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EDItoRIAL
A Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)biográfi-
ca (RBPAB) apresenta mais um número, corres-
pondendo à primeira edição do ano de 2018, 
exatamente no momento em que a Associação 
Brasileira de Pesquisa (Auto)biográfica (BIOgra-
ph), em parceria com a Universidade Cidade de 
São Paulo (UNICID) e colaboração com diversos 
programas de pós-graduação em educação do 
país organizam o VIII Congresso Internacional 
de Pesquisa (Auto)biográfica (CIPA).

As articulações estabelecidas entre as di-
ferentes edições do CIPA e a criação, no ano 
de 2016, da Revista justificam-se pela conso-
lidação do campo dos estudos (auto)biográfi-
cos no Brasil e, também, pela necessidade de 
contribuir para a socialização qualificada de 
estudos e pesquisas, em diálogo com diferen-
tes áreas do conhecimento sobre o movimen-
to (auto)biográfico, que têm se constituído no 
domínio e cenário educacional brasileiro e in-
ternacional.

Ancorados em princípios deontológicos, os 
estudos (auto)biográficos, ao abordarem dife-
rentes dimensões das narrativas como ações 
humanas, têm privilegiado os diferentes mo-
dos de narrar a vida, as discussões epistemo-
lógicas e teórico-metodológicas, em estreita 
relação com os processos educativos e forma-
tivos, contribuindo para ampliar o debate so-
bre as aprendizagens formativas e da própria 
experiência humana, em suas relações socio-
culturais e políticas.

A temática adotada para a oitava edição 
do CIPA – “Pesquisa (auto)biográfica, mobili-
dades e incertezas: novos arranjos sociais e 
refigurações identitárias” – desdobra-se em 
discussões sobre contextos e conjunturas dos 
novos arranjos sociais e refigurações identitá-
rias que se implicam aos deslocamentos terri-
toriais, internos e externos, bem como aos di-
versos modos como os sujeitos experienciam, 

em uma perspectiva biográfica, reorganizações 
impostas pelas fronteiras políticas, econômi-
cas, ambientais, culturais e religiosas, que se 
vinculam aos deslocamentos vividos por esses 
mesmos sujeitos.

Os processos migratórios, sejam eles vo-
luntários, involuntários ou ainda impostos pe-
los conflitos territoriais, políticos e religiosos, 
implicam processos de como os sujeitos, em 
mobilidades territoriais e internas, enfrentam 
desafios diversos, desorganizam suas vidas 
em busca de outras possibilidades de acolhi-
mento, muitas vezes inscritas em condições 
degradadas, ilegais, como refugiados de suas 
próprias condições existenciais, culturais e 
de origem. tais condições vividas contempo-
raneamente têm desvelado imagens huma-
namente impossíveis, para os sujeitos que se 
jogam ao mar e que rompem fronteiras diver-
sas, em busca de outras possíveis condições 
de acolhimento e vida.

Entre os “paradoxos da imigração” e da vida 
emigrante, marcada por “impossibilidades” de 
toda ordem, o efeito da perspectiva autobio-
gráfica talvez seja o de posicionar o pesquisa-
dor como alguém que: 

[...] dá voz àqueles que dela são mais cruelmen-
te despossuídos, auxiliando-os por vezes, tanto 
com seus silêncios quanto com suas perguntas, 
a encontrar as palavras, a reencontrar, para 
contar uma experiência que a contraria com-
pletamente, os provérbios da sabedoria ances-
tral, as palavras da ‘tribo’ que descrevem seu 
exílio. (BOURDIEU, 1998, p. 9)1

As (in)certezas que são impostas pelos 
processos migratórios desvelam, no contexto 
mundial, novos arranjos sociais, que se tradu-
zem em inflexões identitárias e biográficas de 

1 BoURDIEU, Pierre. Um analista do inconsciente. (pre-
fácio). In: SAYAD, Abdelmalek. A imigração ou os para-
doxos da alteridade. São Paulo: Edusp, 1998. p. 9-12.   
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sujeitos que vivem, na alma e na pele, tais ex-
periências.

A temática do congresso nos remeteu a 
ampliarmos as discussões sobre tais ques-
tões, iniciando com a proposição do Dossiê 
Migrações, pesquisa biográfica e (auto)bio-
gráfica, coordenado por Elsa Lechner (Centro 
de Estudos Sociais da Universidade de Coim-
bra) e Zeila Brito de Fabri Demartini (Centro 
de Estudos Rurais e Urbanos da Universida-
de de São Paulo). Na condição de pesquisa-
doras implicadas e voltadas para o tema das 
migrações, as colegas, ao proporem o dossiê, 
buscaram organizá-lo com ênfase em três 
grandes eixos temáticos. O primeiro volta-se 
para as discussões epistemológicas e teóri-
co-metodológicas dos estudos biográficos e 
(auto)biográficos, em suas relações com os 
processos migratórios; o segundo, que versa 
sobre os estudos socio-históricos de pesqui-
sas sobre migrações, no mundo, conta com 
contribuições de pesquisadores brasileiros 
e estrangeiros sobre a temática. O terceiro 
eixo do dossiê inscreve-se em estudos que 
discutem percursos pessoais e profissionais 
articulados aos processos migratórios, às ex-
periências vividas pelos sujeitos e às diferen-
tes formas como narram e aprendem com tais 
fenômenos e processos.   

O dossiê organiza-se a partir de quinze tex-
tos, que sistematizam e aprofundam as dimen-
sões sobre espaços migratórios, tempo e tem-
poralidades, processos de reflexividade bio-
gráfica, migrações internas e internacionais, 
refugiados, exilados, mas também discussões 
teóricas sobre os domínios da pesquisa (auto)
biográfica e suas interfaces com os estudos do 
campo das migrações, face aos diálogos per-
tinentes que desvelam reconfigurações bio-
gráficas dos sujeitos migrantes e intervenções 
sociais, em um movimento dialético entre bio-
grafias, (auto)biografias e migrações, no con-
texto mundial contemporâneo.

As contribuições apresentadas nos textos 
que compõem o dossiê, ao partirem de resul-
tados de pesquisas e de histórias implicadas 
de pesquisadores sobre a temática em ques-
tão, demarcam, sobremaneira, férteis e po-
tentes apropriações de estudos migratórios e 
(auto)biográficos no campo educacional, mas 
também, para os diálogos interdisciplinares 
que estão inscritos nas trajetórias de pesqui-
sas dos autores que socializam seus estudos 
neste campo.

A seção Artigos integra três estudos que 
aprofundam as dimensões epistemológicas 
da pesquisa (auto)biográfica e de pesquisas 
sobre cibercultura e narrativas digitais, bem 
como discussões sobre narrativas intergera-
cionais, docência em espaços rurais e suas in-
terfaces com os estudos (auto)biográficos e as 
práticas educativas. As análises apresentadas 
por Hervé Breton, no texto, Enquête sur les ef-
fets vécus au cours de l’activité biographique: 
vers une perspective micro-phénoménologique 
pour penser l’herméneutique du so (Estudo 
sobre os efeitos vividos durante a atividade 
biográfica: por uma perspectiva microfeno-
menológica da hermenêutica de si), centram-
se em uma potente discussão dos efeitos ex-
perienciados pelos sujeitos, quando narram 
suas experiências e como se transformam, no 
contexto do trabalho narrativo de dimensão 
biográfica. Ancorado em uma densa discus-
são da abordagem microfenomenológica e de 
suas relações com perspectivas inovadoras e 
emergenciais de conhecimentos inscritos no 
domínio da hermenêutica e da formação de 
si, o autor destaca que a atividade biográfica 
“implica o sujeito sob dois planos: o esfor-
ço do trabalho narrativo, na primeira pessoa, 
e o da formação de si-mesmo, resultante da 
experiência do compreender”. Os dois pontos 
propostos como argumentos centrais do texto 
possibilitam análises relacionadas à apreen-
são da experiência, à descrição de momentos 
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vividos, à composição do enredo, face à relei-
tura e à historicização das narrativas. 

Visual storytelling e pesquisa-formação na 
cibercultura, escrito por tania Lucía Maddale-
na, Carina d’Ávila e Edméa Santos, centra-se 
nas discussões e relações entre imagens, nar-
rativas e sons, como ações históricas e cotidia-
nas, relacionando-os com a hipermídia como 
um fenômeno narrativo que implica outros 
modos cotidianos de pensar e criar práticas 
pedagógicas, no contexto de um projeto de 
pesquisa-ação-formação desenvolvido, des-
de o ano de 2015, na disciplina tecnologias na 
Educação do curso de Pedagogia da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro, UERJ. tal 
experiência formativa ancora-se em princípios 
da Visual Storytelling (narração visual de his-
tórias), na rede social Instagram, como um dos 
gêneros trabalhados como proposta pedagó-
gica da formação de professores, através das 
potências das hiperescritas de si, no e para o 
campo da formação docente. 

Encerra o presente número o artigo de 
Adelson Dias de Oliveira e Fabrício Oliveira da 
Silva, Diálogos intergeracionais na docência 
no ensino médio de territórios rurais: narrati-
vas (auto)biográficas de práticas educativas, 
que objetiva discutir e analisar experiências 
formativas de professores e jovens do Ensi-
no Médio, em contexto rural. Em diálogo com 
princípios da pesquisa (auto)biográfica e atra-
vés da utilização de entrevistas narrativas, os 
autores situam as reflexões sobre identidade 
pessoal-profissional em espaços rurais, as 
implicações dos vínculos familiares, como fe-
cundos para os processos de formação e de-
senvolvimento profissional, mas, também, as-

pectos relacionados às condições do trabalho 
docente e suas interfaces, entre ruralidades, 
sentidos do ensino médio, prática pedagógica 
e implicações com as experiências e lugares 
experienciais dos sujeitos rurais.

Desejamos que o número ora publicado 
possa, efetivamente, contribuir para outras e 
significativas discussões, no entrecruzamento 
entre pesquisa (auto)biográfica e migrações, 
especialmente por considerarmos o cenário 
e contexto que vivemos atualmente sobre os 
processos migratórios, os refugiados e as cri-
ses existenciais e políticas que se colocam nos 
limites territoriais e nas fronteiras humanas, 
como possibilidade de derrubarmos muros, 
pensarmos em outras e potentes formas de 
superação de xenofobias, de discriminações, 
de marginalizações, de superposição de cultu-
ras e de ideologias sobre a vida e as dimen-
sões existenciais, em um mundo em constante 
crise.

Assim, entender as dimensões dos estudos 
(auto)biográficos para modos diversos de nar-
rar a vida, de contar histórias inscritas e escri-
tas nos trânsitos territoriais – locais, regionais 
e internacionais –, são desafios postos para 
todos nós, face à capacidade de acolhermos 
as diferenças e as injustiças marcadas nos e 
pelos processos migratórios, em uma disposi-
ção de biografização da própria vida e da exis-
tência.

Paris, São Paulo, abril de 2018

Elizeu Clementino de Souza
Dislane Zerbinatti Moraes

Comissão Editorial
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MIgRAçõES, PESqUISA BIogRÁFICA E  
(AUto)BIogRÁFICA

Apresentação 
O tema das migrações humanas e os enfoques 
biográficos e (auto)biográficos revestem-se 
hoje à escala global de uma atualidade e per-
tinência incontestáveis. Vivemos no presente 
a era das migrações, caraterizada por deslo-
camentos maciços de migrantes econômicos 
e refugiados, escapando à miséria, conflitos 
armados, alterações climáticas, seca e seus 
impactos alimentares em várias zonas do glo-
bo. Simultaneamente, é notória uma genera-
lização de presentificações biográficas por 
parte de pessoas comuns no espaço público, 
em função da acessibilidade a novos meios de 
comunicação, redes sociais, e a uma “condição 
biográfica” dos nossos tempos. Há também a 
democratização de expressões autobiográficas 
por parte de classes sociais e grupos diversifi-
cados que evidencia uma “tendência biográfi-
ca” (RENDERS, HAAN, HARMSMA, 2017)1 a reque-
rer a atenção de leigos e analistas sociais.

O cruzamento da questão das migrações 
contemporâneas com os olhares e instrumen-
tos da pesquisa biográfica e (auto)biográfica 
é, pois, pedra basilar dos cenários vivenciais 
criados pelo capitalismo avançado. Os impac-
tos econômicos e tecnológicos deste último, 
nas mobilidades, nas comunicações, relações 
de trabalho e sociais, entre grupos e culturas 
diferentes, são claros. No entanto, esse cru-
zamento relembra questões mais antigas que 
podemos encontrar na origem dos próprios 
desenvolvimentos disciplinares e científicos 
das ciências sociais e das humanidades in-

1 RENDERS, hans; hAAN, Binne de; hARMSMA, Jonne. 
The Biographical Turn: Lives in History. London: Rout-
ledge, 2017. 

teressadas nos migrantes e nas sociedades 
complexas. Antes mesmo de publicar o famoso 
trabalho conjunto com Florian Znaniecki2, con-
siderado o berço da sociologia qualitativa, Wil-
liam thomas interessou-se por comunidades 
imigradas nos EUA estudando-as a partir da 
questão da marginalização e dos preconceitos 
de que eram objeto. O professor de Chicago 
estabeleceu um paralelo entre a situação dos 
imigrantes e a dos afro-americanos, na socie-
dade norte-americana, comparando o fim da 
servidão dos povos nos países germânicos e 
eslavos com o fim da escravatura nos EUA. Nos 
dois casos, concluiu, a libertação não levou à 
satisfação das expetativas de quem procurava 
justiça social3 (tHOMAS, 1912; 1914), permane-
cendo aqueles imigrantes e afro-americanos 
nas margens das percepções e discursos do-
minantes. 

Mas assim como este cenário societal evi-
dencia os novos determinismos económicos 
formatando a sua maneira as vidas modernas, 
também dá mais visibilidade às potencialida-
des e competências criativas de um número 
crescente de indivíduos e grupos, no que diz 
respeito à reivindicação das suas identidades 
e identificações. Chegamos assim a um para-
doxo histórico dos nossos dias que denuncia 
contradições entre valores e práticas (sociais 

2 thoMAS, William; ZNANIECKI, Florian. The Polish Pea-
sant in Europe and America. Boston: gorham Press, 
1918-25.

3 thoMAS, W. I. Race Psychology: standpoint and ques-
tionnaire, with particular reference to the immigrant 
and the negro. In: The American Journal of Sociology, 
v. XVII, p. 725-775; (1912/1914) ‘the Prussian-Polish si-
tuation:	an	experiment	in	assimilation’.	The American 
Journal of Sociology, v. XIX, p. 624-639.
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e políticas) no seio de sistemas democráti-
cos. Aqui o acesso ao espaço público, a de-
mocratização da educação e da informação 
capacitam as pessoas, ao mesmo tempo que 
as migrações forçadas, a criminalização das 
mobilidades, a violação de direitos humanos 
de migrantes e refugiados, fazem constatar o 
nivelamento desigual dos cidadãos do mundo 
em função dos seus países de origem, perten-
ça étnica ou religiosa. 

Por outro lado, se a capacidade de narra-
ção, e a capacidade de uma pessoa se contar 
são intrinsecamente humanas4 (ARENDt, 1958), 
as condições de possibilidade para a produção 
de uma narrativa, biográfica ou autobiográfi-
ca, não são iguais para todos. A representação 
de si ou os processos de biografização podem 
até encontrar-se generalizados nos costumes 
diários das nossas sociedades: através do uso 
de telemóveis com câmara e internet que che-
gam aos locais mais longínquos do planeta, às 
comunidades mais recônditas da terra, mas o 
acesso à palavra articulada, à consciência de 
si, às competências linguísticas e simbólicas, 
às literacias, e à autoridade para se contar e 
narrar, não são recurso nem cultura de todos. 
A negação dessa possibilidade pode ser es-
trutural ou circunstancial, imposta ou mais ou 
menos voluntária, mas é sempre uma liberda-
de condicionada pelo poder de uns sobre as 
vidas e vozes de outros. É o caso de muitos mi-
grantes e refugiados que se veem cerceados, 
material e simbolicamente, e que, de forma 
muito relevante, veem igualmente negados 
seus desígnios pessoais, direitos e dignidade. 

Podemos observar diferentes graus de ne-
gação desses desejos, direitos e dignidade, 
mas objetivamente existe uma linha abissal5 
(SANtOS, 2007) que divide o mundo em duas 

4 ARENDt, hanna. The Human Condition. Chicago: the 
University of Chicago Press, 1958.

5 SANtoS, Boaventura de Sousa. Para além do pensa-
mento abissal: das linhas globais a uma ecologia de 
saberes. Revista Crítica de Ciências Sociais, Coimbra, 
v. 78, p. 3-46, 2007.

partes: os ditos países desenvolvidos e ci-
vilizados do norte-global, e o sul global das 
“criaturas incivilizadas” da terra. Os primeiros 
beneficiam-se do respeito dos seus direitos 
humanos, sociais, do direito à vida, enquanto 
os demais os veem negados e violentados na 
pele. Assistimos a uma autêntica necropolítica6 
(MBEMBE, 2003) internacional na governação 
política das migrações que segue o lema “dei-
xar viver, fazer morrer”, facto que é comprova-
do pelos milhares de naufrágios e mortes no 
mar Mediterrâneo, no mar Egeu, na fronteira 
EUA/México, nas costas da Austrália, no Deser-
to do Sahara, ao longo de várias décadas de 
movimentos migratórios criminalizados.  

Neste contexto, e adotando uma postura 
de defesa pública do valor da vida dos migran-
tes (à semelhança do movimento “Black Lives 
Matter”), reconhecemos a pesquisa biográfi-
ca e autobiográfica no estudo das migrações 
como uma oportunidade por excelência de 
praticar ideais de igualdade e de justiça social 
no trabalho académico. A diversidade de es-
tatutos legais e sociais presentes na interação 
entre nacionais e estrangeiros, pesquisadores 
e participantes das pesquisas, por um lado, e 
as diferenças culturais e de valores entre os 
sujeitos concretos em interação, por outro, fa-
zem com que este tipo de pesquisa só possa 
ser coerente e consequente do ponto de visa 
teórico-metodológico, se o/a investigador/a 
partir de uma perspectiva descolonizadora do 
saber e do pensamento: bottom up versus top 
down, e de dentro para fora (a própria expe-
riência pessoal versus o entendimento do ou-
tro como sendo completamente independente 
de nós). Nesse sentido, fazer pesquisa biográ-
fica junto de populações migrantes e refugia-
das, na prática, é uma forma de desconstruir 
injustiças estruturais, se assim o quisermos. 
Se optarmos por ser coerentes entre a teoria 

6 MBEMBE, Achille. Necropolitics. Public Culture, Duke 
University Press, 15(1), p. 11-40, 2003.



Migrações, pesquisa biográfica e (auto)biográfica

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 14-20, jan./abr. 201816

e a prática, se escolhermos praticar justiça e 
igualdade situacional nos nossos trabalhos de 
campo e de gabinete, a pesquisa biográfica as-
sume-se como sendo uma forma de interven-
ção cívica nos seus princípios, meios e fins. 

Qual o contributo da pesquisa biográfica e 
(auto)biográfica no trabalho com migrantes e 
sobre migrações?

A pesquisa biográfica implica à partida 
todo e qualquer trabalho que lide com “ob-
jetos biográficos”, onde se incluem também, 
mas não só, as autobiografias ou suportes 
autobiográficos de análise, além de dialogar 
com contribuições de diferentes campos do 
conhecimento. A pesquisa (auto)biográfica, ao 
tomar como centralidade narrativas dos sujei-
tos sobre suas experiências singulares, busca 
revelar os modos próprios como vivem, narram 
e aprendem com suas histórias de vida-forma-
ção, articuladas aos contextos sociais, desve-
lando, em uma diáletica espaço-temporal, mo-
vimentos constitutivos das identidades e fatos 
biográficos que são inerentes às experiências 
humanas.

Destacamos três aspetos fundamentais 
deste tipo de trabalho assente em relatos e 
expressões biográficas e autobiográficas: o co-
nhecimento aprofundado dos saberes de ex-
periência veiculados pelos próprios sujeitos 
sociais em interação com um público próximo 
ou vasto; a capacitação autorreflexiva através 
da produção de narrativas biográficas e auto-
biográficas (de narradores e narratários); a evi-
denciação e a performatividade do biopoder 
(ou falta dele) em ação nessa mesma produ-
ção narrativa.  

No primeiro caso, o conhecimento apro-
fundado passa a ser dos narradores sobre si 
próprios e sobre a sua história, dos narratá-
rios que aprendem outras formas de estar no 
mundo, outras vivências e experiências, outras 
culturas e referências simbólicas ao mesmo 
tempo que exercitam o respeito pela história 

e a narrativa do outro. No caso da capacitação 
autorreflexiva, esta contagia os diálogos possí-
veis entre quem se conta e quem ouve, criando 
novas possibilidades sociais e identitárias. E, 
por fim, na evidenciação e na performativida-
de do poder intrínseco à história de cada um, 
resgatamos o valor das experiências privadas, 
dando rosto à história coletiva, e voz a quem 
participou nela. 

A consciência de si e do outro, a autoaná-
lise e crítica no diálogo, associadas à atuação 
do poder de cada um no exercício da narrativa 
(auto)biográfica partilhada, fazem da pesquisa 
biográfica e (auto)biográfica uma investigação
-ação, intervenção com alcance cívico e biopo-
lítico. tendo em conta os cenários das migra-
ções contemporâneas, e o estado de exceção 
em que vivemos, no que diz respeito (não só, 
mas também) à sua governação internacional 
e por parte de muitos estados nacionais, é par-
ticularmente relevante este trabalho e aposta 
analítica. A investigação-ação levada a cabo 
em cada pesquisa (auto)biográfica recupera 
e dá sentido ao conceito de reconhecimento 
proposto por Axel Honneth7, mostrando como 
a teoria filosófica crítica está na ordem do dia 
nas necessidades sociais e desafios do tempo 
presente. O reconhecimento defendido e im-
plícito nos processos de biografização é um 
reconhecimento prático, tangível, que sai do 
domínio da abstração para a vida quotidiana e 
pública. Com base nesse necessário reconhe-
cimento, sedimenta-se, então, uma coerência 
teórico-prática da pesquisa biográfica, que 
acredita na possível passagem da hostilidade 
à hospitalidade através de uma “pedagogia de 
intercâmbios narrativos” (MARCELO8).

O presente dossiê Migrações, pesquisa bio-
gráfica e (auto)biográfica reúne um conjunto 

7 hoNNEth, Axel. The Struggle for Recognition: the mo-
ral grammar of social conflicts. Cambridge: MIt Press, 
1996.

8 MARCELo, gonçalo. Narrative and recognition in the 
flesh. An interview with Richard Kearney. Philosophy 
& Social Criticism Journal, v. 43(8), p. 777-792, 2017.
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de reflexões epistemológicas e teórico-meto-
dológicas da pesquisa biográfica e autobio-
gráfica em articulação com estudos no campo 
das migrações. Socializamos investimentos 
desenvolvidos por pesquisadores brasileiros e 
estrangeiros, cujos textos incidem sobre vidas 
de migrantes, exilados e refugiados, a partir de 
diferentes disciplinas, métodos e olhares que 
discutem criticamente o uso e a pertinência 
analítica e cívica das análises (auto)biográficas 
para o estudo das migrações.

Composto por quinze textos, o presente 
dossiê coordenado por Elsa Lechner (Centro de 
Estudos Sociais da Universidade de Coimbra) e 
Zeila de Brito Fabri Demartini (Centro de Estu-
dos Rurais e Urbanos da Universidade de São 
Paulo), procura trazer luz sobre essas trocas 
narrativas e simbólicas, busca contribuir para 
ampliar discussões sobre  migrações, biogra-
fias e (auto)biografiascomo temática contem-
porânea de grande relevo, face às questões 
vividas pela humanidade nos processos e flu-
xos migratórios gerados no cenário geopolítico 
dos nossos tempos, nas suas vertentespolíti-
cas, religiosas, culturais e ambientais. 

No primeiro texto do dossiê, La dimensión 
espacial en la investigación biográfica. El “aquí” 
y el “allá” en los relatos de vida de migración, 
Marta Amorós torró dicute os modos como seis 
membros de uma família de origem marroqui-
na, no Pireneu catalão, significam e interpretam 
as suas experiências de vida, integrando-as em 
suas narrações autobiográficas. O texto cen-
tra-se na análise dos relatos de vida, no que se 
refere às experiências relacionadas ao proces-
so migratório, em interface com as dimensões 
biográficas e familiares da migração. Noções 
conceituais de espaço, memória geoespacial, 
lugares e pertencimento são mobilizadas na 
análise desenvolvida pela autora, no que se re-
fere às construções e rupturas biográficas e es-
paciais vinculadas às experiências de migração 
dos seus interlocutores.

O texto Pesquisa biográfica no estudo de mi-
grações: diálogos teórico-práticos no horizonte 
de uma utopia concreta, de Elsa Lechner, apre-
senta reflexões sobre dimensões teórico-práti-
cas de questões relacionadas a pesquisa bio-
gráfica e das migrações, no campo das ciências 
sociais. Ao partir de experiências de pesquisas 
desenvolvidas pela autora em contextos diver-
sos, notadamente, junto a portugueses da diás-
pora, imigrantes e refugiados de origens muito 
diferentes em Portugal, desenvolve-se fertéis 
argumentos sobre a pertinência analítica e so-
cial do trabalho com histórias de vida, relatos 
biográficos e autobiográficos de pessoas que 
viveram e vivem experiências com a migração. 
O argumento central apresentado no texto inci-
de na defesa do trabalho de escuta e partilha 
de experiências de migração, através do traba-
lho de biografização construido pelos sujeitos 
migrantes e refugiados, inscrevendo num con-
texto de transformação social. Daí emerge a 
ideia e defesa da pesquisa biográfica com seu 
caráter público, cívico e como uma utopia con-
creta de possibilidade de diálogo na diferença.        

Zeila de Brito Fabri Demartini, no texto Nar-
rativas de imigrantes do passado e do presen-
te: questões para pesquisa, analisa processos 
imigratórios no Brasil em diferentes momentos 
históricos, ao ancorar-se em princípios da pes-
quisa biográfica, utilizando relatos autobiográ-
ficos, cartas, histórias de vida e depoimentos 
por meio de narrativas orais, com o objetivo de 
compreender contextos e processos migrató-
rios, através das experiências narradas pelos 
próprios imigrantes. O texto situa contribui-
ções da abordagem biográfica para os estudos 
no campo da migração, possibilitando ampliar 
debates sobre os “outros” que foram chegando 
em território brasileiro, mas, sobretudo, com-
preendendo-os como sujeitos de suas próprias 
histórias e vivências migratórias.

O texto Silences and voices of mediterra-
nean crossings: (inter)subjectivity and empa-
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thy as research practice (Silêncios e vozes do 
mediterrâneo: (inter)subjetividade e empatia 
como prática de pesquisa), de gabriele Proglio, 
centra-se na análise de processos intersubjeti-
vos de pessoas migrantes, homens e mulheres 
de idades diferentes, que se aproximam cul-
turalmente do nordeste da África. Através da 
realização de entrevistas, na vertente da his-
tória oral, com migrantes oriundos de Somália, 
Etiópia e Eritreia para a Europa, o autor discute 
aspectos relacionados à memória pós-colonial 
e da diáspora, evidenciando marcas pessoais 
dos migrantes com amigos e familiares em ou-
tras partes do mundo.

Mike gadras – em De l’expérience de vie 
à la mise en discours du vécu: que peut nous 
apprendre une herméneutique de la parole? 
(Da experiência de vida ao discurso do vivido: 
o que podemos aprender com uma hermenêu-
tica da palavra?) – tematiza dimensões sobre 
a palavra enquanto fenômeno heurístico que 
possibilita estudar as formas pelas quais se 
revelam as dinâmicas vitais e as dinâmicas vi-
vidas pelos indivíduos enquanto formas de sig-
nificar o ser em sua presença no aqui e agora. 
Diálogos entre antropologia e filosofia herme-
nêutica permitem ao autor refletir e analisar 
processos de construção dos saberes, através 
de discursos dos sujeitos e da interpretação 
empreendida, ao evidenciar o poder da pa-
lavra e as possíveis redes de relações que os 
indivíduos, na condição de sujeitos de fala, se 
constroem em relação consigo e com os outros. 

A importância da abordagem biográfica 
para a compreensão de migrações transnacio-
nais atuais é tratada no artigo A Abordagem 
biográfica das migrações transnacionais: os 
casos haitiano e senegalês no Brasil, de Ma-
ria do Carmo dos Santos gonçalves e Lucas Cé 
Sangalli. Os autores analisam aspectos do fe-
nômeno da transnacionalização dos fluxos mi-
gratórios para o Brasil, a partir de duas biogra-
fias de migrantes vindos um do Haiti, que hoje 

mora no Canadá, e outro do Senegal, e são dis-
cutidas as opções realizadas na pesquisa, com 
base em estudiosos que consideram que toda 
biografia deve ser compreendida como um 
construto social. É observado que a constitui-
ção de mobilidades transnacionais não ocorre 
a um só tempo, e que, com as reconstruções 
biográficas, é possível apreender um processo 
configurado ao longo das histórias de vida de 
cada indivíduo e em relação aos seus grupos 
e sociedades de pertença ou origem  O texto 
propõe a necessidade de compreender essas 
histórias em dois diferentes níveis de análise, 
o da história de vida como experiência viven-
ciada, e o da história de vida como narração.

O texto Refúgio no Brasil do pós-Segunda 
Guerra: a Ilha das Flores como representação 
do Paraíso, de autoria de Lená Medeiros de 
Menezes, ao utilizar fontes orais através de 
entrevistas e textos oficiais do estatuto do re-
fúgio e dos refugiados, objetiva discutir ques-
tões voltadas para a participação do Brasil na 
recepção de deslocados de guerra e refugia-
dos no pós 1945. 

O texto La Retirada (1939) e o exílio repu-
blicano no Camp d’Argelès-sur-Mer (França) na 
narrativa autobiográfica de um exilado espa-
nhol, de geny Brillas tomanik, trata da traje-
tória e experiências de um ex-combatente da 
guerra Civil Espanhola, Pedro Brillas, em seu 
exílio na década de 1930. Por meio de narrativa 
autobiográfica (memórias, diários e cartas, en-
tre outros), que reflete as vivências pessoais e 
coletivas desse período do êxodo republicano 
espanhol rumo à França, a autora estabelece 
um diálogo com a historiografia contemporâ-
nea, espanhola e francesa, ao trazer à tona e 
evidenciar a importância da produção de nar-
rativas de imigrantes populares que permane-
ce muitas vezes invisível.

Ao analisar relatos de refugiados norte-co-
reanos, no artigo Relatos de refugiados norte-
coreanos: história oral e narrativas autobio-
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gráficas, Valéria Barbosa de Magalhães coloca 
em discussão uma questão fundamental: como 
os pesquisadores de história oral lidam com as 
inconsistências com as quais trabalham? Abor-
dando os relatos de fontes midiáticas e livros 
(fontes secundárias), este texto toma a história 
de Yeonmi Park como ponto de partida, sob o 
pano de fundo de outros casos de diferentes 
imigrantes. A autora apresenta uma impor-
tante discussão sobre a questão da precisão 
e da confiabilidade em história oral, revisitan-
do posições teóricas que foram se configuran-
do ao longo do tempo. Na cuidadosa análise 
apresentada, a autora concluiu que as narrati-
vas, mesmo com inconsistências, parecem ter 
papel relevante na construção de identidade 
no deslocamento de norte-coreanos e em im-
portante iniciativa de história pública germi-
nada e realizada pelos próprios sujeitos.

No artigo “Escola Modelo de Língua Japo-
nesa” em Dourados-MS: imigração, história e 
educação feminina, Joice Kochi, Magda Sarat 
e Miria Izabel Campos, por meio de histórias 
de vida, trajetórias docentes e memórias auto-
biográficas, procuram compreender como imi-
grantes japonesas se organizaram para man-
ter valores tradicionais da cultura japonesa 
idealizada. Ao tratar dessa atuação, são des-
vendadas as relações de gênero vigentes entre 
os imigrantes desse grupo, o alijamento das 
mulheres do espaço público e a concepção de 
educação para meninas, segundo os padrões 
da cultura japonesa. Este é um contributo im-
portante para a compreensão da diversidade 
presente no campo da educação, em contextos 
de imigrantes de culturas diferentes no Brasil.

O texto Maria Prestes Maia: trajetória de 
vida e lutas, de Maria Izilda Santos de Ma-
tos, aborda a presença da mulher imigrante 
na constituição da vida pública, no contexto 
paulistano: trata da trajetória de Maria Pres-
tes Maia, portuguesa, que, sendo casada com 
o famoso urbanista e prefeito de São Paulo, 

Prestes Maia, se destacou por suas atividades 
políticas, além de exercitar atividades também 
como atriz e professora de teatro. A autora 
procurou buscar fontes de outros tempos e 
pesquisar documentos diversos, tendo recorri-
do aos dossiês do DEOPS (Departamento Esta-
dual de Ordem Política e Social), aos arquivos 
de registros de entrevistas de imigrantes do 
Memorial da imigração/SP e à imprensa pau-
lista do período em causa. A análise realizada 
contribui para dar visibilidade à presença e à 
atuação de mulheres imigrantes em segundo 
plano em estudos migratórios e na própria his-
toriografia.

Débora Mazza e Nima I. Spigolon apresen-
tam, no artigo Educação, exílio e revolução: o 
camarada Paulo Freire, uma valiosa contribui-
ção para o campo educacional, ao analisarem 
o percurso político-pedagógico de Paulo Frei-
re durante o período de 1964-1980, em que, na 
condição de exilado político, teria aliado sua 
experiência em educação com a problemáti-
ca enfrentada por situações revolucionárias, 
em contextos diversos. Para tanto, as autoras 
pautaram-se em narrativas (auto)biográficas e 
também em entrevista jornalística coletada em 
África, acompanhando os tempos vivenciados 
pelo educador, em seu exílio, bem como o pro-
cesso através do qual Paulo Freire se foi cons-
tituindo como um “camarada revolucionário”.

Em Imagens e sons de movimentos migrató-
rios no cinema e nas escolas, Nilda Alves, Virgí-
nia Louzada, Alessandra Caldas, Rebeca Bran-
dão Rosa, Noale toja, Nilton Almeida e Izadora 
Águeda Ovelha situam experiências de pesqui-
sa no que concerne aos múltiplos significados 
dos movimentos migratórios humanos a partir 
de filmes ‘vistosouvidos’. Objetivando apreen-
der as migrações  como uma questão social 
grave e que atinge milhões de seres humanos 
não sem violência, o texto adentra os processos 
e práticas curriculares cotidianos de escolas a 
partir da articulação de inúmeras redes educa-
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tivas. As discussões sobre imagens e sons, bem 
como sobre redes educativas cotidianas são to-
madas como  noções conceituais centrais, que 
têm possibilitado ao grupo de pesquisa am-
pliar reflexões diversas e sobre movimentos de 
deslocamento por múltiplos ‘espaçostempos’. 
Estes são gerados por diversas crises – guer-
ras, catástrofes ecológicas, crises econômicas, 
políticas e culturais, e mobilizados no contexto 
de pesquisa analisado, através da produção de 
vídeos sobre processos migratórios. 

Abordando a imigração de alemães para o 
Brasil, em períodos mais remotos, Jorge Luiz da 
Cunha contribui, em seu artigo Escrever histó-
rias para convencer os outros: memórias, diá-
rios e cartas de imigrantes, com uma reflexão 
importante sobre as narrativas de imigrantes 
como forma de conhecimento de familiares, 
amigos e outros, ao empreenderem o proces-
so migratório, como o que haviam realizado 
(nos séculos XIX e XX). O autor apresenta uma 
discussão desde a antiguidade até o presente, 
sobre a narrativa biográfica e autobiográfica 
como prática social e existencial, abordando 
o papel de memórias, diários e cartas de imi-
grantes. Focaliza sua análise na produção nar-
rativa de imigrantes do Rio grande do Sul, ob-
servando que, com base em interpretação her-
menêutica, é possível verificar como há uma 
complexa relação das narrativas com os con-
textos de origem e o Brasil, e que as histórias 
contadas são influenciadas pelos interesses 
particulares e seus encontros com a realida-
de existencial. O autor chama a atenção para 
a abordagem metodológica que pode levar a 
novas interpretações da realidade objetiva e a 
um novo campo investigativo.

Encerra o dossiê o texto A experiência de 
ser estudante internacional: discursos, práti-
cas narrativas e aprendizagens em diálogo, 
de Lilian Ucker Perotto, situando questões 
concernentes à experiência de ser estudante 
internacional, em Barcelona, ao contexto de 
internacionalização do ensino superior. A nar-
rativa da autora, através de cartas e relatos 
biográficos, entrecruza-se com disposições 
sobre o papel da universidade no contexto 
econômico mundial e com ideias forjadas so-
bre a internacionalização como meta para o 
sistema educativo. 

A diversidade de abordagens no domínio 
da pesquisa biográfica e (auto)biográfica e o 
modo singular e implicado como cada autor 
deste dossiê se  dedicou ao tema das migra-
ções revelam férteis e potentes discussões das 
análises centradas em experiencias de vida e 
narrativas biográficas para os estudos migra-
tórios. Estas revelam-se especialmente rele-
vantes hoje, tendo em conta o momento histó-
rico atual, caraterizado por fluxos migratórios 
e marcas geopolíticas que moldam e determi-
nam  as histórias e experiências de um número 
crescente de sujeitos no mundo. 

Coimbra, São Paulo, abril de 2018.
 

Elsa Lechner
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LA DIMENSIÓN ESPACIAL EN LA INVEStIgACIÓN 
BIogRÁFICA. EL “AqUÍ” Y EL “ALLÁ” EN LoS 
RELAtoS DE VIDA DE MIgRACIÓN

MARtA AMoRÓS toRRÓ
Universidad de Nouakchott Al-Aasriya

El presente artículo se basa en el trabajo de elaboración de una tesis 
doctoral en la que se aborda el modo en que significan e interpretan 
sus experiencias de vida y las integran en sus narraciones autobio-
gráficas seis miembros de una familia de origen marroquí del Pirineo 
catalán. Con el análisis de sus relatos de vida he pretendido profun-
dizar en las características del proceso migratorio y en la compren-
sión de la dimensión biográfica y familiar de la migración. Este texto 
hará hincapié en el papel del espacio como componente esencial de 
sus construcciones biográficas. Las experiencias de migración, con 
sus rupturas biográficas y espaciales, tiñen los relatos de una locali-
zación múltiple. La memoria geoespacial de las personas migrantes 
estructura sus narrativas a través de los distintos lugares de remem-
branza y pertenencia. En este sentido, se quiere destacar la impor-
tancia de los espacios evocados como un elemento cohesionador 
de los lugares de origen (norte de Marruecos) y de destino (norte de 
Cataluña), capaz de aportar continuidad y coherencia a vidas marca-
das por rupturas e incertidumbres. 
Palabras clave: Migración. Familia. Memoria. Relatos de vida. Espacio.

tHE SPAtIAL DIMENSION OF BIOgRAPHICAL 
RESEARCH. tHE ‘HERE’ AND ‘tHERE’ OF LIFE 
NARRAtIVES ON MIgRAtION 
this article is based on a doctoral thesis depicting the way in which 
six members of a Moroccan family in the Catalan Pyrenees interpret 
and integrate their migration experience in autobiographic narra-
tions. the analysis of their life stories penetrates the characteristics 
and consequences of their specific migration process. this allows an 
understanding of the biographic and familiar dimension of migration 
through spatial forms of belonging. this text emphasizes the role of 
space	as	an	essential	component	of	migrant’s	biographical	accounts.	
the migration experiences, with their implicit biographical and spa-

RESUMEN

ABStRACt
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tial ruptures, tinge the stories with multiple locations. the geospa-
tial	migrant’s	memory	organizes	the	narratives	through	the	different	
places of remembrance and belonging. In this sense, we highlight 
the importance of the remembered spaces as a cohesive element of 
their place of origin (north of Morocco) and destination (north of Cat-
alonia), providing continuity and coherence into the telling of lives 
marked by ruptures and uncertainties.    
Keywords: Migration. Family. Memory. Life stories. Space.

A DIMENSÃO ESPACIAL NA INVEStIgAÇÃO BIOgRÁFICA. 
O “AQUI” E O “ALI” NOS RELAtOS DE VIDA DE 
MIgRAÇÃO
o presente artigo baseia-se no trabalho de elaboração de uma 
tese doutoral em que se aborda o modo como significam e 
interpretam as suas experiências de vida e as integram em suas 
narrações autobiográficas seis membros de uma família de origem 
marroquina, no Pireneu catalão. Mediante a análise dos seus relatos 
de vida, visei aprofundar as características do processo migratório 
e da compreensão da dimensão biográfica e familiar da migração. 
o texto enfatiza o papel do espaço como componente essencial das 
construções biográficas. As experiências de migração, com as suas 
rupturas biográficas e espaciais, desenham localizações múltiplas. 
A memória geoespacial das pessoas migrantes estrutura as suas 
narrativas, através dos diferentes lugares relembrados e de pertença. 
Neste sentido, destacamos a importância dos espaços evocados como 
um elemento de coesão dos lugares de origem (norte de Marrocos) 
e de destino (norte de Catalunha), capaz de trazer continuidade e 
coerência a vidas marcadas por rupturas e incertezas.
Palavras-chave: Migração. Família. Memória. Relatos de vida. Espaço.              

RESUMO

Lugares y espacios biográficos
tiempo y espacio están constantemente in-
terrelacionados. En la construcción biográfica 
el espacio nos remite a un tiempo y el tiempo 
nos remite a un espacio. Delory-Momberger 
(2010, p. 52-53) apunta que toda biografía se 
inscribe en una “cronografía” (en una escritura 
del tiempo) y en una “geografía” (en una escri-
tura del espacio). Las narraciones autobiográ-
ficas unen de forma indisoluble la memoria, la 
subjetividad y la materialidad del cuerpo, pues 
es en el cuerpo donde se interiorizan las imá-

genes, las sensaciones y las experiencias del 
mundo exterior (SMItH y WAtSON, 2001, p. 37). 
Es en el cuerpo, que también es espacio, don-
de se forjan las vivencias y se da la capacidad 
de recordar.

Pero no obstante la centralidad de la di-
mensión espacial de nuestra experiencia, su 
análisis en relación a los relatos de vida ha 
quedado en ocasiones relegado debido a la 
centralidad que se da a la dimensión temporal. 
No está de más observar que, como tantas pa-
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labras que fluctúan de un campo conceptual a 
otro, es generalizado el uso de términos espa-
ciales para referirnos a conceptos temporales, 
decimos: trayectoria de vida, recorrido o itine-
rario vital. Este uso terminológico es ilustrativo 
de cómo tiempo y espacio se entrecruzan en 
lo biográfico constantemente. En palabras del 
filósofo gaston Bachelard (1957/2004): “En sus 
mil alvéolos, el espacio conserva tiempo com-
primido. El espacio sirve para eso” (p. 38).

En el acto de recordar el espacio tiene un 
papel fundamental. Los lugares permiten la vi-
sualización de los recuerdos y le dan un mar-
co espacio-temporal (MUXEL, 2007, p. 43). Pero 
este marco no es asimilable al marco de un re-
trato respecto a su imagen. El marco espacial 
se modifica por la acción de las personas que 
se relacionan con él y en él. Los espacios son 
modelados por las vivencias de los que viven 
en ellos y terminan por llevar grabadas sus 
huellas. No obstante, el espacio es una reali-
dad duradera y en cierta medida estable en la 
que la memoria consigue enraizar, permitién-
donos encontrar los recuerdos ligados a ese 
lugar que ha quedado marcado por nuestra 
presencia.

Y aunque nuestras experiencias están he-
chas a partir de una relación sensible (táctil, 
sonora, visual) de nuestro cuerpo-espacio con 
el espacio, el espacio no puede ser reducido a 
un ámbito estrictamente físico, ya que el espa-
cio actúa sobre nosotros y nosotros actuamos 
sobre el espacio desde un plano tanto ideal 
como material. La sistematicidad urbanística, 
los planos donde los lugares quedan fijados, 
cartografiados, unos al lado de los otros, son 
incapaces de mostrarnos cómo esos espacios 
son practicados, son vividos o experimenta-
dos. La enunciación de los espacios a través 
de los relatos de vida, que son también relatos 
de prácticas de espacio, no deja de mostrarnos 
una manera de ser en el mundo al significar los 
espacios que habitamos. Retomando las pala-

bras de Bachelard (1957/2004, p. 39-40): “Para 
el conocimiento de la intimidad es más urgen-
te que la determinación de las fechas la loca-
lización de nuestra intimidad en los espacios”.

Espacios simultáneos o 
copresencia
La experiencia de la migración espacializa es-
pecialmente la memoria. En el caso de per-
sonas cuyas vidas están ligadas por diversos 
motivos a lugares distantes entre sí, a una si-
tuación de entre-dos, la copresencia entre el 
mundo de aquí y el mundo de allá (el mundo 
de antes y el mundo de ahora) queda recogida 
en sus narraciones biográficas, donde apare-
cen entrelazados los espacios más significati-
vos que han enmarcado sus vidas. La sucesión 
(no necesariamente contigua) de los espacios 
evocados que aparecen en sus narrativas tiene 
el potencial de mostrarnos un recorrido bio-
gráfico espacial, pero también temporal, cuan-
do se ordena la biografía de la persona o de 
la familia en función de los lugares en los que 
ha vivido; además de un recorrido sociológico 
que nos muestra las circunstancias de la vida 
familiar y de sus miembros desde sus orígenes 
hasta el momento actual.

Por otra parte, los espacios que significan 
aparecen entrelazados en sus narrativas, pues 
la memoria teje con un solo hilo los diferen-
tes lugares de nuestra existencia. Estos lugares 
así entretejidos manifiestan una contextua-
lización que ha sido denominada de “glocal”, 
donde las representaciones del contexto local 
y global quedan interrelacionadas (MARtÍNEZ 
IgUAL, 2004, p. 220). En estas representacio-
nes contextuales “glocales”, los factores de lo-
calidad (en el destino y en el origen) estarían 
entrelazados con la globalidad de los deter-
minantes exteriores. Es decir, el contexto glo-
bal transnacional constituiría una dimensión 
transversal presente en los contextos locales, 
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tanto de destino como de origen en los relatos 
de vida de migrantes transnacionales.

Efectivamente, más allá de las separacio-
nes que imponen las fronteras geopolíticas 
o territoriales, encontramos una dimensión 
transnacional o transfronteriza de los espa-
cios que es posible identificar en los relatos 
autobiográficos de personas que han vivido la 
migración, pues “allí donde el mapa corta, el 
relato atraviesa” (CERtEAU, 2000, p. 141). Estos 
relatos nos muestran una relación amplia y ex-
tendida con el espacio, que es concebido como 
una pluralidad de espacios reforzada por el ir y 
venir frecuente entre el país de origen y el de 
destino. No obstante, la frontera no desapa-
rece, no se disuelve por su porosidad o pasa 
desapercibida por los puentes que los relatos 
tienden sobre ella. La frontera no deja de ser, 
como apunta Michel de Certeau (2000), un “en-
tre dos” capaz de ejercer un papel mediador. 
Y es este un aspecto paradójico de la frontera, 
“crea la comunicación al mismo tiempo que la 
separación [...]. Articula. también es paso” (p. 
139). Observa Certeau cómo las enunciaciones 
de los adverbios “aquí” y “allá” indican una 
apropiación del espacio o, mejor dicho, de va-
rios espacios: 

[E]sta marca (aquí, allá) necesariamente impli-
cada por medio del andar e indicativa de una 
apropiación presente del espacio mediante un 
“yo”, tiene igualmente como función implan-
tar otro relativo a este “yo” e instaurar así una 
articulación conjuntiva y disyuntiva de sitios. 
(2000, p. 111)  

Los espacios presentes en la llamada “geo-
grafía personal e íntima” o “memoria geoes-
pacial” se encuentran muchas veces plegados 
unos sobre otros, como un “hojaldrado”. Este 
“hojaldrado” es descrito por Delory Momber-
ger (2010, p. 56) como un “espace plié, feui-
lleté” (plegado, laminado o estratificado). Los 
lugares se relacionan entre sí en una espacia-
lidad plural y multidimensional. Anne Muxel 

(2007, p. 47) utiliza el símil de la concha, la “co-
quille”, para designar cada espacio de nuestra 
memoria íntima. Cada concha-espacio tendría 
sus volutas, sus escondites, sus resplandores, 
sus zonas sombreadas. Y cada espacio sería, 
evidentemente, representado biográficamen-
te por cada narrador de una manera distinta, 
puesto que existen tantos espacios como ex-
periencias espaciales.

El espacio practicado
“El espacio es un lugar practicado”, apunta Mi-
chel de Certeau (2000, p. 129) en su propuesta 
de distinción entre las nociones de lugar y de 
espacio en su obra La invención de lo cotidia-
no. Certeau ilustra esta diferenciación con el 
ejemplo de una calle geométricamente cons-
truida por arquitectos que se convierte en es-
pacio en el momento en que los caminantes 
intervienen en ella, pues el acto de caminar es 
una “realización espacial del lugar”. El lugar se 
convierte en espacio al ser practicado, pero no 
solo a través de la acción del caminante, tam-
bién por la acción del narrador. Observamos 
la práctica del espacio tanto en un noticiario 
como en una novela de viajes o en una con-
versación casual. En todas estas situaciones 
recorremos espacios mediante el uso de una 
semántica del espacio. En su análisis de los re-
latos, que constantemente transforman luga-
res en espacios o espacios en lugares, Certeau 
(2000, p. 130) diferencia entre identificaciones 
de lugares (un estar ahí inmóvil) y realizacio-
nes de espacios (acciones de los sujetos que 
especifican espacios). En definitiva, los espa-
cios apropiados, transfigurados, recordados y 
organizados en los relatos de vida nos permi-
ten comprender el trabajo de significación y de 
incorporación de los lugares biográficos de los 
narradores.

Asimismo, creemos importante destacar 
las funciones que la evocación o el recuerdo 
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de un espacio puede poseer. Anne Muxel (2007, 
p. 45-48) identifica tres funciones: 1) una fun-
ción de reconocimiento y pertenencia. Esto es, 
los espacios que las personas rememoran y 
las relaciones que en ellos establecen nos ha-
blan de su identidad; 2) una función puramen-
te afectiva de una memoria de la reviviscencia 
cuyo objetivo es revivir las sensaciones ligadas 
a los espacios recordados y, por último; 3) una 
función de significación histórica o de punto 
de anclaje de una experiencia colectiva. 

En cuanto a la tercera función, los espacios 
intervienen en la creación de lazos sociales 
entre los miembros de los grupos que los ha-
bitan, a la vez que los lazos sociales modelan 
el espacio en los que estos tienen lugar. Efec-
tivamente, el lugar y el grupo se influyen de 
manera recíproca. Y aunque el recuerdo de los 
espacios por nosotros vividos sea una evoca-
ción íntima y personal, contiene referencias 
colectivas. La memoria que se fija en las casas 
y en la geografía nos habla de la historia de 
un grupo en la que la experiencia colectiva y 
personal son indisociables. Especialmente en 
lo referente a la historia familiar, la memoria 
colectiva de los lugares nos sirve de medida 
de la cohesión del grupo y de la naturaleza de 
sus intercambios. Incluso después de alejar-
se unos de otros, de dejar la casa en la que 
cohabitaron durante un tiempo de sus vidas, 
el recuerdo de ese espacio compartido los 
mantiene unidos: “La mémoire des lieux gar-
de l’empreinte des relations intra-familiales. 
Utilisé comme des points d’ancrages, ils di-
sent des manières d’affiliation” (MUXEL, 2007, 
p. 44-45). El recuerdo de una “topografía fami-
liar” expresa generalmente la afirmación de la 
pertenencia al grupo y nos muestra, además, 
una especie de “verdad” colectiva, ya que cada 
aspecto o detalle del lugar tiene una signifi-
cación solo inteligible para las personas per-
tenecientes al grupo. Estos lugares presentes 
en la memoria y apropiados de forma colectiva 

pueden ser revisitados o recordados por todos 
los miembros de la familia.

Las casas familiares son lugares especial-
mente significativos que aparecen en profu-
sión en las narraciones autobiográficas. Las 
casas en que vivieron los narradores desde 
su infancia hasta la actualidad pueden servir 
en ocasiones para describir los sucesos más 
significativos de una vida, recorriendo en la 
narración los lugares que habitaron recorren 
también el paso del tiempo y los cambios im-
portantes a los que tuvieron que adaptarse, 
como una mudanza o a la muerte de algún fa-
miliar, que provocaron cambios en sus relacio-
nes con el espacio y también con el grupo. En 
muchos relatos autobiográficos, generalmente 
de mujeres, se observa una organización de la 
narración en función de las casas en las que 
vivieron las narradoras. Además, la casa tam-
bién ejerce a veces el papel de eje estructu-
rador entre dos aspectos fundamentales de la 
vida social, el interior y el exterior de la vivien-
da (PRAt, 2004, p. 101). Asimismo, Bachelard 
(1957/2004) destaca la centralidad de la casa 
natal en el recuerdo y la vivencia del espacio: 

Pero allende los recuerdos, la casa natal está 
físicamente inscrita en nosotros. Es un grupo 
de costumbres orgánicas. Con veinte años de 
intervalo, pese a todas las escaleras anónimas, 
volveríamos a encontrar los reflejos de la “pri-
mera escalera”, no tropezaríamos con tal pelda-
ño un poco más alto. todo el ser de la casa se 
desplegaría, fiel a nuestro ser. (p. 45)         

El recuerdo de estos espacios que han que-
dado fijados en la memoria puede ir acompa-
ñado de un sentimiento de nostalgia, sobre 
todo si estos lugares solo existen ya en el mo-
mento de su reminiscencia gracias al trabajo 
de la memoria y a la labor de la narración. La 
nostalgia parece un pasaje obligado para to-
dos aquellos que miran hacia los tiempos y los 
espacios de su pasado. Además de hablarnos 
de los acontecimientos de nuestra vida y de 
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las circunstancias en que estos se dieron, la 
nostalgia nos muestra sobre todo la dimen-
sión afectiva del recuerdo.

El papel de la rememoración 
del espacio en las narrativas 
recopiladas
Los relatos de vida que se han recopilado y las 
experiencias concretas vividas por los narra-
dores nos sitúan en tiempos y espacios espe-
cíficos, diseñan mapas geográficos, históricos, 
económicos, sociales, emocionales y cogniti-
vos de la migración (LECHNER, 2015, p. 27). En 
el presente artículo se observa el modo en el 
que los espacios o la “geografía” de cada rela-
to de vida son evocados en las narraciones au-
tobiográficas de personas que han vivido una 
experiencia migratoria.1

Situaré a continuación el contexto general 
o las coordenadas espacio-temporales de los 
relatos que me han brindado los miembros de 
una familia de origen marroquí del Pirineo ca-
talán, y de forma somera describiré algunos de 
los acontecimientos principales de su historia 
familiar.2

Ismael, el padre de la familia, nace en Lara-
che, una ciudad de la costa atlántica del nor-
te de Marruecos. No recuerda a su madre, era 
muy pequeño cuando ella murió. Poco tiempo 
después su padre vuelve a casarse y con poco 
más de diez años se ve obligado a abandonar 
su casa por desavenencias con su madrastra. A 

1 Cabe señalar que el análisis de los relatos recopila-
dos, así como el marco teórico sobre el que se asienta 
este artículo, se basan en parte de los resultados de 
la tesis doctoral intitulada “En busca del tiempo y del 
espacio recobrados. Una investigación biográfica a 
partir de relatos de vida y migración de una familia de 
origen marroquí del Pirineo catalán” (AMoRÓS toRRÓ, 
2016).

2 Los nombres propios de los narradores han sido mo-
dificados. En la mayoría de los casos los pseudónimos 
que aparecen en el texto han sido escogidos por los 
propios narradores. Se apunta, asimismo, que los ex-
tractos de sus relatos que se presentan han sido tra-
ducidos del catalán al castellano por la autora de este 
artículo.

los catorce años llega a Barcelona y emprende 
el camino hacia el norte buscando trabajo. Fi-
nalmente llega a Ribes de Freser, un pueblo al 
pie de los Pirineos. Allí consigue un trabajo en 
el sector de la construcción. Ismael está ahora 
jubilado.

Laila, la madre de la familia, nace en La-
rache, es la segunda hija de diez hermanos. 
Poco antes de cumplir los veinte años se casa 
con Ismael, y un año después se lleva a cabo 
la ceremonia y ritual del compromiso. Al mes 
siguiente llega a Ribes de Freser. Laila acoge 
en su casa a su hermano pequeño, Mourad, 
cuando este tan solo tenía tres años. Mou-
rad vivirá con ellos hasta el momento en que 
empiece la universidad y se independice. tres 
años después de la boda de Ismael y Laila 
nace Nawal, es la primera niña de origen ma-
rroquí en el pueblo, le seguirá cuatro años más 
tarde su hermano Ylias y dos años después de 
este Jawhara. Nawal será la primera de los tres 
hermanos en ir a Barcelona para estudiar en la 
universidad.

Desvelar el modo en que cada uno de ellos 
elabora su relato es descubrir también las si-
militudes entre unos y otros, así como las par-
ticularidades de cada narración. Los relatos 
de Ismael y de Laila se centran ambos en la 
descripción de los temas recurrentes y de los 
momentos cruciales que conforman la mayoría 
de las historias de vida de migración: el viaje, 
la llegada, el primer trabajo, la obtención de 
los papeles, la primera casa, el nacimiento de 
los hijos, etc., pero existen notables diferen-
cias en su modo de narrar y sobre todo en la 
imagen que de sí mismos nos ofrecen en sus 
relatos. Mientras que el relato de Ismael se 
asemeja a una historia de aventuras en la que 
se nos ofrece un ejemplo del aprendizaje que 
brindan las experiencias biográficas a través 
de una vida novelesca cuyo protagonista, él 
mismo, consigue superar sin dramatismos mo-
mentos difíciles de inflexión; el relato de Laila, 
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en cambio, destaca por ser un relato teñido de 
tintes familiares, en el que el nosotros fami-
liar adquiere gran parte del protagonismo. La 
narradora incide tanto en sus vivencias perso-
nales como en las experiencias del resto de su 
familia, ofreciéndonos de este modo un relato 
colectivo que cruza fronteras y se ubica a la vez 
en diversos espacios y tiempos geográficos.

El relato de Ismael es una metáfora del 
camino lleno de obstáculos a los que el pro-
tagonista debe enfrentarse para encontrar un 
hogar y un trabajo dignos. Los lugares que en-
cuentra en su caminar son descritos con gran 
precisión, y la gran capacidad que demuestra 
para recordar los detalles de aquellas prime-
ras experiencias nos remite al carácter alta-
mente emotivo de estos tiempos y espacios 
biográficos que a su llegada a Cataluña devie-
nen decisivos cronotopos.

Es interesante en este punto desarrollar el 
concepto de “cronotopo” descrito por Mijaíl 
Bajtín. El autor ruso define cronotopo (literal-
mente “tiempo-espacio”) como “la conexión 
esencial de relaciones temporales y espacia-
les asimiladas artísticamente en la literatura” 
(1989, 237). Según él los elementos espaciales 
y temporales se unen en el cronotopo for-
mando un conjunto inteligible y concreto. En 
su trabajo sobre relatos de vida el grupo de 
Investigación Biográfica dirigido por Joan Prat 
alude también a este concepto, y lo conside-
ran una buena categoría de análisis de las na-
rrativas autobiográficas de personas que han 
vivido una experiencia de migración, puesto 
que identifican en los hitos y momentos de 
inflexión de sus itinerarios biográficos suges-
tivos cronotopos que sintetizan experiencias 
significativas ligadas a los diferentes espacios 
y tiempos por ellas recorridos (PRAt, 2004, p. 
182). Los miembros del equipo hacen referen-
cia a las consideraciones de teresa del Valle 
recogidas en su artículo “Procesos de la me-
moria: cronotopos genéricos” (1999).

La convergencia entre tiempo y espacio es 
dinámica, y este dinamismo del concepto de 
cronotopo, subraya del Valle, nos permite utili-
zarlo para captar realidades complejas y cam-
biantes, espacios-tiempos liminales. Del Valle 
(1999) define los cronotopos como “nexos po-
derosos cargados de reflexividad y emociones 
[...] actúan de síntesis de significados más am-
plios; son catárticos, catalizadores; condensan 
la creatividad y están sujetos a modificaciones 
y reinterpretaciones continuas” (p. 213). Como 
vemos, el concepto de cronotopo que descri-
bía Bajtín en relación a la creación artístico-li-
teraria es mucho más que un instrumento de 
clasificación de géneros literarios, ya que es 
aplicable a otros ámbitos y campos de inves-
tigación que tienen relación con la vida social, 
y ha pasado a ser considerado una estrategia 
metodológica pertinente.

Ismael recuerda con exactitud el lugar don-
de durmió la primera noche en su camino ha-
cia el norte. Este es un lugar que volverá a con-
templar, que le servirá de punto de anclaje de 
su memoria y de la conciencia del tiempo y la 
distancia recorridos:

No encontré donde dormir. Eso en el mes de fe-
brero. Estaba cansado. Salgo de Vic y encuentro 
una barraca, quería entrar a dormir pero estaba 
cerrada. Y venga, he dormido allí fuera. ¡Y al día 
siguiente tenía un frío! ¿Crees que he dormido? 
¡No dormí en toda la noche! Y aquel lugar toda-
vía existe. Es un pozo. Este lugar todavía está, no 
ha cambiado. Lo miro, entrando por la carretera 
vieja, está cerca. (AMORÓS tORRÓ, 2016, p. 237)

En la narración de Laila, como en el relato 
de Ismael, la llegada al nuevo contexto cons-
tituye uno de los hitos principales. Es un mo-
mento clave en la vida de Laila, y en él se con-
densan gran cantidad de imágenes, recuerdos 
nítidos de los primeros días y de los primeros 
meses de adaptación a la nueva situación. Lo 
único que Laila recuerda que le produjo cier-
to temor de aquellas primeras vivencias en el 
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nuevo contexto local es el silencio, el silencio 
que había en la casa cuando Ismael no esta-
ba: oír tan solo el sonido del viento y pensar 
con angustia qué decir si alguien llamaba a la 
puerta, cuando apenas conocía algunas pala-
bras en catalán:

Yo he tenido miedo, yo aquí en casa he teni-
do miedo. Porque en mi casa éramos muchos, 
éramos trece personas. Y siempre había uno 
aquí, otro allá, otro arriba, otro abajo. Pero aquí 
hasta si el viento hacía “zzummm”, “ais, ais, ais”. 
El miedo lo he tenido aquí dentro de casa, no 
fuera de casa. Dentro de casa con este silencio. 
(AMORÓS tORRÓ, 2016, p. 254)

La diferencia con su casa de Larache era 
enorme, allí vivía con toda su familia envuel-
ta por una constante agitación. Curiosamente 
aquella presencia continua de personas en la 
casa de su infancia de la que Laila sentía nos-
talgia en los primeros días de su llegada, es la 
misma que ahora experimenta cuando vuelve 
a Larache, pues ya no viven en el hogar la ma-
yoría de las personas que le daban vida, ni su 
madre ni su abuela, que fallecieron, ni sus her-
manos que se casaron o emigraron, sumiendo 
la vivienda familiar en un silencio y un vacío 
difícil de sobrellevar: “Vienen los primeros tres 
días, pero después cada uno tiene que hacer 
su vida y te encuentras sola. te encuentras sola 
en casa, en tu casa”. Las casas aparecen en el 
relato de Laila como lugares llenos de signifi-
cativo, al recordar la casa de su infancia o su 
casa en Ribes de Freser evoca las mudanzas y 
los cambios importantes que acontecieron en 
su vida y también en la existencia de las perso-
nas que vivieron junto a ella. El relato de Laila 
es también un relato familiar, y la rememora-
ción de los espacios biográficas nos hablan de 
un sentimiento de pertenencia a una historia 
colectiva. Utiliza tanto la primera persona del 
singular como la del plural (un nosotros fa-
miliar). Esto es, no incide únicamente en su 
experiencia individual, sino en la experiencia 

de toda la familia, la de sus hijos en Cataluña, 
pero también la de su familia en Marruecos.

El relato de la madre de la familia conecta 
y sobrepone las experiencias en el origen y en 
el lugar de establecimiento, ambos contextos 
están en constante interacción. Si como expre-
sa Ismael: “Del país donde comes, de donde 
comes pan, ese es tu país”, metáfora de una 
identidad enraizada en la tierra en la que se 
siembra, se cultiva y se recoge el alimento 
que más tarde servirá de sustento; para Laila, 
la memoria de sus vivencias en Larache viaja 
siempre con ella, y sus identificaciones son so-
bre todo transnacionales, construidas a partir 
de todo aquello que se transporta: palabras, 
recuerdos, pensamientos, etc., y unen indefec-
tiblemente y de forma coherente espacios y 
tiempos biográficos que se sitúan en un imagi-
nario doble capaz de atravesar fronteras.

En cuanto a los relatos de vida de las hijas 
de la familia, se destaca una función de reco-
nocimiento de una historia familiar en los lu-
gares que evocan en sus narraciones. Ambas 
elaboran un relato donde la dimensión trans-
nacional y “glocal” está siempre presente, y 
demuestran así la dificultad de separar, en el 
continuum que teje un relato de vida marca-
do por una experiencia familiar de migración, 
el “allá” y el “aquí”, que de forma recurrente 
comparan, analizan e interpretan en sus narra-
ciones autobiográficas (gLICK-SCHILLER y FOU-
RON, 2001).

En el relato de Nawal la alusión al “allá”, 
símbolo del tiempo y del espacio familiar en 
Larache, demuestra un sentimiento de recono-
cimiento y de pertenencia a aquel lugar, queda 
ineludiblemente entrelazado con otros tantos 
tiempos y espacios significativos del “aquí”. La 
separación imposible entre ambos contextos 
se le muestra evidente cuando ya de niña se le 
pide que se posicione en relación a uno u otro 
lugar, en lo que identificamos como un ejem-
plo de la interpelación social para la autode-
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finición dirigida sobre todo a las personas de 
origen magrebí: “‘¿Qué te gusta más Cataluña 
o Marruecos?’. Esto te lo preguntan siempre, 
siempre”. La copresencia de distintos lugares y 
tiempos en su memoria hace innecesario este 
cuestionamiento, ya que Nawal vive el “aquí” y 
el “allá” como una mezcla que, a pesar de las 
particularidades que identifica en cada uno de 
los contextos, es imposible desligar en la ima-
gen que de sí misma tiene:

“¿te gusta más aquí o allá?, ¿te gusta más aquí o 
allá?”. Yo no veía una diferencia. “tú vas a vera-
near a Sant Pere Pescador y yo voy a veranear a 
casa de mi abuelo. ¿Qué eres más de Sant Pere 
Pescador o de Ribes? ¿De dónde eres? ¿Eres 
más pescador o eres más pastor? ¿Qué eres?”. 
(AMORÓS tORRÓ, 2016, p. 303)

La historia de Jawhara se nos presenta 
como un ir y venir constante entre el “aquí” 
y el “allá”. tal vez sea el relato de Jawhara, la 
pequeña de la familia, aquel que describe de 
manera más clara el malestar que puede gene-
rar la “condición” de migrante, esa “doble au-
sencia” a la que hacía referencia Abdelmalek 
Sayad (1999/2010, p. 94): “sacudida entre dos 
«tiempos», entre dos países, entre dos condi-
ciones”, y en ambas sociedades nunca plena-
mente presente. A lo largo de la entrevista la 
narradora parece buscar incesantemente los 
contornos que definen su compleja auto-per-
cepción, teniendo en cuenta las ambivalencias 
y la complejidad de los sentimientos que la 
atraviesan: 

Claro, son tonterías que te hacen ver que eres 
de allá, pero no eres de allá y aquí te pasa exac-
tamente lo mismo. Y a veces dices, “bueno, pues 
me quedo con lo bueno de aquí y con lo bueno 
de allá”. Pero bueno, también te sientes como 
un poco perdido. (AMORÓS tORRÓ, 2016, p. 335)

La narración se articula alrededor de las 
significaciones y valores que otorga Jawhara 
al “aquí” y al “allá”. Basándose en su propia 
experiencia destaca las diferencias que ob-

serva entre las partes de esta dicotomía. Pero 
ello no impide que los mundos a los que nos 
remiten ambos adverbios temporales formen 
parte de manera conjunta de la topografía ín-
tima y biográfica de Jawhara, y participen si-
multáneamente de su construcción personal. 
Pero no obstante el interés de Jawhara por 
comprender e integrar en el relato las múl-
tiples identificaciones que participan de su 
auto-representación, en algunos momentos 
de la narración este objetivo se le presenta 
como una tarea ardua e incluso inalcanza-
ble: “Marta, yo no encajo en ningún lugar de 
ninguna de les maneras. Yo me veo diferen-
te tanto aquí como allá”. Aunque también 
encuentra para esta desazón existencial una 
salida, cuando se muestra capaz de presen-
tarse de forma aproblemática y de adoptar 
una visión positiva sobre la complejidad de 
sus sentimientos: “Pero a veces pienso, ‘mira, 
no te rompas la cabeza y, mira, cada uno es de 
donde quiere y mejor’ [...]. La verdad es que 
lo bueno, es que puedo escoger de aquí y de 
allá, que puedo coger”.

Para los padres de la familia lo importante 
es que sus hijos sientan que forman parte del 
lugar donde han nacido, que no padezcan en 
ellos la ruptura que conlleva la migración, las 
ambivalencias que genera y el sentimiento de 
no ser plenamente ni de un lugar ni del otro. 
tanto Laila como Ismael intentan minimizar la 
“doble ausencia” del migrante a la que hacía 
referencia Sayad (1999/2010), enfatizando una 
presencia comprometida y activa en el lugar 
en el que viven. Así lo expresa Laila: 

El día de Reyes es un juguete, pues yo le compro 
un juguete a mi niño. Porque si no le compras 
un juguete de Reyes aquí, no te enteras de los 
Reyes de allá porque no estás allá. ¿Qué día 
tendrá este niño el juguete? ¿Qué día lo tendrá? 
Ninguno, ninguno, ninguno lo tendrá. Porque 
cuando es allá, estás aquí, y cuando es aquí 
porque no te toca. ¿Y cómo lo explicarías tú al 
niño? (AMORÓS tORRÓ, 2016, p. 350)
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De esta estrategia se desprende, asimismo, 
un interés por evitar que las miradas curiosas, 
pero también prejuiciosas y estereotipadas 
puedan posarse sobre sus hijos y sobre Mou-
rad. Pero también podemos entrever en ella 
una manera de entender el proceso de adap-
tación a un nuevo contexto y espacio público.

La adaptación es también un proceso en 
el cual se busca desmentir la sospecha, de-
mostrar una intención sincera de integración, 
de expiar la culpa involuntaria inscrita en el 
acto de migrar, en el estadio de incompleti-
tud al que conduce, ni completamente aquí ni 
completamente allá. Es lo que Sayad denomi-
na una “presencia desplazada” en el sentido 
físico y también moral: “el hecho mismo de la 
migración está mancillado con la idea de fal-
ta, con la idea de anomalía o de anomia. La 
presencia inmigrada es siempre una presen-
cia marcada por la incompletitud, una pre-
sencia falible y culpable en sí misma” (SAYAD, 
1999/2010, p. 391).

tanto Ylias como Mourad ofrecen una narra-
ción autobiográfica donde se evocan anécdo-
tas en forma de mini-relatos primorosamente 
descritas, en las que otorgan una especial re-
levancia a las experiencias vividas con sus con-
temporáneos, esto es, con su grupo de amigos 
y compañeros de escuela en el pueblo donde 
nacieron, como si evitasen de este modo fo-
calizar el relato en su legado familiar o en la 
memoria de la migración. Esto parece evidente 
sobre todo en el caso de Ylias, el pequeño de la 
familia, pues Mourad sí navega, como lo hacen 
Jawhara y Nawal, entre su lugar de su nacimien-
to, un lugar a medias “practicado” (CERtEAU, 
2000), y el lugar donde creció y en el que se ha 
sentido plenamente presente, sirviéndose de 
la descripción de las relaciones intersubjetivas 
que tienen lugar en ambos espacios para defi-
nirse y expresar su visión del mundo.

En la narración de Mourad la vida en el 
pueblo es inicialmente evocada a través de 

los espacios de juego que comparte con sus 
amigos de infancia. Estos lugares adquieren 
significados distintos según las personas que 
los practican: los del centro del pueblo o los 
hijos de los trabajadores inmigrantes; nos 
muestran indicios de una parte importan-
te del universo socio-histórico de Ribes de 
Freser, que nos sitúan en un nivel de signi-
ficado que trasciende la dimensión familiar 
o individual. Los compañeros de juego, hijos 
de andaluces, extremeños o castellanos que 
fueron a trabajar a la fábrica textil a orillas 
del río Freser, y las relaciones intersubjetivas 
que establece con ellos, actúan como inter-
mediarios en la narración entre una memoria 
histórica de las colonias industriales textiles 
y una memoria individual, los recuerdos de 
infancia de Mourad.

En cuanto a la familia, esta se encuen-
tra simultáneamente en dos espacios. Por un 
lado, los miembros de la familia que viven o 
han vivido en Ribes de Freser, el lugar donde 
ha pasado la mayor parte de su vida y al que 
se siente profundamente ligado. El afecto que 
siente por Ribes está unido al tiempo allí vi-
vido y a los lazos afectivos que ha construido 
en el pueblo que considera como propio. Es en 
Ribes donde se concentran la mayoría de es-
pacios que forman parte de su topografía fa-
miliar: 

Yo nunca lo negaré. Y ella [su mujer] me lo dice: 
“Cuando hablas de Ribes se te ilumina la cara”. 
Claro, es que es mi pueblo, o sea, yo he vivido 
allá, por más que haya cambiado es mi pueblo. 
Y mi salva-pantallas es una foto del Valle de Ri-
bes. (AMORÓS tORRÓ, 2016, p. 278)

Por otro lado, en Larache vive su padre y 
algunos de sus hermanos, también su madre 
y su abuela allí vivieron hasta su fallecimien-
to. Pero a pesar de ser un lugar importante 
de su topografía vital, se nos presenta en el 
relato como un espacio lejano, incluso des-
dibujado por el paso del tiempo que Mourad 
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descubre y, en ocasiones, redescubre en las 
visitas que allí realiza. Una imagen elocuente 
del redescubrimiento del espacio vivido apa-
rece en el relato en forma de epifanía de la 
reviviscencia: 

Larache, viví lo que viví de pequeño, no sé si fue 
hasta los tres, o los cuatro años. Sí que es ver-
dad que alguna vez que he ido, he pasado por 
algún lugar y eso que te viene un flash, y digo, 
“ostia, aquí había no sé qué”. Y un día me pasó, 
iba con mi hermano mayor, y le dije: “Ostias, 
aquí”. I me dijo: “Ostia, pero eso hace treinta 
años que está cerrado”. Y digo: “No lo sé, a mí 
me ha venido este flash”. (AMORÓS tORRÓ, 2016, 
p. 277)

La relación que ha ido estableciéndose a lo 
largo de su vida entre él y los miembros de su 
familia está mediada por el contexto transna-
cional en el que vive, que viene determinado 
por un importante corte espacio-temporal con 
su tierra natal y una ausencia más o menos 
prolongada (no está ni plenamente ausente ni 
plenamente presente) en la casa familiar en 
Larache. El tiempo no vivido junto a su padre y 
los espacios no cohabitados, hace que lo per-
ciba como una persona a la que no conoce en 
profundidad, a diferencia de su cuñado Ismael.

En cuanto al relato de Ylias, aparecen en 
profusión y con todo detalle descripciones 
de experiencias que vivió junto a sus amigos 
y compañeros de curso en la escuela, en las 
calles y en los alrededores del pueblo donde 
pasó su infancia y adolescencia. gran parte 
de la narración se presenta como un relato 
colectivo en el que el nosotros incluye a sus 
contemporáneos, a la generación con los que 
Ylias comparte tiempo, espacio y lenguaje, los 
marcos sociales que sirven de puntos de re-
ferencia del grupo, y en los que se asienta su 
memoria (HALBWACHS, 2004). La memoria de 
Ylias se apoya en las situaciones compartidas 
con personas con las que está unido por un 
vínculo generacional, “los de los noventa”, con 
las que ha vivido simultáneamente el paso del 

tiempo y la práctica del espacio. Los recuer-
dos aparecen enraizados en los espacios que 
Ylias atraviesa en la narración. Estos lugares 
destacan los vínculos sociales que en ellos 
establece con sus contemporáneos; les atribu-
ye un significado en función de la experiencia 
colectiva vivida y de los lazos sociales que en 
ellos se han creado y desarrollado. Observa-
mos, además, como algunos de estos espacios 
adquieren un especial simbolismo, y terminan 
por llevar las marcas de la experiencia del gru-
po, cuando, por ejemplo, de forma colectiva 
se les identifica por un nombre que evoca los 
acontecimientos allí vividos. 

Ylias hace referencia a “los ovnis”, este es 
el nombre dado al lugar donde junto a tres 
amigos vivió una experiencia sorprendente, 
el avistamiento de unas luces extrañas que se 
trasladaban inexplicablemente de un lugar a 
otro en el cielo nocturno. El recuerdo de Ylias 
vinculado a ese lugar es tan nítido y emotivo 
que parece trasladarse mediante la narración 
al momento preciso en que junto a sus ami-
gos observó aquel extraordinario fenómeno; 
su memoria ha enraizado en él y también en el 
recuerdo compartido con el resto de compa-
ñeros que conformaban aquel grupo:

Aquella zona ya se dice “los ovnis”. Vamos allí 
y lo hablamos. Nos sentamos allí y miramos 
instintivamente todos hacia el taga [montaña 
y punto de referencia de la región]. todos hacia 
allí, hasta que se hace oscuro, y vamos hablan-
do. Vamos hablando, pero todos estamos aten-
tos. Siempre, siempre, siempre. La experiencia 
esta nunca se nos olvidará, es una anécdota 
que siempre comentaremos. (AMORÓS tORRÓ, 
2016, p. 315)

La evocación por parte del narrador de 
aquel espacio nos ofrece una secuencia en 
el relato que ilustra el poder de reviviscen-
cia de sensaciones y emociones que posee 
la memoria, además de su función de reco-
nocimiento y pertenencia, que en el caso de 
Ylias actuaría sobre el reconocimiento de una 
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experiencia colectiva y de la pertenencia al 
grupo de amigos.

Otros lugares de su topografía biográfica, 
en cambio, nos hablan específicamente de su 
experiencia personal, a la vez que desvelan 
puntos de inflexión en su itinerario de vida. 
Estos otros espacios se muestran en el relato 
principalmente a partir del momento en que 
Ylias sale del contexto local para vivir en Bar-
celona y, más tarde, en Figueres. Los cambios 
de residencia se nos muestran en la narración 
como momentos cruciales de cambio biográfi-
co que conducen a la reflexión y que terminan 
por conformar las distintas etapas de su bio-
grafía.

El lugar del encuentro 
Uno de los puntos en común que he podido 
observar en la recopilación de las historias 
de vida de los narradores es sin duda el des-
pliegue fluido de su narración y su capacidad 
para guiar y estructurar con la intensidad de 
su discurso la entrevista biográfica. Este hecho 
me reveló la importancia que tuvo para ellos 
que se les brindase un espacio en el que pu-
diesen experimentar, retomando las palabras 
de Bourdieu (1993), “le bonheur d’expression”, 
esto es, la felicidad que se siente al tener la 
posibilidad de expresar el propio punto de vis-
ta. En el caso de personas que han vivido una 
experiencia de migración y de sus descendien-
tes, este hecho encierra todavía más relevan-
cia debido a las dificultades que existen para 
que las palabras de los verdaderos protago-
nistas del fenómeno migratorio sean oídas en 
la esfera colectiva. De ahí la importancia de un 
trabajo biográfico con migrantes casi siempre 
silenciados y auto-censurados en el espacio 
público (LECHNER, 2015).

Más allá de los espacios evocados por los 
narradores, de la topografía biográfica conte-
nida en sus relatos de vida, existe otro lugar, el 
lugar donde se realiza la entrevista. Este no es 

nunca un espacio neutro, y aunque el escena-
rio del encuentro no condiciona de igual modo 
la construcción del relato que la relación que 
se establece entre entrevistador y entrevista-
do, el ambiente que se genera en el lugar del 
intercambio es un aspecto que determina tam-
bién la narración que se llevará a cabo. No es 
lo mismo relatar la vida en un espacio conoci-
do o familiar que hacerlo en un lugar en el que 
nunca se ha estado antes. generalmente, las 
entrevistas que se desarrollan en casa de los 
narradores son más personales e íntimas, y el 
ambiente es más distendido. Además, ocurre 
con frecuencia que la decisión de hacerlas en 
el domicilio surge con naturalidad, ya que se 
sobreentiende que es el lugar ideal para ha-
blar de la propia vida (PRAt, 2004, p. 61).

Podríamos afirmar, como señala Elsa Lech-
ner, que “diferentes contextos produzem dife-
rentes “textos”” (LECHNER, 2015, p. 34). Es decir, 
que cada contexto es susceptible de generar 
una narrativa específica a ese lugar y momen-
to de enunciación y de recepción; de ahí que 
el análisis de los relatos no pueda obviar las 
condiciones en que fueron creados.

Uno de los compromisos del entrevista-
dor en la investigación biográfica debería ser 
la creación de un espacio de comunicación y 
confianza donde fuese posible el estableci-
miento de una relación dialógica igualitaria, 
un espacio donde se hiciese posible el des-
pliegue sin trabas de la palabra del narrador 
y de todo su potencial transformador, un lugar 
donde las personas encontrasen las condicio-
nes para ejercer su derecho a la autobiografía.

A modo de conclusión
Relatar la vida permite “ordenar” de forma na-
rrativa la propia existencia, es una vía privile-
giada para la construcción de una imagen del 
sujeto que se reapropia y descubre a sí mismo, 
que engloba el conjunto de sus identificacio-
nes y relaciones con el mundo, y sirve, además, 
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de base para su proyección en el futuro. Los 
“procesos de biografización” a través de los 
cuales se organiza e interpreta la experiencia, 
tienen el potencial de reunir y entrelazar, de 
crear un continuum entre las experiencias bio-
gráficas caracterizadas por cambios y transi-
ciones (DELORY-MOMBERgER, 2010, p. 70). Pero 
además de aportar continuidad y coherencia, 
implican reflexividad y subjetivación, aprendi-
zaje y transformación. Y en este sentido el tra-
bajo biográfico muestra también un carácter 
performativo.

La movilidad espacial y los cambios so-
cioculturales que experimentan las personas 
migrantes les llevan a desarrollar relaciones 
en las que la sociedad de origen y la de desti-
no quedan por siempre vinculadas, pero esta 
dualidad entre ambos lugares o contextos no 
se presenta en sus narraciones en términos de 
contraposición sino de complementariedad. 
Los relatos de vida y el análisis de su dimen-
sión espacial demuestran ser una buena apro-
ximación para el estudio de las articulaciones 
que existen entre los diferentes contextos por 
los que transita la memoria de los narradores. 
La descripción de estos espacios vividos y sig-
nificados a través de sus narraciones autobio-
gráficas nos permite observar cómo las perso-
nas migrantes, pero también sus descendien-
tes (lo que demuestra el alcance familiar de la 
experiencia de la migración), unen y otorgan 
coherencia a la vivencia de espacios, tiempos 
y relaciones sociales diversas, mediante un 
relato de vida que participa de la definición 
de sí mismos y de sus identificaciones trans-
nacionales. 
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PESqUISA BIogRÁFICA1 No EStUDo DE 
MIgRAçõES: DIÁLogoS  tEÓRICo-PRÁtICoS  
No hoRIZoNtE DE UMA UtoPIA CoNCREtA

ELSA LEChNER 
Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra

Partindo de um enquadramento geral do relevo adquirido pelas 
questões	‘biográficas’	e	das	‘migrações’	no	panorama	social	e	cien-
tífico atual, este texto visa desenhar uma coerência teórico-práti-
ca do trabalho de pesquisa sobre migrações a partir de enfoques e 
métodos biográficos nas ciências sociais. Ancorado em experiências 
de investigação etnográfica realizadas junto de migrantes em diver-
sos contextos (portugueses da diáspora, imigrantes e refugiados de 
origens muito diferentes em Portugal), o argumento apresentado 
defende a pertinência analítica e social das histórias de vida e re-
latos biográficos e autobiográficos de quem viveu ou vive na pele a 
experiência da migração. Partimos do pressuposto segundo o qual 
aquilo que cada narrador de uma experiência migratória possa dizer 
sobre si e sobre a sua identidade ou condição migrante, não coincide 
necessariamente com os discursos institucionais, mediáticos, domi-
nantes sobre essa mesma identidade ou situação. E que o que falta 
para aproximar estes dois mundos distantes é uma aproximação en-
tre os seus protagonistas aquém e além dos respetivos estatutos so-
ciais, sem os descurar na análise. Esta reflexão recorre à corrente das 
histórias de vida em formação bem como aos contributos da filosofia 
hermenêutica contemporânea, concluindo que a própria pesquisa 
biográfica junto de migrantes e refugiados revela-se um contexto de 
transformação social, mesmo que situacional. 
Palavras-chave: Migrações. Pesquisa biográfica. Utopia concreta.

BIOgRAPHICAL RESEARCH FOR tHE StUDY OF 
MIgRAtIONS: PRACtICAL tHEOREtICAL DIALOgUES IN 
tHE HORIZON OF A CONCREtE UtOPIA
this text aims at depicting a theoretical practical coherence of bi-
ographical research for the study of migrations. It focuses on the gen-

1 Incluo nesta designação materiais de análise e interpretação (auto)biográficos produzidos pelos nossos interlocu-
tores	de	terreno.	Assim,	ao	longo	do	texto	a	designação	‘pesquisa	biográfica’	refere-se	igualmente	ao	domínio	do	
estudo de narrativas autobiográficas.
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eral relevance acquired by biographical approaches and the question 
of migrations in the present scientific and social scenarios. Drawing 
from ethnographic research among migrants in different contexts 
(Portuguese diasporic communities, immigrants and refugees from 
many different origins in Portugal), the argument defends the analyti-
cal and social pertinence of life stories and biographical narratives of 
concrete interlocutors having an experience of migration. observing 
that	migrants’	private	narratives	or	testimonials	are	often	dissonant	
to most institutional discourses, we advocate for a public awareness 
of how important is to get closer to social difference and personal 
testimonials. the current of life stories in education and contempo-
rary hermeneutic philosophy help us to conclude that biographical 
research in itself is a context of potential social transformation. 
Keywords: Migrations. Biographical research. Concrete utopia.

INVEStIgACIÓN BIOgRÁFICA EN EL EStUDIO DE LAS 
MIgRACIONES: DIÁLOgOS tEÓRICO PRÁCtICOS EN EL 
HORIZONtE DE UNA UtOPIA CONCREtA
A partir de un marco general del relieve adquirido por las cues-
tiones	 ‘biográficas’	 y	 de	 las	 ‘migraciones’	 en	 el	 panorama	 social	 y	
científico actual, este texto tiene en la mira diseñar una coheren-
cia teórico-práctica del trabajo de investigación sobre migraciones 
a partir de enfoques y métodos biográficos en las ciencias sociales. 
Anclado en experiencias de investigación etnográficas realizadas con 
los migrantes en diferentes contextos (portugueses la diáspora, los 
inmigrantes y refugiados de origen muy diferente en Portugal), el 
argumento presentado defiende la pertinencia analítica y social de 
las historias de vida y de los relatos biográficos y autobiográficos 
de quien vivió o vive en la piel la experiencia de la migración. Par-
timos del presupuesto según el cual aquello que cada narrador de 
una experiencia migratoria puede decir sobre sí o sobre su identi-
dad o condición de migrante, no coincide, necesariamente, con los 
discursos institucionales, mediáticos, dominantes sobre esa mis-
ma identidad o condición. Lo que falta para aproximar estos dos 
mundos lejanos es una aproximación entre sus protagonistas más 
allá de los respectivos estatutos sociales, pero sin descuidarlos.  
Esta reflexión recurre a la corriente de las historias de vida en for-
mación, así como a las contribuciones de la filosofía hermenéutica 
contemporánea, concluyendo que la propia investigación biográfica 
relativa a migrantes y refugiados se revela en un contexto de trans-
formación social, incluso situacional.
Palabras clave: Migraciones, investigación biográfica, utopía concreta.

RESUMEN
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Introdução
Se a ‘tendência ou volta biográfica’ é uma evi-
dência no panorama atual da investigação em 
ciências sociais e humanidades (RENDERS et 
al., 2017), o estudo com e sobre objetos biográ-
ficos de análise reveste-se de uma importância 
biopolítica que merece atenção aprofundada 
no mesmíssimo contexto científico e académi-
co.  Vivemos hoje num mundo marcado por um 
estado de exceção (AgAMBEN, 2004), carateri-
zado por arbitrariedades políticas que se va-
lem da lei para exercer um poder divorciado 
dos valores de justiça e igualdade no próprio 
seio de governos democráticos. Está em causa 
uma ordem política mundial que enfrenta os 
desafios criados pela chamada globalização 
(e respetiva mobilidade de pessoas e bens), 
de forma defensiva e securitária, aliando-se a 
discursos nacionalistas e xenófobos defenso-
res do ódio e da intolerância. Contemporâneo 
do maior movimento migratório de sempre 
registado no nosso planeta, onde o número 
de migrações voluntárias e forçadas atinge os 
66 milhões de pessoas de acordo com dados 
da OIM (2017), este cenário complica a vida e 
coexistência entre migrantes, refugiados e na-
cionais na maioria dos países recetores e de 
passagem, levantando questões políticas, jurí-
dicas, culturais, de valores e ideais sociais. 

O modelo securitário materializado na vigi-
lância de fronteiras, na construção de muros e 
de vedações materiais e simbólicas em várias 
zonas do globo, traça linhas abissais (SANtOS, 
2007) entre diferentes cidadãos do mundo cri-
minalizando os movimentos migratórios e as 
existências de migrantes voluntários e involun-
tários. Na verdade, é mais rigoroso falar neste 
contexto em migrações ilegalizadas do que em 
migrantes ilegais (WORM, 2017), sendo que em 
decorrência dessa criminalização se observam 
avultados lucros comerciais e financeiros no 
domínio da indústria da segurança, indústria 

das armas e da guerra (RODIER, 2013). Estamos 
perante um paradoxo civilizacional. tendo em 
conta que os movimentos migratórios são mo-
tivados pela busca de melhores condições de 
vida, ou pela fuga a circunstâncias desfavorá-
veis de natureza étnica, política e religiosa, os 
abismos em causa implicam ainda categoriza-
ções e divisões sociais associadas a questões 
de racismo, intolerância e xenofobia. Objeti-
vamente falando, existe uma hierarquia posta 
em relevo entre diferentes pertenças étnicas, 
religiosas, culturais, de classe social, quando 
um indivíduo ou grupo cruza uma fronteira ter-
ritorial. E o significado dessa travessia não é o 
mesmo para indivíduos pertencentes a grupos 
diferentes. Ou seja, à universalidade das leis 
supostamente universais (como os Direitos 
Humanos na sua génese técnica e filosófica), 
opõe-se o relativismo cultural e a desigualda-
de social que não dão igual valor à vida e nar-
rativa de vida de todo e qualquer cidadão do 
mundo. 

É importante sublinhar estas divisões e de-
sigualdades agudizadas pelas políticas inter-
nacionais de migração contemporâneas - que 
se assemelham a uma ‘necropolítica’ balizada 
pelo lema ‘fazer morrer, deixar viver’ (MBEMBE, 
2003) -, quando nos debruçamos sobre uma 
‘cultura biográfica’ na qual a presentificação 
pública de Si e da individualidade podem-se 
massificar através dos novos meios tecnológi-
cos de comunicação. 

É certo que as novas formas de comuni-
cação que permitem a rápida e vasta difusão 
de informação à distância de um clic, repre-
sentam uma forma de democratização social 
favorável à expressão pública de pessoas co-
muns. Igualmente, a acessibilidade dos pró-
prios dispositivos técnicos a um número cres-
cente de usuários de todas as classes sociais 
e económicas facilita essa mesma expressão, 
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nomeadamente através das redes sociais. Mas 
a ‘tendência biográfica’ de que fala Renders et 
al (2017), é sobretudo relevante pelo contribu-
to substantivo que os ‘objetos biográficos’ tra-
zem a uma capacidade crescente das ciências 
sociais e humanidades em reconhecê-los. Se 
no início do século XX as experiências de vida 
e expressões privadas (como cartas ou diários) 
de imigrantes polacos nos EUA permitiram a 
William thomas e Florian Znaniecki (1918-25) 
edificar a sociologia qualitativa na Universi-
dade de Chicago, e se as suas inquietações 
teóricas e sociológicas se relacionavam com 
desigualdades estruturais reveladas na imi-
gração e junto de imigrantes nas sociedades 
europeias e norte-americanas de então, o es-
tatuto epistemológico dos ‘dados biográficos’ 
é hoje mais comummente aceite e valorizado 
por várias disciplinas e correntes intelectuais.   

O fim do império do positivismo e a reabili-
tação da hermenêutica permitiram o reconhe-
cimento de novas fontes de produção de co-
nhecimento que contemplam a narratividade 
e subjetividade. Wilhelm Dilthey, no início do 
século XX, já havia contribuído decisivamente 
para legitimar a interpretação hermenêutica e 
edificar uma corrente interpretativa que inclui, 
de forma importante e determinante para o 
nosso argumento, as próprias relações inter-
pessoais como fonte de conhecimento. Segun-
do Dilthey (1985), as experiências vividas são 
a base da compreensão humana e os sentidos 
atribuídos pelos sujeitos às suas experiências 
e compreensões constituem o próprio funda-
mento e ação da ciência hermenêutica. Neste 
contexto teórico, a antropologia é a disciplina 
que mais incorporou a função hermenêutica 
nos seus propósitos científicos e meios. tal 
como geertz afirmou, trata-se de uma ciên-
cia interpretativa em busca de significados 
(gEERtZ, 1994), que lê a cultura como um texto 
e conta as histórias encontradas nos terrenos 
de pesquisa. Ora, se a base narrativa do tra-

balho etnográfico é bem assente e legitimada, 
o suporte relacional do trabalho de recolha e 
análise dessas mesmas narrativas, ainda não 
o é da mesma forma. Assim, à aceitação da in-
terpretação hermenêutica e da textualidade 
do trabalho etnográfico, falta acrescentar a 
sua dimensão relacional na própria produção 
de sentidos localizados nos terrenos e sujeitos 
de pesquisa. Mais do que isso, falta incorporar 
e legitimar cientificamente a dimensão pro-
cessual dessa relação e produção conjunta de 
sentidos. Estes têm manifestamente impactos 
formadores, transformadores e de reconheci-
mento equivalentes aos identificados por gas-
ton Pineau na corrente das histórias de vida 
em formação (PINEAU, 1996), o que se revela 
muito importante num contexto de pesquisa 
de terreno como o das migrações contempo-
râneas marcado por divisões abissais e into-
lerâncias.  

Somos seres narrativos (ARENDt, 1958 
[2001]), e seres interpretativos (tAYLOR, 1985). 
Não existe significado independente de in-
terpretações concretas (RICOEUR, 1983), e a 
função significante exerce-se num tempo his-
tórico sempre marcado pelas possibilidades 
narrativas disponíveis (gramáticas acessíveis e 
repertórios possíveis de serem enunciados em 
cada momento).  Por outro lado, como também 
lembra a antropologia, todos os sujeitos so-
ciais e culturas não partilham o mesmo aces-
so à palavra no espaço público, nem a mesma 
conceção do Eu, nem a mesma competência e 
autoridade reconhecida para falar de Si (FA-
BRE, JAMIN, MASSENZIO, 2010). Logo, importa 
conhecer de perto as ‘ identidades narrativas’ 
das pessoas concretas com quem podemos 
aprender sobre os temas de investigação que 
escolhemos analisar. 

De par com o interesse realista nos signi-
ficados concretos atribuídos pelos sujeitos às 
suas experiências, encontramos na corrente 
interpretativa uma perspetiva oposta ao co-
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nhecimento entendido como racionalidade 
técnica.  Há artificialismo no formalismo cientí-
fico, e falta de espírito crítico no entendimento 
do conhecimento como informação neutra ou 
imparcial. Mas não há que “deitar fora o bebé 
com a água do banho” negando a ciência. Há, 
sim, que trazer para o conhecimento científico 
produzido em contexto de pesquisa os supor-
tes analíticos da vida social que dela normal-
mente são excluídos por serem subjetivos, in-
tersubjetivos e substantivos. Neste movimento 
se abre o espaço à utopia concreta (BLOCH, 
2000), entendida como abertura ao diálogo na 
diferença, criando possibilidades de humani-
zação da própria produção de conhecimento.

O que traz de relevante, então, o enfoque 
interpretativo das narrativas biográficas e au-
tobiográficas ao estudo das migrações?

Conhecimento permeável e 
perspetivação biopolítica das 
migrações 

A defesa da ‘autonomia do método biográfico’ 
foi encabeçada por Franco Ferrarotti no início 
dos anos 1980, com base na natureza ideográfi-
ca e histórica do material narrativo e relacional 
que consubstancia a pesquisa biográfica. Fer-
rarotti permanece uma referência central nes-
ta compreensão da esfera do biográfico como 
ponto nodal (‘praxis sintética’) entre as dimen-
sões coletiva e singular da vida social.  As vidas 
e histórias de vida ou narrativas biográficas de 
pessoas concretas, neste sentido, não são ape-
nas ‘textos’ sobre os quais a ciência se possa 
debruçar para exercer o seu poder cognitivo e 
hierárquico na sociedade racionalista, mas so-
bretudo pontos de partida e pretextos desinte-
ressados para um diálogo humanizado e para 
novas formas de produção de conhecimento 
assentes em relações menos formatadas pelas 
funções sociais dos sujeitos (papéis sociais), 
e mais pelo  potencial de interconhecimento 

entre sujeitos diferentes. Ferrarotti afirma: “A 
pesquisa biográfica é muito mais do que tra-
balho sociológico com dados ‘biográficos’. É 
uma ação “cívica desestabilizadora” (FERRA-
ROtI, 2014, p. 18) pois socializa o poder entre 
participantes com diferentes estatutos e fun-
ções. A pesquisa biográfica mostra o quanto o 
seu conhecimento só pode ser produzido com 
os interlocutores de terreno (seus interactores, 
como diz o autor), e como a produção de saber 
é sempre situada, híbrida, não pura, tanto mais 
quanto mais heterogéneas forem as popula-
ções e culturas em presença. O contato dire-
to com pessoas e grupos concretos com quem 
trabalhamos torna-se uma relação na qual o/a 
pesquisador é tão questionado quanto os par-
ticipantes da pesquisa. Com efeito, a interação 
recíproca entre todos os sujeitos implicados in-
corpora-se nos objetos da pesquisa biográfica.  
trata-se de uma relação interpessoal centrada 
no olhar conjunto e dialogado sobre as repre-
sentações de cada um sobre a identidade do 
outro, pondo em prática uma socialização do 
poder. Em tal socialização encontramos o meio 
através do qual se concretiza a biopolítica das 
migrações, entendida como reconhecimento 
do valor das vidas dos sujeitos sociais, na linha 
do pensamento de Michel Foucault sore biopo-
der (FOUCAULt, 1976). Para Ferrarotti (2014), é 
desta forma que a pesquisa biográfica pode re-
ver os termos da relação do humano com o hu-
mano, e, ao mesmo tempo, rever o significado 
profundo e a vocação social da sociologia en-
quanto elaboração científica da condição hu-
mana (FERRAROttI, 2014). Na prática, isto leva 
à integração de uma dimensão processual cen-
tral na epistemologia e métodos da pesquisa 
biográfica, bem como à sua inevitável inserção 
nos contextos concretos de pesquisa que não a 
deixam aceder ao registo da certeza e previsi-
bilidade totais. 

Identificamos três características nesse 
trabalho de investigação etnográfica com e so-
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bre histórias de vida e narrativas biográficas 
junto de populações migrantes e refugiadas: 
uma horizontalização da comunicação entre 
narradores e narratários decorrente da respe-
tiva humanidade partilhada; um interconhe-
cimento e aprendizagem recíproca; o exercí-
cio de uma escuta e respeito frequentemente 
ausentes da vida quotidiana ou de contextos 
regulatórios da vida social (serviços públicos, 
escolas, hospitais, polícia, tribunais).  Se há 
obviamente limites inerentes a este tipo de 
trabalho (como aliás a qualquer outro tipo) em 
resultado dos dispositivos técnicos utilizados, 
das estruturas de poder que sempre permeiam 
as relações humanas e aqui não desaparecem, 
e das próprias narrativas como textos e pretex-
tos improvisados, o seu potencial e relevância 
não ficam comprometidos.

É nesse sentido que consideramos o saber 
aqui produzido como sendo conhecimento 
permeável, pois não só permite a abertura a 
novos espaços de significação e diálogo social 
sobre as realidades das migrações e dos mi-
grantes, como incorpora a própria consciên-
cia dos seus limites no processo de produção 
de saber sobre os temas em pauta. Ora, este 
aspeto é de suma importância para uma epis-
temologia cívica e ciência pública como a que 
advogamos para a pesquisa biográfica nos es-
tudos migratórios. Com efeito, o conhecimen-
to permeável em questão põe em prática, de 
forma muito concreta, a dimensão cívica da 
pesquisa biográfica com e sobre migrantes, o 
que cumpre a função humanizadora da mes-
ma, finalmente traduzível em transformação 
social e das consciências. Ao contarmos e ou-
virmos histórias reais de migração, aproxima-
mos no plano simbólico e das relações sociais, 
os mundos diferentes separados pelas linhas 
abissais já referidas.

Do ponto de vista teórico, este conheci-
mento permeável dá corpo e nome à coerên-
cia que encontramos entre o ideal de justiça 

social/justiça cognitiva/respeito dos direitos 
e dignidade dos migrantes e refugiados, e o 
trabalho de pesquisa em contextos migrató-
rios. Na prática, ele permite conhecer e reco-
nhecer as narrativas, experiências e protago-
nistas das migrações numa relação que impli-
ca diálogo entre diferentes sujeitos e posições 
de sujeito na sociedade das migrações. Quem 
diz o quê, a quem, como, porquê, para quê, 
em torno de experiências biográficas e auto-
biográficas de migração, ocupa um lugar de 
autoria e de responsabilidade narrativa (que 
é sempre social) a reconhecer. Dessa forma, 
dar ouvidos ou não a tais narrativas e expe-
riências, significa reconhecer ou não os seus 
narradores e protagonistas, mais para além 
de um entendimento meramente materialista 
(de luta por recursos disponíveis) das relações 
humanas. tal como já exposto num texto an-
terior (LECHNER, 2010), este reconhecimento 
entendido como conceito desenvolvido pela 
teoria crítica de Axel Honneth, traduz uma au-
têntica “gramática moral dos conflitos sociais” 
da sociedade contemporânea. Assim, na base 
dos conflitos sociais, encontra-se o não-res-
peito das expectativas de reconhecimento dos 
seres humanos. No caso do trabalho biográ-
fico com populações vulneráveis socialmente 
ou perante a lei, esta dimensão moral do re-
conhecimento é evidenciada logo ali, nos mo-
mentos de solicitação de narrativas e diálogos 
realizados com os/as pesquisadores/as. Mas 
também no momento da escuta e da abertura 
às suas versões da história.

No seu contributo ao livro resultante de 
um dos projetos aqui em consideração2, Joa-
na Sousa Ribeiro, sublinha a dimensão pública 
deste reconhecimento, indicando como o “ca-
ráter dialógico e crítico da pesquisa biográfica 

2 Pesquisa das migrações abordagem biográfica: cons-
truindo um trabalho em colaboração no contexto 
português”, coordenada por Elsa Lechner no Centro 
de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra en-
tre 2011 e 2014. PtDC/CS-ANt/111721/2009-FCoMP-01-
0124-FEDER-014442.
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representa um desafio numa abordagem não 
só compreensiva e interpretativa, mas tam-
bém ético-política, de processos de reconhe-
cimento da dignidade humana, principalmente 
quando o que está em causa possa constituir 
um regime de atribuição de subalternidade.” 
(RIBEIRO, 2015, p. 261).

 O reconhecimento compreensivo e ético
-político das narrativas produzidas em con-
textos de pesquisa com migrantes, implica a 
entrada em contacto e criação de um espaço 
de encontro entre os ‘regimes de verdade’ di-
ferentes em confrontação (entendida como 
sendo construtiva) entre narradores e narra-
tários. O reconhecimento desta possibilidade 
de construção não visa negar a existências de 
conflitos, confrontações menos construtivas, 
e impossibilidades de diálogo e narrativas. 
Visa, antes, reconhecer um leque alargado de 
potencialidades menos agonistas ou niilistas 
como os que facilmente se captam no ar dos 
nossos tempos. É o que chamamos de biopo-
lítica das migrações, na sua vertente prática: 
a validação e valorização das experiências de 
vida dos migrantes e refugiados na produção 
de conhecimento conjunta, útil à sociedade 
como um todo. Uns não sabem mais do que os 
outros, mas em conjunto, todos podem contri-
buir para a transformação do estado das coi-
sas, um estado agonista e beligerante.

Em termos práticos, os projetos que te-
mos vindo a desenvolver junto de migrantes 
revelam que o reconhecimento acontece em 
três instâncias do trabalho biográfico. Refe-
rimo-nos aqui especificamente a sessões de 
trabalho em grupo, nas quais os participantes 
aceitam contar e socializar as suas histórias de 
migração. Fizemos esta experiência com gru-
pos de imigrantes em Portugal3, e com portu-
gueses emigrados nos EUA4, e descendentes 

3 Ref. PtDC/CS-ANt/111721/2009-FCoMP-01-0124-FE-
DER-014442

4 Projeto Fulbright 2014/2015, Brown University e Rut-
gers-Newark University, e IF/00107/2013.

de emigrantes em França5: reconhecimento, 
consciência, e respeito.6 O reconhecimento as-
senta na identificação e nomeação dos con-
textos particulares de produção das narrativas 
dos nossos interlocutores: seus determinantes 
legais, sociais, e estatutos existenciais (os par-
ticipantes deixaram um país em concreto, em 
condições particulares, encontrando-se numa 
situação específica no momento de partilha 
com a equipa de pesquisa, carregando desejos 
e projetos). Ao participarem nas rodas de con-
versa propostas, tornam-se então conscientes 
das intenções em jogo, e de como estas últi-
mas formatam as interações: se são de regu-
lação (nunca é o nosso propósito), de diálogo, 
reciprocidade, compromisso cívico, responsa-
bilização social, participação. Finalmente, o 
respeito do Outro na sua singularidade e di-
ferença surge ou acontece num movimento 
recíproco de compreensão e diálogo no qual 
trocas existenciais, aprendizagem mútua, re-
conciliação e construção de uma cultura da 
paz acontecem de fato. Desta forma, o reco-
nhecimento da singularidade de cada um, con-
duz à consciência e respeito frequentemente 
ausentes na vida quotidiana dos migrantes. 
Este efeito pode ser mais ou menos imediato 
nas rodas, em função da permeabilidade de 
cada participante. Assim, o próprio interesse 
ou investimento pessoal que os participantes 
de uma pesquisa biográfica implicam na sua 
participação, também revela uma co-respon-
sabilização no aproveitamento cívico e social 
da situação de pesquisa. Da esfera da investi-
gação fundamental, as narrativas e experiên-
cias de vida – os saberes de experiência - pas-
sam assim a atuar na esfera do exercício da ci-
5 Projeto “Na Ponta da Língua: histórias, Memórias e 

Inovação na Emigração”, CES-Fundação Calouste gul-
benkian, 2017-2018.

6 Esta reflexão vem ocupando a autora há vários anos, 
mas foi recentemente publicada seguindo esta se-
quência	 analítica	 no	 artigo	 “Migrant’	 Lives	 Matter:		
Biographical Research, Recognition, and Social Par-
ticipation, Contemporary Social Science Journal, april 
2018. 
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dadania. Perante esta constatação, a proposta 
da filosofia hermenêutica contemporânea de-
senvolvida (e praticada) por Richard Kearney 
(2015), revela-se particularmente pertinente, 
conduzindo a efeitos práticos de cumprimento 
da utopia concreta adiantada no título deste 
texto. Este filósofo explica que a troca simbó-
lica ocorrida numa situação de diálogo entre 
pessoas pertencentes a grupos em conflito, 
é o exemplo paradigmático dos efeitos cons-
trutivos da hermenêutica carnal (MARCELO, 
2017). As situações deste diálogo que podemos 
apelidar de radical, realizam a cura histórica 
e possibilidade de transformação onde, antes, 
havia discórdia e impasse civilizacional.   

No horizonte de uma utopia 
concreta: narrativas biográficas, 
intercâmbios narrativos e 
existências que se escutam 
A pesquisa biográfica é particularmente per-
tinente na compreensão e análise das for-
mas concretas de expressão das identidades 
produzidas por interlocutores de terreno. Es-
tes são por ela entendidos como sujeitos de 
diálogo, independentemente dos limites dos 
contextos de comunicação das situações de 
pesquisa biográfica. Neste sentido, os inter-
locutores são sujeitos de interação nas nos-
sas pesquisas, sendo as suas singularidades 
e saberes específicos validados, valorizados 
e reconhecidos (LECHNER, 2009). Uma transi-
ção “da hostilidade à hospitalidade” torna-se 
possível através da troca de estórias (KEARNEY, 
2009), via um intercâmbio narrativo de versões 
privadas da História. Nesta troca, a humani-
dade das duas partes do diálogo passa a ser 
contatada numa dinâmica de diálogo. Os par-
ticipantes desta conversa aprendem a ouvir-se 
de forma mais pausada e respeitosa, fora dos 
automatismos cognitivos da vida quotidiana. 
Os efeitos observados nesta troca, são o que-

brar de barreiras materiais e simbólicas, que-
brar ciclos de violência simbólica e material, 
intolerâncias, permitindo a co-construção de 
novas narrativas sobre as experiências e uma 
versão conjunta da história. 

tal como mostram Hans Renders, Binne de 
Hann and Jonne Harmsma (2017), não é ape-
nas “o actor humano no palco” que é posto em 
evidencia pela pesquisa biográfica (o que só 
por si já seria relevante nos contextos migra-
tórios); são também - e de forma muito impor-
tante-, os atores sociais enquanto sujeitos his-
tóricos que se tornam participantes ativos da 
transformação social ou construção histórica, 
pondo ao serviço do coletivo as suas experiên-
cias privadas. 

Através das suas teorias e métodos, a pes-
quisa biográfica reveste-se da capacidade de 
dignificar os sujeitos, sendo um dos poucos 
tipos de investigação que não objectifica os 
seus interlocutores. Ela incorpora a subjetivi-
dade e inter-subjetividade das relações hu-
manas no próprio processo de investigação 
(FERRAROttI, 1981; LECHNER, 2011), sem nunca 
negar as relações de poder, diferenças de es-
tatuto, ou diferentes posições de sujeito e re-
cursos simbólicos em presença nas situações 
de comunicação. Nos estudos migratórios, as 
diferenças em cena são também culturais, o 
que aqui significa que a aprendizagem mútua é 
ainda maior, podendo resultar em transforma-
ção social ao nível micro (na esfera de alcan-
ce da pesquisa em causa), e em correção ou 
mudança histórica (HAMILtON, 2017) quando as 
versões oficiais da história não correspondem 
à verdade dos sujeitos. 

Esta utopia pode ser entendida como uma 
pedagogia de intercâmbios narrativos e de re-
presentações. Ela implica a aprendizagem e prá-
tica de novas relações sociais mais marcadas 
pelo encontro e trocas simbólicas, e menos pela 
formalidade do exercício de ‘papéis sociais’. Jul-
gamos que conseguimos atingir este grau de 
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inter permeabilidade no exercício da pesquisa 
biográfica, sobretudo quando trabalhamos em 
grupos, com oficinas biográficas ou rodas de 
conversa. Ao reunirmos voluntários em projetos 
de produção e socialização de narrativas de ex-
periência migratória, estamos a fazer pesquisa 
participativa, à semelhança da pesquisa-ação 
proposta por Kurt Lewin no pós II guerra Mun-
dial (LEWIN, 1946). E cumprindo a coerência 
teórico prática que procuramos através da pes-
quisa biográfica, consideramos que esta ação é 
mesmo uma necessidade no mundo de hoje, se 
não quisermos ser cúmplices de uma cultura da 
impermeabilidade e do conflito.  O intercambio 
narrativo favorece o encontro de mundivisões e 
experiências da vida diferentes que, no nosso 
entender, não devem servir apenas o propósito 
intelectual de produzir um saber descritivo so-
bre o estado das coisas, mas assumir e incor-
porar os efeitos formadores e transformadores 
da pesquisa biográfica. Esta experiência foi feita 
por nós, e relatada também pelos vários inter-
locutores de terreno nos diferentes terrenos de 
migração estudados. Daí se conclui que a di-
mensão formativa, transformativa e de reconhe-
cimento dos sujeitos identificada por Pineau há 
décadas, tem um efeito biopolítico no domínio 
das migrações, quando pesquisadores e partici-
pantes voluntários em projetos de investigação, 
aceitam ser transformados.

Conclusão
Este texto apresentou sucintamente uma refle-
xão sobre os diálogos teórico-metodológicos 
que a pesquisa biográfica oferece no estudo 
das migrações, no horizonte de uma aplicação 
concreta dos efeitos estudados pela corrente 
das histórias de vida em formação. No contex-
to dos estudos migratórios, nos quais a autora 
tem desenvolvido pesquisas biográficas cola-
borativas ou de participação de voluntários 
que aceitam contar as suas experiências de 
migração, tais efeitos têm um alcance social 

relevante que se confunde com uma utopia 
concreta. Este traduz-se num conhecimento 
permeável que abre novos canais de comu-
nicação e de relação entre sujeitos com es-
tatutos sociais e legais diferentes (nacionais, 
migrantes, refugiados, requerentes de asilo). 
Conhecimento permeável que pode levar à 
transformação social através da conscienciali-
zação, respeito e reconhecimento.  

Neste sentido o texto defende uma coerên-
cia teórico-prática da pesquisa biográfica no 
estudo das migrações. Com efeito, aquela não 
serve apenas para a produção de conhecimento 
científico, mas também, e de forma muito rele-
vante, para a coprodução de saberes que re-
fletem diversidades sociais dos sujeitos. Estas 
são tanto mais importante quanto o material 
trabalhado é substantivo, assente em experiên-
cias e narrativas biográficas de pessoas concre-
tas voluntárias de nossas pesquisas.
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NARRAtIVAS DE IMIgRANtES Do PASSADo E Do 
PRESENtE: qUEStõES PARA PESqUISA 

ZEILA DE BRIto FABRI DEMARtINI
Centro de Estudos Rurais e Urbanos, Universidade de São Paulo

tratar de processos imigratórios no Brasil significa compreender um 
período histórico bem alargado. Considera-se que a abordagem bio-
gráfica, em suas diferentes vertentes, muito tem contribuído para a 
ampliação dos conhecimentos sobre os “outros” que foram chegando 
em território brasileiro. As narrativas dos sujeitos imigrantes são obje-
to de pesquisas, recorrendo às diferentes formas sob as quais podem 
ser obtidas e que os colocam como participantes na produção de co-
nhecimento. Este texto traz à tona possibilidades da pesquisa biográ-
fica, procurando salientar sua importância para a compreensão dos 
contextos migratórios, dos dilemas enfrentados pelos imigrantes e de 
suas vivências. Aborda, inicialmente, as possibilidades colocadas para 
períodos mais remotos, nos quais foram estudados relatos autobio-
gráficos e cartas. Depois, trata de pesquisas mais recentes, em que o 
acesso aos próprios imigrantes foi possível, recorrendo-se a histórias 
de vida e a depoimentos, por meio de narrativas orais. trata-se, assim, 
de estudos de natureza diferente: o primeiro caso é sobre os imigran-
tes; o segundo os incorpora e com eles dialoga. A pesquisa de aborda-
gem biográfica tornou-se fundamental para a discussão das questões 
envolvendo os imigrantes, principalmente pelo fato de considerá-los 
como “sujeitos”, mesmo quando são considerados como “outros”, pela 
sociedade, e como ameaças, pelo Estado brasileiro.
Palavras-chave: Imigrantes. Pesquisa biográfica. Autobiografias, car-
tas e narrativas orais.

NARRAtIVES OF IMMIgRANtS FROM tHE PASt AND 
tHE PRESENt: RESEARCH QUEStIONS
the study of immigration processes in Brazil covers a lengthy his-
toric period and the biographical approach in its different aspects 
has contributed significantly to the expansion of knowledge about 
these “others” in Brazilian territory. Migrant narratives are object of 
many different attentions but by being obtained in a research pro-
cess they pose migrants as participants in the production of funda-
mental knowledge. this text brings up the possibilities of biograph-
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ical research stressing its importance for the realistic understand-
ing of migratory contexts, of the dilemmas faced by immigrants and 
concrete experiences. It discusses the possibilities initially placed 
for more remote periods, which have been studied on the basis of 
autobiographical accounts and letters. After this, it deals with more 
recent research in which access to the very immigrants was possible, 
using life stories and testimonials by means of oral narratives. the 
first case is about immigrants; the second incorporates them and di-
alogues with them along the research process. the centrality of this 
approach relies on the fact that it considers migrants as “subjects”, 
even when they are considered as the threatening “other” by society 
or by the State.
Keywords: Immigrants. Biographical research. Autobiography, letters 
and oral narratives.

NARRAtIVAS DE INMIgRANtES DEL PASADO Y DEL 
PRESENtE: CUEStIONES PARA LA INVEStIgACIÓN
tratar de procesos inmigratorios en Brasil significa comprender un pe-
ríodo histórico bien ampliado. Se considera que el abordaje biográfi-
co, en sus diferentes vertientes, ha contribuido mucho a la ampliación 
de los conocimientos sobre los “otros” que se llegaron en territorio 
brasileño. Las narrativas de los sujetos inmigrantes son objeto de in-
vestigaciones, recurriendo a las diferentes formas bajo las cuales pue-
den ser obtenidas y que los colocan como participantes en la produc-
ción de conocimiento. Este texto trae a la superficie posibilidades de 
la investigación biográfica, buscando resaltar su importancia para la 
comprensión de los contextos migratorios, de los dilemas enfrentados 
por los inmigrantes y sus vivencias. Aborda, inicialmente, las posibili-
dades colocadas para períodos más remotos, en los que se estudiaron 
relatos autobiográficos y cartas. Después, trata de investigaciones más 
recientes, en que el acceso a los propios inmigrantes fue posible, re-
curriendo a historias de vida ya testimonios, por medio de narrativas 
orales. Se trata, pues, de estudios de naturaleza diferente: el primer 
caso es sobre los inmigrantes; el segundo los incorpora y con ellos 
dialoga. La investigación de abordaje biográfico se ha vuelto funda-
mental para la discusión de las cuestiones involucrando a los inmi-
grantes, principalmente por el hecho de considerarlos como “sujetos”, 
aun cuando son considerados como “otros”, por la sociedad, y como 
amenazas, por el Estado brasileño.
Palabras clave: Los inmigrantes. Búsqueda biográfica. Autobiogra-
fías, cartas y narraciones orales.
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Introdução
Deslocamentos marcam as experiências e as 
memórias de grande parte da população, atual-
mente, e desde tempos muito remotos. Força-
dos, ou por contingências de ordem variada, 
grupos e sujeitos movimentaram-se de um 
contexto para outro, seja fugindo do seu local 
de origem, seja invadindo territórios de outros. 
De uma forma ou de outra, as marcas dos que 
chegam e dos que saem permeiam a história da 
humanidade e dos territórios ocupados pelo 
homem, demandando estudos sobre os des-
locamentos, em eras pretéritas, sobre os quais 
restaram apenas vestígios arqueológicos. As 
denominações para tais deslocamentos variam, 
principalmente, a partir da perspectiva dos su-
jeitos envolvidos: invasores, conquistadores, 
colonizadores, emigrantes, imigrantes, migran-
tes, refugiados, clandestinos, nômades? 

Da mesma forma, para os pesquisadores, 
tais perspectivas, mesmo que inconsciente-
mente, permeiam a escolha de seus problemas 
de investigação e seus projetos, envolvendo di-
ferentes abordagens teórico-metodológicas e 
técnicas de investigação. Para períodos mais re-
centes, ampliam-se as possibilidades de acesso 
a fontes. Focalizando os chamados migrantes, 
emigrantes e imigrantes, também se torna mais 
próximo o acesso aos sujeitos “deslocantes”. 
Nesse caso, a pesquisa, recorrendo à aborda-
gem biográfica, em suas várias modalidades, 
tem contribuído com estudos importantes so-
bre os processos migratórios. trataremos a se-
guir de alguns aspectos dessa temática.

Imigração e abordagem  
biográfica
Na atualidade, o tema da imigração tem ocu-
pado os espaços da mídia e da produção aca-
dêmica, principalmente em virtude dos gran-
des deslocamentos de populações, que fogem 
de situações de guerra e de extrema pobreza, 

de países do Oriente Médio e do continente 
africano, em direção à Europa, demandando 
providências dos Estados nacionais, em seu 
atendimento. As tensões se avolumaram, le-
vando a intensificar ou iniciar estudos sobre 
os deslocados e sobre os territórios de onde 
saíram, que de certo modo não estavam sen-
do objeto de reflexão, desde os processos de 
independência dos países que foram coloniza-
dos até a segunda metade do século XX. A pro-
dução europeia geralmente voltava-se para as 
levas de imigrantes refugiados que saíam da 
Europa, fugindo das situações precárias, das 
guerras mundiais e dos regimes totalitários e 
suas perseguições a determinados grupos. A 
preocupação com o “outro” que chega é assim 
mais recente nos estudos europeus. Segundo 
Enrique Santamaría, embora a subida de mi-
grantes procedentes dos países denominados 
do terceiro Mundo tenha acontecido desde o 
final dos anos sessenta, é somente na metade 
dos anos oitenta que o imigrante começa a ser 
visível socialmente (SANtAMARÍA, 1998) 

No Brasil, entretanto, a chegada de novos 
sujeitos sempre superou a saída da população 
do país. O estudo dos que chegavam ao ter-
ritório brasileiro acompanhou primeiramente 
os sujeitos que vieram como escravos da África 
e, a partir da segunda metade do século XIX, 
os milhares de imigrantes europeus e depois 
asiáticos e latino-americanos. A produção de 
fontes sobre deslocamentos de populações 
foi assim sendo objeto de estudos, em vários 
campos disciplinares (embora a Universidade 
aqui só tenha sido implantada recentemente). 
Não são, entretanto, considerados como imi-
grantes, nos estudos, os que vieram da África 
como escravos, embora algumas vertentes his-
tóricas tentem incorporá-los a essa categoria, 
como parte da diáspora africana: mas não vie-
ram como trabalhadores livres e, sim, aprisio-
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nados, vendidos e tratados como mercadoria. 
Não podemos assim incorporá-los na discus-

são sobre imigração, pelo menos até o término 
do regime escravocrata. 

Quadro 1 – População Estrangeira nas Províncias e Estados Brasileiros. Censos de 1872 a 1980.

Fonte: Levy (1974, p. 13). In BASSANEZI (1996, p.13).

Estados 1872 1890 1900 1920 1940 1950 1970 1980

Alagoas 3.718 536 838 693 511 421 524 606

Amazonas 2.199 3.277 1.882 16.936 7.441 5.192 3.701 3.767

Bahia 22.397 26.776 9.071 16.699 8.007 8.224 9.685 9.875

Ceará 1.592 534 859 901 1.372 1.206 1.429 1.838

Distrito Federal – – – – – – 4.584 7.920

Espírito Santo 4.191 3.074 21.420 18.754 10.043 5.507 3.204 2.698

goiás 367 62 86 1.694 2.507 3.667 5.653 4.607

Maranhão 5.247 606 939 1.586 1.288 1.008 1.070 1.135

Mato grosso 1.669 958 11.167 25.321 23.207 19.753 24.937 –

M. grosso Norte – – – – – – – 3.033

Mato grosso Sul – – – – – – – 11.379

Minas gerais 46.900 46.787 91.593 85.705 45.546 32.896 25.321 19.937

Pará 6.529 4.039 2.201 22.083 11.074 8.215 8.866 7.294

Paraíba 843 180 345 602 671 516 592 1.066

Paraná 3.627 5.153 39.786 62.753 66.653 76.592 80.497 42.811

Pernambuco 13.444 2.690 4.240 11.698 6.720 5.551 6.386 5.701

Piauí 653 19 97 326 285 258 270 310

RJ - guanab. 184.182 140.492 246.272 289.960 267.367 248.849 283.742 216.266

R. g. Norte 997 152 179 327 451 453 389 801

R. g. Sul 41.725 34.765 135.099 151.025 109.470 78.138 51.079 36.813

Santa Catarina 16.974 6.198 29.550 31.243 27.201 19.067 10.188 7.496

São Paulo 29.622 75.030 478417 829.851 814.102 693.321 703.526 523.444

Sergipe 2.583 270 270 397 290 184 250 555

Acre – – – 3.506 1.236 1.144 704 551

Fer. N./Ap – – – – 000 2/504 6/395 -/339

Roraima – – – – 000 2.094 1.837 663

Rondônia – – – – 000 420 299 1.943

Brasil 389.459 351.545 1.074.671 1.565.961 1.405.442 1.213.182 1.229.134 912.848

tratar, assim, de processos imigratórios no 
Brasil significa compreender um período his-
tórico bem alargado, ao menos desde meado 
do século XIX (DEMARtINI, 2010). E conside-
ramos que a abordagem biográfica, em suas 
diferentes vertentes, muito tem contribuído 

para a ampliação dos conhecimentos sobre 
esses “outros” que foram chegando ao territó-
rio brasileiro. No Brasil, os “outros” foram mui-
tos, se considerarmos o período que se esten-
de desde a chegada dos primeiros imigrantes, 
para substituir a mão de obra escrava, até o 
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início do século XXI; constata-se que a diver-
sidade sempre foi muito grande, e que várias 
regiões do país passaram a incorporá-los. É 
importante olhar para os dados que indicam 
essa presença, para melhor compreendermos 
a importância da pesquisa sobre os diferentes 
grupos que passaram a compor a população 
brasileira, e que continuam chegando, vindo 
de diferentes partes do mundo. 

O Estado de São Paulo, lócus de estudo so-
bre a imigração, constituiu-se historicamente 
como um território de sujeitos de várias ori-
gens, cores e credos. 

Desde meados do século XIX, começaram 
a entrar nesse estado grandes levas de imi-
grantes vindos de diferentes regiões do mun-
do (IANNI, 1967). No século XIX, chegaram ini-
cialmente muitos alemães, italianos e portu-
gueses, ao lado de povos de outras origens. 
No século XX, continuaram entrando imigran-
tes dessas origens, mas também se iniciou a 
imigração oriental, com a grande entrada de 
japoneses a partir de 1908 (BASSANEZI, 1996). 
Segundo dados de 1980, os estrangeiros no Es-
tado de São Paulo eram originários de diferen-
tes regiões: havia 174.089 portugueses, 89.361 
japoneses, 60.280 italianos, 57.369 espanhóis, 
15.474 alemães e 126.871 outros. Em tais dados 
não estão incorporados os descendentes, que 
acrescentariam um número muito maior de 
sujeitos ligados aos grupos (AtLAS da Popula-
ção do Estado de São Paulo, 1991).

De modo geral, os imigrantes vieram ten-
tando superar dificuldades em seus contextos 
de origem, com aspiração de ascensão econô-
mica e, para muitos, com visualização de retor-
no às regiões de origem. Cada leva de imigran-
tes apresentou características próprias, tendo 
estabelecido relações diferenciadas com o 
contexto paulista.

Essa complexidade é que instiga pesquisa-
dores de várias formações disciplinares a ten-
tar compreender porque e como vieram, que 

vivências passaram a ter no novo contexto, 
como foram construindo sua nova história, as 
marcas que foram deixando nos vários cam-
pos de suas experiências de vida (na econo-
mia, na educação, na cultura, na política etc.); 
desvendar legados que, aos poucos, cada um 
imprimiu na paisagem, na composição da po-
pulação, na alimentação, no modos de ver e 
sentir a vida, nos projetos desenvolvidos, no 
imaginário e na memória sobre o contexto vi-
vido são desafios para os que trabalham com a 
temática migratória. Ressaltamos o que Sayad 
(2000) tão bem observou: os imigrantes carre-
gam as marcas de seu contexto de origem, e, 
ao mesmo tempo, sofrem as do contexto de 
adoção.

Por tais razões, é possível afirmar que os 
contextos que recebem muitos imigrantes são 
marcados por experiências múltiplas que se 
cruzam, sobre os quais constroem-se identi-
dades e memórias também múltiplas. Pollack 
(1992), ao refletir sobre a questão, chama a 
atenção para o fato de que a memória é um fe-
nômeno construído social e individualmente, 
daí sua ligação com o sentimento de identida-
de. Destaca, como elementos constitutivos da 
memória: os acontecimentos vividos pessoal-
mente ou de forma indireta, muitas vezes pela 
família; as pessoas e personagens envolvidas 
e os chamados lugares da memória, ligados às 
vivências do sujeito.

Como apreender as várias experiências e 
as várias memórias dos inúmeros imigrantes, 
em diferentes épocas? 

A procura por fontes que permitam escla-
recer as experiências dos sujeitos envolvidos 
em processos migratórios tem permitido que 
os imigrantes deixem de ser apenas números 
quantificados a partir de documentos de em-
barque, de listas de navios, de relatórios de 
chegada, de censos demográficos, e passem 
a ser compreendidos por meio de fontes bio-
gráficas que os colocam como protagonistas 
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da história, com seus projetos, opções, pro-
blemas, desilusões, novos sonhos, supera-
ções, enfim, como sujeitos que, por motivos 
variados, se deslocam (ou vagueiam nos dias 
atuais), em busca de melhores condições de 
trabalho e de vida.

A abordagem biográfica tem permitido que 
o conhecimento seja produzido nessa direção. 
As narrativas dos sujeitos migrantes são objeto 
de pesquisas, recorrendo às diferentes formas 
sob as quais podem ser obtidas e que colocam 
os imigrantes como participantes da produção 
de conhecimento, na medida em que são eles 
que produzem as narrativas a serem analisa-
das, sobre eles próprios.

Dada a longa duração dos processos de 
chegada de imigrantes no Brasil e sua dife-
renciação, muitas possibilidades (mas tam-
bém dificuldades) apresentam-se aos pesqui-
sadores. De algum modo, o acesso às fontes 
de pesquisa depende das características dos 
imigrantes em seus contextos de origem e as 
relações que eles mantêm: os registros mate-
riais de sua cultura, os processos de escrita 
ou sua ausência, os contatos estabelecidos 
entre os que ficaram, entre outras. Depende, 
ainda, do período em que chegaram, pois va-
riaram os meios de transporte e a documen-
tação exigida pelo Estado brasileiro, para a 
entrada no território, assim como a legislação 
de controle da imigração. Em solo brasileiro, 
outros fatores também podiam influenciar, 
em épocas passadas, na maior ou menor exis-
tência de fontes disponibilizadas para a pes-
quisa: a existência de instituições de apoio 
aos imigrantes, estatais ou particulares, como 
igrejas, escolas, associações; as possibilida-
des de estabelecer contato (por cartas) com 
outros imigrantes do mesmo grupo, no Bra-
sil ou no país de origem; a participação em 
eventos e associações, os hábitos de escrita 
sobre as experiências vivenciadas, individual-
mente ou pelo grupo, e até sua participação 

em processos na justiça (MONSMA, 2005). Em 
épocas mais próximas, além dessas possibi-
lidades, outras se colocam como as que são 
cada vez mais utilizadas: tecnologias digitais, 
gravações em áudio e vídeo, que permitem o 
contato direto com o sujeito. São importan-
tes também os locais pelos quais passavam 
os imigrantes (e migrantes), em sua chegada; 
em São Paulo, a Hospedaria dos Imigrantes, 
por onde passaram centenas de milhares vin-
dos de várias partes do mundo, registrou as 
marcas dessas passagens desde 1889, e con-
tinua acolhendo os novos imigrantes. No Rio 
de Janeiro, a Ilha das Flores também acolheu 
os imigrantes. Atualmente, são importantes 
centros de consulta para pesquisadores da 
temática de imigração. 

Embora diversificadas, o acesso às fontes 
e aos sujeitos nem sempre é possível aos pes-
quisadores. Para épocas mais remotas, tem-se 
que contar com o fato de que muitos docu-
mentos se deterioraram-se com o tempo, fo-
ram jogados fora ou foram perdidos pelos des-
cendentes dos que vieram e, ainda, queimados 
ou enterrados nos períodos de perseguição, 
por parte do Estado Brasileiro, nas décadas de 
1930 e 1940. 

Ao mesmo tempo, também os próprios imi-
grantes, seus descendentes e pesquisadores 
começaram a intensificar a busca de suas “raí-
zes”, surgindo inúmeros levantamentos liga-
dos a associações de grupos e a famílias. Esta 
procura foi, em parte, associada ao fato de que 
muitos brasileiros, a partir da década de 1980, 
se voltaram para o caminho inverso, isto é, 
procuraram fazer a vida em outros países. Para 
muitos, ser descendentes de imigrantes podia 
facilitar o processo de entrada em outros paí-
ses, como foi o caso de centenas de milhares 
de decasséguis, de italianos, de alemães, es-
panhóis. Surgiram, nas últimas décadas, novas 
reflexões sobre as trajetórias empreendidas 
pelos imigrantes, muitos estudos biográficos 
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e até o interesse em colocar suas documenta-
ções em centros de memória. 

Nas últimas décadas, também se intensi-
ficaram as entradas de imigrantes que vieram 
para o Brasil procurando inserir-se na univer-
sidade, apresentando em perfil diferenciado 
dos que vinham para trabalhar, o que de certa 
forma facilitou o acesso a grupos que entraram 
mais recentemente, dado seu conhecimento e 
identificação com muitos deles. 

As narrativas de imigrantes na 
pesquisa biográfica
Nossa opção nesse texto foi trazer à tona pos-
sibilidades da pesquisa biográfica, com base 
em algumas das fontes mencionadas acima, 
procurando salientar sua importância para 
essa discussão, para a compreensão dos con-
textos migratórios e dos dilemas vivenciados 
pelos imigrantes. 

Abordamos, inicialmente, as possibilidades 
colocadas para períodos mais remotos, sobre 
as quais foram estudados relatos autobiográ-
ficos e cartas. Depois tratamos de pesquisas 
mais recentes, em que o acesso aos próprios 
imigrantes foi possível, recorrendo-se às suas 
histórias de vida e depoimentos por meio de 
narrativas orais. 

trata-se, assim, de estudos de natureza di-
ferente: o primeiro caso é sobre os imigrantes; 
o segundo os incorpora e com eles dialoga. 

Autobiografias e Cartas de 
Imigrantes: memórias dos 
ausentes
A pesquisa que focaliza períodos mais remotos 
tem procurado levantar documentos escritos 
pelos imigrantes, relatos autobiográficos, car-
tas, incorporando tais narrativas ao estudo da 
imigração. thomas e Znaniecki, em seu clás-
sico estudo The Polish Peasant in Europe and 

America. A Classic Work in Immigration History 
(1958), recorreram a correspondências e ao 
depoimento escrito do imigrante polonês Wla-
deck Wiszniewski, para uma análise das trans-
formações dos comportamentos dos cam-
poneses poloneses, após seu contato com o 
mundo urbano moderno, e sua migração para 
os Estados Unidos. Obra escrita entre 1918 e 
1920, tornou-se referência, nos estudos sobre 
migração, principalmente pelo ineditismo no 
uso de documentos pessoais. (EUFRÁSIO, 2006; 
OLIVEIRA, 2014).

Esse trabalho transformou-se em referên-
cia para os pesquisadores que estudam a te-
mática da imigração, estimulando-os a busca-
rem fontes documentais ainda pouco explora-
das para a apreensão de diferentes dimensões 
do processo migratório e das especificidades 
de cada grupo imigrante, em diferentes con-
textos e períodos históricos.

No Brasil, tais fontes foram ainda produ-
zidas por imigrantes, também poloneses, e 
analisadas por Seyferth (2005). A antropóloga 
recorreu a cartas e narrativas de trajetórias in-
dividuais sobre o processo imigratório de po-
loneses ocorrido no Sul do Brasil no século XIX. 
Em seu estudo, fez comparações com o traba-
lho de thomas e Zaniecki: 

Aquele trabalho propõe a compreensão de pro-
blemas sociais por meio das histórias pessoais, 
resultando em uma perspectiva interdisciplinar 
que privilegiou os princípios teóricos e as téc-
nicas da Psicologia Social. Seu objetivo não era, 
propriamente, a história de um processo migra-
tório; tratava-se de compreender a dinâmica da 
mudança social envolvendo a transferência de 
população de uma sociedade rural para uma 
sociedade urbana em um contexto imigratório. 
Portanto, o objeto era sociológico, e não histó-
rico. É nesse sentido que o registro (life record) 
e as cartas são utilizados como fontes, no caso, 
escritas. (SEYFERtH, 2005, p. 41)

A pesquisa realizada pôs em evidência cer-
tos aspectos da imigração e da ocupação ter-
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ritorial nem sempre disponíveis na documen-
tação e na historiografia da colonização, no sul 
do Brasil, e observa que:

Como indicadores de trajetórias pessoais, as 
autobiografias escritas espontaneamente, em 
um dado momento da vida de um indivíduo que 
quis registrar sua experiência imigratória, são 
igualmente importantes no contexto da imigra-
ção no Sul do Brasil. Conforme assinalou Sayad 
(1998), emigração e imigração tem dupla di-
mensão: de fato coletivo e itinerário individual, 
daí a importância das trajetórias, experiências 
singulares por meio do movimento do emigran-
te a se tornar imigrante. Em vario de seus escri-
tos, Sayad utiliza discursos de informantes cujo 
conteúdo remete a uma teoria da emigração/
imigração, dando conta de diferentes aspectos 
da vida dos argelinos emigrados para a Fran-
ça. Entretanto, faz questão de lembrar uma 
‘banalidade’ um tanto óbvia, mas nem sempre 
considerada: a imigração é um fato social total, 
portanto referida à sociedade como um todo, 
em uma perspectiva diacrônica e sincrônica 
(Sayad, 1998, p. 16). (SEYFERtH, 2005, p 46)

A autora destaca a importância das narra-
tivas para a compreensão do processo imigra-
tório de poloneses, no Sul do Brasil, ainda no 
século XIX: 

As narrativas contêm elementos elucidativos da 
emigração e chamam a atenção para a manu-
tenção dos laços familiares com os que ficaram 
na sociedade de origem e o empenho em trazer 
os parentes mais próximos para o brasil, ape-
sar das dificuldades da travessia (incluindo, no 
caso dos poloneses, os entraves impostos pe-
las autoridades russas) e das condições de vida 
extremamente duras nas frentes pioneiras para 
onde foram encaminhados pelas autoridades 
brasileiras ou pelas empresas de colonização. 
Sobretudo, dizem muita coisa a respeito da 
condição social do imigrante, que, por sua vez, 
são reveladoras das relações e práticas cotidia-
nas nas áreas coloniais no período da grande 
emigração para o Brasil. Os dados sobre a mor-
talidade – na viagem e nas próprias colônias – e 
as referências às epidemias, por exemplo, ra-
ramente aparecem na documentação oficial (cf. 
Seyferth, 1999). No entanto, a perda de pessoas 

muito próximas, principalmente parentes, tam-
bém faz parte dos discursos que constroem a 
identidade do imigrante, em uma definição em 
que está implícita a ideia de sofrimento e pro-
vação (marcada, as vezes, por pertencimentos 
religiosos) [...] Enfim, o uso desse tipo de do-
cumento remete a própria tradição metodoló-
gica da Antropologia, inicialmente voltada para 
as sociedade sem escrita (caso da ‘história de 
vida’ e registros similares), da Sociologia e da 
Psicologia Social, observada no trabalho de 
thomas e Znaniecki e nos estudos da imigração 
realizados a partir de teorias de assimilação 
e aculturação. Submetidos adequadamente à 
crítica, dada a defasagem temporal, esses pro-
cedimentos metodológicos esclarecem muito 
mais do que trajetórias individuais, pois colo-
cam em destaque alguns elementos fundamen-
tais constitutivos dos processos migratórios. 
(SEYFERtH, 2005, p. 48) 

Com relação ao estudo da imigração em 
São Paulo, também têm sido fundamentais os 
documentos de natureza autobiográfica, prin-
cipalmente por retratarem as vivências dos 
imigrantes a partir deles próprios. Muitos pes-
quisadores têm procurado recorrer a famílias 
e instituições para aprofundar seus estudos 
sobre alguns grupos.  

Em nossos estudos, conseguimos localizar 
e analisar alguns documentos que para nós 
foram fundamentais para a compreensão de 
alguns grupos de imigrantes com os quais tra-
balhamos, abordando o século XIX e início do 
XX (europeus e orientais), com foco principal-
mente nas questões étnico culturais e educa-
cionais, no contexto em que os imigrantes se 
inseriram, em áreas urbanas ou rurais. 

Anotamos aqui algumas dessas fontes e 
suas contribuições.

Desse conjunto, destacamos o livro escrito 
por thomaz Davatz (1951), talvez o documen-
to mais antigo, mais complexo e importante 
sobre a imigração em São Paulo, sendo assim 
considerado também por muitos estudiosos. 
O autor trata de aspectos variados do proces-
so imigratório no momento em que a substi-
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tuição do trabalho escravo por mão de obra li-
vre estrangeira começava a ser proposta como 
alternativa à lavoura de café paulista. Refere-
se às primeiras levas de imigrantes vindos da 
Europa. 

Em São Paulo, os imigrantes trabalhavam 
como colonos sob o sistema de parceria; nes-
se sistema, não eram donos das terras que 
cultivavam, trabalhavam para um fazendeiro, 
com o qual dividiam os lucros da produção, 
geralmente de café. Segundo Simson (1997), os 
alemães que começaram a vir para essa Pro-
víncia, a partir de 1846, tiveram a viagem sub-
vencionada pelos fazendeiros de café, que os 
mantinham ligados às suas fazendas por meio 
dos contratos de parceria por eles assinados, 
que envolviam a mão de obra familiar. Muitos 
alemães enfrentaram problemas com os fa-
zendeiros por causa desses contratos, que os 
mantinham presos às propriedades através 
das dívidas que contraíam. São as vivências 
desses colonos e seus conflitos que Davatz 
(1951) anotou em sua obra. 

A autobiografia de thomas Davatz é obra 
de grande importância, também para o campo 
da educação, pois, como imigrante, foi mestre
-escola na fazenda Ibicaba, uma das primeiras 
em São Paulo a trazer colonos europeus para 
trabalharem na lavoura do café – trabalho até 
então executado pelos escravos. As memórias 
de Davatz (1951) remetem aos primeiros tem-
pos da imigração, em meados do século XIX. 
trata-se de livro escrito após o retorno do au-
tor para a Europa, e o que chama a atenção, 
sendo a edição inicial realizada em 1858, em 
Chur, Suíça e publicado em português no Brasil 
só em 1941. É considerado por muitos estudio-
sos um documento fundamental sobre os pri-
meiros tempos da imigração. 

Antes de sua partida da Europa (Suíça), Da-
vatz, que era mestre-escola, foi incumbido, em 
sua terra natal, de elaborar relatório detalhado 
sobre o processo de imigração do grupo, como 

se pode constatar pelo documento anexo à 
autobiografia. A comissão apresentou ao mes-
tre-escola um longo questionário, abordando 
os seguintes temas: assuntos gerais, assuntos 
relativos ao culto, ao ensino e à beneficência, 
assuntos políticos e assuntos econômicos (DA-
VAtZ, 1951, p. 238-241). A partir das observações 
que realizava e dos contatos que estabelecia, 
Davatz explicita no texto sua estranheza com a 
nova situação de colonos, com todas as impli-
cações que a mesma impunha, especialmen-
te com o controle que sobre os mesmos era 
exercido, assim como com a vida dura que lhes 
era imposta e o que julgava serem injustiças 
e expropriações, pois, a partir dos contratos 
iniciais que lhes foram apresentados, espera-
va formas diferentes de trabalho e de vida. O 
autor descreve em detalhes o processo migra-
tório do grupo, as dificuldades várias enfren-
tadas pelos colonos na fazenda Ibicaba, assim 
como em outras fazendas sobre as quais tinha 
notícias; trata dos conflitos ocorridos entre os 
colonos e os seus contratantes, que levaram a 
movimento considerado de rebelião e inter-
venções dos poderes públicos

Davatz foi um dos ‘leaders’ dessa revolta. Do-
minado o levante pela polícia, Davatz obteve 
licença para voltar à Suíça. (DAVAtZ 1951, p. 3) 

Para evidenciar tais questões, aponta na 
obra o cotidiano de trabalho e os conflitos ge-
rados no exercício das atividades dos colonos 
com os fazendeiros. 

Como mestre-escola e protestante, Davatz 
fez duras críticas à forma como os protestan-
tes eram tratados no contexto em que a reli-
gião católica predominava, assim como à pre-
cariedade do sistema educacional (então ine-
xistente). 

O que acabo de narrar mostra bem que, mes-
mo quanto à educação e à religião as condições 
dos colonos são extraordinariamente precárias 
e se tornariam francamente deploráveis se eles 
não recebessem algum amparo. [...]. Não direi 
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até onde nos conduziriam tais planos e nin-
guém porá em dúvida uma coisa, a saber que os 
colonos, em certos lugares, se veem em maior 
dificuldade para se libertarem de que os pró-
prios escravos pretos, que não tem dívidas a 
pagar e que poderiam usar, na compra de sua 
liberdade, os extraordinários que ganham em 
certas ocasiões, ou em domingos e feriados. Até 
aqui, de um modo geral, os colonos não sofre-
ram castigos corporais de parte dos feitores. É 
certo que em casos isolados já se registraram 
tentativas de agressão contra eles. [...] E as pri-
sões, as multas em dinheiro, que podem ir de 
1$000 a 100$000 por delitos tais como hospe-
dagem a estranhos, saídas da fazenda sem li-
cença prévia, protestos por irregularidades na 
pesagem ou medida dos gêneros, queixas aos 
magistrados, e essas penas impostas não pelas 
autoridades competentes, mas pelos senhores 
fazendeiros ou diretores, simples particulares, 
que não as revogam senão em circunstâncias 
especiais? tudo isso não equivale bem aos 
açoites se nos lembrarmos de que as vítimas 
são pessoas vindas de países civilizados às 
quais se procura convencer insistentemente de 
que são livres? E no entanto tais coisas se têm 
assinalado. Eu próprio tive conhecimento de 
semelhantes fatos no Brasil e de outros fui in-
formado pelo Dr. Heusser. Será exagero, diante 
de tudo isso, dizer-se que os colonos se acham 
sujeitos a uma nova espécie escravidão, mais 
vantajosa para os patrões do que a verdadeira, 
por recebem os europeus por preços bem mais 
moderados do que os dos africanos (um bom 
africano custa hoje mais de cinco mil francos) 
sem falar no fato do trabalho dos brancos ser 
mais proveitoso do que o dos negros? No caso 
dos primeiros os patrões têm mais vantagem de 
poder capturá-los sem maiores riscos, sem ter 
de mandar busca-los do outro lado do Ocea-
no, pois são mandados diretamente para as 
fazendas. E essa escravidão pode ser empreen-
dida sob o amparo da lei. Estou certo de como 
aquele que peses bem tudo quanto foi dito não 
hesitará em afirmar que não exagerei em nada 
na minha conclusão: os colonos sujeitos a esse 
sistema de parceria não passam de pobres coi-
tados miseravelmente espoliados, de perfeitos 
escravos, nem mais nem menos. (DAVAtZ, 1951, 
p. 123-124) 

Se a narrativa de Davatz foi sendo construí-
da a partir do encargo que recebeu de elaborar 
um relatório circunstanciado, nas páginas fi-
nais o autor é contundente ao expor o objetivo 
central que acabou atribuindo à sua obra: a de 
servir como alerta aos europeus que desejas-
sem imigrar, demovendo-os desse intuito. São 
páginas e páginas justificando sua posição. Se-
lecionamos só alguns trechos, mas que deixam 
clara a intencionalidade do livro:

A todos os filântropos de todos os países em 
questão, particularmente funcionários, sacer-
dotes, professores, jornalistas, livreiros, etc. 
que façam o possível pela ampla divulgação 
dêste livrinho, a fim de que seu principal obje-
tivo – assistência aos colonos e a redução ou 
supressão da febre emigratória – possa ser mais 
fàcilmente atingido.[...] (DAVAtZ, 1951, p. 212) [...] 
E assim salvaremos milhares de irmãos de uma 
terrível desgraça, ao mesmo tempo em que fe-
charemos a outros milhares o caminho da de-
solação. Deus ouça essas palavras! E que êste 
livrinho, dado o fim a que se destina, possa 
seguir seu caminho amparado nas bênçãos do 
senhor! (DAVAtZ, 1951, p. 230)

O historiador Sérgio Buarque de Holanda, 
que foi tradutor da obra para o português e 
elaborou um longo prefácio, destacou a im-
portância dessa autobiografia; como escreveu: 

[...] Livro de partido, mas também de boa fé, êle 
é a expressão e o prolongamento da vida de 
um pobre colono perdido num mundo hostil às 
suas aspirações. Consideradas nesse aspecto é 
que as memórias de Davatz poderão ser apre-
ciadas em seu justo valor. (DAVAtZ, 1951, p. 35)

Consideramos que se trata de obra de re-
ferência obrigatória sobre o período, pois é o 
olhar do imigrante sobre os vários aspectos 
de sua vivência e do grupo, naquele momento 
histórico, evidenciando elementos que geral-
mente não constam dos documentos elabora-
dos pelos fazendeiros e pelos órgãos públicos 
da época. O fato de ter sido publicado só 83 
anos depois no Brasil já é um indicador de 
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como esse olhar do sujeito imigrante não inte-
ressava aos daqui.

Publicadas no Brasil em 1956, quase simul-
taneamente à obra de Davatz, também cartas 
escritas por Ina von Binzer, educadora alemã, 
referem-se a sua vivência em fazenda no Es-
tado de São Paulo, de 1881 a 1883. As cartas, 
que haviam sido enviadas para uma amiga na 
Alemanha, foram publicadas em português 
em forma de livro pela Editora Anhembi, com 
o título original de Alegrias e tristezas de uma 
educadora alemã no Brasil. No prefácio da pri-
meira edição, o historiador Paulo Duarte já ob-
servava:

É o título de um dos mais curiosos livros de 
‘brasiliana’ publicado no século passado, tão 
rico de obras interessante sôbre o Brasil. trata-
se de uma edição alemã, de mil oitocentos e oi-
tenta e tantos, na qual é narrada a vida de uma 
professora alemã que viveu na fazenda de uma 
das velhas famílias de S. Paulo e outros lugares 
daqui e do Rio. (BINZER, 1956, p. 11)      

tendo vindo como preceptora de filhos de 
fazendeiro, a educadora, assim como várias 
colegas de profissão, residia junto à família do 
proprietário. Nas cartas que escreveu, também 
critica a precariedade do sistema educacional 
e, principalmente, a inexistente educação para 
filhos de escravos:

A lei da emancipação de 28 de setembro de 1871 
determina entre outras coisas aos senhores de 
escravos, que mandem ensinar a ler e a escre-
ver a todas essas crianças. Em todo o Império, 
porém, não existiu talvez nem dez casas onde 
essa imposição seja atendida. Nas fazendas sua 
execução é quase impossível... No interior, não 
há os mestres-escolas rurais como na nossa 
terra, assim sendo o fazendeiro ver-se-ia obri-
gado a mandar selar 20 a 50 animais para levar 
os pretinhos à vila mais próxima, geralmen-
te muito distante; ou então teriam de manter 
um professor especial para essa meninada... 
Essas questões apresentam diversas soluções, 
mas o fato é que ninguém aqui faz coisa algu-
ma, de maneira que as crianças nascem livres, 

mas crescem sem instrução e no futuro estarão 
no mesmo nível dos selvagens, sem gozar nem 
mesmo das vantagens dos escravos, que apren-
dem este ou aquele trabalho. (BINZER, 1956, p. 
104)

Esse não atendimento educacional era 
também vivenciado pelas famílias de imigran-
tes e de trabalhadores nacionais livres.

As cartas de von Binzer, diferentemente 
das obras de t. Davatz e R. Pastor (abordada a 
seguir), evidenciam o olhar de uma imigrante 
alemã que não trabalhou na lavoura e que vi-
venciou em São Paulo o cotidiano de famílias 
da elite cafeeira, mas que registrou as grandes 
diferenças sociais existentes, principalmente 
com relação aos escravos. Como educadora, 
também fez comparações entre a forma de 
educar e as práticas pedagógicas prescritas na 
Alemanha e o que conseguia realizar em São 
Paulo. 

Outro documento autobiográfico que con-
sideramos importante em nossa pesquisa foi 
o livro de memórias “Raboné, de colono a pro-
fessor”, escrito também pelo professor Rai-
mundo Pastor (1974). tendo escrito dois livros, 
no primeiro, relatou a história de sua vida no 
interior do Estado de São Paulo (Região Soro-
cabana), desde que, ainda menino, veio da Es-
panha com a família, até se tornar professor, 
descrevendo como a educação era vivenciada 
pelos trabalhadores, geralmente estrangeiros, 
que viviam nas fazendas de café, neste perío-
do da Primeira República. O relato do autor 
refere-se ao período de 1900-1919, durante o 
qual seu pai e a família trabalharam em fazen-
das de café, sob formas variadas de contrato, 
como colonos (aos 10 anos de idade, os filhos 
passavam a trabalhar). 

Nessa obra, o autor evidencia a preocu-
pação constante do pai imigrante em dar ins-
trução aos filhos; no seu dizer, “aprender a 
ler, escrever e contar em brasileiro”. Segundo 
ele, essa aspiração interferia, algumas vezes, 
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nas suas decisões sobre propostas de con-
trato de trabalho. Como não havia sempre 
escolas nas fazendas por onde trabalhava, 
nem nas proximidades, o pai chegou certa 
vez a contratar o próprio administrador da 
fazenda para dar aulas aos três filhos, pa-
gando para tanto dois mil réis por cabeça. 
Mas a chance de frequentar escolas só sur-
giu quando a família ia trabalhar em fazenda 
próxima a Botucatu, podendo assim, os filhos 
cursarem a escola noturna na cidade. Pastor 
entrou na escola com vinte anos, e seus ir-
mãos com dezoito e quinze. tinham grande 
interesse pelo estudo e deixavam de jantar 
para poderem chegar em tempo à aula (PAS-
tOR, 1974). Como afirmou no livro: “sobra-
vam professores e faltavam escolas. Não se 
criavam escolas no meio rural”. terminaram 
o curso primário com sucesso, continuando, 
entretanto, a trabalhar na roça. Por insistên-
cia de seu professor e por desejo próprio de 
continuar estudando, o autor cursou a Escola 
Normal, formando-se professor. Embora já 
adulto, a família sempre o estimulou e arcou 
com a sobrecarga de trabalho e despesas 
decorrentes do seu estudo, pois, para tanto, 
deixara de trabalhar. É interessante desta-
car as observações que fez sobre o compor-
tamento de desprezo dos colegas da escola 
normal com relação ao imigrante pobre da 
zona rural (PAStOR, 1974, p. 342). 

Formado professor, segundo ele, sua si-
tuação não melhorou, pois era difícil conse-
guir vaga para substituir, dado que não havia 
escolas rurais, e nas cidades só se conseguia 
com “cartucho político”, e ele era imigrante e 
pobre. Seu primeiro emprego foi na zona rural, 
como professor dos filhos do administrador de 
uma fazenda, trabalho que deixou quando foi 
criada nesta mesma fazenda uma escola mista, 
que os meninos passaram a frequentar (PAS-
tOR, 1974, p. 134, 313). Depois conseguiu uma 
escola para lecionar no Vale do Ribeira, expe-

riência que narrou no segundo livro, também 
obra importante para o conhecimento da pre-
cariedade do sistema educacional paulista e 
das demandas da população por escola (PAS-
tOR, 1970).

As anotações do autor levaram-nos a pre-
sumir que, se muitos trabalhadores livres que 
vieram como imigrantes eram analfabetos ou 
não frequentavam escolas, o problema era an-
tes resultante da falta das mesmas escolas, do 
que da não disposição de frequentá-las. O em-
penho dos pais era grande para que estudas-
sem. É interessante anotar que a autobiografia 
de Pastor se refere a suas experiências de in-
fância e juventude, como imigrante, que não 
diferiam de modo geral das que foram anota-
das, em período anterior, por von Bizer, com 
relação aos escravos. 

As cartas e autobiografias nos permitiram 
compreender como os imigrantes vivencia-
vam a educação escolar nas fazendas de São 
Paulo, em que passaram a residir e, também, 
a forma como a representavam nesse novo 
contexto. São narrativas elaboradas por edu-
cadores, portanto, já imbuídos da importância 
da educação e com conhecimento da prática 
pedagógica, o que lhes permitia diagnosticar 
as grandes deficiências do sistema educacio-
nal no meio rural, a inexistência de escolas até 
para trabalhadores imigrantes livres, que, en-
tretanto, muito as desejavam. 

Além das cartas e das autobiografias, tam-
bém consideramos muito importantes os do-
cumentos produzidos por professores e alunos 
durante suas atividades escolares. Infelizmen-
te são muito difíceis de serem localizados para 
épocas mais remotas, não só pelas precárias 
condições de sua manutenção, o quase inexis-
tente material que os protegesse da ação do 
tempo, mas também porque muito material 
didático foi destruído a partir das determina-
ções políticas e perseguições do Estado aos 
grupos imigrantes. (DEMARtINI, 2011).
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De qualquer modo, tivemos acesso, em 
nossas pesquisas, a cadernos de imigrantes 
alemães e japoneses.

Com relação aos imigrantes alemães, lo-
calizamos vestígios da prática pedagógica da 
escola de Friburgo, construída em 1878, nas 
cercanias de Campinas: um caderno de anota-
ções que se supõe fossem para preparar aulas, 
pertencente ao professor da escola, com datas 
de 20 de novembro de 1905 a 1906 (escritas em 
algarismos romanos) e outro caderno da aluna 
Balbina, iniciado em 1928 e encerrado em 1930; 
também uma prova escolar, da aluna Erotide, 
de 1938. Simson, explicita a construção da es-
cola pelos próprios imigrantes: 

[...] A construção da escola local foi uma 
das primeiras decisões da comunidade fri-
burguense. Assim que perceberam que não 
adiantava esperar pelas autoridades locais 
eles assumiram a responsabilidade da educa-
ção dos seus numerosos filhos. Eles decidiram 
construí-la no fim do ano de 1878 e para tanto 
criaram a Associação Escolar. Em outubro do 
ano seguinte o prédio da escola e a casa para 
o professor, que viria da Alemanha, já estavam 
prontos e uma grande festa foi realizada para 
comemorar essa grande conquista. (SIMSON, 
1997, p. 70)

A observação do conteúdo dos documen-
tos acima descritos permitiu-nos levantar al-
guns pontos para a discussão da forma como 
imigrantes vivenciavam a experiência edu-
cacional a partir de suas culturas de origem, 
em intersecção com a(s) cultura(as) do país 
de adoção. Assim, pudemos verificar que, por 
meio das anotações dos cadernos, que as lín-
guas estavam neles presentes. Nos dois cader-
nos, há partes escritas em português, outras 
em alemão; assim, considerando que a pres-
são do Estado brasileiro, e, de modo especial, 
do governo paulista, sobre a educação dos es-
trangeiros manifestou-se mais claramente só 
a partir da Primeira guerra Mundial, podemos 
supor que os alemães de Friburgo tentavam, 

desde pelo menos o final do século XIX, desen-
volver formas de integração à sociedade bra-
sileira. A presença de lições de gramática por-
tuguesa indica a preocupação com o apren-
dizado dessa língua, fundamental para seu 
relacionamento com a sociedade mais ampla; 
nessa direção, também se observa a presença 
de poesias e contos brasileiros, assim como a 
preocupação com que os alunos aprendessem 
a pensar e a problematizar nas duas línguas. 
A presença da cultura alemã evidencia-se por 
meio da gramática, da literatura, da geografia, 
da história e dos valores religiosos fortemen-
te presentes nos dois cadernos. Entretanto, a 
prova de 1938 é toda ela laudatória da nação 
brasileira, não contento nenhuma palavra em 
alemão. Não podemos esquecer que foi jus-
tamente sob o governo ditatorial de getúlio 
Vargas, que o controle sobre os imigrantes foi 
intensificado e a política de assimilação dos 
mesmos desenvolvia-se principalmente por 
meio do campo educacional, visando a não 
constituição ou eliminação de “quistos” étni-
cos em território nacional (DEMARtINI, 2004; 
2006a; 2006b).

Sobre os japoneses, foram poucos os ca-
dernos localizados. Dois cadernos referem-se 
a aulas de culinária, consideradas atividades 
importantes, pelas famílias japonesas, na for-
mação da jovem, preparando-a para o casa-
mento. É interessante destacar que essa di-
mensão do quotidiano registrada nos cadernos 
de duas imigrantes – o aprendizado da culiná-
ria assim como o do corte e costura e da pin-
tura, ambos não se dissociavam em algumas 
escolas japonesas do aprendizado da escrita, 
da leitura, do cálculo e demais conhecimen-
tos escolares tradicionais. Assim, por exemplo, 
a escola de D. Akama, como ficou conhecida, 
sendo criada em São Paulo por ela e pelo ma-
rido, em 1932, inicialmente para o atendimento 
só de meninas e jovens, ministrava o curso de 
corte e costura:
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[...] Em agosto de 1933, as aulas não mais se 
restringiam a corte e costura, pois havia enfim, 
tudo o que era necessário para uma futura dona 
de casa. A escola atendia à clientela da colônia 
japonesa do interior, sendo que 70% das alunas 
eram de origem japonesa. A partir de 1935, com 
a institucionalização dos exames de habilitação 
do magistério profissional de corte e costura, a 
escola criou um currículo para preparar as can-
didatas para tal exame. Aproximadamente qua-
renta jovens conseguiam aprovação anualmen-
te, e depois abriam suas escolas no interior do 
estado. [...] Esses cursos que utilizavam o mes-
mo material do Japão eram rápidos, durando de 
três a seis meses ou até um ano; o curso de lín-
gua japonesa era de quatro anos. Havia profes-
sores contratados do Japão, universitários, que 
davam três horas de aula. As aulas de portu-
guês eram ministradas por uma professora bra-
sileira. Quando a escola funcionava numa casa 
alugada na rua Conselheiro Furtado, possuía 
vinte alunas em média, que ficavam em regime 
de internato; ao mudar para a rua São Joaquim, 
o número de alunas aumentou para cento e cin-
quenta, das quais mais ou menos trinta eram 
internas e as demais voltavam todos os dias 
para casa. (DEMARtINI, 2000, p. 60-61)

Os cadernos das imigrantes referem-se 
a esta dimensão da formação das meninas e 
jovens japonesas, que permitisse que fossem 
“boas esposas” e, ao mesmo tempo, que pu-
dessem colaborar economicamente com a fa-
mília, seja preparando alimentos ou confec-
cionando roupas. 

Julgamos importante incorporar, também, 
os documentos que remetem aos imigrantes, 
mas a partir do olhar dos paulistas. É o caso 
do livro de Hermengarda Leme Leite takeshi-
ta: Um grito de liberdade – uma família paulis-
ta no fim da belle-époque, publicado em 1984 
(Alvorada Editora e Livraria Limitada), que foi 
incorporado a minhas pesquisas, quando pro-
curava realizar entrevistas com professores 
que haviam atuado junto a populações rurais 
do Estado de São Paulo; a sua leitura foi-me 
indicada por uma colega escritora, que conhe-

cia meus estudos, pois Hermengarda corres-
pondia ao perfil de professora que interessa-
va às reflexões que eu vinha desenvolvendo, 
era autora de várias obras literárias (Sakurá 
em 1937 e vários contos), mas já havia faleci-
do; entretanto, sua autobiografia, com 337 pá-
ginas, permitia várias leituras do período da 
Primeira República, sobre a experiência dela 
e de seu marido japonês, como educadores. 
Na primeira análise que realizei, a obra permi-
tiu-me verificar, por meio das experiências de 
Hermengarda como professora rural, as rela-
ções entre escola e população rural e também 
que eu observasse alguns de meus entrevis-
tados, sob um outro olhar: Hermengarda foi 
professora de uma escola cujo diretor e um 
aluno japonês foram por mim entrevistados. É 
importante destacar esse fato: no processo de 
pesquisa, ocorrem diálogos entre as autobio-
grafias escritas e as histórias de vida oralmen-
te obtidas. Essa autobiografia conduziu-me a 
realidades inesperadas, pois, por meio de sua 
leitura, tomei conhecimento de que o marido 
da autora, takeshita, havia sido professor da 
primeira escola japonesa da cidade de São 
Paulo, a famosa Escola taicho, na Liberdade. 
Dessa forma, com o auxílio da editora do livro, 
consegui localizar o endereço de Hermengarda 
e entrevistar seu marido, que ainda estava vivo 
e residindo no centro de São Paulo; seus rela-
tos foram muito importantes para a ampliação 
de minhas reflexões sobre as escolas paulis-
tas e o aprofundamento das questões sobre os 
grupos de imigrantes e a educação.

É preciso observar que quando os docu-
mentos autobiográficos foram redigidos no 
momento mesmo das vivências dos sujeitos, 
os fatos geralmente ganham maiores detalhes, 
assim como estão explicitados os sentimentos 
daqueles momentos – é o caso dos relatos de 
Davtz (1951) e de von Binzer (1956). Quando os 
textos foram escritos a posteriori, caso da obra 
do Raymundo Pastor, são permeados pelas se-
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leções que a memória vai registrando, com o 
passar do tempo, alguns detalhes às vezes não 
sendo incorporados nas narrativas.

De qualquer forma, são narrativas que mui-
to contribuem para o conhecimento das expe-
riências migratórias.

O tempo presente e as narrativas 
orais de imigrantes: a relação 
pesquisador e sujeitos na 
produção do conhecimento
Para períodos mais recentes, as possibilidades 
de acesso aos imigrantes ampliam-se, pelo 
fato de que as fontes orais obtidas por meio 
de depoimentos ou histórias de vida são aces-
síveis, em inúmeros casos, sendo produzidas 
no momento das pesquisas, ou coletadas em 
acervos de instituições, geralmente constituí-
dos pelos próprios imigrantes, preocupados 
em reconstruir sua história, preservar elemen-
tos de sua cultura de origem e as memórias 
do grupo. Atualmente, até recursos de internet 
vão se tornando usuais para o acesso aos su-
jeitos que vivenciaram processos migratórios.

A retomada de pesquisa qualitativa, nos 
anos de 1980, parece ter estimulado a reali-
zação de entrevistas com imigrantes. Por um 
lado, as Ciências Sociais e a Antropologia re-
tomaram sua antiga tradição no Brasil, agora 
também influenciada pelas discussões sobre 
a pesquisa biográfica levada a efeito em vá-
rios centros de pesquisa, na Europa e nos Es-
tados Unidos. Um marco nessa caminhada foi 
o Congresso Internacional de Sociologia de 
1980, realizado em Upsala, em que vários pes-
quisadores refletiram sobre a importância da 
abordagem biográfica. Por outro lado, também 
no campo da História, as discussões da Nova 
História estimularam a incorporação das fon-
tes orais na produção do conhecimento, ins-
tituindo-se até como a nova forte tendência, 
que passou a ser denominada de História Oral. 

Na Psicologia, o clássico trabalho de Eclea Bosi 
(1983) sobre as memórias de velhos despertou 
também as atenções para a importância das 
entrevistas com os mais velhos.

Seja pelas discussões e novas tendências 
no campo das Ciências Sociais ou da História, 
o que se observou é que os sujeitos passaram 
a ser incorporados à produção das fontes de 
pesquisa, por meio de suas narrativas orais, 
obtidas de variadas formas e metodologias. 
E os imigrantes, como sujeitos constituintes 
da população e da história brasileira, como já 
apontamos, foram sendo cada vez mais pro-
curados pelas pesquisas que trilhavam novos 
caminhos na produção de conhecimento so-
bre os processos de deslocamento dos vários 
grupos e em lugares muito diversos do país. 
também as discussões que ocorriam em al-
gumas áreas sobre as questões da memória 
permitiam vislumbrar que era possível traba-
lhar com as memórias de pessoas mais velhas, 
desfazendo-se a ideia de que os relatos sobre 
situações pretéritas eram sempre saudosis-
tas e fantasiosos. Alguns autores contribuíram 
para essa discussão, no tocante às memórias 
do passado.

A partir dos anos de 1990, começou a au-
mentar a produção de pesquisas que recor-
riam à abordagem biográfica para o estudo 
de grupos de imigrantes, o que se evidenciava 
nos congressos e em publicações. 

Em virtude da intensificação dos estudos 
sobre imigração, com a criação de grupos de 
pesquisa em diversas instituições, existindo 
desde 1998 o grupo de trabalho da ANPOCS so-
bre Migrações Internacionais, foi proposto, por 
esse grupo, a elaboração de um livro com as 
reflexões metodológicas sobre a abordagem 
do fenômeno migratório. O foco foi chamar a 
atenção para as várias possibilidades de pes-
quisa, entre as quais a pesquisa baseada em 
relatos orais de imigrantes. Ao refletir sobre 
essa questão, observei que era preciso inten-
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sificar os estudos recorrendo a fontes orais e 
imagéticas, tais como os realizados por Bela 
Feldman Bianco (1995), sobre imigrantes por-
tugueses nos Estados Unidos, mas que muitas 
pesquisas já estavam recorrendo às fontes 
orais com relação a diversos grupos de imi-
grantes (DEMARtINI, 2005). Naquele momento, 
algumas instituições também coletavam nar-
rativas orais de imigrantes para a constituição 
de arquivos históricos para consulta (Museu 
da Pessoa, Memorial do Imigrante, Museu da 
memória judaica etc.).

No mesmo texto acima citado também 
chamemos a atenção para a especificidade 
do estudo com narrativas orais de imigran-
tes, recorrendo a histórias de vida e depoi-
mentos, pois, em muitos casos, não há um 
conhecimento do universo de informantes 
para que se possa estabelecer a priori uma 
amostragem, ou mesmo um critério de se-
leção dos que serão entrevistados. Como já 
afirmado em vários momentos, as pesquisas 
com imigrantes envolvem uma construção 
sistemática durante o processo de trabalho, 
uma atenção contínua sobre a problemática 
pesquisada e, principalmente, uma escuta 
atenta do pesquisador sobre o que os imi-
grantes vão relatando, o que implica que o 
processo de seleção dos entrevistados geral-
mente é revisto continuamente, assim como 
as temáticas das quais se partiu. As sugestões 
são necessariamente incorporadas, durante o 
processo, levando-nos a afirmar que não só o 
pesquisador que recorre a histórias de vida e 
a depoimentos constrói os documentos com 
os entrevistados, elege os informantes da his-
tória e os fatos que vai analisar sobre suas 
experiências, mas também que a pesquisa é 
fortemente influenciada em seu desenrolar, 
pela incorporação desses sujeitos na produ-
ção do conhecimento. Como foi bem observa-
do por Ferrarotti (1981), há uma dialogicidade 
em todo esse processo que envolve a aborda-

gem biográfica, uma troca de experiências e 
saberes entre os sujeitos envolvidos.

Por tais motivos, também se pode afirmar 
que não há “receitas metodológicas” prontas, 
isso é, caminhos predefinidos para os estudos 
que se referem a imigrantes. Se há algumas 
características que assemelham os processos 
de deslocamento e as vivências dos imigran-
tes, como foi bem observado por alguns estu-
diosos (SAYAD, 2000; ROCHA-tRINDADE, 2005; 
FELDMAN-BIANCO, 1995; BONVIN e PONCHAUD, 
1981, entre outros), há, entretanto, uma multi-
plicidade de situações e diversidade entre os 
processos migratórios, entre os grupos de imi-
grantes, entre os imigrantes do mesmo grupo, 
principalmente considerando-se os diferentes 
contextos de saída e de chegada, com todas as 
implicações econômicas, políticas, culturais, 
étnicas, em diferentes momentos históricos. 

A realização de pesquisas tendo como ló-
cus o Estado de São Paulo, permitiu-nos entre-
vistar imigrantes de diferentes grupos.

Inicialmente, abordamos as famílias de 
imigrantes japoneses, tanto as famílias que 
vieram na primeira fase da imigração (1908-
1932), como as que vieram no pós Segunda 
guerra Mundial. Entrevistei também famílias 
alemãs que vieram para São Paulo, no mesmo 
período. Depois, focalizei famílias portuguesas 
que vieram na primeira metade do século XX, 
para, a seguir, abordar os fluxos de portugue-
ses, luso-africanos e africanos que vieram na 
segunda metade do século passado. trabalhei 
assim, com imigrantes cuja invisibilidade era 
grande na sociedade brasileira, assim como 
com aqueles que a “perturbavam”, dadas suas 
características étnico-raciais. Nos últimos 
anos, passei a focalizar também os desloca-
mentos mais recentes do século XXI, procuran-
do compará-los com as imigrações anteriores. 

Para abordar as histórias de imigrantes de 
outros territórios, ocidentais e orientais, foi 
preciso realizar leituras que permitissem en-
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tender, a partir de uma perspectiva histórica, 
os contextos socioeconômicos e políticos dos 
quais vieram ou pelos quais passaram, recor-
rendo, para tanto, aos estudos de pesquisado-
res brasileiros e outros que haviam estudado 
tais contextos. Foram muitos os autores que 
auxiliaram na compreensão dos contextos eu-
ropeu, africano e japonês. 

O processo de realização de entrevistas 
apresentou especificidades, conforme o grupo 
pesquisado, variando também no interior de 
cada um, das diferentes gerações abordadas, 
das posições assumidas pelo sujeito no grupo 
de imigrantes e na sociedade mais ampla. Cada 
entrevista, seja a mais extensa, mais sucinta 
ou a mais evasiva, contribuiu para o conheci-
mento do grupo, de suas vivências e de seus 
problemas. Dificilmente as entrevistas se asse-
melharam, em seu desenvolvimento e conteú-
do, sendo essa a riqueza que os relatos podem 
trazes aos estudos sobre imigração: por meio 
deles, podemos apreender uma variedade de 
representações e visões de indivíduos social-
mente inseridos em posições diferentes, com 
trajetórias e projetos de vida em parte desco-
nhecidos. 

Para adotar a perspectiva da abordagem 
biográfica em pesquisa com imigrantes, é im-
portante que o pesquisador incorpore o que 
Bastide (1983) chamou de “a poesia como mé-
todo sociológico”, isto é, ficar atento e usar 
toda a intuição para apreender as sutilezas das 
narrativas, refletindo sobre as mesmas, sem 
encaixá-las em leituras e critérios de analise 
predeterminados, não “empalhando” os fatos 
sociais, como diria o autor. Ferrarotti também 
chama a atenção para o fato de que o pesqui-
sador deve interrogar-se sobre os temas signi-
ficativos que surgem dos relatos, sobre os mo-
mentos cruciais, sobre as tomadas de decisões 
(FERRAROttI apud JOBERt, 1984, p. 29). No caso 
das famílias que se deslocaram em momentos 
de guerra, por exemplo, suas histórias reme-

tiam a momentos de crise aguda do sistema 
colonial português, que as levou à migração. 
Balandier (1951; 1969) também alertava sobre 
a importância dos momentos de crise para a 
apreensão dos fenômenos sociais e das rela-
ções que se estabelecem na sociedade, em de-
terminadas épocas e contextos. 

Destaco inicialmente algumas questões 
que foram determinantes do ponto de vista 
metodológico, pois implicaram em procedi-
mentos diferenciados, conforme os sujeitos 
abordados. Assim:

•	 a constatação da grande heterogenei-
dade dos imigrantes, considerando 
seus contextos de origem e suas condi-
ções socioeconômicas e culturais, além 
das étnico-raciais; 

•	 os momentos em que ocorreram os 
deslocamentos e a forma como a saída 
foi prioridade, como projeto “pensado” 
pelo imigrante, como saída “forçada” 
por situação de guerra;

•	 a representação do Estado Brasileiro 
sobre cada grupo e as facilidades e di-
ficuldades impostas pela legislação e 
redes de apoio;

•	 a forma como a sociedade paulista re-
presentou cada grupo e as diferencia-
das formas de relacionamento estabe-
lecidas, os estranhamentos maiores, 
ocorrendo em relação aos orientais (ja-
poneses) e aos africanos negros;

•	 a língua falada pelos imigrantes.
A heterogeneidade levou-nos a encontrar 

formas até então não pensadas para realizar a 
aproximação com os imigrantes mais reticen-
tes, as diferenças de língua, muitas vezes se 
interpondo, e as hierarquias definidas cultural-
mente, exigindo grande atenção por parte dos 
pesquisadores para realizar a pesquisa com o 
respeito e a responsabilidade necessários. 

Do ponto de vista do conteúdo das análi-
ses realizadas nas várias pesquisas que rea-
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lizei, pude observar algumas dimensões dos 
estudos sobre migrações que as narrativas 
orais permitiram desvendar ou aprofundar, 
tais como:

a) o conhecimento dos contextos de saí-
da, geralmente não vivenciados pelo pesqui-
sador, mas que os relatos dos imigrantes os 
levam a conhecer: novas paisagens, novas so-
ciedades, novos personagens, novas histórias, 
novos conflitos; 

b) as especificidades, semelhanças e dife-
renças entre os contextos de origem e o con-
texto brasileiro de adoção, em suas várias di-
mensões (econômicas, políticas, educacionais, 
culturais, étnicas, religiosas etc.), em diferen-
tes períodos históricos e as implicações pelos 
deslocamentos empreendidos.

c) com relação ao campo familiar, as rela-
ções entre os membros de famílias imigrantes 
foram, geralmente alteradas com seus deslo-
camentos, envolvendo separações dos que fi-
caram no contexto de saída, reencontros com 
familiares que haviam imigrado muitos anos 
antes para o contexto de adoção, constituição 
de novos arranjos familiares e até o retorno de 
parte de familiares para o contexto de saída 
ou outros. Especialmente nos deslocamentos 
ocorridos na segunda metade do XX e no XXI, 
podemos constatar a constituição de famílias 
“ intercontinentais e mutantes”, que vão sendo 
constituídas em cada contexto por diferentes 
participantes. Como observamos em narrati-
vas de imigrantes desses tempos mais recen-
tes de globalização, parece haver um tom de 
“naturalidade”, com relação aos afastamentos, 
ausências, o convívio à distância, embora sem-
pre permeados por fortes emoções.

Nas relações entre os contextos de saída 
e de adoção, novos elementos parecem ter 
influenciado a representação da ausência do 
outro: as novas tecnologias têm, de certa for-
ma, facilitado a manutenção de relações com 
os que ficaram no contexto de origem. O emi-

grante está ausente, mas, ao mesmo tempo, 
ele pode se fazer presente, por outros meios, 
o que em outros tempos só era possível por 
meio de cartas, que demoravam até meses 
para chegar aos destinos, quando chegavam. 
Podemos pensar que a família teria um capi-
tal específico, ligado à afetividade e à emoção, 
como constatamos em vários estudos do CERU 
(LANg, 1997). No caso de muitos imigrantes, 
trata-se do sentimento de pertencer ao grupo 
familiar mais amplo, e até no desenvolvimento 
de estratégias para mantê-lo de forma coesa, 
o que é facilitado pelas comunicações mais 
frequentes, atualmente disponibilizadas. En-
tretanto, dependendo das condições de saída, 
como as enfrentadas por muitas famílias que 
vieram de Angola e Moçambique para São Pau-
lo, na década de 1970, as relações com o con-
texto anterior tornaram-se mais difíceis, pois 
poucos familiares permaneceram, em virtude 
da situação de guerra. Ao entrevistar as gera-
ções sucessivas dos imigrantes, constatamos 
como, nesses casos, há dificuldades dos filhos 
e netos em compreender toda a complexidade 
das situações enfrentadas pelas famílias. As 
marcas dos processos migratórios são carre-
gadas pelas gerações. 

Com relação aos membros mais jovens 
das famílias migrantes, observa-se que mui-
tas crianças carregam, em suas experiências 
de vida, as vivências em diferentes realidades 
socioeconômicas e culturais. Ficam geralmen-
te sujeitas às decisões dos adultos, quanto ao 
seu deslocamento, muitas delas podendo ser 
caracterizadas como “crianças entre o ir e vir”, 
isto é, que ficam afastadas dos pais até imigra-
rem para o novo contexto, ou até aquelas que 
fazem a travessia desacompanhadas. 

As memórias dos que vieram como peque-
nos imigrantes remetem aos desafios enfren-
tados na travessia e nas vivências em terras 
paulistas. Uma das dimensões que surgem é 
como, a partir dos estranhamentos iniciais, 



Zeila de Brito Fabri Demartini

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 45-66, jan./abr. 2018 63

vão aprendendo a conhecer o novo meio, no-
vas pessoas, costumes, sua língua – adquirem 
novos saberes que só o deslocamento lhes 
possibilitou. 

Nesse processo, os sujeitos fazem compa-
rações com a travessia realizada pelos adultos 
e os problemas identitários que passam a en-
frentar, principalmente quando adultos.

d) com relação ao campo da educação, 
a constatação do empenho generalizado en-
tre os imigrantes, de diferentes origens, para 
providenciar a educação dos mais novos. Para 
tanto, criaram coletivamente centenas de es-
colas para suprir as deficiências do sistema 
educacional paulista: escolas alemãs, italia-
nas, japonesas, francesas, além das que eram 
de orientação religiosa e bastante procuradas, 
geralmente por famílias que podiam arcar com 
os custos financeiros. Os vários grupos enfren-
taram as restrições do governo paulista ao 
funcionamento das escolas por eles criadas e, 
ao longo do século XX, desenvolveram formas 
de convivência com as políticas de Estado, de 
modo que as escolas pudessem continuar fun-
cionando. Um dos grandes desafios era como 
ensinar a língua e a cultura do grupo, com as 
restrições que foram sendo impostas desde a 
década de 1920, e que foram intensificadas du-
rante o Estado Novo e a Segunda guerra Mun-
dial; mas muitas conseguiram sobreviver até 
os dias atuais. 

O acesso à educação nem sempre foi possí-
vel aos pequenos imigrantes que residiam em 
regiões mais isoladas. A maior parte, entretan-
to, conseguiu concretizar os projetos familia-
res de realizar a educação escolar; para muitos 
foi possível chegar a níveis mais elevados de 
escolarização, já na segunda geração, viabili-
zando sua inserção em um mercado de traba-
lho mais qualificado. 

e) a inserção econômica dos imigrantes 
em território paulista foi facilitada por diferen-
tes fatores. Nas levas mais antigas, do século 

XIX e início do XX, pelas políticas do Estado, 
visando atrair imigrantes por meio de viagens 
subsidiadas pelo trabalho nas lavouras paulis-
tas, além do interesse de outras nações em sua 
saída. Para alguns grupos foram importantes 
as redes que foram sendo estabelecidas por 
vínculos familiares, regionais, religiosos e até 
identitários, para apoiá-los em sua chegada. 

Para muitos, foi fundamental recorrer às 
qualificações que carregavam das profissões 
que exerciam em seus contextos de origem 
para conseguir novos empregos ou desenvol-
ver atividades para as quais estavam prepa-
rados, principalmente nas áreas urbanas. Em 
várias famílias, as gerações familiares conti-
nuavam atuando nas mesmas áreas que a pri-
meira geração, mesmo quando atingiam níveis 
superiores de escolaridade, o que ocorreu com 
várias famílias portuguesas; em outros casos, 
outras profissões passaram a ser exercidas e 
não mais a tradicional da família. O processo 
migratório também permitiu uma maior incor-
poração das mulheres a um mercado de traba-
lho mais diversificado.

Algumas anotações para  
reflexão 
Nossa intenção, ao refletir sobre a pesquisa 
de abordagem biográfica nos estudos migra-
tórios, foi evidenciar a importância das fontes 
que podem ser trabalhadas com relação a dife-
rentes grupos, em diferentes épocas, chaman-
do a atenção para pontos que consideramos 
fundamentais no estudo das migrações atuais. 
Assim, a necessidade de:

•	 intensificar a construção e a coleta de 
fontes produzidas por e com os imi-
grantes, para que se possa refletir so-
bre os processos migratórios, para além 
do ponto de vista do Estado e das po-
líticas públicas, mas com base no olhar 
dos sujeitos envolvidos;
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•	 diversificação e complementaridade das 
fontes na produção do conhecimento; 

•	 incorporação de narrativas produzidas 
por imigrantes e por sujeitos “outros” 
não imigrantes;

•	 utilização de fontes do país de adoção, 
mas também dos contextos de origem 
(ou de passagem). 

É possível afirmar que, para a pesquisa so-
bre imigração, os caminhos são muitos e foram 
sendo ampliados. A pesquisa, recorrendo à 
abordagem biográfica, tornou-se fundamental 
para a discussão das questões envolvendo os 
imigrantes, principalmente pelo fato de consi-
derá-los como “sujeitos”, mesmo quando são 
considerados como “outros”, pela sociedade, 
e como ameaçadores pelo Estado brasileiro. 
Mais do que tomar os sujeitos imigrantes e 
inseri-los na produção do conhecimento, ao 
abordá-los, o pesquisador também passa a 
refletir sobre a sua própria atividade e o seu 
modo de pensar a realidade

A temática da imigração, ao recorrer à 
abordagem biográfica, questiona o pesquisa-
dor tanto com relação ao seu modo de fazer 
ciência, como ao modo de viver da sociedade, 
ao colocar em pauta a questão central da alte-
ridade, pois, como já alertava Sayad (2000), a 
imigração é um fato social total, que envolve a 
sociedade de partida e o contexto de adoção. 
O “outro” que chega nunca passa despercebi-
do, e isso pode ser constatado tanto em pe-
ríodos mais remotos como nos dias atuais. No 
Brasil, os imigrantes sempre foram considera-
dos como “outros”, nem sempre como “sujei-
tos”. tornaram-se números, parte dos estudos 
econômicos, sociológicos, históricos, mas de 
certa forma estavam ausentes da produção 
sobre eles próprios.

Os imigrantes são os mais “estranhos”, os 
“outros” mais visíveis na sociedade (embora 
alguns grupos de imigrantes sejam mais visí-
veis do que outros). Mas, trazer à tona sua pre-

sença, remete também à discussão dos pro-
cessos de inclusão e exclusão nela presentes, 
os critérios de alocação das pessoas e grupos 
na hierarquia social, os preconceitos e discri-
minações. As questões relacionadas com os 
imigrantes levam a sociedade a pensar sobre 
si própria e ao modo como trata não só os que 
vêm de fora, mas os que a compõem. Coloca 
desafios ao Estado, às políticas públicas, às 
pessoas que passam a “conviver” com os que 
chegam e até com os que delas não estão pró-
ximos, mas que as temem, como tem ocorrido, 
nas últimas três décadas, na Europa. (DEMAR-
tINI, 2010; SANtAMARIA, 1998). 

Nos dias atuais em que os deslocamentos 
continuam ocorrendo motivados por situações 
de pobreza ou de guerra, acompanhados mui-
tas vezes por ações de violência e conflitos, 
esse é um desafio que cabe à pesquisa bio-
gráfica e àqueles que dela se aproximam: tor-
nar os sujeitos imigrantes menos “estranhos”, 
mais presentes, parte da mesma sociedade. 
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SILENCES AND VoICES oF MEDItERRANEAN 
CRoSSINgS: (INtER)SUBJECtIVItY AND EMPAthY 
AS RESEARCh PRACtICE

gABRIELE PRogLIo
Universidade de Coimbra

this essay is dedicated to analyze the role of intersubjectivity in 
my oral research project with migrant people coming from or cul-
turally connected to the horn of Africa. In the past 5 years, I have 
interviewed people coming from Somalia, Ethiopia and Eritrea to 
Europe, men and women, differently aged. My goal was to study the 
postcolonial and diasporic memory, the journeys from the horn of 
Africa to Europe, the relationship of migrant people with friends 
and parents in other parts of the world. In this paper, I point out 
my oral history research approach and the relevance of empathy 
during the interviews.
Keywords:  oral memory. Intersubjectivity. Postcolonial. Mediterra-
nean crossings.

SILêNCIOS E VOZES DO MEDItERRÂNEO: 
(INtER)SUBJEtIVIDADE E EMPAtIA COMO PRÁtICA DE 
PESQUISA
Este ensaio é dedicado a analisar o papel da intersubjetividade em 
meu projeto de pesquisa oral com migrantes culturalmente ligados 
ao Nordeste da África. Nos últimos cinco anos, entrevistei várias pes-
soas provenientes de Somália, Etiópia e Eritréia para a Europa, ho-
mens e mulheres, de idades diferentes. Meu objetivo era estudar a 
memória pós-colonial e da diáspora, as viagens do Corno de África 
para a Europa, a relação das pessoas migrantes com amigos e pa-
rentes em outras partes do mundo. Neste texto, exponho a minha 
abordagem da pesquisa em história oral e a relevância da empatia 
no trabalho de entrevista com migrantes.
Palavras-chave: Memória oral. Intersubjetividade. Pós-colonial. tra-
vessias do Mediterrâneo.
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SILENCIOS Y VOCES DE LOS MEDItERRÁNEOS: 
(INtER)SUBJEtIVIDAD Y EMPAtÍA COMO PRÁCtICA DE 
INVEStIgACIÓN
Este ensayo está dedicado a analizar el papel de la intersubjetividad 
en mi proyecto de investigación oral con migrantes que vienen o es-
tán culturalmente conectados con el Cuerno de África. En los últimos 
5 años, entrevisté a varias personas procedentes de Somalia, Etio-
pía y Eritrea a Europa, hombres y mujeres, de edades diferentes. La 
memoria poscolonial y diaspórica, los viajes del Cuerno de África a 
Europa, el otro lado del mundo. En este escrito, me gustaría señalar 
mi enfoque en la investigación de historia oral y la relevancia de la 
empatía durante las entrevistas.
Palabras clave: Memoria oral. Intersubjetividad. Poscolonial. Cruces 
del Mediterráneo.

Who knows? not me 
We never lost control 

You’re face to face 
With the Man who Sold the World

David Bowie – The Man Who Sold the World

Where there were deserts 
I saw fountains 

like cream the waters rise 
and we strolled there together

Patti Smith, 1988 – People Have the Power

RESUMEN

I remember their faces, gazes lost in the void. 
Frequently, I think about specific details of our 
meetings: a young Eritrean woman in the act 
of beating her shoulder, repeatedly touching 
a tattoo representing Africa; the urban space 
around us, an unexpected framework where 
stories take place – sometimes, the main Ital-
ian downtown tourist areas, in other cases, 
desolate peripheral areas, forsaken buildings 
and soiled gardens; the silence after a ques-
tion about the journey from Somalia to Libya. 
these memories are fixed in my mind. I would 
like to pay attention to their form, how they 
appear in the act of remembering. they are 

fragments, parts of a whole – the oral tale – 
whose borders, in contrast to the focus on 
a single part, become blurry and undefined. 
At the same time, they have a self-autonomy 
of meaning: they could describe much more 
than the expression of an answer, a doubt, a 
feeling. they can disclose to the eyes of the 
interviewer a world made of beliefs and fears, 
dreams and anxieties, phobias and hopes; 
they can bring to mind intuitions about the 
person’s past and its repercussions in the 
present, such as the need for a common iden-
tity and a sturdy imagined collective history 
able to justify and explain unintelligible and 
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hard-to-approach happenings such as eth-
nic genocide, civil war, the disappearance of 
a friend because of the regime, a recurring 
widespread act of violence such as infibula-
tion and female genital mutilation. 

According to Benjamin’s theory, one can 
grasp the meaning of history though the pass-
ing of a single moment. In Passages (1999), the 
idea of the ‘dialectical image’ is opposed to 
the epochè and is connected with the ongoing 
relationship with the ‘other-than-self ’. An on-
tology of the image is not possible in the ab-
sence of a relationship. On the contrary, the 
dialectical image gathers past, present and 
future together. Benjamin stated that ‘an im-
age is that in which the then (das Gewesene) 
and the Now (das Jetzt) come into a constel-
lation like a flash of lightning’. In other words, 
‘ image is dialectics at a standstill’ (BENJAMIN, 
1999, p.  492). the fragments of memory list-
ed above seem similar to such dialectical im-
ages. they carry me back to the time of my 
meetings with people who fled to Europe from 
wars, famine and civil conflicts – people com-
ing from the former colonies in the Horn of Af-
rica with kinds of different citizenship status: 
illegals, asylum seekers, refugees. At the same 
time, they are vectors of meaning elaborated 
when I, as interviewer, met each interviewee. 
they are also portions of contexts of sense 
elaborated where the public space inter-
twines with the private sphere for people who 
share common beliefs and memories, experi-
ences and cultural contexts. Usually, they are 
defined simply as ‘migrants’, or with a plural 
term (refugees, illegals, etc.) which highlights 
their mobility to Europe and denies every 
form of self-subjectivity. Etienne Balibar as-
sociates this human condition with that of an 
‘alien’, implying a revision of the status of hu-
man beings and their rights in such conditions 
(BALIBAR, 2004). According to Sandro Mezzad-
ra’s analysis, the extension of ‘models of war’ 

alongside the Schengen borders creates con-
tradictory effects of the violent security poli-
cies waged ‘ in the name of Europe’ (Mezzadra 
2001). For example, flows of migrants towards 
Europe are needed to produce new forms of 
the old ‘capitalist reverse army’. these peo-
ple, then, inhabit a similar public space; their 
collocation in the European social context is 
similar. In this public space, like a new bor-
derless ghetto, voices from Ethiopia, Eritrea 
and Somalia shared multiple experiences re-
lated to their arrival in Europe, and rethinking 
their past life in Africa.

this essay will raise theoretical questions, 
which are relevant for both autobiographical 
studies and oral history, about the role of 
intersubjectivity during and after the collec-
tion of interviews with people who illegally 
crossed the Mediterranean Sea from Libya to 
Italy. Some of these people applied for ac-
ceptance as refugees or were asylum seekers 
in Lampedusa, the first European island or, 
as artist Mimmo Paladino called his installa-
tion, the ‘gate of Europe’. My aim is to focus 
attention on processes of intersubjectivity 
production in both sides: the interviewer and 
the interviewees. From another perspective, 
concerning the proposal of a new (not exclu-
sively) European geography, this meeting be-
tween two people in the production of a new 
narrative during the interview could be a sign 
of a dialogic space for representation despite 
the proliferation of borders and the militari-
zation of frontiers. this possibility shows the 
creation of a space where new meanings, lan-
guages and beliefs are constantly invented: 
this symbolic and real space is changing the 
profile of Europe, reinventing its cultural and 
social geography.

this paper is divided in three parts: after 
a brief introduction of my past research pro-
ject, the first part will deal with the debate on 
intersubjectivity in the social sciences and its 
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impacts on (auto)biographical research and 
oral history. the second part will examine the 
problematization of silence in some oral tales 
collected during my fieldwork in Italy. the third 
part will deal with the case of a woman, An-
gela/Malaika, who used her narrative to affirm 
her way of being ‘out of place’ in Italy and Eu-
rope. In the conclusion, I will present my con-
siderations on the idea of empathy as a way 
of reinventing the world from an inclusive, 
collective perspective concretely rooted in the 
research process with migrants and refugees. 

A view of the intersubjectivity 
debate in the field of oral history 
Oral history research as a specific way to do 
history emerged in the 1940s and 1950s in Eu-
rope with the purpose of developing a new the-
oretical perspective: many scholars were inter-
ested in collecting ‘history from below’ (PER-
KIN, 1976, p. 132) or ‘people’s history’ (SAMUEL, 
1971, p. 19-22). the aim was to collect stories 
from people whose voices had not been heard 
in the public sphere, or to provide a voice for 
those who would otherwise be ‘hidden from 
history’ (ROWBOtHAM, 1973). this theoretical 
approach was influenced by wider debates 
in social history, labour history and women’s 
history. Many of the oral historians who influ-
enced the debate at that time came from po-
litical groups and cultural contexts that were 
directly involved in restarting a discussion 
about power relations both inside and outside 
the academic world. the epistemology of oral 
history was a laboratory where new forms of 
doing history combined the attempt to anal-
yse the role of hegemonic powers in Western 
societies with the will to find ways to tell the 
stories of hidden, silenced and invisibilized 
subjects and subjectivities. 

In particular, the idea of intersubjectivity – 
a word that had previously been used in the 

social sciences, mainly psychology and sociol-
ogy – became relevant to the scientific debate 
about oral memory and narratives applied 
to the study of labour (Asa Briggs, Elizabeth 
Roberts, Raphael Samuel, John Saville), ethnic 
groups (Elizabeth thomas-Hope, Donald Hinds, 
Poina Werbner, Harry goulbourne), LgBt com-
munities (BRIgHtON OURStORY, 1992; BROWN 
2001; JENNINgS, 2004; LOMAS, 2007). Alex Ha-
ley’s analysis of past and present black sto-
ries and subjectivities, for example, showed 
how the line of colour continued throughout 
the history of the United States (HALEY, 1965). 
According to Paul thompson, ‘oral history cer-
tainly can be a means for transforming both 
the content and the purpose of history. It can 
be used to change the focus of history itself, 
and open up new areas of inquiry’ (thompson 
1988, 3). It can break down barriers between 
teachers and students, between generations, 
and between educational institutions and the 
world outside. Ronald J. grele and Luisa Pas-
serini, among other scholars, have pointed 
out the methodological and theoretical im-
plications of oral history in this sense (gRELE, 
1985; LAMONt, 1998; PASSERINI, 1979 a and b). 
Michael Frisch, in his turn, introduced the key 
concept of ‘shared authority’, shifting the fo-
cus from people merely involved in the role of 
consumers, to subjects able to act directly in 
the process of doing history. In his opinion, ‘A 
Shared Authority suggests something that is – 
that in the nature of oral and public history, 
we are not the sole interpreters. Rather, the 
interpretive and meaning-making process is 
in fact shared by definition’ (FRISCH, 1991). In 
an essay on women’s oral history written as 
a dialogue, Susan Armitage and Sherna Berg-
er gluck formulated an interesting reflection 
in this regard: in their opinion, the ‘relation-
ship between interviewer and narrator cannot 
be captured in simplistic assumptions about 
“ insider-ness”’ (ARMItAgE and BERgER gLUCK, 
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1998, p. 4). Furthermore, the realization that 
any oral history narrative is only a partial his-
tory also leads to the recognition ‘that each 
interviewer will get different partial truths, 
given her or his positionality’ (ARMItAgE and 
BERgER gLUCK, 1998, p. 6). that means that 
oral history is relational and eminently inter-
subjective.

In an essay that appeared in the end of 
the 1990s, Alistair thomson summarized the 
criticisms of oral history, which classical ‘doc-
umentary historians’ accused of moving from 
the study of history to myth. In that article, 
thomson focused on the attempt to question 
the ‘distortions’ of memory and to see ‘the par-
ticularities of oral history’ as strengths rather 
than weaknesses (tHOMSON, 1999, p. 292). Oral 
historians such as Luisa Passerini, Alessandro 
Portelli, Joan Sangster, and Elizabeth Lapovsky 
Kennedy, among others, began to imagine 
more sophisticated ways of problematizing the 
use of memory. All these contributions were 
characterized by the attempt to shift the at-
tention from the subject to the subjectivity. In 
particular, Luisa Passerini affirmed: “the sub-
ject cannot receive representations without 
creating new ones, in other words, it cannot 
communicate without contributing to this mul-
tiplicity” (2003, p. 27). 

An ‘ interview’ is the usual name given to the 
meeting of an interviewer with an interviewee 
(also called a respondent or informant), with 
an exchange of questions and answers. this is 
an external representation of a complex cultur-
al process; a rough and unrefined way of pin-
pointing roles and borders in order to establish, 
beyond a doubt, who is entitled to ask a ques-
tion and who has to reply. this approach high-
lights the idea prevalent in the social sciences 
about the central position of the researcher in 
the interpretation of a given phenomenon and 
posits a ‘partition’ separating the researcher 
from the subject who is interviewed. When we 

adopt the intersubjective gaze, what we call 
an ‘ interview’ is created by two people, both 
of whose voices and subjectivities are equal-
ly important. Subjectivity means more than a 
simple positionality characterizing a person, 
which is difficult to reset and nullify in the first 
part of a study dedicated to the ‘construction’ 
of the fieldwork, as it is a vast cultural system 
of references made by experiences, education, 
beliefs, imagination and the subconscious. I 
would like to take the time to clarify this last 
sentence. Some theoretical approaches in so-
cial sciences investigate the human being from 
a specific perspective, shedding light on only 
some aspects of his/her life and essentializ-
ing the subject of research (i.e., the ‘colonizer’ 
in Algeria, Morocco or Libya). But that specific 
‘colonizer’, who lived under a specific coloni-
al dominion, had a name, a body and a story. 
Furthermore, that person was not only a ‘col-
onizer’: her/his biography is a complex one to 
grasp. In his famous book The Cheese and the 
Worms, Carlo ginzburg highlights the complex-
ity of human mentality: the volume problem-
atizes the beliefs and imagination of Menoc-
chio, a miller from a small town in the north of 
Italy, in the second half of the sixteenth cen-
tury (gINZBURg, 1976). ginzburg analysed his 
story through sources produced by the Inqui-
sition, between coherence and contradictions. 
When I write, above, that it is difficult to reset 
or nullify the positionality from which we ap-
proach a study, I mean that scholars usually 
situate a story in a specific context (the migra-
tion context for ‘migrant’ people, for example). 
Consequently, various methods are used to 
approach and find possible interviewees: fol-
lowing the migration flows in a specific country 
or city; mapping the diaspora’s meeting places; 
tracing a genealogy of migrant communities; 
asking other scholars or friends to share use-
ful contacts. All this means elaborating, delib-
erately or involuntarily, a framework in which 
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we, as scholars, plan to build up our research 
project (e.g., a migrant person as part of a mi-
grant community in a specific city). But not all 
people who have migrated want to live in that 
context (e.g., second-generation young people 
who turn their backs on the migrant commu-
nity); consequently, some of them may remain 
invisible to the scholar’s gaze. I usually use 
this method: after some preliminary research, 
I spend time in the social contexts where I plan 
to collect interviews. I try to meet people, to 
talk with them, to learn about their lives. But, 
first of all, I try to emphasize relationships, set-
ting aside the goals of the research: people are 
my first priority. 

During the interview, first, and the inter-
pretive process, thereafter, it is important to 
take into account a wider range of aspects in 
which the subject is involved: the scholar must 
move from the identification of the subject(s) – 
which was planned during the design/drafting 
of the research – to the investigation on the 
subjectivity. For this reason, each interview-
ee should be considered representative also 
of other cases of people who had the same 
life trajectory, as explained by Luisa Passerini 
in Torino operaia e fascismo (1984). this ap-
proach sheds light on different subjectivities 
and life stories; on various uses of memory to 
elaborate a self and collective identity; on the 
movement of bodies and different positionali-
ties in the same social context.

In the following pages, I would like to dis-
cuss some reflections arising from my oral his-
torical and (auto)biographical research in col-
lecting interviews with people from the Horn 
of Africa; the problematic question of silence 
as a source that has to be interpreted; and the 
role of voice in the construction of a historical 
narrative. Finally, my conclusions will examine 
the practice of empathy as a way to approach 
the unknown, unintelligible or obscure in my 
research practice. 

Silence beyond borders
We are talking about a specific silence. It is not 
the silence recounted in gianfranco Rosi’s 2016 
film Fuocoammare (‘Fire at Sea’) that results 
from the wait for migrants to arrive in Lampe-
dusa. that silence, like each successive sign 
of the apocalypse, can be interpreted as the 
incompatible and irreconcilable relationship 
between two cultural contexts (De Martino 
2002). that silence is evidence of the impossi-
bility and inability to translate and (re)codify 
the Other. And this last word has at least three 
meanings: Other in the psychoanalytic per-
spective, as a place where meaning is elaborat-
ed; Other as the cultural context assigned to a 
specific subject; Other as an incarnated mean-
ing along a specific positionality (race, gender, 
colour, etc.). In each of these interpretations, 
the Other is a border between the Self and the 
rest of the world. In this sense, silence marks a 
space of detachment between one subjectivity, 
which is central, and Other subjects, who are 
subjectivized in order to produce meanings 
that are useful for empowering the first narra-
tive: in this sense, the Other is the field where 
the narrative defines the Self in opposition or 
for identification (BADIOU, 1982; LÈVINAS, 1980; 
SAID, 1978, 1993).

the silence I would like to talk about is not 
located on the other shore of the Mediterra-
nean, in the illegal detention camps or jails 
managed by Libyan irregular troops. that si-
lence I am talking about is produced by peo-
ple  – usually called simply ‘migrants’  – as a 
consequence of a combination of power im-
balances in place (the agreement between It-
aly and the temporary Libyan government in 
tripoli, the military engagements forecast by 
the EU mission’s Operation Sophia, etc.). the 
silence, in that case, denies a space where, 
without any euphemism, black people, most of 
them coming from sub-Saharan countries, are 
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not considered as human beings and are treat-
ed as slaves (BALIBAR, 2004; DANEWID, 2017). 

the silence I am interested in takes place 
in Europe. I have experienced this silence in-
directly while interviewing several people in 
Italy. Sometimes, as in the case of Shukri, a 
23-year-old Somali woman, silence is the 
consequence of remembering the trip from 
Zuwarah to Lampedusa. ‘I was frightened be-
cause of the sea. I hadn’t crossed a sea be-
fore. I am not able to swim.’ In another story, 
by Mohamed, a 32-year-old Somali man, si-
lence represented the impossibility of telling 
the story of his journey from tripoli to Lampe-
dusa. He understood my question about the 
Mediterranean crossing but he was not fluent 
in English. I asked him to draw a map of this 
journey. He spoke in Somali during his tale 
of the trajectory from Mogadishu to Europe. 
I was able to understand only a few words 
in the Somali language such as the names of 
places: Hargeisa, Khartoum, Sahara and trip-
oli. the map was a mass of lines, without any 
sense of the political geography. Or, more ap-
propriately, that was my first impression. I did 
not pay attention to the relationship between 
the act of drawing the map and silence. Only 
after collecting several interviews and maps 
did I go back to that topic. As a result of that 
reconsideration, my interpretation of silence 
changed: I realized there was another possible 
reason for Mohamed’s representation of the 
map. I revisited the oral sources and re-ac-
tualized their meanings from an intersubjec-
tive point of view. Mohamed’s life and body 
were objectivized under my gaze and hearing, 
in the sense that he was not a subject but an 
object of the territory he crossed, of its narra-
tives and devices (borders, jails, illegal alien 
camps, etc.). He did not move; he was moved. 
there was a close connection between the im-
possibility of talking a specific language – con-
cerning the ‘governmentality’ (Foucault 2007) 

of the migration path  – and his way of rep-
resenting his experience. that silence arose 
from a sense of alienation and, perhaps, em-
barrassment as a result of my request for him 
to produce a map: a performance that turned 
his positionality about that particular way of 
entering Europe upside-down. 

I remember two other typologies of si-
lence. Bologna, winter 2014. I got out of the 
car. All around me were public housing units. 
After passing through a gate, I arrived at a 
courtyard. Yassim, a Nigerian man, welcomed 
me and asked me to sit in a plastic chair from 
Ikea. While I waited, I heard, on my left, Afri-
can music coming from inside my interview-
ee’s house; on my right, a Sicilian man scold-
ing his child for getting a bad grade at school. 
I thought those very different words had sev-
eral things in common, and that the enclosure 
that divided the space was a metaphor for 
racism, for two different points of view of a 
space and an experience which should, on the 
contrary, connect people. At that point, Shei-
la arrived. She was an Eritrean woman; at the 
time of the interview, she was 32. Her journey 
was the same as Mohamed’s and Shukri ’s. But 
she was not able to talk about the period she 
spent in Libya and the beginning of her stay 
in Italy. I immediately realized the reason for 
the silence: something happened to her on 
both sides of the Mediterranean. there were 
no signs indicating this interpretation of her 
silence: her way of being quiet was the same 
as several other people’s. Nevertheless, I un-
derstood and decided to go ahead with the 
interview, changing topics and starting to talk 
about her family. After the interview and off 
mike, she confessed to me that she was sub-
jected to violence in Libya and sexual abuse 
in Italy; she was forced to ‘work’  – she used 
the Italian word lavorare – on the street. She 
told me, ‘tell this part of the story too, but I 
don’t want to be recorded.’ On the way back 
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home, I thought back to Sheila and her words. 
When I had the transcription of the interview 
in my hands, I opted to interpret her silence 
as probably motivated by anxiety about leav-
ing evidence of what happened to her. But if 
this explanation was possible, why had she 
asked me to include the part dealing with vi-
olence and rape? I got the answer the second 
time I met her. She said to me, ‘I was not ready 
to talk in public, to everyone, about my past. 
But you, you can do it, you will find the right 
words.’ In this case, silence was a third posi-
tion between the impossibility of talking and 
telling a story: it is a sort of strategy for mak-
ing a story visible without talking about it; it 
is a change of position – and consequently a 
movement of sense/meaning shift – between 
interviewee and interviewer; it is an emotion-
al border of the representativeness – I use 
this word in the sense of possibility/willing-
ness to represent a memory of the past – I 
experienced together with her.

Hence, silence is an active part of the inter-
view and the intersubjective process. After the 
inclusion of silence among the possible sourc-
es the scholar has to investigate, one can add 
that there is no one typology of silence. As in 
the three cases mentioned above, silence has 
relevance in the construction of meaning dur-
ing the interview and in the interpretation of 
oral sources. We can consider silence as a ‘per-
meable area’ where subjectivities can meet. 
therefore, silence is more than a sign of ab-
sence of voice: on the contrary, it can also be a 
space of mediation and representation elabo-
rated in relation to the subjectivities involved. 
In Shukri’s narrative, silence was the evidence 
of a trauma, a strong emotion on remembering 
the journey. Conversely, for Mohamed silence 
was the expression of a geography oriented on 
other codices and points of reference. Finally, 
Sheila used silence strategically, to transmit a 
feeling – through her narrative – escaping from 

the formalized modalities to denounce vio-
lence and its consequences in terms of visibil-
ity in the public sphere.

Angela/Malaika, an Italo-Somali 
woman in Milan
In this section, I would like to focus my atten-
tion on one identity – like others that appeared 
during my fieldwork in collecting oral inter-
views – which I have defined as ‘out of place’ 
(PUWAR, 2004). Why? Because, for several rea-
sons, this identity crosses borders and cat-
egories (race, gender, colour, etc.): as we will 
discover in the next few paragraphs, Angela/
Malaika reinvented herself outside these cat-
egories. the concept of identity played an im-
portant role during the production of the draw-
ing I asked each interviewee to make at the 
end of our meetings. We, the B.A.B.E. research 
team,1 called this artefact a ‘map’, but it would 
be useful to think of it as an interview’s geog-
raphy of emotions. Our intention was to ask to 
the interviewee to represent various typologies 
of memories evoked during the interview. the 
representation of cultural memory takes sever-
al forms and representations on the page, most 
of which are determined by feelings and emo-
tions. For an appropriate interpretation of the 
map, we need to combine this source with in-
terview transcripts. In the following paragraphs, 
I will describe one of these visual sources.

I met Angela in a bar, not far from the Milan 
Central Railway Station. She was born in Moga-

1 B.A.B.E. is the acronym of Bodies Across Borders: 
oral and Visual Memory in Europe and Beyond. this 
ERC-funded project started in 2014 and was headed 
by Professor Luisa Passerini. the project, which was 
based at the European University Institute, proposes 
to study intercultural connections in contemporary 
Europe,	 engaging	 both	 native	 and	 ‘new’	 Europeans.	
these connections are woven through the faculties 
of embodied subjects – memory, visuality and mobil-
ity – and concern the movement of people, ideas and 
images across the borders of European nation-states, 
with a focus on Italy and the Netherlands. For more 
information, please visit the B.A.B.E. website: https://
babe.eui.eu/.



Gabriele Proglio

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 67-79, jan./abr. 2018 75

dishu and now lives in Milan. She was 52 at the 
time of the interview, in October 2015. From the 
outset, she told me that her neighbourhood in 
Somalia was the land of Italo-Somali people. 
And immediately after that, she added, ‘my 
mother was Somali, but my father was Italian’. I 
remember that ‘but’, which sounded like an at-
tempt to dislocate herself in the two different 
contexts. She then said that the Italo-Somalis 
were a small tribe. I was struck by her use of 
‘tribe’: although we were outside Somalia, she 
was reproducing an essentially Somali way of 
classifying people based on their ethnic and 
clan membership. When we talked about the 
colonial period, the theme of the Italo-Soma-
lis was still important: ‘Italians had that small 
vice… and we were all Italo-Somali.’ ‘All’, in this 
case, is the sign of a colonial power that was 
able to control people’s bodies and, through 
them, the entire Somali imagined communi-
ty. When she said ‘all’, it upset me very much. 
I understood later that my feelings were not 
only about Italy’s colonial past. Angela was 
producing an emotional geography, working si-
multaneously on the past and the present. My 
‘past’ and ‘present’, I should note: in her view, 
colonial past and postcolonial present inhabit-
ed the same place in memory. After discussing 
colonialism, she told me about her present life 
in Milan. She loved Milan and all of the oppor-
tunities it offered. But she pointed out, in the 
final part of the interview, that she – like oth-
er Italo-Somali people  – is neither white nor 
black. 

She represented the Italo-Somali con-
cept in her ‘map’. Her emotional geography 
included anger about conditions in Somalia, 
happiness about being in Italy, and nostalgia 
because she could not go back home. In the 
‘map’, one can see a circle; she used two col-
ours – brown and black – and she drew an ‘S’ 
between them. She wrote Malaika/Angela in 
the centre. Malaika (‘angel’) is the Arabic name 

she used in Somalia; Angela is its Italian equiv-
alent. then she explained that, for her, the cir-
cle also represents an egg: ‘something which 
can protect me’, she said. ‘the white part is 
the Somalia in me; the black part is the Ita-
ly’, she went on. I was struck by her reversal 
of the colours: ‘Don’t you mean the white is It-
aly and the black is Somalia?’ She confirmed 
that she meant what she had said because – in 
her words  – ‘I am always out of place, as all 
Italo-Somalis were and are out of place, in the 
present, in the past, when Italians ruled in So-
malia.’ then she added that ‘the future belongs 
to the pallidi’. the Italian word pallidi cannot 
be translated simply as ‘pale-skinned’. From a 
medical point of view, the word describes peo-
ple who are sick (i.e., it is equivalent to pallid 
or sickly). However, I understood that she was 
not using that interpretation because of the si-
lence before her sentence. She stopped. After 
a few seconds, I looked down because I was 
embarrassed, not because of the colour of my 
skin but because of the situation she and other 
Italo-Somali people faced. I think she saw how 
I felt and she began to talk again in order to 
put an end to that awkward silence. to me, this 
part of the interview was the sign of our meet-
ing. She said, ‘ if you are coloured, you have a 
place, always, here, in Somalia, in every part 
of the world.’ ‘Some people call me meticcia 
[‘mixed race’], others nera or negra [‘black’ or 
‘negro’]. But I don’t want to obey these classi-
fications. I am Angela and Malaika at the same 
time. Why not? this means being Italo-Somali. 
It is not a sort of place in between, between 
Africa and Europe, Somalia and Italy, between 
past and present; it is a game of strategies and 
I, we – as Italo-Somalis – tip the odds in our 
favour.’ We were silent for several seconds. Fi-
nally, she said, ‘I am not half of something, half 
black, half Italian, half woman. I am a unique 
subject, a sort of unity, which is as complete as 
the egg in my drawing.’
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Empathy as practice
In this concluding section, I would like to de-
scribe my approach to conducting biographical 
interviews with migrants. My goal was to map 
the mobility of their memory – and their mem-
ory of mobility – before, during and after the 
migratory trajectory. this focus on narratives 
concerning both personal and collective sto-
ries was limited by the need to record each in-
terview at one specific point in time. I was un-
able to interview people outside Europe, in the 
Horn of Africa or while they travelled to Europe. 
I was uneasy about presuming to talk about 
something that I had previously experienced 
only by reading books and articles, watching 
documentaries and talking with friends from 
Somalia, Ethiopia and Eritrea. 

After the preliminary phase of the interview, 
during which my interlocutors and I were get-
ting to know each other, there were always two 
subjectivities involved in the attempt to ana-

lyse memory. this meant two different points 
of view: the interviewee’s gaze was focused on 
a lived bodily experience; as several interview-
ees told me off the record, they had always 
previously told their stories in the same way. 
this was because many Ethiopian, Eritrean and 
Somali people apply for refugee status or are 
asylum seekers, after they get to Italy. During 
the meeting with the institutional commission 
which has to review and decide on their appli-
cation, they have to talk about their journey, 
with detailed dates and references to specific 
cities and places. this narrative – which is con-
structed before the meeting with the specific 
goal of obtaining a permanent citizenship in 
Italy/Europe – is also used with other Italian 
people, in order to present a canonical rep-
resentation of the past. On the contrary, for 
many of the people I met, the interview was an 
opportunity for them to revitalize abandoned 

Figure 1 - Angela/Malaika’s map
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memories. My focus, on the other hand, was on 
reconstructing the story and collecting memo-
ry fragments. the interviewees sought to shed 
light on a canonical representation, express-
ing various social desires they felt (to apply for 
refugee status, to acquire a social place in the 
migrant community in Europe, to fit into the 
urban context, etc.). I peered into a dark past 
that I could only piece together from my own 
perspective. As we went ever deeper in explor-
ing each interviewee’s memory, our different 
views became part of the same investigation; 
still, they never converged to become a single 
gaze. 

We expressed our participation in the same 
research project – albeit with different trajec-
tories and points of departure – by sharing our 
emotions. I often found that the interviewees’ 
stories of violence, imprisonment and ship-
wreck affected my energy and morale: the day 
before the interview, I usually had no energy. 
But when I started to produce the transcrip-
tions of the interviews, I realized that we were 
all connected by our shared intention to inves-
tigate their past. given that my subjectivity is 
connected with my work, my approach to this 
research has theoretical implications. I con-
ceive of the practice of empathy as a dialogue 
between subjectivities: those of the interview-
er, the interviewee and other people involved 
in the story. Intersubjectivity represents a con-
nection among several voices, as well as with 
the ‘place of meaning’ where individual mem-
ories and a group’s story are renegotiated si-
multaneously. Both oral and visual narratives 
inhabit this space. Striving to be empathetic 
with my interlocutors means being willing and 
able to track the movements of memory as we 
remember it together. this can only be done 
if the interviewee’s emotions reverberate into 
the interviewer’s subjectivity; if our shared hu-
manity builds up a space of learning and un-
derstanding from our differences.

According to Kathleen Blee (1993), ‘the abil-
ity of oral history to provide new and accurate 
insights into the lives and understandings of 
ordinary people in the past depends on a cru-
cial approach to oral evidence and the process 
of interviewing’ (1993, p. 334). If what an in-
formant does or does not say is ‘a fact’ just as 
much as what ‘really happened’ (tHOMPSON, 
1988), the researcher must move from the text 
(such as the literature on the diaspora from 
the Horn of Africa) to the world, and contact 
with another subjectivity (Salazar, 1991). this 
shifting of viewpoints is possible only with an 
act of abandonment, which decreases the ten-
sion between the occasion of the meeting with 
the informant and the goals and expectations 
of the interview.

In an enlightening passage, Blee (1993) re-
flects on her experience during her research 
about the stories of the Ku Klux Klan. She 
writes, ‘the evidence of oral history is embed-
ded not only in narrative accounts but also 
in the process of interviewing’ (p. 336). Blee’s 
hypothesis is that it is sometimes possible to 
work to create a connection between the two 
subjectivities. We can find traces of this ap-
proach in Luisa Passerini’s (1984) and Alessan-
dro Portelli’s (1999) research on Fascism, in the 
act of declaring a dissociation or distance from 
the regime, or, on the contrary, in affirming sol-
idarity with the anti-Nazi Resistance. this way 
of conducting an interview is in opposition to 
the tradition according to which it is important 
to maintain distance and remain neutral with 
the interviewee. In Blee’s approach, meanings 
move between the researcher and the inform-
ant and both subjectivities are able to ask, and 
answer, questions. 

Hence, an interview is a reciprocal ex-
change. From an intersubjective perspective, it 
is possible to state that the production of the 
source – historically speaking – is more than 
the interaction between two subjectivities. 
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trying to conduct an interview with empathy 
means feeling the estrangement, as a result 
of the loss of reference points in the dialogue 
with another voice, as a unique opportunity to 
be led to unforeseen horizons of memory. In 
this attempt, the body is the real place where 
it is possible to experience contact with the 
other subjectivity, beyond words. When silence 
arises, for example, it is possible to confer sev-
eral different meanings on the act of remain-
ing silent. Silence is not only an absence of 
voice; silence can be another way of talking. 
Only through empathy is it possible to try to 
attribute interpretations to silence. Empathy, 
then, is an effective practice for calling cate-
gories and attributions of interpretations into 
question that, as researchers, we are usually 
unaware of: ‘I am Angela and Malaika at the 
same time. Why not?’
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DE	L’EXPéRIENCE	DE	vIE	à	LA	MISE	EN	DISCOURS	
DU VÉCU: qUE PEUt NoUS APPRENDRE UNE 
hERMÉNEUtIqUE DE LA PARoLE?

MIKE gADRAS
Université de Cergy-Pontoise 

Le texte discute le phénomène de la parole comme un procédé heu-
ristique	permettant	d’étudier	comment	les	dynamiques	vitales	et	les	
dynamiques du vivant se révèlent chez un sujet comme manière de 
signifier	son	être-là,	dans	la	présence	d’un	ici	et	maintenant.	La	spé-
cificité	de	 ce	 travail	 consiste	 à	mettre	 en	dialogue	 l’anthropologie	
avec les apports de la philosophie herméneutique: le problème de la 
construction des savoirs basés sur le recueil du discours des acteurs 
apparaît	alors	sous	les	auspices	d’un	problème	général	d’ interpré-
tation.	 Le	 travail	 herméneutique	portant	 sur	 l’étude	des	multiples	
visées référentielles de la parole consiste à explorer le réseau de 
relations à partir duquel se compose pour un sujet-parlant, dans le 
présent vivant, une idée de soi et du monde: la charge sémantique 
de cette double tension directionnelle jette en même temps un pont 
vers la phénoménologie et la pragmatique du langage ordinaire. on 
peut ainsi se demander de quoi la parole est la manifestation? À la 
faveur de quoi se construit le sens du discours? Comment est parlé 
ce qui est dit? 
Mots-clés: Recherche biographique. Anthropologie. herméneutique 
de la parole.

FROM tHE EXPERIENCE OF LIFE tO tHE SPEECH ON 
LIVED EXPERIENCE: WHAt CAN WE LEARN FROM 
HERMENUtICS OF SPEECH?
the text discusses the phenomenon of speech as a heuristic process 
to study how vital dynamics and dynamics of the living are revealed 
in a subject as a way to signify his being there, in the presence of a 
here and now. the specificity of this work consists in bringing anthro-
pology into dialogue with the contributions of hermeneutical philos-
ophy: the problem of the construction of knowledge based on the 
collection	of	migrant’s	discourses	then	appears	under	the	auspices	
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of a general problem of interpretation. the hermeneutical work deal-
ing with the study of the multiple referential aims of speech consists 
in exploring the network of relations composing for a subject-speak-
ing, present, an idea of   the self and the world in the present: the 
semantic charge of this dual directional tension casts a bridge to the 
phenomenology and pragmatics of language. one can thus ask: what 
word is manifested? In which direction is the meaning of speech 
built? how is said what is said?
Kewords: Biographical Research. Anthropology. hermeneutics of 
Speech.

DA EXPERIêNCIA DE VIDA AO DISCURSO DO VIVIDO: O 
QUE PODEMOS APRENDER COM UMA HERMENêUtICA 
DA PALAVRA? 
o presente texto discute a palavra enquanto fenômeno heurístico 
que permite estudar as formas pelas quais se revelam as dinâmicas 
vitais e as dinâmicas vividas pelos indivíduos enquanto formas de 
significar o ser em sua presença no aqui e agora. A especificidade 
deste trabalho consiste em estabelecer um diálogo entre a antro-
pologia, e suas contribuições oriundas da filosofia hermenêutica, 
para refletir sobre o problema da construção dos saberes baseada 
na coleta de discursos de indivíduos migrantes e sua consequen-
te interpretação. o trabalho hermenêutico relativo aos estudos que 
assumem a palavra como referência consiste em explorar a rede de 
relações através das quais o indivíduo, enquanto sujeito de fala no 
momento presente, se constrói em relação a si mesmo e ao mundo: 
a carga semântica desta dupla tensão de direção lança, ao mesmo 
tempo, uma ponte em direção à fenomenologia e à pragmática da 
linguagem. Assim, algumas questões atravessam esse texto: qual é 
a palavra que se manifesta? A favor de que se constrói o sentido do 
discurso? Como é falado aquilo que é dito?
Palavras-chave: Pesquisa biográfica. Antropologia. hermenêutica da 
palavra.

RESUMO

Introduction
Dans le cadre de ma recherche de thèse doc-
torale intitulée « Le présent vécu comme pro-
cessus de formation du sujet anthropologique: 
une herméneutique de la parole en condition 
de migration précaire » (gADRAS, 2017), j’ai ob-

servé durant quatre années un groupe de mi-
grants en situation dite irrégulière: le collectif 
des Sorins. Originaires de l’Afrique subsaha-
rienne, ces 173 hommes occupent un squat 
d’habitation (BOUILLON, 2011) dans la ville de 
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Montreuil, en région parisienne (France). L’an-
cienne usine désaffectée où ils ont trouvé re-
fuge témoigne des politiques de non-accueil 
auxquelles se confrontent les migrants «  in-
désirables  » (AgIER, 2011) à l’échelle de l’Eu-
rope, faisant aussi l’épreuve des régimes de 
précarisation qui en découlent. Pour survivre à 
ces conditions de grande vulnérabilité sociale, 
l’organisation du quotidien chez les ‘Sorins’ re-
pose sur un fonctionnement associatif, ce qui 
permet de prendre en charge collectivement 
toutes les préoccupations ayant traits à la sur-
vie et à la dignité de chacun de ses membres 
(gADRAS, 2015). Depuis ce complexe terrain 
d’ investigation où les stratégies de lutte col-
lective se mêlent à des tactiques individuelles 
et confidentielles, il me paraît impossible de 
tenir un discours général sur la manière dont 
chacun de ces migrants interprète le sens de 
sa propre présence en France au regard de son 
parcours, de ses situations de vie et de ses 
motivations.  Pour étudier la manière dont les 
participants de la recherche conçoivent leurs 
situations de vie et confèrent du sens à leurs 
actions au moment où ils parlent à quelqu’un, 
je me suis interrogé au sujet du « pouvoir-ima-
geant » (RICOEUR, 1975) de la parole. Partant de 
l’ idée que l’expérience est, en tant que telle, le 
produit d’une interprétation (gADAMER, 1996), 
il m’est apparu primordial de chercher à éclai-
rer ce processus de construction de sens en 
vue de pouvoir étudier ce qui est porté au lan-
gage quand une personne cherche à exprimer 
la manière dont elle vit sa vie. Pour pénétrer 
dans cette dimension singulière de l’expé-
rience, il convient d’explorer comment, l’être-
en-soi placé devant les occurrences de son 
être-au-monde donne forme à la réalité hu-
maine, c’est-à-dire à un pour-soi depuis les 
possibilités du monde. 

À un niveau méthodologique, cette entre-
prise de recherche nécessita le recours à des 
conversations de terrain (BECKER, 2002) ainsi 

qu’à des entretiens de recherche biographique 
(DELORY-MOMBERgER, 2009). Sur un plan épis-
témologique, l’enjeu consistait à déterminer 
s’ il était possible de concevoir une investiga-
tion de parole capable de rendre compte des 
processus de mises-en-formes du vécu d’ex-
périence d’un sujet. Mais avant de répondre à 
ce questionnement, il convient d’expliquer le 
cheminement de la réflexion qui a donné lieu 
à l’élaboration d’une proposition méthodolo-
gique que j’ai désignée «  herméneutique de 
la parole  » (gADRAS, 2017). Expliquer ce que 
peut nous apprendre une herméneutique de 
la parole implique, à mon sens, de mettre en 
exergue les pistes de réflexion qui ont contri-
bué à modeler ce mode heuristique d’ investi-
gation. 

Le discours, ou le miroir d’une 
dynamique vivante
Dans les approches qualitatives en sciences 
sociales, s’ interroger sur la manière dont la 
parole des acteurs permet ou non d’éclairer 
un phénomène social est une démarche cou-
rante. Les méthodes « d’entretiens ethnogra-
phiques » (BEAUD & WEBER, 1998), tout comme 
les entretiens biographiques (DEMAZIERE & 
DUBAR, 1997) réalisés suivant le principe du 
« récit de vie » (BERtHAUX, 1976), constituent 
des modes légitimes d’ investigation pour les 
sociologues et les anthropologues. En effet, 
un très large consensus scientifique s’accorde 
autour de l’ idée suivant laquelle, le discours 
des acteurs porte les traces et les signes des 
phénomènes dans lesquels ils se trouvent 
impliqués, par le biais de leurs activités so-
ciales. Parallèlement, l’analyse de ce matériau 
empirique (le discours) aura contribué aussi à 
mettre en évidence qu’en entretien les acteurs 
tendent à réinterpréter les situations sociales 
qu’ ils décrivent, ce qui suppose l’existence 
d’un effet de distorsion entre le discours et la 
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réalité. Procédant de ce constat, de sévères cri-
tiques et procès de mise-en-garde ont rejailli 
sur la fiabilité du discours dans la construction 
des savoirs en sciences sociales. 

Avec l’opposition dichotomique et théo-
rique de la subjectivité et de la scientificité 
émerge cette problématique générale avec des 
variantes liées aux disciplines de recherche: 
comment intégrer à une démarche scienti-
fique un matériau foncièrement « subjectif »? 
En sociologie qualitative et en anthropologie, 
les soupçons à l’égard du discours induisent 
la mise en œuvre de stratégies d’ordre métho-
dologique: sujet à caution, le contenu textuel 
des énoncés est subordonné à une logique de 
superposition et de recoupement où le cher-
cheur met en balance les traces d’activités 
qu’ il a recueillies – au moyen de l’observation, 
de la description et de l’archivage notamment 
– avec ce qui est dit par les acteurs; ce travail 
de mise à distance permet d’objectiver les in-
fléchissements subjectifs du discours où s’éva-
nouit de ce fait une part de sa crédibilité. Sans 
venir ignorer ou nier, pour autant, ce que les 
sujets cherchent à exprimer, ce complexe tra-
vail d’analyse et d’objectivation confère une 
rationalité scientifique1 (ici comprise au sens 
positiviste du terme) à cette approche qua-
litative de la recherche. Cela semble aller de 
soi ! Pourtant, le principe de ce raisonnement 
n’atténue en rien le clair-obscur qui entoure le 
discours dans son rapport à la réalité: en effet, 
force est de constater que cette conception du 
discours apparaît dans les faits sous les oc-
currences d’un «  obstacle épistémologique  » 
(BACHELARD, 1938), au sens où le point de vue 
subjectif des acteurs engendre des distorsions 
de la réalité (le « Réel », diront certains) qui 
entravent l’accès à une compréhension im-
médiate du phénomène. tout se passe en fait 

1 Le discours de acteurs, leur parole, est en ce cas ren-
voyé au problème général de la construction de la 
science: produire de la connaissance reposant sur des 
énoncés qui soient justes et vérifiables.

comme si le contenu d’un discours n’a de sens 
que lorsqu’il tend à rendre compte d’un cadre 
tangible d’existence car, dans le fond, que faire 
des ‘bons sentiments’ des sujets, sans verser 
dans la psychanalyse ou la psychologie. Quand, 
du reste, la réalité est conçue comme un phé-
nomène existant en dehors de l’homme, que 
faire des inférences subjectives et singulières 
qui incarnent la matérialité et la concrétude 
d’une puissance de vie, dont témoigne le rap-
port de coappartenance qui unit le sujet-par-
lant à l’expérience qu’ il fait du monde? 

Ce processus vital – l’être au monde – ap-
pelle à se questionner sur les conditions 
mêmes de réalisation des vies humaines ain-
si que sur leurs effets dans la vie quotidienne 
d’un sujet. Quelle est la fonction du connaître 
produit par la science dans son rapport à l’ex-
périence de la vie et du monde faite par des 
sujets-humains? Comment l’homme depuis ses 
conditions d’exister construit-il son rapport au 
monde? Qu’est-ce que vivre fait à l’homme? 

La fonction heuristique de la 
parole
C’est à la faveur de cette réflexion critique tour-
née vers le délicat statut du discours dans les 
approches dites qualitatives que débute mon 
investigation sur la notion de parole – et l’on 
voudra bien m’excuser d’en avoir grossi le trait. 
En ce sens, mon travail de thèse en recherche 
biographique, interroge comment «  l’expres-
sion vive dit l’existence vive » (RICOEUR, 1975, 
p. 61), en examinant notamment «  le mouve-
ment réflexif et vital qui relie l’être-au-monde 
[et] se déploie à la faveur d’activité d’ interpré-
tation (DELORY-MOMBERgER, 2009) » (gADRAS, 
2017, p. 53) et la manière dont le discours s’af-
firme chez un sujet comme manière de voir le 
monde et de le comprendre. L’ idée selon la-
quelle il y a «  quelque chose d’énergique et 
de vital dans le langage qui ne se laisse pas 
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réduire à des ‘messages’ » (LAPLANtINE, 2005, 
p. 200) annonce la ligne directrice d’une en-
treprise épistémologique et méthodologique 
dont l’efficace s’ incarne, à mon sens, dans 
la vigueur de ce questionnement « que nous 
montre la parole?  » (HEIDEggER, 1957). Sans 
effet de rhétorique, la formule invite à por-
ter une attention accrue sur la parole en in-
terrogeant sa fonction au sein même de son 
propre déploiement. Ainsi, la façon dont parle 
la parole ne renvoie pas tant à un texte qu’à 
un « chemin », nous dit Heidegger (1959). Et la 
portée de son heuristicité s’ouvre à la possibi-
lité de connaître et de comprendre la manière 
dont un sujet-humain s’ouvre à sa propre exis-
tence (gADRAS, 2017). Suivant cette approche, 
le pouvoir heuristique de la parole « comporte 
une double tension directionnelle, l’être et le 
monde » (Ibid, p. 129), et le fond commun de 
ce rapport tensionnel est l’expérience éprou-
vante qu’un sujet fait de sa vie, que ce soit 
au plan individuel, collectif ou social. Autre-
ment dit, le potentiel heuristique de la parole 
s’offre dans le réfléchissement du mouvement 
par lequel un sujet s’ouvre à la possibilité de 
se comprendre et de se (re)connaître dans le 
monde. (En tant qu’ il se manifeste comme un 
acte d’auto-interprétation engendrant une 
donation de sens, ce phénomène anthropolo-
gique est désigné par Delory-Momberger (2003; 
2009) travail biographique. Par conséquent, la 
parole est révélatrice d’une activité d’écriture 
et de composition en ce qu’elle porte en elle-
même un pouvoir de description des modes de 
production de sa charge sémantique (la com-
préhension de soi) ainsi que la visée réelle de 
sa détermination (la référence au monde), se 
caractérisant par la donation de sens d’un su-
jet qui ainsi confère au texte sa portée signi-
fiante et singulière. 

Dans la perspective de cette approche, la 
« réalité » humaine dans son rapport à la parole 
et au discours – en deçà de l’opposition que 

l’on retrouve chez les positivistes entre l’émo-
tion et les faits – porte sur « un état de chose, 
c’est-à-dire un ensemble de relations qui lient 
les choses entre-elles à travers [des actions] et 
des faits » (gADRAS, 2017, p. 239). Par exemple, 
‘se sentir bien’ n’est pas un état d’âme propre à 
un individu, mais constitue un archétype assi-
gnable à l’ensemble du genre humain, en tant 
qu’ il témoigne d’une disposition à être en lien 
avec une idée ou une chose adéquate. Ainsi, à 
l’ instar du paradigme de l’anthropologie mo-
dale, dont l’objectif consiste à saisir les dyna-
miques du vivant pour étudier « la vie en train 
de se faire » (LAPLANtINE, 2005, pp. 190-216), 
le « Réel » ici se conçoit comme le vivant « en 
perpétuelle vibration » (Ibid, p. 196). L’une des 
implications immédiates de ce raisonnement 
consiste à prendre au sérieux cette réalité 
anthropologique radicale l’être humain entre 
dans le mouvement de la vie et du monde à 
partir des réalités sensibles qui le constituent 
et lui permettent d’aborder le monde et d’agir 
sur lui (HONORE, 2005), en conférant des signi-
fications à son être-là (DELORY-MOMBERgER, 
2009). De ce point de vue, une herméneutique 
de la parole vise à explorer les dynamiques du 
vivant qui engendrent chez un sujet-humain 
« une présence à soi dans le présent du pré-
sent vivant » (DERRIDA, 1967, p. 8), c’est-à-dire, 
une conscientisation de son être-là par la for-
mation d’une idée de soi et du monde. 

Si la manière d’aborder le monde d’un su-
jet-humain est solidaire des réalités sensibles 
desquelles procède le mode du comprendre 
alors le déploiement de la parole montre po-
tentiellement comment se tissent les relations 
entre le « vivant », le « vital » et le « vécu ».

Le dire et le parler 

Dans sa réflexion autour de la philosophie 
herméneutique, Ricoeur propose une défini-
tion exhaustive du discours qu’ il décline ain-
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si « le discours articule un sujet de discours, 
un acte de discours, un contenu de discours, 
un code méta-linguistique, une référence ex-
tra-linguistique, un interlocuteur » (RICOEUR, 
2010, p. 36). On remarquera immédiatement 
que cette proposition pointe dans le discours 
l’existence d’une dimension méta-linguis-
tique et extra-linguistique, dont témoigne « 
le corps engagé dans le langage [en raison 
de l’] activité à la fois physique, émotion-
nelle et cognitive d’un sujet » (LAPLANtINE, 
2005, p. 203). Le discours repose sur diffé-
rents fondements et jusqu’ ici la vigilance du 
chercheur s’est essentiellement portée sur 
l’acte de discours, le contenu du discours et 
les situations d’ interlocution. Déjà, au cœur 
de sa réflexion sur la parole qui déboucha sur 
une série de conférences, Heidegger avertis-
sait de cette insuffisance en déplorant, d’une 
certaine façon, que l’attention portée au dis-
cours (au dire de la parole) conduise à igno-
rer l’expérience de l’être-là dont témoigne la 
parole. Ainsi, dans ses pérégrinations sur la 
parole, il établit une distinction entre le dire 
et le parler d’un côté, « dire signifie: montrer, 
laisser apparaitre, présenter (Darreichen) un 
monde […] » (HEIDEggER, [1957] 2014, p. 200); 
et de l’autre, «  le parler appelle les choses 
au monde; il appelle en présence le monde » 
(Heidegger, [1950] 2014, p. 27), au sens où la 
temporalité du parler coïncide avec une ma-
nière d’aborder le monde, de le voir et de le 
sentir, soit de lui donner une forme. 

Avec le dire, la structure de déploiement de 
la parole s’oriente vers ce qui est dit explicite-
ment (au plan linguistique et lexicographique), 
quand le parler suggère quant à lui un mode 
de présence (au niveau existential et énergé-
tique). C’est pourquoi, le parler montre com-
ment l’homme s’ouvre à son existence, et le 
dire montre comment la parole conquiert sur 
les bases d’un lexique commun (le langage), sa 
signification singulière. 

La corporéité de la parole 
En quoi la parole d’un sujet vient-elle à rendre 
compte de l’épreuve éprouvante que l’homme 
fait de son être-au-monde quand il s’ouvre à 
son existence? Que peut nous apprendre à ce 
sujet le déploiement de la parole? Pour com-
prendre comment le parler de la parole ouvre 
la voie – montre le «  chemin  » – vers ce qui 
est corporellement en mouvement, il est capi-
tal de considérer que la vie se manifeste chez 
l’homme en sa forme la plus radicale comme 
pouvoir de jouir et pouvoir de pâtir de ses af-
fections (SPINOZA, [1677] 2014). Cela signifie 
que l’homme s’ouvre à son existence en fai-
sant nécessairement l’épreuve de sa propre 
mise en présence dans le monde. Cette expé-
rience éprouvante dérive, dans la présence du 
présent vivant, du rapport homme-chose (un 
objet, des idées-choses, une personne, etc), 
qui se caractérise chez un sujet dans le jouir 
ou le souffrir (Honoré, 2005). Spinoza assigne 
à cette propriété ontologique la dénomination 
d’affect, au sens où l’affect est une affection du 
corps et en même temps l’ idée de ce corps, en 
tant qu’ il comprend l’ idée du corps affecté et 
du corps affectant (DELEUZE, 1981). Il ne s’agit 
pas d’un concept psychologique2, mais d’un 
mode existential soit une manière d’être dis-
posé (re-disposé) à aborder le monde, d’une 
certaine façon, en faisant l’épreuve de ses sen-
timents, qui résonnent dans la gamme de la 
joie ou de la tristesse (HONORE, 2005). L’expé-
rience éprouvante de la présence qui engendre 
chez l’homme une idée de soi et du monde 
procède de cette disposition par laquelle un 
sujet peut entendre quelque chose (la dispo-
sibilité) de la tonalité de l’épreuve de l’entre-
deux homme-chose. Le corps anthropologique 
est le pivot de cette matrice relationnelle, qui 
attelle l’homme au mouvement de sa propre 
existence: ce processus vivant comprend à la 

2 on retrouve également cette approche conceptuelle 
chez heidegger (1927).
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fois les dynamiques vitales, physiologiques et 
spirituelles qui animent le corps (le conatus3, 
le désir, la volonté, etc) et auxquelles s’enche-
vêtrent des activités d’ interprétation où se 
« relationne » (HONORE, 2005) le rapport « in-
dividu-situation-environnement  » (NUttIN, 
1980). Donc, la corporéité de la parole repose 
sur l’ imbrication d’un double processus: l’élan 
vital dans lequel s’ inscrivent les dynamiques 
vivantes de l’être-corps; et la réflexisation qui 
naît chez l’homme à partir de l’épreuve qu’ il 
fait de ses affects (HONORE, 2005). 

Partant du postulat que le corps est en-
gagé dans le langage quand un sujet parle, il 
convient de considérer, me semble-t-il, que 
les changements d’affect et les variations de 
modes témoignent de la dimension corporelle 
de la parole (l’expression vive), de même que 
le déploiement de la parole – en tant qu’ il 
montre un état de relations entre les choses 
et les faits – témoigne de la puissance de vie 
et de la puissance d’action du sujet-parlant, 
c’est-à-dire de son état de l’âme (son mood / 
son mode d’être) et de sa capacité à agir avec 
et sur le monde (l’existence vive). Ce pouvoir 
de dire le monde – « de dire quelque chose à 
propos de quelque chose » (RICOEUR, 2010, p. 
95) – s’enracine dans les médiations du corps 
par lesquelles s’ instituent les conditions d’une 
présence à soi qui s’ incarne ipso facto dans la 

3 En résumé (et je fais ici référence à la pensée philoso-
phique de Spinoza), la notion de conatus consiste en 
l’ idée	que	tout	être	vivant	persévère	en	son	être	selon	
la	durée	qui	lui	est	propre,	c’est-à-dire	à	travers	une	
continuité	indéfinie	d’existence	(cf	chap	II,	expl.	5).	Ce	
substantif renvoie à deux idées essentielles: aucune 
vie	 n’a	 en	 elle	 les	 causes	 de	 sa	 propre	 destruction;	
le conatus est une puissance toujours en acte, qui 
est	 inséparable	 de	 sa	 dynamique	 d’actualisation	 (cf	
chap III, prop. 7 et 8). La puissance est donc attachée 
au	conatus	de	chaque	chose	et	varie	chez	 l’être	hu-
main	selon	«	des	seuils	d’ intensité	répartis	entre	un	
minimum et un maximum, le premier correspondant 
un	pôle	d’extrême	passivité,	le	second	à	un	pôle	d’ex-
trême activité » (MAChEREY, 1995, p. 24). La variation 
de ces pôles dérive « des « affects primaires » (affec-
tus primarii), qui sont au nombre de trois: le « désir » 
(cupiditas), la joie (laetitia) et la tristesse (tristitia) » 
(Ibid, p. 24). 

copule du verbe « être »4 (RICOEUR, 1975) et la 
forme modale du « Je »5 (RICOEUR, 2004). C’est 
ainsi qu’un examen approfondi de la parole 
ouvre un « chemin » de compréhension vers la 
manière dont un sujet aborde sa mondanité et 
appréhende ses situations de vie, depuis son 
‘être-là’, dans un ici et maintenant. 

Le texte public et le texte privé
Le rapport dialogique qui s’opère entre le dire 
et le parler laisse apparaître une part du ré-
seau de relations à travers lequel le proces-
sus de compréhension de soi de l’être de lan-
gage(s) s’ incorpore à une idée du monde. De 
sorte qu’au moment où un sujet ‘dit quelque 
chose à quelqu’un au sujet de quelque chose’ 
son activité interprétante se tourne vers une 
dynamique de sens dont l’élan repose sur le 
désir et un souci de soi6 caractérisé par les 
conditions sociales d’existence. Ce qui signi-
fie qu’au plan social, le déploiement du parler 
et du dire – au-delà de « l’histoire du corps » 
(MACHEREY, 1995) et des médiations qui en dé-
coulent – se trouve être également déterminé 
par l’environnement contextuel dans lequel 
évolue un sujet, au sens où le pouvoir de dire 
d’un sujet est conditionné par la place qu’ il oc-
cupe dans le champ des forces qui font le jeu 
social et les enjeux de reconnaissance qui en 
dérivent.

 En tant qu’ il s’arque boute sur une volon-
té de dire (DERRIDA, 1972), le pouvoir de dire 
des personnes en situation d’exil peut donc 
se restreindre à l’ injonction de prouver la 

4	 En	tant	qu’ il	dit	ce	qui	est	et	ce	qui	n’est	pas	son	lieu	
le	plus	propre	(l’être-dit)	se	trouve	dans	la	copule	du	
verbe être (RICoEUR, 1975).

5 Avec la forme modale du « Je », nous retrouvons les 
quatre figures de la capacité qui dans la phénoméno-
logie	de	l’homme	capable	de	Ricoeur	(2004)	se	décline	
comme pouvoir de dire, pouvoir de faire, pouvoir de 
raconter et de se raconter –  et de se reconnaître in 
fine comme	l’auteur	d’une	action	(l’ imputabilité).	

6	 Dans	 la	philosophie	de	Ricoeur	 (1990),	 le	Soi	n’exis-
te pas par lui-même ou pour lui-même mais se com-
prend	toujours	à	partir	de	l’altérité	du	monde.
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« véracité » de leur récit au regard du mode 
d’obtention de l’asile en France, qui se base 
notamment sur l’examen de preuves maté-
rielles (DELORY-MOMBERgER, 2012): le récit 
est mis à l’épreuve des représentations des 
membres de l’ instance qui évaluent la crédi-
bilité des justifications attestant du péril du 
demandeur d’asile dans son pays d’origine. 
Ainsi, la mise en forme du récit constitue un 
enjeu vital car de son effet performatif dépend 
le verdict de la commission Ofpra7 et avec lui 
la vie et l’avenir d’une personne. À partir de 
ces considérations, il me paraît inévitable de 
supposer que les nécessités vitales qui sous-
tendent ce type de démarche infèrent, d’une 
manière ou d’une autre, sur le déploiement de 
la parole. Ce qui ne veut pas dire que le jeu de 
création et de mise en scène qui en découle 
soit le signe d’une comédie, mais plutôt l’ex-
pression de la vulnérabilité sociale qui frappe 
durement les personnes en situation d’exil, 
dont l’à venir est estimé à l’aune de mesures 
techniques donnant corps à des politiques de 
Non-accueil. Autrement dit, le pouvoir de dire 
qu’ il soit limité ou contraint laisse apparaître 
de véritables « arts de faire » (de CERtEAUX, 
1991), rendant ainsi visible la manière dont un 
sujet appréhende ses situations d’ interaction 
sociale ainsi que leurs effets performatifs sur 
le déploiement de la parole. 

En partant de la pragmatique du langage 
ordinaire en linguistique, j’en suis venu à m’in-
téresser, dans le cadre d’un article relatif à mon 
travail de thèse (gADRAS, 2015), à la réflexion 
de Scott (2009) visant à mettre en perspective 
les rapports de force entre le groupe dominant 
et les dominés à partir des notions de « texte 
public » et de « texte privé ». En quelque sorte, 
pour Scott, les subalternes, c’est-à-dire ceux 
qui sont «  acculé[s] à un ensemble de ma-

7	 Il	s’agit	de	la	commission	de	l’Office	Français	de	Pro-
tection des Réfugiés et Apatrides (oFPRA) où tous les 
demandeurs	d’asile	se	trouvant	sur	territoire	français	
doivent adresser leur demande. 

nières d’être qui sont sans effet sur les condi-
tions dans lesquelles elles apparaissent » (Le 
BLANC, 2010, p. 99), s’approprient le langage du 
groupe dominant en vue de transformer les re-
présentations sociales qui les stigmatisent et 
de favoriser leur inclusion sociale. Le «  texte 
public » est l’expression d’un rapport de force 
politique qui impose aux dominés d’adopter 
le comportement social et le discours promu 
par le groupe dominant. De ce point de vue, 
le groupe des Sorins épouse, autant que pos-
sible, les conduites sociales approuvées par 
le groupe dominant, dans l’espoir d’être valo-
risés eux-mêmes en retour  »8 (gADRAS, 2017, 
pp. 75-76). tout comme le déploiement de la 
parole révèle le mode de présence d’un sujet, 
le «  texte public  » témoigne du niveau d’ad-
hésion d’un sujet aux considérations sociales 
et politiques à partir desquelles une société 
humaine tend à se reconnaître. À mon sens, le 
« texte public » s’apparente pour les plus vul-
nérables à une sorte de rempart  : il est donc 
scandé aussi souvent que cela peut apparaître 
nécessaire. À l’ inverse, le «  texte privé  » (ou 
le «  texte caché  ») est maintenu dans le se-
cret. Son dévoilement donne à entendre les 
tactiques et les réinventions qui permettent 
aux subalternes de vivre au quotidien dans les 
marges du commun des vies ordinaires, tout 
en cherchant à atteindre finement les objectifs 
et les finalités qu’ ils poursuivent.  

Conclusion
Partant du principe que le sujet-humain est à 
la fois un être vivant singulier (être-corps) et 
un être social (être-personne) ayant recours 

8 Je fais ici référence au mode de vie collectif particu-
lièrement structuré qui a été adopté par le groupe des 
« Sorins » en prenant une forme associative permet-
tant	d’ intégrer	à	 la	gestion	de	 leur	refuge	des	habi-
tants de la ville qui les soutienne dans leurs actions 
depuis 8 ans. Ce mode de fonctionnement est autant 
apprécié par les acteurs sociaux que les pouvoirs pu-
blics (la mairie et la Préfecture) qui observent et par-
fois soutiennent des initiatives menées par le groupe.  
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à des langages pour faire signifier son expé-
rience du monde, le pouvoir heuristique de la 
parole suppose l’existence d’un rapport symé-
trique entre l’expérience de la vie et la mise 
en discours du vécu. De ce point de vue, le 
déploiement de la parole donne à voir la ma-
nière dont un sujet compose avec le monde à 
partir de ses propres conditions d’existence. 
Ce processus de formation anthropologique 
compris comme l’ouverture de l’homme à une 
possible compréhension de soi, entre en rap-
port avec le phénomène de la parole par le 
biais de ce questionnement général: qu’est-
ce que vivre fait à l’homme? L’étude du sens 
et de la référence dans la circonscription du 
texte est un problème proprement hermé-
neutique, où l’ individuel (l’être-corps), le so-
cial (l’être de langage) et la situation d’un su-
jet confronté aux conditions de sa mondanité 
provoquent l’émergence d’une idée de soi et 
du monde. 

Le rapport dichotomique subjectivité/ob-
jectivité est renvoyé par ce biais à l’étude des 
processus de subjectivation, c’est-à-dire aux 
modes de rationalisation des médiations du 
corps et de la pensée par le langage. De ce fait, 
un document, un objet ou une trace n’existent 
pas en dehors des discours qui en configurent 
les réalités. Ainsi, le contenu du discours ne 
constitue pas, en tant que tel un élément ob-
jectif, mais un propos rationalisé régi par des 
règles et des codifications déterminées par sa 
finalité. Sa valeur performative est, en quelque 
sorte, proportionnelle à son efficience pratique 
au sein des univers symboliques et physiques 
où une société humaine vient à reconnaître la 
valeur ou le rôle d’un document ou d’un objet 
(une politique de migration et un titre de sé-
jour, par exemple). De ce point de vue, même 
un objet matériel mis en présence d’un ob-
servateur n’en est plus un, mais devient une 
chose qui de fait échappe à toute prétention 
d’objectivité (de méta-objectivité). Car même 

en l’absence de toute référence (ce à quoi peut 
servir l’objet) la mise en présence suggère 
par induction ou déduction la construction 
d’une signification (AFFERgAN, 2015), au sens 
où la présence interpelle l’esprit humain, qui 
ne peut atteindre cet objet qu’à partir de son 
expérience existentielle : une manière de voir 
et d’ interpréter selon un mode d’être cultu-
rellement et socialement déterminé. L’objet 
est ainsi associé à une idée qui elle-même se 
rapporte à l’ idée de l’ idée (le téléphone est 
un outil de communication; le pot sur le table 
peut contenir des fleurs à moins que ce ne soit 
un pichet, etc.).

La valeur d’angle de cette perspective épis-
témologique renvoie la parole à « un pouvoir 
de se référer à des réalités en dehors du lan-
gage  » (RICOEUR, 1975, p. 10). Ainsi, sous les 
auspices du dire, le déploiement de la parole 
achemine des contenus codifiés par les règles 
d’usage d’une langue à un niveau linguistique. 
Pendant que sous le patronage du parler, le 
déploiement de la parole annonce la manière 
dont un sujet s’ouvre à sa propre existence et 
aborde le monde. Il est ici question d’ indica-
tif d’ordre interprétationnel, car si un mode 
de présence est caractérisé par le souci (c’est-
à-dire un ensemble de préoccupations) et la 
gamme de résonance à partir de laquelle un 
être s’ouvre à sa propre existence (la joie ou 
la tristesse), la puissance sémantique du dire 
repose sur  la tension de l’écart qui se creuse 
entre la prédication générale (ce que veut dire 
un mot en dehors de son contexte d’élocu-
tion) et la référence suspendue (ce que veut 
dire un mot, un propos, renvoyé à son contexte 
d’élocution). En d’autres termes, une hermé-
neutique de la parole permet d’éclairer la ma-
nière dont l’expérience éprouvante de la vie se 
manifeste chez un sujet en ce qu’elle propulse 
au-devant de l’homme une idée de soi et une 
idée du monde qui caractérise la puissance de 
vie du sujet-parlant. 
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Au-delà des soubassements du réseau de 
relations qui unit l’être au monde, une inves-
tigation de la parole permet de pointer les 
conditions d’«  invivabilité  » (BUtLER, 2014), 
dont font l’épreuve les personnes les plus vul-
nérables. Car une herméneutique de la parole 
ne peut être sourde à la manière dont est parlé 
ce qui est dit. 
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A ABoRDAgEM BIogRÁFICA DAS MIgRAçõES 
tRANSNACIoNAIS: oS CASoS hAItIANo E 
SENEgALêS No BRASIL

MARIA Do CARMo DoS SANtoS goNçALVES 
Pontifícia Universidade Católica do Rio grande do Sul 

LUCAS CÉ SANgALLI
Centro de Métodos em Ciências Sociais, Universidade de göttingen

o presente artigo apresenta uma contribuição ao debate sobre as 
migrações transnacionais, a partir da abordagem biográfica. Baseado 
na sociologia do conhecimento (Peter Berger e thomas Luckmann, 
1991) e na abordagem biográfica de matriz alemã (Fritz Schütze, 1983 
e gabriele Rosenthal, 2014), são apresentadas duas reconstruções 
de casos biográficos: o primeiro é o de um migrante do haiti, que 
passou por Equador, Peru, Brasil, Estados Unidos e Canadá com sua 
família, e o segundo, o de um migrante do Senegal que, ao sair de 
seu país, já tinha o Brasil como destino principal.
Palavras-chave: Migração. Biografia. Narrativa biográfica. haiti. Se-
negal.

tHE BIOgRAPHICAL APPROACH tO tRANSNAtIONAL 
MIgRAtIONS: tHE HAItIAN AND tHE SENEgALESE 
CASES IN BRAZIL
this article uses the biographical approach to contribute to the de-
bate on transnational migrations. Based on the Sociology of knowl-
edge (Peter Berger and thomas Luckmann, 1991) and the german 
biographical approach (Fritz Schütze, 1983, and gabriele Rosenthal, 
2014), the article presents two biographical case reconstructions: the 
first one reconstructs the life of a migrant from haiti that lived in Ec-
uador, Peru, Brazil, the United States, and Canada with his family; the 
second one reconstructs the life of a migrant from Senegal, who left 
Senegal with the idea of moving to Brazil.
Keywords: Migration. Biography. Biographical narrative. haiti. Senegal.
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EL ENFOQUE BIOgRÁFICO DE LAS MIgRACIONES 
tRANSNACIONALES: LOS CASOS HAItIANO Y 
SENEgALÉS EN BRASIL
El presente artículo presenta una contribución al debate sobre las 
migraciones transnacionales a partir del enfoque biográfico. Basado 
en la sociología del conocimiento (Peter Berger y thomas Luckmann, 
1991) y en el enfoque biográfico alemán (Fritz Schütze, 1983, y gabrie-
le Rosenthal, 2014), se presentan las reconstrucciones de dos casos 
biográficos: el primero se refiere a un migrante de haiti, que pasó 
por Ecuador, Perú, Brasil, Estados Unidos y Canadá con su familia; y 
el segundo a un migrante de Senegal, que al salir de su país ya tenía 
a Brasil como destino final.
Palabras clave: Migración. Biografía. Narrativa biográfica. haití. Se-
negal.

RESUMEN

Introdução
Os recentes fluxos migratórios para o Brasil 
têm suscitado uma série de debates, dentre os 
quais emerge o tema da transnacionalização 
das migrações. Segundo Cogo e Badet (2013, 
p. 48), a expressão transnacionalismo refere-
se a “processos mediante os quais os imigran-
tes constroem relações sociais que conectam 
as sociedades de origem e destino para além 
das fronteiras nacionais”. Nessa perspectiva, o 
“transmigrante” seria aquele que “mantém re-
lações familiares, sociais, econômicas e políti-
cas com diferentes espaços e lugares” (COgO; 
BADEt, 2013, p. 48).

Considerando a abordagem biográfica, o 
presente trabalho analisa aspectos do fenôme-
no da transnacionalização dos fluxos migrató-
rios para o Brasil, a partir de duas biografias de 
migrantes vindos do Haiti e do Senegal. Ava-
liando que o campo da pesquisa biográfica se 
caracteriza pela diversidade de metodologias, 
indicamos os principais pressupostos teórico-
metodológicos utilizados e, posteriormente, 
alguns pontos de análise sobre as migrações 
transnacionais, ancorados nas reconstruções 

de casos biográficos referentes ao caso de um 
imigrante que veio do Haiti e atualmente vive 
no Canadá e de um imigrante que veio do Se-
negal e vive no Brasil.

A pesquisa foi realizada com base nos 
pressupostos de uma pesquisa social inter-
pretativa (WILSON, 1980). No que diz respeito 
ao levantamento dos dados, tomamos como 
referência o princípio da abertura (HOF-
FMANN-RIEM, 1980), e, em relação à amostra, 
utilizamos a proposta da grounded theory de 
glaser e Strauss (1967). Disto decorre o en-
tendimento de que a amostra de entrevista-
dos foi ajustada ao longo da pesquisa e de 
acordo com os resultados que emergiram du-
rante o trabalho de campo (theoretical sam-
pling). O resultado dessa lógica circular en-
tre a construção e a análise dos dados, leva 
em consideração alterações na pergunta ini-
cial e na temática, permitindo a descoberta 
do novo (gLASER; StRAUSS, 1967). Com isso, 
conseguimos estudar o processo migratório, 
em suas dimensões diacrônica e sincrônica, 
não ficando restritos a uma descrição dele 
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no presente. Isso está relacionado ao nos-
so posicionamento com Rosenthal (2012), 
que identifica as limitações de uma pesquisa 
a-histórica dos fenômenos sociais, conside-
rando as implicações políticas decorrentes 
disso, principalmente no campo de estudo 
das migrações.

A abordagem biográfica
Nas ciências sociais brasileiras, de acordo 
com Santos et al (2014), as variantes da pes-
quisa qualitativa que investigam relatos de 
vida são utilizadas desde 1940.1 A abordagem 
biográfica aqui proposta tem um entendi-
mento do conceito de biografia que não está 
restrito ao nível individual. toda biografia é 
compreendida como um construto social (RO-
SENtHAL, 2014), isto é, resultado da sociali-
zação do indivíduo em interação com outros 
indivíduos na sociedade. Indivíduos nascem e 
são socializados em um contexto social maior 
que “autoriza ou nega” certas manifestações 
biográficas (ELIAS, 1994), as quais são essen-
ciais à compreensão das motivações para um 
migrante deixar seu país e que podem ou não 
estar atreladas a fatores latentes da biografia 
do indivíduo. Isto é, sua compreensão exige 
um método capaz de respeitar o sistema de 
relevância do indivíduo para evitar que o pes-
quisador meramente projete suas hipóteses 
explicativas sobre o fenômeno em análise. 
Padrões gerais da socialização do indivíduo 
são ressaltados para informar o pesquisador 
a respeito dos processos que ocorrem no nível 
da sociedade. Parte-se de um nível individual 
da biografia do migrante para ter-se acesso a 
um nível da motivação social representada no 

1 Para uma revisão da literatura sobre o uso de relatos 
de histórias de vida na sociologia brasileira, ver San-
tos et al (2014) e Cunha e Alheit (2018). Estes últimos 
escrevem sobre a abordagem biográfica no Brasil, mas 
deixam uma lacuna em relação aos estudos desenvol-
vidos no âmbito da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio grande do Sul, em parceria com a Universidade 
de göttingen, Alemanha.

processo migratório. Mais que isso, a análise 
não está limitada à perspectiva epistemoló-
gica dual, mas procura compreender influên-
cias constitutivas do nível individual sobre o 
social e vice-versa.

A pesquisa biográfica trabalha sistematicamen-
te como uma teoria interacionista da socializa-
ção que busca apreender a relação constitutiva 
entre as definições construídas pelo próprio 
indivíduo e as que partem do outro, ou, dito de 
forma geral, a relação constitutiva entre geral e 
particular e os efeitos dessa relação. (ROSEN-
tHAL, 2014, p. 222)

O método de reconstrução de caso biográ-
fico, como sistematizado por gabriele Rosen-
thal (2014), consiste na combinação da análise 
de textos de Fritz Schütze (1983; 2007a; 2007b), 
da hermenêutica estrutural de Ulrich Oever-
mann et al (1979) e da análise de campo temá-
tico de Aaron gurwitsch (1974). A reconstrução 
do processo de gênese de determinado fe-
nômeno na biografia individual diferencia-se 
de um estudo de caso, na medida em que a 
reconstrução de um caso biográfico identifica 
e explica o desenvolvimento de determinado 
fenômeno, não se limitando a sua descrição 
(ROSENtHAL, 2014).

Com isso, a reconstrução de caso biográ-
fico guarda uma dimensão essencialmente 
empírica, uma vez que as proposições teó-
ricas estão fundamentadas na apresenta-
ção do fenômeno empírico. Nesse sentido, 
o pesquisador deve, na medida do possível, 
ir a campo sem hipóteses prévias de pesqui-
sa em mente. Essa noção está presente no 
princípio da abertura de uma pesquisa so-
cial interpretativa (HOFFMANN-RIEM, 1980), 
que alude à ideia de que o pesquisador não 
vai a campo com hipóteses determinadas 
a priori, simplesmente para buscar respal-
do empírico para pressupostos teóricos. Ao 
contrário, a pergunta de pesquisa é realiza-
da de forma aberta e é detalhada ao longo 
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do trabalho de campo. Com isso, as etapas 
de construção dos dados, determinação da 
amostra e análise dos dados influenciam-
se mutuamente, em uma lógica circular, que 
pode indicar a redefinição das questões de 
pesquisa. Esse tipo de investigação procura 
fazer, ao final da análise, generalizações teó-
ricas fundamentadas na realidade empírica, 
daí o nome de teoria fundamentada (groun-
ded theory) (gLASER; StRAUSS, 1967). Em con-
traste com teorias lógico-dedutivas, a teoria 
fundamentada é adequada à formulação de 
teoria na sociologia, porque não está sepa-
rada do processo pelo qual é criada (gLASER; 
StRAUSS, 1967). 

A construção dos dados corresponde à prá-
tica de uma entrevista narrativa, na qual é fei-
ta uma pergunta aberta a respeito da história 
de vida dos entrevistados e de sua família. A 
análise dos dados biográficos ocorre em fa-
ses concomitantes, quais sejam: a) a análise 
sequencial dos dados biográficos; b) a análise 
textual e de campo temático (reconstrução da 
vida narrada); c) a reconstrução da vida viven-
ciada; d) a comparação entre vida vivenciada 
(passado – dimensão diacrônica) e vida narra-
da (presente – dimensão sincrônica); e) a cons-
trução de um tipo.

O caso haitiano foi reconstruído com base 
em duas entrevistas narrativas e o caso se-
negalês foi feito com base em uma entrevis-
ta narrativa.2 Essas entrevistas não tiveram 
constrangimento de tempo e foram realiza-
das em locais escolhidos pelos entrevistados. 
No caso haitiano, elas aconteceram na casa 
da família do entrevistado e, no caso senega-
lês, a entrevista foi feita no ambiente de uma 
organização da sociedade civil frequentada 
pelo entrevistado.

2 É importante referir que o caso do imigrante haitiano 
utilizou como base a dissertação de mestrado de Lu-
cas Cé Sangalli (2015), onde o caso está apresentado 
com mais detalhes. Para mais, ver: Cé Sangalli (2015).

Apontamentos sobre migrações 
transnacionais a partir de 
reconstruções de casos 
biográficos
trazendo presente os pressupostos teóricos de 
uma pesquisa social interpretativa, utilizamos 
o método de entrevista narrativa biográfica 
(SCHÜtZE, 1983; ROSENtHAL, 2014) para esta-
belecer a reconstrução de dois casos biográfi-
cos, um referente à biografia de um imigrante 
haitiano e outro senegalês.3

A questão transnacional dos processos mi-
gratórios leva em consideração a crescente 
complexidade da sociedade contemporânea, 
dinâmicas de movimentação de indivíduos, 
ideias, valores e normas, e distintas constru-
ções de cotidiano, a partir dos quais sentimen-
tos de pertencimento são estabelecidos (gLICK 
SCHILLER et al, 1995; PRIES, 2000).

[...] A migração transnacional é o processo pelo 
qual imigrantes forjam e sustentam relações 
sociais simultaneamente multi-referenciadas, 
que conectam suas sociedades de origem com 
a de estabelecimento. [...] enfatizam-se as for-
mas correntes e contínuas pelas quais os imi-
grantes contemporâneos constroem e reconsti-
tuem seu acoplamento simultâneo em mais de 
uma sociedade. (gLICK SCHILLER et al, 1995, p. 
48, tradução nossa)

Nessa perspectiva, os estudos migratórios 
não enfatizam o estado-nação, mas a constru-
ção de um espaço social na interseção dos es-
paços global e local (APItZSCH; SIOUtI, 2007).4

3 É importante ressaltar que o caso senegalês ainda 
está em processo de reconstrução, sendo parte da 
amostra de entrevistas utilizada por Maria do Carmo 
dos Santos gonçalves, em sua tese de doutorado so-
bre religião e imigração senegalesa, na região sul do 
Brasil.

4 glick Schiller et al (1995, p. 48) colocam que: “trans-
migrantes são imigrantes cuja vida cotidiana depende 
de interconexões múltiplas e constantes através de 
fronteiras internacionais e cujas identidades públicas 
são configuradas em relação a mais de um estado-na-
ção. [...] eles se estabelecem e são incorporados pela 
economia e pelas instituições políticas, localidades e 
padrões da vida cotidiana do país no qual residem. 
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O Caso Alain: profecia religiosa 
e sentido em um processo 
migratório que tem o Haiti como 
destino final latente
A agenda de pesquisa sobre a migração de hai-
tianos e da diáspora haitiana passou a fazer 
parte das ciências sociais brasileiras, princi-
palmente a partir do abalo sísmico que atin-
giu a capital haitiana e arredores, em janeiro 
de 2010. Estudos in loco já vinham sendo de-
senvolvidos por pesquisadores do Museu Na-
cional/UFRJ, em parceria com instituições do 
Haiti (NEIBURg, 2014; DALMASO, 2009; SILVA, 
2010; BAPtIStA, 2012). A aproximação recente 
entre Brasil e Haiti ocorreu no contexto dos 
esforços da Missão das Nações Unidas para a 
Estabilização do Haiti (Minustah), estabelecida 
pelo Conselho de Segurança das Nações Uni-
das, na Resolução 1542, em 2004, e encerrada 
no ano de 2017. A aproximação entre Brasil e 
Haiti refletiu-se no aumento do fluxo de mi-
grantes haitianos para o Brasil, principalmente 
a partir de 2010 (PAtARRA, 2012; MORAES et al, 
2013; SILVA, 2013).5 Em 2011, houve o registro de 
imigrantes haitianos na região de Mato grosso 
do Sul (PIMENtEL; COtINgUIBA, 2014). As prin-
cipais rotas de entrada no território brasileiro 
foram a tríplice fronteira nas regiões de taba-
tinga (AM), entre Brasil, Peru e Colômbia, e a 
região de Assis Brasil (AC), entre Brasil, Peru e 
Bolívia (PAtARRA, 2012; PIMENtEL; COtINgUIBA, 
2014; SILVA, 2014).

Apesar de avanços significativos na com-
preensão desse fenômeno social, as pesquisas 
sobre migração haitiana no Brasil têm mantido 

No entanto, ao mesmo tempo, estão envolvidos com 
outro lugar, no sentido de que mantêm conexões, 
constroem instituições, conduzem transações e in-
fluenciam eventos locais e nacionais nos países dos 
quais emigraram” (tradução nossa).

5 Em relação ao número de haitianos vivendo no Brasil, 
a despeito da dificuldade para o registro desses des-
locamentos, Milesi (2016), com base em dados forne-
cidos pela Polícia Federal, aponta que mais de 73.000 
haitianos viviam no Brasil em 2016.

seu foco no levantamento de dados estatís-
ticos e demográficos (FERNANDES et al, 2013; 
ZAMBERLAN et al, 2014; FERNANDES; CAStRO, 
2014; CARRERA, 2014; MEtZNER, 2014), na des-
crição de rotas (SILVA, 2014; VÁSQUEZ; BUSSE; 
IZAgUIRRE, 2014) e na condição jurídico-legal 
dos haitianos no Brasil (gODOY, 2011; FERNAN-
DES et al, 2013; REDIN; BARBOSA, 2014). Como 
enfatiza Cogo (2013), são poucos os esforços 
no sentido de questionar categorias já difun-
didas no estudo das migrações. Nesse senti-
do, o caso apresentado a seguir sugere o uso 
de novas abordagens, como a biográfica, para 
aprofundar a compreensão desse fenômeno.

Alain6 nasceu em uma família de fé evan-
gélica, bastante atuante na comunidade em 
uma região rural do Haiti. grande parte da 
população haitiana é praticante do vodu, de 
modo que Alain nasce inscrito em uma “ ilha” 
evangélica, em um universo mágico influen-
ciado majoritariamente por crenças vodus.7 
Durante sua infância, Alain sofreu um aciden-
te durante uma brincadeira. Seus pais leva-
ram-no ao médico, que indicou a morte imi-
nente do menino, segundo o relato de Alain. 
Desolados com a sentença médica, ele e seus 
pais foram para casa, “aguardando por sua 
morte”, como relata. No entanto, um contra-
ponto à perspectiva médica foi “revelado” a 
sua mãe por uma mulher “tocada por Deus”, 
que deu para ela uma profecia a respeito da 
vida de Alain, que o situava como alguém di-

6 o nome dos entrevistados, seus familiares e sua ci-
dade de nascimento foram modificados para garantir 
que não sejam identificados.

7 Apesar da aparente baixa representatividade que o 
estudo de um haitiano evangélico parece ter perante 
uma população majoritariamente vodu, dados levan-
tados pelo CIBAI (ZAMBERLAN et al, 2014) indicam que 
aproximadamente 60% dos imigrantes haitianos en-
trevistados no sul do Brasil são evangélicos, ao passo 
que 39,3% são católicos e 1,2% se declara praticante 
de outra religião. Além disso, a difusão de práticas 
evangélicas tem ganhado força não somente nos es-
tudos sobre o haiti, historicamente preocupados com 
rituais e práticas vodu, mas também com o impacto 
do pentecostalismo na diáspora haitiana. (BRoDWIN, 
2003)
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ferente dos outros, destinado a grandes fei-
tos, como o de ser um grande político da na-
ção haitiana. A profecia dizia que Alain seria 
um explorador, que abriria caminhos pelos 
quais sua família e outras pessoas seguiriam 
posteriormente. A ideia da profecia é impor-
tante na exposição da biografia de Alain por-
que atua como um elemento que dá coesão e 
sentido à forma como ele apresenta sua vida. 
Além disso, evidencia a centralidade da com-
preensão mágico-religiosa na conferência de 
significado à vida de Alain.

O acidente que ocorre durante sua infân-
cia e a profecia sobre sua vida recebida por 
sua mãe parecem ser determinantes fortes 
associadas à primeira movimentação biogra-
ficamente relevante na vida de Alain: a saída 
do interior do Haiti em direção à região me-
tropolitana da capital. A história a respeito da 
profecia sobre sua vida foi-lhe repassada por 
sua mãe, o que pode servir como um indica-
dor da força que um relato transmitido por 
um familiar pode ter sobre a constituição do 
sentido para Alain, ao longo de sua trajetória 
(RIEMANN; SCHÜtZE, 1991).

Em conjunto com a formação de mundo 
vinculada ao contexto religioso e à percepção 
sociocultural que seus pais perpetuam, Alain 
percebe na saída do país uma alternativa ao 
seu contexto de nascimento, desde muito 
cedo, quando seu irmão foi morar na França 
com o irmão de sua mãe, aos 14 anos. As con-
dições que possibilitam a saída do irmão do 
núcleo familiar estão atreladas às motivações 
dos diversos irmãos da mãe de Alain, que tam-
bém deixaram o país na mesma época, o que 
se poderia chamar de uma “cultura de diáspo-
ra” relacionada a figurações sociais específicas 
a esse período da história do Haiti, quando 
diversos indivíduos e famílias foram viver no 
exterior (StEPICK, 1998; LINStROtH et al, 2009). 

O primeiro movimento executado por Alain 
– a ida diária até a região metropolitana da ca-

pital para estudar durante sua adolescência – é 
central à compreensão adequada de sua saída 
do Haiti. Esse movimento reforça conteúdos da 
profecia a respeito de sua vida, de modo que o 
situa de fato como um explorador em relação 
àqueles pertencentes às figurações atreladas 
ao seu contexto de nascimento. A importância 
do reforço dessa percepção é o papel deter-
minante que a profecia sobre sua vida terá na 
leitura que Alain faz de sua saída do Haiti.

No momento em que ele decide deixar 
o Haiti, já se havia configurado socialmente 
como um explorador, como aquele que abri-
ria caminhos pelos quais sua família segui-
ria. Apesar desta compreensão estar atrelada 
a uma dimensão intangível de sua vida, sua 
relação com Deus, as possibilidades de per-
ceber a saída de seu país como uma alterna-
tiva já estavam presentes nessa “revelação”. 
Aliado a isso, a saída de parentes do país (e a 
presença de familiares em Quito) e o ensejo 
de seus pais para que procurasse alternativas 
desde cedo atuam em conjunto com as condi-
ções de vida no Haiti, após o terremoto, como 
determinantes da segunda movimentação em 
sua trajetória.

O terceiro movimento na vida de Alain – sua 
saída de Quito em direção à tríplice-fronteira 
entre Peru, Brasil e Bolívia – remete a elemen-
tos presentes nas movimentações anteriores, 
mas se vincula, principalmente, à vontade de 
seu núcleo familiar. Os pais de Alain, insatis-
feitos com a vida que seus filhos levavam na 
capital do Equador, sugerem e, posteriormen-
te, exigem essa mudança. Novamente, Alain 
responsabiliza-se pela movimentação, apesar 
de ter vivido por mais de um ano no Equador 
e não ter saído do país, o que pode ser visto 
como um indicador da centralidade da presen-
ça de seus pais na ocorrência dessa mudança. 
Em conjunto com os projetos que seus pais ti-
nham para seus filhos, deve-se considerar ain-
da as figurações sociais equatorianas, de onde 
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emergem a imposição a Alain e seus familiares 
de práticas cotidianas que enfatizam a cor de 
sua pele.

Em consonância com as influências sobre a 
decisão de Alain de sair de Quito, pode-se co-
locar o percurso percorrido por seu tio pater-
no, fundamental não apenas ao movimento de 
saída de Alain em direção ao Equador, mas à 
decisão de Alain ir até a fronteira com o Brasil. 
Em Iñapari (Peru), Alain situa-se em uma região 
de fronteira, fortemente caracterizada pelo 
fluxo de bens e pessoas. É importante atentar 
para a existência fática dos estados nacionais 
nesse ponto, uma vez que Alain não entra no 
Brasil porque precisa de uma autorização legal 
da Polícia Federal brasileira. Com isso, vive em 
uma zona juridicamente indeterminada, em 
cidades aquém dos controles aduaneiros, ou 
seja, em um espaço de sobreposições (gLICK 
SCHILLER et al, 1995; PRIES, 2000) das cidades 
de Iñapari (Peru), Bolpebra (Bolívia) e Assis 
Brasil (Brasil). 

As relações cotidianas desenvolvidas so-
bre esse território não são, no entanto, inde-
terminadas (SANtOS, 2011). Pelo contrário, os 
referenciais que Alain estabelece em relação à 
região são claros em sua narrativa. Do mesmo 
modo, as relações sociais com habitantes da 
região são retomadas e servem como ponto de 
retorno para Alain, em outro momento de sua 
biografia. Com isso, percebe-se que, a despeito 
das indefinições jurídicas, há a formação cla-
ra de um espaço social transnacional (PRIES, 
2000), atrelado à região, em relação ao qual 
Alain orienta suas movimentações.

Na fronteira, Alain entra em contato com 
nacionais de distintos países, bem como com 
agentes especializados na travessia da frontei-
ra. É a primeira vez em seu processo de mo-
vimentação que ele está exposto à influência 
de indivíduos que fazem do tráfico de pessoas 
e do atravessamento da fronteira, uma profis-
são juridicamente informal, mas com respal-

do prático. A zona de fronteira é caracterizada 
ainda pelas redes de agentes multinacionais 
que detêm informação a respeito de ques-
tões jurídicas e práticas da travessia desses 
territórios. Nesse sentido, a decisão de Alain 
de entrar no Brasil é feita com base em uma 
série de informações específicas que adquire 
ao vivenciar o cotidiano na zona de frontei-
ra. Com o conhecimento adquirido na região 
e pelo acionamento dos agentes adequados, 
Alain executa a movimentação que passa por 
Brasileia (Acre) e termina em Rio Branco.

A quarta movimentação da vida de Alain, 
a saída do norte em direção ao sul do Brasil, 
está atrelada a diversos fatores. Dentre eles, a 
insatisfação de seus pais com a cidade de Rio 
Branco. Mais uma vez, a chegada dos pais para 
conviver com Alain e dos irmãos atua como 
desencadeador de uma movimentação em 
sua vida. Seu relacionamento com Ana em Rio 
Branco e seu emprego na pizzaria dela pare-
ciam ser bastante satisfatórios para Alain, da-
das as condições nas quais vivera no Equador 
e no Peru. Entretanto, a chegada dos familia-
res coloca um novo conflito, uma vez que Alain 
acreditava que seus pais não aceitariam a gra-
videz de Ana. A chegada no sul acontece com 
um conflito latente, o fato de não ter revelado 
aos seus pais a gravidez de Ana. Alain explicita 
que, quando saiu de Rio Branco, sua intenção 
era acompanhar a família até o sul, ajudar em 
seu estabelecimento e retornar ao norte, para 
viver com Ana. Entretanto, a relação de Alain 
com Ana deteriora-se e ele conversa com seus 
pais a respeito da gravidez da ex-parceira.

No período que Alain vive no sul do Brasil, 
ele retoma o contato com uma antiga conheci-
da que vivia na região metropolitana de Porto 
Príncipe. Desse contato, surge a possibilidade 
de se casarem. O pai dela, futuro sogro de Alain, 
viaja para o Brasil, para acertar pormenores 
entre as famílias dos noivos. No sul do Brasil, 
o pai da noiva de Alain vive com a família de 
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Alain, o que resulta em um conflito entre os 
familiares de Alain, evangélicos, e o pai da noi-
va, praticante do vodou. Manifestamente, Alain 
diz que sai de casa para evitar que sua famí-
lia expulsasse o futuro sogro, frustrando seus 
planos de casamento. Com isso, Alain desapa-
rece da cidade onde vivia com seus familiares, 
sem comunicar a ninguém sobre sua decisão. 
Mesmo com o desaparecimento de Alain, seus 
pais expulsam o pai da noiva de sua casa. O fu-
turo sogro de Alain desloca-se para o interior 
de Santa Catarina, onde falece em circunstân-
cias pouco esclarecidas por Alain. Após um pe-
ríodo vagando pelo Brasil, Alain retorna para 
a casa de seus pais, no sul do Brasil, decisão 
que parece ter sido influenciada por Ana, mãe 
de seu filho e que continuava em contato com 
a família de Alain, a despeito de seu desapa-
recimento. Nesse momento da vida de Alain, 
aconteceu o segundo encontro com ele, para a 
entrevista de acompanhamento. Ele manifes-
tou a intenção de se reunir com sua ex-parcei-
ra brasileira e seu filho, o que não aconteceu.

Após um período no sul do Brasil e com 
o equacionamento de uma série de conflitos 
familiares, Alain mudou-se para os Estados 
Unidos. Novamente, desempenhou o mesmo 
papel em relação a sua família, qual seja, o de 
sair primeiro para, em um segundo momento, 
receber outros familiares. Após um período 
no sul dos Estados Unidos, onde viveu com 
seus irmãos (um homem e duas mulheres), 
seu cunhado e seu sobrinho, Alain deslocou-
se para o Canadá. Seus pais e seu irmão mais 
novo ainda vivem no sul do Brasil. todos pla-
nejam se reencontrar no Haiti.

Os traços definidores desse tipo estão rela-
cionados ao fato de que o imigrante que deixa 
o país antes de sua família para, em um segun-
do momento, levar seus familiares, atravessa 
por diversos países, como Equador, Peru, Bra-
sil, Estados Unidos e Canadá. A decisão inicial 
de sair de seu país de nascimento parece es-

tar fortemente atrelada à presença de um tio 
e de um primo maternos vivendo no Equador. 
O conflito advindo da chegada do resto de sua 
família a esse país coloca em movimento um 
novo processo de deslocamento, que inclui o 
trânsito por países como Peru, Brasil, Estados 
Unidos e Canadá. Ao que tudo indica, esse pro-
cesso de deslocamento só cessará quando o 
imigrante que toma a frente do processo de 
saída retornar para seu país natal e conseguir 
levar seus familiares de volta a esse país. Nes-
se sentido, há a iminência de um retorno ao 
país natal, apesar desse retorno não se efeti-
var, mesmo quando há possibilidade para isso.

O caso Abdou: Brasil como 
destino final
O Senegal, país localizado na costa oeste do 
continente africano, tem uma população esti-
mada em 12 milhões de habitantes. Com uma 
história milenar, sofreu grandes transforma-
ções sociais e culturais no período colonial. 
A independência da França foi oficializada em 
1960, com a eleição do senegalês Léopold Sé-
dar Senghor como presidente. O país tem uma 
grande variedade de grupos étnicos, muitos 
dos quais mantiveram sua cultura tradicional 
transmitida oralmente entre as gerações. En-
tre os grupos étnicos mais representativos, 
estão: 44,5% Wolof e Lébou (um subgrupo 
do Wolof), 25,2% Pular, 13,8% Serer, 5% Diola, 
3,9% Mandinga e Sossé, 1,6% Soninké e 6% de 
outros grupos, incluindo estrangeiros (FALL, 
2010, p. 13).

Na perspectiva religiosa, a população au-
todeclara-se majoritariamente mulçumana 
(94%). Considerado um país de emigração, a 
estimativa das Nações Unidas, em 2005, indi-
cava que em torno de 500 mil senegaleses re-
sidiam no exterior. O governo senegalês indica 
que ocorreu a migração de cerca de 2 milhões 
de nacionais, desde a década de 1960, princi-



Maria do Carmo Dos Santos Gonçalves; Lucas Cé Sangalli

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 91-108, jan./abr. 2018 99

palmente em direção a países europeus e para 
os Estados Unidos. Recentemente, o destino 
tradicional de imigração dos senegaleses vem 
sofrendo uma crescente diversificação. Dados 
do censo demográfico de 2013 já indicavam 
países do Oriente e da Ásia como destinos di-
ferenciados. Nesse contexto, situa-se o recen-
te fluxo migratório do Senegal para a América 
Latina e para o Brasil. O Alto Comissariado das 
Nações Unidas para Refugiados (ACNUR) indi-
ca que, no período de 2010 a março de 2016, 
7.200 senegaleses solicitaram refúgio no Brasil. 
Parte dos imigrantes fixou-se, inicialmente, em 
cidades médias, bem como em cidades peque-
nas, onde há a presença de grandes empresas 
que atuam no setor de produção e exportação 
de alimentos.

A migração de senegaleses para o Brasil 
tem suscitado pesquisas em diversas áreas, 
resultando em uma diversidade de produções 
acadêmicas que exploram diferentes perspec-
tivas desse fenômeno. Brignol e Costa (2016) 
analisaram o uso da internet pelas comuni-
dades senegalesas, no Rio grande do Sul, se-
gundo o conceito de “webdiáspora”.8 Herédia 
(2015) apresentou uma perspectiva interdisci-
plinar sobre a migração de senegaleses para 
o Rio grande do Sul. Outros estudos abordam, 
sob diferentes perspectivas, os impactos e os 
desafios postos por este fluxo imigratório. Ue-
bel (2015) apontou as rotas empreendidas pe-
los imigrantes do Senegal até o Rio grande do 
Sul, sua distribuição espacial no Estado e suas 

8 De acordo com Brignol (2016, p. 96): “o conceito de 
webdiáspora está relacionado com a criação de am-
bientes comunicacionais marcados pela lógica do 
deslocamento e pela vivência em rede da própria 
diáspora. Incluem-se aí: múltiplos ambientes de co-
municação na internet criados, mantidos, atualizados, 
usados por migrantes que passam a se apropriar da 
facilidade de acesso à esfera da produção na inter-
net para seus próprios objetivos e demandas. Como 
webdiaspóricos são incluídos tanto páginas web, si-
tes temáticos sobre migrações, quanto weblogs, sites 
pessoais, sites de oNgs e associações, perfis e pági-
nas em redes sociais online, atravessados por ques-
tões relacionadas às vivências identitárias a partir de 
fluxos migratórios contemporâneos”.

relações com o mercado de trabalho, variando 
de acordo com as regiões nas quais se esta-
beleceram. tedesco; De Mello (2015) analisou 
o papel centralizador do campo religioso no 
cenário da imigração senegalesa,9 evidencian-
do que o referido horizonte se compõe com as 
dimensões econômicas e estrutura um vínculo 
transnacional (em redes) de ritualidades, con-
cepções e importância. 

Abdou nasceu na região rural de Kaolak 
(Senegal/África), em uma família tradicional, 
da etnia wolof. Kaolack está localizada a su-
deste de Dakar, capital senegalesa, no caminho 
para o Mali e a gâmbia. A população do de-
partamento de Kaolack é estimada em 382.700 
pessoas. A região é etnicamente diversa; en-
quanto dominada pelo grupo wolof, também 
inclui outros grupos étnicos como os serer e 
os pulaar. A principal língua falada é o wolof.

As principais atividades econômicas que 
ocorrem em Kaolack são agricultura de base e 
incluem o cultivo do amendoim e do milho. O 
cultivo sazonal é feito predominantemente de 
modo manual, empregando mão de obra local 
e também imigrante (guiné, Mali, gâmbia). A 
família segue os preceitos da religião islâmica, 
orientação religiosa majoritária do país onde 
a poligamia10 é aceita sendo que sua mãe foi 

9 tedesco; De Mello (2015, p. 23) coloca que a religião “se 
correlaciona com a emigração e com a sua identidade 
de imigrante nos espaços de origem; ela é fundamen-
tal para toda a organização da vida em espaços múl-
tiplos e transnacionalizados; cristaliza as obrigações 
familiares, o sentimento de pertença, a vivência em 
grupo e demanda espaços e momentos de ritualiza-
ção. Na realidade, mesclada aos fatores econômicos 
(ganhar dinheiro, enviá-lo à família e melhorar a vida 
material), a religião torna-se o centro das intenciona-
lidades que envolvem a imigração senegalesa para o 
mundo; é uma totalidade em ação e que se renova e 
reproduz com as condições objetivas e subjetivas que 
o processo migratório atual apresenta”.

10	 N’diaye	(2017,	p.	95)	afirma	que	no	“CF	(código	da	famí-
lia) de 1972, a lei islâmica é concebida como uma sim-
ples referência ao islã em um ambiente legal secular. 
Seu conteúdo foi definido a partir de práticas e não 
de um modelo suposto, uma vez que o termo se refere 
ao costume uolofe islamizado, definido pelo legisla-
dor como uma adaptação do Maliquismo Fiqh para os 
costumes do grupo étnico maioritário. Depois de ter 
identificado os costumes, o legislador considerou que 
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a segunda esposa de seu pai, e Abdou o filho 
único dessa relação. A família trabalhava no 
cultivo do amendoim, já em decadência nos 
anos de 1980, e na criação de animais. Na divi-
são do trabalho, o cultivo da terra e o trato dos 
animais era destinado aos homens, enquanto 
às mulheres competiam as atividades domés-
ticas. Aos três anos de idade, Abdou ficou ór-
fão de pai, mas esse fato não lhe foi contado. 
Após um curto período prescrito no cânone 
religioso, sua mãe casou-se novamente, indo 
morar em outra cidade e deixando Abdou sob 
os cuidados dos avós e de um irmão dela.

As dinâmicas mobilizadas pelas alianças 
por casamento são bastante complexas no Se-
negal. Envolvem, além dos preceitos religiosos, 
a observância das tradições do grupo étnico, as 
estratégias de solidariedade baseadas no pa-
rentesco, bem como as normas legais que pas-
saram a reger as uniões matrimoniais após o 
período de independência do país. No caso de 
Abdou, embora este tenha enfatizado, em sua 
narrativa, a observância do código religioso, 
principalmente no relato sobre o tempo que a 
mãe teve de aguardar para se casar novamen-
te, não ficam claros os motivos que levaram 
sua mãe a não permanecer com a família do 
marido, após sua morte, como esperado. Nes-
ta passagem da narrativa, fica evidente que, 
além do peso das dinâmicas religiosas, tam-
bém emergem as dinâmicas de subsistência 
de ambas as famílias. Abdou objeta que não 
ficou com a família do pai porque não havia 
nenhuma pessoa que pudesse cuidar dele. Ao 
mesmo tempo, fica claro que estava colocada 
a questão do direito de herança sobre a terra 
do pai.

Na reconstrução do caso, fica claro que Ab-
dou não recebeu a herança a que teria direito, 

o islamismo era o menor denominador com base no 
qual foi possível elaborar a legislação familiar aplicá-
vel a todos os senegaleses. É por isso que o Ministro 
da Justiça teve que precisar que, na prática, o que é 
chamado de lei muçulmana é uma amalgamação da 
lei alcorânica e do direito consuetudinário”.

o que poderia indicar que os pais de Abdou 
não estivessem casados legalmente, excluindo
-o dos diretos de partilha, ou ainda que a mãe 
tenha recusado, após a viuvez, uma possível 
união com um cunhado, prática comum nesses 
casos. De fato, a família da mãe de Abdou ado-
ta a estratégia de estabelecer uma nova alian-
ça por casamento, restando Abdou aos cuida-
dos dos avós, a ponto dele reconhecer que, no 
seu vilarejo, a maioria das pessoas pensa que 
ele é filho de seu avô. Bénard da Costa (2005), 
ao analisar as dinâmicas das uniões conjugais 
em Moçambique, chama a atenção para a cir-
culação entre redes de solidariedade. Segun-
do a autora, 

existe sempre a possibilidade de ‘circulação’ 
entre redes de solidariedade e por isso é possí-
vel aos indivíduos e às famílias estabelecerem 
novas alianças com outras unidades sociais 
(novas uniões matrimoniais) e desenvolverem 
processos dinâmicos e versáteis de reprodução 
social. (BÉNARD DA COStA, 2005, p. 206)

No mesmo período, o tio materno, que ha-
via se tornado o responsável por Abdou, após 
a morte do seu pai, migrou para a Europa. En-
tre 1997 e 2002, os resultados do censo senega-
lês de 2002 já evidenciavam a centralidade dos 
destinos europeus (42%), com a Itália superan-
do a França como principal destino (SAKHO et 
al, 2015, p. 32). A crise econômica da década de 
1980, bem como uma crise ambiental, ambas 
empurraram um número significativo de se-
negaleses das áreas rurais da bacia do amen-
doim para países europeus (SAKHO et al, 2015).

O período que se seguiu à emigração do tio 
de Abdou foi de grandes dificuldades econô-
micas. Nesse período, Abdou foi inserido na 
escola corânica11 e descobriu sobre a morte do 
pai quando tinha cerca de sete anos de idade. 
11 As escolas corânicas no Senegal visam a formação das 

crianças dentro dos princípios religiosos islâmicos. 
Elas podem combinar o ensino religioso e o ensino 
curricular formal, sendo que o mais frequente, no in-
terior do país, é o ensino religioso restrito. Para mais, 
ver: André e Demonsant (2013).
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Aos 12 anos, o tio emigrado resolveu retirá-lo 
da escola corânica (religiosa) e matriculá-lo na 
escola secular (francesa). Isso gerou um pe-
queno conflito intrafamiliar e na comunidade 
onde a família vivia. Abdou relata que foi o tio, 
a partir da experiência que ele fez como emi-
grado na Europa, que o colocou a estudar na 
“escola francesa”, mantida pelo Estado com 
forte orientação laica e influenciada pelo mo-
delo de ensino francês.

Eu fui estudar corânica até que eu tem doze 
anos meu tio que foi viaja no italiano que volta 
e diz que eles me bota na escola francês. Por-
que ele diz que não adianta ficar sem estudar 
francês ou uma coisa porque escola corânica 
ficou só no Senegal, só no. é uma coisa só de 
religião, mas se tu quer viajar tem que entender 
francês ou outro língua ele me bota pra estudar 
na escola francesa e meu vô não queria que eu 
entre que eu fui na escola francês e tava brabo 
ele não queria que eu fui estudar francês. Eu fui 
estudar francês até que eu terminar meu meu 
curso de primeiro eu fui no secundario. Eu tava 
estudando bem e eu eu pouco inteligente, eu 
estudo bem, eu nunca reprova, eu nunca voltar 
atrás, sempre eu passo à frente sempre, sem-
pre. (ABDOU, 2015, trecho de entrevista)

O entrevistado constituiu dois mundos: 
um primeiro vinculado à tradição e à religião, 
aos códigos de sobrevivência internos à cultu-
ra em que vive, internos ao país onde nasceu. 
Um segundo mundo, externo a esse sistema: o 
mundo dos emigrados. Esses dois mundos são 
construídos pelo viés da experiência do tio, 
que acumula dois tipos de autoridade: aquela 
de tutor, responsável pela formação de Abdou, 
conhecedor das regras tradicionais e religiosas 
da sua cultura; e aquela autoridade do emigra-
do, de alguém que negociou seu lugar em ou-
tro sistema cultural, que conheceu e aprendeu 
como sobreviver fora do próprio país, confron-
tando outra cultura. Há o mundo da “escola co-
rânica” que, de acordo com essa perspectiva, 
se restringe aos limites da vida no Senegal e 
não serve como código de tradução social fora 

desses limites. Há o mundo da escola france-
sa, que se abre como um código de mobilida-
de no contexto externo. Já na escolha definida 
pelo tio de Abdou de inseri-lo no sistema de 
ensino francês desenhava-se um projeto mi-
gratório para seu futuro. Um emigrado precisa 
não somente conhecer os códigos e posturas 
religiosos e culturais do país onde nasceu, 
mas também precisa aprender os códigos, a 
linguagem e “uma coisa” (conforme expressão 
do entrevistado) do outro sistema, para con-
seguir obter sucesso no seu projeto fora dos 
muros da tradição e das fronteiras geográficas 
do país. Abdou orgulha-se de ter conseguido 
apreender esses dois códigos que o qualifica-
ram para interpor um percurso migratório para 
outros país: “[...] eu tava estudando bem e eu 
eu pouco inteligente, eu estudo bem, eu nunca 
reprova, eu nunca voltar atrás, sempre eu pas-
so a frente sempre, sempre”.

Antes de completar o segundo ciclo de estu-
dos, Abdou evadiu da escola e passou a ajudar 
o avô em tempo integral na pequena proprie-
dade rural da família. O índice de evasão esco-
lar no Senegal, principalmente no meio rural, 
é alto. As vilas do interior apresentam menos 
estrutura e muitos jovens abandonam o estu-
do, logo após o primeiro ciclo de ensino. Em 
2013, de acordo com dados do censo demográ-
fico realizado pelo governo do Senegal, o ín-
dice de pessoas que nunca havia frequentado 
a escola na região de origem do entrevistado 
era de 31,5% de homens e 43,8% de mulheres. 
grande parte da pressão pelo abandono da es-
cola, no meio rural, resulta da necessidade de 
subsistência da família, seja para agregar mão 
de obra, seja para migrar para centros urbanos 
maiores ou para o exterior, na esperança de 
exercer uma função melhor remunerada.

Aos 20 anos de idade, Abdou migrou para a 
capital, Dakar, onde, após uma série de dificul-
dades, conseguiu gradativamente se estabele-
cer como comerciante. Prosperou a ponto de 
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contratar pessoas para trabalhar com ele, em 
seu estabelecimento, e comprou animais, que 
foram colocados sob os cuidados da família do 
avô, que permaneceu na atividade rural. Em 
2013, Abdou recebeu uma proposta de migrar 
para o Brasil. Apesar de estar bem colocado e 
da posição contrária de sua família à saída do 
Senegal, Abdou migrou, tendo em mente sua 
vontade de prosperar no Brasil.

Na, na Dakar eu consegui trabalho bem, tra-
balha bem no meu loja e um dia eu fui encon-
tra uma persona que me conta as coisas de 
brasileiro. Que diz que Brasil tá bem. Que os 
salários sao muito altos. Eu fico loco. Eu não 
consegui. Eu fui na cidade para conversar de 
novo com minha mãe que diz que eu queria 
sair do Senegal pra ir no Brasil. Minha mãe dis-
se no, tem que ficar ali. Que tu tava bem agora, 
tu tem que ficar aqui, tu tem que arrumar mu-
lher. tu tem que ficar ali. Eu diz no. Eu quero 
mais. Eu quero ir. Ehh. A gente me conto Brasil. 
Eu tem acha que o Brasil é muito, muito, muito 
melhor. Eu vendi metade de meu vaca, os coi-
sas, eu fui encontra uma pessoa que diz que 
vai levar Brasil com vista. (ABDOU, 2015, trecho 
de entrevista)

De acordo com Sakho et al (2015), nos flu-
xos imigratórios da chamada bacia do amen-
doim no Senegal, região de onde proveio o en-
trevistado:

[...] vão interagir a crise ambiental, o declínio 
econômico e as políticas restritivas de destinos 
tradicionais, e um culto baseado no trabalho e 
na religião. Os locais de partida e os destinos 
constituem, portanto, territórios descontínuos 
construídos em torno de redes de sensibiliza-
ção comunitários. Das famílias rurais, as zonas 
de partida passam para as cidades costeiras, 
lugares ao mesmo tempo de rupturas ligadas 
ao progresso na educação e na abertura ao 
estilo de vida ocidental, mas de permanências 
simbolizadas pela sobrevivência de representa-
ções e valores socioculturais tradicionais. Con-
frontado com uma crise econômica que afeta 
todos os setores da produção e categorias so-
cioprofissionais e agravamento dos controles 
nas fronteiras, os candidatos para a migração 

se multiplicam e as redes e rotas se diversifi-
cam. (SAKHO et al, 2015, p. 43)

Abdou vendeu seu estabelecimento para 
empregar o dinheiro no projeto migratório para 
o Brasil. Importante destacar que o processo 
migratório de Abdou se insere no contexto de 
imigração senegalesa para o Brasil, iniciado em 
2008. Esse fluxo migratório compreende um fe-
nômeno novo de migração Sul-Sul. Abdou pas-
sou por muitas dificuldades no trajeto, atraves-
sando de modo irregular a fronteira do Brasil 
com o Peru, pela divisa do Estado do Acre. De-
pois de dois meses no acampamento, migrou 
para o Rio grande do Sul com amigos que ti-
nham conhecidos residindo em Passo Fundo 
(RS). Foi acolhido por uma entidade religiosa 
de apoio a imigrantes e, por intermédio da as-
sociação de imigrantes senegaleses, conseguiu 
uma colocação laboral numa olaria no interior 
Rio grande do Sul. Após um ano e meio traba-
lhando nessa empresa, sofreu um acidente de 
trabalho que, por negligência de atendimento, 
evolui para uma lesão incapacitante. Atualmen-
te, Abdou vive no Sul do Brasil, onde aguarda o 
resultado da ação judicial sobre o seu caso. 

As relações transnacionais, os vínculos familia-
res que as expressam produzem novos rituais 
e são produzidos por outras estratégias (estar 
aqui e estar lá, não estar nem aqui nem lá, ou 
estar aqui, mas pensando em estar lá), que li-
gam espaços e tempos. É por isso que as migra-
ções se ligam a horizontes amplos e dinâmicos; 
envolvem renovação, alteração de hábitos, pro-
vocam crises, implicam separações e rupturas 
de um equilíbrio existente; denotam perdas, 
ganhos, aberturas e fechamentos, encontros e 
realizações de múltiplos fatores no campo pes-
soal, do lugar de destino, de oportunidades, 
que lhes são dadas e conquistadas, das famílias 
e sua ampliação em afetividades e obrigações. 
(HEREDIA; tEDESCO, 2015, p. 142)

Nas reconstruções de caso apresentadas, 
evidencia-se o papel que o núcleo familiar de-
sempenha no processo de acoplamento simul-
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tâneo a mais de uma sociedade. No caso de 
Alain, as relações estabelecidas por ele no Bra-
sil, como, por exemplo, com a parceira brasilei-
ra, são diretamente negociadas com a família, 
assim como no caso de Abdou, cuja decisão de 
demandar judicialmente a reparação pelo aci-
dente de trabalho passou pelo aval de sua fa-
mília (tio, irmãos e mãe), que permanecem no 
Senegal. Inicialmente, a família de Abdou mos-
trou-se contrária à judicialização do acidente 
de trabalho, sugerindo que ele retornasse ao 
Senegal. Posteriormente, ao compreender que 
ele estava com uma sequela de saúde grave, 
a família aceitou sua decisão de permanecer 
no Brasil até completar o tratamento e termi-
nar o processo jurídico. Observa-se, no caso 
de Abdou, a necessidade explícita que ele tem 
de harmonizar sua decisão de permanecer no 
Brasil, após o acidente, com o desejo da famí-
lia em relação ao seu retorno ao Senegal.

Ao enfatizar a compreensão do fenômeno 
migratório, em termos processuais, a aborda-
gem transnacional não foca apenas na socie-
dade de origem ou de destino do migrante. Ela 
leva em consideração a miscigenação de ele-
mentos específicos de consciência e de com-
preensão da vida daqueles que vivenciam as 
múltiplas localidades (APItZSCH; SIOUtI, 2007).

A dinamicidade e a amplitude dos horizon-
tes descritos nas biografias de Alain e Abdou, 
em boa parte, são caracterizadas por um mo-
vimento de integração e construção de múlti-
plas redes, nas quais o trânsito pressupõe esse 
movimento de “estar aqui e estar lá”. Familia-
res e amigos emigrados, amigos e conacionais 
com afinidades religiosas ou de pertença étni-
ca são mobilizados no processo de “estar imi-
grante”. Cada nova etapa do processo migrató-
rio e as decisões sobre permanecer ou não em 
determinado local, estão, ambas, envolvidas 
no sentimento de estar em uma condição nas 
quais as rupturas, perdas e ganhos, a condição 
de “estar cá e pensar lá” integra o universo de 

possibilidades em relação ao futuro, mesmo 
que no horizonte ainda permaneça latente um 
projeto de retorno ao ponto de origem.

No caso de Abdou, o projeto de retorno es-
tava condicionado, inicialmente, à recupera-
ção do retorno financeiro que ele empenhou 
ao migrar para o Brasil:

Eu, eu, eu, quando eu chegou aqui eu não que-
ria nada, só voltar, mas eu diz que eu gastar 
quinze mil real, não adianta volta ligero. Eu tem 
que trabalha mais tempo pra, pros, pra... “jun-
ta” ajunta esses dinhero, depois volta. (ABDOU, 
2015, trecho de entrevista)

Após o acidente de trabalho, o retorno fi-
cou condicionado à questão da saúde. O retor-
no é pensado em uma perspectiva idealizada 
na qual o restabelecimento da saúde o coloca-
ria em condições de voltar ao ponto de origem, 
ou seja, quando, com seu trabalho, conseguir 
acumular os bens que tinha antes de decidir 
migrar para o Brasil. 

[...] cuando eu disse que [...] se eu volta no Se-
negal sem dinheiro, eu to intero, Eu pode tra-
balha no roça. Mas agora com uma braço, solo, 
uma só braço não pode trabalha. Mas eu sabe 
bem trabalho no roça, eu tem inteleginte pra 
trabalho no roça. E [...] se eu volta, amanhã, no 
Senegal, com saúde bom, sem dinhero, não tem 
problema. Eu pode trabalha um anos, eu pode 
fica mesmo antes que eu saí de lá. Mas agora eu 
preocupado, quando eu chego lá [...] a gente [...] 
como eles vão te pega [...] tu chego sem dinhei-
ro [...] tu chego [...] é difícil. (ABDOU, 2015, trecho 
de entrevista) 

No caso de Alain, a dimensão do retor-
no é essencial ao entendimento da trajetória 
desempenhada, daí a importância de com-
preender esse deslocamento não como pontos 
separados de partida e chegada, mas em sua 
dimensão processual. Uma perspectiva total 
do processo é o que confere sentido ao des-
locamento, ato próprio que o migrante faz ao 
narrar seu passado e suas expectativas futuras, 
a partir do presente. Nesse sentido, remete-se 
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a uma “antropologia total do ato de emigrar e 
de imigrar”, na qual o retorno estabelece “rela-
ções com o tempo, o tempo de ontem e o tem-
po do futuro, a representação de um e a pro-
jeção do outro” como o “tempo cotidiano da 
imigração presente”, em Sayad (2000, p. 11-12).

Considerações Finais
Alain e Abdou colocam em movimento a cons-
trução de relações sociais que conectam o Bra-
sil e seus países de origem, bem como outros 
países onde possuem familiares e amigos emi-
grados. Eles mantêm essas relações nos dife-
rentes espaços e lugares, deslocando essas in-
terações para além dos limites geográficos nos 
quais se encontram circunscritos. Sem esgotar 
as possibilidades de análise desse fenômeno 
a partir da pesquisa narrativa e interpretativa, 
pretendeu-se indicar, pelos casos empíricos 
apresentados, contribuições da abordagem 
biográfica ao tema da migração transnacional.

A compreensão da noção de que os eventos 
vivenciados ao longo da trajetória de um mi-
grante – o cruzamento de diversas fronteiras, 
por exemplo – está inscrita em sua biografia. 
Isso é, pela análise detida da estrutura pela qual 
um migrante narra no presente suas vivências 
passadas por diversas figurações sociais distin-
tas (ELIAS, 1994), é possível ter acesso ao espaço 
social transnacional registrado em sua biogra-
fia, que foi forjada no deslocamento espacial 
por diversos pontos do globo. Mais que isso, a 
abordagem biográfica dá acesso à forma como o 
sujeito interpreta suas ações cotidianas e como 
negocia e planeja sua ação em relação aos ou-
tros na vida em sociedade.

A construção de mobilidades transnacio-
nais não ocorre a um só tempo ou no momento 
de chegada em outro país, mas, como fica evi-
dente, nas reconstruções biográficas, se trata 
de um processo configurado ao longo das his-
tórias de vida de cada indivíduo e em relação 
aos grupos e sociedades dos quais provém. Es-

sas reconstruções informam os pesquisadores 
sobre fatores latentes e manifestos presentes 
nas histórias de vida apresentadas pelos mi-
grantes sobre seu deslocamento, indo além de 
descrições superficiais em um nível manifesto 
de análise. Daí decorre a necessidade de com-
preender essas histórias, em dois níveis distin-
tos de análise, o da história de vida como vi-
venciada e o da história de vida como narrada.
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REFÚgIo No BRASIL No PÓS-SEgUNDA gUERRA: A 
ILhA DAS FLoRES CoMo LUgAR DE ACoLhIMENto 
E REPRESENtAçÃo Do PARAÍSo 

LENÁ MEDEIRoS DE MENEZES
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

o artigo tem por objetivo analisar a participação do Brasil na recep-
ção de deslocados de guerra e refugiados, após 1945. Utiliza fontes 
orais (depoimentos colhidos em entrevistas) e textos oficiais, rela-
tivos ao estatuto do refúgio e aos refugiados. Através de exercícios 
prosopográficos e de técnicas de análise de discurso, estabelece o 
diálogo entre o geral e o particular, sendo seu principal resultado 
uma narrativa que aprofunda e enriquece o estudo dos processos de 
deslocamento vividos no pós-Segunda guerra Mundial.
Palavras-chave: Imigração e refúgio. Estudo de casos. Brasil. hospe-
daria de Imigrantes da Ilha das Flores. Pós-Segunda guerra. 

REFUgE IN BRAZIL AFtER tHE SECOND WORLD WAR: 
tHE “ILHA DAS FLORES” AS A REPRESENtAtION OF 
PARADISE
The	article	aims	to	analyze	Brazil’s	participation	in	the	reception	of	dis-
placed persons of war and refugees in the post-1945 period. It uses oral 
sources (testimonials collected in interviews) and official texts about 
the status of refuge and refugees. through prosopographic exercises 
and discourse analysis techniques, we establish a dialogue between the 
general and the particular dimensions of this work. the main result be-
ing a narrative that deepens and enriches the study of the processes of 
displacement experienced in the post WWII between Europe and Brazil.
Keywords: Immigration and refuge. Case study. Brazil. Immigrant 
hostel of Ilha das Flores. Post-Second World War..

REFUgIO EN BRASIL EN EL POSt SEgUNDA gUERRA: 
LA “ILHA DAS FLORES” COMO REPRESENtACIÓN DEL 
PARAÍSO
El artículo tiene por objetivo analizar la participación de Brasil en 
la recepción de desplazados de guerra y refugiados en el post 1945. 
Utiliza fuentes orales (testimonios recogidos en entrevistas) y textos 
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oficiales, relativos al estatuto del refugio ya los refugiados. A través 
de ejercicios prosopográficos y de técnicas de análisis de discurso, 
establece el diálogo entre lo general y lo particular, siendo su princi-
pal resultado una narrativa que profundiza y enriquece el estudio de 
los procesos de desplazamiento vividos en el post Segunda guerra.
Palabras clave: Inmigración y refugio. Estudio de casos. Brasil – hos-
tal de inmigrantes de la Ilha das Flores. Post-Segunda guerra.

A ucraniana Irina Popow – na companhia da 
mãe, do pai e da irmã –, chegou ao Rio de Ja-
neiro, em 26 de julho de 1949, procedente de 
um campo de refugiados na Alemanha. Se-
gundo suas declarações, ao desembarcarem 
do navio, foram transferidos para uma lancha 
que as levaria à Ilha das Flores, local onde se 
localizava a hospedaria de imigrantes que as 
acolheria.1 Ao chegar, a mãe, que poucas e 
amedrontadoras referências tinha do Brasil, 
esquecida já das histórias de jacarés e croco-
dilos, desceu da lancha, beijou a terra e excla-
mou: Paraíso, daqui eu não saio. Aqui eu vou 
morrer!2

As declarações de Irina Popow encontram 
eco – no que tange à Ilha das Flores – no de-
poimento de Ana toncic, cuja narrativa tam-
bém está contemplada neste artigo, que busca 
1 A hospedaria da Ilha das Flores foi construída no 

ano de 1883, quando se desenhava o que viria a ser 
conhecido como a grande imigração. Foi a primeira 
hospedaria construída pelo governo central e funcio-
nou, como hospedaria, até o ano de 1962, quando se 
tornou presídio militar. A “ ilha” (hoje não mais ilha, 
devido aos aterros que a ligaram ao continente) lo-
caliza-se ao fundo da Baía da guanabara, na atual ci-
dade de São gonçalo, sendo hoje um destacamento 
da Marinha do Brasil. Um convênio firmado entre a 
Marinha e a Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
possibilitou a criação do Centro de Memória da Imi-
gração da Ilha das Flores, no ano de 2010. 

2 o depoimento foi prestado a henrique Mendonça e 
Juliana oliveira, pesquisadores do Centro de Memória 
da Imigração da Ilha das Flores, cujo acervo inclui as 
entrevistas por eles realizadas. Nos dias de hoje, sob 
a coordenação do professor Luís Reznic, o trabalho de 
recuperação deste lugar de memória evoluiu para a 
criação do Museu de imigração da Ilha das Flores, que 
conta com um museu a céu aberto, que leva os visi-
tantes a cumprirem os circuitos dos antigos imigran-
tes, e uma exposição permanente, que permite o con-
tato com a história da imigração e com o depoimento 
de vários imigrantes, parte dos quais refugiados.   

promover o diálogo entre documentação ofi-
cial e depoimentos orais, de forma a analisar 
a dialética travada entre o particular e o geral, 
e entre as práticas e as representações, com o 
objetivo de propor uma história das migrações 
que, para além do político, do econômico, do 
social e do cultural, se encaminhe no sentido 
do encontro com as sensibilidades.  

Dar voz a protagonistas dos processos his-
tóricos vem abrindo novas e múltiplas possi-
bilidades de análise, em temas que ganharam 
centralidade no mundo contemporâneo, den-
tre eles, os processos migratórios Das moti-
vações de partida aos processos de enfrenta-
mento em terra estrangeira, as narrativas de 
vida permitem trazer a dimensão humana para 
o centro da História, ultrapassando a frieza 
das estatísticas e análises que condenam ao 
silêncio os protagonistas dos processos. Den-
tre estes, incluem-se os que são obrigados a 
partir, em busca de refúgio e proteção em ter-
ra estrangeira, por não encontrarem a mínima 
segurança e sobrevivência em suas terras de 
origem. Suas histórias de vida, impactadas, 
regra geral, pela dramaticidade, falam de dor, 
violência e perdas de entes queridos. 

Este artigo, embora leve em consideração 
as proposições conceituais do ACNUR, concer-
nentes a imigrantes3 e refugiados4, contempla 

3 Imigrante é aquele que “escolhe se deslocar, não por 
causa de uma ameaça direta de perseguição ou mor-
te, mas principalmente para melhorar sua vida em 
busca de trabalho ou educação, por reunião familiar 
ou por outras razões” (ACNUR, 2015).

4  Refugiado é aquele que escapou de conflitos arma-
dos ou perseguições e que “com frequência, sua si-
tuação é tão perigosa e intolerável que deve cruzar 
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o refúgio no contexto mais amplo dos desloca-
mentos. Nesse contexto, analisa como, no Bra-
sil do pós-guerra (DUROSELLE, 1978), chegaram 
fluxos orientados tanto dos tradicionais países 
de emigração para o país (Portugal, Espanha 
e Itália) quanto povos que, até então, tinham 
pouca ou nenhuma expressão em terras bra-
sileiras, em geral, refugiados provenientes da 
Europa de leste. Em última instância, “estran-
geiros desconhecidos”, conforme proposição 
classificatória de Duroselle (2000), atores e 
alvos de não poucos “estranhamentos”; grupo 
no qual se inseriam as famílias Popow e toncic.

Observe-se que a guerra, e suas repercus-
sões, exerceu papel central tanto com rela-
ção aos deslocamentos por opção quanto dos 
forçados. Países como Portugal, por exemplo, 
que não entraram na guerra, sofreram as con-
sequências de seus esforços em garantir a so-
brevivência dos exércitos em luta. Dessa for-
ma, findo o conflito, não eram nada favoráveis 
as condições de vida, forçando a emigração. 
No caso dos deslocamentos forçados, milha-
res esperavam por realocação, não querendo 
ou não podendo voltar à terra de origem. Essa 
análise conjunta é, ainda, um terreno quase 
virgem de análise, visto a tendência de ana-
lisar refugiados e migrantes por opção de for-
ma completamente independente, sendo este, 
inclusive, ao lado da questão das representa-
ções, um dos aspectos de relevância do artigo.

Considerados os aspectos apontados, a es-
trutura do trabalho contempla uma primeira 
parte baseada nos números da imigração, com 
análises relativas às rubricas apostas àqueles 
que chegavam ao país. Seguem-se análise que 
se dedicam, especialmente, à questão do refú-
gio e às formas pelas quais o Brasil se inseriu 
nos esforços internacionais destinados a dar 

fronteiras internacionais para buscar segurança nos 
países mais próximos, com o acesso à assistência dos 
Estados, do ACNUR e de outras organizações”. De for-
ma diferente do imigrante, não pode voltar ao país de 
origem e continua, mesmo estando fixado em outros 
espaços, a receber a proteção do seu governo. 

solução ao problema. Por fim, passa-se dos re-
gistros oficiais às histórias de vida, com a con-
templação de duas depoentes, consideradas 
exemplos paradigmáticos de alguns dos pro-
cessos vividos por aqueles que, nos campos de 
refugiados e, mesmo, fora deles, aguardavam 
por um novo país onde pudessem recomeçar 
suas vidas, projetando, no futuro, seus anseios 
e sonhos de paz, segurança e, quem sabe, feli-
cidade. Deixar o sofrimento e partir em busca 
de paraísos situados alhures era o móvel prin-
cipal que os levava a cruzar fronteiras, mares 
e oceanos.

Os números da imigração no 
Brasil do pós-Segunda guerra
O segundo pós-guerra no Brasil, como no res-
tante de América, conheceu acentuada eleva-
ção dos números relativos à entrada de estran-
geiros, embora, no caso brasileiro, os quanti-
tativos de entrada o posicionem em condição 
de inferioridade frente a outros países, com 
destaque para os Estados Unidos, Canadá e 
Argentina. Segundo o titular do Ministério do 
trabalho, Indústria e Comércio no ano de 1947: 

Cessada a guerra mundial há cerca de três anos, 
o fluxo imigratório permanece em nível irrisó-
rio, perdendo-se uma época sem dúvida favo-
rável ao melhor aproveitamento do braço exce-
dente do Velho Mundo.
Somente em princípios deste ano, é que está 
sendo recebido, em imigração dirigida, um res-
to do Acordo de Londres assinado em 1946, vis-
to que, em 1947, entraram no país apenas cerca 
de 3.500 imigrantes deslocados. 
A falta de acordos internacionais ou de execução 
dos consertados por carência de aparelhamento 
interno, são males que poderão estender-se ain-
da por um ou dois anos com países estrangeiros, 
quando a respectiva execução não esteja asse-
gurada, por depender das condições internas de 
recebimento, alojamento, transporte, distribui-
ção e colocação, é função inócua, quiçá prejudi-
cial à boa fama de seus signatários. (Relatório do 
Ministro do trabalho, 1948, p. 11).    
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Considerando-se as tendências manifes-
tadas no país, independentemente das ques-
tões e dificuldades levantadas pelo ministro, 
é possível dizer que o pós-guerra foi um pe-
ríodo da (re)descoberta do Brasil como terra 
de acolhimento e refúgio. Essa (re)descoberta 

pode ser verificada no gráfico 1, que projeta o 
período 1945-1956 como de entrada de signi-
ficativos fluxos de estrangeiros no país, com 
o ano de 1952 registrando um pico de 84.720 
entradas, sendo 69.897 portugueses, italianos 
e espanhóis. 

Fonte: Elaboração própria, com base em dados fornecidos pelo Departamento Nacional, consolidados 
pelo Instituto Brasileiro de geografia e Estatística (IBgE). Disponível em <www.ibge.org.br>.
Dados relativos aos anos 1945 – 1953 referem-se a estrangeiros permanentes.

Gráfico 1 – Entrada de Estrangeiros no Brasil (1944 – 1962).

Nos números contabilizados nas estatís-
ticas, que não trazem distinções de catego-
rias, mas incluem imigrantes e refugiados, 
impõe-se a constatação de que os maiores 
fluxos estavam constituídos pelas nacionali-
dades que, desde a grande Imigração da vi-
rada do século XIX para o XX, tinham grandes 
presenças no Brasil: portugueses, italianos e 
espanhóis. Regra geral, os que chegavam das 
penínsulas ibérica e itálica já tinham redes 
de contato e acolhimento, que foram respon-
sáveis por reforçar fluxos adormecidos ao 
tempo das guerras.

Devido ao seu peso numérico – em geral 
com percentagens próximas ou maiores do 
que 50%, esses fluxos norteavam o movimen-
to de entradas quando de sua representação 

gráfica, chegando a alcançar, por exemplo, 
em 1952, 82,42% dos que se deslocaram para 
o país. Por outro lado, nacionalidades ainda 
pouco encontradas em terras brasileiras, po-
dem ter sido contabilizadas, conforme pode 
ser comprovado pelos números relativos a 
determinados anos, ainda que na série his-
tórica que consta das estatísticas relativas 
ao ano de 1953, utilizadas no gráfico1 para os 
anos de 1944-1953, estejam apenas discrimina-
dos alemães (15.246), espanhóis (48.658), ita-
lianos (62.575), japoneses (1.667), portugueses 
(141.333) e russos (2.254).

Com relação aos alemães, para além de-
les constituírem um grupo de significativa ex-
pressão nos fluxos migratórios dirigidos para o 
Brasil, com destaque para o século XIX e o sul 
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do país, eles passaram a merecer atenção es-
pecial dos órgãos internacionais no pós 1945, 
devido não só à situação interna da Alemanha 
– dividida em zonas de ocupação por conta das 
disposições da Conferência de Postdam (julho 
de 1945) – quanto, principalmente, com relação 
aos judeus alemães perseguidos pelo nazis-
mo, deslocados para campos de concentração 
por toda a Europa central e de leste. Por outro 
lado, é importante lembrar que, considerando-
se o Estado de Santa Catarina, o sul do Brasil, 
muitos foram os que contaram com redes de 
solidariedade e apoio; redes que projetavam 
o Brasil como possibilidade quando se impôs 

a partida, incluindo nazistas que buscavam 
fugir aos tribunais internacionais, o que não 
pode ser verificado nas estatísticas existentes. 
O mesmo processo não se reproduzia à maio-
ria dos originários da Europa báltica, central e 
oriental, com maior exceção para os poloneses. 

Apesar de várias nacionalidades estarem 
omitidas na série histórica tomada como refe-
rência no gráfico 1, um indício da significativa 
chegada de outros povos é o número elevado 
dos que foram englobados na rubrica “outros”, 
cuja presença, para alguns anos, é bastante 
elevada: 70,37%, por exemplo, para o ano de 
1944, quando a guerra se aproximava do fim.  

Ano total geral “outros” Percentual dos “outros” em 
relação ao total de entradas

1944 1.593 1.121 70,37%

1945 3.168 1.476 46,59%

1946 13.039 5.227 40,08%

1947 18.753 5.315 28.34%

1948 21.568 9.764 45.27%

1949 23.844 6.352 26,63%

1950 35.492 6.786 19.11%

1951 62.594 12.875 20,56%

1952 84.720 12.096 14.27%

1953 80.070 12.106 15,11%

Tabela 1 – total de “outros” em relação ao total de entradas

Fonte: BRASIL. Estatísticas do século XX, Departamento Nacional de Imigração. Os dados referem-se a estrangeiros 
permanentes e os números relativos a 1952 e 1953 estão sujeitos a retificação. Elaboração própria.

Os números referentes, especificamente, 
ao ano de 1951 permitem saber quem eram 
os “outros” incluídos na totalização. tinham 
eles por origem países da América do Sul: Ar-
gentina, Bolívia, Chile, Paraguai e Uruguai; da 
América do Norte: canadenses e norte-ame-
ricanos; do Oriente Próximo: Líbano e Síria; 
da Europa Ocidental: França, Holanda, Ingla-

terra e Suíça; da Europa Báltica: Dinamarca, 
Suécia e Lituânia (estes últimos totalizando 
5.732 indivíduos de 1948-1951), e, principal-
mente, da Europa central e oriental: Polônia 
(12.195 entre 1948 e 1951), Hungria (3.797 para 
os mesmos anos), Áustria (2.904), Iugoslá-
via (2.198), tchecoslováquia (2.173), Romênia 
(2.014) e grécia (1.218). 
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Com relação aos poloneses, cabe lembrar 
que eles constituíram parte destacada no to-
tal de mais de um milhão de pessoas reas-
sentadas pela Organização Internacional de 
Refugiados (OIR), em mais de 40 países, totali-
zando 100 mil indivíduos, seguidos por 90 mil 
oriundos de países bálticos, 60 mil ucranianos 
e mais de 20 mil iugoslavos, havendo estima-
tivas de que a quarta parte desse total estaria 
constituída por judeus (CARNEIRO, 2010, p. 356, 
in SILVA, 2013, p. 17). 

Outra categoria que desperta atenção nas 
estatísticas da época é a dos “apátridas”, regra 
geral, provenientes da Europa centro-orien-
tal, de fronteiras moventes desde o processo 
de desintegração dos Impérios Centrais e do 
Império Otomano, devendo ser pontuado que 
por convenção datada de fevereiro de 1938, a 
condição de apátrida foi igualada à condição 
de refugiado e que o ano em que mais eles 
chegaram foi o ano de 1951, o mesmo da Con-
venção de genebra.         

Gráfico 2 - Entrada de apátridas no Brasil (1945 - 1960).

Fonte: BRASIL. IBgE.  Estatísticas do séc. XX. Departamento Nacional de Imigração/Instituto Nacional de 
Imigração e Colonização. Os anos de 1944  a 1953 incluem apenas os  permanentesos, os de 1951 estão su-
jeitos a retificação e não há dados sobre os anos de 1952 e 1953. Elaboração própria.

Apesar dos números gerais de entrada no 
Brasil estarem aquém do total de imigrantes 
chegados ao país ao tempo da grande Imigra-
ção (1890-1914), quando, segundo os números 
apresentados pelo IBgE, entraram 2. 331.089 
estrangeiros nos portos brasileiros, os números 
existentes, com relação às entradas, inserem o 
país nas rotas e tendências dos deslocamentos 
internacionais, tornando-o lugar de chegada 
para vários daqueles que fugiam à miséria e/ou 
às perseguições ou aguardavam realocação, in-
ternados em antigos campos transformados em 
campos de refugiados. Muitos imigrantes, que 

constituíram esta nova leva migratória, ainda 
vivos, podem narrar suas histórias de violência, 
medo, perseguições e esperanças. 

Dispositivos legais e acolhimento 
de refugiados no Brasil
Desde antes da guerra que eclodiu, no Oci-
dente, em 1939,5 o tema do refúgio já se im-
punha no cenário internacional, tendo sido 
5 A referência ao ocidente explica-se pelo fato da guer-

ra no oriente ter sido deflagrada em 1937, com as duas 
guerras ocorrendo paralelamente até 1941, quando se 
tornaram uma só, a partir do ataque japonês a Pearl 
harbour.
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considerado prioridade pela Liga das Nações, 
que se colocou à frente no processo de busca 
por soluções. Desde 1926, através da proposi-
ção e assinatura de protocolos e convenções, 
houve a busca por respostas aos desafios 
colocados por indivíduos que fugiam a per-

seguições e massacres, com o foco colocado, 
até a eclosão da guerra, nos expurgados pelo 
regime soviético, aos armênios e, mais tarde, 
aos perseguidos pelo nazismo, principalmen-
te judeus, mas, também, ciganos, latinos, es-
lavos e comunistas.   

6 Ainda que estes dispositivos legais tenham recebido 
pouquíssimas assinaturas (não mais do que de oito 
países), eles projetaram-se como os primeiros esfor-
ços internacionais para tratados posteriores relativos 
à proteção de refugiados.

Ajuste de 
12/05/1926

Arrangement Relating to the 
Issue of Identity Certificates 
to Russian and Armenian 
Refugees

Proteção aos refugiados russos e armênios. No caso 
russo, eram assim considerados os indivíduos de 
origem russa que não mais gozavam de proteção 
dada pelo governo soviético (russos brancos).  

Ajuste de 
30/06/1928

Constituição do princípio do 
non-refoulment Interdição à devolução de refugiados. 

Protocolo de 
12/04/1930

Disposições sobre os apátridas (Adesão do Brasil, 
com reservas, em 18 de setembro de 1931).

Convenção de 
28/10/1933 

Relativa ao Estatuto 
Internacional dos Refugiados

tinha por objetivo ampliar práticas sobre direitos 
dos refugiados russos e armênios  nos países de 
refúgio.

Convenção de 
04/07/1936 

Criação do Alto Comissariado 
para os Refugiados da 
Alemanha (judeus e outros)

Entrada em cena da perseguição como critério 
definidor para o refúgio.

Convenção de 
10/02/1938

Relativa a Refugiados da 
Alemanha 

Igualização entre apátrida e refugiado; exclusão 
da proteção a pessoas que deixavam um país 
por conveniência; reiteração do princípio da não 
devolução (non-refoulment).

Protocolo de 
14/09/1939

Protocolo Adicional à 
Convenção de 1938

Extensão dos dispositivos da Convenção anterior a  
pessoas oriundas da Áustria.

Protocolo de 
14/09/1939

Protocolo Adicional à 
Convenção de 1938

Extensão dos dispositivos da Convenção anterior a  
pessoas oriundas da Áustria.

Tabela 2 – Protocolos e convenções assinados entre 1926 e19396

Fonte: LOESCHER, 1993, p. 36. Apud: OLIVEIRA, Ione. Imigrantes e refugiados para o Brasil após a Segunda guerra Mun-
dial. In: Anais do XXVII Simpósio Nacional da ANPUH (22 a 26 de julho de 2013). Elaboração própria.

Na mesma década de 1930 (dezembro de 
1938), foi criado o Alto Comissariado da Liga 
das Nações para os Refugiados – ACLNR, que 
iniciou suas atividades em 1º de janeiro de 
1939, quando o problema dos refugiados, prin-
cipalmente judeus oriundos da Alemanha, já 
se revestia de contornos dramáticos. 

Com a eclosão da guerra e o domínio ale-
mão sobre territórios da Europa de leste, os 
problemas agigantaram-se. Por conta desse 
fato, os aliados, de forma emergencial, cria-
ram, a Administração de Socorro e Reabilita-
ção das Nações Unidas (United Nation Relief 
and Rehabilitation Administration – UNRRA),7 
em 1943, que contou com a participação de 44 

7 A UNRRA foi extinta quando foi consolidado o racha 
ente os aliados. Sobre a passagem de uma grande 
aliança aos confrontos da guerra Fria, ver: Menezes 
(2001).
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Estados. Em dezembro do mesmo ano, a prote-
ção internacional aos refugiados foi ampliada 
pela Conferência de Bermudas, realizada com 
a participação dos Estados Unidos e Reino 
Unido, responsável pela busca de maior preci-
são para o conceito de refugiado, que passou 
a abranger pessoas de qualquer procedência, 
em virtude dos acontecimentos ocorridos na 
Europa, que tivessem abandonado seus paí-
ses por colocarem suas vidas ou liberdade em 
perigo, devido a fatores como raça, religião ou 
crenças políticas.

Essa definição tornou-se o embrião daque-
la que, posteriormente, seria consagrada no 
texto da Convenção de genebra de 1951 que, 
igualmente, contemplou os acontecimentos 
ocorridos na Europa e a situação de vulnera-
bilidade imposta por motivos de “raça, religião 
ou crenças políticas”.  

Com o fim da guerra, em 1945 e a criação, 
no mesmo ano, da Organização das Nações 
Unidas (ONU), foi proposta, no ano de 1946, 
uma definição maneira mais clara e objetiva 
do conceito, bem como os meios que deve-
riam ser utilizados para dar solução ao pro-
blema, centrados na necessidade de proteção 
de deslocados e refugiados. Nesse contexto, 
o alcance e caráter internacionais do fato, 
aliado à necessidade da criação de um órgão 
internacional, no âmbito da ONU, para ocu-
par-se do futuro dos indivíduos que necessi-
tavam de proteção foram enunciando como 
os princípios básicos a serem rapidamente 
adotados.

Ainda que a Assembleia geral tenha cha-
mado a si a tarefa de propiciar o rápido retor-
no dos deslocados a seus países de origem e 
residência, auxiliando-os nesse processo, tam-
bém aprovou a ideia de que ninguém devia ser 
obrigado a este retorno, desde que apresen-
tasse justificativas passíveis de serem valida-
das com relação a sua decisão de buscar uma 
terra estrangeira para viver.

Esses princípios e encaminhamentos em-
basaram a criação, em 1947, da Organização 
Internacional de Refugiados (OIR), cujo desafio 
foi encontrar solução para os que continuavam 
aguardando realocação (cerca de um milhão 
de pessoas); tarefa assumida imediatamente 
pela Comissão Preparatória responsável por 
sua organização. Foi sob os auspícios dessa 
comissão que Irina e a família puderam reini-
ciar sua nova vida no Brasil, no ano de 1949, 
apesar de todas as desconfianças existentes 
com relação a refugiados nascidos em terras 
soviéticas, devido à explícita rejeição do Brasil 
em dar entrada a imigrantes comunistas, em 
um contexto no qual a guerra Fria impunha de-
finições e filiação a um dos dois mundos pos-
tos em confronto. Através da atuação da OIR, 
o Brasil recebeu 28.848 refugiados entre julho 
de 1947 e dezembro de 1951, sendo a maioria 
proveniente da Polônia, da Ucrânia e da Iugos-
lávia (OLIVEIRA, 2013);8 temporalidade na qual 
Irina e Ana chegaram ao Brasil. 

A definição de refugiado para a nova orga-
nização era muito mais ampla do que as ini-
cialmente formuladas, permitindo a inclusão, 
dentre as suas responsabilidades, da proteção 
aos deslocados, não contemplados, de forma 
explícita, nos instrumentos anteriores. Nes-
se sentido, algumas importantes redefinições 
ocorreram, destacando-se, dentre elas, a su-
peração do caráter coletivo do termo e a ado-
ção de uma perspectiva que passasse a colo-
car a centralidade no indivíduo.9     

No mesmo ano de 1947 foi concluído, no 
plano bilateral, o acordo entre o governo do 

8 os números indicados foram retirados por oliveira 
da obra Statistisches Jahrbuch für die Bundesrepublik 
Deutschland, 1960, p. 75. Pertence a ela, também, a 
tradução do texto. 

9 Segundo Andrade, a questão dos refugiados deve ser 
dividida em dois momentos: 1921, sob os auspícios da 
Liga das Nações, e 1938 a 1951. No primeiro momento, 
era observado o grupo étnico ou nacional ao qual o 
refugiado pertencia, sendo ele definido como “mem-
bro de um grupo de pessoas perseguida em seu esta-
do de origem”. No segundo momento, o foco voltou-se 
para aquele que buscava proteção (ANDRADE, 1996).
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Brasil e o Comitê Intergovernamental de Refu-
giados, através do qual o Brasil se comprome-
tia a receber, a título de experiência, mil fa-
mílias, cabendo ao país o direito da seleção, 
bem como a responsabilidade da recepção, 
encaminhamento e colocação profissional dos 
mesmos, processo no qual a Hospedaria da 
Ilha das Flores passou a ter um papel central. 
Com relação às despesas de transporte, estas 
ficariam ao cargo do comitê.

Deve ser destacado, em todo esse processo 
de busca por soluções, que o Brasil foi um dos 
primeiros países a aceitar o reassentamento 
de famílias inteiras, tendo criticado, segundo 
Andrade (1996), “os sistemas de recrutamen-
to que rompiam os vínculos familiares” rejei-
tando, assim, “o tratamento os refugiados e 
deslocados como ‘mercadoria’”. Essa atitude 
possibilitou uma ação humanitária por parte 
de alguns embaixadores e representantes con-
sulares, a exemplo do que tratou da aceitação 
da família de Irina ou, ainda, do embaixador 
Souza Dantas que, em plena guerra, afrontou 
circulares secretas do governo Vargas, dando 
refúgio a judeus fugidos da Alemanha nazis-
ta;10 o “jeitinho brasileiro” a que Irina Popow se 
refere, carinhosamente, em seu depoimento.

Em 13 de maio de 1947, o jornal O Globo no-
ticiou a previsão de chegada da primeira leva 
de refugiados e deslocados europeus ao Bra-
sil, constituída, principalmente, por húngaros, 
lituanos, iugoslavos e ucranianos, destacando 
a contribuição do exército norte-americano no 
transporte dos mesmos. Cerca de dois anos 
depois (04/03/1949), noticiaria que, em inícios 
de março de 1949, o Brasil recebera 13.805 re-
fugiados.

Entre dezembro de 1948 e agosto de 1949, 
os registros existentes apontam para um to-
tal de 14.016 pessoas recebidas na condição 

de refugiadas; número tímido considerando-
se o total de indivíduos que buscavam outro 
lugar para o recomeço de suas vidas. Obser-
ve-se, por outro lado, que já nesta época, 
por motivos variados, era cogitado o término 
das atividades da OIR, previsto para meados 
de 1950, prazo, porém, que acabou sendo es-
tendido. 

Com o fim da OIR, quase meio milhão de 
refugiados não alocados tornaram-se respon-
sabilidade do Alto Comissariado das Nações 
Unidas para os refugiados (ACNUR), criado em 
dezembro de 1950, sendo o Estatuto dos Re-
fugiados aprovado em convenção realizada 
em 1951 (Convenção de genebra). Os termos 
dessa convenção, porém, só se aplicavam aos 
refugiados que assim foram nomeados como 
resultado dos acontecimentos ocorridos na 
Europa.  

Convenção relativa ao estatuto dos refugiados
Cap. I – Disposições gerais
Art. 1º A. Para os fins da presente Convenção, o 
termo ‘refugiado’ se aplicará a qualquer pessoa:
Que foi considerada refugiada nos termos dos 
ajustes de 12 de maio de 1926 e de 30 de junho 
de 1928, ou das Convenções de 28 de outubro 
de 1933 e de 10 de fevereiro de 1938 e do Pro-
tocolo de 14 de setembro de 1939, ou ainda da 
Constituição da Organização Internacional dos 
Refugiado (Convenção de 1951, art. 1º, par. 2).

No preâmbulo do documento, dessa for-
ma, manifesta-se a preocupação em incor-
porar decisões tomadas anteriormente pela 
Liga das Nações, concernentes, principal-
mente, a russos, armênios e aos perseguidos 
pelo nazismo, com destaque para os judeus. 
No mesmo artigo, o parágrafo segundo dis-
punha sobre as condições para a atribuição 
do estatuto de refugiado, considerando que 
as decisões de inabilitação tomadas pela Or-
ganização Internacional dos Refugiados (OIR) 
não constituíam obstáculo aos critérios elen-
cados. Dessa forma, eram admitidos como re-
fugiados as pessoas:

10 No caso de Souza Dantas, conforme analisado por 
Koiffman (2002) e apontado por tucci Carneiro (2010), 
em pleno Estado Novo, ele ignorou as orientações ofi-
ciais, por vezes expostas em circulares secretas. 
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2) Que, em consequência dos acontecimentos 
ocorridos antes de 1º de janeiro de 1951 e te-
mendo ser perseguida por motivos de raça, re-
ligião, nacionalidade, grupo social ou opiniões 
políticas, se encontra fora do país de sua nacio-
nalidade e que não pode ou, em virtude desse 
temor, não quer valer-se da proteção desse país 
no qual tinha sua residência habitual em con-
sequência de tais acontecimentos, não pode 
ou, devido ao referido temor, não quer voltar a 
ele (Convenção de 1951, art. 1º, par. 2).

No caso dos indivíduos que tivessem mais 
de uma nacionalidade, o parágrafo definia a 
expressão “país de sua nacionalidade” como 
cada um dos países dos quais eles fossem na-
cionais. Dessa forma, “uma pessoa que, sem 
razão válida fundada sobre um temor justifi-
cado, não se houve[sse] valido da proteção de 
um dos países, de que é nacional, não [seria] 
considerada privada da proteção do país de 
sua nacionalidade

A condição de refugiado, porém, não era 
ampla ou irrestrita. Seus limites estavam da-
dos por critérios espaço-temporais: as “barrei-
ras” a que se refere Andrade (2006, p. XXLXIX). 
No que tange às restrições temporais, confor-
me consta da citação acima, o marco admitido 
era 1º de janeiro de 1951, data que correspon-
dia ao início das atividades do ACNUR. 

Com relação ao local de origem dos refu-
giados, o texto da convenção estabelecia que 
a expressão “acontecimentos ocorridos antes 
de 1º de janeiro de 1951’”, constantes do art. 
1º da seção A, deviam ser compreendidas no 
sentido dos “acontecimentos ocorridos antes 
de 1º de janeiro de 1951 na Europa”, ou dos 
“acontecimentos ocorridos antes de 1º de ja-
neiro de 1951 na Europa ou alhures” (Art. 1º, 
par. 2, B.1, a e b), sugerindo que cada Estado, 
no momento da ratificação ou adesão decla-
rasse “o alcance que [daria] a esta expressão, 
podendo estender o alcance através de noti-
ficação encaminhada ao Secretário geral das 
Nações Unidas”. Dessa forma, o texto buscava 

atender os interesses britânicos de ampliação 
geográfica do estatuto, a partir de um foco que 
priorizava seu antigo império.  

As barreiras ou reservas só vieram a ser 
superadas em 1967, quando o Protocolo sobre 
o Estatuto dos Refugiados buscou corrigir o 
problema, como demonstra Andrade, através 
de uma estratégia: a omissão dos requisitos, 
o que possibilitou relativizar – ou mesmo ig-
norar – as limitações anteriormente impostas. 
graças a essa oportuna omissão, o protocolo 
tornou os dispositivos convencionais amplos 
o suficiente para serem aplicados em tempos 
futuros, abrangendo os que viessem a ser per-
seguidos e/ou obrigados a se deslocar. 

Entre a adoção das disposições de 1951 
e a Declaração de Cartagena em 1984 – que 
tornou legalmente universal a condição de 
refugiado – passaram-se quase duas déca-
das, mais precisamente, 17 anos.11 Essa ten-
dência a um relativo imobilismo, apesar do 
apelo feito pelo então Secretário das Nações 
Unidas para que os 141 países signatários da 
Convenção de 1951 aderissem ao protocolo, 
afetou vários países, incluindo o Brasil, cuja 
ratificação somente ocorreu em 28 de janeiro 
de 1961, através do decreto nº 50.215, deven-
do ser considerado que o país foi o primeiro a 
tomar tal atitude no cone sul americano. Ob-
serve-se, porém, que o governo brasileiro se 
manifestou pela opção da reserva espacial, 
que priorizava a origem europeia, o que de-
monstrava, em última instância, que o ideal 
do branqueamento e os postulados eugenis-

11 Já muito distante, portanto, se estava do fim da guer-
ra e próximo à virada do milênio, que viria a conhe-
cer nova e profunda crise humanitária, fruto de uma 
política equivocada dos países ricos com relação aos 
países árabes, com milhares de pessoas buscando re-
fúgio dentro das fronteiras europeias, ocasionando o 
ressurgimento de discursos e práticas xenófobas na 
União, dando sobrevida ao estado-nação, fazendo 
ruir as propostas multiculturalistas e solapando os 
postulados dos Acordos de Schegen, que impuseram 
a livre circulação dentro das fronteiras da União Euro-
peia, com desdobramentos, inclusive, para a sobrevi-
vência do bloco.
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tas, associados à vinculação entre progresso 
e imigração (MENEZES, 2007) não eram coisa 
do passado, continuando a pautar os “ inte-
resses nacionais”. Considerados esses imo-
bilismos, nada havia de surpreendente, por-
tanto na declaração feita pelo representante 
brasileiro a Ana Concic: “Ah! queremos vocês 
lá para clarear a raça!” (CONCIC, depoimento). 
Apenas no ano de 1889, através do decreto 
nº 98.602, foi determinado o cumprimento da 
Convenção sem restrições relativas ao local 
de origem.

A adesão do Brasil à Convenção de ge-
nebra ocorreu em 1960, mas, no restante da 
América Latina, apenas nos anos de 1970. A 
atuação do ACNUR, de forma mais incisiva, 
deu-se, também, em um momento no qual 
o Brasil – como outros países latino-ameri-
canos – vivia tempos ditatoriais, que não so-
mente retardavam a adoção de uma política 
de acolhimento efetivo de refugiados, como 
produziam seus próprios exilados, como re-
sultado de uma luta sem limites ou tréguas 
contra inimigos internos que pudessem 
ameaçar a segurança nacional, com a vigilân-
cia e repressão ao “outro” – em especial o co-
munista – sendo adotada como norma (Dou-
trina de Segurança Nacional). Somente com a 
redemocratização do país, no ano de 1982, a 
atuação do ACNUR pôde se enraizar; 31 anos, 
portanto, depois da criação do órgão. Deve 
ser observado que, após 1964, os números re-
lativos à imigração e ao refúgio caíram drasti-
camente, por conta, dentre outros fatores, da 
doutrina de segurança nacional, que reforçou 
a ideia do perigo estrangeiro, colocando sob 
suspeição aquele que se deslocava.

Histórias vividas; histórias 
narradas
A dimensão humana deste artigo emerge das 
narrativas de duas mulheres procedentes da 

Europa de leste: Irina Popow e Ana toncic. 
Com a família, ambas buscaram refúgio em 
um país até então por elas desconhecido: o 
Brasil, de língua e costumes muito diferen-
tes, mas que lhes permitiu reinventar suas 
vidas e assumir novas identidades. O fato de 
serem apenas duas as narrativas justifica-se 
em razão das duas depoentes representarem 
casos exemplares de importantes processos 
vividos naqueles tempos. Uma delas, prove-
niente de um campo de trabalhos forçados, 
transformado em campo de refugiados. A ou-
tra, representante de um grupo que sofreu 
com a mobilidade permanente das fronteiras 
europeias, desde o fim da Primeira grande 
guerra, e cujo marido amargou determina-
dos estereótipos sobre ele lançados. Os dois 
casos demonstram como foram múltiplas as 
experiências vividas e como a simples análise 
dos números e das leis concernentes ao refú-
gio é superficial no sentido de compreender 
a complexidade que revestia os deslocamen-
tos. Assim, podem ser tomados como casos 
paradigmáticos de uma época de tensões, 
embates, dor, desesperança e renovação de 
sonhos de um futuro melhor.

A ucraniana Irina Popow chegou ao Brasil, 
com mãe, pai e a irmã, Ludmila, em 26 de julho 
de 1949, procedente da Alemanha, tendo sido, 
provavelmente, contabilizada como apátrida, 
nas estatísticas anteriormente analisadas. 
Nascida em território sob domínio soviético, 
ela acumulou sucessivos sofrimentos ao lon-
go da guerra, a partir do momento da invasão 
alemã, em 1941, que pôs fim ao pacto existen-
te entre os dois regimes desde 1939 (Pacto 
Molotov-Ribentropp ou Pacto germano-sovié-
tico), levando à reocupação da Ucrânia pela 
Alemanha.12

12 A menção à reocupação explica-se pela presença 
alemã em terras ucranianas ao tempo da Revolução 
Russa e do tratado de Brest-Litovsky, firmado entre a 
Alemanha e o governo revolucionário russo em 1918.
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Irina, Ludmilla e sua família, como resulta-
do da invasão, foram deslocadas – junto com 
tantos outros prisioneiros – para território ale-
mão, passando a viver em um “campo de tra-
balhos forçados”, onde foram obrigadas a usar 
braçadeira, “com insígnia branca colocada so-
bre fundo azul, com a inscrição osten (leste)”. 
Nos enquadramentos mentais baseados em 
teorias racistas e em um anticomunismo cada 
vez mais forte, a palavra osten era, segundo 
palavras de Irina, um verdadeiro palavrão, que 
expressava inferioridade, rejeição, discrimina-
ção e violência.

Quando a guerra terminou, o pai das duas 
jovens optou por não retornar à Ucrânia e ao 
regime soviético. Dessa forma, elas, a mãe, o 
pai e a irmã permaneceram no mesmo cam-
po alemão, transformado de campo de tra-
balhos forçados em campo de refugiados. 
Situado, nesse momento, em uma Alemanha 
dividida, o campo estava na zona de ocupa-
ção inglesa. Foi nesse local que a família Po-
pow, junto com outros ucranianos, aguardou 
a possibilidade de migrar para um país que 
os quisesse receber, proporcionando-lhes o 
início de uma nova vida. É importante lem-
brar que, em um contexto de bipolarização e 
guerra fria, havia problemas para a aceitação 
daqueles que procediam do território sovié-
tico, suspeitos em potencial de serem comu-
nistas e tornarem-se “espiões de Moscou” no 
Ocidente.

O pai de Irina e Ludmilla inscreveu a fa-
mília “em todos os países que aceitavam imi-
grantes”. Conforme mencionou Irina: todos, 
“menos o Brasil”, demonstrando, com essa in-
formação, o pouco ou nenhum conhecimento 
sobre o país, situado em uma distante América 
do Sul, cuja referência primeira era a Argentina 
e a cidade de Buenos Aires.

Após quatro anos de espera, receberam, 
enfim, o chamado da república platina. A ale-

gria, porém, durou pouco, pois o processo de 
deslocamento não se efetivou, visto que, no 
momento da emissão dos vistos para a parti-
da, o país fechou os portões à imigração; infor-
mação que a família recebeu pelo autofalante 
do campo.  

Curvado sob o peso da falta de perspec-
tivas frente ao futuro – até porque eram pre-
cárias as condições do campo – o pai de Iri-
na, acompanhado de dois amigos, saiu pelas 
ruas de Hanover em “desespero total”, com 
muitas indagações e perguntas sem respos-
ta: “O que fazer agora? Quatro anos de es-
pera. Aí, quando eles voltam, eles juntam as 
nossas famílias e dizem assim: ‘Nós vamos 
pro Brasil’”.

De acordo com Irina, a decisão de partir 
para o Brasil foi tomada por obra do acaso, 
pois, quando estavam caminhando, passaram 
por um local onde “viram uma bandeira colori-
da que nunca tinham visto antes, tremulando 
num prédio”. Chegaram perto e estava escrito: 
Consulado do Brasil. Eles entraram e pergun-
taram: “Brasil aceita imigrantes”? A resposta 
positiva fez neles reacender a esperança, com 
o vislumbre de um futuro possível. O ato con-
tínuo foi seu encaminhamento ao cônsul bra-
sileiro: 

Chegaram ao cônsul e ele perguntou as profis-
sões deles. Como meu pai era engenheiro de 
minas, o outro era engenheiro químico, o outro 
era engenheiro de obras, o cônsul disse que es-
sas categorias não constavam na lista. Porém, 
se eles não tivessem nada contra, ele podia 
botar eles como engenheiros agrônomos, que 
essa categoria constava [...] Jeitinho brasileiro! 
Um mês e meio depois nós estávamos pisando 
nessa ilha maravilhosa.

A ilha maravilhosa à qual Irina se referiu 
era a Ilha das Flores, embora, segundo notí-
cias publicadas em alguns jornais, a hospeda-
ria nela existente não oferecesse, à época, um 
acolhimento digno da beleza do lugar. 
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Localizada ao fundo da Baía de guanabara, 
no hoje município de São gonçalo, na então 
ilha, foi edificada a primeira hospedaria de 
imigrantes construída pelo governo brasilei-
ro, no ano de 1883, com o objetivo de ofere-
cer abrigo e acolhimento aos que chegavam 
ao país sem redes próprias de proteção,13 em 
um contexto no qual se adensava o número de 
imigrantes deslocados para o Brasil, em espe-
cial, para a capital.

Com relação ao impacto que a decisão de 
partida para o Brasil teve sobre sua mãe, é 
possível dizer que este, segundo Irina, foi terrí-
vel, demonstrando, em última instância, o pro-
fundo desconhecimento existente sobre a ter-
ra de destino e um “ouvir dizer” que se nutria 
em uma “geografia imaginativa” (SAID, 1996, p. 
60) que causava apreensão e medo. 

Antes de vir para o Brasil, quando minha mãe 
soube que nós íamos pro Brasil, houve um de-
sespero imenso. Ela chorou três dias sem parar. 
‘Para onde você está levando as minhas meni-
nas?’, ela dizia pro papai, porque diziam [...] que 

os jacarés e crocodilos comiam as pessoas nas 
ruas, as cobras e os escorpiões entravam den-
tro dos quartos, das camas e por aí vai. Quando 
nós chegamos aqui, o navio ficou atracado em 
frente ao [aeroporto] Santos Dumont, aí vieram 
lanchas e nos trouxeram pra cá [...] Já à apro-
ximação ao Rio, a minha mãe [...] esqueceu os 
jacarés e crocodilos e só dizia: ‘Que exótica. que 
exótica!. Aí, quando as lanchas nos trouxeram 
até aqui [a Ilha das Flores], ela saiu da lancha, 
pisou no ancoradouro, baixou, olhou, baixou, 
beijou a terra e disse assim: – ‘Paraíso, daqui eu 
não saio. Aqui eu vou morrer! 

Para este mesmo “paraíso” também foram 
conduzidos Ana toncic e o marido. Eslovena, 
nascida em território italiano, no ano de 1924, 
Ana vivenciou a mobilidade das fronteiras eu-
ropeias, o que a levou a assumir nacionalida-
des variadas e conhecer regimes diferencia-
dos, por vezes, ideologicamente opostos. Esse 
processo de mobilidade permanente faz parte 
de suas lembranças e de sua narrativa, proje-
tando-se como uma das razões de sua fuga e 
da busca por um país onde pudesse encontrar 
refúgio, segurança e proteção. 

Eram duas razões pelas quais deveria me decidir. 
Uma, na cidade vi muitos saindo porque ninguém 
gostava de ser submisso aos sérvios. Sentíamos 

Fonte: Acervo do Centro de Memória da Imigração da Ilha das Flores. Disponível em: <http://www.hospeda-
riailhadasflores.com.br/> 

Foto 1 – Desembarcadouro da Hospedaria da Ilha das Flores

13 Conforme foi constatado pelos pesquisadores do 
Centro de Imigração da Ilha das Flores, desde antes 
da guerra de 1914, a hospedaria passou a receber re-
fugiados e deslocados, contando-se, dentre estes, in-
divíduos que fugiam da seca do Nordeste.
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humilhados. Eu saí de lá como todos os sonha-
dores aventureiros, baseado num motivo. Este 
motivo seria amoroso também, porque meu... Eu 
gostava de uma pessoa e meus familiares não 
queriam [...] Ele tinha problemas dentro de casa 
e unimos, unimos uma coisa e outra, juntos e. 
Como dizer isso? [...] Aventura não é, sonhos [...]. 
Vamos tentar firme, sabemos o que nos espera. 
Mas não sabíamos que ele seria renegado atra-
vessando a divisa, a cortina de ferro de noite, 
clandestinamente, fugindo dos guardas.  

A transformação do marido em “renega-
do” do regime de tito foi por ela explicado 
como vingança pessoal de um coiote que os 
havia auxiliado a atravessar a divisa entre os 
dois mundos postos em confronto, que, por 
motivos pessoais, o difamara com o rótulo de 
comunista, quando, segundo ela, fora ela – e 
não ele – quem tinha trabalhado para os co-
munistas na Iugoslávia, no exercício da função 
de guarda-livros. 

Independentemente das reais razões que 
haviam determinado a identificação do mari-
do de Ana com o comunismo, o rótulo nele im-
presso, em um mundo que vivia os confrontos 
da guerra Fria, ocasionou-lhe inúmeros trans-
tornos e dificuldades para sua aceitação em 
terra estrangeira. Por conta disso, enquanto 
Ana foi aceita por diferentes países, seu mari-
do, conforme o relato da esposa, foi recusado 
pelos Estados Unidos, Oceania, Austrália, Ca-
nadá, Argentina e vários países europeus. Sem 
poder emigrar e sem poder voltar à Iugoslávia, 
o casal encontrou-se em uma verdadeira en-
cruzilhada: “E que fazer agora, já estamos fu-
gitivos, já estamos neste lado. Então descobri-
mos o Brasil. Eram representantes brasileiros14 

que estavam recebendo imigrantes refugiados 
políticos. Fomos até lá”.

De forma semelhante ao ocorrido com 
a família de Irina, o Brasil não foi a primeira 
escolha do casal. Ao contrário, a inserção do 
país no leque de possibilidades que a eles foi 
apresentado se deu, também, por acaso. O co-
nhecimento que o casal tinha sobre o Brasil 
também estava restrito a um “ouvir dizer” que 
representava o país como um espaço caracte-
rizado por uma natureza exuberante, exótica e 
assustadora. Ainda que na “geografia imagina-
tiva” de Ana não constasse a presença de cro-
codilos ou escorpiões, como no caso da mãe 
de Irina, o Brasil era a Amazônia, o que impli-
cava, assim, no plano das representações, na 
oposição básica entre natureza e civilização. 

Um aspecto significativo do relato de Ana, 
que remete a processos pouco lembrados, é a 
menção ao fato dela não ter gostado do repre-
sentante brasileiro, por este ter exclamado: “Ah! 
queremos vocês lá para clarear a raça”, o que 
acabou por ser mais forte do que o filtro políti-
co-ideológico do anticomunismo, justificando a 
aceitação do marido pelo Brasil. O critério ado-
tado pelo representante brasileiro demonstra-
va, de forma inequívoca, que o passado estado-
novista,15 no qual a eugenia pautava os proces-
sos migratórios, continuava muito presente nas 
concepções daqueles que eram responsáveis 
pelo encaminhamento das políticas imigrató-
rias no período de redemocratização, apesar da 
decisão do Brasil em não receber deslocados 
ou refugiados que fossem comunistas ou sus-
peitos de comunismo, considerados perigosos 
e contrários aos interesses nacionais.16 

14 Para além do consulado a que Irina se refere, a Con-
ferência de Postdam (julho de 1945), que decidiu o 
destino da Alemanha, determinando sua divisão em 
quatro zonas de ocupação (depois transformadas 
em duas), incluiu nos dispositivos a serem seguidos, 
a instalação de missões militares sob o comando do 
Conselho de Controle dos Aliados. No total dos 15 paí-
ses credenciados, o Brasil fez-se representar; ficando 
a cargo dessas missões percorrer os campos de refu-
giados situados na Alemanha. 

15 A referência é ao Estado Novo, instituído por getúlio 
Vargas em 1937, como resultado do que passou à his-
tória como “Intentona” Comunista. Com inspirações 
fascistas, o novo regime durou até 1945. 

16 A Constituição de 1946 (artigos 5º e 162) manteve 
as políticas migratórias, bem como os processos de 
naturalização e de expulsão como competência da 
União, confirmando, ainda, o princípio de que os cri-
térios de seleção de imigrantes deviam atender aos 
interesses nacionais. Para proteção desses interesses 
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Com a aceitação do pedido de refúgio, via-
jaram para gênova, onde embarcaram “sem 
terem nada de seu [...] com a roupa do cor-
po e com escova de dente”. Chegaram ao Rio 
de Janeiro no ano de 1951, em pleno carnaval, 
quando Ana contava 27 anos. Dessa forma, o 
choque advindo do encontro com uma cultura 
diferente manifestou-se de forma imediata. 
Segundo Ana, o desembarque ficou marcado 
pela experiência dela ter visto, pela primeira 
vez, um homem negro. A sensação de estra-
nhamento causada pela presença de muitas 
pessoas mascaradas, que lhe causaram uma 
sensação de pânico, expressas em expressões 
e perguntas como: “...isso é loucura, que que 
é isso? Onde estou?”, levou-a a esquecer os 
motivos da fuga e do pedido de refúgio, des-
pertando nela o imediato desejo de voltar, o 
que só foi superado quando ela compreendeu 
que os mascarados estavam somente feste-
jando o Carnaval. 

Com a angústia e o medo aplacados, ela 
deixou-se conduzir para a traineira que a leva-
ria para o outro lado da baía da guanabara, em 
direção à Ilha das Flores. Ao chegar, a mesma 
visão do paraíso impôs-se rapidamente, pare-
cendo ser esta não só a constatação da beleza 
da ilha quanto a necessidade da comprovação 
de que, efetivamente, tinham partido ao en-
contro de um Éden ressignificado.17 “E quando 
descemos na Ilha das Flores, quando no por-
to descemos e eu olhei lá para cima, tudo de 
bouganville florido. Como era bonita a Ilha das 
Flores!”

O casal permaneceu na hospedaria por 
quatro ou cinco semanas. Após muita procu-
ra, encontraram, enfim, emprego em um iate 

clube inglês, localizado em Niterói; ela como 
cozinheira, ele como garçom. Era o começo da 
nova vida tão esperada, que os levaria a criar 
raízes no Brasil.

Os depoimentos de Irina Popow e Ana ton-
cic tornam-se emblemáticos não só por dar a 
devida dimensão humana aos processos de 
deslocamento quanto por possibilitarem o 
encontro com importantes leituras sobre mo-
mentos cruciais da história do século XX e, es-
pecificamente, dos processos migratórios que 
tornaram a questão do exílio e do refúgio uma 
questão central nas relações entre os Estados 
no pós-Segunda guerra Mundial. Nesse senti-
do, é importante lembrar que a guerra deixou 
um saldo de 53.536.000 pessoas deslocadas de 
suas terras de origem e que, embora a grande 
maioria dessas pessoas tenha retornado aos 
locais de onde tinham partido ou de onde ti-
nham sido obrigadas a partir, cerca de um mi-
lhão – the last million – por diferentes motivos, 
decidiu não regressar, impondo aos organismos 
internacionais uma solução para o problema. 

No caso da família de Irina, eles fizeram 
parte do grupo dos deslocados de guerra que 
não quiseram voltar e do total dos 14.016 indi-
víduos recebidos como refugiados no Brasil, no 
período que se estendeu de 1948 a agosto de 
1949. Quanto a Ana e o marido, eles constituí-
ram o grupo dos que fugiram do mundo comu-
nista, atravessando fronteiras que se fecharam 
quando a bipolarização se tornou uma reali-
dade e a luta entre capitalismo e comunismo 
tomou dimensões planetárias e a guerra Fria 
transformou os comunistas, no Ocidente, em 
perigo a demandar vigilância e combate.   

À guisa de conclusão
Contemplados os anos de 1945-1962, com a pos-
sibilidade de extensão para o ano de 1964 no 
Brasil – quando caíram drasticamente os nú-
meros de entrada de estrangeiros –, este foi um 
período de novos fluxos migratórios massivos 

nacionais, havia a recusa da emissão de passaportes 
para comunistas, o que dificultava, sobremaneira, a 
aceitação de refugiados oriundos do mundo soviético. 

17 Sobre o mito do paraíso que tende a ser vivenciado 
pelo imigrante, há, ainda, enorme lacuna a ser preen-
chida no campo dos estudos migratórios, apesar de já 
existirem trabalhos gerais sobre o tema, desenvolvi-
dos por autores como Delumeau (1997; 2003).   
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para o país. Nos deslocamentos efetuados, a 
questão do refúgio teve um papel de destaque, 
trazendo para o país indivíduos de nacionalida-
des até então inexpressivas em território bra-
sileiro (exceção feita aos poloneses). Conside-
rando-se que as nacionalidades que colabora-
ram com os maiores quantitativos, ao longo da 
história da imigração em solo brasileiro (portu-
gueses, espanhóis e italianos), contavam com 
redes de solidariedade e apoio, que garantiam 
seu acolhimento na terra de chegada, coube à 
Hospedaria da Ilha das Flores o oferecimento 
de acolhimento e abrigo para aqueles que bus-
cavam o país na condição de refugiados.

Após o sofrimento que eles haviam experi-
mentado ao longo, e depois da guerra, superada 
uma travessia oceânica sempre muito difícil, a 
Ilha das Flores, para além de sua beleza – men-
cionada por todos/as que por ela passaram –, 
tornou-se um idílico lugar de chegada. Nesse 
sentido, representou a possibilidade de encon-
tro com o Paraíso: espécie de Éden preservado 
em terras onde a natureza imperava. Essa visão 
do paraíso compõe os depoimentos analisados 
neste artigo, que fala de deslocamentos – in-
traeuropeus e transoceânicos –; de dores e so-
frimentos ocasionados pela guerra; do esforço 
internacional para dar solução à questão dos 
deslocados e dos refugiados; da inserção do 
Brasil nesse esforço internacional e, o mais sig-
nificativo: fala de pessoas que puderam reme-
morar suas histórias, estabelecendo elos entre 
seu presente e passado, bem como de uma ilha 
que, para aqueles que haviam muito sofrido, re-
presentou a renovação de suas esperanças e o 
recomeço de suas vidas.  
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LA RETIRADA (1939) E O EXÍLIO REPUBLICANO NO 
CAMP D’ARGELÈS-SUR-MER (FRANÇA) NA NARRAtIVA 
AUtOBIOgRÁFICA DE UM EXILADO ESPANHOL1

gENY BRILLAS toMANIK
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

Este artigo objetiva rastrear a trajetória e as experiências de um ex-
combatente da guerra Civil Espanhola, por intermédio das memórias 
de Pedro Brillas (1919-2006), que refletem vivências pessoais e coleti-
vas, durante o êxodo republicano espanhol rumo à França, conhecido 
como La Retirada, e o exílio inicial dos refugiados no Camp D’Argelès-
sur-Mer, em 1939, em consequência da iminente derrota antifranquista, 
no fim da guerra. Por meio da narrativa autobiográfica do memorialis-
ta, estabelece-se um diálogo vívido com a historiografia contemporâ-
nea, espanhola e francesa, retratando dramas, adversidades e incerte-
zas de milhares de retirantes espanhóis. Além disso, em seus escritos, 
afloram sensibilidades pessoais.  o corpus documental é constituído 
dos textos autobiográficos de Pedro Brillas, composto de memórias, 
diários (inclusive da frente de batalha), cartas, entre outros. o precioso 
acervo relata experiências cotidianas e incomuns, subjetividades, além 
dos deslocamentos dos exilados espanhóis, vivenciados coletivamen-
te. geralmente guardados em baús e gavetas, esses materiais de e/
imigrantes recuperam e atualizam a memória individual e coletiva, re-
presentam um tesouro documental da produção de populares, muitas 
vezes invisível, que ganharam valor na historiografia.
Palavras-chave: Autobiografia. guerra Civil Espanhola. La Retirada. 
Camp d’Argelès-sur-Mer.

LA RETIRADA (1939) AND tHE REPUBLICAN EXILE 
IN CAMP D’ARGELÈS-SUR-MER (FRANCE) IN tHE 
AUtOBIOgRAPHICAL NARRAtIVE OF A SPANISH EXILE
this article aims at tracing the trajectory and experiences of a former 
Spanish Civil War fighter, through the memoirs of Pedro Brillas (1919-
2006), which reflect personal and collective experiences of the Span-
ish republican mass exodus to France, known as “La Retirada”. It also 

1  Este artigo integra a tese defendida em 27/03/2017 na Universidade Católica de São Paulo, sob o título de Memórias, 
deslocamentos, lutas e experiências de um exilado espanhol: Pedro Brillas (1919-2006).
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reports the exile of refugees in the Camp D’Argelès-sur-Mer in 1939, 
as a consequence of the imminent defeat of the Anti-Franco move-
ment. through the autobiographical narrative of the diarist, a lively 
dialogue is established with the contemporary Spanish and French 
historiography, depicting dramas, adversities and uncertainties of 
thousands of Spanish retreatants, complemented with personal 
sensibilities that are expressed in the text. the documentary corpus 
consists of the autobiographical texts of Pedro Brillas, composed of 
memories, diaries (including battle front journal) and letters, among 
others. this precious collection tells us about both trivial and unusu-
al experiences, subjectivities, in addition to the description of the 
displacements of the Spanish exiles. Usually kept in chests and draw-
ers, these e-immigrant materials recover and refresh both the indi-
vidual and collective memory, and represent a trove of the popular 
production, often invisible, that has gained value in historiography.
Keywords: Autobiography. Spanish Civil War. La Retirada. Camp d’Ar-
gelès-sur-Mer.

LA RETIRADA (1939) Y EL EXILIO REPUBLICANO 
EN EL CAMP D’ARGELÈS-SUR-MER (FRANCIA) EN 
LA NARRAtIVA AUtOBIOgRÁFICA DE UN EXILADO 
ESPAÑOL
Este artículo objetiva rastrear la trayectoria y experiencias de un 
ex combatiente de la guerra Civil Española, por intermedio de las 
memorias de Pedro Brillas (1919-2006), que reflejan vivencias per-
sonales y colectivas durante el éxodo republicano español rumbo 
a Francia, conocido como La Retirada y el exilio inicial de los re-
fugiados en el Camp D’Argelès-sur-Mer en 1939, como consecuen-
cia de la inminente derrota antifranquista al final de la guerra. Por 
medio de la narrativa autobiográfica del memorialista se establece 
un diálogo vívido con la historiografía contemporánea española y 
francesa, retratando dramas, adversidades e incertidumbres de mi-
les de retirantes españoles, además, en sus escritos afloran también 
sensibilidades personales. El corpus documental está constituido de 
los textos autobiográficos de Pedro Brillas, compuesto de memorias, 
diarios (incluso del frente de batalla), cartas, entre otros. El precio-
so acervo relata experiencias cotidianas e inusuales, subjetividades, 
además de los desplazamientos de los exiliados españoles, viven-
ciados colectivamente. generalmente guardados en baús y cajones, 
esos materiales de e/inmigrantes recuperan y actualizan la memoria 

RESUMEN
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individual y colectiva, representan un tesoro documental de la pro-
ducción de populares, muchas veces invisibles, que ganaron valor en 
la historiografía.
Palabras-clave: Autobiografía. guerra Civil Española. La Retirada. 
Camp d’Argelès-sur-Mer.

Durante a guerra Civil Espanhola, a população 
hispânica sofreu as vicissitudes típicas de um 
conflito bélico: carestia, falta de gêneros ali-
mentícios, fome, insegurança, incertezas, restri-
ções dos serviços públicos, além dos bombar-
deios, tiroteios e atrocidades inenarráveis, co-
metidas por ambos os lados, além da divisão do 
país em franquistas e republicanos. Sobretudo, 
nos ataques a Madri, à Catalunha e na toma-
da de Barcelona pelos nacionalistas, em 26 de 
janeiro de 1939, intensificaram-se os bombar-
deios franquistas, apoiados pela Legião Condor 
de Hitler, acarretando o êxodo massivo rumo à 
França, conhecido como La Retirada.

A maré humana era constituída de homens, 
mulheres com seus filhos, idosos, mutilados 
e feridos de guerra, e o restante do Exército 
Popular, fatigados, maltrapilhos, sujos e des-
moralizados pela iminência da derrota. Junta-
ram-se também ao fluxo multitudinário, rumo 
ao norte e à fronteira francesa, funcionários 
públicos e autoridades fieis à Segunda Repú-
blica Espanhola. Atravessaram a fronteira, no 
dia 5 de fevereiro de 1939, os presidentes Juan 
Negrín (governo), Manuel Azaña (Presidente 
da República, Ministro da guerra), Martinez 
Barrio (Presidente do Parlamento Espanhol), 
Lluís Companys (Presidente da generalitat) e 
José Aguirre (Presidente do País Basco [ARAN-
CIBIA, 2014]). O ex-presidente Azaña, que cru-
zou a fronteira no mesmo dia, em Montauban, 
faleceu no exílio, em território francês, no dia 3 
de novembro de 1940, sendo enterrado no ce-
mitério local (DEPORtADOS, 2015). Ou seja, três 
presidentes do governo da República morre-
ram no exílio: além de Azaña, José giral, no Mé-

xico, em 1962, e Francisco Largo Caballero, em 
Paris, em 1946 (CASANOVA, 2013).

La poche catalane se refermant, la population 
civile, femmes, enfants, vieillards, blessés et in-
valides très vite rattrapés par les premières co-
lonnes de l’armée républicaine, se ruaient vers 
le nord. Le grand exode des républicains espag-
nols commençait.2 (SAN gEROtEO, 2012, p. 99)

Estima-se em torno de 500.000 pessoas, 
que se viram obrigadas a evadir-se a caminho 
do país vizinho, a maioria seguindo a pé, pou-
co antes de uma guerra perdida: há dissonân-
cias sobre o número de refugiados republica-
nos, porém o êxodo espanhol para a França, 
em 1939, atingiu cerca de cinco centenas de 
milhares de pessoas, análogo à “Via-Crucis”, 
tratando-se do “desterro de um povo”, pois o 
seu exílio abrangeu o êxodo sem precedentes 
de milhares de espanhóis de todas as classes 
sociais (ALtED, 2012).

Na evasão massiva, foi utilizada toda es-
pécie de veículos disponíveis: automóveis, ca-
minhões, ônibus, carroças, bicicletas, além de 
animais como cavalos, burros e bois, que eram 
abandonados no caminho pela exaustão ou 
falta de combustível, prosseguindo o percurso 
a pé, e gradativamente deixando para trás os 
seus pertences:  

Llevando sólo lo que podían cargar, unas cuan-
tas mudas de ropa, algunos juguetes (mi madre 
siempre recordará con mucho cariño, la muñeca 
de Shirley temple que su hermano Salvador le 

2 “o cinturão catalão se fechava. Civis, mulheres, crian-
ças, idosos, feridos eram rapidamente ultrapassados 
pelas primeiras colunas do exército republicano rumo 
ao norte. o grande êxodo de espanhóis republicanos 
começava”. (tradução livre) 
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había regalado) y papeles; dejaron la casa para 
subirse en un camión de basura que un com-
pañero anarquista había provisto limpio para 
el traslado a la frontera con Francia por donde 
habrían de cruzar en pleno invierno.3(ZARAgOZA 
OCAÑA, 2008, p. 15)

Outros depoimentos confirmam o ocorrido 
naquelas condições dramáticas. As escolhas 
do que levar consigo e o que abandonar eram 
cruciais, e totalmente pessoais, considerando-
se que cada indivíduo valoriza distintamente 
certos objetos entre os seus pertences, que 
eram selecionados não apenas por sua utili-
dade, mas muitas vezes pelo valor afetivo ou 
que remetem a experiências ou pessoas esti-
madas, as quais não desejam esquecê-las:

El calendario particular de cada persona se 
lleva en el corazón y nos sirve para medir el 
tiempo. Para mi abuela hubo momentos de su 
vida que la marcaron como si hubieran sido 
años […] Esa guerra significó [para ella] per-
derlo todo, y su memoria en este punto, al 
igual que la memoria del mundo, se disolvió 
en humo. Sólo tenía conciencia de cómo tuvo 
que huir de su casa en Llanes, levando cosas 
para ella muy queridas, como sus cubiertos 
de plata, que pesaban tanto. […] Pasó los Piri-
neos a pie, sin quitarse sus tacones, la abue-
la era así presumida. Lamentablemente sus 
cubiertos fueron a parar a la nieve junto con 
las demás pertenencias de los refugiados que 
abandonaban España. De pronto los Pirineos 
se convirtieron en la tienda más grande y me-
jor surtida del mundo. Daba pena el desorden 
de la huida y la rapiña de los que teniendo 
coche iban quedándose con el botín.4 (María 

3 “Levando apenas o que poderiam transportar, algu-
mas mudas de roupas, alguns brinquedos (minha mãe 
sempre lembrará com grande carinho, a boneca de 
Shirley temple que o irmão Salvador lhe havia dado) 
e papéis; eles deixaram a casa para entrar em um ca-
minhão de lixo que um companheiro anarquista havia 
fornecido limpo para a transferência para a fronteira 
com a França, onde eles atravessariam no meio do in-
verno” (tradução livre). 

4 “o calendário particular de cada pessoa se leva no co-
ração e nos ajuda a medir o tempo. Para a minha avó, 
houve momentos em sua vida, que a marcaram como 
se tivessem sido anos [...] Essa guerra significava [para 
ela] perder tudo, e sua memória nesse ponto, como 
a memória do mundo, dissolveu-se em fumaça. Ela 

Victoria garcía apud ALtED, 2012, ebook, pos. 
567-576)

Assim, foram inúmeras as diversidades en-
frentadas pelos refugiados, entre elas o aban-
dono das suas casas, bem como dos seus per-
tences pessoais, com valor sentimental e ca-
pazes de recuperar a memória familiar, além 
do bombardeio dos franquistas, com o apoio 
da Legião Condor, sobre a população e das in-
clemências de um rigoroso inverno, não ape-
nas durante a travessia das montanhas gela-
das, bem como logo após o êxodo. Somava-se 
a isso a fome, a repentina separação dos fami-
liares, ao cruzarem a fronteira, de acordo com 
as determinações das autoridades francesas, e 
ainda um futuro incerto, que lhes marcaria de-
finitivamente, dando vazão à memória coletiva 
do exílio (E-XILIAD@S, s/d.).

Entre o final de 1938 e início de 1939 che-
garam à fronteira franco-hispânica os primei-
ros retirantes que tiveram de aguardar o seu 
acesso pelas autoridades francesas. Entre eles 
encontravam-se Pedro Brillas e o seu compa-
nheiro Antonio, os quais, segundo suas memó-
rias, esperaram três dias para passar pelo pos-
to fronteiriço de Le Perthus (figura 1, a seguir), 
França, onde foram obrigados a entregar suas 
armas, pois “Os fugitivos republicanos foram 
revistados minuciosamente pelos guardas ao 
passar pelos controles fronteiriços. O objetivo 
era desarmar os refugiados, muitos dos quais 
tinham passagem pelo Exército Popular” (BUA-
DES, 2013, p. 303), como era o caso dos dois 
compatriotas.  

apenas estava ciente de como ela tinha que fugir de 
sua casa em Llanes, carregando coisas muito queridas 
para ela, como seus talheres de prata, que pesavam 
tanto. [...] Ela passou pelos Pirenéus a pé, sem tirar 
os saltos altos, a avó era tão convencida. Infelizmen-
te, seus talheres foram para a neve junto com outros 
pertences dos refugiados que estavam deixando a Es-
panha. De repente, os Pirenéus se tornaram a maior e 
mais bem abastecida loja do mundo. Dava piedade da 
desordem da fuga e do assalto por aqueles que, tendo 
um carro, ficavam com o saque“ (tradução livre).
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Figura 1 – Passagem dos refugiados espanhóis por 
Le Perthus, 1939 (recorte).

Fonte: MICKAEL, Martins. La Retirada. Vídeo sobre a Re-
tirada espanhola em 1939. Disponível em: <http://www.
eclectique.net/histoires_histoire/themes5.html>. Acesso 
em: 24 mar. 2015.

Los primeros refugiados llegaron a finales de 
1938 y principios de 1939. La caída de Catalu-
ña en manos de los falangistas, el 26 de enero 
de 1939, fue el inicio del éxodo masivo. En un 
primer momento, y ante la imprevista afluen-
cia de militares y civiles, el gobierno del Front 
Populaire propuso a Franco organizar una zona 
neutral, entre Andorra y Port-Bou, iniciativa a la 
que el dictador se negó, considerando a los hui-
dos como prisioneros de guerra. El 27 de ene-
ro, el gobierno francés abrió completamente la 
frontera, en principio solo para civiles, guardias 
móviles y el 24 regimiento de tiradores sene-
galeses. A su llegada a territorio francés, a los 
refugiados se les despojaba de todo cuanto lle-
vaban encima: armas, y también joyas y dinero.5 
(ARANCIBIA, 2014 s/p.)

Com o objetivo de registrar a guerra Civil 
Espanhola e o êxodo republicano, a impren-
sa somava-se à multidão ou aglomerava-se 

5 “os primeiros refugiados chegaram no final de 1938 e 
no início de 1939. A queda da Catalunha nas mãos dos 
falangistas, em 26 de janeiro de 1939, foi o início do 
êxodo em massa. No primeiro momento, ante do fluxo 
inesperado de militares e civis, o governo da Frente 
Popular propôs a Franco organizar uma zona neutra, 
entre Andorra e Port-Bou, cuja iniciativa o ditador re-
cusou, considerando os refugiados como prisioneiros 
de guerra. Em 27 de janeiro, o governo francês abriu 
completamente a fronteira, inicialmente apenas para 
civis, guardas rodoviários e o 24º regimento senega-
lês. Ao chegarem no território francês, os refugiados 
foram despojados de tudo o que carregavam: armas, 
jóias e dinheiro” (tradução livre). 

na fronteira. O deslocamento multitudinário 
foi amplamente registrado e fotografado pela 
imprensa internacional,6 denotando a relevân-
cia do episódio também internacionalmente. 
Cabe ainda destacar o trabalho fotográfico do 
renomado Robert Capa, que, além da guerra 
Civil Espanhola (batalha do Rio Segre) e do 
êxodo republicano, fotografou também as con-
dições a que foram submetidos os refugiados 
no Camp d’Argelès. São significativos os extra-
tos do diário de Capa sobre a Retirada:

El gener del 1939, quan Barcelona havia caigut 
en mans dels feixistes, els 150 quilòmetres de 
carretera que separen Barcelona de la frontera 
francesa havien estat envaïts per una munió de 
persones que fugien de les legions estrangeres 
de Franco. Intelectuals i obrers, pagesos i co-
merciants, mares, dones i mainada havien se-
guit o passat al davant dels darrers vehicles de 
l’exèrcit republicà a la desbandada. Carregant 
els seus farcells a l’esquena i amb la roba feta 
parracs, els seus peus els havien portat cap a 
la França de la libertat democrática.7 (gAILLARD, 
2015)

6 Entre 27 de janeiro e 10 de fevereiro, a Retirada foi as-
sunto da imprensa internacional. A partir do dia 28 de 
janeiro de 1939, um grupo de mais de 135 jornalistas 
chegou a Roussillon (França) para informar os leitores 
a respeito do grande evento da política internacional, 
que anunciava a queda da República espanhola. Mui-
tos jornalistas estavam presentes na fronteira catalã 
e realizaram uma série de reportagens, como as agên-
cias fotográficas Fulgur, Keystone e a reportagem da 
Wide World Photo for the New York times sob o título 
“De	la	caiguda	de	Barcelona	a	‘La	Retirada’”	(“Desde	a	
queda de Barcelona à ‘La Retirada’”).	A	reportagem	e	
as fotografias da Photo NYt (clicadas por Capa, Chim 
e Chauvin) permaneceram inéditas até a exposição de 
42 fotografias originais, apresentadas pela Casa de la 
Generalitat de Catalunya, em Perpignan, que permi-
tiram redescobrir um patrimônio visual essencial da 
história do século XX.  De 24 de janeiro a 22 de março 
de 2015 encontravam-se em exposição no MUME (Mu-
seu	Memorial	de	l’Exili).	Cf.:	MUME,	s/d.

7 “Em janeiro de 1939, quando Barcelona caiu nas mãos 
dos fascistas, os 150 quilômetros de estrada que se-
param Barcelona da fronteira francesa foram invadi-
dos por uma multidão de pessoas que fugiam das le-
giões estrangeiras de Franco. Intelectuais e trabalha-
dores, agricultores e comerciantes, mães, mulheres e 
crianças haviam seguido ou ultrapassado os últimos 
veículos do exército republicano, que estava em de-
bandada. Levando pacotes em suas costas, com rou-
pas em farrapos, seus pés os haviam levado à França 
da liberdade democrática”. (tradução livre) 

http://www.eclectique.net/histoires_histoire/themes5.html
http://www.eclectique.net/histoires_histoire/themes5.html


Geny Brillas Tomanik

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 126-145, jan./abr. 2018 131

Para os hispânicos antitotalitaristas, a 
França significava um refúgio seguro e natural, 
por ser uma fronteira seca e, portanto, mais 
viável: “Ils attendaient comme tout un chacun 
la marche forcée vers le nord, où un peuple 
frère les accueillerait. Cette grande espérance, 
le refuge en territoire français, semblait telle-
ment naturelle à tous ces républicains bourrés 
de renoncements mais l’espoir au cœur”8 (SAN 
gEROtEO, 2012, p. 99). Além disso, era  conside-
rada um país amigo, reconhecido como terra 
de liberdade e da ideologia republicana, a par-
tir da Revolução Francesa (1789), com o lema 
“Liberdade, igualdade, fraternidade” (Liberté, 
égalité, fraternité) e da Declaração dos Direi-
tos Humanos. 

“La masa de la población civil seguía un 
impulso colectivo”9 (PÀMIES, 1976, p. 12), alguns 
com a expectativa de encontrar na França ma-
rido, filhos, irmãos (ex-combatentes republica-
nos) e de, passado o confronto, poder recome-
çar a vida.

No princípio de fevereiro de 1939, o Exército 
Popular, presente no território catalão, encon-
trava-se em plena retirada. A multidão, inte-
grada também por civis, tomou as cidades de 
girona e Figueres10 e as estradas de acesso à 
França, sendo perseguida pelos bombardeios 
aéreos das forças franquistas, com o apoio das 
aviações italiana e alemã. 

Desde mediados de enero las carreteras que 
conducían a Francia rebosaban de gentes 
hambrientas, aturdidas, que, con las escasas 
pertinencias que podían arrastrar consigo, 
trataban de alcanzar la frontera bajo la lluvia, 
el frío, la nieve, el viento y, sobre todo, las 

8 “Eles estavam esperando como se fossem apenas um, 
a marcha forçada rumo ao norte, onde uma popula-
ção irmã os acolheria. Esta grande esperança, o re-
fúgio em território francês, parecia verdadeiramente 
natural a todos esses republicanos com tantas renún-
cias, mas com esperança em seus corações”. (SAN gE-
RotEo, 2012, p. 99, tradução livre)

9 “A massa da população civil seguia um impulso cole-
tivo” (tradução livre).

10 Entre eles, Pedro e o seu novo amigo Antonio. 

bombas.11 (ALtED, 2012, ebook, pos. 498)

Desta forma, a fuga massiva rumo à frontei-
ra francesa foi realizada sob condições peno-
sas, com privações e constantes perigos. Além 
disso, após um longo e dramático percurso 
exílico, frustraram-se as suas expectativas de 
segurança e de um acolhimento digno por par-
te das autoridades francesas. 

Figura 2 – Família gracia, 1939. 

Fonte: L’ILLUStRAtION. Paris, nº. 5.007, 18 fev. 1939.12

Os refugiados hispânicos sofreram toda 
espécie de arbitrariedades: primeiramente, a 
longa espera para obterem permissão de cru-
zar a fronteira francesa, seguida da revista, 

11 “Desde meados de janeiro, as estradas direcionadas 
rumo à França estavam cheias de pessoas famintas 
e aturdidas, com seus poucos pertences que podiam 
levar consigo, tentavam chegar à fronteira sob chuva, 
frio, neve, vento e, sobretudo, sob as bombas”(tradu-
ção livre).

12 Esta fotografia, publicada na revista L’Illustration, em 
matéria sobre a Retirada, tornou-se emblemática do 
êxodo espanhol de 1939 em direção à França. qua-
se todos da família gracia foram mutilados por uma 
bomba em huesca, quando a mãe os protegeu com o 
seu próprio corpo e morreu.
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apreensão de armas e joias, e ainda pior, a 
separação dos familiares, além da longa ca-
minhada até o Camp d’Argelès-sur-mer, um 
campo de detenção improvisado nas areias 
da praia, para abrigar o fluxo de milhares de 
refugiados. Foram conduzidos rudemente pe-
los gendarmes13 ou por soldados armados das 
forças coloniais francesas, sob a ordem de 
prosseguir: “Allez, allez!” – repetida insisten-
temente durante a caminhada, desde a fron-
teira até o campo de internamento – e que se 
tornou um bordão inesquecível e “maldito” 
(PEDRO BRILLAS, 1965) do exílio inicial para 
os refugiados republicanos, citado e relem-
brado nas memórias, canções e poemas, por 
autores: 

Canción de los Refugiados14

Somos los tristes refugiados 
a este campo llegados
después de mucho andar
hemos cruzado la frontera
a pie y por carretera
con nuestro ajuar

Mantas, macutos y maletas
dos latas de conserva
y algo de humor,
es lo que lo hemos podido salvar
después de tanto luchar
contra el fascio invasor. 

Y en la playa de Argelès sur Mer,
nos fueron a meter
¡ pa no comer!

Y pensar que hace tres años
España entera
era una nación feliz,
libre y prospera;
abundaba la comida,
no digamos la bebida,
el tabaco y el ‘parné’. 
Había muchas ilusiones

13 Policiais militares franceses.
14	 Canção	escrita	pelos	refugiados	do	campo	d’Argelès-

sur-Mer, sendo que há diversas versões. (LANIER, 
2000-2001) 

la paz en los corazones
y mujeres a granel…
y hoy que ni cagar podemos
sin que venga un ‘Mohamed’15, 
nos tratan como a penados
y nos gritan los soldados…
¡Allez!... Allez!

Vientos, chabolas incompletas,
Ladrones de maletas,
¡arena y mal olor!
Mierda, por todos los rincones,
Sarna hasta los cojones,
¡Fiebre y dolor!

Y alambradas para tropezar,
De noche al caminar
Buscando tu ‘chalet’ 
Y por todas partes donde vas,
te gritan por detrás…
¡Allez!... ¡Allez!...

Y si vas al ‘barrio chino’, 
Estas ‘copado’, 
te quedas sin un real…
¡y cabreado!

tres cigarros mil pesetas
y en juego no te metas
porque la puedes ‘palmar’
y si tu vientre te apura
y a la playa vas, oscura,
te pueden asesinar…

En mal año hemos venido,
no sabemos ya que hacer,
cada día sale un ‘bulo’ 
y al final te dan por el culo

¡Allez!... ¡Allez!...

Essa canção resume as experiências, “dra-
mas” e humilhações a que foram submetidos 
os retirantes espanhóis, como se verá nos re-
latos de Pedro Brillas, a seguir.

15 Soldados das tropas coloniais francesas que vigiavam 
o campo.
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Escrita de si de populares
Es tarea más ardua honrar la memoria de los 
seres anónimos que la de las personas céle-
bres. La construcción histórica se consagra a la 
memoria de los que no tienen nombre.16

Pedro iniciou a escrita de si, muito jovem, 
e as suas memórias, em 24 de janeiro de 1938, 
com apenas 18 anos, são um fato singular para 
a idade. No excerto extraído do manuscrito 
Mis memorias de sua autoria, em janeiro de 
1938, em Barcelona, observa-se que a guerra 
Civil Espanhola e as suas experiências como 
combatente foram o gatilho motivador para 
a escrita de si, mantida e atualizada ao longo 
de aproximadamente 70 anos, até o seu faleci-
mento em 2006, pois guerras, revoluções, con-
flitos bélicos são eventos inesquecíveis na me-
mória individual e coletiva, mesmo que muitos 
prefiram esquecê-los e silenciar a respeito.

Cabe esclarecer que o autobiógrafo es-
crevia e reconstruía a sua autobiografia17 na 
forma de diários, memórias manuscritas em 
cadernos, cadernetas ou datilografadas, apon-
tamentos, cartões postais, cartas, formando 
um mosaico da escrita de si. Muitos dos seus 
manuscritos em cadernos escolares não foram 
finalizados e se extraviaram, porém, o autor 
reiniciava os seus registros, alguns a partir da 
sua infância pobre em Barcelona, outros a par-

16 “É mais árdua a tarefa de honrar a memória de seres 
anônimos do que a de pessoas célebres. A constru-
ção histórica é dedicada à memória daqueles que não 
têm nome”. Essa citação de Walter Benjamin encon-
tra-se gravada no monumento comemorativo “Pas-
sages”, dedicado ao autor, em Port Bou, na fronteira 
com a França, onde se refugiou em 1940 das tropas 
nazistas e, supostamente, teria cometido suicídio com 
uma dose mortal de morfina. (MoLINA, 2012) 

17 Entende-se autobiografia como o conjunto de escritos 
autorreferenciais que relatam sobre a sua trajetória, 
experiências e sensibilidades. Além dessas escrituras, 
cabe salientar que a memória de si também engloba 
a coleção de objetos, como fotografias, esquemas, de-
senhos, documentos pessoais e oficiais, entre outros 
bens pessoais, que também evidenciam a história do 
indivíduo e dos grupos aos quais se integrou, consti-
tuindo um “teatro da memória”, que possibilita a sua 
preservação por um prazo maior do que o tempo bio-
lógico de uma vida humana. Cf.: goMES, 2004.

tir da guerra Civil Espanhola, e alguns poucos 
a partir do exílio forçado, como consequência 
do conflito (figura 3, a seguir). 

Figura 3 – Manuscrito (em espanhol) de Pedro Bril-
las sobre o Exílio. 

Fonte: Pedro Brillas, 1965, p. 1. 

Além disso, durante quase sete décadas 
ele re/construiu e atualizou a sua memória 
(POLLAK, 1992), arquivou a sua própria vida 
(ARtIÈRES, 1998; 2013), foi um guarda-memória 
(LEJEUNE, 1997), formando o seu amplo arqui-
vo pessoal (tRAVANCAS, 2013). todavia, duran-
te as guerras na Europa, Pedro perdeu todos 
os seus pertences, inclusive os seus diários. 
Dispõe-se de fragmentos de diários das bata-
lhas, os quais provavelmente deixou na casa 
da mãe, durante licença, e foram recuperados 
30 anos depois. Cabe ressaltar que iniciou os 
seus manuscritos em espanhol, e na dúvida 
sobre em qual idioma prosseguir, optou pelo 
“portunhol”, conforme registrou. 
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Atribui-se a recorrente escrita de si à sua 
busca na constituição de si, pois era órfão de 
pai, aos três meses de vida, e sentia um va-
zio sobre a figura paterna, e com essa prática 
buscava a constituição de si, estabelecendo 
uma relação de si consigo mesmo (FOUCAULt, 
2006). Além disso, pretendia deixar como le-
gado aos seus descendentes as suas memó-
rias, experiências e sensibilidades, para que 
não tivessem essa lacuna. Aliás, eram recor-
rentes os seus relatos orais daqueles momen-
tos, à família e amigos, porém não se vitimi-
zava, mas destacava com bom humor que era 
um homem de sorte, pois havia sobrevivido a 
tantos perigos. 

Cabe destacar que os assim denominados 
“escritos ordinários” (CHARtIER, 1991) ganha-
ram relevância na historiografia como forma 
de proporcionar visibilidade aos textos, inclu-
sive autobiográficos, de pessoas anônimas, an-
teriormente desprezadas ou utilizadas apenas 
como fontes alternativas (CAStILLO gÓMEZ, 
2001). Esses escritos refletem experiências 
cotidianas e/ou incomuns, e transitam entre 
questões de fórum íntimo e público (ARFUCH, 
2010a; 2010b) que representam um patrimônio 
da escritura e da memória popular, como é o 
caso dos textos de Pedro Brillas. Além disso, 
o imigrante ou exilado é um observador pri-
vilegiado dos deslocamentos in/voluntários e 
cujas escrituras refletem experiências coleti-
vas e privadas.

Existem fatos marcantes vivenciados por 
milhares de indivíduos, mas cada um possui a 
sua própria visão e sensibilidade, e esse é o 
aspecto que constitui a riqueza dos documen-
tos e testemunhos de populares, pois não pre-
tendem articular uma verossimilhança comum 
a todos, todavia, buscam o entendimento da 
sua relação pessoal com os acontecimentos e 
a socialização das suas vivências, e, por vezes, 
um possível diálogo historiográfico para apazi-
guar as suas inquietações e lembranças.

Faz-se necessário salientar que o autobió-
grafo, aqui citado, estabeleceu um “pacto au-
tobiográfico” (LEJEUNE, 2008), ao manter um 
diálogo vívido com um suposto leitor, e ao de-
dicar as suas memórias “a todos que se inte-
ressarem por mim”.

Memórias, experiências e 
estratégias de sobrevivência: La 
Retirada 
Pedro Brillas, o jovem combatente antifran-
quista catalão, foi ferido em combate, na ba-
talha do Rio Segre, em dezembro de 1938, 
próximo ao fim da guerra Civil Espanhola e da 
derrota republicana. Por fim, Pedro e Antonio, 
seu novo amigo, também ferido, conhecido du-
rante o transporte até um último Hospital em 
Ollot, observaram o êxodo massivo republica-
no rumo à França. O memorialista descreve o 
momento, corroborando autores e depoimen-
tos citados: 

[sic] Subimos uns 20 homens em cada cami-
nhão, no qual a maioria sentou-se no chão da 
carroceria, e alguns em pé segurando na cober-
tura da cabine. Antes de subir recebemos um 
pacote cada um com comida p/ a viagem. Roda-
mos durante várias horas, no começo por estra-
da asfaltada, estadual, e depois por estradas vi-
zinhais, também asfaltadas, mas maís estreitas. 
Durante o percurso passamos por caminhões, 
ônibus, e alguns carros, e bastantes carroças 
puxadas a cavalo e mula, com camponeses que 
se dirigiam rumo a fronteira. As tais carroças, 
estavam carregadas c/ moveis, roupa, utensí-
lios de cozinha, e coisas de valor sentimental 
da família. (Pedro Brillas, [199-?]a, p. 73)

Após passarem por consulta médica na-
quele hospital mais próximo à fronteira fran-
cesa, ambos foram liberados para tomarem o 
rumo desejado, por sua conta e risco. Juntos 
decidiram apresentar-se ao quartel general 
mais próximo, em girona, para seguir instru-
ções. Vale salientar que embora Pedro fosse 
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anarquista e, portanto, contrário à hierarquia 
de um exército, se atinha às normas militares, 
e mais ainda o seu amigo Antonio, comunista 
e “comissário político”. Neste contexto, o autor 
elucida:

[sic] Devo esclarecer,18 que ao ser formado o 
Exército Popular Espanhol, ou seja, o nosso, 
este estava baseado na estrutura do exército 
da UNIÃO SOVIEtICA pois que por aquele tem-
po, os comunistas espanhóis, apoiados e ins-
truídos por Moscou, praticamente dominavam 
os ministérios mais importantes do governo 
republicano espanhol, amparando-se em que 
os russos eram nossos principais fornecedores 
de material de guerra e outros suprimentos ne-
cessários para nossas forças. Assim sendo, cada 
Cia. tinha um ‘Comissario Politico’, encarregado 
de manter a moral da tropa, e em principio, ao 
qual os soldados podiam reclamar. Este Comis-
sario não participava, teoricamente, da estra-
tégia militar, mas geralmente nas Cias da 121ª. 
Brigada, era consultado pelo capitão. Daí que 
meu novo companheiro andava influído pela 
doutrina comunista, e continuava com entu-
siasmo combativo.  (Pedro Brillas, [199-?]a, p. 77).

Seguiram a estrada a pé e o fluxo de solda-
dos e civis, muitos deles caminhando, carre-
gando trouxas, malas, mochilas, empurrando 
ou puxando charretes carregadas com roupa, 
alimento etc., em carroças puxadas por cava-
los ou mulas, algumas puxadas por bois, evi-
denciando que eram camponeses, além de 
caminhões, ambulâncias, ônibus, inclusive de 
Barcelona. Dessa forma, ambos, integrados à 
multidão, encontravam-se em plena Retirada.

Caminharam em passo lento, devido à con-
dição de Antonio, que necessitava apoiar-se 
em um cajado. Ao avistarem algum caminhão, 
faziam sinal para parar, mas nenhum os aten-
dia, pois já estavam lotados. Andaram todo o 
dia e a noite inteira; no trajeto detinham-se 
para descansar e alimentar-se de alguma fruta 

18 Pode-se observar que frequentemente Pedro “dialo-
ga” com um suposto leitor, estabelecendo um “Pacto 
autobiográfico” entre narrador/personagem e leitor. 
(LEJEUNE, 2008)

ou legume que apanhavam nos campos aban-
donados ao longo da estrada, da mesma forma 
que outros retirantes. Os legumes eram fervi-
dos em uma lata, consumidos sem sal ou tem-
pero. Pedro já sentia falta das refeições dos 
hospitais, pois novamente encontrava-se fa-
minto, e lembrava-se dos dias difíceis no front, 
com a carência de alimento. 

De vez em quando, ouviam disparos de ar-
tilharia, geralmente na retaguarda, mas tam-
bém à frente, o que os fazia acreditar que os 
nacionalistas tentavam impedir sua chegada à 
fronteira. Após 24 horas, chegaram a Figueres, 
ou seja, o trajeto percorrido por Pedro e Anto-
nio, a partir de Olot (girona), totalizava aproxi-
madamente 49 km. Ao chegarem em Figueres, 
apresentaram-se ao alto comando do exército, 
e solicitaram instruções ao capitão, por esta-
rem ambos feridos na guerra. 

[sic] Enterado do nosso estado físico, e de que 
não estávamos ainda em condições de voltar 
as nossas Cias, o capitão sinceramente falou p/ 
nós, que do jeito que estava a situação guer-
reira, habendo retirada das tropas legais em 
todos os fronts, estando o enemigo avançando 
rapidamente na nossa direção, ou seja, para a 
fronteira, e ele não vendo possibilidade de o 
parar, deixava a nosso critério o caminho a to-
mar, o da fronteira, para onde iam milhares de 
homens (soldados ou civis), mulheres e crian-
ças, ou voltar p/ nossas casas, ou ir p/ o sul e 
tentar achar nossas Cias, que êle ignorava onde 
estavam. Para êle, o melhor caminho era o da 
fronteira, pois que nossa derrota total, não tar-
daria, pois as forças franquistas, dispunham de 
muito mais e melhor armamento e tropas que 
nós. (Pedro Brillas, [199-?]a, p. 80-81)

Os amigos espanhóis seguiram a recomen-
dação do capitão e prosseguiram no êxodo, 
denotando a relevância que atribuíam ao co-
mando militar antifranquista. Percorreram as 
ruas da cidade, na busca de um lugar para des-
cansarem, e por fim, perto da periferia, encon-
traram um palheiro com portas abertas, onde 
já havia outros jovens. Resolveram juntar-se 
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ao pessoal, quase todos de Barcelona, também 
a caminho da França. Acomodaram-se em um 
pequeno monte de palha cada um, para des-
cansar, no andar superior. Repentinamente, já 
adormecidos, foram sacudidos por explosões 
de bombas, barulho de aviões sobrevoando a 
pequena cidade e disparos de artilharia an-
tiaérea. Pedro relembra:

[sic] Rápidamente pegamos nossos pertences, 
descemos até a rua, e corrimos na direção dos 
campos, onde nos deitamos no chão. Foram jo-
gadas varias bombas no centro da cidade, qui-
çás no quartel, onde nós tínhamos estado não 
fazia muito tempo. Vimos algumas explosões e 
incêndios, e as granadas antiaéreas explodirem 
no ar, não longe dos aviões enemigos dos quais 
não vi nenhum ser derrubado. (Pedro Brillas, 
[199-?]a, p. 82)

Novamente, Pedro sobreviveu aos perigos 
do conflito. Após o breve bombardeio, retor-
naram ao palheiro, onde haviam deixado os 
seus pertences, inclusive material para a es-
crita epistolar e anotações; surpreende o fato 
do autor lembrar-se de tantos detalhes, pas-
sadas tantas décadas, talvez consultados em 
registros anteriores, não mais disponíveis no 
acervo:

[sic] Eu tinha uma pequena mochila contendo 
papel, envelopes e canetas, uma muda de rou-
pa interior, 2 pares de meias, lenços, escova de 
dentes com pasta, e barbeador gillete, sabão 
e pincel p/ fazer a barba, e outras quincalhe-
rias. também tinha um (tabardo?)19 e um cober-
tor, que tinha recebido no hospital de Manresa, 
pois que ao ser ferido no front perdi tudo. (Pe-
dro Brillas, [199-?]a, p. 83)

Os dois averiguaram que suas coisas ainda 
estavam lá e as demais pessoas haviam retor-
nado, esconderam os seus poucos pertences 
embaixo da palha e saíram em busca de ali-
mento. Nas ruas próximas, notaram várias ca-

19 transcrição literal da palavra, escrita pelo autor em 
parênteses e com ponto de interrogação. “Espécie de 
capote com capuz abotoado e mangas”. (INStItUto 
ANtÔNIo hoUAISS, 2012)

sas destruídas, seguramente em bombardeios 
anteriores, segundo Pedro, pois não se nota-
va fumaça. As casas – próximas da periferia – 
eram campestres, a maioria com estábulo para 
carroças e cavalos, além de alguns sobrados 
antigos, malcuidados. 

[sic] De repente, ao entrar numa rua, percebe-
mos gente carregando sacos, panelas, uten-
sílios diversos, legumes, etc. os quais saiam 
duma casa. Na realidade um monte de gente, 
militares e civis, estava saqueando uma casa 
que seguramente estava abandonada, ou fazia, 
pouco tempo por causa do bombardeio, ou já 
muito, os moradores, tinham abandonado o lu-
gar. (Pedro Brillas, [199-?]a, p. 84)

Aproximaram-se da entrada da casa típica 
de camponeses. Quando todos saíram, aden-
traram pela porta escancarada e notaram que 
havia grãos de milho, arroz, cevada, entre ou-
tros, espalhados pelo chão e, em uma sala es-
paçosa com mesa e cadeiras, um armário to-
talmente aberto com gavetas no chão e muitas 
roupas e panos desordenados. Concluíram que 
a casa havia sido saqueada e que não havia 
mais ninguém por perto. Ao chegarem à cozi-
nha avistaram uma lareira apagada. Pedro re-
lata em detalhes o cenário e mais uma expe-
riência inesquecível: 

[sic] Hachamos dentro duma lata de folha de 
Flandres, uns restos de arroz, misturados com 
massa triturada, um tomate, dos que na Catalu-
nha se penduravam na cozinha p/ deixar meio 
secar, e que se usa p/ fazer molho, sal, 2 dentes 
de alho, uma cebola pequena, e numa garrafa 
de vidro, no fundo um pouco de aceite. Veri-
fiquei que no fogão, que era de tijolos com 4 
buracos c/ grelha, que funcionava a lenha ou 
carvão vegetal, tinha uns restos apagados de 
carvão, e na pia ao lado do fogão uma torneira 
de metal, que abrí e jorrou agua, na qual numa 
vasilha de louça meio quebrada, lavei todo o 
achado. Hachei uma velha frigideira não muito 
grande, meio sucia, que também lavei, e acendí 
o carvão na base de papel de jornal que estava 
no chão, e fósforos que estavam num canto do 
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fogão. [...]. Consegui cozinhar na frigideira algo 
palatável, tendo em vista a fome que eu par-
ticularmente e Antonio sentíamos, distribuídos 
em dois pratos de louça meio quebrados e nos 
sentamos ao lado da mesa, em duas cadeiras, 
também quebradas, más que nós conseguimos 
equilibrar com ladrilhos. [...] Fazia poucos mi-
nutos que estávamos la sentados e comendo 
(ainda não tínhamos terminado pois a comida 
estava muito quente), quando de repente es-
cutamos barulho nas nossas costas, e uma voz 
gritando: Mãos para cima!! Vocês estão presos! 
(Pedro Brillas, [199-?]a, p. 85-87)

Foram surpreendidos por soldados arma-
dos com fuzis e um sargento, além de um ho-
mem civil que gritava como louco, chamando
-os de ladrões. O sargento deu voz de prisão, 
pois eram acusados de saqueadores. Foram 
revistados, verificando-se o que tinham nos 
bolsos: apenas lenço, canivete, revólver e miu-
dezas. 

O sargento então os questionou sobre o 
que faziam ali. Antonio respondeu que eram 
soldados e o ocorrido desde a saída do Hos-
pital de Olot até aquele momento. Apesar dos 
pedidos insistentes dos dois companheiros, 
não permitiram que finalizassem a refeição, 
foram levados até o mesmo quartel onde ho-
ras antes haviam se apresentado, ao mesmo 
capitão com quem já tinham conversado, o 
qual se surpreendeu, ainda mais, ao tomar co-
nhecimento do motivo do retorno: 

[sic] Puxa vida, de novo vocês! Eu pensava que 
vocês já estavam na fronteira. Olha, o vosso caso 
é gravíssimo. Vocês foram pegos dentro d’uma 
casa saqueada, e portanto vocês são conside-
rados saqueadores, e como tais em tempo de 
guerra, e como militares, sujeitos à pena de 
morte, por fuzilamento. Eu tenho que fazer um 
relatório, que vou encaminhar ao comandante 
da praça, que é um general, e êle vai decidir. [...] 
Chamou de novo o sargento com quem falou, 
pedindo 2 soldados armados p/ nos vigiar en-
quanto êle, falava com o general. [...] Meia hora 
+-, voltou o capitão, desta vez, acompanhado 
do general e mais um oficial. O general era um 

homem de uns 60 anos, cabelos grisalhos, cara 
rosada, demonstrando que ficava mais tempo 
dentro do quartel, que fora ao ar livre. O as-
pecto dele era simpático. todo o pessoal que 
estava na sala do capitão, ao ver o general, fi-
zemos continência, correspondida brevemente 
pelo general, levando sua mão direita, perto da 
cabeça. (Pedro Brillas, [199-?]a, p. 89-91)

Pedro e Antonio foram interrogados pelo 
general, que aparentemente já havia sido in-
formado do caso pelo capitão – como tinham 
se ferido, o que estavam fazendo em Figueres, 
por que se encontravam na casa saqueada e o 
fato de que não haviam furtado nada. Segun-
do o autor, Antonio, mais graduado do que ele, 
era quem respondia ao interrogatório. Apesar 
do flagrante, o general os livrou de fuzilamen-
to, talvez por considerar o caso sem importân-
cia, segundo Pedro, que ainda esclarece o de-
senrolar do acontecimento e o contexto bélico: 

[sic] Na realidade, o exército republicano na 
zona nordeste (Catalunha), estava em franca 
retirada, e possivelmente as tropas franquistas 
chegariam à Figueres em poucos dias, portan-
to nada se ganhava nem perdia, se nós fosse-
mos ou não fuzilados como saqueadores. Assim 
sendo, e não tendo roubado nada a não ser 
um pouco de comida, êle preferia nos dar uma 
chance, libertando-nos para que fóssemos p/ 
onde quiséssemos. Deu ordens p/ que fossem 
devolvidos nossos revólveres, e que também 
nos fosse dado algo p/ comer, e fazendo meia 
continência abandonou a sala, junto c/ o ofi-
cial, ficando pois, Antonio, eu, o capitão, e os 
dois soldados. (Pedro Brillas, [199-?]a, p. 93)

Cabe ressaltar que esse episódio é um dos 
mais marcantes da memória familiar, pois Pe-
dro costumava contá-lo aos familiares e ami-
gos, nos mínimos detalhes, sem amargura, 
nem mesmo se vangloriar, mas como um mo-
mento de sorte, pois novamente escapara da 
morte. O depoimento acima espelha tensões 
possíveis em tempos de conflitos bélicos, e a 
dependência do arbítrio de autoridades cons-
tituídas, além de retratar que certas estraté-



La retirada (1939) e o exílio republicano no Camp d’Argelès-Sur-Mer (França) na narrativa autobiográfica de um exilado espanhol

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 126-145, jan./abr. 2018138

gias de sobrevivência podem resultar em ris-
cos pessoais. 

Solidariamente, o capitão ordenou que 
fossem entregues aos dois amigos um “chus-
co” (pão militar) e uma lata de carne russa em 
conserva. Retornaram ao palheiro e recorda-
ram a aventura e o perigo ao qual sobrevive-
ram, como “um grande susto”. Cerca de uma 
hora após, Pedro já adormecendo, foi sur-
preendido pelo assédio de uma garota de uns 
16 anos, que fazia parte do grupo de jovens, e 
que, ao se encontrar só, se juntou a ele, beijou
-o e deu-lhe momentos de prazer (Pedro Bril-
las, [199-?]b, p. 2).

Foram muitas ocorrências durante La Re-
tirada, vivenciadas pelos espanhóis: perigos, 
tensões e incertezas, essas reforçadas por 
boatos, que corriam solto entre os refugia-
dos. Ademais, trocavam-se pequenos favores, 
rumores, dúvidas, além de momentos íntimos 
com desconhecidos, impensáveis em tempos 
de paz. Pedro trocou intimidades diferentes 
com duas moças, durante o percurso:

[sic] Curioso. En menos de 1 semana habia co-
nocido dos mujeres. Ambas de la misma edad. 
Bonitas. Con las dos solo estuve unas horas 
junto. De la primera que poseí durante 1 hora, 
apenas recuerdo su rostro y nombre. Solo re-
cuerdo que era rubia y si no me falta la memo-
ria se llamaba Fernanda. De la segunda guardo 
un grato recuerdo sin haberla siquiera besado. 
Con la primera, tuve comunión de cuerpo, con 
la segunda, comunión de alma. Ambas fueran 
meteoros en el camino de mi vida, y en cambio 
que diferencia. (Pedro Brillas, 1965, p. 3-7)

Supostamente, em situações de perigo 
como em guerras, com a incerteza da sobrevi-
vência, surgem instintos primitivos não repri-
midos por normas morais ou por autocensura, 
supérfluas em tais condições, sobretudo entre 
jovens. Ao longo da narrativa autobiográfica 
de Pedro, apreende-se que a boataria era uma 
constante entre os refugiados hispânicos, na 
busca de explicar o inexplicável ou o inaceitá-

vel, na tentativa de entender os últimos acon-
tecimentos (KAPFERER, 1993), denotando dúvi-
das e expectativas contraditórias.

[sic] Os boatos abundavam, a maioria pessi-
mistas. A 5ª. Coluna (os simpatizantes do fran-
quismo que estavam infiltrados na zona legal) 
travalhava a todo vapor, sabotando nossa re-
taguarda e expandindo boatos derrotistas. En-
fim, que a gente já dava como próxima nossa 
derrota. [...] Já estava escurecendo e fazia frio. 
Comimos o resto da comida, e pouco depois 
decidimos empreender a retirada, seguindo o 
fluxo de retirantes. (Pedro Brillas, [199-?]a, p. 73)

Caminharam durante toda a noite até La 
Jonquera, cidade próxima à fronteira francesa, 
percorrendo lentamente os 19 km de distân-
cia. Em certo momento, notaram novamente 
gente entrando e saindo de um grande galpão, 
próximo à estrada, carregando pacotes. A mes-
ma cena anterior se repetia. Um depósito de 
alimentos do exército “checo (?)”,20 aparente-
mente abandonado, estava sendo saqueado, 
em umas poucas prateleiras de madeira ain-
da restavam caixas ou pacotes, enquanto, no 
centro do galpão, a maioria delas havia sido 
derrubada:

[sic] Esquecendo que não fazia muitas horas, 
quase fomos fuzilados, por ter entrado numa 
casa saqueada, mas vendo tanta gente, ho-
mens, mulheres, até crianças levando o máximo 
que podiam carregar, nós também procuramos 
algo que pudéssemos aproveitar. [...] O chão 
estava cheio de açúcar, cereais, caixas estrutu-
radas de papelão, contendo sabão, velas, etc., 
tudo esparramado, com o pessoal pisando en-
cima. Eu vi que um homem estava abrindo uma 
dessas caixas, o que dela tirava, latas de leite 
condensado. Fui até lá e consegui ainda pegar 2 
latas. [...] Praticamente o que ainda estava por 
lá, eram produtos de limpeza, velas, inseticidas, 
etc. coisa que para nós não interessava. Só pe-
guei mais sabonetes e 2 pastas para dentes e 
uma escova. [...] Antonio, também pouca coisa 
tinha conseguido. Sabão, velas, um pacote re-

20 o próprio autor colocou o ponto de interrogação, in-
dicando a sua dúvida.
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bentado de macarrão e alguma pequena coisa. 
Na realidade, de novo tínhamos chegado tarde. 
(Pedro Brillas. Caderno 9, [199-?]b, p. 6-7) 

Em tempos de guerra, há carência de gê-
neros alimentícios, que devem ser adquiridos, 
de maneira formal ou informal, pois a fome e o 
instinto de sobrevivência não levam em conta 
os códigos de ética, podendo “impelir os gru-
pos humanos pelos mais estranhos caminhos” 
(CAStRO, 1965, p. 275). 

O autobiógrafo prossegue o seu relato vivaz 
do êxodo, inimaginável por aqueles que nunca 
vivenciaram um exílio forçado multitudinário, 
e expressa as suas incertezas. Além disso, fala 
da sensação de “vazio”, como se fosse um “au-
tômato” seguindo a multidão:

[sic] Yo, me sentia como vacío. Casi que no pen-
saba, y andaba como un autómata, atrás de 
hombres y mujeres, que no conocía, mas que 
tenían una cosa en común, conmigo, el miedo 
al fascismo, a la guerra y a la muerte. […] todos 
nos sentamos o tumbamos en la carretera, en 
espera de reanudar la marcha. Notabamos que 
faltaba bien poco para llegar a nuestro DEStI-
NO (¿) y nuestras esperanzas iban aumentando. 
Aquel prolongado alto, me pareció que fue de-
cidido adrede21, para que tuviésemos tiempo 
de hacer nuestro exame de conciencia, o nues-
tras reflexiones, antes de abandonar España y 
entrar en Francia. (Pedro Brillas. 1965, p. 8, gri-
fos nossos) 

transcorridos 26 anos desde aquele mo-
mento, em 1965, Pedro relembra os seus úl-
timos pensamentos antes de deixar a terra 
natal e traça uma detalhada retrospectiva da 
sua vida até então,22 desde a sua infância em 
Barcelona, o relacionamento familiar, o seu 
primeiro amor por Lolita, uma vizinha da sua 
rua, a apreensão e tristeza da sua mãe, quando 
o filho se engajou na guerra, o apoio do seu ir-
mão Andrés, nas trincheiras e campos de bata-
lha, discorrendo também extensamente sobre 
21 Expressamente, de propósito.
22 Devido à sua extensão, é impossível transcrevê-la 

aqui. 

o momento mais triste da sua vida, ao visitar 
o seu irmão Juan, no hospital, ferido na guerra 
civil e com a perna amputada, o único da fa-
mília que morreu em decorrência do conflito. 
Para finalizar, o autor recorda, com desapon-
tamento, o desfecho, o sacrifício pessoal e as 
inúmeras vítimas fatais da guerra:

[sic] A grandes rasgos, recordé algunos momen-
tos de mi campana, para comprobar con amar-
gura, que de nada había valido mi entusiasmo 
y sacrificio. Lamentaba los inúmeros muertos 
que había visto, todos en balde. Franco, con sus 
ejércitos mercenarios, conseguía vencer. ¡Una 
vergüenza!23 Mas tarde pagarían cara su traición 
los que debían habernos ayudado y no hicie-
ron. (Pedro Brillas. 1965, p. 25-26) 

Para aqueles retirantes espanhóis, atraves-
sar a fronteira franco-espanhola, além de aflo-
rar a forte emoção do afastamento dos seus 
entes queridos, diante da proximidade do exí-
lio, representaria uma ruptura com as suas raí-
zes e cultura, deixando-os, literalmente, “sem 
o chão” da sua terra natal. Seguramente, com-
batentes antifranquistas como Pedro, pergun-
taram-se, muitas vezes, se não teria sido em 
vão o seu sacrifício, privações, fome, as milha-
res de vítimas por uma luta inglória, além do 
exílio forçado. 

Pedro e Antonio, como milhares de refugia-
dos passaram por La Jonquera,24 e aguardaram 

23 Supõe-se que Pedro tenha se referido aos países 
democráticos, como França, Estados Unidos e 
Inglaterra, que não prestaram a ajuda esperada aos 
republicanos. E, mais especificamente, pode estar 
se referindo à União Soviética, que havia prometido 
apoio, porém aproveitou as circunstâncias para 
levar o ouro armazenado no tesouro Público, com a 
desculpa de que cairia nas mãos dos totalitaristas, e 
jamais foi devolvido à Espanha. Cf.: BoRoNAt, 2010.

24 Cabe destacar que o Museu Memorial de l’Exili situa-se 
em La Jonquera, e, segundo o diretor da organização 
Jordi Font (durante diálogo informal em 10 de maio de 
2014), os milhares de refugiados espanhóis, que se di-
rigiram a Perthus, na fronteira francesa, passaram por 
aquela rua, que fazia parte do antigo traçado da rota 
nacional 2 – ligação Madri-fronteira –, entre eles Pedro 
e Antonio. Portanto, a localização do MUME, em La Jon-
quera, lhe confere um status duplo de “lugar de memó-
ria” e “lugar da história”, já que aquela localidade teria 
sido “la puerta del Exilio”. (FoNt, 2013, p. 68-79)
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três dias pela abertura da fronteira pelas auto-
ridades francesas, conforme já aludido, passa-
ram por revista, quando eram despojados de 
suas armas e joias. Em seguida, foram condu-
zidos para destino desconhecido, por gendar-
mes e soldados das tropas coloniais, aos em-
purrões e culatradas e ordens de “Allez-allez!” 
aos cansados, inclusive idosos e crianças, du-
rante o percurso de cerca 30 km, entre a cida-
de de Le Perthtus e o Camp d’Argelès, vencidos 
durante um dia inteiro de caminhada. Eram 
contraditórios os sentimentos em relação ao 
acolhimento inicial: 

[sic] Francamente dava rabia. Es verdad que los 
franceses nos dejaron entrar en su país, para 
protegernos de los franquistas, cosa que te-
nemos que agradecer, pero era lamentable la 
manera que nos tratavan. Como si fuessemos 
un rebaño de animales, conducidos al curral. 
(Pedro Brillas, 1965, p. 3-4)

Já era noite, quando chegaram a um local 
na praia, com fogueiras, junto a homens, mu-
lheres e crianças, animais domésticos, além de 
cavalos, burros, vacas e galinhas. Pedro e An-
tonio fizeram uma cova na areia, para se abri-
garem do vento e do frio, e dormiram ali, ao 
relento, em pleno inverno europeu. Ao desper-
tarem na manhã seguinte, perceberam a multi-
dão crescente em seu entorno, e notaram que 
se encontravam cercados por arames farpados 
e soldados armados.

Memórias, experiências e 
estratégias de sobrevivência: 
Camp d’Argelès-sur-Mer
Os refugiados espanhóis descobriram que es-
tavam detidos em um campo improvisado nas 
areias do litoral de Roussillon, sem nenhuma 
infraestrutura, nem água potável e latrinas, 
muito menos um teto para protegê-los das 
intempéries. Era o Camp d’Argelès-sur-Mer, 
como ficou conhecido e “odiado” pela multi-

dão à mercê das arbitrariedades das autorida-
des francesas. O autobiógrafo retrata de forma 
contundente aquele “inferno”, segundo suas 
palavras: 

[sic] En realidad, todos o casi todos los que es-
tábamos en el campo deseábamos el fin de la 
guerra y una solución p/ nuestro caso. Lo que 
nadie quería era vivir en aquel infierno que si 
bien no tenía el peligro de las bombas o ba-
las, tenía dentro de si el aspecto de la muerte, 
por hambre o falta de cuidados. ¿Cuántos es-
pañoles ya no habían muerto dentro de aquel 
cuadrilátero25? ¡Y los que habían de morir aún! 
(Pedro Brillas, 1965, p. 81)

Em suas últimas memórias (ca. 1999-2006), 
o autor relembra algo não contemplado em 
1965: na primeira noite no campo, ao tentar 
dormir ao relento, na praia, ouviu um grito de 
um homem “Água!”, repetida por outras vozes, 
em sua maioria, masculinas. Aquela palavra, 
Pedro a escutou diversas vezes, espaçadamen-
te, naquela noite e com maior frequência nas 
sucessivas. A palavra “Água!” era gritada cada 
vez que uma pessoa apressada para fazer as 
suas necessidades se dirigia à praia, ou seja, 
era uma forma de pedir passagem, rapidamen-
te, aos milhares de refugiados sentados ou 
deitados na areia, pelo caminho. Meses mais 
tarde, já fora do Camp d’Argelès, a palavra era 
utilizada, aos gritos, quando algum francês, 
gendarme, soldado, ou alguém com quem não 
simpatizasse ou que representasse ameaça se 
aproximava. Novamente, o autor registra uma 
estratégia, nesse caso coletiva, para atenuar 
as adversidades. 

Naquele refúgio havia manifestações diver-
sas e contraditórias naquelas condições de-
sumanas: solidariedade, disputa por alimen-
tos, roubos, assédios sexuais, prostituição, 
escambo. Conforme já exposto, inicialmente 
não havia nenhuma infraestrutura para pro-
tegê-los. As mulheres, em posições vexató-

25 os campos também eram conhecidos por “cuadriláte-
ro” ou “hipódromo”. Cf.:  ALtED, 2012. 
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rias, nas praias, para fazerem as suas neces-
sidades, protegiam-se dos olhares masculinos 
por outras mulheres. Logo após, foram insta-
ladas bombas de água próximas à praia, que 
provocaram diarreia em todos, pois estava 
contaminada com os seus dejetos, além dis-
so adoeciam por doenças como tifo, pneumo-
nia, alguns faleciam, sobretudo crianças, eram 
também acometidos por pragas, como piolhos, 
pulgas e sarnas, por falta de higiene. Enfim, os 
refugiados sofreram toda espécie de humilha-
ções, privações e doenças.

[sic] Si bien los días eran más o menos todos 
iguales en verdad un grave acontecimiento se 
había propagado por el campo. ¡DIARREA! El 
agua que usábamos p/ beber y comer subida 
por las bombas, que no era sino agua del mar, 
trajo un surto de epidemia de grandes conse-
cuencias. A cualquier momento, en cualquier 
lugar la gente sentía fuertes dolores de barri-
ga y tenia que correr hacía la playa (no había 
otro lugar) para desahogarse. Era un correr de 
hombres, mujeres, niños, muchos que tenían 
su acampamento algo mas separado de la pla-
ya no conseguían llegar, y o bien bajaban los 
pantalones y se aliviaban en cualquier lugar, a 
pesar de los protestos o risadas, o miradas in-
discretas cuando se trataba de mujeres, o bien 
se cagaba en los pantalones. Fueron días ter-
ribles. Había gente que por temor a no tener 
tiempo, se quedaban cerca de la playa, horas 
y horas es espera del momento agudo. Durante 
las noches, oíamos blasfemias, gritos y ruidos 
de lucha. Era una pesadilla. Nadie escapaba a 
aquel desagradable mal. Los que se reían al 
primer día, recibieron después la gargallada de 
los otros. (Pedro Brillas, 1965, p. 90-91, grifo da 
fonte)

Notícias e rumores infundados e pouco crí-
veis eram constantes, devido às incertezas do 
futuro dos refugiados espanhóis. Alguns oti-
mistas, prevendo uma reviravolta na iminente 
derrota na guerra, outros pessimistas, e ainda: 

[sic] Encuanto esperábamos tuvimos oportuni-
dad de oir los más diversos comentarios. De-
ciase que iban a repartir comida caliente otros 

decían que iban a darnos pan y algo más p/
acompañar. Habia quien decía que nos darían 
comida p/nosotros cocinar. Hacianse también 
comentarios s/nuestra situación y nuestro fu-
turo. Enquanto alguien pretendía que en bre-
ve nos sacarían de ali p/repartirnos p/ toda 
Francia, había otros que decían que nos iban 
a llevar hacia el frente del centro en España. 
Los mas pesimistas o quizás los confusionistas 
profesionales, insinuaban que nos entregarían 
a Franco. Ya se decía que en frente al nuestro 
había otro campo, en donde eran llevados los 
que deseaban volver a España. (Pedro Brillas, 
1965, p. 62-63)

E ainda: [sic] Naturalmente pude oir mu-
chos bulos o comentarios y como dijo Antonio, 
cual más extravagante, aunque verosimiles 
máximo p/ una mentalidad como la de la ma-
yoría de los refugiados, hambrientos y deses-
perados […] (Pedro Brillas, 1965, p. 81).

A França sofria as consequências da crise 
dos anos de1930, portanto, o exílio republicano 
representava um problema político e econômi-
co. Os franceses objetivavam livrar-se daque-
la imensa multidão de famintos e flagelados 
pela guerra civil. Em agosto de 1939, mais da 
metade havia retornado à Espanha, muitos fo-
ram torturados e fuzilados, ou levados a cam-
pos de trabalho forçado. Outros se engajaram 
na Legião Estrangeira, em outros países, como 
Antonio que, após a derrota antifranquista na 
guerra Civil Espanhola, foi alocado na Indone-
sia, permanecendo Pedro sozinho, sem família 
e amigos, pela primeira vez. 

Outros saíram do campo, contratados por 
agricultores das imediações; alguns deixaram 
o lugar por terem parentes na França que se 
responsabilizariam por eles; alguns outros emi-
graram para o México. Como as condições do 
campo melhoraram, com a instalação de aloja-
mentos, latrinas, e mais espaço com a saída de 
muitos, Pedro tardou em se decidir a sair. 

Afinal, integrou-se às Compagnies de Tra-
vailleurs Étrangers (Companhias de trabalha-
dores Estrangeiros), também conhecidas como 
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Compagnies de Travailleurs Espagnols (Com-
panhias de trabalhadores Espanhóis), deno-
tando que a maioria era composta por espa-
nhóis. Essas companhias eram uma espécie 
de “reservatorio” de mão de obra estrangeira 
gratuita ou em troca de salários miseráveis 
(EggERS, 1995). Pedro resume a sua estadia no 
campo entre 8 de fevereiro e 15 de setembro 
de 1939, e o momento de sua saída:

[sic] Foram 220 dias, passando frio, fome, comi-
do por piolhos e pulgas, com disenteria, sarna 
e muitas humilhações, mal vestido e dormindo 
na areia. Entrei ferido, saí curado, não pelos 
curativos recebidos no campo. Entrei esperan-
çoso. Saí decepcionado.

Amaldiçoando os franceses pelos maus tratos, 
desde que cruzei a fronteira, onde a primeira 
palavra aprendida em francês foi “ALLEZ-ALLEZ”! 
Agora, no trem renasciam minhas esperanças. 
Só lamentava a nova guerra. (Pedro Brillas, ca. 
entre 1999 e 2006, p. 19, cap. 4)

Algumas considerações 
La Retirada foi o êxodo republicano espanhol 
massivo de fevereiro de 1939 realizado sob os 
bombardeios franquistas e da Legião Condor 
nazista, durante os quais os retirantes corre-
ram perigos, eram acometidos por incertezas, 
encontros impensáveis, recorriam a estraté-
gias para aplacar a fome típica das guerras.  
Esperançosos de encontrar segurança e liber-
dade garantida pela República Francesa, terra 
de asilo, e considerado um país fraterno para 
os republicanos, foram recebidos de forma 
brutal e direcionados a campos de concen-
tração destinados aos estrangeiros “ indese-
jáveis”, sobretudo aos refugiados espanhóis, 
além de judeus, testemunhas de Jeová, ciga-
nos e antinazistas, durante a Segunda guerra 
Mundial. 

Cabe ressaltar que esses campos eram 
também conhecidos como campos de “inter-
namento”, como as autoridades francesas pre-

feriram denominá-los. Independentemente da 
alcunha utilizada, deve-se considerar que os 
estrangeiros “indesejáveis” foram detidos em 
regime concentracionário, vigiados por solda-
dos armados, geralmente sem o direito de ir e 
vir, mesmo sem terem cometido crime algum, e 
que para tanto foi criado um sistema complexo 
e multifacetado, com várias modalidades de 
detenção daqueles estrangeiros, que perdu-
rou entre 1939 e 1946, com o objetivo de agru-
pá-los, controlá-los e de excluí-los do convívio 
na sociedade francesa (PESCHANSKI, 2002). Na 
contemporaneidade, a alcunha como campos 
de concentração é hoje reconhecida na França, 
sendo “um dever da História e da Memória aos 
milhares de internados e albergados [...] ad-
mitir que a França naquela época foi um esta-
do fascista com campos de concentração”. Ou 
seja, o país faz mea-culpa em relação ao tra-
tamento aos refugiados (LE CAMP DE CONCEN-
tRAtION DU VERNEt D’ARIÈgE 1939-1944, s/d.).

O Camp d’Argelès foi um dos mais emble-
máticos entre os inúmeros campos que se es-
palharam no país, por onde passaram milhares 
de espanhóis esperançosos na busca de segu-
rança e liberdade, inicialmente inacessíveis 
para eles, naquele país. Muitos encontraram a 
morte ali, devido às precárias condições a que 
foram submetidos. Durante a ocupação na-
zista da França, milhares de refugiados espa-
nhóis foram entregues à gestapo26 e levados, 
nos assim denominados “trens da morte”, aos 
campos de extermínio nazistas; onde morre-
ram cerca de 5.000 hispânicos (ALtED, 2012; 
AMICALE DE MAUtHAUSEN, s/d.). Porém, outros 
sobreviveram, entre eles Pedro Brillas, que 
nunca esqueceu os 220 dias de adversidades 
passadas ali. 

Essas recordações de Pedro Brillas presen-
tes na sua narrativa autobiográfica permitem 
um relevante e rico diálogo com a Historiogra-
fia, como discorrido ao longo desse trabalho. A 

26 Geheime Staatspolizei (polícia secreta alemã).
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memória de si de populares reflete experiên-
cias pessoais e coletivas, articulam questões 
de âmbito privado e público, e rompem oculta-
mentos e silêncios impostos por regimes tota-
litários. Além disso, espelham sensibilidades, 
temáticas singulares, e trazem um colorido a 
acontecimentos históricos. Por vezes, a escri-
ta de si permite um diálogo solitário consigo 
mesmo, um apoio psicológico nas horas de de-
samparo e de incertezas, além da autorrefle-
xão sobre as suas inquietações. 

Nos episódios aqui em questão, os seus es-
critos espelham a memória e experiências de 
sujeitos históricos, somando detalhes e subje-
tividades enriquecedores à formação da me-
mória coletiva de um evento dramático da His-
toriografia espanhola e francesa, ainda hoje 
em construção, sustentada por meio da voz 
oral e escrita de anônimos, que vem ganhando 
visibilidade à luz das investigações em desen-
volvimento, e outras, ainda a serem realizadas, 
para que este passado trágico do século XX 
não seja esquecido, nem silenciado.
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RELAtoS DE REFUgIADoS NoRtE-CoREANoS: 
hIStÓRIA oRAL E NARRAtIVAS AUtoBIogRÁFICAS

VALÉRIA BARBoSA DE MAgALhÃES
Universidade de São Paulo

Este artigo analisa algumas imprecisões narrativas em um conjunto 
de relatos autobiográficos de refugiados norte-coreanos divulgados 
em fontes midiáticas e livros, tomando por base os recursos da his-
tória oral e o entendimento de aspectos da memória coletiva e da 
identidade. o caminho do texto mostrará que, para além das inexati-
dões, as narrativas revelam uma tentativa de afirmação da identida-
de no exílio. A história de Yeonmi Park será o ponto de partida para 
a discussão, analisada ao lado de outros casos. Algumas questões 
clássicas da história oral permeiam a argumentação: seriam as falhas 
na memória indicativas de que um narrador está mentindo? Como os 
pesquisadores de história oral lidam com as inconsistências nas en-
trevistas com as quais trabalham? quais os recursos da história oral 
para enfrentar as eventuais imprecisões dos depoimentos e quais os 
seus significados? A metodologia utilizada foi a história oral com uso 
de fontes secundárias. os relatos foram analisados a partir da técni-
ca de fichamento temático. As narrativas aqui apresentadas parecem 
ter um papel relevante na construção da identidade do deslocamen-
to de norte-coreanos e constituem um recurso de história pública 
“feita pelo público”. 
Palavras-chave: Refugiados norte-coreanos. Verdade em história 
oral. Identidade e Memória.

NORtH-KOREAN DEFECtOR´S NARRAtIVES: ORAL 
HIStORY AND AUtOBIOgRAPHICAL NARRAtIVES 
Interviews and autobiographical narratives of North Korean refu-
gees – that are largely available in the media and books - are the 
starting point for the discussion we propose in this article. the 
analyzed case is the story of Yeonmi Park, besides other examples. 
our intention is to contribute to the debate about truth in oral his-
tory. Do the failures in memory indicate that the narrator is lying? 
how should oral history researchers deal with the inconsistencies 
in the accounts they work with? We will highlight the importance of 
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narratives for the construction of a collective identity of displace-
ment and also as a resource for public history. the paper presents 
some	 ideas	 on	 how	 oral	 history	 can	 deal	 with	 the	 testimonial’s	
inaccuracies.
Keywords: North Korean refugees. Accuracy in oral history. Memory 
and Identity.

RELAtOS DE REFUgIADOS NORCOREANOS: HIStORIA 
ORAL E NARRAtIVAS AUtOBIOgRÁFICAS
Las entrevistas y relatos autobiograficos de refugiados norcoreanos, 
divulgados en fuentes mediáticas o en libros, serán la base para la 
discusión que se hace en este artículo que retomará el debate so-
bre precisión en las narrativas de historia oral. El caso de Yeonmi 
Park será uno de los ejemplos abordados. ¿Las fallas en la memoria 
indicarían que un narrador es mentiroso? Como los investigadores 
de historia oral deben lidar con las inconsistencias de las narrativas 
con las cuales trabajan? El texto abordará las narrativas en la cons-
trucción de una identidad colectiva del desplazamiento y también 
como un recurso de la historia pública. Se harán reflexiones sobre 
los recursos que la historia oral dispone para trabajar con las impre-
cisiones en los testimonios.
Palabras clave: Refugiados norcoreanos. Verdad en historia oral. Me-
moria e Identidad.

RESUMEN

Este artigo analisará um conjunto de relatos 
autobiográficos de refugiados norte-corea-
nos, divulgados em fontes midiáticas e livros, 
tendo por base o debate, tão frequente na li-
teratura da área, sobre a precisão dos relatos 
da história oral. O caminho do texto mostrará 
que, para além das inexatidões, as narrativas 
revelam uma tentativa de afirmação da identi-
dade do exílio. A história de Yeonmi Park será 
o ponto de partida da discussão, analisada ao 
lado de três outros casos: Eunsum Kim, thae 
Yong-ho e Shin Dong-Hyuk. O trabalho baseia-
se em um acervo de testemunhos de norte-co-
reanos, coletados pela autora deste texto, ao 
longo de quase dez anos, todos obtidos em 
fontes secundárias. Serão analisadas histórias 
de fuga e, a partir delas, será apresentada uma 

reflexão sobre o seu papel na identidade des-
ses narradores.

Além desta Introdução e das Considerações 
Finais, o texto está divididos em cinco partes: 
O trabalho com as fontes secundárias: os rela-
tos de norte-coreanos, na qual é apresentada 
a metodologia empregada na presente análi-
se; As narrativas de norte-coreanos que fugi-
ram de seu país, que apresenta o contexto em 
que são produzidos os relatos dos norte-co-
reanos; Precisão e confiabilidade em história 
oral, item que retoma a discussão que outros 
autores fizeram sobre o tema da precisão em 
história oral, apresentando sua contribuição 
para este artigo; Testemunhos de refugiados 
norte-coreanos: o caso de Yeonmi Park descre-
ve e discute as circunstâncias de produção do 
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relato de Yeonmi e os temas que ele suscita; e 
O que os relatos de norte-coreanos têm a dizer 
sobre seus narradores analisa o discurso de 
Yeonmi, em conjunto com os relatos de outros 
fugitivos.

O trabalho com as fontes 
secundárias: os relatos de norte-
coreanos
A fonte principal que compõe a presente análi-
se são os relatos de refugiados norte-coreanos 
disponíveis em fontes secundárias, divulgados 
tanto em livros, quanto em websites da inter-
net dedicados ao tema da Coreia do Norte.1 

A quantidade de narrativas disponíveis 
nessas fontes é gigantesca, por isso a auto-
ra selecionou algumas delas para comporem 
seu acervo de pesquisa. Para este texto, fo-
ram escolhidos relatos segundo os seguintes 
critérios: 1) estarem disponíveis em português 
ou inglês; 2) em se tratando de livros, foram 
escolhidos aqueles que a autora deste artigo 
conseguiu encontrar para comprar no Brasil 
ou que puderam ser adquiridos em viagens ao 
exterior, estando agora em sua biblioteca pes-
soal; 3) para o processo de escolha de histó-
rias disponíveis em websites, foram separadas 
aquelas que estivessem disponíveis em pági-
nas em português ou inglês e, como a quanti-
dade é imensa, ficou estabelecido que seriam 
selecionados apenas três relatos para este ar-
tigo, além do de Yeonmi, dentre os inúmeros 
do acervo que foi constituído durante a análi-
se do material. Esses relatos foram buscados 
em websites especializados em temas da Co-
reia do Norte e também em outros voltados à 
postagem de vídeos na rede. 

Foram encontradas centenas de narrativas, 
de modo que foi preciso sortear algumas que 

1 Disponíveis em: <www.youtube.com>. (Youtube); <ht-
tps://www.libertyinnorthkorea.org/>. (Liberty in Nor-
th Korea); e <https://www.eahrnk.org/>. (European 
Alliance for human Rights in North Korea). Acesso em: 
06 mar. 2018.

compusessem este trabalho, que não contou 
com financiamento ou com estagiários para o 
processo de seleção e depuração dos dados. 
Dessa forma, um número limitado de histórias 
precisou ser estabelecido.

Após a seleção das histórias que entrariam 
na análise, procedeu-se à leitura/escuta cui-
dadosa de cada narrativa. Decidiu-se, então, 
que alguns critérios temáticos orientariam 
esse processo, entre eles: o percurso pelo qual 
o refugiado descrevia sua vida e a saída da 
Coreia do Norte; motivos apresentados para 
o escape; descrição das dificuldades enfren-
tadas no país de origem, bem como de seus 
pontos positivos; descrição sobre a violência 
e a violação de direitos humanos; forma de 
fuga e sua trajetória; chegada à China e per-
curso até a Coreia do Sul (quando foi o caso); 
entre outros assuntos, mas nem todos esses 
aspectos puderam compor o escopo deste ar-
tigo. A exemplo de Demartini (2005), optou-se 
por trabalhar com trechos dos relatos (ficha-
mentos temáticos), pois a extensão e a varie-
dade dos assuntos abordados pelos deserto-
res eram muito ricas. Realizou-se o fichamento 
dos temas que apareciam nas histórias, como 
proposto por Demartini (2005), por meio de 
marcadores temáticos que orientaram a sepa-
ração e o agrupamento de trechos, conforme o 
assunto era abordado pelo narrador.

Foi a partir dessa análise temática – e 
do seu confronto com o artigo da jornalista 
Mary Ann Jolley (2014) – que a discussão so-
bre verdade narrativa se construiu. A busca 
por elementos constituintes da identidade 
desses refugiados, presentes nos seus dis-
cursos, também foi parte importante do en-
tendimento do processo de construção da 
sua memória coletiva. 

A proposta do artigo é trabalhar apenas 
com as fontes orais secundárias, ainda que ou-
tros dados documentais sejam eventualmente 
citados, ao longo da análise.

https://www.libertyinnorthkorea.org/
https://www.libertyinnorthkorea.org/
https://www.eahrnk.org/
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As narrativas de norte-coreanos 
que fugiram de seu país
Refugiados da Coreia do Norte têm produzido 
um importante e variado acervo de autobio-
grafias e entrevistas, disponíveis em formatos 
diversos, incluindo desde vídeos de internet 
até documentários e livros, entre outros meios. 

É necessário esclarecer, logo de início, que 
este artigo recorrerá a três termos diferentes 
para designar o status dos narradores norte-
coreanos: desertores, fugitivos e refugiados. 
A esse respeito, cabem algumas observações: 
“deserção” poderia erroneamente sugerir a 
ideia de abandono de um dever para com a pá-
tria, como se eles fossem traidores, julgamen-
to que não é compartilhado pela autora deste 
texto. Recorreremos eventualmente a essa pa-
lavra por ser amplamente veiculada em arti-
gos acadêmicos de língua inglesa, definindo o 
abandono da terra de origem quando em desa-
cordo com o regime vigente, mas não no sen-
tido de traição. O conceito de refúgio é usado 
pelas organizações de direitos humanos que 
atuam na região, mas não é assim que tem sido 
reconhecido pelos países asiáticos vizinhos da 
Coreia do Norte para onde se dirigem esses 
norte-coreanos. Refúgio, para a Organização 
das Nações Unidas e para as organizações não 
governamentais, indica a situação de pessoas 
que fogem de conflitos e perseguições, sendo 
forçadas a cruzar fronteiras para garantir sua 
segurança e sobrevivência. Por fugitivos, pode-
mos definir as pessoas que estão literalmente 
escapando de uma realidade abusiva. Ainda 
que essas expressões possam ser alvo de dis-
putas políticas e identitárias, acionaremos as 
três, durante este texto, para fazermos referên-
cia às diversas possibilidades que aparecem na 
bibliografia aqui mobilizada e para refletirmos 
sobre a identidade que emerge das narrativas. 
Entendemos que o status desses norte-corea-
nos é ambíguo, polêmico, e que carrega um 

pouco dos três sentidos, podendo ser deserto-
res, quando cruzam a fronteira por motivos de 
discordância política; devendo ser considera-
dos refugiados pelos países vizinhos (mas não 
o são, como veremos); e fugitivos, por saírem 
ilegalmente de seu país “na calada da noite”. 
Preferiremos, entretanto, o termo “refugiado”, 
pelo seu sentido político de luta pela proteção 
que lhes é negada nos países de fronteira.

As histórias de refugiados norte-coreanos 
têm suscitado curiosidade e polêmica, por parte 
da mídia e do público, em torno de sua veraci-
dade e acuidade. As desconfianças são alimen-
tadas pela dificuldade de acesso à Coreia do 
Norte e por interesses políticos sobre as causas 
e efeitos das deserções (são defensores do re-
gime que questionam a verdade das histórias – 
supostamente contadas por “traidores” – e, por 
outro lado, seus opositores, que veriam nelas 
a confirmação de suspeitas sobre as mazelas 
do socialismo).2 todavia, pouco se sabe do que 
acontece na terra de Kim Jon-un, a não ser por 
meio do que tem sido contado por esses fugiti-
vos ou por visitantes esporádicos que têm aces-
so limitado ao cotidiano do país. 

Os questionamentos sobre a verdade des-
sas histórias acabam, contudo, por desprezar 
certo conteúdo subjetivo de sofrimento e de 
superação das adversidades construído a par-
tir de experiências comuns a inúmeros refugia-
dos norte-coreanos. Em que pesem os interes-
ses políticos, conviria sublinhar que a verdade 
dos relatos importa menos à história oral do 
que aquilo que eles revelam sobre a constru-
ção de uma memória coletiva3 dos desertores 

2 Este artigo não pretende defender ou criticar o regime 
político da Coreia do Norte. o objetivo é precisamente 
analisar os relatos de refugiados dentro de seu pró-
prio contexto narrativo.

3 Sobre o conceito de memória coletiva, ver, entre ou-
tros, halbwachs (2006) e Bosi (1993). A noção de me-
mória coletiva, entre outras coisas, implica que as 
lembranças, muito além de serem individuais, são 
compartilhadas e mantidas pelo grupo social e, com 
ele, definem processos identitários. Desse modo, a 
memória coletiva é um importante recurso conceitual 
para entendermos a ponte entre as dimensões da 



Relatos de refugiados norte-coreanos: história oral e narrativas autobiográficas

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 146-166, jan./abr. 2018150

e daquilo que elas mostram sobre a constru-
ção de sua identidade no exílio. A importância 
dos testemunhos residiria justamente no com-
partilhamento de experiências e na afirmação 
de sua identidade de expatriação, em resposta 
à recusa dos países vizinhos em reconhecê-los 
como refugiados.

A saída de norte-coreanos do seu país, a 
partir de meados dos anos de 1990, mudou de 
perfil, passando de fuga em busca de liberda-
de, por dissidentes do regime, para se tornar 
migração de refúgio ambiental ou econômico, 
ocasionada pela grande Fome ou por desas-
tres naturais (gAHNg, 2010; SONg, 2015a). 

No período entre os anos de 1995 até 1998, 
com o advento da chamada grande Fome ou 
Marcha Dolorosa,4 houve um aumento de norte-
coreanos cruzando a fronteira com a China, se-
gundo gahng (2010). A autora afirmou que as es-
tatísticas de 2005 teriam estimado dois milhões 
de norte-coreanos vivendo em território chinês.

Na questão dos refugiados norte-coreanos, 
a política chinesa tem dificultado a passagem 
por sua fronteira e tem frequentemente recor-
rido à sua deportação. Por outro lado, órgãos 
internacionais – preocupados com o tratamen-
to dado pela Coreia do Norte aos desertores 
– têm pressionado o governo chinês para que 
ofereça proteção a esses sujeitos. Para a Chi-
na, porém, eles seriam apenas migrantes eco-
nômicos (e não refugiados), não precisando, 
portanto, de proteção; desse ponto de vista, se 
caracterizariam para eles simplesmente como 
estrangeiros ilegais.

O mesmo acontece em outros países sul-a-
siáticos – como Camboja, Indonésia e Filipinas 

subjetividade e da coletividade, e sobre como essas 
duas dimensões dialogam e se relacionam dialetica-
mente.

4 As expressões Grande Fome ou Marcha Dolorosa re-
ferem-se ao período entre 1995 e 1998, quando a Co-
reia do Norte, então isolada pela queda do Muro de 
Berlim e pelo final do comunismo nos países aliados, 
sofreu perdas na agricultura e com desastres natu-
rais. Estima-se que até um milhão de pessoas tenham 
morrido de fome.

– por onde os norte-coreanos passam quando 
conseguem sair da China em direção à Coreia do 
Sul (por meio de contrabandistas de pessoas). 
Nesses territórios, por razões estratégicas e de 
relações diplomáticas com a RPCN,5 os fugitivos 
também não são considerados refugiados. E, fi-
nalmente, quando chegam à Coreia do Sul, con-
tinuam não sendo vistos como refugiados, mas 
sim como cidadãos coreanos, já que a Coreia do 
Sul não reconhece a do Norte como um país se-
parado e sim como parte de uma só nação em 
estado de guerra (que foi suspensa pelo Armis-
tício de 1953, ainda em vigor). 

Vê-se, portanto, que há disputas em rela-
ção à identidade dessas pessoas, conforme in-
teresses políticos e econômicos. É nesse cená-
rio que transitam as narrativas dos desertores. 
Do ponto de vista de quem conta as histórias, 
elas seriam um recurso de afirmação de sua 
identidade como vítimas do regime de Pyong-
yang e do contexto político da região (e não da 
identidade de migrantes ilegais), enquadran-
do-se, portanto, na categoria de “refugiados”. 
Os relatos autobiográficos refletem também o 
protagonismo desses fugitivos em denúncias 
de violação dos direitos humanos e na cons-
trução de sua história pública.

No complexo contexto identitário desses 
refugiados, os pesquisadores de história oral 
foram agraciados com um disparador do deba-
te proporcionado pelo texto da jornalista aus-
traliana Mary Ann Jolley (2014), que desmentia 
o depoimento da norte-coreana Yeonmi Park 
proferido na One World Summit, de 2014.6 Par-
tindo desse episódio, várias questões clássi-
cas da história oral poderiam ser retomadas: 
seriam as falhas na memória indicativas de 
que um narrador é mentiroso? Como os pes-
quisadores de história oral devem lidar com as 
inconsistências dos relatos com os quais tra-

5 República Popular da Coreia do Norte.
6 Yeonmi Park. One Young World Summit, 2014. Disponí-

vel em: <https://youtu.be/Ei-ggvLWoZI>. Acesso em: 
21 nov. 2017.

https://youtu.be/Ei-gGvLWOZI
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balham? Julgar verdades e mentiras seria um 
dos papéis do historiador oral?

No presente artigo, que parte do episódio 
do texto de Ann Jolley (2014) como um dispa-
rador de debate, as imprecisões de algumas 
das autobiografias citadas nos permitirão en-
tender a construção de uma narrativa única e 
coesa sobre a experiência de deixar a Coreia 
do Norte – e da nova vida fora dela –, além da 
afirmação de uma memória coletiva do país de 
origem e da fuga como bases para a formação 
da identidade no exílio e na reivindicação do 
status de refúgio. 

O pressuposto do qual partiremos é de que 
a memória evocada nessas narrativas é cons-
trução e que as histórias dos refugiados nor-
te-coreanos são expressões simbólicas desse 
processo construtivo, que muito tem de social 
e de subjetivo. Para Alessandro Portelli, “a 
primeira coisa que torna a história oral dife-
rente é aquela que nos conta menos sobre os 
eventos e mais sobre os significados. Isso não 
implica que a história oral não tenha validade 
factual” (PORtELLI, 1997, p. 31). A simples vali-
dade factual seria resolvida facilmente com a 
verificação em outras fontes, mas é a atenção 
à subjetividade do narrador e às suas relações 
com a coletividade que singulariza o trabalho 
com fontes orais. 

A esse respeito, Ecleá Bosi (2003, p. 62) ates-
tou que “recordar é sempre um ato de criação”, 
de modo que o narrado e o real são instâncias 
diferentes – intermediadas pela memória –, 
mas também complementares. As lembranças 
têm muito a dizer sobre a história e a identi-
dade de um grupo. Então, o que interessaria à 
história oral não seria a correspondência exata 
entre fatos vividos e fatos contados, mas sim o 
processo de construção simbólica da história e 
sua relação com a memória coletiva. 

Isso não quer dizer, contudo, que não seja 
importante trabalharmos com fontes diversas 
(complementares às orais), e por vezes confli-

tantes, em nossa prática de pesquisa. A diver-
sidade de discursos e de visões sobre os acon-
tecimentos interessa à história oral, não no 
sentido do confronto, mas sim do entendimen-
to da pluralidade de linguagens, percepções e 
interesses históricos sobre um mesmo fato e 
da percepção da multiplicidade de discursos 
sobre a História.

Precisão e confiabilidade em 
história oral
Foi a partir do final dos anos de 1970, especial-
mente com os estudos de Alessandro Portelli 
(1979) sobre a classe trabalhadora da periferia 
de Roma, que os temas da memória e da sub-
jetividade foram introduzidos na história oral. 
Para a visão tradicional da História, a validade 
dos relatos como documentos esteve sempre 
atrelada à sua confiabilidade.

Segundo Alistair thomson (1997), os pri-
meiros manuais de história oral que surgiram 
após a retomada desse campo, nos anos de 
1970, estavam preocupados em estabelecer 
critérios para avaliar a confiabilidade da fonte 
oral. Mas essa preocupação em mostrar como 
os acontecimentos se deram de fato acabou 
por deixar de lado, segundo ele, outros valo-
res do testemunho e também os significados 
subjetivos das lembranças. 

A obsessiva atenção à confiabilidade das 
fontes orais foi se transformando, no final dos 
anos de 1980, na grã Bretanha, na Austrália 
(tHOMSON, 1997) e também no Brasil, em um 
investimento na relação entre relato e subjeti-
vidade e entre lembrança e identidade:

Procuramos explorar a relação entre reminis-
cências pessoais e memória coletiva, entre 
memória e identidade e entre entrevistador e 
entrevistado. Na verdade, geralmente estamos 
tão interessados na natureza e nos processos 
de afloramento de lembranças quanto no con-
teúdo das reminiscências que registramos, e 
a relação entre as imagens e o conteúdo das 
reminiscências tornou-se de extrema impor-
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tância na análise e no uso do testemunho oral. 
(tHOMSON, 1997, p. 54)

Os estudos de memória contribuíram para 
essa nova orientação, mostrando que os fatos 
contados na entrevista de história oral são um 
produto da subjetividade e que, portanto, as 
condições de construção das narrativas seriam 
analiticamente mais relevantes do que a sua 
precisão factual. 

Luisa Passerini (2011) mostrou que as impre-
cisões não deveriam ser tomadas como motivo 
para o descrédito das fontes orais, mas sim o 
contrário: deveriam ser vistas não como erros 
factuais, mas como testemunhos de mudanças 
na percepção dos fatos, ao longo do tempo.

As fontes orais devem interessar ao pes-
quisador não pelo que podem revelar sobre a 
verdade dos fatos, mas sim pelo que expõem 
sobre a percepção dos homens sobre os fatos. 
Elas são, segundo Portelli (1997, p. 32): 

[...] aceitáveis, mas com uma credibilidade dife-
rente. A importância do testemunho oral pode 
se situar não em sua aderência ao fato, mas 
de preferência em seu afastamento dele, como 
imaginação, simbolismo e desejo de emergir. 
Por isso não há ‘falsas’ fontes orais. Uma vez 
que tenhamos checado a sua credibilidade fac-
tual com todos os critérios estabelecidos do 
criticismo filológico e verificação factual, que 
são requeridos em qualquer tipo de fonte em 
qualquer circunstância, a diversidade da his-
tória oral consiste no fato de que afirmativas 
‘erradas’ são ainda psicologicamente ‘corretas’ 
e que essa verdade pode ser igualmente tão 
importante quanto registros factuais confiáveis.

A esse respeito, Janaína Amado (1995) tam-
bém indicou que a dimensão simbólica das 
narrativas orais faz parte da História e por isso 
não pode ser negligenciada pelo pesquisador. 
É essa lógica simbólica que deve ser procurada 
no processo de análise histórica e sociológica, 
pois memória e imaginação andam juntas:

Parece-me necessário, antes de tudo, distin-
guir entre o vivido e o recordado, entre expe-

riência e memória, entre o que se passou e o 
que se recorda daquilo que se passou. Embora 
relacionadas entre si, vivência e memória pos-
suem naturezas distintas, devendo, assim, ser 
conceituadas, analisadas e trabalhadas como 
categorias diferentes, dotadas de especifici-
dade. O vivido remete à ação, a concretude, às 
experiências de um indivíduo ou grupo social. A 
prática constitui o substrato da memória; esta, 
por meio de mecanismos variados, seleciona e 
reelabora componentes da experiência. A Re-
volta do Formoso foi uma coisa; outra, diferen-
te, foram as memórias que Fernandes construiu 
a respeito da revolta.

História e memória, entretanto, mantêm tantas 
relações entre si, que é até difícil pensá-las se-
paradamente [...]. (AMADO, 1995, p. 131)

A autora salientou ainda que toda narrativa 
é sempre um ponto de vista sobre os fatos:

toda narrativa apresenta uma versão, um ponto 
de vista, sobre algo. A narrativa de Fernandes 
constituiu uma versão, entre muitas, da Revolta 
do Formoso; até hoje ela disputa, com outras, 
espaços, audiências e adesões, em busca de le-
gitimidade social e histórica. ‘Importa a versão, 
não o fato’: o antigo ditado popular já chamava 
a atenção para a importância e autonomia das 
interpretações. toda narrativa articula alguns 
elementos, como: quem narra, o quê narra, por 
que narra, como narra, para quem narra, quan-
do narra [...] As formas – quase infinitas – de 
articulação entre esses elementos resultam do 
uso de códigos culturais (linguagem, estilo, gê-
nero literário etc.) à disposição dos autores, em 
determinada época, e, também, da contribui-
ção individual oferecida por cada autor, ao es-
colher os códigos que utilizará em sua narrati-
va, e os modos como o fará. O uso desse espaço 
individual de criação varia, de autor para autor: 
alguns inventam códigos inteiramente novos; 
outros tendem a utilizar-se dos já existentes 
(HARLAN, 1989). toda narrativa, no entanto, 
possui uma dose, maior ou menor, de criação, 
invenção, fabulação, isto é: uma dose de ficção. 
(AMADO, 1995, p. 133- 134)

Além da dimensão simbólica das lembran-
ças e de sua característica criativa, vale res-
saltar também que o historiador oral, diferen-



Valéria Barbosa de Magalhães

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 146-166, jan./abr. 2018 153

temente dos pesquisadores da área médica, 
não lida com a memória no seu sentido clínico 
(ou seja, como um registro fisiológico neutro 
das lembranças nos neurônios), mas sim com 
algo que é vivo e que flui como um rio (KO-
tRE, 1997). A memória autobiográfica, segundo 
Kotre (1997), tem a capacidade de revisar a si 
mesma, ao longo da vida. É o presente que é 
revelado por ela, não o passado. 

A exatidão das lembranças também não 
garante a veracidade dos fatos lembrados (KO-
tRE, 1997) e os motivos para isso são vários: 
a memória sofre diversas interferências (do 
tempo da lembrança, das emoções, da pre-
sença de interlocutores e de outras situações, 
como objetos ou sons); as lembranças podem 
ser criadas; e até porque o próprio cérebro é 
maleável, ele muda ao longo da vida. Podemos, 
porém, confiar na nossa memória (autobiográ-
fica) porque ela nos fornece um “amparo an-
cestral” para continuarmos a viver, nos dá um 
ancestral mitológico que justifica nossas ações 
e que nos ajuda na compreensão da razão de 
nossa existência (KOtRE, 2013). 

Entender a confiabilidade das histórias a 
partir de seu contexto de memória não signi-
fica, no entanto, que não haja fatos a serem 
conhecidos. Cabe ao pesquisador entender as 
incoerências das histórias como construções 
sobre a realidade (o que não quer dizer, por 
outro lado, que estejamos afirmando a verda-
de dessas incoerências). técnicas de análise 
que combinam diferentes versões narrativas a 
outros documentos complementares nos aju-
dam a realizar esse trabalho, não no sentido 
do confronto entre fontes, mas do entendi-
mento das diversas interpretações sobre um 
mesmo acontecimento. 

A esse respeito, em uma crítica a intelec-
tuais que assumem a validade absoluta de toda 
e qualquer narrativa, Patai (2013) argumentou 
que interesses políticos podem interferir na 
defesa de certos discursos orais incoerentes. 

A autora analisou o caso da militante indígena 
guatemalteca Rigoberta Menchú, ganhadora 
do Nobel da Paz, cujo relato foi desmentido 
pelo antropólogo americano David Stroll (1993 
apud PAtAI, 2013). Com as inconsistências nas 
partes mais importantes da sua história, Men-
chu ofuscou justamente as vozes de outros 
guatemaltecos, que reivindicou representar, 
mas que não se viam representados por ela: 

A pesquisa e as entrevistas conduzidas por 
Stoll, além disso, demonstraram que muitos 
dos vizinhos de Menchú sentiam-se bastante 
divididos a respeito das guerrilhas, com mui-
tos deles desertando para o lado do exército 
assim que percebiam que as guerrilhas não os 
protegeriam. Essa não é uma questão insigni-
ficante, já que muito do prestígio de Menchú 
era oriundo da reivindicação de estar falando 
em nome de um povo inteiro, afirmação cons-
tantemente repetida por seus admiradores. 
(PAtAI, 2013, p. 171)

O trabalho de Stroll (1993 apud PAtAI, 2013) 
ocasionou grande controvérsia, de modo que 
defensores de Rigoberta passaram a questio-
nar a credibilidade do pesquisador, invertendo 
as críticas que ele havia feito ao depoimento 
de Menchú. Segundo Patai (2013), os intelec-
tuais que puseram em dúvida a seriedade do 
trabalho de Stroll (1993 apud PAtAI, 2013) o 
fizeram porque abarcaram uma retórica pós-
modernista de que o mundo real se reduziria 
apenas ao discurso, assim, eles teriam se de-
sapegado do real para defenderem suas cren-
ças. Para ela, as discussões não levantavam 
problemas, mas sim ataques pessoais:

Parece óbvio que testemonios como de o de 
Rigoberta fazem mais do que nos apresentar 
narrativas fascinantes, subjetivas, embora isso 
seja certamente um de seus principais atrativos 
e forças. Esses textos também fazem afirma-
ções sobre as vidas de seus sujeitos e sobre as 
sociedades nas quais elas são vividas. Eles se-
riam privados de significado político se falhas-
se nisso. Porém, os pesquisadores deveriam 
se comprometer com um tipo de trabalho bem 
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diferente. Suas paixões políticas não deveriam 
eclipsar as exigências de pesquisa séria nem as 
reações refletidas a respeito da interpretação 
de eventos complexos. [...] Embora pesquisado-
res, individualmente, possam ter compromissos 
com a política, seus posicionamentos políticos 
não garantem nem qualidade, nem exatidão, 
nem relevância às suas pesquisas. Pelo contrá-
rio, conforme a política muda, fica claro que os 
trabalhos subordinados a demandas e compro-
missos políticos serão colocados sob rigoroso 
escrutínio – como deve de fato acontecer. (PA-
tAI, 2013, p. 181-182)

Nesse sentido, e a fim de evitar compro-
missos políticos que possam por a perder o 
trabalho analítico, Patai poderia dizer que o 
pesquisador em história oral deve estar pre-
parado para entender os processos que con-
duzem à construção de um relato específico, 
mas dentro de seu universo simbólico e da 
moldura da memória coletiva, evitando fazer 
uma apropriação política desses significados 
para não ofuscar a relação entre construção 
narrativa e História.

Essa compreensão de que o trabalho com 
história oral deve buscar as dimensões simbó-
licas da construção da memória coletiva nos 
guiará pela análise dos relatos de refugiados 
norte-coreanos. Chegamos, portanto, às ques-
tões políticas e simbólicas que a discussão 
sobre a acuidade do relato do testemunho de 
Yeonmi Park nos propõe. 

testemunhos de refugiados 
norte-coreanos: o caso de Yeonmi 
Park
Em 18 de outubro de 2014, em Dublin, Yeon-
mi Park, uma refugiada norte-coreana de 21 
anos, proferiu um depoimento na One Young 
World Summit7 que chocou ouvintes do mundo 
inteiro. Em seu testemunho emocionado, com 

7 Yeonmi Park. One Young World Summit, 2014. Disponí-
vel em: <https://youtu.be/Ei-ggvLWoZI>. Acesso em: 
24 abr. 2017.

duração aproximada de oito minutos, Yeonmi 
descreveu a fome e as perseguições vividas 
por ela e por sua família na província de Hye-
san, na Coreia do Norte. 

Entre outras coisas, ela falou da difícil tra-
vessia enfrentada pelos fugitivos no rio Yalu, 
que divide China e Coreia. Yeonmi descreveu 
também a situação dos refugiados que caem 
nas mãos de traficantes chineses (os únicos 
que conseguem propiciar essa fuga, porque os 
norte-coreanos são ilegais na China, podendo 
ser devolvidos ao seu país, caso sejam pegos). 
tomada pela comoção, Yeonmi contou que viu 
sua mãe ser estuprada por um atravessador, 
quando chegaram à margem chinesa do rio. Ela 
relatou os anos que viveu ilegalmente na Chi-
na até que conseguissem atravessar o deserto 
da Mongólia para pedirem asilo na Coreia do 
Sul. Sua saga se tornou objeto de um livro que 
foi traduzido no Brasil como Para pode viver, 
publicado em 2016. 

Nessa obra de 2016, Yeonmi detalhou toda 
a sua jornada: a vida na Coreia do Norte, a fuga 
para a China e a chegada à Coreia do Sul. As 
lembranças que estão no livro são muito preci-
sas, especialmente aquelas da infância remo-
ta, o que pode suscitar dúvidas sobre a acui-
dade da história por causa da sua pouca idade 
quando os eventos ocorreram. O texto retratou 
também o deslumbramento inicial de Yeonmi 
com a comida, os hábitos e os produtos chi-
neses, tão diferentes da escassez da Coreia do 
Norte. Além disso, foram descritas as redes de 
tráfico de noivas norte-coreanas, suas hierar-
quias e as cadeias de atravessadores que co-
meçam na RPCN e têm sua ponta final no com-
prador chinês.

Yeonmi nasceu em 1993, na cidade norte-
coreana de Hyesan, na fronteira com a China, 
às margens do rio Yalu. Seu pai tem origem em 
uma família de classe privilegiada de militares, 
com boas relações políticas, mas que perdeu 
seu status após um parente ter sido acusado 

https://youtu.be/Ei-gGvLWOZI
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de criminoso. O pai trabalhava em uma fábrica, 
mas sustentava a família com o comércio ilegal 
de produtos contrabandeados da República 
Chinesa. Nos anos de prosperidade, a família 
viveu bem, até que ele foi descoberto e preso, 
deixando todos em situação precária. Yeonmi 
fugiu da Coreia do Norte, em 2006, aos 13 anos, 
e hoje vive nos Estados Unidos, sendo uma 
ativista dos direitos humanos. Ela se dedica a 
denunciar a situação dos fugitivos do regime.

A época da grande Fome foi lembrada em 
seu livro como um evento que teve impacto na 
sua decisão de fugir, ainda que Yeonmi e sua fa-
mília tenham desertado bem depois disso. Nos 
anos 2000, a miséria dos anos 1990 havia dimi-
nuído, mas a maior parte da população da Co-
reia do Norte ainda não podia se alimentar bem. 
Os tempos seguintes à prisão de seu pai foram 
de penúria e de privação para toda a família.

Ela também contou diversos outros episó-
dios de sua vida na Coreia do Norte como, por 
exemplo, quando tinha oito anos e seu pai foi 
preso por contrabando. Em seguida, sua mãe 
ficou mais de um mês fora da Hyesan, para 
conseguir comida, deixando as duas filhas so-
zinhas com um saco de arroz para todo o pe-
ríodo. 

Por causa da situação precária da família, 
que já se estendia há anos, sua irmã conse-
guiu cruzar a fronteira com a China, em busca 
de melhores condições de vida, em 2006. Em 
seguida, Yeonmi e sua mãe decidiram ir atrás 
para procurá-la. A trajetória de sua fuga da Co-
reia do Norte até a chegada em Seul foi longa 
e narrada, de maneira heroica e dramática, no 
livro. 

Logo após a travessia pelo rio Yalu, na fron-
teira entre os dois países, sua mãe foi vendida 
como esposa de um chinês, na casa dos trinta 
anos, que vivia em uma fazenda no interior re-
moto da China, onde há um mercado ilegal de 
noivas-escravas norte-coreanas, especialmen-
te alimentado por homens com pouca chan-

ce de conseguirem um casamento, tais como 
deficientes e agricultores de regiões de difícil 
acesso. 

Por ter apenas 13 anos, Yeonmi ficou aos 
cuidados de um terceiro traficante da cadeia 
de atravessadores que fizeram parte de sua 
travessia pela fronteira. Ao longo dos anos, ela 
se tornou uma espécie de funcionária dos ne-
gócios ilícitos desse atravessador e eles acaba-
ram por se relacionar em concubinato, que era 
a única opção de sobrevivência que ela tinha. 
Foi ele que conseguiu retirar seu pai da RPCN, 
quando já estava muito debilitado de câncer, 
e que comprou novamente sua mãe das mãos 
do marido chinês. Seu pai morreu em 2009, na 
China e, segundo ela, foi preciso enterrá-lo às 
escondidas para não ser pega pela polícia chi-
nesa. 

Depois de anos vivendo com esse aman-
te/protetor, Yeonmi e sua mãe conseguiram 
ir embora para a cidade chinesa de Shenya-
ng, contando inclusive com a ajuda dele, onde 
trabalharam em atividades eróticas de vídeo-
chat. Foi isso que permitiu a elas o sustento 
e o dinheiro para fugirem da China. Nessa ci-
dade, souberam de redes de missionários que 
conseguiam levar refugiados norte-coreanos 
pelo Deserto de gobi, na Mongólia, até chega-
rem à Coreia do Sul. A viagem de fuga durou 
quatro dias, em condições árduas de frio, es-
tresse e medo. 

Ao chegarem à Coreia do Sul, passaram 
três meses em um centro de adaptação que dá 
orientações básicas para a vida no capitalismo 
como, por exemplo, dicas para usar um banco 
ou a internet. Em 2013, ela e sua mãe finalmen-
te reencontraram a irmã mais velha, Eunmi, 
que estava desaparecida desde que fugiu da 
Coreia do Norte. 

O final do livro é dedicado às dificuldades 
que os norte-coreanos enfrentam na Coreia do 
Sul, em relação à adaptação cultural, à vida no 
capitalismo e à realidade como cidadãos de 
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segunda classe, os chamados talbukja, que é 
como essas pessoas se sentem ao chegar em 
seu tão sonhado destino final.

No artigo The Strange Tale of Yeonmi Park 
(2014), a australiana Ann Mary Jolley apontou 
inúmeras incoerências na história contada por 
Yeonmi, no discurso na One Young Word Sum-
mit (PARK, 2014), que reverberaram em blogs e 
por toda a internet (seu texto inclui, ao final, a 
resposta da norte-coreana aos questionamen-
tos por ela apresentados). 

A jornalista detectou essas imprecisões, a 
partir do discurso que Yeonmi fez na One You-
ng Word Summit e em entrevista que ela lhe 
concedeu. Dentre os problemas apontados, 
um deles foi a “qualificação” da narradora: 
Yeonmi seria uma celebridade de programa 
televisivo para refugiados norte-coreanos na 
Coreia do Sul e estaria preocupada em atrair 
atenção. Outros impasses também foram cita-
dos: a refugiada havia nascido em 1993, mas 
o período da grande Fome, frequentemente 
citado por ela, havia acontecido em meados 
dos anos 1990, quando seria ainda muito jo-
vem para dele se lembrar; Yeonmi mencionou 
ter presenciado uma execução pública na in-
fância, mas segundo Jolley, outros refugiados 
garantiram que as execuções aconteciam so-
mente em locais afastados e até o ano de 1999. 
Dentre outras supostas inconsistências estão, 
por exemplo, o tempo em que seu pai ficou 
preso, a topografia de Hyesan (teria monta-
nhas ou não?), a cremação secreta ou não do 
corpo do pai na China etc. Analisaremos, neste 
artigo, as lembranças sobre execuções e sobre 
a fome.

Jolley também confrontou o relato de Yeon-
mi com o da mãe dela e detectou certas in-
compatibilidades. A mãe havia dado a enten-
der que a filha teria tomado mais consciência 
da situação da Coreia do Norte, só depois de 
ter começado a trabalhar em programas de tV 
na Coreia do Sul, de modo que esse contato 

poderia ter moldado o conteúdo de sua nar-
rativa.

Na resposta que Yeonmi publicou, dispo-
nível ao final do artigo de Jolley (2014), algu-
mas explicações foram apresentadas para as 
alegações de incoerência. Por exemplo, o fato 
dela ser muito jovem quando os eventos acon-
teceram; a sua pouca fluência na língua ingle-
sa, quando proferiu seus primeiros discursos 
e entrevistas; e o medo de que, ao fornecer 
detalhes precisos e verdadeiros sobre sua jor-
nada, ela e sua família pudessem sofrer perse-
guições e represálias. Esse medo foi deixado 
de lado, quando publicou sua história em livro. 

Sobre as execuções públicas, a jornalista 
encontrou alguns problemas no discurso de 
Yeonmi. Primeiramente, em relação ao local da 
execução, que ela disse ter presenciado, su-
postamente no estádio de Hyesan:

Quando Park tinha nove anos, aproximadamen-
te em 2002, ela disse ter visto a melhor amiga 
de sua mãe ser executada no estádio de Hye-
san. Mas, de acordo com vários fugitivos que 
não querem se identificar por medo de repre-
sálias, as execuções públicas somente acon-
teciam nos arredores da cidade, a maioria no 
aeroporto, nunca em estádios ou ruas e não 
houve nenhuma após o ano 2000 – dizem que 
o último foi uma execução em massa de 10 ou 
11 pessoas, em 1999. (JOLLEY, 2014, on-line, tra-
dução nossa)8

Ou seja, segundo Ann Jolley (2014), o relato 
de Yeonmi sobre as execuções em locais pú-
blicos não coincidiria com os testemunhos de 
outros norte-coreanos que entrevistou.

A esse respeito, Yeonmi respondeu o se-
guinte, no próprio artigo de Jolley:

8 No original: “When Park was nine, which would have 
been	around	2002,	she	says	she	saw	her	best	friend’s	
mother executed at a stadium in hyesan. But, accor-
ding to several North Korean defectors from hyesan 
who	didn’t	want	 to	be	 identified	 for	 fear	of	 reprisal,	
public executions only ever took place on the outskir-
ts of the city, mostly at the airport, never in the sta-
dium or streets, and there were none after 2000 – the 
last they recall was a mass execution of ten or eleven 
people in 1999”. 
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Na maior parte do tempo, as confusões se de-
veram à minha dificuldade com a língua. Eu só 
comecei a aprender inglês no último ano e es-
tou tentando melhorar minha fluência para re-
presentar melhor o meu povo. Peço desculpas 
por qualquer mal-entendido. Por exemplo, eu 
nunca disse que vi execuções públicas em Hye-
san. A amiga da minha mãe foi executada em 
uma pequena cidade da Coréia do Norte central 
(que eu não quero nomear), onde minha mãe 
ainda tem parentes. Eu também peço descul-
pas porque houve momentos em que as mi-
nhas memórias de infância não foram perfeitas, 
como sobre o tempo que meu pai passou na 
prisão. Estou checando agora com minha mãe e 
outras pessoas para corrigir tudo. (Resposta de 
YEONMI a JOLLEY, disponível no próprio artigo 
de JOLLEY, 2014, on-line, tradução nossa)9

Segundo Yeonmi, em pedido de desculpas 
pelas inconsistências encontradas, as dificul-
dades com o inglês e a pouca idade, quando os 
eventos aconteceram, explicariam as impreci-
sões. Ela assumiu também que suas lembranças 
de infância poderiam não ser exatas e se com-
prometeu a checar tudo para escrever seu livro. 

As críticas de Jolley (2014) foram feitas logo 
após o discurso de Yeonmi na One Young World 
Summit e provavelmente fizeram com que ela 
tomasse mais cuidado com as incoerências, ao 
escrever seu livro, no qual as execuções públi-
cas já apareciam modificadas:

Na Coréia do Norte, as execuções públicas eram 
usadas para nos ensinar lições de lealdade ao 
regime e quais as consequências da desobe-
diência. Em Hyesan, quando eu era pequena, 
um jovem foi executado logo atrás do mercado 

9 No original: “Much of the time, there was miscommu-
nication because of a language barrier. I have only 
learned	English	in	the	last	year	or	so,	and	I’m	trying	
hard to improve every day to be a better advocate for 
my people. I apologize for any misunderstandings. For 
example, I never said that I saw executions in hyesan. 
My	friends’	mother	was	executed	in	a	small	city	in	cen-
tral North Korea where my mother still has relatives 
(which	is	why	I	don’t	want	to	name	it).	[...]	Also,	I	apo-
logize that there have been times when my childhood 
memories were not perfect, like how long my father 
was sentenced to prison. Now I am checking with my 
mom and others to correct everything”.

por ter matado e comido uma vaca. Era crime 
comer carne bovina sem permissão. [...] O jo-
vem havia cometido outros pequenos crimes, 
mas matar a vaca foi a transgressão principal. 
Ele sofria de tuberculose e não tinha nada 
para comer, mas para a polícia isso não fazia 
nenhuma diferença. Anunciaram sua execução 
à cidade inteira, e depois o trouxeram a uma 
pesada peça de madeira. três homens com fu-
zis postaram-se à sua frente e começaram a 
atirar. Os executores tentavam cortar as cor-
das com as balas, e isso demorou muito tem-
po. Finalmente conseguiram, e o homem morto 
caiu frouxamente no chão. Minha mãe olhava a 
cena, chocada, enquanto eles rolavam o corpo 
e o enfiavam num saco para leva-lo embora na 
traseira de um caminhão. Seu sangue gelou, e 
por um momento ela não conseguiu mover as 
pernas. Não podia acreditar que em seu próprio 
país uma vida humana tivesse menos valor que 
a de um animal. Mesmo um cão seria tratado 
com mais respeito. (PARK, 2016, p. 67-68)

Neste trecho do livro, nota-se uma diferen-
ça na descrição da execução que teria presen-
ciado, em relação à descrição que Jolley (2014) 
mencionou e criticou anteriormente à sua 
publicação. As lembranças de Yeonmi modifi-
caram-se não só com a passagem do tempo, 
mas com a interferência da jornalista e tam-
bém com a comparação com outras fontes, 
por exemplo, com as lembranças de sua mãe, 
como é comum que aconteça em processos 
mnemônicos. 

Ainda que episódios variados sobre essas 
execuções tenham sido narrados, em diferen-
tes momentos, por Yeonmi, parece que eles fo-
ram reforçados, na maior parte dos discursos 
que proferiu, e também em seu livro.

Especificamente sobre as imprecisões na 
história das execuções públicas, provavelmente 
há fatos que aconteceram e outros exagerados, 
em sua história, mas não se pode negar que a 
leitura de seu livro e do conteúdo dos vídeos 
de alguns refugiados norte-coreanos provo-
que desconfiança pelo exagero que vemos em 
muitos episódios. No caso dela, são várias as 
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situações que soam amplificadas. Um exemplo 
seria a descrição que fez sobre seu sequestro 
por um gangster chinês chamado Huang. Mui-
tos dos detalhes parecem fantasiosos, como as 
roupas e joias que ele lhe teria oferecido logo 
no segundo dia em que a conheceu e também 
dos guardas que vigiariam seu luxuoso aparta-
mento enquanto ela estava presa (PARK, 2016, 
p. 201-203). Pode-se supor que um gangster 
não gastaria tanto dinheiro com uma norte-
coreana que acabou de conhecer porque seria 
mais fácil e mais barato entrega-la à polícia 
chinesa, além disso, mantê-la presa só geraria 
problemas com a polícia; e também é de se es-
tranhar não haver pedido de resgate envolvido. 
tais circunstâncias inverossímeis, entretanto, 
dão certo toque original à narrativa e prendem 
a atenção do leitor, tornando o quadro da vida 
do narrador muito original. 

Esse recurso narrativo do exagero encon-
tra eco no caso descrito por Amado (1995), em 
O Grande Mentiroso, no qual o entrevistado 
Fernandes, ao descrever a Revolta do Formo-
so, recorreu a episódios de Dom Quixote de La 
Mancha, história profundamente arraigada nas 
tradições do interior de goiás, desde o século 
XVIII, conforme a autora percebeu, posterior-
mente à gravação do depoimento. O livro de 
Miguel de Cervantes teria fornecido, segundo 
a pesquisadora, recursos simbólicos para que 
Fernandes pudesse trazer à tona lembranças 
sobre a revolta, profundamente arraigadas em 
sua memória. 

O exagero, somado às imprecisões, levan-
ta desconfianças, mas podemos refletir sobre 
as explicações para isso. Entre elas, a constru-
ção de uma narrativa heroica do eu. Para Song 
(2015a), diferentemente do que pensam a Co-
reia do Norte e os países pelos quais passam 
esses fugitivos durante sua viagem à Coreia do 
Sul (onde são considerados ilegais ou traido-
res), essas narrativas se caracterizam pelo tom 
heroico:

Eu me considero um herói que salvou muitas 
vidas. Eu não posso ser um bom cidadão e res-
peitador das leis quando essas leis são feitas 
por pessoas más. (Entrevista citada por SONg, 
2015a, p. 406)

Além disso, a pesquisadora Jiyoung Song 
(2015b) apontou outros motivos para as incon-
sistências em histórias de fugitivos norte-corea-
nos: os pagamentos por entrevistas oferecidos 
por veículos jornalísticos, na China e na Coreia 
do Sul, que envolvem boa soma de dinheiro e 
privilegiam histórias mais vendáveis; a demanda 
por histórias que causem comoção popular; e o 
próprio comprometimento dos desertores com 
as organizações de direitos humanos, que têm 
necessidade de discursos fortes e emotivos, a 
fim de legitimarem a causa dos refugiados.

Desse modo, os exageros nos relatos de 
Yeonmi e de outros refugiados norte-coreanos 
têm origem na própria relação entre os países 
de destino, a mídia e os narradores, e também 
em elementos simbólicos da memória coleti-
va, embaralhados em lembranças confusas so-
bre o processo de escapar da Coreia do Norte, 
como veremos a seguir. 

O que os relatos de norte-
coreanos têm a dizer sobre seus 
narradores?
O fato de estarmos trabalhando, neste artigo, 
com relatos autobiográficos e entrevistas de 
fonte secundária, que descrevem a realidade 
de um país hermético, nos impõe alguns limi-
tes para a análise do sentido simbólico dos 
exageros das histórias, mas, mesmo assim, é 
possível aventarmos algumas pistas. 

Primeiramente, Yeonmi, como a própria Jol-
ley (2014) mostrou, tinha algum destaque na 
mídia sul coreana por meio de um programa 
de tV para norte-coreanos. Isto certamente fez 
com que ela tivesse recursos performáticos di-
ferentes de outros refugiados (fato que deve ter 
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tido impacto em sua maneira de narrar, que se 
tornou mais fantasiosa). A jornalista tammy Kim 
(2016) disse, a esse respeito, que Yeonmi apren-
deu a vender sua imagem para a cultura das ce-
lebridades dos direitos humanos internacionais:

Exatamente com seus pais vendiam seus me-
tais no mercado negro de Pyongyang e Hyesan, 
Park tornou-se uma vendedora no mercado 
de celebridades e dos direitos humanos inter-
nacionais. É um negócio que ela domina com 
maestria, seja na televisão ou no mercado do 
mundo.10 (KIM, 2016, on-line, tradução nossa)

O destaque de Yeonmi na mídia televisiva 
deve ter moldado, de certa maneira, sua forma 
de narrar, propiciando relatos mais exagera-
dos e fantasiosos e provavelmente interagin-
do com suas lembranças. O efeito interessante 
desse processo é que o engrandecimento dos 
episódios vividos foi fundamental para que 
jovens do mundo inteiro pudessem despertar 
seus olhos para a situação dos refugiados nor-
te-coreanos, após seu discurso de 2014.

Um segundo aspecto que explicaria o tom 
fantasioso dessas histórias é que a grande 
Fome na Coreia do Norte, ainda que tenha 
acontecido no começo dos anos 1990 (quan-
do Yeonmi era criança e seus pais tinham uma 
boa condição de vida), teve forte efeito na me-
mória coletiva dos refugiados, tendo conta-
minado inclusive as lembranças de quem não 
viveu naqueles dias. Desse modo, não é de se 
estranhar que Yeonmi (e outros refugiados que 
eram crianças nesse período) se lembre desse 
evento como se o tivesse vivido. Parece, entre-
tanto, que a fome perdurou em muitos grupos 
sociais da RPCN, após a grande Fome, mas em 
menor escala, o que fica claro nos relatos.

E, por fim, a violência das execuções e exis-
tente nos campos de prisioneiros, ainda que 

10 No original: “Just as her parents plied their wares in the 
black markets of Pyongyang and hyesan, Park has be-
come a vendor in the marketplace of celebrity culture 
and	international	human	rights.	It’s	a	trade	she’s	intent	
on mastering—on television and the world stage”. 

não tenha sido presenciada por todos os nor-
te-coreanos, certamente fazia parte tanto da 
doutrinação do regime de Pyongyang, quanto 
do universo de assuntos dos cidadãos comuns, 
de modo que aqueles que não vivenciaram 
nenhuma dessas situações podiam fantasiar 
tê-las vivido e até mesmo conseguiam imagi-
nar tê-las presenciado, tão fortes eram essas 
imagens na memória coletiva dos refugiados.

tammy Kim (2016), no jornal The Nation, 
especulou sobre a possibilidade de que uma 
das tentativas de desqualificação do discurso 
de Yeonmi tenha vindo do próprio governo de 
Kin Jong-un, que teria criado dois vídeos fal-
sos no Youtube, com o fim de desmentir alguns 
dos fatos narrados por ela. tammy Kim (2016) 
também chamou a atenção para os interesses 
políticos de desqualificação desses relatos e 
de seus narradores: coreanos do sul ligados à 
esquerda e coreano-americanos estariam cri-
ticando as organizações dos direitos humanos 
– principais divulgadoras das histórias de re-
fugiados – por estarem minando as tentativas 
de unificação das Coreias, ao darem atenção 
excessiva aos testemunhos, sem uma preocu-
pação com sua acuidade. 

Há, portanto, um jogo de disputas de me-
mória operando por trás da confiabilidade 
desses relatos: por um lado, haveria a reivin-
dicação da memória de sofrimentos e abusos 
feita pelos fugitivos, legitimando sua condição 
de refugiados, e pelas organizações de direitos 
humanos; e, por outro, uma distinta reivindi-
cação memorialística, que reforçaria a ideia da 
imigração ilegal, sendo pleiteada por grupos 
institucionais e pelas nações que lidam com 
essa realidade nas fronteiras. Ambos os lados 
disputariam seu reconhecimento, por meio da 
legitimação da memória, no complexo contex-
to das relações geopolíticas asiáticas.11

11 Song (2013) discute como a identidade e os interesses 
de mulheres norte-coreanas são transformados e ma-
nipulados, em diferentes contextos: na RPCN, na Co-
reia do Sul, nos países sul-asiáticos ou na China. Sua 
identidade varia, podendo pular de mulheres contra-
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No caso das execuções, importaria menos à 
história oral entender se Yeonmi as viu aconte-
cerem em praça pública ou se elas acontecem 
de fato nas periferias das cidades, mas sim en-
tender os seus significados na memória cole-
tiva dos refugiados, moldados por lembranças 
que são repetidas em inúmeras histórias con-
tadas por eles. 

Ainda assim, há alguma evidência sobre 
possível acuidade nessas recordações, bas-
taria lembrarmos que, em julho de 2016, Kim 
Jong-un executou seu vice-primeiro-ministro, 
Kim Yong-jin, por ter dormido em uma reu-
nião parlamentar, fato amplamente divulgado 
nas mídias de todo o mundo; e que, em 2013, 
o mesmo ditador executou seu tio Jang Song-
thaek por supostos crimes contra a economia. 
Em 2017, cerca de 50 pessoas, incluindo milita-
res e membros do partido, foram executadas 
por terem assistido novelas sul coreanas12. A 
existência dessas punições fatais parece ser 
verdadeira e se sustentar para além dos rela-
tos de refugiados. Nas histórias narradas por 

bandeadas, para sequestradas, traficadas ou refugia-
das, dependendo da conjuntura nacional e política. 
Entretanto, a autora argumenta que, apesar de todas 
as dificuldades, há certo protagonismo dessas mulhe-
res no sentido de fazerem escolhas conscientes, den-
tro de um leque muito limitado de opções, quanto ao 
seu futuro, de permanecer na China ou tentar chegar 
à Coreia do Sul. 

12 Informações sobre todas essas execuções estão lar-
gamente disponíveis em veículos de mídia, incluindo 
os portais R7, g1, Uol e terra. Alguns exemplos: Acusa-
do de traição, tio do ditador da Coreia do Norte é exe-
cutado: Jang Song-thaek era considerado o número 2 
no poder. Ex-mentor do jovem Kim Jong-Un foi conde-
nado por um tribunal militar. Portal G1. 12/dez/3013. 
Disponível em: <http://g1.globo.com/mundo/noti-
cia/2013/12/tio-do-lider-da-coreia-do-norte-e-exe-
cutado-acusado-de-traicao.html>. Acesso em: 15 nov. 
2017. Ministro da Defesa da Coreia do Norte é 'execu-
tado com tiro antiaéreo'. Portal BBC. 13/maio/2015. 
Disponível em: <http://www.bbc.com/portuguese/
noticias/2015/05/150513_coreiadonorte_execucao_
hb>. Acesso em: 15 nov. 2017. Coreia do Norte fuzila 
membros do governo por assistirem novelas. Entre os 
mortos estão militares e integrantes do mesmo par-
tido a que pertence Kim Jong-un. Portal Correio 24 
horas. 30/out/2014. Disponível em: <http://www.cor-
reio24horas.com.br/noticia/nid/coreia-do-norte-fu-
zila-membros-do-governo-por-assistirem-novelas/>. 
Acesso em: 15 nov. 2017. 

eles, todavia, os eventos assumiram formas 
muitas vezes inventivas e hiperbólicas.

A esse respeito, vemos que as execuções 
públicas são insistentemente mencionadas 
por desertores, incluindo Shin Dong-hyuk, que 
nasceu em um campo de prisioneiros políticos. 
A história dele também foi alvo de polêmica, 
quando suas memórias foram publicadas no 
livro de Blane Harden, denunciando deta-
lhes da prisão da qual Shin escapou (HARDEN, 
2012). Muito se questionou sobre a precisão 
do seu depoimento quanto a aspectos como 
a tortura e as execuções dentro da prisão. En-
tretanto, as várias entrevistas que Dong-hyuk 
concedeu são coerentes entre si e descrevem 
claramente as agruras às quais foi submetido e 
toda a violência que viu na prisão. Os questio-
namentos foram sustentados principalmente 
por um vídeo gravado na Coreia do Norte, não 
se sabe em que condições, no qual seu supos-
to pai desmentia várias de suas declarações. 
Para além da questão da “verdade”, seu depoi-
mento reafirma pontos presentes na memória 
coletiva dos refugiados, tais como o extremo 
controle sobre a vida individual na Coreia do 
Norte, as execuções e a vivência da fome.

Seu testemunho é particularmente chocan-
te porque ele nasceu e passou toda a sua vida 
em um campo de trabalhos forçados, no norte 
da RPCN, tendo conseguido escapar pela fron-
teira chinesa. Acredita-se que ele tenha sido 
a única pessoa a lograr a fuga de um desses 
campos de prisioneiros. Dong-hyuk conta que 
viu sua mãe e irmão serem executados em sua 
frente, após tê-los delatado aos seus supe-
riores. Em entrevistas, explicou que a delação 
era um dever e que ele não tinha a dimensão 
moral de que isso seria um erro. Essa noção 
de certo e errado só foi adquirida por ele, ao 
conviver com famílias da Coreia do Sul. Hoje, 
Shin é um importante ativista de direitos hu-
manos. Ele também afirmou ter presenciado 
execuções públicas. 

http://g1.globo.com/mundo/noticia/2013/12/tio-do-lider-da-coreia-do-norte-e-executado-acusado-de-traicao.html
http://g1.globo.com/mundo/noticia/2013/12/tio-do-lider-da-coreia-do-norte-e-executado-acusado-de-traicao.html
http://g1.globo.com/mundo/noticia/2013/12/tio-do-lider-da-coreia-do-norte-e-executado-acusado-de-traicao.html
http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/05/150513_coreiadonorte_execucao_hb
http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/05/150513_coreiadonorte_execucao_hb
http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/05/150513_coreiadonorte_execucao_hb
http://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/coreia-do-norte-fuzila-membros-do-governo-por-assistirem-novelas/
http://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/coreia-do-norte-fuzila-membros-do-governo-por-assistirem-novelas/
http://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/coreia-do-norte-fuzila-membros-do-governo-por-assistirem-novelas/
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Eunsun Kim, no livro A Thousand Miles to 
Freedom (KIM; FALLEttI, 2016), expôs a fome 
que sua família enfrentou na Coreia do Norte 
e sua fuga em direção à China, onde caiu nas 
mãos de traficantes de seres humanos. Eunsun 
chegou a ser devolvida à Coreia do Norte uma 
vez e foi enviada para um campo de trabalhos 
forçados, mas conseguiu sair e fugir novamen-
te para a China. Foi lá que permaneceu ilegal-
mente por nove anos, até conseguir ir para a 
Coreia do Sul (KIM; FALLEttI, 2016). Sobre as 
execuções públicas, ela conta no livro que sua 
escola promovia viagens para assistirem a es-
ses eventos. Em uma das suas descrições, está 
a seguinte frase:

Uma manhã na escola primária, a professora 
nos disse que íamos a um importante even-
to para nossa educação: a execução de um 
homem que havia cometido crimes graves. O 
playground ficou todo agitado. [...] Eu também 
me lembro de um homem que foi condenado à 
execução por ter ofendido o grande Lider Kim 
Il-sung. (KIM; FALLEttI, 2016, p. 113; 115)

Como nos outros casos, esse relato pare-
ce confirmar o que foi narrado por Yeonmi, a 
respeito das execuções, de que elas eram pú-
blicas.

Outro exemplo contundente de deserção é 
o de thae Yong-ho, ex-diplomata da Coreia do 
Norte que trabalhou 10 anos no Reino Unido e 
que, em 2016, fugiu com sua família para a Co-
reia do Sul, sendo o funcionário mais graduado 
a escapar da RPCN. Ele alegou que queria um 
futuro melhor para seus filhos. A propósito, em 
entrevista à Rede Aljazeera, à mesma repórter 
que questionou a história de Yeonmi, ele tam-
bém mencionou as execuções públicas:

Hoje, o povo norte-coreano vive em constante 
medo porque Kim Jong-Un pode matar até mes-
mo seu próprio tio em uma execução pública, o 
povo viu o suficiente. Então, o povo compreen-
deu que se ele podia ir tão longe matando seu 
próprio tio, isso significava que ele podia ma-
tar qualquer um. Então, o povo vive em grande 

medo, essa é a primeira coisa. (JOLLEY, 2017, on
-line, tradução nossa)13

Vemos, portanto, a frequência com que as 
execuções aparecem nas narrativas, consti-
tuindo-se em um importante elemento da me-
mória coletiva dos refugiados.

Não é possível mensurar quantos são os 
relatos de refugiados norte-coreanos que des-
crevem a vida na Coreia do Norte e que ex-
põem nas redes sociais, e em outros veículos 
de comunicação, as violações das liberdades 
individuais no país, incluindo execuções e pri-
sões em campos de trabalhos forçados. São 
inúmeros testemunhos publicados em livros, 
divulgados em websites (como o Youtube14 ou 
as páginas virtuais de organizações de direitos 
humanos voltadas a esse grupo15) e na própria 
tV. Essas histórias são complementadas por 
outras experiências de estrangeiros que resi-
diram no país16 – pelos mais diversos motivos – 
e por histórias de pessoas que ficaram retidas 
na RPCN, por alguns anos, como foi o caso de 
Charles Jenkins que, se juntando a outros três 
soldados americanos, desertou da guerra das 
Coreias, atravessando a Zona Desmilitarizada, 
em 1965. Os quatro desertores acreditavam 
que de lá seriam enviados à União Soviética, 
mas acabaram ficando retidos na Coreia do 
Norte durante mais de 40 anos (JENKINS; FRE-
DERICK, 2008). 

13 No original: “the North Korean people these days are 
in great fear because Kim Jong-un even killed his un-
cle, and when he killed his uncle he made this execu-
tion open and public, so people saw enough. So, when 
people learnt that Kim Jong-un even went as far as to 
kill his uncle, then that means that he could kill anyo-
ne. So people are in great fear, that's the first thing”.

14 Disponível em: <www.youtube.com.br>. 
15 Um exemplo é a European Alliance for Human Rights 

in North Korea (https://www.eahrnk.org/).
16 São os casos, entre outros, de Felix Abt, empresário 

suíço que tem empresas e investimentos na Coreia do 
Norte; de Jaka Parker, jornalista indonésio que vive 
no país; do já falecido britânico Andrew halloway, 
que passou um ano como tradutor em Pyongyang, em 
1980; e de Monique Macias, filha do ex-ditador da gui-
né Equatorial, Francisco Macias, e que foi criada na 
Coreia do Norte, entre 1979 e 1994. 

http://www.youtube.com.br
https://www.eahrnk.org/
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Os relatos contidos no livro da jornalista 
Bárbara Demick (2013) também reforçam to-
dos os elementos da memória coletiva do exí-
lio desses refugiados (especialmente sobre as 
execuções e sobre a fome). Esses casos não 
serão citados aqui, por não ficar clara a meto-
dologia utilizada pela autora, tendo em vista 
que todas as histórias são narradas na terceira 
pessoa, de modo que os filtros da memória po-
dem ter sido muito amplificados. 

No conjunto dos relatos de refugiados 
norte-coreanos, percebemos que as incoe-
rências da história de Yeonmi são pequenas 
confusões, infinitamente menos importantes 
do que os significados dos fatos relatados, os 
quais coincidem com os de outros refugiados 
ou de ex-residentes do país. Usamos aqui os 
exemplos das execuções e da fome, muito fre-
quentes nas narrativas, que são recorrentes 
em suas memórias coletivas. Essas lembranças 
nos mostram que há uma construção simbóli-
ca sobre o passado comum desses fugitivos. E, 
por meio dela, eles se reconhecem como iguais 
e podem ressignificar seu passado e afirmar 
sua identidade no novo destino.

São recorrentes, também, na sua memória 
coletiva, os temas da exploração dos chine-
ses sobre os refugiados norte-coreanos e as 
constantes ameaças de deportação; a venda 
de mulheres norte-coreanas para homens 
chineses que precisam de uma esposa; a 
constante vigilância que o governo norte-co-
reano impõe aos seus cidadãos; a existência 
de campos de trabalhos forçados como puni-
ção para quem infringe as regras do governo; 
o desaparecimento de indivíduos ou famílias 
inteiras sem explicação; a existência de cas-
tas privilegiadas de cidadãos fundamentadas 
na proximidade e lealdade à dinastia Kim; a 
doutrinação cega imposta ao cotidiano dos 
cidadãos do país; as dificuldades de acesso a 
informações e a produtos do mundo exterior; 
e, especialmente, a fome e as execuções. Es-

ses são alguns dos exemplos de lembranças 
que se repetem nos relatos analisados, ain-
da que em tons diferentes, que indicam que 
há elementos nas narrativas que podem até 
apontar para alguma verdade factual, ainda 
que isso seja pouco relevante, tendo em vista 
o significado dessas lembranças para a iden-
tidade dos desertores.

As lembranças compartilhadas por esses 
refugiados os ajudam a construir uma identi-
dade que “é a consciência do eu que, com o 
passar do tempo, construímos através da inte-
ração com outras pessoas e com nossa vivên-
cia” (tHOMSON, 1997, p. 57). São elas que per-
mitem o compartilhamento de experiências e 
que dão a eles a sensação de pertencimento. 
Sobre as incoerências dessas narrativas, nos 
remetemos às palavras de Roseman (2000, p. 
131-132): 

O que significam essas diferenças? Parece bas-
tante claro que as mudanças [nas narrativas] 
ocorreram em momentos de grande trauma. [...] 
Em outras palavras, as discrepâncias sugerem 
que, onde sua experiência foi mais traumáti-
ca, o trauma resultou numa incapacidade de 
enfrentar as lembranças tais como eram, uma 
pressão que levou, de um lado, a uma inapetên-
cia de falar sobre isso com o mundo exterior, e, 
de outro, a esse processo de mudanças sutis.

Assim, podemos aventar a possibilidade de 
que os exageros nos relatos ajudam aqueles 
que testemunham a lidar com os traumas de 
seu passado, para que possam continuar se-
guindo em frente.

De forma similar aos relatos ouvidos na 
pesquisa de Roseman (2000), a história de 
Yeonmi também foi moldada por “exageros 
e incoerências” (que foram impiedosamente 
apontados pela jornalista Jolley como indícios 
de mentira). Poderíamos, entretanto, subver-
ter essa ideia de mentira, para entendermos 
tais confusões como recursos subjetivos que 
ajudam na elaboração de uma difícil realidade 
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vivida. Roseman (2000) analisou o papel da ve-
racidade das histórias, tendo por base um es-
tudo que fez com sobreviventes do holocausto, 
em especial com uma depoente que não ha-
via sido enviada aos campos de concentração. 
Segundo o autor, era justamente nos eventos 
mais dramáticos ou traumáticos que a memó-
ria da entrevistada exagerava nos aconteci-
mentos, o que também pareceu ser o caso de 
Yeonmi e dos relatos aqui analisados.

Não há dúvidas sobre o tom fantasioso dos 
relatos desses refugiados. Mas também pode-
mos estar certos de que existem fatos concre-
tos sendo revelados por essas histórias, que 
são o substrato das fantasias e exageros, como 
no caso das execuções. Não se trata, entretan-
to, de fatos “verdadeiros” ou “mentirosos”, 
mas sim de elementos concretos que mol-
dam a vivência comum de um grupo e a sua 
identidade. Há essa distância entre o vivido e 
o narrado, entre o que aconteceu e o que foi 
lembrado, que precisa ser compreendida para 
chegarmos à complexidade do fato histórico. 
Essa distância pode ser entendida como o lo-
cal do simbólico, das construções subjetivas e 
da memória coletiva, espaço onde se constrói 
e se afirma a identidade do grupo e as suas 
próprias verdades (que são sempre heterogê-
neas, no processo histórico).

Os exageros no relato de Yeonmi e de ou-
tros refugiados cumpririam duas funções: uma 
social, dentro da moldura da memória coleti-
va, afirmando o heroísmo dos desertores, ao 
denunciarem as mazelas de seu país; outra 
subjetiva, de fornecer a si mesmos um ampa-
ro ancestral, para orientar e dar um sentido a 
suas vidas, em meio às dificuldades do exílio e 
da vida pregressa no país de origem.

Considerações finais
Por que esses exemplos interessam à história 
oral? Essas histórias de refugiados norte-co-

reanos nos ajudam, primeiramente, a refletir 
sobre a falsa centralidade da ideia de verdade, 
de precisão e de confiabilidade das histórias, 
temas estes que são centrais ao debate de 
quem trabalha com a oralidade. 

Uma primeira consideração metodológica 
que emerge desse debate é que a combinação 
de fontes sempre nos auxilia a lidar com as 
dificuldades impostas pelo problema da pre-
cisão das narrativas. Outra, é que a diversida-
de de visões que aparece em dados diferentes 
não necessariamente torna a fonte oral men-
tirosa, apenas mostra outros pontos de vista, 
outra interpretação sobre os eventos, isto é, 
que a História comporta a multiplicidade de 
discursos sobre si própria.

Examinando a situação desses refugiados 
pelo prisma da história oral, podemos verificar 
que a acuidade de seus relatos é pouco rele-
vante, se for analisada a construção discursiva 
pela ótica do processo de afirmação da iden-
tidade. A memória permite uma elaboração 
subjetiva feita no presente sobre o que foi o 
passado, mas não revela o passado exatamen-
te como aconteceu.

trata-se de analisar como as lembranças 
expressam o compartilhamento de situações 
que somente quem percorreu o trajeto da Co-
reia do Norte até a do Sul pode ter vivenciado. 
A memória coletiva, com suas inconsistências e 
imprecisões – porque toda narrativa é constru-
ção e porque as lembranças não são neutras, 
mas interagem com o presente (dizem mais 
sobre o presente do que sobre o passado) –, 
tem como função a consolidação do pertenci-
mento a uma tragédia comum aos refugiados, 
e também visa alertar o mundo sobre as per-
seguições vividas em um regime que, de tão 
fechado, tem como única fonte de informações 
justamente esses depoimentos. 

tais posturas metodológicas não implicam 
negarmos fatos e muito menos minimizarmos 
a importância de outras fontes históricas. Pelo 
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contrário, o esforço do pesquisador deve con-
sistir em entender o mosaico de visões histó-
ricas e o significado da diversidade de suas 
fontes. 

A segunda observação é que não precisa-
mos nos perguntar se as histórias dos deser-
tores norte-coreanos são mentirosas (e tam-
pouco precisamos nos perguntar se são verda-
deiras, vem pouco ao caso), mas precisamos 
entendê-las como parte das muitas peças que 
compõem sua memória coletiva. São fragmen-
tos que eles juntam para afirmar sua identida-
de de refugiados e para contestar a manipula-
ção identitária operada pelos países por onde 
passam, durante sua fuga (de imigrantes eco-
nômicos ou ambientais). Há, portanto, prota-
gonismo nesses relatos autobiográficos, para 
além da vitimização (mesmo que eles pareçam 
descrever situações exageradas). 

O terceiro aspecto que vale pensarmos é 
sobre o papel desses relatos autobiográficos 
na construção de uma história pública (SAN-
tHIAgO, 2013). Isto pode ser constatado na 
produção de registros feita pelos próprios re-
fugiados sobre as perseguições e a fome que 
vivenciaram na Coreia do Norte e sobre as difi-
culdades nos países por onde passaram, após 
sua fuga. 

A diversidade de fontes midiáticas que di-
vulgam essas histórias e a disposição de inú-
meros refugiados de contar suas experiências, 
mesmo correndo o risco de ocasionar perse-
guições a suas famílias que ainda vivem na Co-
reia do Norte, refletem iniciativas individuais e 
coletivas de constituição de um acervo ainda 
difuso de história pública feita pelo público 
(como é o caso do acervo on-line de histórias 
da Ong Liberty in North Korea17), ou seja, fora 
dos muros da academia:

De origem anglo-saxã, o termo história públi-
ca procura dar conta, de uma forma ampla, 

17 Disponível em: <https://www.libertyinnorthkorea.
org/blog/category/refugee-stories/>. Acesso em: 20 
nov. 2017.

das relações e do diálogo entre a produção 
acadêmica e não acadêmica do conhecimento 
histórico. De um lado, os lugares de produção 
de saber histórico se multiplicaram, indo além 
dos departamentos e centros universitários. 
De outro, as numerosas contendas sobre a 
memória coletiva e o dever de memória têm 
frequentemente colocado a disciplina históri-
ca no centro de debates públicos com amplas 
repercussões políticas e sociais. tais fenôme-
nos refletem-se na vasta produção editorial, 
audiovisual, museológica, entre outras, que 
mobiliza saberes históricos, articulando de-
mandas por esse tipo de conhecimento vin-
das de diversos setores da sociedade civil e 
do Estado. (EDItORIAL, 2014, p. 229)

A produção de um acervo de relatos auto-
biográficos e de entrevistas por esses deserto-
res norte-coreanos revela um esforço de valo-
rização de sua vivência comum e também de 
subversão dos estereótipos identitários que 
lhes são impostos, especialmente pelos países 
que lhes negam o status de refugiados.

Arrematando o artigo e respondendo às 
nossas inquirições iniciais, podemos afirmar 
que as histórias autobiográficas de refugia-
dos norte-coreanos nem sempre são preci-
sas. Há inúmeros elementos que interferem 
na forma como suas lembranças são evoca-
das. As inconsistências, no entanto, parecem 
indicar espaços da memória coletiva que têm 
a função de marcar a resistência; de cons-
truir e de legitimar sua identidade como re-
fugiados, em contraposição aos estereótipos 
que os países receptores a eles reservam: 
são refugiados, não imigrantes econômicos. 
Assim, com a diversidade e a quantidade de 
relatos autobiográficos que essa comunida-
de vem produzindo e dispondo ao grande 
público, pode-se afirmar que existe uma ini-
ciativa importante de história pública sendo 
germinada, iniciativa que tem como meta a 
denúncia e a apropriação de sua própria nar-
rativa histórica.

https://www.libertyinnorthkorea.org/blog/category/refugee-stories/
https://www.libertyinnorthkorea.org/blog/category/refugee-stories/
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“ESCoLA MoDELo DE LÍNgUA JAPoNESA” 
EM DoURADoS/MS: IMIgRAçÃo, hIStÓRIA E 
EDUCAçÃo FEMININA

JoICE KoChI
Secretaria Municipal de Educação de Dourados/MS

MAgDA SARAt
Universidade Federal da grande Dourados

MÍRIA IZABEL CAMPoS
Universidade Federal da grande Dourados

o artigo aborda a educação feminina de imigrantes japonesas, em 
Dourados, Mato grosso do Sul, considerando a sua participação e 
pioneirismo na abertura da “Escola Modelo de Língua Japonesa de 
Dourados/MS”. objetiva-se compreender como as mulheres se orga-
nizaram para manter valores tradicionais da cultura japonesa, bus-
cando a difusão de padrões de comportamento, para crianças e jo-
vens, em uma “Escola”. As fontes, constituídas por histórias de vida, 
trajetórias docentes e memórias autobiográficas, foram recolhidas 
via procedimentos da história oral, o que permitiu abordar as rela-
ções de gênero. Utilizaram-se, também, documentos oficiais e fotos. 
os resultados apontam que as professoras foram idealizadoras da 
“Escola” e figuras imprescindíveis à comunidade de imigrantes e de 
nipo-brasileiros, atuando até o presente na manutenção da tradição 
e da cultura japonesas no município. Conclui-se que as relações de 
gênero estão fortemente marcadas no grupo de imigrantes, se ex-
pressando no alijamento das mulheres do espaço público, apesar 
de que, no movimento específico, as mulheres estivessem à frente, 
paradoxalmente a sua educação, fundada em “silêncios” e “submis-
sões” da “vida doméstica”, características presentes na concepção 
de educação para meninas, demonstrando os aspectos da cultura e 
os padrões da formação feminina japonesa. 
Palavras-chave: Imigrantes japoneses. Memórias. Educação femini-
na. Educação étnica. 
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“JAPANESE LANgUAgE MODEL SCHOOL” IN 
DOURADOS/MS: IMMIgRAtION, HIStORY AND FEMALE 
EDUCAtION”
this article discusses the female education of Japanese immigrants 
in Dourados-MS, considering their participation and pioneering in 
the opening of the Model School of Japanese Language of Doura-
dos. It aims to understand how women have organized themselves 
to maintain traditional values of Japanese culture, seeking to spread 
patterns of behavior for children and young people at the language 
school. the sources, constituted of life stories, memories of teaching 
and autobiographical trajectories, were collected according to oral 
history procedures approaching gender relations; official documents 
and photos were also used. the results point out that these teach-
ers - founders of the School and indispensable figures in the Japa-
nese-Brazilian community - have been working until now to maintain 
Japanese tradition and culture in the municipality. We conclude that 
gender relations are strongly marked among these immigrants, ex-
pressed in the exclusion of women from the public sphere. Although 
in this specific movement women were ahead, their leading role is 
paradoxical regarding their education background characterized by 
“silences” and “submissions” to “domestic life”, dominating the tra-
ditional conception of education for girls, and cultural patterns of 
Japanese female training.
Keywords: Japanese immigrants. Memoirs. Female education. Ethnic 
education. 

“ESCUELA MODELO DE LENgUA JAPONESA” EN 
DOURADOS/MS: INMIgRACIÓN, HIStORIA Y 
EDUCACIÓN FEMENINA
El artículo aborda la educación femenina de inmigrantes japonesas 
en Dourados-Mato grosso do Sul, teniendo en cuenta su participa-
ción y su carácter pionero en la fundación de la “Escuela Modelo 
de Lengua Japonesa de Dourados-MS”. El objetivo de este trabajo 
es comprender cómo las mujeres se organizaron para mantener va-
lores tradicionales de la cultura japonesa, buscando la difusión de 
patrones de conducta para niños y jóvenes desde una “Escuela”. Las 
fuentes, formadas desde sus historias de vida, trayectorias docen-
tes y memorias autobiográficas, fueron recolectadas por medio de 
procedimientos de historia oral, lo que permitió abordar relaciones 
de género. también se utilizáran documentos y fotos. Los resultados 
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señalan que estas profesoras, además de las idealizadoras de la “Es-
cuela”, fueron figuras imprescindibles en la comunidad de inmigran-
tes y de nipo-brasileños y, todavía hoy actúan en la manutención de 
la tradición y de la cultura japonesa en la ciudad. Se concluye que 
las relaciones de género están fuertemente marcadas en este grupo 
de inmigrantes y se expresan en el alejamiento de las mujeres del 
espacio público, aunque com base em en este movimiento específi-
co las mujeres estuvieran al frente, paradojalmente a su educación 
doméstica fundada en los “silencios” y “submisiones” de la “vida do-
méstica”, características presentes en la concepción educativa de las 
niñas, poniendo de relieve los aspectos de la cultura y de los patro-
nes de la formación femenina japonesa. 
Palabras clave: Inmigrantes japoneses. Memorias. Educación femeni-
na. Educación étnica. 

Introdução
“Todos estudavam juntos! E para meninas tinha 
algumas regras específicas, havia esse pensa-
mento!” (SAtOKO, Entrevista, 2016)

Este artigo, elaborado a partir de uma pes-
quisa de mestrado,1 aborda a história das mu-
lheres imigrantes japonesas que conceberam 
e criaram a “Escola Modelo de Língua Japo-
nesa de Dourados/MS”, situada no município 
de Dourados, Estado de Mato grosso do Sul, 
região Centro-Oeste do Brasil. Investigamos a 
atuação dessas mulheres, como figuras cen-
trais ao processo de formação das meninas 
que frequentam a “Escola”, e entendemos que 
a instituição foi construída para a manutenção 
e a transmissão da cultura nipônica trazida pe-
los imigrantes.

Em vista do assinalado na epígrafe que 
inicia este texto, é importante tratar das re-
lações de gênero presentes nas experiências 
relatadas pelas mulheres, em entrevistas a 

1 Dissertação intitulada “Escola Modelo de Língua Ja-
ponesa de Dourados-MS”: movimentos, histórias e 
memórias de mulheres (KoChI, 2017), defendida no 
curso de Mestrado em Educação do Programa de Pós-
graduação em Educação (PPgEdu), na Faculdade de 
Educação (FAED), da Universidade Federal da grande 
Dourados (UFgD).

nós concedidas, quando externaram o modo 
como a cultura de origem influenciou as gera-
ções posteriores, priorizando a transmissão de 
comportamentos e padrões de conduta, espe-
cialmente na formação das meninas. Conforme 
o fragmento aponta, “havia esse pensamento”, 
ou seja, uma concepção de feminino, caracte-
rizada por regras específicas que deveriam ser 
ensinadas às meninas. 

Construímos nossas análises a partir de 
fontes documentais e escritos oficiais cons-
tantes do acervo da “Escola Modelo”, bem 
como de entrevistas realizadas com as imi-
grantes pioneiras que participaram do movi-
mento, desde o período da abertura da ins-
tituição. tais dados foram analisados à luz 
do referencial teórico de Norbert Elias (1998; 
2000; 2011), indicando como se constituíram 
os processos de civilidade e formação do gru-
po de imigrantes.

A bibliografia sobre a história das mulhe-
res (PERROt, 2005; PINSK; PEDRO, 2012; PRIORE, 
2011) informa que nas fontes históricas dificil-
mente encontramos arquivos e documentos 
nos quais a presença das mulheres se eviden-
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cie ou em cujas investigações elas tenham ex-
pressividade. No Ocidente, sobretudo na Fran-
ça do século XIX, a história pública privilegiou 
a atuação dos homens, fazendo distinção en-
tre os espaços públicos e privados, destinados 
aos homens e mulheres, respectivamente, um 
lugar de atuação em que cada grupo contou 
e participou da história. No Oriente, a história 
das mulheres expressa-se do mesmo modo e o 
lugar do feminino tem estado majoritariamen-
te marcado pela educação no espaço privado 
e doméstico. 

Verificamos, portanto, um hiato de fontes e 
documentos escritos/oficiais, restando, para a 
história das mulheres, os arquivos privados2 e 
as memórias (fontes orais). Perrot (2005, p. 40) 
escreve que “[...] os desenvolvimentos recentes 
da história chamada de ‘oral’ são de certa ma-
neira uma revanche das mulheres”, pois é uma 
possibilidade de rever a investigação, na pers-
pectiva do grupo. Assim, ao propormos escre-
ver as histórias das mulheres, sobretudo das 
imigrantes japonesas, recorremos à fonte oral, 
concordando que “na rememoração, as mulhe-
res são, em suma, as porta-vozes da vida pri-
vada” (PERROt, 2005, p. 42); os homens por sua 
vez, se calam diante da exposição da vida pri-
vada. Dessa maneira, as mulheres são deten-
toras do conhecimento que se passa nos espa-
ços domésticos e pouco visíveis, nos quais vão 
construindo sua leitura e concepção no grupo 
social que frequentam. 

A história, sendo feita por mulheres, permi-
te novas leituras, pois elas são as “retratistas 
da família” (LE gOFF, 1990, p. 466) ou “guardiãs 
do passado”, da “memória” do seu grupo, ao 
serem as responsáveis e terem o cuidado de 
preservar os acervos pessoais, importantes na 
construção histórica. O uso de novas fontes 

2 Conforme Perrot (2005, p. 35), “as mulheres como se-
cretárias da família, elas mesmas foram produtoras 
destes arquivos, com os seguintes exemplos: livros de 
anotações de casa, correspondências familiares, diá-
rios íntimos, álbum de fotografias, etc”.

permite um processo de democratização da 
pesquisa histórica, oportunizando às mulheres 
expressarem-se e registrarem suas trajetórias. 
Assim, as memórias das mulheres da colônia 
japonesa de Dourados/MS, com a especificida-
de cultural do grupo, nos instigaram a escrever 
sobre suas histórias. 

Entretanto, destacamos que, quando recor-
remos às mulheres japonesas para a referida 
pesquisa, houve muitas reticências. Em alguns 
casos, sob o pretexto de sua vida privada ser 
insignificante, alegaram não ter motivos para 
se expressar publicamente. Em investigação 
empreendida por Iwamoto (2016), ao realizar 
entrevistas sobre memórias de infância com as 
mulheres japonesas de Dourados/MS, a pes-
quisadora destaca um grande número de recu-
sas, por parte das mulheres, que se manifesta-
vam dizendo: “[...] minha infância não interes-
sa ao público”; “não preciso disso, obrigado”; 
“tem coisa que eu não vou saber responder”; 
“eu não posso” (IWAMOtO, 2016, p. 41). As jus-
tificativas e os pretextos seguiam em direção à 
falta de tempo e por considerarem suas vidas 
pouco importantes para a história, principal-
mente, nas alegações das mulheres.

 tais relatos evidenciam o silenciamento 
das mulheres, pois elas apresentam muitas di-
ficuldades de sair do cenário privado para o 
público. Como Perrot (2005, p. 42) argumenta, 
“dizer ‘eu’ não é fácil para as mulheres a quem 
toda uma educação inculcou a conveniência 
do esquecimento de si mesma [...]”. Assim, nas 
mulheres entrevistadas nesta pesquisa, perce-
bemos tais aspectos, embora elas tenham sido 
protagonistas de um projeto público de gran-
de notoriedade. 

Destacamos que as entrevistas foram reali-
zadas a partir da metodologia da história oral, 
com suas especificidades e, portanto, também 
limites, pois, como afirma Alberti (2004), o/a 
pesquisador/a solicita ao entrevistado/a rela-
tar sua vida e trajetória diante de uma “pes-
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soa estranha”, um gravador e, frequentemen-
te, pergunta acerca de fatos e acontecimentos 
particulares, ou seja, se aproxima de aspec-
tos da vida da pessoa que ela pode desejar 
ou não relatar. Nesse sentido, o trabalho do/a 
pesquisador/a seria de “[...] transformar lem-
branças, episódios, períodos da vida (infância, 
adolescência etc.), experiências, enfim, em 
linguagem” (ALBERtI, 2004, p. 104). Compreen-
dendo que a linguagem só se torna conheci-
mento, à medida que é falada e expressada, 
essa narrativa constitui, assim, o sentido e a 
sua razão de ser.

Em vista disso, com a colaboração das mu-
lheres japonesas, buscamos, nesta investiga-
ção, saber como elas viveram suas experiên-
cias, por serem imigrantes, mulheres, vindas 
para o interior da região Centro-Oeste do Bra-
sil, construindo, neste lugar, uma história de 
educação étnica por meio do ensino da sua 
língua materna, em uma escola que fundaram 
para esse fim, sendo pioneiras, no sentido de 
buscar a preservação e a continuidade da lín-
gua materna na comunidade em que viviam. 
Nesse sentido, assentimos com a afirmação de 
Portelli (1997, p. 31), segundo a qual as “fontes 
orais contam-nos não apenas o que o povo fez, 
mas o que queria fazer, o que acreditava estar 
fazendo e o que agora pensa que fez”. Ouvimos 
as mulheres, portanto, as idealizadoras e reali-
zadoras do projeto da “Escola”, para sabermos 
como a sua participação ativa contribuiu com 
a história da educação na região, contada nas 
experiências de quem trabalhou com o ensino 
da língua japonesa na comunidade nipônica.

Finalizando a introdução, trazemos Mauad 
(1996, p. 8), quando a autora destaca “[...] a 
fotografia como índice, como marca de uma 
materialidade passada, na qual objetos, pes-
soas, lugares nos informam sobre determi-
nados aspectos desse passado – condições 
de vida, moda, infraestrutura urbana ou ru-
ral, condições de trabalho etc.”. Sendo assim, 

registramos que, no decorrer do texto, apre-
sentaremos imagens iconográficas do acervo 
da “Escola Modelo”. Assinalamos, contudo, se 
tratar somente de opção ilustrativa, pois não 
procederemos à análise das imagens, embora 
compreendamos a importância da fotografia, 
como documento histórico, nas pesquisas em 
educação. 

Imigração e história da vinda 
das famílias japonesas para 
Dourados/MS

“[...] as jovens esposas – yome (noras) vieram 
como imigrantes [...] Me casei e vim para cá e 
fiquei longe (da casa dos meus pais)!” (SAtOKO, 
Entrevista, 2016)

“Alguns ficaram felizes... eu dizia: ‘eu não vou de 
jeito nenhum para o Brasil’ [...] eu não queria. 
Mas hoje penso que foi bom ter vindo”. (YASUKO, 
Entrevista, 2016)

As entrevistadas foram professoras pionei-
ras da “Escola Modelo de Língua Japonesa de 
Dourados/MS” chegando aqui com o processo 
migratório para a região, em meados do sécu-
lo XX. Para este artigo, apresentamos as en-
trevistas com duas mulheres que atuaram não 
somente na “Escola Modelo”, mas também em 
movimentos pró-ensino da língua japonesa na 
região. Elas foram professoras e gestoras da 
escola, além de figuras de destaque, na comu-
nidade nipônica, por lutarem pelo ensino e a 
preservação da língua japonesa e, também, fi-
zeram parte da equipe idealizadora do projeto 
de implantação da “Escola”.

Apresentamos, primeiramente, a profes-
sora Satoko, nascida em 1936, com 79 anos na 
data de nossa entrevista. Chegou ao Brasil, em 
1956, com 19 anos de idade. Formada em Koko 
(equivalente ao ensino médio em nosso país), 
imigrou para o Brasil com a família, pai, mãe, 
um irmão mais velho, ela e dois irmãos mais 
novos. Vieram para o interior do Estado do Pa-
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raná. Nos anos de 1960, migraram para o sul 
de Mato grosso Uno, na região de Dourados, 
hoje situada no Estado de Mato grosso do Sul. 
Ainda jovem, começou a participar nas festivi-
dades da Associação de japoneses da região; 
após o casamento, decidiu cuidar das crianças 
da vizinhança, quando iniciou o movimento da 
educação étnica, no princípio, com o intuito de 
ensinar a língua materna ao filho.

Como segunda entrevistada, apresentamos 
a professora Yasuko, nascida em 1935, com 80 
anos na data da entrevista. Imigrou para o 
Brasil, em 1956, aos 20 anos de idade. Sua vida 
no Japão foi na área rural, tendo estudado 
somente até o Chugakko – “primeiro ciclo do 
segundo grau em três anos” (equivalente aos 
anos finais do Ensino Fundamental, no Brasil). 
Menciona diversas vezes, na entrevista, a sua 
escolaridade, ao relatar os convites recebidos 
para lecionar nas associações, mas se lamen-
tou por não ter estudado mais no Japão, em 
razão de trabalhar na lavoura para ajudar a 
sua família. 

Estas mulheres fazem parte de um movi-
mento de imigração muito forte, que veio para 
a região, caracterizando o atual Estado do 
Mato grosso do Sul, como o terceiro Estado do 
país em número de japoneses e seus descen-
dentes, atrás somente de São Paulo e Paraná. 
Destacamos que a vinda dos/as imigrantes/
migrantes para sul de Mato grosso Uno3 teve 
início na primeira década do século XX. A his-
tória da imigração, conforme Inagaki (2008, p. 
32), “[...] está ligada à construção da Estrada 
de Ferro Noroeste do Brasil, que ligava Bau-
ru a Porto Esperança, no antigo Mato grosso, 
próximo a Corumbá”. Observamos, então, que 
essa imigração se dá de forma secundária, 
pois os destinos primordiais foram os cafe-

3 Esta nomenclatura é utilizada para definir o Estado 
antes da separação em Mato grosso e Mato grosso 
do Sul, ocorrida somente em 11 de outubro de 1977, a 
partir da Lei Complementar nº 31, assinada pelo então 
Presidente Ernesto geisel. (BIttAR, 2009)  

zais do interior do Estado de São Paulo, tendo 
ocorrido desde as primeiras levas de imigran-
tes em 1909. 

A partir do ano de 1909, os imigrantes japo-
neses, atraídos pela remuneração mais com-
pensadora para o trabalho na construção da 
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (NOB)4 do 
que nas fazendas cafeeiras, encaminharam-se 
para a região Centro-Oeste do país (KUBOtA, 
2008). Os primeiros que migraram para o Esta-
do mato-grossense e vieram trabalhar na cons-
trução da NOB, vieram por volta de 1904-1914, 
pois “a notícia de emprego nessa região traçou 
um novo destino para esses imigrantes e, mais 
tarde, despertou o interesse de deslocamen-
to de novos grupos para o local” (NISHIMOtO, 
2011, p. 36). Após o término da construção da 
NOB, em 1914, esses migrantes começaram a se 
instalar e a formar colônias em Campo grande, 
no sul de Mato grosso Uno.

Posteriormente, dirigiram-se para a região 
do município de Dourados, considerada, de-
pois da capital Campo grande, um dos prin-
cipais destinos dessa imigração/migração, no 
Estado. As famílias vieram para se estabele-
cer na Colônia Agrícola Nacional de Doura-
dos – CAND, criada em 1943, pelo Decreto-Lei 
5.941, de 28 de outubro, no então Estado de 
Mato grosso, no governo de getúlio Vargas. 
A proposta da CAND fazia parte de uma ação 
política de colonização, chamada Marcha 
para o Oeste, e passou a receber migrantes e 
imigrantes, de forma mais intensa, a partir de 
1948, consolidando-se durante a década de 
1950 (MENEZES, 2012). 

As mulheres que entrevistamos vieram 
para o Brasil nessas levas de imigrantes, após 
a Segunda guerra Mundial, pois a região de 

4 A Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (NoB), construí-
da às margens do rio Paraguai, passando por Campo 
grande, no Mato grosso Uno, foi uma ferrovia desti-
nada a ligar Bauru (SP) a Porto Esperança (próximo a 
Corumbá). o início da sua construção, em 1909, mar-
cou, também, a chegada dos primeiros japoneses ao 
Estado de Mato grosso. (INAgAKI, 2008)
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Dourados foi um território de recepção de gru-
pos, na rota de imigração/migração japonesa, 
a partir de 1940, recebendo um grande número 
de migrantes nikkeis5 e imigrantes japoneses. 

A relação da “Escola” com a comunidade 
douradense e brasileira, segundo os relatos da 
sra. Satoko, sempre foi de cordialidade, pois 
ela afirma nunca ter sentido discriminação ou 
que a escola tenha feito distinção étnica para 
a oferta da educação japonesa, de quaisquer 
grupos. No entanto, percebemos as nuanças 
dos conflitos, apontando alguns estranha-
mentos, quando ela lecionava na região, o que 
aparece em seus relatos, como a seguir: “No 
começo quando viram a dança, com roupa ja-
ponesa (quimono), deram risadas. Viram o Bom 
Odori6 e falavam: ‘olha o japonês, fazendo coi-
sas engraçadas [...]’ (gestos e risos), ‘Parecem 
bobos’, ‘estranhos’, e tinha bastante brasileiro 
que falava isso” (SAtOKO, Entrevista, 2016). 

Ao relatar uma experiência cultural que fa-
zia parte das atividades da escola, aponta a fal-
ta de compreensão e o estranhamento inicial, o 
que provavelmente ocorria, de ambos os lados, 
e era perceptível nos grupos. No lado brasileiro, 
o desconhecimento da cultura do outro, com-
pletamente ignorada nesses rincões; do lado ja-
ponês, o estranhamento por haver alguém que 
não compreendia aquelas expressões e danças 
que, na sua cultura, eram comuns. Nesse senti-
do, certamente os pequenos conflitos estavam 
presentes, cotidianamente.

Em outro fragmento sobre o tema, foi possí-
vel observarmos, embora o cuidado da senho-
ra Satoko, para não tratar as relações aberta-
mente, que os japoneses eram percebidos com 
olhares de “recém-chegados”, os estranhos, os 
diferentes, os de fora, os outsiders, com cos-
tumes diferentes, provocando curiosidade na 

5 Palavra em japonês que significa descendentes de ja-
poneses (tradução livre).

6 Dança festiva, ágil e espontânea, geralmente apresen-
tada nas festas populares pelos camponeses. (IWA-
Moto; SARAt, 2016)

comunidade brasileira. Seu relato mostra cer-
to ressentimento, ao falar dos movimentos da 
dança Bon Odori: “O que estão fazendo? Engra-
çado [...] Mas é isso [...] não importava! É só não 
ir nos lugares que falavam isso, para não tira-
rem sarro! E nós somos nós [...]. Então, essa é a 
nossa cultura, se não conseguia entender, tudo 
bem!” (SAtOKO, Entrevista, 2016). No contexto 
de duas culturas muito distintas, tais situações 
estavam sempre presentes, e a professora re-
lata “por haver diferenças, então enxerga a di-
ferença [...]” (SAtOKO, Entrevista, 2016). 

tal fragmento demonstra que houve, de 
ambas as partes, barreiras e estranhamentos, 
talvez com o propósito de cada grupo defen-
der a sua cultura, fazendo com que as diferen-
ças fossem aspectos expostos mais no intuito 
de defender a preservação do seu passado e a 
manutenção dos seus costumes de origem. A 
documentação e as entrevistas nos permitem 
afirmar que, no caso das/os imigrantes japo-
nesas/japoneses, a construção da “Escola Mo-
delo” e os esforços das mulheres podem ter 
constituído uma forma de garantir a preserva-
ção da cultura, do ensino da língua e de uma 
formação mais próxima ao país de seus ances-
trais, pois, ao perceberem a miscigenação com 
a cultura brasileira e preverem a perda de ele-
mentos da cultura oriental, de seus antepas-
sados, as mulheres se organizaram em torno 
de um projeto educativo, como estratégia de 
ação coletiva. 

tal estratégia foi usada pelos grupos de 
imigrantes de diferentes nacionalidades, ao 
chegarem ao Brasil, e com os japoneses não foi 
diferente, ainda mais considerando uma cultu-
ra tão distinta como a cultura oriental. Nishi-
moto e Pereira (2014, p. 180) afirmam que os 
imigrantes utilizavam “[...] estratégias no cam-
po educacional para favorecer sua inserção e 
ascensão na sociedade local”. Assim, além da 
perspectiva de inserção na cultura local, “[...] 
o forte desejo coletivo de oferecer uma es-



“Escola modelo de língua japonesa” em Dourados/ms: imigração, história e educação feminina

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, salvador, v. 03, n. 07, p. 167-186, jan./abr. 2018174

colarização dentro dos moldes da cultura ja-
ponesa sempre contribuiu como um reforço a 
mais para a inculcação de valores culturais nas 
gerações de japoneses” (NISHIMOtO; PEREIRA, 
2014, p. 180). Ou seja, os imigrantes foram mo-
tivados por diferentes perspectivas, as quais 
fomentaram os movimentos de abertura das 
escolas étnicas.

Nesse aspecto, evidenciamos as relações 
sociais de grupos diferenciados que afetam as 
fronteiras – geográficas ou de qualquer outra 
natureza – como “[...] fronteiras entre ‘nós’ e os 
‘outros’” (NISHIMOtO; PEREIRA, 2014, p. 187), ou 
seja, uma relação entre estabelecidos e outsi-
ders ou recém-chegados, ao modo de Norbert 
Elias,7 exemplificada entre os moradores locais 
ou estabelecidos e os imigrantes japonesas/
japoneses outsiders, recém-chegados à região 
de Dourados, em meados do século XX, nos 
quais estariam expressos os modos.

[...] como e por que os indivíduos percebem 
uns aos outros como pertencentes a um mes-
mo grupo e se incluem mutuamente dentro 
das fronteiras grupais que estabelecem ao di-
zer ‘nós’, enquanto, ao mesmo tempo, excluem 
outros seres humanos a quem percebem como 
pertencentes a outro grupo e a quem se refe-
rem coletivamente como ‘eles’. (ELIAS; SCOt-
SON, 2000, p. 37, grifos do original)

Na perspectiva de compreender quem 
eram “eles” e quem somos “nós”, as/os imi-
grantes japonesas/japoneses fizeram dois mo-
vimentos. Um deles foi tentar a inserção social 
mediante a criação de uma escola que tam-
bém era aberta à comunidade e poderia fazer 

7 A obra “os Estabelecidos e os Outsiders: sociologia das 
relações de poder a partir de uma pequena comunida-
de”, de Norbert Elias e John L. Scotson (2000), retrata 
um estudo de caso em uma comunidade chamada pe-
los autores de Winston Parva (Inglaterra). A reflexão 
apresenta as relações e figurações de poder existen-
tes entre dois grupos de indivíduos, representados 
por moradores mais antigos do bairro e moradores 
“recém-chegados”, sendo considerados os estabeleci-
dos e os outsiders, respectivamente, e apresenta as 
estratégias de ambos os grupos e seus conflitos, em 
disputas de poder dentro da comunidade.

parte da cultura local, valorizando o espaço 
coletivo, assim a “Escola” poderia ser chamada 
por todos de “nosso” espaço, “nossa escola”. O 
outro movimento marcou a “Escola”, vista pela 
comunidade como o espaço “deles” ‒ dos ja-
poneses que aqui chegaram. 

Ocorreu, ainda, um movimento pela busca 
de inserção social e ascensão, em prol do for-
talecimento interno dos próprios membros da 
comunidade, reunidos em clubes, agremiações 
e escolas étnicas – prática recorrente dos pro-
cessos imigratórios. Em vista disso, os grupos 
se fortalecem, se estabelecem, criam vincula-
ções internas que os tornam coesos, provo-
cando sua ascensão, quer seja, o processo in-
terno de fortalecimento do “nós”. No caso dos 
japoneses, esse fortalecimento se deu com o 
intuito de valorizar sua cultura de origem por 
meio de escolas.

Se os valores culturais, a língua, os costu-
mes, os modos de ser e os comportamentos 
vão estabelecendo graus de distinção entre 
os grupos, entre os que aqui estavam e os que 
chegaram, percebemos que, ao criarem esco-
las, os imigrantes contribuíram com a comuni-
dade e acabaram por produzir coletivamente 
o grupo “deles”. Em sendo assim, os japone-
ses/as foram bem recebidos na região, mesmo 
considerando suas distinções, pois, ao busca-
rem formas de viver e aprender pautadas nas 
tradições e costumes do seu país de origem, 
eles/as criaram um “nós” muito fortalecido e 
representativo, fato que contribuiu para o es-
tabelecimento do grupo. 

Como parte desse processo social de esta-
belecimento dos grupos, nós entendemos, por-
tanto, que as estratégias resultaram em alto 
grau de coesão grupal, visto que, ao desenvol-
verem atividades locais como as associações e 
a criação das escolas de língua japonesa, bem 
como a participação nos espaços constituídos 
e coletivos da comunidade, permitiram que as 
pessoas partilhassem do sentimento de iden-
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tidade grupal, de forma subjetiva como “nós”, 
fortalecendo a luta perante o “outro” (ELIAS; 
SCOtSON, 2000). 

De tal modo, continua existindo um movi-
mento de valorização da cultura de origem por 
parte dos/as imigrantes japoneses/as, eviden-
ciando uma predisposição para inculcarem, 
em gerações de descendentes, os ensinamen-
tos, preceitos e concepções aprendidas. No 
caso do nosso estudo, não somente a “Esco-
la” tem se tornado esse espaço da cultura e 
de aprendizado, mas também as famílias, pois 
valorizam a educação de suas crianças, atitude 
que contribui para a manutenção das escolas 
étnicas. Para Elias (2011, p. 139), os pais formam 
“[...] o conjunto de seres humanos, que exerce 
pressão sobre a nova geração, levando-a mais 
perfeitamente, ou menos, para seus fins”. Em 
nosso estudo, foi possível observarmos que 
“pais e mães japoneses” têm levado adiante a 
responsabilidade em repassar tais valores às 
gerações posteriores, na comunidade, fato que 
expressa a longevidade da “Escola”, em funcio-
namento até os dias atuais. 

As mulheres japonesas e a 
“Escola Modelo” 

“Naquela época homem e mulher eram sepa-
rados... No Brasil então (ainda mais)” (YASUKO, 
Entrevista, 2016). 

Ao longo do século XX, assistimos ocorre-
rem inúmeras mudanças no mundo e a con-
cepção da mulher nas sociedades japonesa e 
brasileira foi se transformando, a partir dessas 
transformações sociais, políticas, culturais e 
históricas. Na epígrafe registrada na abertura 
desta seção, vemos a sra. Yasuko contar sobre 
a recepção feita pelo Clube Nipônico, em Dou-
rados,8 na sua chegada. Ela observou a orga-

8 Motivados por uma necessidade de espaços de convi-
vência e pelo sentimento de manutenção da sua per-
tença ao país de origem, é comum alguns grupos de 
imigrantes criarem clubes e associações. Nesse sentido 

nização do grupo no qual homens e mulheres 
estavam separados e diz que “no Japão já eram 
juntos (homem e mulher)” (YASUKO, Entrevista, 
2016). 

Destacamos que a organização das asso-
ciações e clubes foi feita pelos imigrantes da 
primeira geração, ainda marcados por uma 
educação do final do século XIX, considerando 
as primeiras levas de imigrantes que recebe-
ram essa formação no período. Quando essas 
mulheres chegaram a Dourados, em meados 
do século XX, já haviam vivenciado um Japão 
do pós-guerra, anos 1940, certamente com 
uma educação mais flexível, aberta aos prin-
cípios e valores diferentes daqueles do século 
XIX. No entanto, entre os grupos de imigrantes 
permaneciam os valores tradicionais da cul-
tura das primeiras gerações e, provavelmente 
por isso, ao se referir ao país ela diz “no Brasil 
então (ainda mais)” (YASUKO, Entrevista, 2016). 
Ou seja, nosso país era mais tradicional e con-
servador. 

tal fato tem uma relação estreita com as 
concepções de educação e a formação dos pri-
meiros imigrantes japoneses que vieram para 
o Brasil, no final do século XIX e início do sécu-
lo XX, retratando um Japão anterior à Segunda 
guerra Mundial. Isso ocorre porque, ao mudar 
de país, a tendência dos imigrantes é reprodu-
zir suas origens, o que os define como uma cul-
tura em um tempo histórico. Em muitos casos, 
valores, comportamentos e costumes passam 
por mudanças, ficando somente o que a pes-
soa traz na memória, as lembranças e o que 
deseja preservar, para não perder o sentido de 
pertencimento (SARAt, 2014).

é que o Clube Nipônico de Dourados foi criado na épo-
ca da chegada dos primeiros grupos à cidade, ainda 
no ano de 1953 (sede provisória, de madeira), em as-
sistência aos recém-chegados, tendo recebido o nome 
de Clube Social Nipônico de Dourados. Posteriormen-
te, o grupo de imigrantes da cidade projetou uma sede 
mais estruturada para festividades, edificando, no ano 
de 1961, a primeira etapa da construção do prédio, que 
hoje abriga a atual sede da Associação Cultural Nipo
-Brasileira de Dourados. (IWAMoto; SARAt, 2016)
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No momento do relato da entrevistada sra. 
Yasuko, percebemos não só pelo conteúdo da 
fala, mas no tom de voz que ela abaixava ao 
contar o ocorrido. Assim, ao referir-se às rela-
ções entre homens e mulheres, ela dizia: “en-
tão [...] eu não saía para lugar nenhum. Meu 
marido não dei [...] Deixava [bem baixinho]. 
Quando ele ia jogar beisebol, então me leva-
va” (YASUKO, Entrevista, 2016). A fala cautelosa, 
com um volume quase inaudível, demonstrou 
as dificuldades na relação cotidiana com a vida 
social e a participação em atividades de seu 
interesse. Ela nos conta que os passeios eram 
decididos pelo esposo e ela só participava de 
atividades que fossem na própria comunidade 
japonesa, quando definidas por ele, o marido. 
Assim, vivenciando as restrições cotidianas do 
relacionamento conjugal, seu relato evidencia 
as diferenças hierárquicas entre os sexos, pe-
las quais o homem tem o controle sobre o cor-
po, o comportamento e as escolhas da mulher. 

Ao analisarmos o relato da sra. Yasuko – 
segundo os estudos de Elias (1998, p. 201-202), 
concordamos com o autor, quando ele assina-
la que historicamente existe “[...] un equilibrio 
desigual entre los sexos [...]”,9 desigualdade 
codificada pela sociedade e especificada por 
Elias como “[...] desigual equilibrio de poder 
entre los sexos representado por um código 
social inevitable [...]”,10 que foi construído his-
toricamente e se constituindo entre os grupos 
sociais. Entendendo o código como costume, 
cultura e modos de relacionamento social, e 
podemos dizer que, no contexto vivido pela 
sra. Yasuko, bem como por outras mulheres 
da cultura japonesa, havia restrições para 
que se expressarem publicamente, pois von-
tades, desejos e decisões do espaço social 
do casamento estavam em poder do cônjuge 
masculino. tais relações sociais baseadas nas 
diferenças entre os sexos apontam para “[...] 

9 “[...] um equilíbrio desigual entre os sexos [...]”. 
10 “[...] desigual equilíbrio de poder entre os sexos re-

presentado por um código social inevitável [...]”.

uma forma primária de relações significantes 
de poder” (MAtOS, 2009, p. 284), em um am-
biente no qual o marido decide pela mulher 
e ela obedece. Percebemos que tais padrões 
e regras eram valorizados no código social da 
cultura japonesa.

De tal modo, nos encaminhamos às rela-
ções de gênero, no sentido de discutirmos um 
conceito que “[...] remete à cultura, aponta para 
a construção social das diferenças sexuais, diz 
respeito às classificações sociais de masculino 
e de feminino” (PINSKY, 2009, p. 162), e molda 
um comportamento que informa, desde a in-
fância, as regras e padrões para determinados 
grupos. Acerca das mulheres japonesas, como 
relata Sakurai (2014, p. 305), “[...] as mulheres 
japonesas se sentiam de fato submissas diante 
do marido e das normas numa sociedade que, 
até então, tinha como código de referência a 
obediência aos inúmeros segmentos hierár-
quicos”. Buscando respostas para a compreen-
são da formação das nossas entrevistadas, nos 
remetemos à concepção da educação feminina 
na cultura japonesa.

A mulher na cultura japonesa foi/é vista 
como “[...] responsável pelo fogo doméstico” 
(SAKURAI, 2014, p. 306). Como nos relatos das 
entrevistadas, as mulheres sempre estiveram 
muito atarefadas com o trabalho doméstico, 
portanto elas eram “[...] o símbolo do calor, do 
conforto” (SAKURAI, 2014, p. 306). tal represen-
tação advém do ditado popular japonês “boa 
esposa e mãe sábia”, conferindo à mulher o 
espaço doméstico por excelência, que pode-
mos perceber no relato da sra. Satoko, quando 
fala de sua mãe, sempre atarefada nos deveres 
domésticos. Segundo ela, sua mãe era a última 
a comer, a tomar banho e ainda complemen-
tava a renda com alguns trabalhos de costura. 
Da mesma forma como aconteceu com ela, ao 
se casar, pois vivia tão atarefada que acabou 
adoecendo por um longo período. “Fiquei mui-
to doente por muito tempo. [Que tipo de doen-
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ça?]. Acredito que foi o excesso de trabalho. 
Estava cansada física e psicologicamente. Mas 
mesmo assim ia à roça trabalhar” (SAtOKO, En-
trevista,  2016).

O relato expõe a condição de sobrecarga do 
trabalho feminino, somando trabalho domés-
tico cotidiano e trabalho na roça, o que debi-
litava a saúde física e mental e fazia com que 
essas mulheres estivessem presentes nas la-
vouras, ajudando na renda familiar, conforme 
aparece em todas as entrevistas concedidas 
nesta investigação. A representação da mulher 
na sociedade japonesa11 ainda continua sendo 
a mesma de antes da Segunda guerra Mundial 
– o lugar doméstico e o espaço privado com 
o acréscimo a todas as obrigações com o lar 
e as demandas do trabalho fora de casa, para 
complementar os ganhos. Uma das caracte-
rísticas principais da família japonesa é a so-
brecarga dos afazeres para a mulher/mãe, não 
compartilhados com o pai ou outros membros 
da família, o que demonstra a internalização 
da divisão de trabalho doméstico, baseada em 
concepções da relação de gênero no Japão.

No entanto, ainda que pertencentes a es-
ses contextos – os quais, na vida adulta, as 
mulheres japonesas contestavam – elas idea-
lizaram e criaram uma escola de ensino da lín-
gua japonesa, onde também trabalharam para 
a preservação de valores da cultura e tradição 
oriental, especialmente considerando com-
portamentos, regras e padrões na educação.

Na abertura da escola de língua japone-
sa, esteve presente a hierarquia do poder in-
trinsecamente associada ao gênero masculi-
no, evidenciado no relato da professora, bem 

11 Realizamos consultas à bibliografia japonesa sobre as 
relações de gênero, na sociedade japonesa dos dias 
atuais, e encontramos uma pesquisa, feita por Saku-
rada, Matsushita, Shima e Konishi (2002), intitulada 
“the gender issue in Japan, from the foreign cultural 
point of view”. As pesquisadoras entrevistaram jovens 
estudantes japoneses e estrangeiros (oriundos/as de 
diversos países e que estudavam no Japão), cotejando 
opiniões sobre as relações de gênero na sociedade 
japonesa. 

como das mães que queriam seus filhos na 
Nihongo gakkou,12 para aprenderem a sua lín-
gua nativa. A iniciativa não foi valorizada pela 
direção do Clube Social Nipônico de Dourados 
nem pela Associação Cultural Nipo-Brasileira 
Sul-Mato-grossense, pois ambas considera-
vam desnecessário investir recursos no ensino 
e na construção da escola, segundo o relato de 
Satoko (Entrevista, 2016): 

“[...] Desde 71 eu dizia isso (vamos abrir esco-
la em Dourados). [...] como eu pegava livros 
emprestados com o presidente da Associação 
Cultural Nipo-Brasileira Sul-Mato-Grossense, 
e conversava com ele diversos assuntos [...] Eu 
dizia para ele (sobre abrir escola em Dourados), 
mas ele também negava dizendo que Dourados 
não dava, de qualquer maneira [...]”.

Assim, as mulheres partem de uma estraté-
gia no período, início dos anos 1970, conhecem 
um rapaz que veio do Japão para aprender por-
tuguês na cidade de Dourados, em um intercâm-
bio. Ele aprendia português e ensinava japonês, 
convivendo com pessoas da Associação Cultu-
ral Nipo-Brasileira Sul-Mato-grossense. Nesta 
atividade, o jovem japonês sempre procurava a 
sra. Satoko, para conversar, e no conteúdo das 
conversas estava a percepção das crianças des-
cendentes de japoneses que, segundo ele, não 
tinham comportamento adequado e o modo 
esperado pela sua cultura de origem, o que po-
deria se dar por falta do aprendizado da língua. 
De acordo com o relato de Satoko (Entrevista, 
2016) “[...] Ele dizia, ‘eu acredito na importância 
da educação/ensino da língua japonesa [...] isso 
acontecia por não haver escola de língua japo-
nesa. Os pais não falam nada e deixam à vonta-
de. Como que essas crianças serão no futuro?’. 
E ficava desabafando para mim [...]”. Esse fato 
chama a atenção das mulheres, especialmente 
da sra. Satoko, que o convoca para a empreita-
da de propor aos seus pares homens da comu-

12 “Nihongo gakkou significa ‘escola de língua japone-
sa’,	mas	pode	ser	também	nihon gakkou, que significa 
‘escola	japonesa’”.	(KOCHI,	2017,	p.	41)
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nidade uma resolução ao problema. “[...] Falei 
para ele, que podíamos começar (ensinar/edu-
car), juntando (as crianças). Onde ele morava, o 
dono era uma boa pessoa; então, se fizesse na 
área externa um espaço, sentando as crianças 
no banquinho, podíamos começar”. (SAtOKO, 
Entrevista, 2016) 

Assim começa a Escola Modelo de Língua 
Japonesa de Dourados, com a sra. Satoko, que 
buscou aliados para a sua causa, estimulou as 
pessoas a conseguirem mais alunos, a divulgar 
a experiência com o ensino da língua que foi 
ganhando visibilidade, na comunidade, como 
ela conta: “comecei nos banquinhos de casa. 
Passado um ano, as crianças crescem muito rá-
pido. Não pode esperar, o quanto menor iniciar, 
estar em contato com a cultura, o futuro dela 
muda bastante. E, foi espalhando a conversa”. 
(SAtOKO, Entrevista,  2016)

Ela continua relatando, dizendo que a es-
cola se organiza e assim: “comecei mais ou 
menos, em 74. (Participei no departamento 
de difusão de língua japonesa, na Associação 
Cultural Nipo-Brasileira Sul-Mato-Grossense)” 
(SAtOKO, Entrevista, 2016). Percebemos que 
sua trajetória vai sendo construída pela comu-
nidade, sendo dirigida e impulsionada pelas 
mulheres, que pautam seus princípios em uma 
formação cultural, social, linguística e de va-
lores da cultura oriental, da qual destacamos 
alguns aspectos presentes na documentação:

•	 Ensinar a Língua Japonesa não somente aos 
descendentes japoneses, mas também a 
todas as pessoas que se interessarem;

•	 Formar cidadãos com personalidade capaz 
de projetar suas capacidades com sociabi-
lidade, cultura e saúde; e

•	 Divulgar e transmitir a cultura japonesa. 
(ESCOLA MODELO DE LÍNgUA JAPONESA DE 
DOURADOS, 1990)

Em outros documentos da escola que fo-
ram consultados, tais como “Princípios e obje-

tivos da Escola de Língua Japonesa de Doura-
dos (1990)”, “Diagrama da estrutura geral e dos 
objetivos educacionais”, e “Quadro de estrutu-
ra do currículo da Escola”, nós não encontra-
mos informações que indicassem, como obje-
tivo, uma educação intencionalmente diferen-
te para meninas ou meninos. Destacamos uma 
orientação pedagógica da “Escola”, direcio-
nada para uma educação humanística, moral, 
prezando a honestidade, o esforço pessoal, a 
cidadania e a criatividade, através do ensino 
da cultura e da língua japonesa. No entanto, as 
professoras entrevistadas, quando questiona-
das sobre se havia uma educação diferenciada 
para meninas e meninos, de início negaram tal 
premissa, porém, ao discorrerem sobre as pro-
postas pedagógicas da escola, apontaram:

“[...] havia maneiras diferentes de educá-los com 
os brasileiros? Não, de menino e menina. Não to-
dos [...] Nunca pensei nisso! [...] Não diferenciava, 
nem brasileiros, descendentes, não tinha precon-
ceito! Todos que entravam, estudavam juntos. E 
para meninas, tinha algumas regras específicas, 
havia esse pensamento? Separado. Era o banhei-
ro. Isso tinha. Mas pensar e dizer, por que menino 
ou menina. Mas dentro da cultura japonesa, se a 
mulher fizer isso ou aquilo, acaba levando bron-
ca, informava como uma forma da cultura, isso 
fazia”. (SAtOKO, Entrevista,  2016)

Os modos e as formas da diferenciação na 
educação de meninos e meninas, brasileiros 
e japoneses, ainda que não assumidos pela 
professora, foram aos poucos sendo expressos 
nas falas, pois, ao pensar bem, a pessoa vai 
relatando os casos nos quais estaria presente 
este ou aquele fato que explicaria tal situação. 
Destacamos que não há registros nos docu-
mentos da escola ou nos regulamentos, mas o 
relato aponta que “dentro da cultura japonesa, 
se a mulher fizer isso ou aquilo [...]”, algumas 
sanções podem ocorrer. Ou seja, atitudes im-
postas e esperadas das mulheres, que, caso 
elas transgredissem, acabavam “levando bron-
ca”. As gerações posteriores, portanto, apren-
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diam na escola “como uma forma da cultura, 
isso fazia!” (SAtOKO, Entrevista, 2016). 

Em seguida a professora continua expondo 
acerca da educação das meninas, pois, segun-
do ela, havia a intervenção da escola, quando 
necessário. “Então, sobre cultura, sim! Desde 
antigamente, no Japão, os homens eram mais 
arrogantes e mandavam, eu dizia isso. Mas 
havia opiniões de que, hoje, o pai é mais bon-
zinho do que a mãe. Como no Brasil estão se 
ajudando, diziam essas coisas” (SAtOKO, Entre-
vista, 2016). Embora a entrevistada destaque 
que instruía somente como parte da cultura, 
percebemos, no decorrer de sua fala, a valo-
rização dos aspectos hierárquicos da sua edu-
cação, que, mesmo em discordância, ainda as-
sim, prezava pela transmissão na “Escola” dos 
valores tradicionais. A sra. Satoko informa e 
reconhece que os homens japoneses estão em 
uma rígida e elevada hierarquia de poder, mas 
ela instruía alunos e alunas a reconhecerem a 
cultura e a necessidade de ser como no Japão. 

No contexto da educação das meninas/mu-
lheres da “Escola Modelo”, apontamos alguns 
aspectos da imagem apresentada na Figura 1, a 
seguir, que ilustra a formação de meninas nik-
keis e brasileiras da “Escola” (na imagem há a 
presença de uma brasileira, pois, segundo sra. 
Satoko, a educação japonesa era oferecida sem 
distinção). A imagem mostra algumas alunas 
trajando a vestimenta tradicional (quimono) da 
cultura japonesa e outras com uniforme escolar. 

Fonte: Acervo da “Escola Modelo da Língua Japonesa de 
Dourados/MS”.

Figura 1 - Meninas em evento cultural da “Escola” - 1991. 

A imagem apresenta não somente a vesti-
menta, mas também a posição das meninas, a 
postura, o cabelo, a posição das mãos e pés, os 
sorrisos discretos e comedidos, especialmente 
as de quimono, indicando bons modos, recato, 
disciplina e decoro, no comportamento, para 
uma menina/mulher japonesa, da qual se es-
perava uma atitude não somente para tirar a 
foto, mas que se estendesse para além da es-
cola e permanecesse nos ambientes públicos 
em geral.

Em estudo acerca da educação das imi-
grantes japonesas no Brasil, desenvolvido 
em uma das escolas mais conhecidas do país, 
Saiho Jogakuin (Escola Feminina de Corte e 
Costura), localizada no Estado de São Paulo, 
a pesquisadora Akama (2008) analisa as foto-
grafias da instituição. Ao observar os modos e 
os posicionamentos das alunas, em diversas 
fotografias da referida escola, pergunta se 
“o posicionamento das pessoas foi aleatório 
ou procuram reproduzir algum modelo pre-
viamente formatado? As posturas corporais 
rigidamente estabelecidas são simples coin-
cidências ou já pertencem a uma memória in-
consciente fixada em suas origens?” (AKAMA, 
2008, p. 104)

Ao olhar para a nossa foto, nos questio-
namos também. Posar para uma foto revela 
somente um momento – um instante eterni-
zado no flash de uma máquina – ou revela 
uma postura de comportamentos esperados 
e impostos às mulheres na cultura japonesa? 
Assim como a escola de costura Saiho Joga-
kuin, podemos dizer que as aulas de ensino 
de língua japonesa em Dourados/MS, tam-
bém nas classes para meninas, certamen-
te valorizavam o aprendizado de compor-
tamentos e padrões, inspirados no modelo 
cultural da formação feminina japonesa, que 
destinava às mulheres um determinado lu-
gar social.
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Os comportamentos e modos da formação 
feminina também se expressavam nas práticas 
e manifestações culturais apresentadas na Fi-
gura 2. A foto registra uma das festividades da 
“Escola”, quando as meninas/mulheres eram 
encarregadas de servir aos/às convidados/as, 
na “Cerimônia do Chá”. No Japão, a cerimônia 
do chá era e ainda é um dos rituais culturais 
mais tradicionais. Historicamente, fazia parte 
da formação das mulheres, pois, além do es-
tudo formal, elas faziam cursos preparatórios 
objetivando serem boas noivas e assim conse-
guirem bons casamentos; nesses cursos, que 
incluíam aprender a servir ritualisticamente a 
cerimônia do chá, havia os ensinamentos de 
valores pautados na família, principalmente a 
família do esposo, da qual elas, depois de ca-
sadas, iriam fazer parte.13 A “Escola”, em uma 
de suas festividades, reproduziu a cerimônia 
para o público convidado. 

13  A cerimônia do chá, chanoyu ou chado, segundo Ro-
cha (1996, p. 6), “de arte da elite masculina no século 
XVI, passou a ser uma arte de massa e feminina no sé-
culo XX”. A mesma autora salienta que “se os homens 
do século XVI o usaram como meio de fazer política 
e ascender socialmente, as mulheres do século XX o 
usam como maneira de aprender de etiqueta do casa-
mento e, assim, valorizar seu dote”. (RoChA, 1996, p. 6) 
Complementando, temos as contribuições de Akama 
(2008, p. 60), para quem a cerimônia do chá faz parte 
da formação feminina, na sua cultura, sendo ensina-
da justamente para a formação de boa esposa, como 
parte de “saberes que uma mulher deve possuir fren-
te	à	condição	de	‘mulher	casada’,	boa	esposa,	compa-
nheira e anfitriã”.

Figura 2 - Cerimônia de chá em evento da “Escola” - 1991.

Fonte: Acervo da “Escola Modelo da Língua Japonesa de 
Dourados/MS”.

tal aspecto da cerimônia é muito signifi-
cativo para a nossa análise, pois nos remete 
ao lugar das mulheres na cultura japonesa e 
nos permite entender a discussão de gêne-
ro como “[...] constituinte da identidade dos 
sujeitos” (LOURO, 1997, p. 24, grifo do origi-
nal). Ao aprendermos que os sujeitos pos-
suem identidades múltiplas, plurais, que se 
transformam, não constituindo identidades 
fixas, então podemos discutir as estratégias 
de como as mulheres usam estes espaços 
para exercer seu lugar social, mesmo em uma 
cultura rígida e hierarquizada como a cultura 
japonesa. 

Neste sentido, se o gênero faz parte do su-
jeito e o constitui, em contrapartida, as diver-
sas instituições e práticas sociais são também 
constituintes dos gêneros, ou seja, elas “[...] 
‘fabricam’ os sujeitos” (LOURO, 1997, p. 25, grifo 
do original), e não podemos negar que houve/
há relações de gênero nesse âmbito educacio-
nal étnico, já que o “[...] gênero pode ser em-
pregado como uma forma de afirmar os com-
ponentes culturais e sociais das identidades, 
dos conceitos e das relações baseadas nas 
percepções das diferenças sexuais” (PINSKY, 
2009, p. 163). Sendo assim, nós vislumbramos a 
possibilidade de análise das relações estabe-
lecidas na cultura japonesa, a partir das falas 
das entrevistadas.

As mulheres professoras, ao não percebe-
rem uma separação na educação destinada a 
meninos e meninas, invocam de certo modo 
um silêncio sobre a educação específica para 
meninas, pois o fato de não conseguirem dis-
tinguir esse tipo de prática pode ser resultado 
do modo como esse pensamento e concep-
ção estão arraigados e naturalizados em sua 
cultura. Sobre isso Elias (1998, p. 202) informa 
que existe “[...] un tipo de desigualdad codifi-
cado por la sociedad en cuestión en tal forma 
que se ha convertido no sólo en costumbre 
sino también en hábito, en parte de los hábi-
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tos sociales de los individuos”.14 As condutas 
e modos de ser cristalizam-se no indivíduo, 
passando a fazer parte dele, pois o “[...] código 
social de conduta grava-se de tal forma no ser 
humano, desta ou daquela forma, que se tor-
na elemento constituinte do indivíduo” (ELIAS, 
2011, p. 181).

Em decorrência, embora as professoras 
imaginassem fazer uma educação regular que 
atingia a todos, sem distinção de gênero, nós 
inferimos que o próprio hábito cultural estava 
presente sem que elas o percebessem. Assim, 
ao serem perguntadas, elas negavam, como a 
sra. Yasuko (Entrevista, 2016), que diz: “meni-
no e menina? Eu acredito que não separamos”. 
Certamente elas não o faziam de modo cons-
ciente, pois, à medida que as concepções e 
atitudes se tornam uma “segunda natureza”, 
os indivíduos manejam suas concepções de 
modo que tenham total controle e autocon-
trole dos seus pensamentos e expressões e as 
usam “porque lhe[s] parece uma coisa natu-
ral, porque desde a infância aprende[m] a ver 
o mundo através da lente desses conceitos” 
(ELIAS, 2011, p. 26). 

No contexto da “Escola”, as lembranças 
pessoais indicam a formação da professora. 
Sendo assim, estamos falando de ser uma me-
nina conforme a educação recebida na “Escola 
Modelo”, muitas vezes não apresentada na fala 
das entrevistadas, mas mostrada/demonstra-
da em nuanças das memórias, na formação, 
nos documentos, na filosofia e na concepção 
da “Escola”, nas imagens, nos conteúdos e 
valores transmitidos para a nova geração, ou 
seja, em diversos aspectos foi possível obser-
varmos as imbricações entre a tradição cultu-
ral – resquícios de um passado vivido também 
pelas professoras, quando foram alunas – e a 
educação feminina recebida na família.

14 “[...] um tipo de desigualdade codificada pela socie-
dade em questão de tal forma que se converteu em 
um costume senão um hábito, como parte dos hábitos 
sociais dos indivíduos”. 

Um exemplo desse comportamento come-
dido e discreto pode ser verificado na Figura 3, 
que apresentamos a seguir, onde as meninas 
estão de quimono junto a suas duas professo-
ras. Esta é a única imagem na qual aparecem 
as duas professoras da pesquisa. Observamos 
a postura e a posição das mãos das professo-
ras, reproduzidas por todas as meninas, o sor-
riso, o cabelo, as pernas fechadas, pois o qui-
mono tem uma forma de amarrar que prende 
as costas obrigando a coluna a ficar ereta e a 
postura reta, o que pode ser contemplado nas 
professoras, mesmo sem o quimono. 

Deste inventário de comportamentos femi-
ninos, de posturas, modos, rituais, cerimoniais 
de silêncios, bem como das formas veladas de 
tratamento destinadas às mulheres, na cultura 
japonesa, nós depreendemos fragmentos nos 
depoimentos da sra. Yasuko (Entrevista, 2016), 
quando ela relata que, em seu registro de nas-
cimento, a data está em desacordo com o dia 
do seu nascimento: “Outros filhos estão mais 
ou menos de acordo com a data de nascimento, 
eles eram meninos. Como menina (ela mesma), 
podia ser de qualquer jeito”. Ou seja, tal me-
mória dá conta que, no Japão, era corriqueiro, 
na época do seu nascimento, que as meninas 
não fossem prontamente registradas, assim 
como os meninos, demonstrando sinais de 
desvalorização da mulher. No caso da profes-

Fonte: Acervo da “Escola Modelo da Língua Japonesa de 
Dourados”.

Figura 3 - Meninas de quimono – 1991.
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sora, a família registrava um grupo de crianças 
e não sabia a data de cada um individualmen-
te, ocorrendo em equívocos que marcaram as 
lembranças da sra. Yasuko. 

Assinalamos o ressentimento no relato da 
sra Yasuko (Entrevista, 2016), mas destacamos 
que, ao educar as gerações posteriores, muitos 
desses costumes se repetem. Sobre essa te-
mática, Elias (1998, p. 202) indica que “un hom-
bre y una mujer educados en esa tradición no 
pueden romper fácilmente con ella sin perder 
el respeto a sí mismos así como el respeto de 
su grupo”.15 Desse modo, os conceitos embuti-
dos na tradição têm valores existenciais para 
determinados grupos sociais, e são/serão há-
bitos que exercem no indivíduo o autocontro-
le em processo de naturalização, funcionando 
mesmo quando a pessoa está sozinha. 

Nesse contexto social, cultural e geracio-
nal, “[...] as mulheres orientais são de funda-
mental importância para que as futuras gera-
ções deem continuidade aos costumes de seus 
antepassados, mesmo que de forma adaptada, 
dentro das condições que o novo país lhes ofe-
rece” (KUBOtA, 2008, p. 75). Ou seja, de algum 
modo, foram/são as mulheres professoras que 
transmitiram/transmitem aspectos da tradi-
ção nipônica, mesmo aqueles dos quais dis-
cordavam/discordam.

tais aspectos nos fazem pensar nos silên-
cios sobre a educação feminina, nas entrevis-
tas das colaboradoras, mas buscamos nas en-
trelinhas a historicidade desses processos e a 
formação dos conceitos, pois, como destacam 
Sarat e Campos (2014, p. 54), distintas formas 
de “[...] educar, cuidar, formar e (con)formar as 
relações de gênero [...]” são históricas e podem 
hoje ser entendidas e vividas diferentemente. 
Analisando, então, tais aspectos, com o apoio 
em Elias (2011), a partir da teoria do processo 

15 “um homem e uma mulher educados nessa tradição 
não podem romper facilmente com ela sem perder o 
respeito por si mesmos assim como o respeito de seu 
grupo.

civilizador, compreendemos que a normatiza-
ção dos comportamentos também se modifica 
e se reconstitui, ao longo da história, em mo-
vimentos coletivos e individuais, ainda que as 
pessoas não tenham consciência direta de tais 
mudanças.

Em vista disso, considerando a mistura en-
tre o novo e o tradicional, observamos que as 
transformações dos modos de ser mulher ja-
ponesa e a sua concepção na sociedade vêm 
sendo elaboradas em um processo de longa 
duração (SAKURAI, 2014). Entretanto, apesar 
de verificarmos algumas mudanças nos costu-
mes, nos modelos familiares e no lugar social 
das mulheres, percebemos que a essência de 
como ser/se comportar de uma mulher japo-
nesa, continua sendo transmitida de forma su-
til e cristalizada, tanto na “Escola” como nas 
famílias, valorizando hábitos que seriam pró-
prios para as mulheres. tais modelos, ainda 
hoje, se pautam em uma educação direciona-
da por estratégias de submissão e obediência 
a segmentos hierárquicos e imposições exter-
nas, sendo transmitidos às futuras mulheres 
japonesas da comunidade. 

Algumas considerações
Pela tradição do povo japonês não se aprende
pelo que é dito, mas pela imitação do outro;  
difícil, portanto, explicar o que não se sabe ao 
certo o que é, sente-se, percebe-se, mas não 
consegue explicitar pelas palavras. (Demartini, 
1999, p. 12)

Entendemos que a afirmação de Demarti-
ni (1999) nos permite uma reflexão acerca da 
educação, no âmbito da cultura japonesa, pois 
ela indica de maneira contundente os modos 
como tal formação se constitui, indo em dire-
ção à nossa investigação, ao propormos uma 
pesquisa com as mulheres da “Escola Modelo 
de Língua Japonesa de Dourados/MS”. Em re-
lação à fala das mulheres, podemos dizer que 
nem tudo foi possível extrair das entrevistas, 
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dada a formação daquelas professoras, o que 
reforça esse modelo discreto e silencioso de 
educação.

O Estado de Mato grosso do Sul abriga a 
terceira maior colônia japonesa do Brasil, mas, 
ao fazermos uma busca bibliográfica sobre a 
temática, ficou visível a escassez de estudos 
sobre esse povo étnico, na dimensão traba-
lhada nesta pesquisa. Entretanto, vale ressal-
tarmos que as investigações acerca dos imi-
grantes japoneses de Mato grosso do Sul vêm 
crescendo, abarcando diferentes abordagens 
e fazendo com que a história desse povo no 
Estado seja contada. 

O trabalho objetivou pesquisar as mulhe-
res, imigrantes japonesas que fizeram parte 
da construção da “Escola Modelo de Língua 
Japonesa de Dourados/MS”, situada no muni-
cípio de Dourados, Estado de Mato grosso do 
Sul, investigando a atuação dessas mulheres 
como principais formadoras de meninas que 
frequentaram a referida “Escola”. Apesar de 
se autodenominar uma escola de língua, ela 
teve/tem, como seu maior objetivo, a forma-
ção pessoal e social das/os descendentes no 
padrão da cultura de origem dessas/es imi-
grantes japonesas/es. 

Sendo assim, foi imprescindível conhecer-
mos essa história por meio das vozes das mu-
lheres, nos vestígios dos movimentos em que 
sempre estiveram engajadas e voltadas para a 
educação das/os descendentes da comunida-
de nipônica, mas que, em sua maioria, silen-
ciaram diante da representatividade masculi-
na e pública.

Nas entrevistas com as duas mulheres – 
principais figuras da realização do projeto de 
construção da “Escola” –, as suas memórias de 
infância, adolescência e da fase adulta, bem 
como as experiências matrimoniais, domésti-
cas e de trabalho nos proporcionaram impor-
tantes pistas de investigação acerca das rela-
ções de gênero na cultura japonesa. Foi inte-

ressante percebermos que, para além de suas 
próprias experiências, as formas de educar 
meninas em suas percepções ainda estavam 
marcadas pela própria educação recebida no 
país de origem.

Apesar dos silêncios sobre a especificidade 
da educação das meninas na “Escola”, com as 
memórias e relatos dessas mulheres e profes-
soras reafirmamos a existência de um modo de 
ser, de uma especificidade de ser e se compor-
tar como menina/mulher japonesa no padrão 
esperado da sua cultura. Como foi possível 
observarmos por meio das fotos, mesmo sen-
do um momento único capturado, é visível a 
organização da turma de meninas vestidas e 
(con)formadas ao hábito japonês, que se apre-
sentou naturalizado/cristalizado pelas profes-
soras japonesas que formaram essas meninas, 
da mesma forma como expressada na epígrafe 
apresentada no início destas considerações. 

Do mesmo modo, a abordagem da ceri-
mônia de chá no currículo da “Escola”, como 
também o relato da sra. Satoko, que explici-
ta como uma mulher japonesa deve se com-
portar, ser uma menina comedida, discreta, 
silenciosa etc., em algumas conversas na sala 
de aula, evidenciaram estratégias da educação 
das mulheres para o lar e o casamento que 
eram repassadas na “Escola”.

Nesta análise, percebemos como as rela-
ções de gênero aparecem de forma atraves-
sada, oblíqua, indo além de uma resposta à 
pergunta de como seria a forma de educar 
meninos e meninas no dia a dia da “Escola”. 
Na tentativa de identificar formas de educar 
meninas na “Escola”, encontramos configura-
ções estabelecidas, incrustadas, cristalizadas 
em um período de longa duração, na tradição 
da cultura japonesa, as quais se apresentaram 
no silêncio das mulheres japonesas entrevis-
tadas. 

Finalmente, denotamos, à luz dos nossos 
referenciais teóricos que os hábitos, ou seja, 
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as condutas sociais já cristalizadas nos indi-
víduos, no caso das imigrantes japonesas, são 
parte de sua “segunda natureza” e elas aca-
bam tendo um autocontrole sobre suas ações, 
emoções e sentimentos, de modo a transmitir 
de forma imperceptível e sutil certos padrões. 
Compreendemos que tais hábitos entendidos 
como normais vão sendo passados de geração 
em geração, ao longo de um processo contí-
nuo. Em vista disso, encerramos assinalando 
a urgência dos estudos acerca das relações 
geracionais e de gênero, nos contextos imigra-
tório/migratório, que apontem para a atuação 
de mulheres, homens e crianças nos processos 
educativos dos quais fazem parte. 
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MARIA PREStES MAIA: tRAJEtÓRIA DE VIDA E LUtAS

MARIA IZILDA SANtoS DE MAtoS 
Pontífica Universidade Católica de São Paulo

A cidade de São Paulo/SP/Brasil tem seu traçado urbano marcado 
pelo denominado “Plano Avenidas”, que foi idealizado e implemen-
tado pelo urbanista e prefeito Francisco Prestes Maia. Na ampla bi-
bliografia sobre suas ações são raras as referências a sua esposa, a 
portuguesa, Maria de Lourdes Costa Cabral Prestes Maia. Esta inves-
tigação objetiva dar visibilidade a Maria Prestes Maia, rastreando a 
trajetória biográfica desta mulher, destacando suas atividades polí-
ticas, a atuação na Federação das Mulheres do Brasil, também suas 
experiências como atriz e professora de teatro, bem como as ações 
no setor cultural e na assistência social.   
Palavras-chave: Maria Prestes Maia. Assistencialismo. Feminismo. 
Federação das Mulheres do Brasil. Política.

MARIA PREStES MAIA: LIFE tRAJECtORY AND 
StRUggLES
the plan of the city of São Paulo/SP/Brazil is marked by the so called 
“Plano Avenidas”, which was conceived and implemented by the ur-
banist and Mayor Francisco Prestes Maia. In the extensive literature 
about his actions one can barely find references to his wife, the Por-
tuguese Maria de Lourdes Costa Cabral Prestes Maia. this paper aims 
at tracing the life trajectory of Maria Prestes Maia, a Portuguese immi-
grant in São Paulo who related her artistic and intellectual activities 
with	local	and	more	global	political	struggles.	Maria’s	performance	
in the Brazilian Women Federation, her work experiences as an ac-
tress, drama teacher, and relevant actions in the Brazilian cultural 
and social care sectors, are objective sources of analysis illustrating 
the importance of this Portuguese artist in Brazilian social history.
Keywords: Maria Prestes Maia. Struggles. Feminism. Brazilian Feder-
ation of Women. Politics..

MARIA PREStES MAIA: tRAJEtORIA DE VIDA Y LUtAS
La ciudad de São Paulo/ SP/ Brasil tiene su trazado urbano marcado 
por el denominado “Plano Avenidas”, que fue idealizado e implemen-
tado por el urbanista y alcalde Francisco Prestes Maia. En la extensa 
bibliografía sobre sus acciones son raras las referencias a su esposa, 
la portugueas, María de Lourdes Costa Cabral Prestes Maia. Esta in-
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vestigación objetiva dar visibilidad a María Prestes Maia, rastreando 
la trayectoria biográfica de esta mujer, destacando sus actividades 
políticas, la actuación en la Federación de las Mujeres de Brasil, tam-
bién sus experiencias como actriz y profesora de teatro, así como las 
acciones en el sector cultural y en la cultura asistencia social.
Palabras clave: Maria Prestes Maia. Asistencialismo. El feminismo. 
Federación de las Mujeres de Brasil. Política.

Estes escritos investigam a trajetória de vida da 
imigrante portuguesa Maria Prestes Maia, des-
tacando suas atividades políticas, assistencia-
listas, culturais e a atuação na Federação das 
Mulheres do Brasil. Entre outras fontes, a pes-
quisa baseia-se em documentos localizados 
nos acervos do DEOPS (Departamento Estadual 
de Ordem Política e Social), depositados no 
APESP (Arquivo Público do Estado de São Paulo) 
e em vários depoimentos. 

Deslocamentos: questões e 
inquietações
Processos migratórios recentes vislumbram o 
estabelecimento de novas ordens demográfi-
cas, não se podendo prever todo o seu desen-
cadeamento e amplitude, mas se constituindo 
em outros pontos de partida e polos de atração. 

As facilidades e agilidades das viagens, so-
madas às múltiplas possibilidades de comuni-
cação dinamizam os deslocamentos, tornando
-os um “acontecimento” perceptível na socie-
dade atual, mas provocador de tensões, hos-
tilidades, rejeições, conflitos e xenofobia, nas 
sociedades receptoras. Estas tensões levam ao 
reconhecimento da importância da temática 
da migração, ampliando-se os estudos com di-
ferenciadas perspectivas de análise, iluminan-
do interpretações, enriquecendo abordagens 
e contribuindo para rever estereótipos. 

Cabe ressaltar que os deslocamentos care-
cem de análises que suplantem os condicio-
namentos demográfico-econômico-sociais e o 
paradigma mecanicista da miserabilidade, que 

observem os fluxos além das condições excep-
cionais de pobreza, fruto das pressões do cres-
cimento da população (modelo malthusiano) 
ou de mecanismos impessoais do push-pull 
dos mercados internacionais (CORtI, 2007). Es-
tes processos superaram os limites das neces-
sidades estritamente econômicas, agregando 
questões políticas (refugiados, perseguidos e 
expulsos), étnico-raciais, culturais, religiosas, 
geracionais e de gênero. 

Os deslocamentos aparecem como alterna-
tivas adotadas por uma gama abrangente de 
sujeitos históricos, alguns inseridos em fluxo 
de massa, grupos e familiares, outros em per-
cursos individuais; envolvendo processos de 
migração engajada, mas, também, voluntária; 
abarcando diversos extratos sociais, levas e ge-
rações; incluindo agentes inspirados por estra-
tégias e motivações diferenciadas, até mesmo 
culturais e existenciais. Entre essas múltiplas 
motivações que levaram à migração, merecem 
ressalvas a procura da realização de sonhos, 
da abertura de novas perspectivas, das fugas 
das pressões cotidianas, da busca do “fazer a 
América”, envolta em variadas representações 
construídas e vitalizadas neste universo. 

Foram vários os mecanismos que viabili-
zaram este processo, como: a constituição de 
redes, que incluíam a difusão de informação, 
chamadas, acolhimento, estabelecimento de 
relações interpessoais, institucionais, agen-
ciadores, aliciadores, sistema de propaganda, 
meios de comunicação e a organização do sis-
tema de navegação comercial, que viabilizou o 
transporte transoceânico em massa. 
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A América, em particular o Brasil, que foi 
polo de atração de imigrantes, chega ao novo 
milênio em uma outra posição. Como tudo que 
desempenha a função de revelação dos con-
flitos e crises por que passam certas áreas, 
as migrações internacionais contemporâneas 
criam oportunidades de reavivar as questões 
em torno do tema e recuperar suas trajetórias 
históricas. 

Nesse sentido, estes escritos pretendem 
trazer uma contribuição para o estudo da 
presença portuguesa na cidade de São Pau-
lo. Falar da imigração portuguesa constitui “o 
resultado histórico de um encontro entre o 
sonho individual e uma atitude coletiva” (PE-
REIRA, 1981, p. 9). Estes dizeres sintetizam a 
importância das histórias de vida para enten-
der o conjunto das experiências individuais 
e das transformações sociais, bem como a 
transmissão destas ações para novas gera-
ções através das tradições, questões observa-
das por possibilidades abertas pela história 
cultural. 

Entre as múltiplas e emergentes indaga-
ções que envolvem os deslocamentos, em par-
ticular os dos portugueses, mereceria desta-
que o estabelecimento de circuitos culturais, 
incluindo a circularidade de artistas de teatro, 
músicos, pintores, escultores, expoentes das 
artes plásticas, artesãos e artífices, gráficos, 
caricaturistas, entre outros, que estiveram ou 
se fixaram no Brasil, trazendo e deixando suas 
influências no setor das artes.   

Para poder enfrentar tal desafio, torna-se 
necessário ampliar os focos das pesquisas, 
subtendendo buscar vestígios de outros tem-
pos. Neste sentido, valorizou-se toda uma di-
versidade de fontes e referências, tendo como 
dificuldade mais a fragmentação do que a au-
sência da documentação, já que as fontes de 
pesquisa não se resumem ao que está guar-
dado ou arquivado, mas também ao que está 
silenciado, esquecido e ocultado.

Ao desafio de lidar com esta diversidade de 
fontes, soma-se o exercício de cruzar, exami-
nar e interpretar contínua e exaustivamente os 
documentos. Descortinar o passado requer a 
paciente busca de indícios, sinais e sintomas, a 
leitura detalhada para esmiuçar o implícito e o 
oculto, estabelecendo uma relação dialógica, 
na expectativa de resgatar as múltiplas expe-
riências dos imigrantes portugueses. Para esta 
investigação, foi privilegiada uma documen-
tação variada, com destaque para os dossiês 
do DEOPS (Departamento Estadual de Ordem 
Política e Social), os arquivos de registros de 
entrevistas de imigrantes do Memorial da Imi-
gração/SP e a imprensa paulista do período. 

Cenário: São Paulo a sociedade 
de acolhimento
No começo do século XX, São Paulo assumiu 
seu destino de metrópole, sob o influxo do 
crescimento industrial, comercial e financeiro. 
De acordo com o censo de 1920, o número de 
habitantes atingiu a cifra de 579.033 pessoas, já 
entre 1920 e 1940, a população novamente du-
plicou, saltando para 1.326.261 moradores. Em 
1934, totalizavam 287.690 estrangeiros (destes 
79.465 portugueses), constituindo na cidade um 
mosaico diversificado de grupos étnicos (Censo 
Estadual de 1934).

Apesar das dificuldades enfrentadas nos fi-
nais da década de 1920 e início dos anos 1930 
(crise mundial de 1929 e a queda dos preços do 
café, Revolução de 1930, perda da hegemonia 
política da elite paulista e Movimento Consti-
tucionalista de 1932), a indústria continuou se 
desenvolvendo, atingindo altos índices, no pe-
ríodo subsequente (1932-39). Assim, nas déca-
das de 1930, 1940 e 1950, a cidade consolidou 
a expansão da industrialização, bem como o 
crescimento dos setores comerciais e de ser-
viços. As inversões no setor imobiliário ganha-
ram impulso, possibilitando novas edificações, 
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tornando São Paulo “a cidade de um edifício 
por hora” (MORSE, 1970, p. 365), com a redefi-
nição de territórios, como novas áreas comer-
ciais, financeiras e de moradia.

Os planos de intervenção urbana, orques-
trados na gestão de Prestes Maia (1938-45), re-
modelaram a cidade.1 Nos dois primeiros anos 
da sua gestão, centrou suas ações na finaliza-
ção das obras já iniciadas pelo seu predecessor 
– Fábio Prado. Seguiu-se um “bota abaixo” até 
então inusitado: abrindo avenidas, alargando 
ruas, refazendo ligações viárias. Apesar de já 
terem aparecido outras propostas, foram prio-
rizadas as soluções já organizadas pelo Plano 
Avenidas, que estabelecia as características da 
expansão da cidade, assentadas nos princí-
pios de centralização, expansionismo, vertica-
lização e rodoviarismo. Foram construídos par-
ques, jardins e praças, o Vale do Anhangabaú 
foi remodelado, além de se dar início a obras 
que se completariam nas décadas seguintes 
(Avenida Itororó, hoje 23 de maio, Radial Leste, 
Avenida Rio Branco, prolongamento da Aveni-
da Pacaembu).

Nos anos de 1950, particularmente durante 
o governo Juscelino Kubitschek (1955-60), a ci-
dade conviveu com a aceleração ainda maior da 
industrialização, com a penetração do capital 
estrangeiro, com a modernização da produção, 
que possibilitou a ampliação de certos bens de 
consumo (em particular os automóveis), que 
tornavam a sociedade mais veloz, também mais 
conectada pelo rádio, mais visual, com a pene-
tração lenta da tV e marcada por um número 
crescente de cinemas e teatros.

Em 1961, quando Prestes Maia assumiu 
novamente o cargo de prefeito, em uma das 

1 Francisco Prestes Maia (1896-1965) engenheiro, urba-
nista e professor da Escola Politécnica de São Paulo, 
elaborou planos de urbanismo para Campos do Jor-
dão, Santos, Campinas e Recife. ocupou o cargo de di-
retor de obras Públicas de São Paulo e, entre 1938-45, 
foi prefeito da cidade, nomeado pelo interventor fe-
deral no governo paulista – Ademar de Barros. Voltou 
a assumir o cargo no período de 1961-1965. 

maiores votações já recebidas por um candi-
dato, São Paulo contava com 3.259.087 habi-
tantes, marcados por profundas desigualda-
des sociais, vivendo e convivendo, nacionais e 
imigrantes, migrantes, sobretudo nordestinos 
envoltos em múltiplas tensões urbanas, expe-
riências fragmentadas e diversificadas. 

Um caso de amor à primeira vista
Enquanto professor da Escola Politécnica, 
Prestes Maia apresentou um projeto de refor-
ma urbana para São Paulo. Pela primeira vez, a 
cidade era pensada no todo, em uma concep-
ção de intervenção e de organização espacial, 
que sintetizava diversas influências, buscando 
adaptar a estrutura urbana já existente de con-
formação radiocêntrica, gerando um plano ge-
ral baseado em avenidas radiais e perimetrais. 

tratava-se de uma proposta inovadora e foi 
denominada “Estudos de um Plano de Aveni-
das para a Cidade de São Paulo”, ficando mais 
conhecido, como “Plano de Avenidas”.  Em 
1930, por estes estudos, Prestes Maia recebeu 
o Prêmio de Honra, Medalha de Ouro e o gran-
de Diploma do 4º Congresso Pan-Americano 
de Arquitetos, no Rio de Janeiro.

A premiação exigia muitas celebrações. A 
Capital Federal era marcada por uma estimu-
lante vida noturna, com vários restaurantes, 
cabarés e teatros, os quais contavam com a 
presença de grupos de artistas nacionais e eu-
ropeus. O programa escolhido pelo engenhei-
ro e amigos incluía uma comédia de costume 
(Chico das Pegas), encenada por uma compa-
nhia portuguesa. Nesta ocasião o engenheiro, 
já com 34 anos e solteiro cobiçado, se encan-
tou pela intérprete e cantora soprano-lírica, a 
portuguesa Maria de Lourdes. 

A atração inicial, pela beleza e desenvol-
tura da atriz, completou-se com a descoberta 
de muitos pontos e gostos em comum, a admi-
ração pela literatura francesa, inglesa, alemã, 
russa, portuguesa, os longos debates sobre as 
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grandes obras literárias e filosóficas e as dis-
cussões sobre artes plásticas.

 Maria de Lourdes2 nasceu em Alenquer, em 
1901, foi educada num internato, nas redonde-
zas de Paris, onde recebeu instrução refinada, 
com formação literária e humanística, também 
aprendendo a tocar piano, cantar e dicção, 
além das prendas femininas, como bordado, 
crochê, costura e tricô. Apresentava propensão 
para as línguas, tornou-se poliglota, sabia ler 
e escrever com perfeição em francês, inglês, 
alemão e russo, além de falar com fluência o 
espanhol e o italiano. 

A jovem Maria de Lourdes teve o casamen-
to contratado com um primo, mas as incom-
patibilidades culminaram no divórcio, com 
apenas 20 anos. A rejeição familiar levou-a ao 
isolamento e estimulou o ingresso na carrei-
ra teatral, como cantora e atriz. No início de 
1930, veio ao Rio de Janeiro acompanhando 
um grupo teatral, no qual se destacava como 
cantora soprano-lírica, apresentando-se, na 
já citada peça Chico das Pega. Nesta ocasião, 
conheceu o engenheiro Prestes Maia, não re-
tornou mais a Portugal, transferindo-se para 
São Paulo e passando a residir no luxuoso 
Hotel Esplanada. 

O casal enamorado enfrentou as resistên-
cias de D. Carolina, a mãe do engenheiro, fi-
lho único. A família tradicional e católica não 
aceitava a união, por ser Maria de Lourdes 
atriz/cantora, presbiteriana e principalmente 
divorciada em Portugal, situação considerada 
fora dos padrões morais da época para as mu-
lheres da elite paulistana. Somente cinco anos 
depois, quando da morte da mãe de Prestes 
Maia, foi que eles passaram a viver juntos (na 
2 Era descendente dos Costa Cabral, bisneta do primei-

ro Marquês de tomar, Antônio Bernardo da Costa Ca-
bral (1803-89). Este foi conselheiro de Estado, minis-
tro da Justiça e ministro do Reino e, por duas vezes, 
durante o governo de Rainha D. Maria II. Seu primeiro 
mandato na presidência do ministério ficou conheci-
do como Era Cabralina, neste momento muito contur-
bado empreendeu o plano de reforma do moderno 
Estado português.

casa da Rua Haiti). Em 1945, nasceu a filha 
Adriana e o casal se transferiu para a Aveni-
da Angélica. O casamento só ocorreu no leito 
de morte do engenheiro, em abril de 1965 e de 
forma nuncupativa.3  

Esta longa relação foi marcada por um con-
vívio complementar, ela extrovertida e impe-
tuosa, ele reservado e conservador. Mulher 
bonita, elegante, inteligente, comunicativa, 
bem-criada, apresentava-se com desenvoltu-
ra, tornando-se presença obrigatória nos en-
contros literário-culturais e particularmente 
no meio teatral.  

Nas décadas de 1940 e 1950, acompanhan-
do a prosperidade econômica e as mudanças 
sociais na cidade, o setor cultural passou por 
intensas transformações, favorecido pelo me-
cenato, com destaque para as figuras de Ciccil-
3 Casamento nuncupativo celebrado quando um dos 

contraentes se acha na iminência de falecer, ou in ar-
ticulo mortis.

Fonte: FREItAS, Sonia M., 2006, p. 143.

Foto 01 - Maria de Lourdes
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lo Matarazzo e Assis Chateaubriand.  As novi-
dades atingiram as artes plásticas (Museu de 
Arte de São Paulo MASP – 1947, Bienal de Artes 
de São Paulo – 1951, Museu de Arte Moderna 
MAM – 1948), mas especialmente os palcos. 

Na capital Paulista implantou-se um sistema 
cultural denso e diversificado, que irá se ex-
pressar ao mesmo tempo no teatro e na vida 
intelectual, por causa de alterações na estrutu-
ra social, decorrente do processo de metropoli-
zação por que passava a cidade, e em razão da 
guerra mundial que gerou a vinda de professo-
res e atores estrangeiros.4 (HAAg, 2010, p. 87)

A cidade tornou-se centro de experimen-
tação no âmbito das artes cênicas, no cinema 
(Companhia Vera Cruz – 1949) e notadamente 
no teatro, com a profissionalização deste cam-
po, através da criação da Escola de Arte Dra-
mática – EAD (por Alfredo Mesquita –1948). 

Formou-se uma geração de novos interpre-
tes e vários experimentos na área; São Paulo 
tornou-se um polo modernizador do teatro, 
ofuscando a cena carioca. O teatro Brasileiro 
de Comédia tBC (1948, de Franco Zampari) pro-
punha-se a produzir um teatro requintado, na 
sua forma (textos, cenários, figurinos, ilumina-
ção), para tanto, incorporou cenógrafos, dire-
tores, iluminadores europeus recém-chegados 
à cidade (PASCHOAL, 1998, p. 28). 

Para além do tBC, surgiu o teatro de Arena 
(1955), que agregava uma equipe que buscava 
uma linguagem teatral que fosse mais aces-
sível ao público, se caracterizando como “de 
vanguarda, nacionalista e popular”. Posterior-
mente, constituíram-se diversos grupos, al-
guns originários do tBC, como as Companhias 
tônia-Celi-Autran e Nydia Lícia-Sérgio Cardoso, 
outros artistas também fundaram suas compa-
nhias: Fernanda Montenegro, Cacilda Becker e 
Maria Della Costa. 

4 A chegada de diretores estrangeiros, como Louis Jou-
vet, Adolfo Celi, henriette Morineau, Ziembinsky, gian-
ni Ratto, contribuiu para a profissionalização do setor. 
(hAAg, 2010, n. 174, p. 87)

Cativante e eloquente, Maria Portuguesa, 
como era chamada, foi professora de dicção, 
oratória, presença cênica, postura e represen-
tação, no teatro Municipal e no Instituto Bra-
sil-Rússia.5 Muitos atores de realce foram seus 
alunos, como Sérgio Cardoso, Madalena Nicol 
e Paulo Autran, este estreou em cena com a 
peça A esquina perigosa (Dangerous corner), 
de J. B. Priestley, traduzida por ela e equipe. 

Ela frequentava e influía no meio teatral; 
tinha amigos como Ziembinsky, Sérgio Cardo-
so, Nydia Lícia, Bibi e Procópio Ferreira, Paulo 
Autran, tônia Carrero, Madalena Nicol, Cacilda 
Becker, Adolfo Celi, Henriette Morineau, gianni 
Ratto, Paulo gouveia e tatiana Belinky, entre 
outros. Apoiou movimentos teatrais emergen-
tes na cidade, como o teatro Oficina, inaugu-
rado em agosto de 1961, com a encenação de A 
vida impressa em dólar. 

Acho que Zé Celso e eu, embora ainda muito in-
gênuos naquele tempo, já intuíamos que seria 
bom ter uma madrinha poderosa que nos aju-
dasse a resolver entraves burocráticos e exigên-
cias.... Quem melhor para nos amadrinhar do 
que a esposa do próprio Prefeito Prestes Maia? 
Convidamos Dona Maria Prestes Maia para cor-
tar a fita de inauguração no dia da estréia. Ela 
aceitou. Dona Maria era uma ex-atriz portugue-
sa, muito despachada, falante [...]. No dia da 
estréia depois de pronunciar algumas palavras 
portuguesas, cortou a fita verde e amarela de-
baixo de uma salva de palmas. (Depoimento de 
Renato Borghi)

A nossa madrinha foi Maria Prestes Maia, mu-
lher do prefeito Prestes Maia.  Era uma tentati-
va de burlar a censura que implicara com a pre-
sença na peça de palavrões, cenas amorosas, 

5 Neste período, difundiram-se na cidade grupos de 
teatro amador e estudantil, com destaque para o gru-
po de teatro Universitário, grupo de Artistas Amado-
res, English Players (da Sociedade Cultural Inglesa), 
Sociedade de Artistas Amadores, grupo de Amadores 
da Faculdade de Ciências Econômicas. Em 1947, os 
atores amadores Paulo Autran e Madalena Nicol, indi-
cados por tatiana Belink, procuraram o curso de tea-
tro no Instituto Cultural Brasil-Rússia, oportunidade 
em que foram alunos de Maria Prestes Maia. (MAttoS, 
2002)
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passagens consideradas de pregação marxista 
[...]. (Depoimento de Etty Fraser)

Maria de Lourdes aceitou o convite, mas 
não deixou de interferir, fez questão de acom-
panhar os ensaios, e, como a professora de 
teatro, apontou dificuldades, tais como: o so-
taque carregado e as inflexões duras, a falta de 
postura cênica, particularmente, as dificulda-
des com as mãos “ou fumam o tempo inteiro 
ou enfiam as mãos nos bolsos para esconder 
a sua falta de repertório”, além da ausência de 
estilo e elegância das atrizes. A análise fazia 
parte da sua prática, pois escrevia críticas de 
teatro, música e artes plásticas, em uma coluna 
denominada “Le Fígaro”, usando pseudônimo. 

Articuladora cultural tornou-se amiga de 
tito Schipa e Arturo Rubinstein, quando estes 
se apresentaram em São Paulo. Esteve pre-
sente em praticamente todos os movimentos 
culturais da urbe, amiga de Ciccilo Matarazzo e 
Assis Chateaubriand, apoiou-os em várias ini-
ciativas (MASP, MAM, Bienal). 

Salão da D. Maria
O domicílio do casal Prestes Maia estava sem-
pre repleto de amigos e convidados, tornando 
famoso o salão de sua residência.  D. Maria era 
considerada excelente anfitriã e capitaneava as 
atividades, que consistiam em encontros políti-
cos e de negócios, com conversas intermináveis, 
em um ambiente alegre e descontraído, que 
envolvia várias atividades: música, poesia, dis-
cussões artísticas e políticas. As reuniões eram 
muito concorridas, verdadeiros saraus, indo até 
altas horas da madrugada, sempre ao redor de 
uma mesa farta, com bons vinhos e licores, ao 
término da refeição.

A casa tornou-se um centro em torno do 
qual gravitavam amigos, personalidades da 
vida cultural, artística, empresarial e política, 
com a presença de jornalistas, escritores, ar-
tistas, médicos e cientistas, empresários e po-

líticos de diversos partidos, particularmente 
durante as campanhas políticas do engenhei-
ro. Agregava autoridades como o presidente 
Juscelino Kubitschek e sua esposa Sara, até 
notoriedades internacionais como o presiden-
te do Egito, Abdel gamal Nasser (CAVALCANtI; 
DELION, 2004). 

No salão, conviviam jornalistas de realce, 
como Júlio de Mesquita Filho, de O Estado de S. 
Paulo, galeão Coutinho, escritor e redator che-
fe de A Gazeta, Alzira godói, Francisco Martins, 
Helena Silveira e Cristina Motta. 

Particularmente, contava com a presença 
de uma variedade de personagens do cam-
po político, como os governadores Jânio da 
Silva Quadros e Carvalho Pinto, e o ministro 
San tiago Dantas. Havia também represen-
tantes do legislativo, senador Frota Moreira, 
os deputados Dagoberto Salles, Herbert Levy, 
Cunha Bueno, Jamil Haddad, Rogê Ferreira, 
Wilson Rahal, Israel Dias Novaes e a deputa-
da Ivete Vargas. Advogados e delegados como 
João Amoroso Neto e guilherme Pires de Al-
buquerque. Havia a representação de vários 
partidos políticos, alguns que deram apoio 
político ao engenheiro em momentos variados 
de sua trajetória, como: União Democrática 
Nacional (UDN), Partido trabalhista Brasileiro 

Foto 02 - Maria de Lourdes e a filha Adriana

Fonte: FREItAS, 2006, p. 143.
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(PtB), Partido Democrata Cristão (PDC), Parti-
do de Representação Popular (PRP), Partido 
Social Democrático (PSD), Partido Republicano 
(PR), e outros, pelos quais D. Maria tinha uma 
simpatia particular, como o Partido Socialista 
Brasileiro (PSB) e Partido Comunista Brasileiro 
(PCB).

Luiz Carlos Prestes, o Cavaleiro da Esperan-
ça, era amigo de Maria de Lourdes, por várias 
vezes esteve hospedado em sua casa, mesmo 
nos períodos de clandestinidade (Depoimento 
de Adriana Prestes Maia Fernandes).

Sua casa foi palco de amplas articulações 
políticas, não só eleitorais, o movimento co-
nhecido como “Frente Parlamentar Nacionalis-
ta”, com plataforma anti-imperialista, germi-
nou no seu salão.

A bandeira da luta interna era a luta antiim-
perialista, a luta pela reforma agrária e a luta 
pela industrialização. São as três bandeiras na-
cionalistas e que eram também do partidão na 
época. É por isso que o movimento nacionalista 
foi um movimento nacionalista brasileiro de es-
querda, não ideológico, não era marxista. Então 
não era um movimento xenófobo, nem era um 
movimento de cunho marxista. Agora, os da li-
nha comunista militavam no movimento em ra-
zão de seu caráter antiimperialista. (Depoimen-
to de Adriana Prestes Maia Fernandes)

O salão era frequentado, também, por per-
sonalidades do mundo cientifico, como o Dr. 
José Rosemberg, famoso tisiologista e com 
quem D. Maria abraçou a luta antituberculose, 
e o físico Mário Schenberg.

Além do mais, ali conviviam artistas, lite-
ratos e intelectuais, poetas e escritores, como 
guilherme de Almeida, Menotti Del Picchia, Ian 
de Almeida Prado, Antônio Soares Amora, Au-
gusto de Souza, Fidelino Figueiredo; as pianis-
tas Antonieta Rudge e Helena Rudge, os maes-
tros Edoardo guarniere e Armando Bellardi; 
artistas plásticos como os pintores Waldemar 
da Costa, Rebolo, Di Cavalcanti e germana de 
Angelis, os escultores galileu Ememdábile, Ri-

cardo Picchia e Victor Brecheret, que fez várias 
obras para a cidade durante a gestão de Pres-
tes Maia. Não faltava também a turma do tea-
tro, para a qual D. Maria dedicava um carinho e 
atenção especial.

Maria de Lourdes era excelente dona de 
casa, perfeccionista e muito exigente. Dedica-
da ao marido, cuidava sempre da sua aparên-
cia e com capricho da casa. Adorava cozinhar 
e era reconhecida por seus méritos, dominava 
todas as etiquetas à mesa e os segredos das 
boas receitas (que guardava os segredos a 
sete chaves, escrevia suas receitas em vários 
idiomas para que não fossem apreendidas), 
particularmente as de tradição portuguesa.

Ela fazia uma açorda, prato português, que 
era uma delícia. Pratos de bacalhau, suflês, 
carnes, coelhos, patos, pernis e doces portu-
gueses, arroz-doce cremoso, bolos. Ela tinha o 
dom para fazer pratos, tanto salgados quanto 
doces, todos com perfeição. O arroz-doce era 
cremoso, feito com vários litros de leite, várias 
gemas, cravos, canela, era cremoso, com ras-
pas de limão e era devorado em questão de 
minutos pelos convidados. Era a sobremesa 
favorita do dia de reis, e outras festas. Nesse 
dia chamava os amigos, servia uma saborosa 
bacalhoada, com vinhos portugueses, e o cé-
lebre arroz-doce. 

 Ela era uma pessoa muito festeira, adorava ter 
a casa repleta de amigos, comendo e bebendo 
bons vinhos e licores, ao término da refeição. 
trata-se de um costume bem lusitano, que her-
dei e procuro passar aos meus filhos. Outro cos-
tume dela era o cálice de vinho do Porto, sem-
pre servido às visitas. (Depoimento de Adriana 
Prestes Maia Fernandes)

Maria de Lourdes era determinada e sedu-
tora, tinha muitas habilidades no trato com as 
pessoas, e não media esforços para conseguir 
seus desígnios. Ela gostava da política e aju-
dou ativamente o marido nas campanhas, pois 
ele era mais introvertido e contava com a ação 
envolvente da esposa, com sua eloquência, 
convencimento e articulações partidárias. 
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“A primeira operária” de São 
Paulo
Maria Prestes Maia não gostava de ser cha-
mada de primeira dama, nomeando-se “pri-
meira operária” de São Paulo. Preocupada e 
vinculada às questões sociais e assistenciais, 
sua atuação nestas áreas não se limitou aos 
períodos de gestão de Prestes Maia. A criação, 
administração e apoio a entidades filantrópi-
cas e assistenciais estiveram presentes na sua 
trajetória,  assim como na de outras primeiras 
damas (SIMILI, 2008), transferindo para a esfe-
ra pública as funções femininas de “cuidado-
ra” (junto a crianças, velhos e doentes). 

Empenhada nestas ações, ela buscou agre-
gar apoio e adesão às suas causas, particular-
mente das mulheres da elite, mas também do 
setor empresarial. Fazia uso hábil da máquina 
administrativa em nome da filantropia, tendo 
como marco as mesmas:

Concepções e práticas que orientaram a atua-
ção das mulheres na política dos anos 30 e 
40. As questões sociais e assistenciais rela-
cionadas ao feminino, à maternidade, à infân-
cia estiveram na agenda da atuação das mu-
lheres em vários campos da política, criando 
uma história das mulheres na política social 
e assistencial. Integram essa história, Carlo-
ta Pereira de Queiroz e Bertha Lutz, as quais 
como deputadas, participaram da criação de 
políticas públicas direcionadas à maternidade 
e à infância; Pérola Byinton que, em São Pau-
lo, criou a Cruzada Pró-Infância, por meio da 
qual foram desenvolvidos vários programas e 
serviços de proteção à infância e à maternida-
de e de Darcy Vargas, que por intermédio da 
organização de associações e entidades as-
sistenciais traz as marcas das representações 
presentes no universo feminino da época de 
que a mulher tinha um papel a cumprir na so-
ciedade, que era o de ser esposa e mãe e que 
suas causas deviam ser em defesa de proble-
máticas relacionadas ao feminino e que a ele 
diziam respeito, tais como a maternidade e a 
infância. (SIMILI, 2008, p. 58)

Além das ações contínuas nas associações 
filantrópicas, com apoio à maternidade e à in-
fância carente, à velhice e aos doentes (parti-
cularmente nas campanhas de combate à tu-
berculose), ela realizou:

Natais memoráveis para as crianças das cre-
ches, parques e escolas municipais. Na ocasião 
convocava as amigas e a família para ajudar. O 
ponto de encontro era o Estádio do Pacaem-
bu, lotado de brinquedos, verdadeiro quartel-
general. (Depoimento de Adriana Prestes Maia 
Fernandes)

Maria de Lourdes teve atuações estraté-
gicas na política cultural da cidade, cabendo 
lembrar seu empenho na criação da Escola Mu-
nicipal de Bailado, em 1940. Esta tinha por ob-
jetivo a formação de bailarinos, como o apoio 
às montagens das temporadas líricas, nacio-
nais e internacionais, e a formação de quadro 
para o corpo de baile do teatro Municipal. 

A Escola de Bailado era influenciada pela 
cultura europeia. Inicialmente, esteve instala-
da nos altos do teatro Municipal, e, devido ao 
grande sucesso da iniciativa, houve a necessi-
dade de ser transferida para um espaço maior, 
embaixo do Viaduto do Chá, sendo capitanea-
da pela consagrada bailarina russa Maria Ole-
newa,6 convidada por D. Maria, em 1942, para 
assumir a direção da escola.

Nas duas gestões do engenheiro na prefei-
tura, ela se encarregou das temporadas líricas, 
influenciando na programação e na definição 
dos corpos estáveis do teatro Municipal: 

Segundo é voz corrente nos meios artísticos 
desta capital, uma portuguesa, amantes do se-
nhor prefeito Prestes Maia, é quem ‘manda’ no 
teatro Municipal, na Orquestra Sinfônica e ins-
tituições outras pertencentes ao Departamen-

6 Maria olenewa (1896-1965) nasceu em Moscou, foi pri-
meira bailarina da Companhia Anna Pavlova e atuou 
na França e em outros países da Europa. No Brasil, 
participou da fundação a Escola oficial de Dança 
(1927) e do corpo de Baile do teatro Municipal do Rio 
de Janeiro (1936). Em 1942, assumiu a Escola de Baila-
do Municipal de São Paulo, posteriormente montou 
sua própria Escola de balé. (PAVLoVA, 2001)
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to de Divulgação Artística da prefeitura. Disse 
algures, que parece obter qualquer coisa nes-
se setor da administração municipal é preciso, 
primeiramente, conquistar com atenções e pre-
sentes, essa senhora [...].7

Outras ações de Maria Prestes Maia envol-
vendo o teatro Municipal também foram de-
nunciadas pelo DEOPS, cabendo destacar suas 
atuações junto ao Sindicato dos Músicos e a 
Ordem dos Músicos de São Paulo, através do 
apoio “Aos senhores Eduardo de guarnieri e 
Armando Bellardi, a fim de que os mesmos, em 
companhia de conhecido comunista Constan-
tino Milano Neto, controlassem a Ordem dos 
Músicos de São Paulo”.8

Seu envolvimento apareceu no inquéri-
to aberto em junho, poucos meses depois do 
golpe militar de março de 1964, centrado na 
questão da contratação para espetáculos mu-
sicais de artistas russos, também na presença 
na plateia de personalidade da esquerda bra-
sileira, como Luis Carlos Prestes e na difusão 
de “ideias comunistas” entre os componentes 
da Orquestra. 

Neste sentido, foram realizadas investiga-
ções no teatro Municipal de São Paulo, prio-
rizando o depoimento do maestro Armando 
Bellardi,9 que assumiu a direção das progra-
mações da casa com a licença do maestro 
Edoardo de guarnieri.

7 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224, doc. 20k1102.
8 Em 1964, após o golpe militar de março, Constantino 

Milano Neto, que dirigia a ordem dos Músicos de São 
Paulo e o Sindicato dos Músicos, foi acusado de per-
tencer ao Partido Comunista e acabou destituído da 
ordem, com a implantação de uma Junta interventiva, 
abril/64.  Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224. Relató-
rio referente à “ordem dos músicos do Brasil”, datado 
de 12/5/64, 30-C-1-16111 e 30-C-1-16470.

9 Em 1939, durante a primeira gestão de Prestes Maia na 
prefeitura de São Paulo, Armando Bellardi, conside-
rado “apadrinhado” de D. Maria de Lourdes, tornou-
se diretor artístico do teatro Municipal de São Paulo, 
onde criou o Coral Lírico, concretizando, posterior-
mente, a oficialização da orquestra Sinfônica de São 
Paulo (1949), também chamada de orquestra do tea-
tro Municipal de São Paulo. Consolidando as relações 
de amizade, em 1945, Bellardi batizou Adriana, filha 
do casal Prestes Maia. (Depoimento Adriana Prestes 
Maia Fernandes)

Bellardi declarou que era o responsável pelas 
programações do teatro, e que por ocasião do 
concerto do maestro José Siqueira, estiveram 
presentes e ocuparam lugares de honra na pla-
téia, Luis Carlos Prestes, Maria de Lourdes Pres-
tes Maia e Edoardo de guarnieri etc.

Inquirido por nós sobre a influência que ressal-
taria nos músicos da Orquestra Sinfônica Mu-
nicipal, em relação à disciplina a simpatia ao 
esquerdismo, maestro Bellardi esquivou-se de 
responder... todavia as informações que obti-
vemos são de que o entrosamento entre este 
senhor e a senhora Maria Prestes Maia era/é 
perfeito, nada fazendo o maestro, sem consul-
tar dona Maria, o que evidencia ser ele partidá-
rio do esquerdismo de modo “velado”, tanto é 
verdade que, após ter programado, autorizado 
um conserto com artistas Russos (membros ofi-
ciais da música comunista) no teatro Municipal, 
manda em seguida, para ‘salvar as aparências’ 
programar um conserto com as grandes expres-
sões brasileiras: guiomar Bereis, Sonia Lima, 
Antonieta Raigo [...] 5 de Junho de 1964.10

Apesar do tom de denúncia, característico 
da documentação da polícia política, perce-
bem-se as ações e influências de D. Maria, na 
esfera cultural da municipalidade de São Pau-
lo, durante as gestões Prestes Maia e também 
em outros momentos. Além disso, sua inserção 
no métier artístico e as relações com a intelec-
tualidade e artistas de esquerda.

A luta feminista 
No final da década de 1940 (1949), constituiu-se 
a Federação das Mulheres do Brasil (FMB), que 
englobava militantes feministas de várias ten-
dências de esquerda, com forte influência do 
Partido Comunista Brasileiro (PCB). A entida-
de, que mantinha articulações internacionais, 
tinha como principais bandeiras a luta pelos 
direitos da mulher, a paz mundial, a proteção 
à infância e as ações contra a carestia. Buscava 
agir junto aos sindicatos, através da instalação 
10 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224. Relatório refe-

rente ao teatro Municipal de São Paulo, 50h942027/
Doc. 360.
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de departamentos femininos e da participação 
em movimentos como a “greve dos 300 mil” 
(março de 1953). Particularmente, atuou na luta 
contra a carestia, propôs o “Plano Nacional 
contra a Carestia” e coordenou as ações para 
a realização da grande “Passeata da Panela Va-
zia” (março/1953, reunindo mais de 60 mil pes-
soas), tendo como resposta do governo o esta-
belecimento da Superintendência Nacional do 
Abastecimento, que visava agir neste setor.

Maria Prestes Maia atuou ativamente na 
Federação das Mulheres do Brasil, particular-
mente no setor São Paulo, em vários momen-
tos e como membro da diretoria no Departa-
mento de Assistência Social (1958). Em 1961, foi 
convidada para assumir a presidência nacional 
da entidade, mas declinou devido à eleição de 
Prestes Maia para a prefeitura, mantendo, con-
tudo, sua colaboração financeira à instituição.11

Mesmo frente às resistências do marido, e 
como representante da FMB, foi a congressos 
na Europa, visitou a URSS, Checoslováquia, Po-
lônia, Hungria, Iugoslávia, Bulgária, sempre se 
destacando por sua capacidade de oratória e 
de cativar as pessoas (Depoimento de Adriana 
Prestes Maia Fernandes).

A polícia política paulista acompanhou as 
ações de Maria Prestes Maia na FMB, arrolan-
do vários momentos da sua participação, em 
julho de 1951, quando ela atuou no Primeiro 
Congresso da Federação de Mulheres do Brasil, 
em São Paulo. Já em 1957, estava presente na 
cerimônia de reabertura da FMB, na nova sede 
localizada na Rua da Liberdade, 120, 1. Andar 
(1957).  Em maio de 1958, ela organizou, no 
teatro Municipal de São Paulo, a Conferência 
Nacional Preparatória para o quarto Congres-
so da Federação Democrática Internacional de 
Mulheres. 

No ano 1958, Maria Prestes Maia compôs 
a delegação paulista da FBM no IV Congresso 

11 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224, docs 50-J-104-826 
e 50-C-1-14621.

da Federação Democrática Internacional de 
Mulheres, realizado em Viena. Após o evento, 
em convite oficial à comitiva brasileira, visi-
tou vários países do leste europeu e a URSS.  
No retorno, participou da Conferência realiza-
da na Biblioteca Municipal de São Paulo, em 
28/8/1958. 

Maria de Lourdes Prestes Maia, uma das comu-
nistas que fez parte da mesa, após fazer o his-
tórico da Federação Internacional de Mulheres 
Democráticas, apresentou amplo relatório, do 4 
congresso Internacional de Mulheres, realizado 
em Viena referindo-se entusiasmada aos resul-
tados alcançados, descrevendo os trabalhos ali 
realizados. 

Maria Prestes Maia disse que estiveram em vi-
sita á URSS a convite das mulheres soviéticas, 
tendo visitado diversas cidades do país socia-
lista, assim como tomaram contato com organi-
zações de assistência a infância, a maternidade 
e também sobre a vida das mulheres na URSS.12

Já em dia 14/11/1959, D. Maria foi a principal 
oradora na reunião preparatória para o de “En-
contro de Mulheres Latino-Americanas”, reali-
zado em Santiago do Chile. 

Ela permaneceu fiel à FMB até o encerra-
mento da instituição, continuando a luta e en-
volvendo-se diretamente na campanha de de-
sarmamento infantil, estando sempre atuante 
nas ações democráticas e simpática às causas 
de esquerda.  

Segundo relatório reservado de 13/4/61, a lí-
der comunista Eliza Branco Batista, falando do 
‘Encontro das Mulheres Latino-Americanas’, 
que seria realizado no Rio de Janeiro, de 21 à 
23/4/61, por determinação da Federação In-
ternacional de Mulheres, para tratar de suas 
reivindicações, inclusive da paz e da defesa 
da revolução cubana, disse que uma delegada 
daquela Federação estivera no Brasil para pre-
parar o referido ‘encontro’. Adiantou também, 
que a aludida Federação achava muito fraco o 
movimento das mulheres na América Latina e 
que a Sra. Maria de Lourdes Prestes Maia, mem-

12  Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224.
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bro do Conselho da Federação das Mulheres do 
Estado de São Paulo, fora convidada para as-
sumir a presidência daquele organismo, porém 
declinara do convite, em virtude de outras tare-
fas que tinha. Eliza Branco Batista esclareceu, 
inda que, a esposa do Sr. Prefeito Prestes Maia 
auxiliava pessoalmente, digo financeiramente, 
o Partido Comunista do Brasil e a Federação das 
Mulheres do Estado de São Paulo.13

A Luta Política
As décadas de 1950 e 1960 se caracterizaram 
pela expansão e a criação de novas expecta-
tivas sociais, econômicas e políticas. À políti-
ca econômica desenvolvimentista, emergente 
com o governo de Juscelino Kubitschek (1956-
61), somaram-se novas manifestações culturais 
(música, cinema, teatro, arquitetura), intensas 
mobilizações da sociedade civil e das institui-
ções políticas. Neste processo, destacou-se a 
emergência de movimentos sociais e sindicais 
(nas cidades e no campo), criando um quadro 
crescente de ampliação das reivindicações de-
mocráticas, expansão das articulações nacio-
nalistas, com novas proposições sintetizadas 
nas Reformas de Base. As tensões internas 
crescentes, em uma conjuntura internacional 
intervencionista na América Latina, levaram a 
articulações políticas que culminaram no gol-
pe militar de 1964.  

Neste contexto, Prestes Maia manteve-se 
atuante no campo político. Depois da gestão 
na prefeitura de São Paulo (1938-45), foi candi-
dato ao governo paulista, pela União Democrá-
tica Nacional (UDN) em 1950; novamente, em 
1954, voltou a concorrer à administração do Es-
tado, em uma articulação partidária composta 
pela UDN, com o apoio de parte do PtB e dos 
partidos Social Democrático (PSD), Republica-
no (PR), Democrata Cristão (PDC) e de Repre-
sentação Popular (PRP); já em 1957, disputou 
a prefeitura da capital com o apoio da UDN e 
de frações do PtB. Depois destas três derro-

13  Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224 e 50-J-104-826.

tas, em 1961, saiu vitorioso no pleito à prefei-
tura paulistana, obtendo uma votação maciça, 
ocupou este cargo até sua morte em 1965. Em 
todos estes momentos, D. Maria participou ati-
vamente das articulações políticas para o en-
caminhamento da candidatura do engenheiro, 
pois era determinada, envolvente, eloquente, 
com habilidades no convencimento e não me-
dia esforços para conseguir seus desígnios.

Contudo, suas ações políticas iam muito 
além destas intermediações, incluindo opções 
e preferências pessoais. Possivelmente, nunca 
chegou a se filiar a qualquer partido, mas cul-
tivava simpatias pelos de esquerda.

 No vasto dossiê localizado nos Arquivos 
do DEOPS, Maria Prestes Maia teve seus passos 
registrados pela polícia-política (1945 a 1969), 
foi identificada participando de atividades, co-
mícios e atos públicos junto às lideranças do 
Partido Comunista e do Partido Socialista, en-
gajando-se na luta nacionalista e pela demo-
cracia, no Brasil e em Portugal. As referências a 
sua pessoa foram mais frequentes, no período 
de 1957 a 1964, podendo-se conjecturar se isso 
se deve ao fato destes anos coincidirem com a 
gestão de Prestes Maia na prefeitura (1961-65), 
ou talvez a uma maior ação política de D. Ma-
ria, ou ainda à própria conjuntura de grandes 
tensões e movimentos político-sociais, levan-
do a uma maior articulação do equipamento 
de investigação policial, mas talvez todos estes 
fatores devam ser observados conjuntamente. 

Nos documentos do DEOPS encontram-se 
referências de reuniões do Partido Comunista 
realizadas na residência de D. Maria.14 Luís Car-
los Prestes frequentou e se hospedou várias 
vezes em sua casa, e o nome dela foi encontra-
do nas famosas “cadernetas de Prestes”.15   

14 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224, doc. 
20K110B:05/11/1945.

15 Após o golpe de 1964, com o AI-1, Luis Carlos Pres-
tes teve seus direitos políticos revogados, persegui-
do pela polícia, conseguiu fugir, mas na sua casa foi 
localizada uma série de cadernetas, que forneceram 
dados e nomes para a base de inquéritos e processos. 
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Em janeiro de 1958, quando o PCB já estava 
na ilegalidade,16 ela foi citada pelo órgão do 
partido o jornal “Notícias de Hoje”:

[...] como uma das pessoas presentes a home-
nagem prestada a Luiz Carlos Prestes, pela pas-
sagem do seu 60 aniversário, homenagem essa 
efetuada no teatro de São Paulo na noite do 
dia anterior e intitulada ‘Noite de arte e cultura 
brasileiras’.17

Dias depois (23/01/58), no mesmo jornal, 
ela subscreveu a nota de: 

‘Homenagem da mulher paulista à Anita Loca-
dia Prestes’, um pedido de adesão de mulher 
de São Paulo, o baile de homenagem a ser ofe-
recido, no ginásio do Pacaembu à filha do líder 
comunista Luiz Carlos Prestes.18 

O seu contato com o líder comunista man-
tinha-se e, em 1959, ela esteve presente na: 

[...] conferência proferida no dia 12/06/59, por 
Luis Carlos Prestes, na Faculdade de Direito da 
USP, diz a mesma contou com uma maioria de co-
munistas militantes, e que, entre as 600 ou mais 
pessoas presentes, foram notadas: Miguel Jorge 
Nicolau, Maria Prestes Maia, Mário Schenberg, 
Milton Marcontes, João Lousada e outros, que 
aplaudiam entusiasticamente o líder vermelho.19

Não se pode confirmar a sua filiação ao PCB, 
todavia, ainda segundo relatório de 25/3/1963 
(período em que seu marido ocupava a prefei-
tura da cidade), Maria de Lourdes foi coroada 
uma das “rainhas”, na festa em comemoração 
ao 41o Aniversário do Partido Comunista Bra-
sileiro, realizada no ginásio Municipal do Pa-
caembu.20

“Consta o nome da epigrafada nos apontamentos de 
Luis Carlos Prestes” (caderneta n. 13). Dossiê DEoPS/
AESP, n. 52-Z-0-14224, doc 50-Z-9-3828/3832.

16 o PCB foi criado em 1922, após a Intentona Comunista 
de 1935, e, com a prisão de seus membros, tornou-se 
ilegal. Em 1945, retornou, obtendo registro partidário, 
elegendo representantes no parlamento; já em 1947 
teve seu registro cassado e os mandatos de seus par-
lamentares extintos no ano seguinte.

17 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224.
18 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224.
19 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224.
20 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224, docs. 30-C-15408 

Em um contexto marcado pela guerra Fria e 
com várias repercussões no Brasil, Maria Pres-
tes Maia foi membro atuante em associações 
representativas dos países comunistas, como 
a União Cultural Brasil-URSS, na qual ela foi 
professora de teatro, participou das ativida-
des culturais e integrou o Conselho Consultivo, 
aparecendo na relação de envolvidos no in-
quérito do DEOPS sobre a associação.21

Integrou também a Sociedade Cultural Si-
no-Brasileira, 

Informa-nos comunicado reservado que o dia 
24/10/60, na sede social da ‘Sociedade Cultu-
ral Sino-Brasileira’ realizou-se uma reunião de 
cunho social, promovida pela diretoria da en-
tidade, com finalidade de inaugurar a referida 
sede e estreitar as relações entre seus asso-
ciados. Entre as pessoas presentes, destacadas 
pelo comunicado em apreço, figura o nome de 
Maria Prestes Maia.22 

Em vários outros movimentos e manifesta-
ções, Maria Prestes Maia foi agente, com des-
taque para a luta democrática e nacionalista, 
particularmente na “Frente Parlamentar Na-
cionalista”. Esta organização suprapartidária 
foi criada em 1956, operou no Congresso Na-
cional, funcionava como um grupo de pressão 
que condenava o imperialismo, as ações do 
capital estrangeiro, reivindicando a regula-
mentação da remessa de lucros para o exte-
rior, o controle estatal sobre a exploração dos 
recursos naturais básicos, além de assumir 
algumas reformas de base propostas, como a 
reforma agrária. 

A Frente Nacionalista possibilitou uma 
troca dinâmica entre o poder legislativo e a 

e 15770.
21 o Jornal “Diário Popular”, em sua edição de 13/03/1965, 

publica relação dos envolvidos no Inquérito da “União 
Brasil-URSS” entre eles, a epigrafada. - Dossiê DEoPS/
AESP, n. 52-Z-0-14224, doc. 30-C-21-240.

22 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224, doc. 50-Z-9-
1576. o Jornal “Folha da Manhã”, em sua edição de 
25/05/1965, publicou o nome da epigrafada, entre 
outros elementos que faziam parte da Sociedade Cul-
tural Sino-Brasileira, acusados de atividades subver-
sivas.
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sociedade civil; seus membros se colocavam 
como porta-vozes de movimentos sociais e 
reivindicações populares (Ligas Camponesas, 
movimentos contra a carestia, União Nacional 
dos Estudantes, Comunidades Eclesiásticas de 
Base), em um momento de euforia participa-
tiva, com várias manifestações coletivas de 
cidadania e ações movidas por ideias de reno-
vação (NEVES, s/d ).

Segundo o Dossiê DEOPS, Maria Prestes 
Maia, no dia 20/09/1958:

Esteve no palanque armado no Largo de Pinhei-
ros, quando, ali se realizou um comício comu-
nista, promovido pela chamada ‘Frente Nacio-
nalista’ em favor das entidades da coligação 
P.S.P. – P.t.B – P.R.t.

Em 1962, compôs a mesa diretora da Con-
venção Popular por uma Política Nacionalista 
e Democrática, ladeada por sujeitos políticos 
da esquerda, como pode ser observado:

Em 23/7/62 realizou-se no cine Paramount a 1. 
Convenção Popular por uma Política Naciona-
lista e Democrática, sendo mesa diretora ficado 
assim constituída: Luciano Lepera, Cid Franco, 
Maria de Lourdes Prestes Maia, Francisco Julião 
e outros.23 

Ela apoiou vários movimentos grevistas, 
solidarizou-se com os trabalhadores e suas 
famílias, em várias ocasiões, quando da gre-
ve da Força Pública (fevereiro/1961), da greve 
na Indústria Brasileira de Refratários (outu-
bro/1961), no Sindicato dos Metalúrgicos (ju-
nho/1962) e junto aos trabalhadores agrícolas

Em 13/11/61, foi realizada a 1 Conferência Esta-
dual dos Lavradores e trabalhadores Agrícolas, 
como preparatória do I Congresso Nacional dos 
Lavradores trabalhadores Agrícolas, a realizar-
se em Belo Horizonte, nos dias 17, 18 e 19 cor-
rente. O ato contou com a presença de 500 pes-
soas muito dos quais, elementos comunistas, 
tendo tomada à mesa, a Sra. Maria de Lourdes 
Prestes Maia.24

23 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224, doc. 30-C-1-15137.
24 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224, doc. 30-J-57-473. 

Com a morte de Prestes Maia, em abril de 
1965, diminuiu sua presença pública, mas não 
sua ação política. Em 10 de julho de 1969, em 
um momento altamente repressivo, no contex-
to de ação do AI5, o DEOPS revelou, em decla-
ração bombástica: 

Acabamos de saber e identificar quem é o ‘bra-
ço direito’ dos comunistas, nesta capital, no 
setor financeiro, qual tem conseguido fundos 
elevados para a caixa do PCB sendo pesada 
perfeitamente integrada vida dos comunistas 
brasileiros.

trata-se, simplesmente, de ‘MARIA PORtUgUE-
SA’, mulher já algo madura na idade, mas tipo 
inteligente e insinuante, bem vistoso ainda, e, 
nada mais ou menos, que é a ‘amante’ direta do 
ex-prefeito Prestes Maia. A muito tempo que, 
não só se aproveitando das suas intimidades 
com o ilustre engenheiro, vem servindo de pon-
to entre burgueses e proletários, num serviço 
de infiltração da velha técnica com notáveis re-
sultados, estando sempre ao par de planos e 
projetos da plutocracia política.

A demais, por intermédio das relações pessoais 
do ex-prefeito, ficou conhecida de muita gen-
te importante, do comércio e da indústria, aos 
quais visita constantemente, e pede auxílios 
para a campanha do Partido Comunista, ape-
gando-se as circunstâncias de que política a ser 
seguida é democrática-progressista, e muito 
distanciada, portanto, do combatido comunis-
mo. ‘O seu nome é MARIA DE LOURDES CABRAL’.25

Entre as várias lutas democráticas em que 
esteve envolvida, D. Maria, como portuguesa, 
atuou constantemente na causa antissalaza-
rista. Ela mantinha relações com os conterrâ-
neos opositores ao regime salazarista, em São 
Paulo, tanto os articulados em torno do Centro 
Republicano Português de São Paulo (reaber-
to em 1958), como os organizados em torno do 
Jornal Portugal Democrático, e vários de seus 
membros frequentavam sua casa e gozavam 
de sua amizade. 

Certa feita, de passagem por Portugal, quis 

25 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224, doc. 50Z98812. 
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visitar a irmã e foi proibida de desembarcar 
pelo governo, como antissalazarista conheci-
da, e só obteve a autorização depois da inter-
ferência do Embaixador do Brasil. 

Nesta frente, em 24/1/1960, esteve presen-
te e discursou na:

Na Primeira Conferencia Sul-Americana Pro-A-
nistia para os Presos e Exilados Políticos de Es-
panha e Portugal, nos dias 23 e 24. Na ocasião, 
recomendou a leitura de vários escritores por-
tugueses, que narram as atrocidades cometidas 
nas prisões salazaristas. Solicitou que fossem 
enviados pedidos aos governos de Franco e Sa-
lazar, e também a ONU e a UNESCO, para a ces-
sação desse estado de coisas.26

Manteve-se articulada a esta questão polí-
tica, participando do ato público realizado em 
27/7/62: 

No Cine Paramount realizou-se o anunciado ato 
público de solidariedade aos trabalhadores e 
aos povos de Espanha e Portugal, no qual toma-
ram parte diversos deputados, entre os quais, 
Paulo de tarso, João Lousada, Jethero Faria Car-
doso, Luiz Carlos Prestes (líder vermelho), Cid 
Franco, Da. Maria Prestes Maia e outros elemen-
tos comunistas.27

Sua influência manteve-se, com a presen-
ça percebida e registrada no Movimento pela 
Anistia (anos 1970) e nas manifestações pelas 
Diretas Já (1980). Lideranças políticas busca-
vam o seu apoio, em diferentes momentos e 
ocasiões, com destaque para nomes como 
Ulisses guimarães, Fernando Henrique Cardo-
so, Orestes Quércia e Ermínio de Moraes.

Considerações finais
Após a sua morte, em 25 de abril de 1988 (com 
86 anos), prestaram-se várias homenagens 
a sua memória, sendo dado seu nome a uma 
Rua, na Vila guilherme e a uma escola esta-
dual, no Jardim Catarina.

26 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224.
27 Dossiê DEoPS/AESP, n. 52-Z-0-14224.

A análise da trajetória de vida e lutas de 
Maria Prestes Maia tornou-se emblemática 
para a compreensão e o conhecimento da ex-
periência histórica de uma imigrante portu-
guesa e sua participação nos circuitos culturais 
e políticos de São Paulo. Apesar das dificulda-
des enfrentadas, como o silêncio da persona-
gem na bibliografia e na documentação, este 
desafio buscou dar visibilidade a suas várias 
experiências, como atriz, professora de teatro, 
e a suas ações no setor cultural, a na Federação 
das Mulheres do Brasil, na assistência social e 
nas várias frentes de luta política.   
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EDUCAçÃo, EXÍLIo E REVoLUçÃo: o CAMARADA 
PAULo FREIRE

DÉBoRA MAZZA
Universidade Estadual de Campinas

NIMA IMACULADA SPIgoLoN
Universidade Estadual de Campinas

o artigo apresenta o percurso político-pedagógico de Paulo Freire, 
no exílio brasileiro (1964-1980), a partir de (auto)biografias. Autores 
sugerem que o exílio político promove diásporas, reconversões iden-
titárias, militâncias e processos de mudança, nos percursos indivi-
duais e coletivos. Ancoradas em narrativas (auto)biográficas, incluin-
do uma entrevista jornalística concedida e coletada em África; as 
autoras do artigo esquadrinham tempos e espaços nos quais o então 
educador do governo do presidente João goulart, em decorrência do 
golpe de 1964 e na condição de exilado político, aliou sua experiência 
de Educação com Revolução, impulsionado pelos desafios da Alfabe-
tização de Adultos. Paulo Freire e família residiram e trabalharam 
nas Américas e na Europa e estenderam suas intervenções em África 
– nos países recém-independentes da colonização portuguesa. Em 
época de desmonte do Estado de direito e de inflexão social conver-
sadora, recobrar o percurso de Paulo Freire no exílio e compreender 
os processos que transformaram o educador popular, que compunha 
os quadros do governo federal, em camarada revolucionário, é uma 
forma de se indignar contra as muitas formas de opressão e resistir 
dentro dos limites da ordem democrática.
Palavras-chave: Paulo Freire. Educação. Exílio. Revolução. 

EDUCAtION, EXILE AND REVOLUtION: tHE CAMRADE 
PAULO FREIRE
The	article	aims	to	explore	the	influence	of	exile	in	Paulo	Freire’s	
political activism in the domain of Adults Literacy. It aims at under-
standing	how	the	condition	of	being	exiled	transform	Freire’s	per-
sonal position, from a statesman into a revolutionary. the article 
draws from (auto) biographic writings produced during the exile 
Freire	lived	with	his	family	after	the	coup	d’Etat	in	Brazil	 in	1964,	
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when he was forbidden to develop his projects in the country. the 
authors	believe	that	such	analysis	it	is	paramount	to	bring	Freire’s	
contribution to pedagogical thinking into light as an attitude of 
resistance against the rise of extreme conservative political move-
ments in Brazil.
Keywords: Paulo Freire. Education. Exile. Revolution.

ÉDUCACION, EXIL Et RÉVOLUtION: LE CAMARADE 
PAULO FREIRE
L’article	vise	à	explorer	à	quel	point	la	condition	d´être	exilée	a	été	
important pour transformer Paulo Freire en un activist politique en 
ce	qui	concerne	les	défis	de	l’alphabétisation	des	adultes.	Il	vise	à	
comprendre	l’ importance	de	l’exil	pour	transformer	la	position	per-
sonnelle	 de	 Freire,	 d’homme	d’Etat	 en	 révolutionnaire.	 L’article	 se	
compose	d’un	récit	basé	sur	des	écrits	(auto)biographiques	sur	l’exil	
que	Freire	a	vécu	avec	sa	famille	après	le	coup	d’Etat	au	Brésil	en	1964,	
quand	on	lui	a	interdit	de	développer	ses	projets	d’alphabétisation	
des	adultes	dans	le	pays.	Les	auteurs	croient	qu’ il	est	primordial	de	
mettre en lumière la contribution de Freire à la pensée pédagogique 
comme une attitude de résistance contre la contemporain montée 
des mouvements politiques conservateurs extrémiste au Brésil.
Mots-clés: Paulo Freire. Education. Exil. Révolution.

RÉSUMÉ

Paulo Freire em retrospectiva
Não há outro caminho senão o da prática de 
uma pedagogia humanizadora, em que a lide-
rança revolucionária, em lugar de se sobrepor 
aos oprimidos e continuar mantendo-os como 
quase ‘coisas’, com eles estabelece uma relação 
dialógica permanente. (FREIRE, 1972, p. 63)

Paulo Freire é conhecido nos cenários na-
cional e internacional como uma referência da 
Educação. O artigo persegue o exílio de Paulo 
e sua família, em decorrência da ditadura bra-
sileira instaurada com o golpe de 1964, traça os 
percursos de sua vida e as repercussões dessa 
migração forçada, em sua obra, seguindo indí-
cios (auto)biográficos.

No Brasil e na América Latina, as décadas 
1960 e 1970 são marcadas por acontecimentos 
políticos, sociais e econômicos golpeados por 

ditaduras de caráter civil-militar que provoca-
ram rupturas em projetos desenvolvimentistas 
(BOItO JR; BERRINgER, 2013). Isto alterou, de 
forma significativa, a realidade de pessoas e 
países.

O desenrolar desses acontecimentos esti-
mulam a reflexão sobre a sociedade brasileira 
e a discussão de itinerários de sujeitos acome-
tidos pelas ditaduras, que cercearam direitos 
econômicos, políticos e sociais, produzindo 
violência, autoritarismo e perseguição.

Procuramos, no conjunto da obra de Pau-
lo Freire, as narrativas (auto)biográficas en-
tendendo-as como um material que carreia 
conteúdos históricos e espelha certa visão 
de mundo, individual e coletiva (HALBWACHS, 
2015). 
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As narrativas não se caracterizam por um 
gênero puro, mas por pluralidades discursivas 
que entretêm relações diretas com a dimen-
são temporal da existência e da experiência 
humana. Elas são instrumentos de formação e 
lugares por meio dos quais os indivíduos to-
mam forma e elaboram a experiência vivida 
(DELORY-MOMBERgER, 2012). 

Em sociedades letradas, as narrativas não 
se ancoram apenas nos recursos da memó-
ria e da oralidade e sim recorrem a referên-
cias variadas, manejadas pelo narrador, tais 
como: livros, publicações governamentais, 
jornais, debates públicos, mídia televisiva 
etc. Nesse enfoque, a (auto)biografia não é 
apenas auto e a oralidade não é apenas oral 
(CRUIKSHANK, 1996). 

Assim, o conhecimento produzido pelos su-
jeitos através da narrativa nos permite verificar 
as possibilidades das escolhas conscientes, os 
constrangimentos dos sistemas normativos e 
as margens de negociação e ação (CHARtIER, 
1996). tais exercícios, por um lado, contribuem 
para a reflexividade dos sujeitos, tendo como 
foco a produção de um conhecimento relacio-
nal, contextualizado e informado pelas ações 
e opções dos pesquisados e pesquisadores e, 
por outro, incorporam um conjunto de ques-
tões éticas e políticas não restritas à lógica 
científica (DAVIS; PRADILLA, 2003).

As narrativas (auto)biográficas como um 
processo de (re)construção do eu individual 
e coletivo têm potencializado as pesquisas, 
na área das Ciências Humanas e Sociais, que 
se ocupam da Educação. Elas promovem uma 
redução da escala de observação, permitindo 
captar aspectos não visíveis desde uma pers-
pectiva mais geral (DEMARtINI, 2005; NÓVOA, 
2017; SOUZA; CAStAÑEDA; MORALES, 2014).

A micro-história urdida pelas narrativas 
permite capturar:

[…] en especial, las contradicciones, intersticios 
y fisuras por las que los seres humanos operan 

en el seno de sistemas prescriptivos y norma-
tivos, adaptándolos a su mentalidad y nece-
sidades, en un juego de relaciones reciprocas 
entre el reino de la liberdad y de la necesidad. 
(VIÑÃO, 2000, p. 11)1

Ancoradas em indícios (auto)biográficos, 
destacamos Paulo no Nordeste, o casamento 
com Elza, em 1944, e por meio dela o seu en-
contro com a Educação; já em 1950, o trabalho 
no Serviço Social da Indústria (SESI), os Movi-
mentos de Educação de Base (MEB) e Cultura 
Popular (MCP), os Círculos de Cultura e a Alfa-
betização de Adultos, em Recife e Angicos. Os 
espaços, a visibilidade e os resultados dessas 
experiências, em meados de 1960, o levam a 
Brasília para atuar no Plano Nacional de Al-
fabetização (PNA), a convite do Ministério da 
Educação (MEC), e, depois, ao exílio.

À época, Paulo ficou associado aos gover-
nos de Arraes e goulart,2 e alcançou uma no-
toriedade que acometeu igualmente Elza e 
seus filhos, pois suas propostas despertavam 
interesses, conquistavam adeptos e forma-
vam opiniões, de consenso ou controversas; 
suas experiências compunham as Reformas de 
Base.

O golpe3 de 1964 levou ao governo um blo-
co de poder ligado aos militares e instaurou 

1 [...] em particular, as contradições, os interstícios e as 
fissuras pelas quais os seres humanos operam dentro 
de sistemas prescritivos e normativos, adaptando-os 
à sua mentalidade e necessidades, em um jogo de 
relações recíprocas entre o reino da liberdade e da 
necessidade. (VIÑÃo, 2000, p. 11)

2 governo de Miguel Arraes no Estado de Pernambuco 
(1963/1964), na prefeitura do Recife (1960/1962) e no 
governo de João goulart – presidente da República 
(1961/1964). 

3 Dreifuss (2008) considera que o golpe não constituiu 
“um mero reflexo da supremacia econômica, mas “o 
resultado de luta política empreendida pela vanguar-
da destes novos interesses”.  Com isso, designamos o 
golpe de 1964, como civil-militar, em decorrência da 
atuação de relevantes setores da sociedade, organi-
zados em forma de blocos de poder, tais como: bloco 
econômico multinacional e associado, autoridades 
eclesiásticas, intelectuais e políticos de orientação 
liberal-conservadora, meios de comunicação e mídia, 
demonstrando ser necessário “conquistar o Estado”. 
(DREIFUSS, 2008, p. 482)
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um Estado de exceção que conta com Atos Ins-
titucionais (AI); cassação de direitos políticos 
dos considerados subversivos ou perigosos; 
repressão aos movimentos populares e so-
ciais; proibição de manifestações contrárias 
à ordem vigente; cerceamento aos meios de 
comunicação; censura aos artistas, intelec-
tuais, estudantes e militantes; alinhamento ao 
imperialismo norte-americano; controle dos 
sindicatos; implantação do bipartidarismo, 
com oposição controlada; enfrentamento ar-
mado aos movimentos de guerrilha adversos 
ao governo vigente; uso de métodos violentos 
de punição, tortura, prisão, desaparecimentos; 
expulsão, exílio e banimento dos opositores e 
tidos como contrários à moral e à ordem públi-
ca estabelecida. 

Sem condições de aprofundar, é importan-
te analisar o golpe de 1964 como parte do pro-
cesso histórico de transformações econômi-
cas, políticas e sociais, em curso na sociedade 
brasileira (FERNANDES, 1975).

Paulo Freire e sua família, assim como ou-
tros, são diretamente afetados pelas injunções 
do processo histórico da ditadura e as conse-
quências do exílio, que, para ele, perdurou por 
dezesseis anos. Paulo visita o Brasil em 1979, 
com o início da abertura política, e retorna de-
finitivamente em 1980. 

A retrospectiva do exílio de Paulo e família 
cobre o período de 1964 a 1979 e, segundo a 
perspectiva (auto)biográfica, recorta, das nar-
rativas, os atos significativos de onde emergem 
valorações, compreensões de mundo, percep-
ções de existência, atitudes, recordações e de-
sejos passíveis de interpretações tanto pelo 
sujeito que narra quanto pelo pesquisador que 
busca compreender a vida individual e coleti-
va em suas variadas nuanças (BRUNER, 1997). 

Essa perspectiva também permite tomar 
algumas histórias pessoais como histórias 
exemplares, que se vinculam a um conjunto de 
outras histórias vividas, ouvidas e construídas. 

Elas participam de redes de fatos e comunica-
ções por meio das quais se produzem, inter-
pretam e medeiam muitas outras histórias. 

Sua importância cultural e moral está no modo 
como capturam e abrem novas possibilidades 
de existir. […] são aquelas em relação as quais 
somos compelidos a pensar não para imitá-las 
[...] mas porque se convertem em depósitos de 
determinados tempos e espaços. (LARROSA, 
1996, p. 473-474)

Assim tecemos a urdidura desse artigo.

golpe de 1964: início do exílio
Quando o golpe se definiu, do ponto de vista da 
tomada de poder, eu estava em Brasília. Foi exa-
tamente no dia 1º de abril de 1964. E resolvemos, 
Elza e eu, que os filhos, então conosco, voltariam 
para o Recife com a minha mãe. E Elza preferiu 
ficar comigo para a gente decidir ainda o que é 
que eu faria. (FREIRE; gUIMARÃES, 2001, p. 35)

O exílio brasileiro foi consequência do apa-
rato utilizado pelos militares para manterem-
se no poder, no período de 1964/85, e atingiu 
homens e mulheres, sozinhos e acompanha-
dos, adultos e crianças, que saíram do país 
em virtude de se tornarem alvo da ditadura. 
Dentre eles Paulo, Elza e seus filhos: Madalena, 
Cristina, Fátima, Joaquim e Lutgardes.

O golpe de 1964 depõe o presidente João 
goulart e os grupos a ele vinculados e leva 
certa utopia4 ao cárcere. O exílio define-se an-
tes de deixar o país, pois “quando um homem 
necessita de se esconder é porque perdeu a 
liberdade!” (JULIÃO, 1978, p. 289) Ações, perma-
nências e vidas em solo brasileiro são afeta-
das, em uma demonstração do poder arbitrá-
rio e abusivo, que persegue, expulsa e exila. A 
família Freire soma-se ao contingente de bra-
sileiros exilados.

4 operamos com o conceito de utopia como parte da 
realidade, já que é a partir do que se vive que sonhos 
e esperanças de um futuro melhor são projetados, 
sendo tecidos nos movimentos possíveis de transfor-
mação (FREIRE, 2000; gALEANo, 2007; LEFEBVRE, 2008; 
PEPEtELA, 1997; VÁZqUEZ, 2001).
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Numa rápida recapitulação, havia vivido inten-
samente no Brasil, precisamente no Recife, uma 
experiência rica enquanto educador, primeiro 
como professor de Língua Portuguesa, depois 
como professor de História e Filosofia da Educa-
ção da Universidade do Recife, a que juntei con-
figura uma atividade permanente ora em áreas 
urbanas, ora em áreas rurais, às vezes como 
educador popular, desde os começos dos anos 
40. Nos anos 60 participara, com minha geração, 
de um momento desafiador da história político 
social do país [...] Antes do golpe de Estado de 
1964, coordenara o Plano Nacional de Alfabetiza-
ção do Ministério da Educação. Com o golpe, que 
pôs por terra os sonhos da minha geração, parto 
para o exílio. (FREIRE; FAUNDEZ, 1985, p. 114)

O exílio, tal como descrito acima, é um me-
canismo de exclusão política, e de terrorismo 
de Estado, que desenvolve papel fundamental 
nas configurações das relações nacionais, lati-
no-americanas e mundiais (COStA et al, 1980; 
YANKELEVICH, 2007). 

Paulo narra:

Um dos problemas fundamentais do exilado ou 
da exilada está exatamente em como resolver 
a tensão aguda entre o transplante de que é 
vítima e o necessário implante, que nem pode 
estar além nem aquém de certos limites. Se 
se enraíza demasiado na nova realidade, cor-
re o risco de renunciar a suas raízes; se fica na 
pura superficialidade da realidade nova, corre 
o risco de se aniquilar numa nostalgia de que 
dificilmente se libertará. Experimentei a ambi-
guidade de estar e não estar [...] mas cresci na 
dramaticidade da experiência. (FREIRE; FAUN-
DEZ, 1985, p. 13)

No Brasil, o importante a destacar nessa 
fase é a mobilização educacional e cultural, 
que refletia uma perspectiva socio-histórica 
crítica. Entre 1950 e 1960, estudantes, intelec-
tuais, políticos e militantes, clérigos e milita-
res desenvolveram um movimento que visava 
despertar nas massas o senso de consciência 
do seu potencial, a fim de prepará-las como 
participantes e beneficiárias da mudança so-
cial (tOLEDO, 1983; WEFFORt, 1978).

Estas décadas engendram um conflito ir-
remediável, que se traduziu nas contradições 
criadas pela radicalização e a polarização de 
forças oriundas da tomada de consciência so-
bre os limites do projeto nacional-desenvolvi-
mentista que, se alinhando à economia capi-
talista internacional, explorava e submetia de 
maneira desigual e combinada as especificida-
des regionais, objetivando o fortalecimento do 
mercado nacional; e o projeto modernizador, 
que colocou em marcha um modelo financiado 
pelo capital internacional que cobrava o ali-
nhamento do Brasil ao imperialismo norte-a-
mericano. As forças de esquerda assumiram a 
defesa da nacionalização do modelo econômi-
co. As forças de direita saíram em defesa da in-
terdependência ao imperialismo, assegurada 
pela doutrina de segurança nacional. O golpe 
de 1964 representou a vitória da segunda op-
ção (MAZZA, 2003, p. 64-67).

Dois fatores coadunam com a conjuntura e 
o impulso dado ao trabalho de Paulo Freire, no 
início dos anos de 1960, o primeiro, deve-se à 
consciência da gravidade do analfabetismo no 
Brasil e à ineficácia das campanhas que man-
tinham mais de 50% da população maior de 14 
anos não alfabetizada, ocasionando críticas 
que apontavam a necessidade de diretrizes 
para a educação de adultos, equacionando-a a 
uma sociedade em transformação (PAIVA, 1973, 
p. 207); o segundo, ao engajamento de toda 
uma geração que se lançou no plano socio-
cultural através de ações educativas com forte 
conteúdo político-ideológico (FREIRE, 1967).

Em face disso, entre o auge do populismo, a 
crise de hegemonia política e a aceleração da 
economia, identificam-se as repercussões dos 
movimentos mais expressivos de Educação, 
Educação Popular e Cultura Popular do Brasil 
(FÁVERO, 1983; BEISIEgEL, 1982). Era necessá-
rio acertar ponteiros políticos e sociais com as 
conquistas econômicas. tornar lugar comum e 
de prioridade a convicção de que o desenvol-
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vimento econômico, político e social do Bra-
sil dependia de planos e ações de construção 
educacional, através de um pacto popular.

tal construção educacional contava com 
as propostas de Paulo Freire, que assumem 
dimensões nas esferas governamentais da 
época, do Estado de Pernambuco e depois do 
Planalto Central, quando o levam para o Minis-
tério da Educação – MEC – com Darcy Ribeiro, e 
o Plano Nacional de Alfabetização – PNA – com 
Paulo de tarso Santos, tomando-o como refe-
rência nacional da Alfabetização de Adultos.

O trabalho educativo desenvolvido por 
Paulo Freire e sua equipe, junto aos adultos 
analfabetos ou semialfabetizados, compreen-
dia: 1) investigar suas condições de vida e a 
linguagem cotidiana utilizada; 2) levantar o 
universo vocabular; 3) extrair as palavras ge-
radoras; 4) elencar a riqueza silábica e o con-
teúdo existencial das palavras geradoras para 
os educandos; 5) organizar as fichas de cultura 
(slides, iconografias ou cartazes) com repre-
sentações de cenas do mundo da natureza e 
do mundo da cultura; 6) alimentar os círculos 
de cultura com diálogos entre educadores-e-
ducandos potencializados pela reflexão da 
pessoa humana como criadora de cultura na 
relação com a natureza. Os objetivos desse 
trabalho eram: 1- conscientização, 2- alfabe-
tização e 3- pós alfabetização. O domínio das 
técnicas de leitura e escrita era o meio e não 
o fim do trabalho educativo. A educação cons-
cientizadora era condição para a realização de 
um projeto de sociedade urbano-industrial, 
compromissada com seu povo, democrática e 
menos injusta.

Essa oficialização do trabalho de Paulo 
Freire representava a incorporação, a nível mi-
nisterial, da orientação de atividades ligadas 
à Educação de Adultos, desenvolvidas inicial-
mente no Nordeste, o que gerou inquietações 
a ponto do PNA ser suspenso em 02 de abril de 
1964 e extinto em 14 de abril pelo decreto nº 

53.886, como um dos primeiros atos da dita-
dura. A rapidez nessa deliberação sugere o pe-
rigo que representava para o novo governo a 
proposta que Paulo e Elza elaboraram e imple-
mentaram (BEISIEgEL, 1974; SPIgOLON, 2016).

Paulo Freire é atingido como integrante do 
staff governamental, pois se vinculava oficial-
mente ao presidente João goulart, que opera-
va dentro da ordem, por meio de instituições 
consolidadas do regime democrático, fazia 
parte dos “intelectuais de Estado” e pertenceu 
à primeira leva de exilados brasileiros da gera-
ção de 1964.5

No burburinho dessas experiências, dá-se 
a equalização de fatos que vão conduzi-lo ao 
exílio. Cabem indagações: em que medida ele 
e sua família foram atingidos pela ditadura? 
Que impactos a condição de exilado provocou 
na sua vida e no seu trabalho? Que injunções o 
exílio produziu na configuração familiar? Como 
o exílio mudou sua condição social de educa-
dor de governo para a de político subversivo? 
Como o estatuto de exilado empurrou os Frei-
res para além dos limites locais, regionais e 
nacionais, e os inseriu nas esquerdas transna-
cionais?

As questões aqui anunciadas buscam dia-
logar com a pedagogia crítica e problemati-
zadora que integra a proposta de trabalho de 
Paulo (FREIRE; FAUNDEZ, 1985). 

Ditaduras, utopias e sentimentos 
do exílio

Somente nos meados de janeiro de 1965, nos 
encontramos de novo. Elza, as três filhas e os 
dois filhos, trazendo consigo também seus es-

5  Rollemberg (1999) aponta o exílio brasileiro como 
uma experiência de duas gerações, a de 1964 e a de 
1968. A primeira, que começou a deixar o Brasil em 
1964, se caracterizava pela atuação política através 
das vias legais, da vinculação aos movimentos re-
formistas e aos partidos existentes antes do golpe. A 
segunda saiu a partir de 1968 com o ciclo repressivo 
dos Atos Institucionais, vinculando-se a organizações 
clandestinas, ação revolucionária, militância em mo-
vimentos estudantis e luta armada.
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pantos, suas dúvidas, suas esperanças, seus 
medos, seus saberes feitos e fazendo-se reco-
meçaram comigo vida nova em terra estranha. 
(FREIRE, 1992, p. 36)

O exílio, sob os auspícios da ditadura, pre-
coniza um período sombrio da história do Bra-
sil e de países da América Latina. Em síntese, 
identificamos conjunturas nacionais e interna-
cionais que, a par dos percursos de Paulo, nos 
permitem elaborar denúncias humanitárias, 
apontar processos de resistência democrática 
e identificar propostas político-pedagógicas. 

Narra Paulo:

No momento em que deixamos o nosso contex-
to de origem e passamos para outro, a nossa 
experiência de cotidianeidade se faz mais dra-
mática. tudo nela nos provoca ou pode pro-
vocar. Os desafios se multiplicam. A tensão se 
instala. [...] no contexto original o exilado ou a 
exilada vivia imerso na sua cotidianeidade, que 
lhe era familiar, no contexto de empréstimo 
precisa, permanentemente, emergir da cotidia-
neidade, perguntando-se sobre ela. É como se 
estivesse sempre em vigília. (FREIRE; FAUNDEZ, 
1985, p. 39)

As reflexões e inflexões das experiências de 
Paulo iniciadas no Brasil alentam as propostas 
político-pedagógicas durante o exílio.

tentamos esquadrinhar, nos contornos das 
Américas, Europa e África(s), as lutas cotidia-
nas de Paulo Freire, golpeadas por ditaduras, 
opressão e violências que informam aconteci-
mentos na contradição entre o conformismo e 
a resistência (CHAUÍ, 1985).

As experiências de exílio levam Paulo a:

[...] repensar os dados concretos da realidade, 
sendo vivida, o pensamento profético, que é 
também utópico, implica a denúncia de como 
estamos vivendo e o anúncio de como pode-
ríamos viver. É um pensamento esperançoso. É 
nesse sentido que [...] não apenas fala do que 
pode vir, mas, de como está sendo a realidade, 
denunciando-a e anunciando um mundo me-
lhor. (FREIRE, 2000, p. 118-119)

Assim, Paulo Freire deu continuidade às es-
crituras em torno da problemática da educa-
ção. Sob tal condição, o enfrentamento da vida 
e a busca de infraestrutura cotidiana significa-
vam a própria sobrevivência e de sua família.

Vivi no Chile antes do governo Allende. Sai 
em 69 [...] e uma das coisas que aprendi, nes-
sa reflexão sobre a cotidianeidade, era que as 
afirmações abstratas políticas, religiosas ou 
morais, que eram excelentes, não se transfor-
mavam, não se concretizavam nas ações indivi-
duais. Éramos revolucionários em abstrato, não 
na vida cotidiana [...] a revolução começa na 
revolução da vida cotidiana. (FREIRE; FAUNDEZ, 
1985, p. 35)

Após 1964, Paulo Freire fundamentou sua 
proposta político-pedagógica, ampliou e apro-
fundou o entendimento face à radicalização 
do seu pensar.

Américas, Europa e África: tempos 
e espaços no exílio

‘Velho, na verdade, a infra-estrutura desta fa-
mília é a velha!’ Quer dizer: ‘Abre o olho, porque 
se arrebentar a infra-estrutura a gente se aca-
ba...’ Na verdade, a Elza sustentou grande parte 
[...] apesar de toda essa contribuição extraordi-
nária da Elza, não é fácil viver o exílio [...] não 
era fácil para mim evitar um sentimento de cul-
pa, porque todos estavam lá por minha causa. 
(FREIRE; BEttO, 2000, p. 90-91) 

No exílio, Paulo e família movimentam-se 
por entre as Américas, Europa e África. Said 
(2003) sugere que o exílio marca a história da 
humanidade, com partidas e incertezas de re-
torno. trata-se de um tempo e um espaço in-
determinados.

As fronteiras para o exílio ampliam-se com 
a saída do Brasil, inicialmente via América do 
Sul, primeiro destino a receber muitos perse-
guidos pela ditadura brasileira que, de lá, pas-
sam a circular pelas Américas, Europa e outros 
continentes que explicitam as múltiplas saídas 
e chegadas, características das circulações 
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diaspóricas que desenham espaços de vida 
(CORtES; FAREt, 2009).

A necessidade de se adaptar a idiomas e 
climas, a luta pela sobrevivência, o espalha-
mento pelo mundo conduz a redefinições 
identitárias (DUBAR, 2009).

A resiliência ao desconhecido convive com 
o desafio permanente de resistir e manter 
as origens. As saudades do Brasil também se 
transformaram em:

[...] aprendizado que, repito, não é fácil, tem 
que ser vivido, por que o exílio o exige. Por cau-
sa de tudo isso, é que Elza e eu sempre nos es-
forçamos para que a nossa saudade do Brasil 
jamais se constituísse numa espécie de doença 
sentimentalista. Sentíamos fortemente a falta 
do país, a falta do povo, a falta da cultura; [...] 
mas jamais permitimos que a falta que sentía-
mos disso tudo se transformasse numa nos-
talgia que nos empalidecesse, que nos fizesse 
tristonhos, sem descobrir razão de ser na vida. 
(FREIRE; FAUNDEZ, 1985, p. 32-33)

Nos exílios internos e externos (HALL, 
2009), Paulo e família deslocam-se por territó-
rios, ajuntam-se a apátridas, ampliam horizon-
tes de trabalho, desenham contatos com ou-
tras culturas e esboçam inserções em tempos 
e espaços de educação, exílio e revolução. 

A impossibilidade de retornar ao país de 
origem produz rupturas que implicam vínculos 
com e em outros territórios. A desterritoriali-
zação é acompanhada ou seguida por reterri-
torializações (BRUNEAU, 2009).

Até que ponto lutamos por criar ou encontrar 
caminhos em que, contribuindo de certa for-
ma com algo, escapamos à monotonia de dias 
sem amanhã. Esta é uma das lições que o exílio 
pode ensinar, desde, porém, que o exilado se 
torne sujeito do aprendizado. [...]. O exílio é o 
exilado assumindo de forma crítica, a condição 
de exilado. (FREIRE; FAUNDEZ, 1985, p. 19-21)

Paulo Freire contrai-se e se expande, em um 
movimento produtivo que parteja obras que o 
tornam mundialmente conhecido. Das Améri-

cas para a Europa e de lá para a(s) África(s). A 
vida e a obra de Paulo Freire foram se configu-
rando em tempos e lugares, alguns que residiu 
– Américas: Brasil, Bolívia, Chile e Estados Uni-
dos; Europa: Suíça; e outros em que se inseriu 
profissionalmente – África: guiné-Bissau, Cabo 
Verde, Angola e São tomé e Príncipe. Esta com-
posição fomentou a construção do camarada.

Durante o exílio, Paulo Freire sistematiza 
sua proposta junto à Educação e, particular-
mente à de Adultos, com adaptações do que 
aconteceu no Brasil e incorporações do que foi 
realizando em muitos países, vinculado a ins-
tituições, organizações e partidos. 

Em setembro de 1964, Paulo Freire sai do 
país. Vinte dias depois de chegar a La Paz, Bo-
lívia, a fim de trabalhar no Ministério da Edu-
cação, o grupo de brasileiros, incluindo Paulo 
presenciam o governo do presidente Paz Es-
tenssoro ser deposto, sob o golpe comandado 
pelo general René Barrientos. Com isso, o país 
deixava de ser uma porta de entrada para os 
exilados brasileiros e se tornava uma porta de 
saída para aqueles duplamente exilados, do 
Brasil e da Bolívia: 

Foi um momento duro. Eu me lembro de que, 
em 10 de novembro de 1964, escrevendo para 
Elza – era aniversário do nosso casamento, lhe 
dizia não saber para onde ir. Só sabia que era 
impossível continuar na Bolívia. Nessa carta 
falava do nosso querer bem, dos nossos filhos, 
filhas, mas não falava do momento de real an-
gústia que estava vivendo. Não ia resolver nada 
mandar um pedaço da minha inquietação para 
a Elza [...] Foi aí que dois amigos Paulo de tar-
so [Santos] e o Plínio [de Arruda Sampaio] co-
meçaram a tentar encontrar caminhos que me 
fizessem chegar ao Chile. Aliás, essa solidarie-
dade humana e política sempre foi dada pelo 
Paulo de tarso e pelo Plínio a todos os exilados 
políticos. (FREIRE; gUIMARÃES, 2001, p. 77)

A Bolívia é incluída no mapa das ditaduras 
latino-americanas da década de 1960. É o exí-
lio reunindo exilados e países. 
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Da Bolívia para o Chile, mais uma partida 
de Paulo, outro exílio e a Diáspora Freiriana 
(SPIgOLON, 2014) vai se constituindo, mar-
cando as instabilidades em torno de quando, 
como, porque e para aonde ir.

A narrativa autobiográfica aponta cená-
rios, situações, elos da memória e registros de 
acontecimentos históricos. Segundo Paulo:

[...] o salvo-conduto se queimou num incêndio 
durante o golpe na Bolívia. Depois do golpe, eu 
procurei as autoridades do governo, para sair 
de lá para o Chile, e me comunicaram então que 
eu não existia [...] E eu disse para o coronel: – 
‘Olha, coronel, o senhor me desculpe, mas eu 
não tenho nada a ver com o incêndio que hou-
ve aqui no golpe, a revolução é dos senhores. 
Agora faço um apelo para que o senhor aceite 
que eu sou Paulo Freire e, para ajudar o senhor, 
tenho uma carteira de identidade brasileira.’ Foi 
o que me salvou. A Elza me pôs isso no bolso no 
dia da minha saída do Brasil (FREIRE; gUIMA-
RÃES, 2001, p. 72) 

Repetidas vezes, exilados políticos brasi-
leiros da geração 1964 partiram pela fronteira, 
principalmente em direção ao Uruguai, à Bo-
lívia e, em seguida, ao Chile, uma vez que não 
era preciso passaporte, a carteira de identida-
de era suficiente. Assim sucedeu com Paulo:

tomamos um avião chileno de Arica a Santiago. 
No controle de passaporte, quando dei o sal-
vo-conduto boliviano que conseguira através 
do que contei, o funcionário chileno me olhou e 
disse que, se eu era brasileiro, deveria ter uma 
identidade brasileira. A lembrança de Elza me 
salvou pela segunda vez, porque o funcionário 
disse que, se não a tivesse, seria obrigado a me 
botar no mesmo avião e me devolver a La Paz. 
(FREIRE; gUIMARÃES, 2001, p. 78)

No mesmo ano de 1964, Paulo Freire, após 
ser exilado no Brasil e, pela segunda vez, na 
Bolívia, chega ao Chile. À época da presidência 
de Eduardo Frei Montalva, do Partido da Demo-
cracia Cristã – PDC, sendo o primeiro democra-
ta cristão chefe de Estado das Américas e que 

permanece até 1970, ou seja, ele foi presidente 
durante o período em que Paulo vai fazer par-
te, no Chile, do grupo de brasileiros exilados. 
Frei propôs uma “revolución en libertad”.

Para muitos professores e intelectuais da 
geração 1964, que chegaram no Chile antes do 
governo Allende, foi possível se inserir social-
mente e trabalhar, destacadamente, nos orga-
nismos de administração e planejamento do 
governo, e nos organismos internacionais ge-
ralmente filiados à ONU, cujo melhor exemplo 
é o da Comissão Econômica para a América La-
tina (CEPAL). No caso de Paulo Freire, o Institu-
to de Capacitação e Investigação em Reforma 
Agrária (ICIRA):

Cheguei e comecei a trabalhar imediatamente. 
O contexto do exílio até me deu possibilidade 
enorme de aprender mais e aprofundar as coi-
sas que já vinha fazendo no Brasil [...] fui levado 
por thiago de Mello e pelo Strauss ao gabinete 
de Jacques Chonchol, do Instituto de Desarrollo 
Agropecuário [...] saí do seu gabinete contrata-
do [...] Ainda passei um bom tempo até dominar 
e entender o castelhano do Jacques; discutimos 
e comemos juntos, ora ele almoçando conosco 
a célebre galinha de cabidela que a Elza prepa-
rava, ora nós jantando com ele. (FREIRE; gUIMA-
RÃES, 2001, p. 80-81) 

Durante tais encontros, entremeados por 
discussões sob a ambiência latino-americana, 
Paulo ponderava: 

[...] o fato de ser um exilado [...] a necessidade 
de me reintegrar tanto quanto possível à prá-
tica já desenvolvida anteriormente no Brasil, 
superando-a e aprofundando as reflexões que 
iniciara [...] Além disso, tinha uma preocupação 
política de acertar. E de dar uma contribuição 
fora do meu país que, indiretamente, era tam-
bém uma contribuição ao meu país [...]. (FREIRE; 
gUIMARÃES, 2001, p. 93-95) 

Contribuições que se originaram na colônia 
de exilados brasileiros em Santiago, tendo em 
vista também a vida e a sobrevivência fora do 
país de origem. 
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tudo isso coincidiu com a convivência que pude 
ter com a equipe de brasileiros que na época 
estava no Chile [...] Fernando Henrique, Wef-
fort, Ruth Cardoso, José Serra, Wilson Cantoni, 
Strauss, Jader, Flávio toledo, Paulo de tarso, 
Almino Affonso, Plínio Sampaio, Adão Ferreira 
Nunes, Ernani Fiori, Álvaro Vieira Pinto e Álvaro 
de Freitas [...] thiago de Melo, Clodomir Morais, 
Jesus Soares Pereira [...]. (FREIRE; gUIMARÃES, 
2001, p. 93-95)

Essas narrativas (auto)biográficas nos su-
gerem que o exílio de Paulo Freire, a partir do 
Chile, serviu de ruptura com os “paroquialis-
mos” locais e constituiu uma abertura para a 
realidade latino-americana e mundial.

Depois dessas reuniões e seminários que dei, a 
Elza me sugeriu que eu passasse a escrever. A 
sugestão foi realmente dela. Eu comecei, e de-
pois tomei certo gosto pela escrita. Foi a partir 
daí que escrevi e emendei a Pedagogia do Opri-
mido. (FREIRE; gUIMARÃES, 2001, p. 96)

Assim, os reflexos do “Método Paulo Freire” 
iniciados no Brasil e a expansão deste méto-
do, a partir do trabalho no ICIRA, marcam a sua 
narrativa acompanhada da realidade pernam-
bucana, latino-americana, incluindo o início 
do exílio com o golpe de 1964 até a feitura do 
“Pedagogia do Oprimido”, no outono de 1968, 
em Santiago do Chile.

Entre as décadas de 1960 e 1980, os golpes 
políticos aliados com às Forças Armadas insur-
giram-se nos cenários políticos da América do 
Sul. Deles decorreram regimes militares e di-
taduras instauradas no Brasil e na Bolívia, em 
1964, no Chile e no Uruguai, em 1973, na Argen-
tina, em 1976, e persistiram, no Paraguai, desde 
1954.

Em 1969, Paulo Freire é compelido a deixar 
Santiago e seguir para Cambridge.

Sair do Chile, ‘não abandonar o Chile, do ponto 
de vista do meu querer bem’, já havia discutido 
com a Elza. A saída para os Estados Unidos foi 
uma decisão que envolveu toda a família. (RO-
SAS, 2003, p. 34)

As impermanências das chegadas consoli-
daram a permanência da condição de exilado 
político brasileiro, cortando o mapa das Amé-
ricas: do Sul e do Norte, mantendo o foco do 
trabalho na educação e na alfabetização de 
adultos.

[...] a ida para os Estados Unidos foi uma espécie 
de grande desafio para mim, além de surpresas 
[...] inclusive em torno da política brasileira e 
do que estava acontecendo na área da alfabe-
tização de adultos [...] O primeiro de todos, a 
própria decisão. Você acredita que quando me 
chegou o convite eu quis recusar? Ingênua e ar-
rogantemente pensava nada ter a aprender e 
nada ter a ensinar na matriz do imperialismo. 
Elza, uma vez mais, marcou sua presença junto 
a mim. Comentando com ela a intenção, a deci-
são, quase de não ir, ouvi dela estas perguntas: 
‘Você acha, porventura, que toda a população 
dos Estados Unidos é imperialista? E onde anda 
a sua radicalidade? Virou sectário? Por que não 
aposta na outra parte que por pequena que 
seja não é imperialista e está lá também?’ Acei-
tei o convite. Fui e não me arrependi de ter ido. 
(FREIRE; gUIMARÃES, 2001, p. 110)

Nos Estados Unidos, a convite da Universi-
dade de Harvard, a produção de Paulo conti-
nua lá e a partir de lá. Então, conforme narrou: 

Em 69 eu voltei e aí eu já era matéria do New 
York times. Nessa altura eu já tinha o original 
de Pedagogia do Oprimido terminado, que só 
saiu em setembro de 70 [...]. Foi exatamente 
neste intervalo que fui convidado para Harvard 
[...]. Quando voltei ao Chile da primeira viagem, 
comecei a receber convites para os Estados 
Unidos. Foi uma coisa muito engraçada. Porque 
recebo a carta de Harvard e oito dias depois re-
cebo a daqui do CMI. Harvard me propunha es-
tar lá em abril de 69, e o Conselho me propunha 
estar aqui em setembro. Resolvemos fazer uma 
contraproposta aos dois. À Harvard para ficar 
até fins de 69 e ao Conselho para ir no começo 
de 70. Os dois aceitaram e foi bom, porque eu 
queria muito ter a experiência nos Estados Uni-
dos. (FREIRE; gUIMARÃES, 2001, p. 108-109)

A perspectiva autobiográfica demarca as 
posições assumidas por Paulo Freire, no exílio, 
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ante as circunstâncias. A travessia do Atlântico 
representava “a chegada na Europa, em gene-
bra [...] com a certeza de uma duração de tem-
po maior” (FREIRE; gUIMARÃES, 2002, p. 104).

Durante o exílio, alguns países promove-
ram fatores de atração e outros de repulsão, 
segundo as oportunidades de trabalho, os 
alinhamentos políticos, as condições de vida 
familiar e as redes relacionais. Essas variáveis 
influenciaram as escolhas de Paulo Freire, en-
tre as Américas e a Europa: 

[...] eu já tinha aprendido no Chile o que signifi-
ca o exílio, enquanto ruptura, enquanto possi-
bilidade ou tentativa de re-visão e de re-cons-
trução do próprio ser do exilado, envolvendo 
questões culturais, adequações, inadequações, 
frustrações, medos, inseguranças, saudades.... 
tudo isso tinha provocado em mim necessaria-
mente um aprendizado iniciado no Chile, que 
tinha continuado nos Estados Unidos. [...] Eu me 
dei à Europa com possibilidade de viver mui-
to mais tempo lá. Realmente, vivi dez anos em 
genebra. [...] o contexto de genebra, que, pou-
co a pouco se prolonga, se estende ao resto do 
mundo, foi o contexto de uma grande, de uma 
enorme riqueza de aprendizado para mim. [...] 
deve ter havido uma série de momentos em 
que eu tive um espanto maior, mas os espantos 
são absolutamente fundamentais e necessários 
ao processo de conhecimento. (FREIRE; gUIMA-
RÃES, 2002, p. 104-105)

A chegada na Europa representou a fase 
mais duradoura do exílio, envolvendo um 
aprendizado maior em torno do trabalho com 
os projetos de reconstrução nacional e a edu-
cação dos povos africanos.

Na Suíça, Paulo Freire trabalhou vincula-
do ao Conselho Mundial de Igrejas (CMI), na 
condição de exilado político brasileiro. Lá, em 
genebra, não ficou rendido às burocracias do 
Departamento de Educação e, juntamente com 
a equipe do Instituto de Ação Cultural (IDAC), 
criou condições para desenvolver assessorias 
aos países africanos recém-libertos dos pro-
cessos de colonização. 

Paulo continua: 

Nunca ninguém me perguntou, no Conselho 
Mundial, em dez anos, se eu era isso ou aquilo, 
do ponto de vista religioso. Nunca eu fui cha-
mado pelo secretário geral – que era assim uma 
espécie de papa – para me dizer ‘se acautele!’ 
ou ‘modere um pouco o seu discurso!’, nada! 
Eu nunca talvez tenha sido tão livre, enquanto 
trabalhador, quanto fui lá. (FREIRE; gUIMARÃES, 
2002, p. 104-105) 

Por vários fatores, o IDAC ressignificou a 
luta e a sobrevivência, e mediatizou a inserção 
político-pedagógica e o: 

[...] reconhecimento crítico da inviabilidade 
histórica de pensar, em curto prazo, numa re-
inserção no Brasil, que nos permitiu esperar, 
esperançosamente, por um outro momento his-
tórico, mas não esperar de braços cruzados. Foi 
por isso que, agarrando as possibilidades de in-
tervenção que o IDAC nos oferecia, nos entrega-
mos a elas na Itália, na Suíça, na guiné-Bissau. 
(FREIRE; OLIVEIRA; CECCON, 1980, p. 11)

Durante o exílio e residindo na Suíça, hou-
ve a produção de Paulo Freire na Europa. Lá, 
Paulo ampliava suas redes relacionais e insti-
tucionais pelo mundo e, de forma mais signifi-
cativa, junto aos países africanos que, ao luta-
rem para não continuar sendo colônias portu-
guesas, alavancaram processos de libertação 
nacional. Acompanhou, em África, a convite do 
Partido Africano para Independência de gui-
né Bissau e Cabo Verde (PAIgC) e das Forças 
Armadas Revolucionárias do Povo (FARP) de 
guiné-Bissau, os projetos de reconstrução da 
educação de Cabo Verde, guiné-Bissau, Angola 
e São tome e Príncipe. 

Na ambiência do exílio, identificamos seis 
marcadores no desenvolvimento e na disse-
minação de sua práxis: a) as influências das 
experiências com adultos analfabetos no 
Brasil, sua fundamentação, sistematização 
e concretização, do final de 1950 em diante; 
b) a implantação do “Método Paulo Freire”, a 
partir da realidade latino-americana e a es-
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crita da Pedagogia do Oprimido, no Chile, em 
1968; c) a atuação acadêmica em Harvard e 
as apropriações do multiculturalismo nos Es-
tados Unidos; d) o trabalho problematizando 
questões de identidade cultural, social e polí-
tica, residindo na Suíça; e) os deslocamentos 
político-pedagógicos e ideológicos, por meio 
da militância nos movimentos revolucioná-
rios de libertação das colônias portuguesas, a 
partir de 1975, através das inserções em Áfri-
ca; e f ) o retorno ao Brasil, com a anistia e o 
fim do exílio, em 1980.

A família Freire como outros exilados,6 em 
sua maioria, são figuras políticas, e isto lhes 
confere uma identidade que não lhes permi-
te a posição de vitimização. Eles não fazem a 
apologia do exílio, pois isso coadunaria com a 
lógica acionada pela ditadura que os classifi-
cava como criminosos e ameaças à ordem so-
cial. Eles se assumem na condição de sujeitos 
políticos que atuaram na esfera pública, que 
participaram da luta política no Brasil e depois 
no mundo (MAZZA; FERREIRA; SPIgOLON, 2015).

As múltiplas rupturas do exílio induzem 
processos de reconversão identitárias que vin-
cam o viver, pensar, sentir e relacionar, em ce-
nários eivados de provisoriedades.

As reconversões identitárias às quais os 
exilados tiveram que se submeter, incluindo 
Paulo Freire, podem ser tomadas como ma-
nifestações de processos inacabados de de-
sestruturação/reestruturação, que implicaram 
rearranjos, melhor ou pior sucedidos, afetan-
do as esferas afetivas, profissionais e jurídicas, 
entre outras7 (SAINt MARtIN, 1995).
6 trabalhamos com um conceito amplo de exílio, que 

não se restringe a uma condição jurídica, mas se re-
fere a situações sociais de exclusão, discriminação e 
restrição de direitos, que compelem indivíduos e gru-
pos a fugir, esconder-se ou viver em lugares que não 
os de origem ou escolha.

7  os conceitos de reconversão e identidade referem-se 
a trabalhos realizados pelos sujeitos ou grupos, mo-
bilizando de modo estratégico os recursos acessados 
(econômicos, culturais, simbólicos e sociais), as ava-
liações das oportunidades e as disposições e pers-
pectivas em relação ao futuro. (SAINt MARtIN, 1995)

As influências exercidas pelos cenários 
nacionais e internacionais, os velhos e novos 
territórios – externos e internos, do exílio, 
marcam as escolhas. Paulo Freire passa a com-
preender que:

[...] tu aprendes a viver a tensão permanente, 
radicalmente existencial, histórica, entre o con-
texto de origem, deixado lá, e o contexto novo, 
de empréstimo, que o exilado começa a ter, na 
saudade do seu contexto, não um afogamento 
anestesiador de seu presente, mas uma chama 
que ilumina o necessário implante na nova rea-
lidade. Só na medida em que aprende a viver 
no novo contexto e a dele sair, mas nele conti-
nuando na tensão da contradição dos dois con-
textos [...] é que lhe é possível ter, no contexto 
de origem, permanente pré-ocupação, jamais 
uma sombra inibidora do seu presente. O teu 
corpo veio molhado, como o de qualquer exila-
do, do contexto de origem, molhado da história, 
da cultura [...] dos sonhos que nele tinhas, das 
tuas opções de luta [...] de tuas expectativas, 
da idealização do próprio contexto. [...] Um ca-
minho, que descobri e outros exilados também 
descobriram, foi exatamente o de manter o 
contexto de origem [...] e por outro lado, perse-
guir certo nível de inserção afetiva, emocional e 
intelectual no contexto de empréstimo. (FREIRE; 
FAUNDEZ, 1985, p. 19-20)

A extensão do exílio de Paulo e sua famí-
lia, a manutenção e o aprofundamento de suas 
experiências político-pedagógicas nos induzi-
ram aos acervos públicos e privados, tendo em 
vista perscrutar tempos e espaços, nacionais e 
internacionais, por meio dos quais detectamos 
e apresentamos o “Camarada Paulo Freire”. 

Educação e Revolução: o 
Camarada Paulo Freire

Há uma unidade indissolúvel entre a revolução 
e a educação. (FREIRE, 1977, p. 05) 

tornamos público no Brasil uma entrevista 
concedida por Paulo ao Jornal “Nô Pintcha”,8 
8 Expressão das etnias de guiné-Bissau que, em crioulo, 

quer	dizer	“Empurremos!	vamos	em	frente”.	Nome	do	
primeiro jornal do Estado, depois da independência, 
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em 1977, ainda no exílio e em uma de suas mis-
sões de trabalho em África. Esta fonte docu-
mental foi localizada em pesquisa realizada 
na Biblioteca Pública do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisa (INEP), em 2013, guiné-Bis-
sau, África (SPIgOLON, 2014, p. 288). 

Considerando o ineditismo da fonte e a re-
levância dos temas abordados, optamos por 
transcrever alguns trechos do texto original:

Jornalista (J): O professor Paulo Freire, é conhe-
cido por todo o nosso povo, de guiné-Bissau e 
Cabo Verde, através do seu trabalho e da sua 
obra. A sua militância [...] no campo da educa-
ção [...] para ensinar e aprender com a nossa 
prática revolucionária, adquirida na luta arma-
da de libertação nacional.

O camarada Paulo Freire já várias vezes em 
guiné-Bissau poderá dizer-nos qual o objetivo 
desta sua viagem [...] e o que já constatou no 
aspecto da Alfabetização no nosso País?

Paulo Freire (PF): Desde setembro de 1977 que, o 
grupo do IDAC se encontra a trabalhar na guiné, 
a convite do Comissariado da Educação Nacio-
nal e, durante todo esse tempo, temos aprendi-
do muito da nossa prática e experiência ensi-
nando um pouco.

A nossa visita está enquadrada na reunião de 
1975, quando se definiu a colaboração que iría-
mos dar ao governo e, em particular ao Comis-
sariado. O objetivo da nossa presença é entrar 
em contacto com a Comissão Coordenadora 
dos trabalhos de Alfabetização, com o camara-
da Comissário Mário Cabral e outros, para es-
tudarmos o que se tem realizado na educação 
de adultos e, em especial, na alfabetização de 
adultos, onde o trabalho tem corrido muito bem 
tanto a nível das FARP como da população civil.

A minha impressão [...] é a melhor possível, se 
bem que reconheçamos as dificuldades exis-
tentes, mas, salientamos o espírito de militân-
cia dos camaradas, assim como, o esforço de-
senvolvido pelo Comissariado pela Educação 
no País. 

e do primeiro caderno de Educação Popular e Educa-
ção de Adultos, elaborado por Paulo e Elza Freire e as 
equipes dos Países Africanos de Língua oficial Portu-
guesa (PALoP).

J: O camarada Freire pode desenvolver um pou-
co mais o processo de alfabetização nas FARP e 
população civil?

PF: Nós estudamos em genebra, tudo o que foi 
possível da obra do camarada Amílcar Cabral, 
que consideramos uma obra mestre, pelo seu 
espírito crítico e analítico, a sua militância e 
presença que se sente neste país, como em Áfri-
ca e no mundo progressista. Através dos conhe-
cimentos que tínhamos da luta na guiné, por 
intermédio das obras de Cabral, nós sabíamos 
que a alfabetização das FARP seria mais rica e 
dinâmica, em face da participação e prática na 
luta contra o colonialismo.

Isso facilitou os militantes das FARP, na apren-
dizagem da leitura e da escrita. Por isso, [...] nas 
FARP os camaradas já passam para pós-alfabe-
tização e em Bissau, segundo declarações do 
camarada das FARP, Júlio de Carvalho, já não há 
analfabetos e, mesmo no país quase não exis-
te. Nas áreas civis, é um pouco mais difícil, pois 
a alfabetização não pode ser tão generalizada 
como nas FARP [...]. 

Em Có, na Escola Máximo gorki, onde se faz um 
bom trabalho de educação revolucionária, eu vi 
os alfabetizandos a escrever palavras em criou-
lo, mancanha e português [...] a comissão está 
a seguir uma orientação fundamental do cama-
rada Amílcar Cabral, que é unir a paciência com 
a impaciência, ele dizia, ‘não devemos correr 
oportunistamente, mas devemos andar depres-
sa’. O trabalho na guiné-Bissau com a alfabeti-
zação de adultos corresponde a esse equilíbrio 
entre a paciência e a impaciência. [...]

J: A revolução e a educação são necessárias ao 
homem, elas interligam-se na obra mais bela 
da nossa época – a formação do Homem Novo. 
O que pensa o camarada Freire?

PF: A revolução é em si educativa. O camarada 
Amílcar dizia, ‘A luta de libertação é um facto 
cultural e um fator de cultura’. Há uma unida-
de indissolúvel entre a revolução e a educação. 
A revolução propaga [...] na massa popular [...] 
um processo de formação. Por exemplo: o pro-
cesso de disciplina, de camaradagem durante a 
luta, na própria capacidade que o guerrilheiro 
vai adquirindo para se defender do inimigo, ao 
mesmo tempo que vai aprendendo um pouco 
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de cultura que não conhecia. Por outro lado, es-
timula a educação, que é um fator essencial na 
revolução. Há uma ligação íntima entre a revo-
lução e a educação.

E com a chegada ao poder, a revolução que foi 
educativa no seu processo, com o povo, vai-se 
servir de uma outra educação totalmente nova 
e revolucionária, que vai ajudar a criar uma so-
ciedade, com a formação de uma nova mulher 
e um novo homem. Portanto, a unidade entre 
a revolução e a educação é tão grande, que 
quando citamos a primeira estamos a dizer a 
segunda e, quando falamos em educação revo-
lucionária logo é a revolução [...]

J: Porém, antes de terminar, o camarada Paulo 
Freire referiu-se a recente viagem efectuada há 
dias, a Angola e a São tomé.

PF: Nesses países, os problemas são os mesmos 
que na guiné-Bissau, mas com características 
diferentes e como tal, não podem ser resol-
vidos da mesma maneira. [...] todos os cinco 
países irmãos, enfrentam problemas similares, 
como superar o sistema educacional herdado e 
criar um novo sistema. Estão envolvidos nessa 
luta que é a continuação da luta de libertação 
e, até seria uma contradição se algum desses 
países continuasse a preservar o sistema edu-
cacional colonialista. Por outro lado, não é pos-
sível fazer essa superação por decreto [...]. Em 
Angola, estamos a trabalhar, sobretudo ao nível 
de pós-alfabetização e na cultura geral e, em 
São tomé e Príncipe, estamos a trabalhar na ca-
pacitação de quadros para alfabetização. Estão 
muito curiosos com o que se passa na guiné, 
os contatos vão aumentando e o camarada Má-
rio Cabral pensa [...] realizar um encontro dos 
cinco países, para analisar o passado a fim de 
se chegar a uma conclusão, no aumento das di-
nâmicas dos esforços no campo educacional. 
(FREIRE, 1977, p. 05)

(In)Conclusões: Nô djunta mô9 
Se nada ficar dessas páginas, algo, pelo menos, 
esperamos que permaneça: nossa confiança no 

9 Expressão das etnias de Cabo Verde que em crioulo 
quer dizer “todos de mãos dadas” e que nomeou a 
Campanha e o Manual de Alfabetização para Adultos 
elaborado por Paulo e Elza Freire e as equipes dos 
PALoP.

povo. Nossa fé nos homens e na criação de um 
mundo que seja menos difícil de amar. (FREIRE, 
1972, p. 184)

A abordagem (auto)biográfica do exílio de 
Paulo Freire nos conduziu a tempos e espaços 
nos quais a Educação se vinculou a experiên-
cias teóricas e práticas de Revolução. Em um 
momento de retrocessos na implementação 
de direitos constitucionais, aprofundamento 
da inflexão liberal conservadora, nas socie-
dades nacionais e no cenário internacional, a 
adesão de setores populares a propostas obs-
curantistas, tais como: Escola Sem Partido; re-
forma do Ensino Médio, minimizando a obriga-
toriedade das disciplinas de humanidades; re-
visão da Base Nacional Curricular Comum, ten-
do em vista subsumir os processos de ensino 
dos professores e o aprendizado dos alunos às 
exigências do Programa Internacional de Avali-
ção dos Estudantes (PISA); trazer a relação en-
tre Educação e Revolução tal como urdida por 
Paulo Freire é uma forma de luta e resistência. 

No Recife, Paulo Freire forma-se em Direito, 
em 1946, e por influência de Elza é levado para 
a Educação. Como educador, atua junto a gru-
pos de Cultura Popular e de Alfabetização de 
Adultos, no Nordeste, alcança notoriedade e 
compõe o governo do presidente João goulart. 
Em 1964, é acometido pelo golpe que o inqui-
re e aprisiona, acossando-o e a sua família ao 
exílio.

A condição de exilado político qualifica os 
trabalhos de Paulo, como revolucionários, e o 
exílio empurra os Freires para além dos paro-
quialismos regionais e nacionais, identifican-
do-os como partícipes de movimentos de es-
querda.

A sucessão de governos ditatoriais que se 
estende pela América do Sul força Paulo Frei-
re e sua família a deslocamentos sucessivos, 
inicialmente não previstos, que os rotulam 
cada vez mais como perseguidos políticos de 
esquerda.
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As fontes reunidas, incluindo as narrativas 
(auto)biográficas, sustentam que a inserção 
político-pedagógica de Paulo Freire no Brasil 
o aproximou, no exílio, dos grupos revolucio-
nários que circularam pelas Américas, Europa 
e África.

Ao descrever percursos, investigar proces-
sos e escavar fontes, colocamo-nos em opo-
sição às ditaduras, no Brasil e no mundo, e a 
favor de uma Educação cuja dimensão humana 
se faça emancipatória e conscientizadora, tal 
como esboçada na vida e obra de Paulo Freire. 
No exílio, permaneceu vinculado a grupos, ins-
tituições e governos que se ocupavam de pro-
jetos, programas e ações, no campo da cultura, 
educação popular e educação de Adultos. As 
mobilidades geográficas recobrem Brasil, Bo-
lívia, Chile, Estados Unidos, Suíça e culminam 
com as inserções e intervenções político-pe-
dagógicas nos PALOP. 

Na condição de exilado político, ele, ao 
lado de Elza e família, sistematizou e publici-
zou muitas das obras que o tornaram conheci-
do mundo afora.

Paulo e Elza Freire passam a integrar o gru-
po de camaradas composto por: Luís e Mário 
Cabral, Augusta Henriques, em guiné-Bissau; 
Artur Carlos M. P. dos Santos – Pepetela e Agos-
tinho Neto, em Angola; Aristides Pereira, Carlos 
Reis e Lilica Boal, em Cabo Verde; Manuel Pinto 
da Costa e Maria Amorim, em São tomé e Prín-
cipe; os quais, através da Educação, lutavam 
para fortalecer os movimentos revolucionários 
e os governos de libertação nacional.

Os camaradas têm em comum o ideal de 
que, por meio da educação para todos, se con-
solidaria a independência dos novos países e 
a participação democrática da população na 
vida nacional. 

O exilado político brasileiro, em tempos e 
espaços de educação, exílio e revolução, con-
verte-se no Camarada Paulo Freire e ante o de-
bate contemporâneo é referência na memória 

daqueles que lutam pela extinção do analfa-
betismo.

Não posso ser professor a favor simplesmen-
te do homem ou da humanidade, frase de uma 
vaguidade demasiado contrastante com a con-
cretude da prática educativa. Sou professor a 
favor da decência contra o despudor, a favor da 
liberdade contra o autoritarismo, da autorida-
de contra a licenciosidade, da democracia con-
tra a ditadura de direita ou de esquerda. Sou 
professor a favor da luta constante contra qual-
quer forma de discriminação, contra a domina-
ção econômica dos indivíduos ou das classes 
sociais. (FREIRE, 2006, p. 102-103)

Nesse obscuro momento pelo qual passa 
o país, movimentos ultraconservadores inten-
taram retirar de Paulo Freire o título de “Pa-
trono da Educação Brasileira”, concedido pela 
Lei 12.612/2012. Recobramos o percurso políti-
co-pedagógico de Paulo Freire durante o exí-
lio, tendo em vista compreender que a histó-
ria social e educacional se realiza por meio de 
movimentos, de abertura e fechamento, resis-
tências e constrangimentos, emancipações e 
embrutecimentos. No bojo dessas conjunções, 
o então educador alçou a condição de cama-
rada.
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o texto mostra as primeiras compreensões possíveis, em um grupo 
de pesquisa, dos múltiplos significados dos movimentos migratórios 
humanos a partir de filmes ‘vistosouvidos’,	no	desenvolvimento	de	
um projeto com o qual se pretende compreender como uma ques-
tão social grave e que atinge milhões de seres humanos entra nos 
processos curriculares cotidianos de escolas. Compreendendo as 
imagens	e	os	sons	desses	filmes	como	‘personagens	conceituais’,	tal	
como as pensa Deleuze, e a partir da articulação de inúmeras ‘redes 
educativas’	formadas	pelos	seres	humanos	e	nas	quais	se	formam,	
aprofundando pesquisas de Certeau acerca de cotidianos, foi possí-
vel, na formação do grupo para os processos de pesquisa, ir perce-
bendo esses movimentos de deslocamentos por múltiplos ‘espaços-
tempos’,	ocasionados	por	graves	crises	de	diversos	tipos	–	guerras,	
catástrofes ecológicas, crises econômicas que geram desemprego. 
Esses movimentos, neste período de formação do grupo, foram en-
tendidos	 como	 os	 seguintes:	 1)	 ‘andar,	 andar,	 andar’;	 2)	 ‘esperar,	
esperar,	esperar’.	O	grupo	realizou,	neste	período,	dois	vídeos:	um	
acerca do processo de formação do grupo e o outro acerca destes 
dois movimentos. 

RESUMO
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Palavras-chave: Movimentos migratórios. Processos curriculares. Re-
des educativas. Imagens e sons. Personagens conceituais.

IMAgES AND SOUNDS OF MIgRAtORY MOVEMENtS IN 
CINEMA AND IN SCHOOLS
This	 work	 describes	 a	 research	 group’s	 first	 plausible	 interpreta-
tions of the multiple meanings behind human migratory movements, 
based on ‘watched/listened to’	 films.	 This	 forms	 part	 of	 a	 project	
aimed at better understanding how such a social issue as migration, 
affecting millions of human beings, is being dealt with in day-to-
day school curricular processes. By considering images and sounds 
of	 films	 about	 migrations	 to	 be	 ‘conceptual	 characters’,	 much	 as	
Deleuze sees them, and based on the interaction of numerous ‘edu-
cational	networks’	created	by	human	beings,	and	within	whom	they	
themselves are created, and by furthering the research of De Certeau 
about everyday life, the research process group was able to gradu-
ally identify these displacements of multiple ‘spacetimes’	caused	by	
different kinds of major crisis. these included war, environmental 
catastrophes and economic crises leading to high unemployment. 
Such movements, during the creation of the group, were defined as 
follows:	1)	 ‘walk,	walk,	walk’;	2)	 ‘wait,	wait,	wait’.	During	this	period,	
the group made two videos: one on the process of forming the group, 
and the other on these two movements. 
Keywords: Migratory movements. Curricular processes. Educational 
networks. Sights and sounds. Conceptual characters.

IMÁgENES Y SONIDOS DE MOVIMIENtOS 
MIgRAtORIOS EN EL CINE Y EN LAS ESCUELAS
El texto muestra las primeras interpretaciones posibles, dentro de 
un grupo de investigación, de los múltiples significados de los mo-
vimientos migratorios humanos a partir de películas ‘vistasescucha-
das’,	durante	el	desarrollo	de	un	proyecto,	el	cual	pretende	entender	
cómo una cuestión social grave y que afecta a millones de seres hu-
manos entra en los procesos curriculares cotidianos de las escuelas. 
Viendo las imágenes y escuchando los sonidos de estas películas a 
modo	 de	 ‘personajes	 conceptuales’,	 tal	 como	 pensado	 por	 Deleu-
ze,	y	a	partir	de	la	articulación	de	innumerables	‘redes	educativas’	
formadas por seres humanos en donde se forman, profundizando 
investigaciones de Certeau sobre los cotidianos, ha sido posible, en 
la formación del grupo en procesos de investigación, percibir dichos 
movimientos de desplazamiento por múltiples ‘espaciostempos’,	 a	
causa de graves crisis de diversos tipos, como guerras, catástrofes 
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ecológicas, crisis económicas que generan desempleo. Dichos mo-
vimientos, durante el periodo de formación del grupo, han sido en-
tendidos	 como	 los	 siguientes:	 1)	 ‘andar,	 andar,	 andar’;	 2)	 ‘esperar,	
esperar,	 esperar’.	 El	 grupo	 realizó,	 durante	 el	 periodo,	 dos	 videos:	
uno sobre el proceso de formación del grupo y otro sobre estos dos 
movimientos. 
Palabras clave: Movimientos migratorios. Procesos curriculares. Re-
des educativas. Imágenes y sonidos.    Personajes conceptuales.

Iniciar um projeto1 que deve se desenvolver 
com imagens e sons em filmes exige que o 
grupo responsável – formado de coordenado-
ra (pesquisadora senior); cinco pesquisadoras 
juniors; quatro doutorandas; seis mestrandos; 
cinco bolsistas de iniciação científica – se or-
ganize em torno de ‘conhecimentossignifica-
ções’2 comuns e de expressões imagéticas e 
sonoras também comuns para estender o pro-
jeto a outros ‘participantespensantes’ (OLIVEI-
RA, 2012) de escolas, seus docentes e discen-
tes. Ou seja, em uma primeira etapa da pesqui-
sa – qualquer pesquisa qualitativa – é preciso 
que o grupo que a desenvolve se transforme 
em um grupo focal, passando por inúmeras ex-
periências – de absorção de ‘conhecimentos-
1 o projeto tem como título “Processos curriculares e 

movimentos migratórios: os modos como questões 
sociais se transformam em questões curriculares nas 
escolas” e conta com financiamento CNPq, CAPES, 
FAPERJ e UERJ. Está sendo desenvolvido entre mar-
ço/2017 e fevereiro/2022. Participa da Cátedra Sergio 
Vieira de Mello, da ACNUR, na UERJ (Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro)

2 o desenvolvimento das pesquisas nos/dos/com os co-
tidianos, corrente a que nos filiamos há mais de vinte 
e cinco anos, nos fez compreender que as dicotomias 
herdadas do modo de construção do pensamento na 
Modernidade significavam limites ao que precisáva-
mos tecer quanto aos pensamentos necessários para 
compreender as redes educativas que estudávamos. 
Por esse motivo, adotamos essa forma de escrever os 
termos antes dicotomizados: juntando-os, grafando
-os em itálico, entre aspas simples, pluralizando-os 
com frequência e, algumas vezes, invertendo o modo 
como são ditos e escritos (ex ‘práticateoria’ em lugar 
de teoria-prática; ‘aprendizagemensino’ e não en-
sino-aprendizagem etc). No caso desta primeira ex-
pressão – ‘conhecimentossignificações’	–	entendemos	
que a toda criação de conhecimentos corresponde à 
criação de significações para o mesmo que lhes indica 
sua importância e a necessidade social.

significações’ criados por pesquisadores que 
trabalharam anteriormente a questão que se 
trabalha na pesquisa, à criação de processos 
de pesquisa que trabalharão, em seguida, com 
outros ‘praticantespensantes’ – no caso, do-
centes e discentes de escolas de Ensino Médio. 
Melhor ainda, que o grupo de desenvolvimen-
to da pesquisa se deixe tomar pelas dúvidas 
e achados a que a pesquisa nos vai levar em 
seguida. 

À leitura de textos que tratam das questões 
prático-teóricas e teórico-epistemológicas 
acerca da temática que se busca compreen-
der – movimentos migratórios e currículos – se 
junta à produção de outros artefatos culturais 
e à busca de imagens e sons que tragam outras 
indagações. Esses movimentos da pesquisa ar-
ticulados e com todas as expressões culturais 
possíveis vão permitir a formação do grupo 
para atuar em conjunto. Desse modo, artefatos 
culturais diversos em textos, imagens e sons 
articulam as ‘conversas’3 necessárias que per-
mitem, ao grupo de pesquisa envolvido, criar 
condições de ir avançando no processo de for-
mação para atuar posteriormente com os ou-
tros ‘praticantespensantes’ da pesquisa. Com 
isto, tornam-se ações comuns articuladoras: 
‘verouvir’ os filmes que serão projetados pos-
teriormente nos cineclubes criados, ‘conver-
sando’ acerca do que mostram em conteúdo 

3 Na corrente de pesquisa em que trabalhamos – pes-
quisas	nos/dos/com	os	cotidianos	–	as	‘conversas’	se	
apresentam como o lócus privilegiado de acumulação 
do material de pesquisa. 
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e forma (o roteiro; os diálogos; técnicas cine-
matográficas, a trilha sonora; uso de cores ou 
uso de preto e branco; as expressões usadas: 
comédia, drama etc; posição do diretor sobre a 
questão ‘migração’; momento conjuntural em 
que o filme foi feito; que questões levantam 
ao tema da pesquisa, etc.), bem como o modo 
como isto tudo foi sentido pelo grupo; ver li-
vros infanto-juvenis acerca da questão e iniciar 
a produção de textos a serem transformados 
em livros; produzir vídeos acerca da questão 
estudada, do roteiro à produção ‘visualsono-
ra’ do mesmo; produzir pequenos textos que 
nos mostrem as relações pessoais de cada um 
com as migrações, etc. todos estes processos 
vão de textos com temáticas diversas e de pes-
quisadores diversos (SZANIECKI, 2014; SCHUR-
MANS, 2014; NOLASCO, LECHENER, RIBEIRO, 
2014; MENEZES e REIS, 2013; gUÉRON, 2011; gO-
DOY, 2011; VASCONCELLOS, 2009; CANDAU, 2009) 
a documentos oficiais de governos ou associa-
ções internacionais (ACNUR, 2011; 2014a; 2014b; 
2015). A busca de textos e imagens (fotografias 
e vídeos) nas mídias, em especial, na Internet, 
bem como a escrita de textos diversos – arti-
gos, trabalhos para congressos, etc. - comple-
tam esta articulada formação do grupo de pes-
quisa para se lançar em campo. Estes proces-
sos “de formação” podem ser visualizado em 
https://vimeo.com/2188180854.

Neste texto, não vamos, assim, trabalhar 
com a questão central do projeto em curso, mas 
sim buscar indicar como um grupo de pesquisa 
se prepara para trabalhar com recursos ima-
géticos e sonoros – filmes - e outros artefatos 
culturais que funcionarão como elementos de 
mediação no projeto para chegarmos às ‘con-
versas’ a serem desenvolvidas em cineclubes 

4 Fazer vídeos é uma das atividades do projeto. Para 
nos formarmos para atuar com os ‘praticantespen-
santes’	das	escolas	com	os	quais	vamos	trabalhar	o	
grupo faz vídeos. Este foi o primeiro que realizamos. 
o segundo está sendo finalizado e tem por título “Ca-
minhar, caminhar, esperar, esperar...”, que é explicado 
em nossas conclusões. o argumento do terceiro já 
está sendo criado no grupo.

criados em alguns municípios do estado do Rio 
de Janeiro, em seguida. Chegaremos ao final do 
texto a algumas conclusões neste “processo en-
tre nós” - aquele que fazemos com os membros 
do grupo de pesquisa - e a um segundo vídeo 
produzido pelo grupo que indica alguns dos 
achados que tivemos nestes processos. 

Necessitamos indicar, inicialmente, alguns 
modos de pensar que estão na base desses 
processos de pesquisa.

Movimentos da pesquisa
São dois os movimentos da pesquisa que rea-
lizamos para entender os modos como traba-
lhamos com os movimentos migratórios nela, 
nos tantos ‘dentrofora’ das escolas, nas inú-
meras redes educativas por que circulamos. 

Há algum tempo, temos trabalhado, nas 
pesquisas que realizamos, com as imagens e 
os sons (que incluem músicas e narrativas) en-
quanto “personagens conceituais” tal como os 
pensa e com eles trabalhou Deleuze (DELEUZE 
e gUAttARI, 1992). Para este autor, os “persona-
gens conceituais” são intercessores do pensa-
mento, permitindo que os questionamentos que 
nos fazem – ou que fazemos com que nos façam 
– levem à criação e ao avanço do pensamen-
to em torno da questão com que trabalhamos. 
Quando ‘conversa’ com/estuda um determinado 
autor, seja em literatura, como fez com Proust 
(DELEUZE, 2003)5, em artes plásticas, como fez 
com Bacon (DELEUZE, 2007b), em filosofia como 
fez com Leibniz (DELEUZE, 1991), em história/fi-
losofia como fez com Foucault (DELEUZE, 2005), 
com o teatro (DELEUZE, 2010) ou em cinema com 
tantos de seus autores (DELEUZE, 2007a; 1985), 
Deleuze cria possibilidades de questionamento 
ao seu próprio pensamento permitindo com es-
sas ‘conversas’ pensar filosofia, criando aquilo 
que vai chamar de ‘conceitos’. 

5 Mais tarde, Deleuze desenvolve também com guattari 
esse mesmo processo, em trabalho conjunto, ao estu-
dar a obra de Kafka (DELEUZE e gUAttARI, 2014).

https://vimeo.com/218818085
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Neste mesmo sentido, fazemos com que as 
imagens e os sons com que trabalhamos, nos 
interroguem, proponham questões que preci-
samos resolver em nossa pesquisa.

Na pesquisa que atualmente desenvolve-
mos, na preparação do grupo de pesquisa para 
atuar nos cineclubes de docentes e discentes 
que iremos criar nos próximos anos, tratamos 
as imagens e sons de filmes que trabalham com 
migrações humanas – por seus tantos motivos: 
guerras, acontecimentos ecológicos, dissolu-
ção de ‘espaçostempos’ de trabalho, pelas cri-
ses econômicas – como nossos “personagens 
conceituais”. Esses filmes, após a sua projeção, 
permitem o desenrolar de ‘conversas’ com os 
participantes da pesquisa – inicialmente os 
membros do grupo de pesquisa e, em seguida, 
docentes e discentes de escola básica - acerca 
do que contam, mostram, fazem ouvir6. Essas 
‘conversas’ são ‘presenciais’, com registro em 
vídeo, imediatamente após a projeção do fil-
me, e online, uma semana depois, via uma pá-
gina criada no Facebook.

Vale lembrar que, trabalhando, há muito, 
com imagens e sons, éramos interrogados por 
colegas de outros grupos de pesquisa, com 
insistência, acerca do que estas e estes eram 
nas pesquisas que realizávamos: “representa-
vam” alguma coisa? Eram “ilustrações” ao que 
dizíamos nos textos? Serviam para quê? Fo-
mos encontrar em Deleuze e guattari (1992) a 
compreensão de que eram “personagens con-
ceituais”, ou seja, aqueles que ‘fazemos falar e 
perguntar por nós’, como Deleuze indica que 
o personagem “o Idiota” faz para de Cusa, ou 
melhor, como de Cusa fez com seu persona-
gem “o Idiota”. 

6 Alguns desses filmes, já visualizados/ouvidos no pro-
jeto, foram: “Em busca do ouro” (1925), direção de 
Charlie Chaplin (USA); “Vinhas da Ira” (1940), direção 
de John Ford (USA); “Casablanca” (1942), direção de 
Michael Curtiz (USA); “Pão e rosas” (2000), direção de 
Ken Loach (coprodução: França, Reino Unido, Espa-
nha, Alemanha e Suíça); “Cinema, aspirinas e urubus” 
(2005), direção de Marcelo gomes (Brasil)

Para estes autores, os “personagens con-
ceituais” aparecem por necessidade de par-
tilhar seu pensamento e fazê-lo avançar, ou 
seja, criar. Assim, “não são mais determinações 
empíricas, psicológicas e sociais, ainda me-
nos abstrações, mas intercessores, cristais ou 
germes de pensamento” (DELEUZE; gUAttARI, 
1992, p. 85). Para esses autores:

O essencial são os intercessores. A criação são 
os intercessores. Sem eles não há obra. Podem 
ser pessoas – para um filósofo, artistas ou cien-
tistas; para um cientista, filósofos ou artistas – 
mas também coisas, plantas, até animais, como 
em Castañeda. Fictícios ou reais, animados ou 
inanimados, é preciso fabricar seus próprios in-
tercessores. É uma série. Se não formamos uma 
série, mesmo que completamente imaginária, 
estamos perdidos. Eu preciso de meus interces-
sores para me exprimir, e eles jamais se expri-
miriam sem mim: sempre se trabalha em vários, 
mesmo quando isso não se vê. E mais ainda 
quando é visível: Félix guattari e eu somos in-
tercessores um do outro. (DELEUZE; gUAttARI, 
1992, p. 156)

Passamos a entender, então, os artefatos 
culturais com que trabalhamos, como o ‘ou-
tro’ com que ‘conversamos’ permanentemen-
te, que nos vai colocando perguntas, que nos 
obriga a ‘fazerpensar’ para permitir ‘caminhar’ 
o pensamento e com os quais criamos ‘conhe-
cimentossignificações’ com tudo o que vamos 
acumulando, organizando e articulando ao 
desenvolver as pesquisas com os cotidianos. É 
assim, que temos como um caminho importan-
te para nós, nas pesquisas, registrar em vídeos 
as “conversas”7 que vamos desenvolvendo com 
os ‘praticantespensantes’8 (OLIVEIRA, 2012) das 
escolas sobre imagens e sons de filmes, para 

7 Para a discussão desta decisão teórico-metodológi-
ca, enviamos a Elias (1994), Coutinho (1997), Larrosa 
(1999) e Maturana (2001).

8 oliveira (2012) usa estes termos, coerente com o pen-
samento de Certeau (2012) que os chama “pratican-
tes”, mas os vê como criadores permanentes de ‘co-
nhecimentosignificações’.	 Desse	 modo,	 a	 autora	 vai	
além dele indicando o que ele diz acontecer: nomea
-os, então de ‘praticantespensantes’	
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que, podendo revê-las, criemos ‘espaçostem-
pos’, no grupo de pesquisa, para que elas nos 
questionem, permitindo a produção de novos 
‘conhecimentossignificações’ acerca das redes 
educativas e dos cotidianos escolares, nas tan-
tas narrativas de escolas que surgem durante 
os encontros que desenvolvemos. Essas narra-
tivas trazem, sempre, memórias virtuais (rein-
ventadas) já que sempre estão em movimento.

Desse modo, imagens, sons e narrativas 
têm funcionado como ‘personagens concei-
tuais’ para nós, permitindo a formulação de 
pensamentos relacionados àquilo que vai apa-
recendo nas ‘conversas’ acerca tanto do reali-
zado ou visto realizar, em algum momento, nos 
processos curriculares, nas escolas, como o 
que aparece como possibilidade de realização 
futura. 

É preciso dizer que nessas ‘conversas’ inte-
ressa-nos conhecer o que ocorre nas escolas, 
pela versão que lhes dão os tantos ‘pratican-
tespensantes’ que por elas circulam e, mais 
ainda, interessa-nos conhecer as negociações 
de diversos tipos que são necessárias e estão 
presentes nelas, seja em disputas por hegemo-
nia, em lutas políticas diversas – locais ou glo-
bais - em contradições ideológicas, em crenças 
de múltiplas origens, produzindo memórias de 
inúmeros tipos e permitindo ações curricula-
res diversificadas; produzir o levantamento 
de possibilidades curriculares que aparecem 
sendo vividas cotidianamente; buscar perce-
ber as articulações entre ‘conhecimentossigni-
ficações’, conteúdos e processos curriculares 
realizados ou possíveis de imaginar e realizar, 
posteriormente, tanto quanto os processos 
que poderiam ter acontecido antes se... Em re-
sumo: os processos diferenciados e complexos 
e, sempre, caóticos, que nas escolas aparecem 
como realidade ou como virtualidade, em pos-
sibilidades múltiplas e complexas, a partir de 
necessidades sentidas e possibilidades ‘usa-
das’ (CERtEAU, 2012). Assim, não nos interessa 

“o que ocorre nas escolas” ou, em termos das 
ciências “duras”, a “verdade sobre as escolas”; 
queremos conhecer aquilo que seus ‘pratican-
tespensantes’ pensam que aconteceu ou que 
acontece ou que acontecerá nas escolas.  

O outro movimento que realizamos e que 
devemos indicar é o de que, ao estudarmos os 
tantos ‘dentrofora’ das escolas, nos processos 
curriculares que nelas ocorrem, tentamos de-
senvolver a ideia de que a formação humana e 
os processos educativos se dão em múltiplas 
redes educativas que os seres humanos for-
mam e nas quais se formam criando mundos 
culturais diversos (AUgÉ, 2004). Estas redes 
são assim nomeadas em nossas pesquisas: a 
das ‘práticasteorias’ da formação acadêmica; a 
das ‘práticasteorias’ pedagógicas cotidianas; a 
das ‘práticasteorias’ das políticas de governo; 
a das ‘práticasteorias’ coletivas dos movimen-
tos sociais; a das ‘práticasteorias’ da criação 
e da fruição das artes; a das ‘práticasteorias’ 
das pesquisas em educação; a das ‘práticas-
teorias’ de produção e ‘usos’ de mídias; a das 
‘práticasteorias’ de vivências nas cidades, no 
campo e à beira das estradas. É nas relações 
dos seres humanos dentro delas e entre elas 
que percebemos a formação como complexa e 
diferenciada.

Consideramos todas, como se nota, de 
‘práticasteorias’ pois percebemos que em to-
das elas são desenvolvidas ações e criados 
pensamentos, bem como produzidas tecno-
logias diversificadas no ‘uso’ (CERtEAU, 2012) 
de múltiplos artefatos, em incessantes movi-
mentos. também, na relação entre elas, se dão 
negociações diversas, com produção de novos 
elementos, além de frequentes lutas por he-
gemonia de ‘fazeressaberes’. Essas redes pre-
cisam ser entendidas, também, como ‘mundos 
culturais’ nos quais os seres humanos entram 
em relação com artefatos culturais múltiplos 
que expressam possibilidades de criação de 
imagens, sons e narrativas.
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Essa ideia nos tem permitido compreender 
os múltiplos e complexos fluxos culturais pre-
sentes nestas redes e que vão com os seres hu-
manos nos movimentos que fazem dentro de-
las e nas relações que estabelecem entre elas, 
levando, como mediadores, os inúmeros arte-
fatos que nelas estão, permitindo trocas, crian-
do beleza e diferentes ‘conhecimentossignifi-
cações’ necessários às suas vidas, instalando 
medos e crenças nos processos em curso nelas, 
inúmeras vezes – estimulados, particularmen-
te, por interesses de ‘praticantespensantes’ de 
algumas delas, como temos visto acontecer, de 
forma crescente, em ações de diversas mídias 
(FERRAÇO; SOARES; ALVES, 2016).

Em todos os ‘espaçostempos’, a participa-
ção nestas redes faz surgir novos ‘conhecimen-
tossignificações’, quer seja algum que permi-
ta resolver um problema ou algum que surja 
criando uma nova tecnologia de uso (CERtEAU, 
2012) ou, ainda, buscando explicar ou justificar 
um acontecimento de que se participou. 

Assim, nos movimentos que realizam nas e 
entre as redes educativas, os seres humanos 
vão criando ‘conhecimentossignificações’ acer-
ca dos artefatos com os quais interagem nos 
acontecimentos vividos e com os outros seres 
humanos com os quais estão em relação. Essas 
relações, como aquilo que criam, são sempre 
efêmeras, mas deixam marcas naqueles que as 
vivem. Falando, por exemplo, acerca de atos de 
leitura, Certeau (2012, p. 49) os descreve assim:

[...] de fato, a atividade leitora apresenta, ao 
contrário, todos os traços de uma produção 
silenciosa: flutuações através da página, meta-
morfose do texto pelo olho que viaja, improvi-
sação e expectação de significados induzidos 
de certas palavras, intersecções de espaços 
escritos, dança efêmera. Mas incapaz de fazer 
um estoque (salvo se escreve ou registra), o 
leitor não se garante contra o gasto do tempo 
(ele esquece lendo e esquece o que já leu) a 
não ser pela compra do objeto (livro, imagem) 
que é apenas o ersatz (resíduo ou promessa) de 

instantes “perdidos” na leitura. Ele insinua as 
astúcias do prazer e de uma reapropriação no 
texto do outro: aí vai caçar, ali é transportado, 
ali se faz plural como os ruídos do corpo. As-
túcia, metáfora, combinatória, esta produção 
é igualmente uma “invenção” da memória. Faz 
das palavras as soluções de histórias mudas. O 
legível se transforma em memorável: Barhtes lê 
Proust no texto de Stendhal9; o espectador lê 
a paisagem de sua infância na reportagem de 
atualidades. A fina película do escrito se torna 
um remover de camadas, um jogo de espaços. 
Um mundo diferente (o do leitor) se introduz no 
lugar do autor.

Com alguns elementos que acentuam as 
possibilidades – imagens, sons, palavras, ges-
tos, possibilidades de trocas entre os que, 
juntos, veem filmes, etc. - o cinema funciona 
do mesmo modo. É produção silenciosa, que 
permite interpretações diversas e múltiplas, 
permite instantes perdidos e criação de me-
mórias, já que os contatos dos espectadores 
são diferentes daqueles do diretor do filme ou 
de cada um daqueles que participou da feitura 
do mesmo: atores/atrizes, técnicos diversos, 
múltiplos diretores etc.

A expressão disso nas escolas vem sendo 
tratada pelos diversos grupos que, no Brasil, 
pesquisam com os cotidianos e os currículos 
neles ‘praticadospensados’. Carvalho (2009) 
indicou, em uma síntese desse movimento, “o 
cotidiano escolar como comunidade de afe-
tos” e “o currículo como comunidades tecidas 
em redes de conversações e ações complexas”.  
Desenvolvendo um estudo que avança da “co-
munidade como princípio da modernidade”, 
passando pelas “comunidades singulares e 
cooperativas no contexto da sociedade de 
controle”, essa autora chega à compreensão 
das “comunidades híbridas e heterológicas na 
perspectiva da hermenêutica diatópica em re-
des de subjetividades compartilhadas nos co-
tidianos escolares”.   

9 Nota de Certeau (2012, p. 321): Roland Barthes. Le plai-
sir du texte.  Paris, Seuil, 1973, p 58. 
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Para gestar esse percurso, a autora entende 
que trocas e compartilhamento, em ‘conver-
sas’, articulam as possibilidades curriculares 
na contemporaneidade. Para que esses movi-
mentos possam se dar e serem ampliados, en-
tende que, em complexas e múltiplas relações, 
os infinitos elementos da cultura e da educa-
ção ‘entramsaem’ das escolas encarnados em 
seus ‘praticantespensantes’. Estendemos, as-
sim, este pensamento como indicando o que 
se dá em todas as redes educativas que os 
‘praticantespensantes’ formam e nas quais se 
formam. 

Nos ‘espaçostempos’ destas redes pode-
mos perceber que se conversa muito. Na visão 
hegemônica, essas conversas são entendidas, 
na maior parte das vezes, como ‘perda de tem-
po’. Mas, nas pesquisas com os cotidianos, es-
tendemos que este é o verdadeiro ‘lócus’ de 
pesquisa, pois nelas surgem imagens, sons e 
narrativas que vão se transformar em nossos 
‘personagens conceituais’, como já dissemos. 
Nas escolas, é o modo principal de como os 
‘conhecimentossignificações’ fluem e ganham 
potência. 

Desse modo, nas pesquisas com os cotidia-
nos, assumimos que escrever/falar da impor-
tância das ‘conversas’ tem a ver com a com-
preensão que Certeau (2012) formula acerca 
dos trabalhos realizados por Détienne10 em 
cujos processos de pesquisa ‘dizer’ e ‘repetir 
de outro modo’ são as maneiras de indicar o 
conteúdo e as metodologias de pesquisar. Cer-
teau, acerca deste autor, diz que o mesmo 

[...] não instala as histórias gregas diante de 
si para tratá-las em nome de outra coisa que 
não elas mesmas. Recusa o corte que delas 
faria objetos de saber, mas também objetos a 
saber, cavernas onde ‘mistérios’ postos em re-
serva aguardariam da pesquisa científica o seu 
significado. Ele não supõe, por trás de todas 
essas histórias, segredos cujo progressivo des-

10 historiador francês que trabalha com a civilização 
grega.

velamento lhe daria, em contrapartida, o seu 
próprio lugar, o da interpretação. Esses contos, 
histórias, poemas e tratados para ele já são 
práticas. Dizem exatamente o que fazem. São 
gestos que significam. [...] Formam uma rede de 
operações da qual mil personagens esboçam as 
formalidades e os bons lances. Neste espaço 
de práticas textuais, como num jogo de xadrez 
cujas figuras, regras e partidas teriam sido mul-
tiplicadas na escala de uma literatura, Detienne 
conhece como artista mil lances já executados 
(a memória dos lances antigos é essencial a 
toda partida de xadrez), mas ele joga com esses 
lances; deles faz outros com esse repertório: 
‘conta histórias’ por sua vez. Re-cita esses ges-
tos táticos. Para dizer o que dizem, não há ou-
tro discurso senão eles. Alguém pergunta: mas 
o que “querem” dizer? Então se responde: vou 
contá-los de novo. Se alguém lhe perguntasse 
qual era o sentido de uma sonata, Beethoven, 
segundo se conta, a tocava de novo. O mesmo 
acontece com a recitação da tradição oral, as-
sim como a analisa J. goody: uma maneira de 
repetir séries e combinações de operações 
formais, com uma arte de “fazê-las concordar” 
com as circunstâncias e com o público11. (CER-
tEAU, 2012, p.155) 

Ao estudar, no presente projeto, os modos 
como a questão das migrações sociais entram 
nas escolas, entendemos ser necessário com-
preender, por um lado, estas complexas redes 
de relações, nos diversos ‘espaçostempos’ em 
que se dão. Por outro lado, deixar que a pos-
sibilidade de fruirmos e pensarmos juntos os 
filmes que tratam desta questão estabeleçam 
‘conversas’ que se estendem, sem controle 
maior, permitindo trazer os ‘espaçostempos’ 
das escolas, com seus múltiplos ‘pratican-
tespensantes’ para dentro do que está sendo 
narrado, contando processos curriculares já 
vividos e outros que ainda podem ser vividos 
nas diversas escolas presentes nas histórias 
daqueles que participam de cada ‘conversa’.

11 Nota de Certeau: Cf. goody, Jack, Mémoires et appren-
tissage dans les sociétés avec ou sans écriture: la 
transmission du Bagre, em	L’Homme,	t.	17,	1977,	p.	29-
52. 
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Uma escolha necessária – 
refugiados ou imigrantes ou...
Logo no início do projeto, uma escolha se co-
locou ao grupo: ‘conversaríamos’ acerca de re-
fugiados ou de imigrantes?

O organismo da ONU para refugiados, o 
ACNUR (Alto Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados) possuindo em sua própria 
designação a palavra ‘refugiados’ tem uma 
política, no presente, de esclarecimento dos 
dois termos – refugiados e imigrantes (ACNUR, 
2011)12. Uma publicação de 2015, do Alto Comis-
sariado, assinada por Adrian Edwards, busca 
esclarecer esta questão dizendo entre outras 
coisas que... 

Com aproximadamente 60 milhões de pessoas 
forçadas a se deslocar no mundo e as travessias 
em embarcações precárias pelo Mediterrâneo 
nas manchetes dos jornais, está cada vez mais 
comum ver os termos ‘refugiado’ e ‘migran-
te’ confundidos, tanto nos discursos da mídia, 
quanto do público em geral. Mas existe alguma 
diferença entre eles? E essa diferença é impor-
tante?

Sim, existe uma diferença e sim, é importante. 
Os dois termos têm significados diferentes e 
confundir os mesmos acarreta problemas para 
ambas as populações.

Os  refugiados  são pessoas que escaparam de 
conflitos armados ou perseguições. Com fre-
quência, sua situação é tão perigosa e intolerá-
vel que devem cruzar fronteiras internacionais 
para buscar segurança nos países mais próxi-
mos, e então se tornarem um ‘refugiado’ reco-
nhecido internacionalmente, com o acesso à 
assistência dos Estados, do ACNUR e de outras 
organizações. São reconhecidos como tal, pre-
cisamente porque é muito perigoso para eles 
voltar ao seu país e necessitam de um asilo em 
algum outro lugar. Para estas pessoas, a nega-
ção de um asilo pode ter consequências vitais. 
(ACNUR, 2015, p. 1)

12 É preciso dizer que em torno de outro termo giram 
também	as	preocupações	do	ACNUR:	 ‘apátridas’	(AC-
NUR, 2014 a).

Partindo assim desta posição bastante ní-
tida, ‘conversamos’ no grupo, no desenvolvi-
mento do projeto, se trataríamos somente dos 
refugiados ou de imigrantes, questão que não 
estava incluída na formulação do projeto ini-
cial. Decidimos que trabalharíamos com os dois 
por duas razões: a primeira se relaciona a que na 
história familiar de muitos de nós brasileiros há 
a figura do imigrante – português, árabe, espa-
nhol, japonês, alemão, polonês, etc. – o que nos 
permite uma referência sensível e um acordo 
de princípios acerca de sermos sempre, em al-
gum pedaço de nós, de outros ‘espaçostempos’ 
que formaram culturas no Brasil. Observamos 
que alguns livros feitos para crianças e jovens 
adotaram esta posição para discutir esta ques-
tão (FARIA, 2009; CARRASCOZA, 2009; KOStOLIAS, 
2010; CAMPOS, 2010; IACOCCA, 2010; FILHO, 2010; 
WANg, 2012; WILLE, 2012; ZAKZUK, 2012). O único 
perigo desta posição – e precisamos estar aten-
tos a isto – é que entende todos como migran-
tes, do alemão ao africano, o que de certa forma 
deixa de discutir questões centrais à sociedade 
e à cultura do país, como a história da escravi-
dão e os processos de racismo, por exemplo.

Desse modo, a segunda razão a esta ten-
dência que trata de todos os movimentos po-
pulacionais como migrações, se refere, inclusi-
ve a vinda de povos africanos tratados na ge-
neralidade. Isto nos fez perguntar: como tratar 
as diásporas? Em nosso caso brasileiro: como 
tratar a vinda dos negros de tantos ‘espaços-
tempos’ diferentes do continente africano, 
durante o período colonial, e criando, no pre-
sente, um racismo que, de camuflado passou a 
visível, em tão pouco tempo e que tem se ex-
pressado com posições muito parecidas com a 
que são identificadas com aquelas dadas aos 
refugiados, no presente, em nosso país, por 
grupos da população. 

Desse modo, discutimos a necessidade de 
irmos além da posição exposta na citação aci-
ma do ACNUR já que grandes movimentações 
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são feitas também por catástrofes naturais 
– como a vinda de haitianos ao Brasil, recen-
temente – e por desorganização violenta da 
economia mundial – como a vinda de tantos 
latino-americanos e outros povos para nosso 
país em processos diversificados. 

Além disso, entendíamos que era preciso 
tratar fortemente de migrações internas no 
Brasil, pois esses movimentos se encontram 
também nas famílias a que pertencemos e na 
política do país. Afinal, um das ‘acusações’ fei-
tas ao ex-presidente Lula, por exemplo, é de 
que era nordestino e sem escolarização... No 
caso da reeleição da presidenta Dilma Rous-
seff é que se deu pelo Nordeste13 como uma 
situação que ‘desmerecia’ sua eleição.

No entanto, a questão que incomoda, di-
gamos assim, e acerca da qual é preciso com-
preender como ingressa nos currículos – além 
de ser aquela que ocupa ‘espaçostempos’ nas 
mídias, no momento presente – é a de ‘refugia-
dos’ estrangeiros. É mesmo? Por quê?

Estas questões continuam a ser discutidas 
no grupo, mas a estamos trabalhando a partir 
desses tantos termos – e ‘espaçostempos’ di-
ferentes – que giram em torno das mobilida-
des humanas: migrações; refúgios; diásporas... 
Sem descartar nenhum deles já que nos são 
necessários para compreender o que quere-
mos trabalhar nas ‘conversas’ com os ‘prati-
cantespensantes’ das escolas na pesquisa com 
os filmes ‘vistosouvidos’. 

Movimentos de temáticas que 
apareceram nas conversas acerca 
de filmes ‘vistosouvidos’ na 
formação do grupo de pesquisa 
para atuar – primeiras conclusões 
O uso de um mapa com trajetória de viagem 
feita da Europa, em guerra, ao norte da África, 
13 Lembremos que seu maior eleitorado esteve em Mi-

nas gerais e no Rio de Janeiro, nas duas eleições a 
que concorreu.

terminando em Casablanca, no Marrocos, en-
tão um protetorado francês, no início do filme 
“Casablanca”, permitiu ‘conversas’ desde as 
mais ‘conteudistas’ – “o uso de mapa é impor-
tante em História e geografia” – à discussão 
dos grandes percursos a fazer e que isto for-
çava a tantos a caminhar em trajetos difíceis 
de serem percorridos e em longas distâncias, 
em movimentos complexos e sempre com pe-
rigos iminentes. Essa ideia possibilitou a apro-
ximação do vídeo visto no primeiro encontro 
do cineclube que possuía a obra William Ken-
dridge14 na qual inúmeros e diversos seres hu-
manos – recortados em silhuetas pelo artista 
– caminham sem cessar enquanto uma música 
tocada de modo repetitivo e muito alta se faz 
ouvir. Essa conversa trouxe de volta, também, a 
cena inicial de “A busca do ouro” na qual uma 
fileira de centenas de homens sobe por uma 
montanha coberta de neve e que precisava – 
segundo o narrador deste filme mudo – ser 
superada para se chegar à região onde havia 
ouro, no Alaska. “Escalada à qual sucumbiam 
muitos”, diz também o narrador.

Essas grandes distâncias, o movimento de 
andar sem cessar evidenciado em imagens, 
pontuado por músicas e sons que acentuam 
todas as dificuldades, foi o primeiro movimen-
to que foi sendo ressaltado, filme após filme. 

Assim, também, a trajetória dos dois perso-
nagens que, por acaso, se encontram no ser-
tão nordestino, no filme “Cinema, aspirinas e 
urubus” – um alemão que fugindo da guerra 
na Europa vem vender aspirinas no Nordeste 
do Brasil, fazendo uso de pequenos filmes de 
propaganda, e um brasileiro desta região que 
quer ir para São Paulo para ‘melhorar de vida’ 
– nos permite perceber também este caminhar 
sem fim. No caso, um rodar sem fim em um ca-
14 Série de conferências para o Charles Eliot Norton Pro-

fessorship in Poetry da harvard University, realizadas 
nos dias 20 e 27 de março e 03, 10, 16 e 24 de abril de 
2012, por William Kendridge. A obra mostrada e es-
tudada na primeira destas conferências tem o título 
“Elogio das sombras”.
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minhão sem certeza de onde encontrar gasoli-
na e água para o veículo, nem comida ou lugar 
seguro para dormir para os dois personagens.

Um caminhão, também, carrega a grande 
família de pequenos agricultores da região 
central dos Estados Unidos que perdendo suas 
terras para uma grande companhia, vaga em 
direção ao oeste americano em busca de qual-
quer trabalho possível no momento da grande 
depressão americana15, encontrando outros 
tantos seus iguais pelo caminho, como pode-
mos acompanhar no filme “Vinhas da ira”.

A disputa de emprego precário e provi-
sório mostra uma das faces terríveis destes 
grandes deslocamentos de população, mas o 
surgimento de grupos que tentam organizar 
‘espaçostempos’ com um mínimo de dignidade 
para estes seres migrantes também pode ser 
discutido, como a solidariedade de pequenos 
agricultores pobres recebendo o alemão e o 
brasileiro, vendendo comida e permitindo que 
dormissem em seu terreno, no filme “Cinema, 
aspirinas e urubus”.

Ao lado disto, a exploração organizada 
por outros grupos vai também aparecendo e 
permitindo ‘conversas’ e narrativas várias: em 
“Casablanca”, um dono de restaurante árabe 
que explora jovens casais que trazem jóias 
para comprar sua passagem de avião para Lis-
boa e o mundo sem guerra, no outro lado do 
Atlântico; ou os ‘coiotes’ que fazem passar me-
xicanos para os Estados Unidos, no filme “Pão 
e rosas”, inteiramente sem segurança e amea-
çando aqueles que não cumprem o trato feito 
por certa quantia de dinheiro.

A seguir de muitas peripécias para chegar a 
um local de refúgio, vem o período de espera. 
Longa espera: pelo visto para sair de um país 
para chegar a outro dito ‘neutro’ na guerra, 
como em “Casablanca”, desenvolvendo um sem 
número de negociações; para obter o direito 

15 Iniciada com a crise financeira de 1929, a grande de-
pressão econômica durou toda a década de 30 e só 
termina com a 2a grande guerra.

ao ‘green card’ para ficar nos Estados Unidos, 
como em ‘Pão e rosas”; para fugir da prisão em 
campos criados para este fim, depois que o 
Brasil entra em guerra contra a Alemanha, Itália 
e Japão, como acontece com o personagem ale-
mão em “Cinema, aspirinas e urubus”. Muitos 
são os motivos da espera, que é sempre longa. 
Esta é a segunda conclusão a que chegamos 
após ‘verouvir’ os filmes referidos.

Nas ‘conversas’ foram surgindo referências, 
também, aos hibridismos culturais múltiplos 
que vão surgindo destes contatos, em especial 
aqueles resultantes das migrações. Seja pelas 
formas e produções alimentícias que são in-
corporadas – o macarrão e a pizza pelos ita-
lianos em São Paulo; a ‘comida japonesa’, es-
pecialmente, na mesma localidade, mas que 
depois da passagem pelos Estados Unidos vira 
internacional; as refeições de domingo como a 
bacalhoada ou pratos com frutos do mar “her-
dados” de portugueses e espanhóis, em espe-
cial no Rio de Janeiro –; seja em hábitos reli-
giosos ou de modos de se vestir que, muitas 
vezes, aparecem relacionados, bem como mui-
tas outras características culturais que exigem 
atenção particular nos processos de pesquisa.

todas estas questões, nas ‘conversas’ pre-
senciais e online, vão permitindo aproxima-
ções com situações pessoais, locais e nacionais 
diversas e interrogações acerca de como estas 
aparecem e podem aparecer em momentos 
curriculares16 segundo memórias que temos de 
acontecimentos vividos ou de esperanças em 
momentos possíveis de serem vividos...

Os tantos processos de preparação do gru-
po de pesquisa para atuar nos permitiu que 
fôssemos levantando questões e encontrando 
caminhos que permitirão o trabalho nos cine-
clubes pensados no projeto: De quem vamos 
tratar? Que mostras de artefatos – vídeos e 
textos de literatura – podemos levar aos ‘pra-

16  É importante lembrar que a maioria dos membros do 
grupo de pesquisa é ou foi docente (e discente) em 
escolas públicas de educação básica.
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ticantespensantes’ da pesquisa nos outros 
municípios, produzidos por nós? Que ‘conheci-
mentossignificações’ fomos criando ao ‘vermo-
souvirmos’ os filmes, conversando entre nós, 
e que ajudam a encaminhar a pesquisa nos 
cineclubes?

Por fim, nas ‘conversas’ acerca dos filmes 
‘vistosouvidos’, na produção de vídeos e ou-
tros artefatos17 surge à caracterização dos dois 
movimentos que identificam a vida de milhões 
de refugiados e de migrantes, em diversos pe-
ríodos da Humanidade: o primeiro movimento 
– ‘andar, andar, andar’; o segundo movimento 
(talvez o anti-movimento) – ‘esperar, esperar, 
esperar’. Estes movimentos nos levaram à cria-
ção de um segundo vídeo, ainda em finaliza-
ção, com o qual buscamos pensar os modos 
de recepção desses seres humanos que se mo-
vem nas regiões que percorrem e nos permiti-
ram nossas primeiras conclusões.
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ESCREVER hIStÓRIAS PARA CoNVENCER oS 
oUtRoS: MEMÓRIAS, DIÁRIoS E CARtAS DE 
IMIgRANtES

JoRgE LUIZ DA CUNhA
Universidade Federal de Santa Maria

Escrever histórias, narrar e narrar-se são estratégias humanas de sig-
nificação da relação com a realidade vivida e imaginada. Em memó-
rias, diários e cartas de imigrantes, com vasto conteúdo biográfico e 
autobiográfico, encontram-se inúmeras referências à construção hu-
mana de si mesmo como um outro (RICoUER, 1991), para convencer 
familiares, amigos e até desconhecidos, da terra natal, a fazerem o 
mesmo, ainda que a realidade imigrante, no país de destino, seja insa-
tisfatória ou, não raro, desastrosa. os exemplos de narrativas de imi-
grantes – memórias, diários e cartas –, que se estabeleceram no Brasil, 
nos séculos XIX e XX, foram interpretadas a partir de princípios herme-
nêuticos. os efeitos desta postura metodológica opõem-se de forma 
evidente ao influxo cartesiano, na pesquisa, no ensino e na cultura, e 
ultrapassam a eventual deficiência interpretativa das narrativas, não 
raro, associadas somente a técnicas ou métodos, como a semiótica, 
a análise de conteúdo, a análise do discurso. Como resultado, perce-
be-se uma importante e complexa relação das narrativas biográficas 
e autobiográficas aos contextos da realidade do país de origem e do 
país escolhido, neste caso, o Brasil, identificando a inscrição da exis-
tência pessoal significada em uma narrativa do mundo que dá sua 
forma e seu sentido à história de cada testemunho migrante.
Palavras-chave: Biografias. Autobiografias. Memórias, diários e car-
tas. Imigrantes.

WRItINg StORIES tO CONVINCE OtHERS: MEMORIES, 
DIARIES AND LEttERS BY gERMAN IMMIgRANtS IN 
BRAZIL
Writing stories, narrating and narrating oneself are human strategies 
to signify the meaning of lived and imagined reality. In memoirs, di-
aries and letters of immigrants, with vast biographical and autobio-
graphical content, one can find numerous references to the human 
construction of oneself as the other (Ricoeur) as a way to convince 
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relatives, friends and even strangers of the native land even if the 
immigrant reality in the country of destination is unsatisfactory or 
disastrous. Examples of immigrant narratives - memoirs, diaries, and 
letters – that settled in Brazil in the 19th and 20th centuries were 
interpreted following a hermeneutical approach. the effects of this 
methodological position are clearly opposed to the cartesian influ-
ence in research, teaching and culture, overcoming the interpreta-
tive deficiency of narratives, often associated only with techniques 
or methods such as semiotics, content analysis, discourse analysis. 
As a result, one can notice an important and complex relationship 
between biographical and autobiographical narratives with the con-
texts of reality in the country of origin and the immigration country, 
in this case Brazil, identifying the inscription of personal existence 
signified in a narrative of the world that gives its form and meaning 
to the history of the testifying migrant.
Keywords: Biographies. Autobiographies. Memories, diaries and let-
ters. Immigrants.

ESCRIBIR HIStORIAS PARA CONVENCER LOS OtROS: 
MEMORIAS, DIARIOS Y CARtAS DE INMIgRANtES
Escribir historias, narrar y narrarse son estrategias humanas de signi-
ficación de la relación con la realidad vivida e imaginada. En memo-
rias, diarios y cartas de inmigrantes, con vasto contenido biográfico y 
autobiográfico, se encuentran innumerables referencias a la construc-
ción humana de sí mismo como otro (Ricouer, 1991) para convencer a 
familiares, amigos e incluso desconocidos, de la tierra natal a hacer 
el mesmo, aunque la realidad inmigrante, en el país de destino, sea 
insatisfactoria o, no raramente, desastrosa. Los ejemplos de narrativas 
de inmigrantes - memorias, diarios y cartas -, que se establecieron en 
Brasil en los siglos 19 y 20, fueron interpretadas a partir de principios 
hermenéuticos. Los efectos de esta postura metodológica se oponen 
de forma evidente al influjo cartesiano, en la investigación, en la ense-
ñanza y en la cultura y sobrepasan la eventual deficiencia interpretativa 
de las narrativas, no raras, asociadas solamente a técnicas o métodos, 
como la semiótica, el análisis de contenido, el análisis del discurso. 
Como resultado, se percibe importante y compleja relación de las na-
rrativas biográficas y autobiográficas con los contextos de la realidad 
del país de origen y del país escogido, en este caso Brasil, identificando 
la inscripción de la existencia personal significada en una narrativa del 
mundo que da su forma y, su sentido la historia de cada uno.
Palabras clave: Biografías. Autobiografías. Memorias, diarios y cartas. 
Inmigrantes.
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Considerações iniciais
Reconheço-me como brasileiro e sou descen-
dente de imigrantes. De famílias que chegaram 
durante o século XIX, na Província de São Pe-
dro do Rio grande do Sul, extremo sul do Bra-
sil. Os de sobrenome Da Cunha vieram de Por-
tugal, da Freguesia de São Salvador da Carre-
gosa, Aveiro. Os Ludwig emigraram do Cantão 
Wallis ou Canton du Valais, do sul da Suíça. Os 
Stormowski são originários da Prússia Orien-
tal, hoje território da Polônia, de uma aldeia 
então chamada de Schwarzwasser, atualmente 
Czarna Woda, pertencente ao distrito de Star-
gard (Stôrgard). Os Franzen habitavam a cida-
de de Pünderich an der Mosel, na margem do 
Rio Mosela, na Renânia-Palatinado (Rheinlan-
d-Pfalz), atual Alemanha. Eu nasci, cresci, vivo 
e existo marcado por esta memória histórica.

Atualmente, como professor e pesquisador 
em uma universidade pública federal, no inte-
rior do Rio grande do Sul, na cidade de Santa 
Maria, ocupo-me com o ensino na área de for-
mação de professores e pesquisas relaciona-
das, principalmente, a narrativas autobiográfi-
cas e migrações humanas.

Uma das razões que fundamentam a esco-
lha do tema deste texto relaciona-se com uma 
experiência na disciplina de Metodologia da 
Pesquisa em Ciências Humanas, oferecida para 
mestrandos e doutorandos do Programa de 
Pós-graduação em História, do Programa de 
Pós-graduação em Educação, e do Mestrado 
Profissional em Rede Nacional em Ensino de 
História, desde o primeiro semestre de 2012. 
Na verdade, uma introdução ao papel funda-
mental da narrativa na pesquisa e no ensino, 
tanto como fonte, quanto como metodologia.

Em uma aula presencial introdutória, no 
primeiro semestre de 2014, fiz o seguinte re-
lato oral: 

– No final de semana passado, estimulado pe-
las informações de uma amiga e colega antro-

póloga reconhecida internacionalmente, decidi 
participar de uma das (provavelmente) últimas 
colheitas de sagu que ainda acontece em três 
lugares remotos do Rio Grande do Sul.

Por recomendação dela, que em uma de nossas 
conversas havia me alertado sobre o desapare-
cimento deste tipo de agricultura, decidi conhe-
cer e participar desta experiência comunitária 
pouco conhecida. Saí cedo de casa no último sá-
bado e fui de carro até a comunidade de Wala-
chai, um dos povoados do município de Morro 
Reuter, aqui no Rio Grande do Sul.

Segundo a tradição local as primeiras semen-
tes de sagu, cujo nome científico é Semen Sago 
Orientales – o que indica sua origem possivel-
mente asiática –, foram trazidas pelos imigran-
tes germânicos que chegaram à localidade em 
meados da primeira metade do século XIX. Pro-
vavelmente por seu fundador proveniente de 
Echternach, em Luxemburgo. 

Os descendentes de imigrantes alemães de 
Walachai não são os únicos que ainda cultivam 
sagu. Segunda minha colega da universidade, 
há mais duas comunidades que o cultivam, uma 
no interior de Vacaria e outra em um dos distri-
tos de Nova Prata, todos aqui do nosso Estado.

Quando cheguei, a cerimônia que antecede a 
colheita, que dura no máximo dois ou três dias, 
já havia começado. Estavam todos com roupas 
claras, homens, mulheres, jovens e até algumas 
crianças, com as cabeças cobertas com cha-
péus, bonés e várias mulheres usando lenços. 
Todos carregando cestos forrados com tecidos, 
dos quais pendiam luvas cirúrgicas.

Cheguei no meio do discurso de uma das lide-
ranças locais, que lembrava com lágrimas nos 
olhos e voz embargada que era preciso resistir. 
E que, ainda que o sagu natural de Walachai 
não conseguisse concorrer com os preços do 
sagu de fécula de mandioca que monopoliza o 
mercado, tratava-se de uma tradição a ser man-
tida. Para que nunca nenhum dos habitantes do 
lugar esquecesse quem era, esquecendo a his-
tória de sua família e de sua comunidade.

Depois do discurso, ouvimos todos ainda al-
gumas recomendações de um técnico agrícola, 
aposentado da Empresa de Assistência Técnica 
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e Extensão Rural – EMATER, e partimos para a 
lavoura de sagu da comunidade para iniciarmos 
a colheita.

A única lavoura de sagu de Walachai fica em 
uma área de cerca de dois hectares de proprie-
dade coletiva comunitária, nos fundos do pré-
dio da nova igreja católica do lugar. Um terreno 
inclinado e com boa drenagem. A visão do lugar 
me remeteu à memória das imagens de um dos 
filmes de Akira Kurosawa, a luz do sol iluminava 
a encosta coberta de arbustos cujos frutos ma-
duros mostravam os minúsculos grãos brancos 
do sagu natural.

Começamos a colheita. Os pequenos grãos de 
sagu foram sendo colhidos cuidadosamente e 
sendo depositados em grandes balaios arte-
sanais forrados de material plástico. Lamenta-
velmente a produção de sagu de Walachai não 
chega ao mercado e é consumido apenas pelos 
membros da comunidade.

Uma experiência que para mim será inesquecí-
vel. Um patrimônio de nossa cultura regional, 
ameaçado contundentemente de desapareci-
mento. Segunda minha colega antropóloga, 
nem o Ministério da Cultura tem demonstrado 
interesse em financiar projetos que divulguem 
essa agricultura comunitária pouco conhecida, 
o que com certeza contribui para que em poucos 
anos ela desapareça e com ela uma das expres-
sões culturais de nosso Estado.

A narrativa acima foi atenciosamente ou-
vida, muito bem recebida e intensamente co-
mentada pelos mestrandos e doutorandos 
presentes na aula. Algumas das perguntas mais 
marcantes foram as relacionadas ao desco-
nhecimento do “sagu”, também como semente 
de uma planta. O sagu que utilizamos no sul 
do Brasil, como ingrediente de uma sobremesa 
tradicional, é produzido industrialmente com 
fécula, amido extraído de mandioca, mas tam-
bém do milho, da batata ou do arroz. Houve 
também perguntas relacionadas à necessida-
de de mais informações sobre como acessar 
“esta importante e desconhecida informação 
cultural”, através de bibliografias ou experiên-
cias presenciais.

 Importante salientar, aqui, que o relato 
acima reproduzido é uma ficção. Uma mentira, 
ainda que interessante ou logicamente cons-
truída. 

Diante disso, algumas questões se apre-
sentam: – por que os ouvintes acreditaram?  
Por que alguns inclusive duvidaram da minha 
sinceridade quando informei que se tratava 
de uma mentira, cujo relato tinha a função de 
levar a uma reflexão sobre a importância da 
construção convincente de um texto científico? 
Acreditaram na mentira e não acreditaram na 
minha sinceridade!

trata-se de um claro exemplo da natura-
lização de que Leão e Wrublewski (1993, p. 7) 
chamam de “de-cisão”:

[...] que vive da perplexidade em pensar a iden-
tidade como identidade e não como igualdade, 
isto é, que vive da dificuldade de se encontrar 
com a identidade no próprio seio das diferen-
ças. Esta de-cisão, ao instituir as dicotomias de 
um comparativo ontológico, se pronuncia pelo 
ser contra o nada, pela essência contra a apa-
rência, pelo bem contra o mal, pelo inteligível 
contra o sensível, pelo permanente contra o 
mutável, pelo verdadeiro contra o falso, pelo 
racional contra o animal, pelo necessário con-
tra o contingente, pelo uno contra o múltiplo, 
pela sincronia contra a diacronia.

Os mestrandos e doutorandos, pesquisa-
dores em formação, não teriam acreditado na 
“narrativa ficcional e mentirosa”, se não tives-
sem encontrado nela referências concretas e 
prováveis que ligaram o que ouviram com o 
que já conheciam, com a hierarquia de valores 
relacionada com a construção lógica do texto 
narrado, com o reconhecimento do “profes-
sor” etc. Portanto, não há mentira absoluta e 
não há verdade completa! 

Esta experiência prática me levou a pensar, 
a refletir e pesquisar sobre o papel da narra-
tiva (ficcional ou real) sobre o mundo – mito, 
memória e história –, sobre os outros – bio-
grafia –, e sobre si mesmo – autobiografia –, 
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como uma estratégica histórica de formação 
do humano desde a sua origem. Assim, funda-
menta igualmente este ensaio que busca in-
terpretar o escrever histórias, narrar e narrar-
se, como estratégias humanas de significação 
da relação com a realidade vivida e imaginada 
em memórias, diários e cartas de imigrantes. 
Material com vasto conteúdo biográfico e au-
tobiográfico, onde se encontram inúmeras re-
ferências à construção humana de si mesmo 
como um outro (RICOUER, 1991), para conven-
cer familiares, amigos e até desconhecidos, da 
terra natal, a fazerem o mesmo, ainda que a 
realidade imigrante, no país de destino, seja 
insatisfatória ou, não raro, desastrosa.

Nas memórias, diários e cartas de imigran-
tes que se estabeleceram no Brasil, nos sécu-
los XIX e XX, interpretadas a partir de princí-
pios hermenêuticos, percebe-se a importante 
e complexa relação das narrativas autobiográ-
ficas com os contextos da realidade do país 
de origem e do país escolhido, neste caso, o 
Brasil. Como afirma Delory-Momberger (2012, 
p. 118): 

As narrativas de si contemporâneas das ‘gran-
des narrativas’ são tributárias de uma perspec-
tiva coletiva e histórica que excede considera-
velmente o contexto restrito da existência que 
elas revelam, inscrevendo essa existência numa 
‘narrativa do mundo’ que dá sua forma e seu 
sentido à história individual.

Historicamente, dos gregos ao tempo pre-
sente, cada ser humano define-se individual 
e coletivamente, objetiva e subjetivamente, 
através da acepção sintética entre a existên-
cia no mundo e o significar-se nele através da 
linguagem, da narrativa. O mundo reconhecido 
como espaço humano, não é dado aos homens 
pelas forças transcendentes, mas é construído 
e incessantemente reconstruído e identifica-
do pelos costumes, hábitos, prescrições, leis, 
normas, proibições, tabus, valores e ações. Ou 
seja, uma prática e uma reflexão, como hábi-

tos, que articulam modos de ser e viver orien-
tados pelo conhecimento, pela razão, mas 
também pelo desejo e pela imaginação. tudo 
isso sempre identificado e acessado pela lin-
guagem, pelas narrativas, caracterizadas por 
seu conteúdo biográfico ou autobiográfico, es-
trategicamente definido objetivamente, como 
imanente (à experiência sensível, relativa, 
contingente, multíplice e variável), ou subje-
tivamente, como metafísico (absoluto, neces-
sário, único, imutável). Contudo, penso que o 
narrar o outro – que inclui o mundo –, e narrar 
a si, deve ser considerado como acesso a uma 
práxis social, cultural, política, de desnaturali-
zação e estranhamento e, consequentemente, 
de exercício de unidade entre ser e pensar, vi-
ver e narrar.

Da antiguidade à modernidade 
– a narrativa biográfica e 
autobiográfica como prática 
social e existencial
No que consideramos a base da chamada ci-
vilização greco-romana e judaico-cristã oci-
dental, a própria mitologia grega, associada à 
intencionalidade de formatação da sociedade 
humana, cultural e política, tem um caráter 
claramente biográfico.

As narrativas, inclusive as de caráter his-
tórico, segundo Veyne (1984, p. 22-23), tinham 
um público heterogêneo que acessava os con-
teúdos com distintos interesses, ao contrário 
da intenção moderna dos historiadores e dos 
demais pesquisadores de todas as áreas, que 
pesquisam e publicam seus resultados para 
outros historiadores, ou colegas de suas áreas 
de conhecimento; “[...] por isso se impõe so-
bretudo questionar o próprio poder da ciência 
em sua impotência de pensar” (LEÃO; WRUBLE-
WSKI, 1993, p. 15) Sendo assim, é possível reco-
nhecer que a própria verdade não se exprime 
pela boca de quem narra ou escreve: 
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[...] cabe ao leitor fazer uma ideia dessa ver-
dade; eis uma das inúmeras particularidades 
pouco visíveis que revelam que, apesar das 
grandes semelhanças, o gênero histórico, entre 
os Antigos, é muito diferente do que é entre os 
Modernos. [...] Cada historiador faz sua escolha: 
escrever para todos, atentando para as diversas 
categorias de leitores, ou especializar-se, na in-
formação tecnicamente segura, que fornecerá 
dados sempre utilizáveis aos políticos ou aos 
militares. [...] Além do mais, a heterogeneida-
de do público deixava ao historiador alguma 
margem: podia apresentar a verdade sob cores 
mais cruas ou mais brandas, à vontade, sem por 
isso, traí-la. (VEYNE, 1984, p. 23-24).

Encontramos um exemplo em Hesíodo 
(1995), na obra chamada Teogonia (séculos VIII 
ou VII a. C), em que ele descreve como surgiu a 
humanidade através de uma narrativa de cará-
ter claramente pedagógico e biográfico, ainda 
que mítico.

Livremente interpretado, o poema de He-
síodo anuncia que no começo dos tempos o 
mundo era habitado pelos titãs (enormida-
des, cuja meta é a dominação e o despotismo) 
e a humanidade, neste contexto, não existia 
(BRANDÃO, 2002). O humano não existe, pois, 
diante de enormidades. O humano somente 
existe onde o conhecimento é possível – expe-
riência sensível, refletida, significada, guarda-
da na memória e partilhada com outros huma-
nos, através de processos dialógicos.

Cronos – o tempo mensurável –, o mais jo-
vem dos titãs, gerado por Urano – a imensi-
dão do céu –, e gaia – a imensidão da terra 
–, torna-se o detentor máximo do poder entre 
os seres divinos, líder de todos os titãs. Amal-
diçoado pelo pai com a profecia de que teria 
um filho que o destruiria, devora todos os fi-
lhos gerados por sua união com Réia. Diante 
do nascimento do seu sexto filho, Réia, com a 
ajuda de gaia, trata de salvá-lo. Zeus, como é 
chamado, é levado para a ilha de Creta, para 
ser protegido da fúria de seu pai. Réia envol-
ve uma grande pedra com os panos do recém-

nascido e entrega o embrulho a Cronos que, 
sem suspeitar, o devora (KERÉNYI, 2015).

Zeus, protegido pelas ninfas, cresce segu-
ro em Creta. Molhando seus pés descalços de 
criança nas ervas e flores que cobrem os cam-
pos, ainda úmidos pelo orvalho do amanhecer. 
Enquanto cresce, corre pelas pradarias, vales e 
montanhas da ilha, habituando-se a ver o Sol 
que nasce e ilumina a terra, em cada manhã 
e que se põe em cada entardecer. Alimentado 
com leite e mel, à noite, é posto para dormir 
em um leito forrado de ervas finas e perfuma-
das (JULIEN, 2005; BRANDÃO, 2002).

Adulto, lhe revelam que é filho de Cronos e 
que seu pai havia devorado seus irmãos. Sob a 
orientação de Metis – a prudência –, Zeus es-
tabelece as estratégias para resgatar seus ir-
mãos do interior de Cronos. Depois disso, ao 
lado de seus irmãos e irmãs e dos ciclopes dá 
início a uma guerra contra os titãs, que dura 
uma eternidade inteira. Vencedor, aprisiona as 
enormidades no tártaro – uma região mítica 
habitada por monstros e na qual nenhum ser 
humano pode penetrar, sem “deixar de ser o 
que é”. Assim, Zeus passa a reinar absoluto e 
ordena o mundo segundo sua vontade (JULIEN, 
2005). Depois disso, surge na terra a humani-
dade.

Há alguns aspectos neste mito grego que 
remetem a valores, relacionados à compreen-
são do humano, presentes já na cultura grega 
– alicerce da civilização a que pertencemos –, 
e que não devem ser desprezados quando tra-
tamos de educação e de cuidado:

– Diante de um mundo habitado por enor-
midades, o humano não é possível, pela au-
sência de condições para produzir conheci-
mento. Desde os gregos, o conhecimento é 
entendido como um resultado do uso humano 
da inteligência, intimamente associado à apli-
cação dos sentidos sobre a realidade. Ou seja, 
conhecimento humano é processo reflexivo 
que se fundamenta na experiência sensível.
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– As titânicas enormidades somente po-
dem ser derrotadas e afastadas do mundo, 
para dar condição à preservação e ao desen-
volvimento da humanidade, através do uso de 
estratégias e virtudes humanas. No mito gre-
go, Zeus aprendeu a condição humana viven-
do como um humano, que cresce exercitando 
seus sentidos, e especialmente a imaginação. 
Aqui encontramos o caráter biográfico da nar-
rativa acima exposta, que descreve o surgi-
mento, o desenvolvimento, a importância e a 
missão histórica de Zeus; com um papel cla-
ramente pedagógico focado na construção da 
identidade do humano.

Projetando-se através da história, dos tem-
pos homéricos (até século X a. C), que carac-
terizam a reflexão mitológica acima, até a as-
censão do cristianismo (entre os séculos IV e 
V de nossa era) e sua dominação pelo clero, 
que o organiza hierarquicamente, reprodu-
zindo a organização dos poderes que carac-
terizavam o Império Romano, chegamos a um 
período em que as narrativas orais se tornam 
hegemônicas, como estratégia de difusão e 
convencimento. A escrita restringe-se à eli-
te e aos detentores do poder, principalmente 
como registro de sua legitimidade, alicerçada 
nos fundamentos do cristianismo. Contudo, há 
marcos fundamentais do papel do biográfico e 
do autobiográfico na interpretação deste tem-
po e de sua história, “pois as verdades da fé, 
para serem propagadas, devem assentar tam-
bém sobre um sólido fundamento de cultura 
humana, a fim de que mais facilmente possam 
tornar-se convicções racionais” (RICCI, 1956, p. 
7), e consequentemente aceitas pela maioria 
iletrada da população.

Em Agostinho de Hipona, Aurelius Augus-
tinus Hipponensis (354-430), conhecido como 
Santo Agostinho, um dos clássicos do cristia-
nismo e da filosofia medieval, através de sua 
obra Confissões (SANtO AgOStINHO, 1984; 
2017) encontramos o registro de um exemplo 

contundente. Essa obra de Agostinho tem um 
caráter catequético, mais estrategicamente 
acessível e pedagógico do que A cidade de 
Deus (SANtO AgOStINHO, 2002) um clássico de 
cunho doutrinário. A prática narrativa de Santo 
Agostinho é historicamente inovadora. Na pri-
meira parte (Livros I a X) de seu livro As Con-
fissões  – que se distingue da segunda parte 
(Livros XI a XIII), onde reflete sobre a Sagradas 
Escrituras –, apresenta-se autobiograficamen-
te e inaugura uma nova forma de narrar-se 
por alicerçar sua escrita de si em sentimentos, 
motivações, lembranças de acontecimentos 
cotidianos de caráter individual; e, não como 
efeitos ou consequências de grandes aconte-
cimentos descritos por historiadores e natu-
ralizados por todos a partir de sua descrição 
convencionada.

O pensamento originário, ancorado na me-
mória construída e associada à memória de 
outros ou à observação de caráter psicológico, 
nas Confissões de Agostinho ganha uma carac-
terística inovadora, ao instituir uma relação 
precisa entre o real descrito – autobiográfico 
–, mesmo que imaginado, e a crença no que 
somente pode ser reconhecido por ser sentido 
através da práxis da significação do descrito:

VIII, 13. Da infância, avançando rumo ao presen-
te, não cheguei à puerícia? Ou melhor, ela não 
chegou a mim, e sucedeu à infância? Mas esta 
não foi embora: para onde iria? Contudo, já não 
era. De fato, eu já não era uma criança que não 
fala, mas um menino falante. Disso eu lembro; 
mas como aprendi a falar, só compreendi mais 
tarde. Com efeito, os adultos não me mostraram 
as palavras segundo um programa determinado 
de instrução, como um pouco mais tarde o al-
fabeto, mas eu mesmo com a mente que tu me 
deste, meu Deus, com gemidos e sons variados 
e gestos variados dos membros queria manifes-
tar os sentimentos do meu coração, para que 
meus desejos fossem atendidos. Mas não con-
seguia expressar tudo o que queria para todos 
aqueles dos quais o queria. Apelava à memória: 
quando eles nomeavam algo e moviam o corpo 
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em direção àquilo de acordo com aquele som, 
olhava e memorizava o som pelo qual chama-
vam a coisa que queriam indicar. [...] Dessa ma-
neira, retinha as palavras colocadas no lugar 
adequado em várias sentenças ouvidas repeti-
damente, registrava de que coisas eram signos 
e, forçando a boca a reproduzir aqueles sinais, 
já conseguia comunicar meus desejos através 
deles. (SANtO AgOStINHO, 2017, p. 43)

A obra Confissões de Agostinho (SANtO 
AgOStINHO, 1984, 2017) tem um papel estraté-
gico na expansão e na hegemonia do cristia-
nismo na Europa Central, durante os séculos II 
e XII, por tornarem possível o “conhecimento 
de Deus” através da vivência, da memória e do 
relato sobre a própria experiência do sujeito, 
que, através dela, pode se reconhecer como 
“parte d’Ele”. Ainda que não seja objetivo des-
te artigo avançar nesta reflexão, é importan-
te ressaltar que o sujeito, uma “alma solitá-
ria” – até então reconhecido como cristão por 
sua adesão prática às escritas do “novo testa-
mento”, e por sua esperança de salvação pela 
superação dos males deste mundo através 
da morte –, passa a descobrir e participar da 
unidade do universo do criador, a partir do re-
conhecimento de si, no exercício autobiográfi-
co de significar sua existência pelo que conta 
dela; e, neste exercício, supera a construção 
social do indivíduo ancorada na determinação 
externa da pregação doutrinária e alcança aí 
um caráter manifestamente filosófico.

Um novo e importante passo no papel da 
biografia e autobiografia na constituição do 
humano acontece no século XI, e tem como 
exemplo original uma mulher, Hildegard von 
Bingen (1098-1179), entre outros pensadores 
da época, como Anselmo da Cantuária (FIS-
CHER, 1911; HOLLIStER, 1982) e Pedro Abelardo 
(ABELARDO, 1984; BONI, 2003). Estes autores 
fundamentam os princípios do que chamamos 
de escolástica ou escolasticismo, que traz para 
o mundo prático, especialmente para os espa-
ços escolares, o princípio dialético do exercício 

dinâmico entre o acreditar, para buscar enten-
der, e o entender para que se possa acreditar. 
Esta postura teve um efeito sobre o conceito 
de humano através da consciência de si e do 
papel das relações humanas nesta produção, 
a partir da ruptura da rigidez das regras im-
postas por uma sociedade e cultura definidas 
por doutrinas e determinações hierárquicas 
externas. Em assim sendo, apresenta-se como 
um primeiro passo em direção a uma postura 
existencial, ancorada no primado da intenção 
e do consentimento, que se anunciam como 
base da construção moderna da convivência 
democrática e do reconhecimento da igualda-
de social, até hoje ainda em construção.

Nascida em Bermersheim vor der Höhe, 
no vale do Rio Reno – Renânia Palatinado –, 
Hildegard von Bingen apresenta-se como um 
exemplo associado às grandes transforma-
ções que caracterizam este período. Uma épo-
ca marcada pela hegemonia cristã na Europa, 
representada pela Igreja Católica Apostólica 
Romana, através da renovação estratégica-
teórica-filosófica associada à Reforma grego-
riana, instituída por Leão IX, entre os anos de 
1049 e 1054; e por sua tentativa de expansão 
através das Cruzadas, entre os séculos XI e 
XIII. Hildegard, filha de uma família da baixa 
nobreza, tornou-se uma monja beneditina ca-
racterizada por seu misticismo, por suas teo-
rias teológicas, mas também por suas com-
posições musicais, seus escritos naturalistas 
(nutricionistas e fitoterápicos), ensaios sobre 
juventude, puberdade e sexualidade – espe-
cialmente a feminina –  além de peças poé-
ticas, dramatúrgicas e literárias (NEWMAN, 
1999; SCHIPPERgES, 1997).

Em suas principais obras, especialmente 
Liver Scivias Domini – livro sobre os caminhos 
do Senhor –, escrito entre 1141 e 1151 (BINgEN, 
1990; 1992); Liber Vitae Meritorum – livro sobre 
os méritos da vida –, escrito entre 1158 e 1163 
(BINgEN, 1997); e Liber Divinorum Operum Sim-



Jorge Luiz da Cunha

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 235-256, jan./abr. 2018 243

plicis Hominis – livro sobre as obras divinas 
para o homem comum –, escrito entre 1163 de 
1173 (BINgEN, 1998; 2009), Hildegard von Bin-
gen adota um caráter visionário, o que possi-
velmente a protegeu de acusações de heresia 
e abriu as portas para o seu reconhecimento. 
Em minha opinião, é de grande importância 
recuperar alguns de seus principais conceitos, 
limitados a alguns exemplos, para estimular a 
reflexão sobre o papel da narrativa autobio-
gráfica na superação do conceito semântico 
de identidade e para a reconquista da unidade 
humana na diversidade existencial dos tempos 
presentes.

Fundamental é a dedução de que a postu-
ra, as reflexões (ainda que fundamentalmente 
místicas) e os escritos de Hildegard von Bin-
gen induzem a um grande avanço no conceito 
de humano; que pode ser associado ao papel 
de outros autores de sua época, na constru-
ção da modernidade. Um deles, que chama a 
atenção, é o de que existir por si e existir por 
outros são duas maneiras distintas de existir 
(gILSON, 2007, p. 291-301; 307-311). Até o come-
ço do segundo milênio, o conceito fundamen-
tal do humano estava associado à ideia de que 
o homem era produto da vontade do criador. 
A partir daí, projeta-se e se desenvolve a ideia 
de que Deus é a matéria de que o universo é 
feito, e reconhecer-se nele – a partir da refle-
xão e do conhecimento sobre nossa existên-
cia – são invenções de si que podem levar a 
experiências da consciência de si. E, no cam-
po religioso, ao reconhecimento de que tudo 
no universo, e toda a inspiração provocada 
por seu conhecimento, é uma possibilidade 
de conhecer a Deus. É inevitável concluir que 
esta postura dialética contribuiu muito para 
os conceitos modernos e presentes do eu e do 
outro, e do aqui e do mundo/universo, práticas 
filosóficas que não dispensam a práxis do bio-
gráfico e do autobiográfico, caracteristicamen-
te contextualizada:

Erkennt der Mensch aber die Freude, die ihm 
von einem anderen entgegenkommt, dann 
empfindet er in seinem Herzen ein grosses En-
tzücken. Denn dann erinnert sich die Seele, wie 
sie von gott geschafen ist. (BINgEN, 1990, p. 91)1

Hildegard von Bingen anuncia que a com-
preensão do que é contrário e diferente não 
deve ser dispensada, pois todas as formas e 
presentações, apresentações e representações 
objetivas e materiais, acessadas pela expe-
riência sensível, dão acesso ao substancial co-
nhecimento da razão eterna. Desta forma, cada 
ser humano – reconhecido em sua diversidade 
e acessado pela narrativa de sua memória (au-
tobiográfica) – é conhecimento da existência e 
da intenção do intelecto divino e universal de 
que todos fazem parte.  

Esta base teológica e filosófica, que tran-
sita entre Agostinho e Hildegard von Bingen e 
caracteriza o tempo histórico ocidental euro-
peu, que denominamos Idade Média, abre as 
portas para a modernidade e encontra uma 
ressonância significativa em Jean-Jacques 
Rousseau (1712-1778) e Walter Benjamin (1892-
1940), ambos convocados aqui (também!) 
como exemplos.

Rousseau, em suas obras, especialmente 
as de caráter autobiográfico como as Cartas ao 
Senhor Malesherbes, de 1762 (MARQUES, 2005; 
LEIgH, 1972); Profissão de Fé do Vigário Saboia-
no, de 1762 (ROUSSEAU, 2004, p. 372-452; CAS-
tRO, 2010); as Confissões, de 1770 (ROUSSEAU, 
1965; 2008a); Diálogos de Rousseau Juiz de Jean-
Jacques, de 1772 (SOËtARD, 2010) e Devaneios 
de um Caminhante Solitário, de 1776-78 (ROUS-
SEAU, 2008b);  apresenta-se como um “filho do 
iluminismo, porquanto ele também fez guerra 
à história, à tradição, à sociedade” (PADOVANI; 
CAStAgNOLA, 1962, p. 288), e igualmente como 
um estratégico anti-iluminista, quando “admite 

1 “Mas quando o ser humano percebe a alegria que vem 
de outro, ele sente um grande encantamento em seu 
coração. Porque então a alma lembra como foi criada 
por Deus”. (BINgEN, 1990, p. 91)
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o primado do sentimento, da espontaneidade 
natural, que reconhece como fonte de todos os 
valores contra a razão, a cultura, a civilização, 
de que o iluminismo se vangloriava, e a que atri-
bui ele a origem de todos os males” (PADOVANI; 
CAStAgNOLA, 1962, p. 288-289). Não há dúvidas 
de que esta postura intelectual e existencial de 
Rousseau também o faz ser reconhecido como 
um introdutor do romantismo.

Os escritos autobiográficos de Rousseau 
correspondem, em sua maioria, ao período 
final de sua vida, o último decênio anterior a 
1778. Afirma em seus escritos que a memória de 
si, a recordação autobiográfica torna possível 
recuperar a consciência da condição humana. 
E, portanto, oferece as condições para reagir 
diante da imposição de um mundo construído, 
estrutural e totalitário, pelas sociedades oci-
dentais. A verdadeira natureza humana é sub-
traída na modernidade pela artificialidade da 
imposição de um modelo de homem político 
determinado e previsível, forçado a esquecer 
quem é de verdade. A recuperação da memória 
própria, portanto, impõe à educação o papel 
de dar sentido ao presente, de significar a me-
mória resgatada e potencializar cada ser en-
volvido – agora consciente de sua natureza –, 
para a construção de um novo mundo. Sendo 
assim, o único sentido possível para a educa-
ção, é nos devolver a posse dos princípios es-
senciais de nossa existência, em nós mesmos 
e em nossa relação com os outros:

Custa-me não só explicar as ideias, como até 
recebê-las. Estudei os homens e creio-me um 
observador razoável: contudo, nada sei ver do 
que vejo; só vejo bem aquilo de que me lembro, 
e só nas minhas recordações tenho espírito. 
Não sinto nada, não penetro em nada de quan-
to se diz, de quanto se faz, de quanto se passa 
na minha presença. O sinal exterior é tudo que 
me impressiona. Em seguida, porém, tudo isso 
me vem à memória: recordo-me do lugar, do 
tempo, do tom, do olhar, do gesto, da circuns-
tância; nada me escapa. Acho então, pelo que 

se fez ou se disse, o que se pensou, e raramente 
me engano. (ROUSSEAU, 1965, p. 121)

Neste exercício memorial e autobiográfico, 
o espírito humano abandona a condição de 
resultado imposto por intenções e interesses 
exteriores, sempre legitimados pela naturali-
zação da existência humana como animal, e, 
somente humana, se submetida a hierarquia 
do Estado:

Com isso, a autobiografia deixa de ser um ‘ro-
mance engenhoso’ ou um divertimento dile-
tante e adquire um sentido novo. Não é mais 
a mim que eu peço que admirem ou lastimem, 
nem mesmo é pela ‘humana condição’ que tes-
temunho, mas pela universalidade na qual cada 
um pode reconhecer cada um e reconhecer-se 
nele: ‘Ser eterno, reúne em torno de mim a inu-
merável multidão de meus semelhantes [...]. 
Que cada um deles descubra por sua vez seu 
coração com a mesma sinceridade [...]’.  (LE-
BRUN, 2006, p. 37, grifos do autor)

A partir de agora, proponho um salto, do 
século XVIII ao século XX, ainda que, neste 
interregno, vários autores especialmente da 
área das ciências sociais e humanas possam 
ser lembrados pelo uso e pela interpretação 
de narrativas biográficas e autobiográficas. 
Neste período, também teríamos exemplos 
importantes, no campo literário, como  Johann 
Wolfgang von goethe (1749-1832), com sua obra 
Fausto (gOEtHE, 2007a; 2007b), especialmente 
por seu papel na construção e difusão do ro-
mantismo moderno e por sua crítica poética à 
modernidade capitalista, ancorada na aparên-
cia e na acumulação. Sem dúvida, em goethe, 
poderíamos aprofundar vários aspectos rela-
cionados aos usos representativos e simbóli-
cos das narrativas, biográfica e autobiográfi-
ca, mas isto exigiria um espaço distinto deste. 
Sendo assim, nesta “genealogia” sobre os usos 
e sentidos da biografia e da autobiografia, con-
vido a um deslocamento até Walter Benjamin 
(1892-1940).
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trata-se de um autor das ciências sociais 
e humanas que combina correntes teóricas, 
aparentemente antagônicas, como o idealismo 
germânico, o materialismo dialético e o mis-
ticismo judaico, que, em suas obras, transpa-
recem como pilares e contribuições relevantes 
para a construção de uma teoria estética que 
atribui à arte, especialmente à literatura, um 
papel social de provocação de sujeitos e cole-
tivos e, consequentemente, de potencial cria-
ção de novas consciências. Benjamin conflui 
e contribui de forma original para a interpre-
tação das memórias registradas em diários e 
cartas de imigrantes.

Opondo-se ao reconhecimento positivis-
ta de que diários somente podem ser consi-
derados como acesso a realidade – portanto, 
prova documental –, se forem conectados ao 
calendário e à verdade descritiva de fatos vi-
vidos presencialmente pelo autor, Benjamin 
defende a posição de que, mais do que instru-
mentos de convencimento estético, os diários, 
mesmo de conteúdo romântico (característica 
da produção escrita do século XIX), são aviva-
dos pela fusão entre o autor – constituído de 
subjetividade, intencionalidade e ambição de 
reconhecimento –, o texto e a temporalidade. 
Apresentam-se, portanto, também como fun-
damentos éticos, valores e princípios da con-
duta humana (BENJAMIN, 1989; 1993a; 1993b). 
Como se vê, este conceito de Benjamin sobre 
os diários – no nosso caso, os diários de imi-
grantes ou sobre imigrantes fixados no Brasil 
durante os séculos XIX e XX –, não podem ser 
considerados meros documentos descritivos e, 
muito menos, ficcionais. Diários são parte do 
evento, do fato, da paisagem, que narram e 
também contêm o seu autor, que, mesmo sen-
do eletivo na afirmação ou na negação do que 
vê, vive e interpreta, o faz motivado e legiti-
mado pela eleição ou seleção retórica. E mais: 
– não é o passado descrito e narrado que nos 
interessa, enquanto pesquisadores do campo 

biográfico e autobiográfico, é o papel destes 
registros, mesmo que de fragmentos memo-
riais do passado, na interpretação do presente 
e na significação de cada um e de todos nós 
neles, pois nos lemos nos diários escritos por 
outros.

Quanto às cartas de imigrantes, podemos 
nos apropriar delas, como fontes para a com-
preensão da complexidade do fenômeno mi-
gratório humano, a partir da interpretação e 
significação proposta por Benjamin, especial-
mente em suas próprias cartas, publicadas por 
Adorno e Scholem, depois de sua morte, em 
1940; e mais recentemente (em 1997), na cole-
ção completa das cartas de Benjamin, tornadas 
públicas através do trabalho de gödde e Lo-
nitz (BENJAMIN, 1978; 1997a; 1997b; 1997c; 1997d; 
1997e; 1997f). Há alguns aspectos que chamam 
a atenção e inspiram o uso das narrativas em 
cartas de imigrantes para pesquisadores sobre 
o complexo tema da imigração:

– Em uma carta (BENJAMIN, 1997c, p. 233-
235) destinada a Siegfried Kracauer (1889-
1966), um ensaísta alemão que costumava pu-
blicar em jornais, como o Frankfurter Zeitung, 
Benjamin afirma que está planejando escrever 
um ensaio sobre Moscou, inspirado por Kra-
cauer, que havia escrito e publicado um en-
saio sobre Paris. Contudo, reconhece que vai 
fragmentá-lo em notas e observações curtas, 
e não raro desconexas, deixando ao leitor – 
por si próprio e com seus próprios recursos 
–, a tarefa de interpretar e significar o escrito. 
Informa, na carta, que está inspirado a escre-
ver sobre Moscou, não com base na interpre-
tação teórica, previsível e estruturada, mas 
na experiência sensível do visto e do sentido: 
“Glanz über den Affairen – o brilho que envolve 
as coisas” (BENJAMIN, 1997c, p. 234; SELIgMAN-
SILVA, 2009, p. 161-185). Uma exemplar amplia-
ção desta posição de Benjamin acontece na 
obra Das Passagen-Werk, iniciada em 1927 e 
desenvolvida até sua morte, em 1940 (BENJA-
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MIN, 1993a; 1993b), onde reforça a tese de que 
o factual descrito não é uma idealização teó-
rico-conceitual, mas uma teoria em si própria 
que instiga o leitor a criá-la. Assim, o colono, 
imigrante, que escreve cartas para familiares 
e amigos do país de origem, sempre o faz no 
campo da intencionalidade do biográfico e do 
autobiográfico. E não descreve uma realidade 
como ela de fato foi, mas, sim, uma vida lem-
brada por quem a viveu. Ainda assim é preci-
so reafirmar que, para o autor que rememo-
ra, não é o que ele de fato viveu, mas o télos 
– o propósito de plenitude da estruturação e 
a consumação da atitude (HEIDEggER, 2002a; 
2002b) – de sua rememoração, como hábito e 
práxis de presentificação da realidade vista, 
vivida, lembrada, narrada e significada,  que 
dá sentido ao escrito e ao leitor que lê, crian-
do com ele uma simbiose que pode alicerçar 
as condições de transposição dinâmica da 
identidade de quem escreveu para a unidade 
entre quem escreveu e quem leu. 

A versão e o fato nas memórias, 
diários e cartas de imigrantes
Entre 1822 e o início da década de 1950, se-
gundo as estatísticas brasileiras, cerca de cin-
co milhões de estrangeiros entraram como 
imigrantes no Brasil. O número de imigrantes 
alemães que se dirigiram, no período, para o 
Brasil é aparentemente pequeno – cerca de 
255 mil, 5% do número total. Contudo, a im-
portância de sua participação na formação e 
no desenvolvimento, especialmente do sul 
do país, não pode ser ignorada. Os dados do 
censo brasileiro de 1940 fornecem uma indi-
cação da expressividade de sua participação e 
de seus descendentes, na sociedade brasilei-
ra: cerca de 650 mil brasileiros natos falavam 
habitualmente o alemão e cerca de 460 mil 
empregavam o italiano como principal língua 
de comunicação. A maior concentração deste 

contingente populacional encontrava-se, se-
gundo o mesmo censo, no Rio grande do Sul 
e em Santa Catarina, onde, respectivamente, 
400 mil e 180 mil brasileiros falavam alemão. 
Os números referentes aos de língua italiana 
também são importantes na comparação, 300 
mil no Rio grande do Sul e 96 mil em Santa 
Catarina (CUNHA, 1995; 2004).

Deixar a terra natal, abandonar o costu-
meiro e buscar a sobrevivência em um lugar 
desconhecido – com todos os riscos e impli-
cações de uma decisão deste tipo – exige for-
tes razões. São principalmente os pobres que 
migram, e o fazem quando sua vida tradicional 
se torna difícil ou impossível. Juntam, então, 
seus últimos recursos, vendem seus trastes e 
partem em busca de um lugar onde supõem 
poder encontrar melhores condições de vida.

A realidade na Alemanha na segunda me-
tade do século XIX produziu a emigração em 
massa. As condições de vida lá existentes ti-
veram íntima relação com os acontecimentos 
políticos da Europa no período. Após a der-
rota de Napoleão Bonaparte, os Estados ale-
mães deram origem à Confederação Alemã, 
com sede em Frankfurt. Foi uma decisão do 
Congresso de Viena, realizado em 1815 pelos 
países vitoriosos, para reorganizar a Europa 
pós-napoleônica. A criação da Confederação 
constituiu-se no primeiro passo na direção 
da unificação, processo que se completaria 
no começo da década de 1870, quando surgiu 
o Segundo Império Alemão. Esse período de 
transição foi marcado por profundas transfor-
mações determinadas pela expansão das es-
truturas capitalistas sobre um quadro de de-
clínio do feudalismo. O avanço do capitalismo 
do século XIX traduziu-se em industrialização, 
que, por sua vez, acelerou a constituição de 
um mercado nacional e a consequente unifi-
cação política. Cada passo em direção desta 
última foi marcado pelo avanço das cifras da 
produção industrial. Outro indicador do de-
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senvolvimento industrial alemão, durante o 
século XIX, foi a urbanização intensa. graças 
à industrialização, inclusive agrícola, o campo 
era esvaziado de sua população. Em 1820, 80% 
da população alemã ativa dedicava-se às ativi-
dades agrícolas; no ano de 1850, eram apenas 
65%; e, em 1870, esse percentual caiu para 49% 
da população ativa, continuando em declínio 
até atingir, em 1910, somente 18%. A unidade 
econômica que possibilitou a industrialização 
e o comércio exterior, que se desenvolveu ra-
pidamente, associados ao espantoso cresci-
mento da população, tornaram possível a es-
truturação de um modelo econômico e social 
autoritário, sustentado pela acumulação e a 
concentração de capital nas mãos de uma pe-
quena minoria e a sujeição dos trabalhadores 
do campo e das cidades a condições de vida 
miseráveis (CUNHA, 1996).

A política de estabelecimento de colônias 
agrícolas no Brasil iniciou-se em 1808. A preo-
cupação do governo, nesse período, pautava-
se pela necessidade de aumentar a produ-
ção de gêneros alimentícios e de proteger as 
fronteiras despovoadas do Sul ante a ameaça 
do avanço espanhol, trazendo açorianos que 
se transformassem em soldados estancieiros. 
Em 1818, foi aprovada a criação de uma colô-
nia de suíços de língua alemã, de cem famílias, 
no Rio de Janeiro, Nova Friburgo, estabelecida 
em 1819. Nova Friburgo inaugurou uma tradi-
ção de ajuda oficial para o estabelecimento de 
estrangeiros no Brasil. Os colonos de Cantão 
de Friburgo, todos católicos, conforme deter-
minava o decreto, receberiam passagem paga 
da Suíça ao Rio de Janeiro e daí para a colônia, 
lotes de terra em plena propriedade, por con-
cessão gratuita, além de animais e sementes. 
Os colonos suíços receberiam, ainda, o paga-
mento de diárias, nos dois primeiros anos de 
assentamento. todos seriam, desde a sua che-
gada, naturalizados portugueses, gozando de 
todos os direitos dos demais súditos do reino. 

Nova Friburgo não correspondeu às expecta-
tivas. As intenções e o capital empregado não 
alcançaram resultados e a maioria absoluta 
dos imigrantes suíços abandonou a região de 
Nova Friburgo, dirigindo-se para o Rio de Ja-
neiro, onde muitos se instalaram como traba-
lhadores, artesãos e pequenos comerciantes, 
ou foram engajados na organização do primei-
ro batalhão militar de estrangeiros em 1823 
(CUNHA, 1991; 2004).

No Rio grande do Sul, São Leopoldo, três 
Forquilhas e São Pedro de Alcântara das torres 
foram as três colônias fundadas pelo governo 
geral, sob as mesmas bases do estabelecimen-
to de colonos em Nova Friburgo, concessão 
gratuita de terras, ferramentas e subsídios. O 
estabelecimento de colônias de estrangeiros, 
pequenos proprietários que utilizavam sua 
própria força de trabalho, nas regiões não li-
gadas diretamente à produção para o mercado 
externo, atenuou os efeitos da crise de mão de 
obra na produção de alimentos e permitiu a 
migração de escravizados destas regiões para 
as regiões monocultoras, especialmente para 
o sudeste brasileiro (CUNHA, 2004). Este fato 
permitiu às elites econômicas e políticas bra-
sileiras o adiamento da abolição da escravidão 
até o final do século XIX.

Há um ponto que não deve ser desprezado, 
na análise do contexto que motivou o começo 
da colonização alemã no Brasil, a necessidade 
política da formação de esquadrões de solda-
dos que defendessem a independência brasi-
leira ante as pretensões portuguesas. Pouco 
antes da independência, em 1º de setembro 
de 1822, embarcou para a Europa, onde che-
gou 95 dias depois, o major georg Anton von 
Schäffer (1779-1836), nomeado Agent d’Affai-
res Politiques, por Dom Pedro. Suas instruções 
eram as de obter a adesão dos governos da 
Santa Aliança para a causa da independência 
do Brasil e angariar mercenários para a guerra 
iminente contra Portugal:
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Schäffer, segundo as instruções que recebera, 
deveria buscar uma disposição favorável à in-
dependência do Brasil junto das cortes de Vie-
na e de outros reinos alemães, e logo em se-
guida tratar do planejamento e da organização 
da contratação de emigrantes que receberiam 
terras como colonos mas que deveriam, em 
tempo de guerra, ser rapidamente engajados 
como soldados para defender as fronteiras, es-
pecialmente do sul do país. A segunda parte de 
sua missão Schäffer desenvolveu em Hambur-
go (1824-1826) e Bremen (1826-1828), de onde 
foram embarcados para o Brasil, em 21 expe-
dições, cerca de 4,5 mil imigrantes, entre sol-
dados e colonos. Os colonos e muitos dos sol-
dados foram destinados a colônias de caráter 
agro-militar estrategicamente localizadas nas 
regiões isoladas de Santa Catarina e Rio grande 
do Sul. O modo como se processou, na Europa, 
o recrutamento de colonos e soldados e a sorte 
dos batalhões de estrangeiros resultaram em 
completo descrédito da emigração para o Brasil 
entre os opositores de Dom Pedro I e entre a 
maioria dos governos europeus, especialmente 
na Alemanha. (CUNHA, 2004, p. 2) 

De 1831 a 1834, praticamente anulou-se a 
imigração estrangeira para o Brasil, até que, 
neste último ano, um Ato Adicional, promulga-
do pela Regência, transferiu a competência da 
colonização com imigrantes para as províncias 
do Império. Contudo, de um modo geral, duran-
te toda a Regência (1931-1840), os resultados 
da imigração estrangeira foram pífios. Houve 
um abandono oficial do assunto, em função 
dos graves distúrbios políticos que marcaram 
todo o período e ameaçaram a própria integri-
dade do Império (CUNHA, 1996; 2004).

Na Alemanha, enquanto isso, desenvolve-
ra-se uma nova posição sobre e emigração. 
Enquanto que nos anos de 1820 a questão mi-
gratória ainda era vista como uma questão so-
ciopolítica interna de cada Estado, a partir dos 
anos de 1840, a emigração passou a ser enca-
rada como pertinente e de grande significado 
para a nação alemã. O nacionalismo crescente 
dos anos de 1840, que apontava para a unifi-

cação da Alemanha em um Estado nacional, 
englobou também a questão da emigração. 
Não se queria mais que os alemães emigrados 
ficassem alheios aos interesses nacionais. Em 
outras palavras, a emigração deveria passar a 
servir aos interesses alemães. A organização e 
a coordenação da emigração passaram a ser 
encaradas como fatores cruciais do desenvol-
vimento de uma política econômica na Alema-
nha. Os emigrados alemães deveriam garantir 
no estrangeiro a formação de um mercado 
consumidor para os produtos da nascente in-
dústria da Alemanha, suprindo para a econo-
mia alemã a falta de colônias. Além disso, por 
intermédio de estreitas ligações econômicas, 
deveriam ser fortalecidas, também, as ligações 
culturais, garantindo entre os alemães emigra-
dos a preservação da língua e dos costumes. 
Depois da guerra franco-prussiana de 1870-
1871, que encerrou o processo de unificação 
alemã, a Alemanha estava em condições, atra-
vés das indenizações de guerra e da concen-
tração de poder proporcionada pela fundação 
do Reich, de dar continuidade ao seu acele-
rado processo de desenvolvimento industrial 
e em poucos anos tornar-se um concorrente 
respeitável dos outros países industrializados 
da Europa em disputa pelo mercado mundial 
(CUNHA, 1995). 

A partir de 1896, oficial e cautelosamen-
te, desenvolveu-se uma política germanista – 
Deutschtumspolitik – em relação aos alemães 
já emigrados e aos que continuavam a emi-
grar ano após ano. Essa política assumiu um 
caráter sistemático, organizando-se a partir 
de uma legislação que procurava direcionar a 
emigração para regiões de interesse do Reich; 
do apoio à criação e à manutenção de escolas 
alemães no exterior; do apoio à organização 
da igreja evangélica alemã; da articulação das 
representações diplomáticas da Alemanha; 
e do fomento às organizações e associações 
que, na Alemanha, se dedicavam aos alemães 
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e seus descendentes que viviam no estrangei-
ro. Essa Deutschtumspolitik fixou-se especial-
mente nos alemães e seus descendentes que 
viviam no sul do Brasil, buscando a manuten-
ção de sua consciência nacional, através da 
preservação da cultura alemã (língua, música, 
canto e crença evangélica), mantendo os colo-
nos imigrantes ligados à velha pátria e final-
mente aproveitando este amor patriótico para 
criar um mercado para o consumo de produtos 
da indústria alemã (gOEtSCH, 1898; BRUNN, 
1971; CUNHA, 1995). No final do século XIX e no 
início do século XX, pode-se dizer que os es-
forços dos círculos coloniais e pangermanistas 
haviam sido recompensados no plano legis-
lativo e no que diz respeito à disposição do 
governo alemão. Os planos e intenções, con-
tudo, não corresponderam à realidade. A ma-
ciça propaganda através de inúmeros guias de 
emigração, relatórios de viagens e descrições 
das colônias alemãs no sul do Brasil – que pro-
pagavam abertamente a conquista econômica 
pacífica desta parte do globo para o Reich, 
com a ajuda dos colonos alemães – não conse-
guiu alcançar o grande público, nem fornecer 
um quadro preciso da realidade brasileira ou 
guindar o interesse geral da opinião pública 
na Alemanha sobre o Brasil a um nível além 
do periférico. Muito menos, estimular o cres-
cimento do número de emigrantes. A política 
emigratória do Reich perdeu assim seu funda-
mento, o emigrante.

Nesse contexto político e econômico, a 
produção e a publicação de relatos memoriais, 
diários de viagens, muitos deles de caráter in-
telectual ou científico (especialmente geográ-
fico, econômico e político), e, principalmente, 
diários e cartas de imigrantes foram estrate-
gicamente utilizados como forma de propagar 
interesses e estimular os deslocamentos mi-
gratórios.

No que diz respeito ao primeiro grupo, re-
latos memoriais e diários de viagens, é impor-

tante salientar que muitas das obras e suas pu-
blicações foram financiadas pelo governo bra-
sileiro, especialmente na segunda metade do 
século XIX; ou até pelo governo alemão, depois 
da unificação do Reich em 1871 e da aplicação 
de sua primeira legislação sobre emigração, 
datada de 9 de junho de 1897 (gOEtSCH, 1898; 
CUNHA, 1995).

São exemplares as publicações associadas 
aos diários de viagens ao sul do Brasil. Entre 
muitos, alguns exemplos, como o médico Avé
-Lallemant (1859), que descreve sua viagem 
pelo Rio grande do Sul, realizada em 1858, 
expressando seu encantamento através da 
descrição idílica de diferentes paisagens: “En-
quanto assim, no céu, apareciam as estrelas, 
tudo na terra parecia dormitar, ...o rio forceja 
para destruir a mata e a mata para estorvar 
o rio. Mas, na luta caótica geram-se sempre 
novas formas, grupos e quadros da natureza” 
(AVÉ-LALLEMANt, 1859, p. 162-163), e cenários 
que envolviam imigrantes colonos alemães:

Nenhuma torre brilha a distância, nenhuma al-
deia, nenhuma casa. Apenas um lugar, cuja co-
loração poderia lembrar a cultura do solo. Só a 
fumaça, que sobe lentamente de alguns pontos, 
anuncia que audazes agricultores já se estabe-
leceram no vale solitário, que do caos da natu-
reza selvagem brotará uma cultura. [...] no meio 
de um campo, entre cinzas e carvões, encontrei 
um belo rapaz – um Mário entre as ruínas de 
Cartago; há um ano fazia queimadas e vivia do 
produto de seu trabalho. (AVÉ-LALLEMANt, 1859, 
p. 174-184)

O escritor gerstäcker (1862), o biólogo Brei-
tenbach (1885, 1887), o geógrafo e cartógrafo 
Lange (1885), o naturalista Canstatt (1877, 1899) 
e o geógrafo e engenheiro Beschoren (1899) 
também associam seus relatos aos seus co-
nhecimentos sobre a natureza, marcadamente 
influenciados pelo evolucionismo darwinista, 
e descrevem suas experiências de viagens pelo 
interior do sul do Brasil, a partir da surpresa 
diante do inusitado que a paisagem apresen-
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ta. Não raro, constroem seus relatos, a partir 
de suas memórias pessoais autobiográficas, e 
estruturando argumentos fundamentados na 
contradição entre a natureza refeita na Euro-
pa, por influência e interferência humana, e a 
natureza em seu estado natural e selvagem, 
neste novo mundo. Aqui, as descrições das co-
lônias de imigrantes alemães, ou das existên-
cias concretas dos colonos imigrantes, buscam 
estimular o desejo do novo, do não vivido, da 
construção possível de uma nova vida em um 
novo mundo, aos seus leitores.

O militar Hörmeyer (1863, 1966), através de 
suas publicações, principalmente “Was georg 
seinen deutschen Landsleuten über Brasilien 
zu erzählen Weiss – O que Jorge conta sobre 
o Brasil”, também se vincula a este primeiro 
grupo. Contratado pelo governo imperial para 
compor as tropas de mercenários destinados 
à guerra do Prata ou guerra contra Oribe e 
Rosas (1851-1852), percorreu o vasto território 
do Rio grande do Sul até 1954, quando deixou 
o exército. Seu livro tem um caráter autobio-
gráfico e um estilo romanceado, intencional-
mente convincente e, com certeza, tinha como 
objetivo a divulgação do Brasil como um des-
tino “aprazível” para os pobres emigrantes de 
língua alemã, na segunda metade do século 
XIX. Submetendo a crítica aos boatos sobre as 
cartas escritas por imigrantes instalados no 
Brasil, Hörmeyer (1966, p. 128) escreve:

Por vezes escrevíamos cartas, mas, creio que 
nos cinco anos na fazenda não escrevemos 
mais de três [...]. Sei que isso não é bom; pois há 
bastante gente que escreve à toa e todos cla-
mam que os colonos levam uma vida desespe-
radamente má. As cartas dos que se deram bem 
não chegam e se algumas alcançam a Alema-
nha, diz-se, por causa de sua raridade, que são 
ditadas pelos patrões, são pura mentira. Mas o 
homem do campo não gosta de escrever: o ár-
duo trabalho torna as mãos duras e impróprias 
para manejar a pena. Quanto mais laborioso é 
um camponês, tanto menos tempo e gosto tem 
ele de escrever; deixa de um domingo para o 

outro e se a mulher não o senta à mesa e não 
lhe põe na mão a pena, o tinteiro e o papel, não 
escreve. Esta é a razão porque encerram quei-
xas muitas cartas. É que são escritas por sujei-
tos preguiçosos, que têm mais jeito para a pena 
do que para os trabalhos do campo e que não 
querem se conformar com a ocupação a que 
não estão habituados.

A partir da unificação alemã, em 1871, os 
relatos e diários de viagens, como, por exem-
plo, do empresário Fabri (1894); do economista 
político Jannasch (1898, 1905); do teólogo Fun-
ke (1902); e, do teólogo Lacmann (1906), todos 
aqui anunciados como exemplos, são explici-
tamente marcados pelos princípios nacionalis-
tas do Deutschtum – Germanismo –, em gran-
de medida ancorados na ideia de que a tardia 
unificação da Alemanha exigiria uma estraté-
gia distinta da conquista e dominação impe-
rialista de colônias, principalmente na África e 
Ásia, por potências europeias unificadas desde 
o século XVI ou XVII. Associando a sobrevivên-
cia, a permanência e a expansão da cultura 
dos imigrantes alemães, que haviam fundado 
e povoado colônias agrícolas no sul do Brasil, 
com a possibilidade de organizar uma força 
política com bases culturais nacionalistas em 
proveito dos interesses econômicos e políticos 
do Segundo Império – Zweite Reich:

Praticamente adaptando uma das teses da filo-
sofia de Hegel, Fabri via na instrumentalização 
da emigração uma das funções naturais do Esta-
do: ‘todo organismo estatal poderoso necessita 
[...] de um espaço territorial para lançar o exce-
dente de suas forças produtivas e para captar a 
produção destas em um constante movimento 
dialético’. O não cumprimento desta função era 
visto por Fabri, não só como um desperdício 
de uma oportunidade histórica, mas também 
como uma forma de fortalecer o concorrente 
norte-americano, cuja economia se beneficiava 
da emigração espontânea de força de trabalho 
alemã para aquele país. (WIRt, 1998, p. 165)

todas os autores e obras acima menciona-
dos buscam estimular, a partir de narrativas de 
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bases estruturalmente autobiográficas: – por 
um lado, a propagação da estratégia política 
do Estado Alemão em financiar as bases cultu-
rais dos emigrados para o sul do Brasil, como a 
imprensa em língua alemã, associações espor-
tivas e culturais, mas principalmente escolas e 
igrejas luteranas;  – por outro lado,  através da 
divulgação de seus livros também entre os co-
lonos imigrantes (a disposição nas bibliotecas 
das escolas e associações, ou reproduzidos 
nos jornais em língua alemã), como forma de 
recuperar e preservar a língua, os hábitos e os 
costumes alemães. Contudo, é importante re-
conhecer que a promoção e a circulação destes 
valores e ideologias étnicas nunca alcançaram 
seus propósitos políticos, pois os imigrantes e 
seus descendentes não deixaram de sofrer os 
efeitos de viver e significar suas existências em 
um novo espaço físico e cultural, fundindo o 
que eram, quando emigraram, ao que viviam e 
construíram no Brasil, como imigrantes.

No que diz respeito ao segundo grupo, os 
diários e cartas de imigrantes, como já afirma-
do acima, foram estrategicamente utilizados 
como forma de propagar interesses e estimu-
lar deslocamentos migratórios. Exemplo dessa 
afirmação é a divulgação de cartas de imigran-
tes, principalmente do Brasil, através de jor-
nais, folhetins e livretos. Um dos mais impor-
tantes é:

günther Fröbel (1811-1878) que herdou de seu 
pai em 1835 a gráfica e Editora ‘Löwesche’ em 
Rudolstadt, que desde 1769 publicava o jornal 
‘Rudolstädter Wochenblatt’, um dos mais im-
portantes da região de Schwarzburg-Rudols-
tadt. Em 1845 Fröbel abriu uma agência de emi-
gração na cidade, e em 1846/47 fundou o jornal 
‘Allgemeine Auswanderungs-Zeitung’ (‘Jornal 
geral de Emigração’ — 1846-1871) que em breve 
se tornaria, juntamente com a ‘Deutsche Aus-
wanderer-Zeitung’ de Bremen (‘Jornal Alemão 
de Emigração’ — 1852-1875), o jornal especiali-
zado em emigração mais importante da Alema-
nha no decorrer do século XIX. Com a fundação 
da ‘Allgemeine Auswandrungs-Zeitung’, Fröbel 

pretendia preencher uma lacuna no mercado 
já que [...] não havia um periódico destinado a 
informar e orientar os emigrantes. [...] Segundo 
ele, havia à disposição dos emigrantes livros de 
viagem, guias e outras publicações especializa-
das no tema. Mas o grande problema, a seu ver, 
era que as informações contidas nessas publi-
cações envelheciam rapidamente. O emigrante 
necessitava de informações e datas recentes 
fornecidas por um órgão imparcial e confiável. 
[...] O editor deixava claro que o jornal não pre-
tendia incentivar a emigração, mas sim ajudar 
e orientar os seus compatriotas que já haviam 
tomado tal decisão. [...] Além da publicação da 
‘Allgemeine Auswanderungs-Zeitung’, continuou 
a inserir pequenos informes, anúncios e cartas 
de emigrantes no suplemento do ‘Rudolstdäter 
Wochenblatt’ e, em meados de 1852, passou a 
publicar um folheto gratuito para ser distribui-
do juntamente com o jornal, o ‘Fliegende Blätter 
für Auswanderer’(‘Folhetos para Emigrantes’). A 
partir de 1855, Fröbel ainda lançou no merca-
do ‘Der Pilot — Unterhaltendes Wochenblatt zur 
Allgemeine Auswanderungs-Zeitung’ (‘O Piloto 
— Semanário de Entretenimento do Jornal geral 
de Emigração’), um suplemento semanal do seu 
principal jornal. (ALVES, 2003, p. 156)

Havia um controle rígido sobre a divulgação 
de cartas dos imigrantes, tanto entre as auto-
ridades brasileiras, especialmente os diretores 
das colônias; quanto entre agentes de emi-
gração e diretores de jornais alemães, como 
Fröbel. todos censurando ou deixando de en-
caminhar e divulgar as que fossem críticas ne-
gativas ao Brasil e a imigração (ALVES, 2003, p. 
158-159); e estimulando, também, a divulgação, 
através da publicação das cartas com descri-
ções positivas sobre o Brasil e suas condições 
de colonização através da imigração.

Peter Kleudgen, um agente da colonização 
com imigrantes alemães da Colônia de Santa 
Cruz, no Rio grande do Sul, entre 1851 e 1854, fi-
xou-se em Hamburgo, na Alemanha, e publicou 
duas brochuras (1852,1853) para dar publicidade 
a suas atividades, nelas publicando várias car-
tas de imigrantes que enalteciam a imigração 
para o Brasil e para a Colônia de Santa Cruz.
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Os temas que são recorrentes nas cartas 
dizem respeito à viagem, ao clima, à condição 
de ser proprietário de terras, à alimentação, à 
fertilidade do solo e aos cultivos, à posse de 
animais de criação e ao fato de se tornarem 
homens livres. Estas cartas procuravam enal-
tecer as boas condições de vida dos colonos 
de Santa Cruz e ressaltar que ali a situação 
era melhor do que nos Estados Unidos ou do 
que em outras colônias do Brasil. Os textos 
não revelam problemas e inquietações pelos 
quais passavam os colonos assentados em 
Santa Cruz. Certamente, com o intuito de dar 
credibilidade às correspondências, as cartas 
apresentam o nome dos colonos, o nome dos 
destinatários e o seu local de moradia na Ale-
manha (CUNHA; VOgt; RADÜNZ, 2017).

Finalizando
Recuperando a memória e os usos das nar-
rativas biográficas e autobiográficas, desde a 
antiguidade até o presente, na civilização oci-
dental, depreende-se que, enquanto huma-
nos, vivemos a experiência sensível da reali-
dade, sempre a partir de perspectivas concre-
tas, materiais, subjetivas, imaginativas e re-
flexivas. A abordagem desta temática, a partir 
de memórias de viajantes, diários e cartas de 
imigrantes, estimula a pesquisa e a reflexão 
na afirmação de que sempre nos construímos 
individual e coletivamente a partir de uma 
determinada perspectiva, criando, anuncian-
do, ressaltando, omitindo ou negando certos 
aspectos, pois nossa história contada é in-
fluenciada, senão determinada, por nossos 
interesses particulares e seus encontros com 
a realidade existencial. 

As concepções modernas, de modo es-
pecial das ciências sociais e humanas, en-
fatizam as realidades exteriores e localizam 
a interpretação da existência humana, indi-
vidual ou coletiva, em bases objetivas: – “O 
‘lá fora’ determina largamente o ‘aqui dentro’, 

[...] Um sonho de imigrante: mude o mundo e 
você muda a pessoa. No entanto, essas de-
terminantes sociais permanecem condições 
externas, econômicas, culturais e sociais.” 
(HILLMAN, 1993, p. 11).

E além disso: 

[...] a realidade é de dois tipos: primeiro, o mun-
do significa a totalidade dos objetos materiais 
existentes ou a soma das condições do mundo 
exterior. A realidade é pública, objetiva, social 
e, normalmente, física; segundo, existe uma 
realidade psíquica não avaliada em espaço – o 
reino da experiência particular, que é interior, 
desejosa, imaginativa. [...] a divisão é realmen-
te preocupante. Isso significa que a realidade 
psíquica não foi concebida para ser pública, ob-
jetiva ou física, enquanto a realidade exterior, 
a soma dos objetos e das condições materiais 
existentes, foi concebida para ser completa-
mente destituída de alma. Assim como a alma 
existe sem mundo, o mundo também existe 
sem alma. [...] Essa visão não apenas mata as 
coisas por vê-las como mortas; ela nos aprisio-
na naquele pequeno e apertado cubículo do 
ego. (HILLMAN, 1993, p. 12-15)

A interpretação hermenêutica de relatos 
e narrativas de viagens, memórias, diários e 
cartas de imigrantes, fragiliza e derruba esta 
determinante. E o faz por possibilitar uma in-
terpretação que, considerando e contextuali-
zando a proveniência do narrado, recupera o 
vigor originário do pensamento. “O vigor do 
mistério e o vigor da verdade” (LEÃO, WRU-
BLEWSKI, 1993, p. 15). Pode levar (e leva!) à 
interpretação necessária de que a realidade 
objetiva, realmente existente, mas, igualmen-
te transmitida por outros como visão exterior, 
através de diferentes estratégias sempre an-
coradas na linguagem, precisa ser reelabo-
rada. A modernidade conservadora ancora-
se na estratégia social de fazer cada sujeito, 
mesmo quando organizado coletivamente, a 
atribuir a si e conceber sua realização a partir 
da mesmidade da identificação – identidade: 
– “O indivíduo estrutura o seu eu por meio de 
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trocas identificatórias com o que o rodeia, in-
teriorizando modelos e imagens” (KAUFMAN, 
2004, p. 24).

As práxis biográficas e autobiográficas, his-
toricamente acessadas até o tempo presente, 
possuem tanta unidade entre si quanto um 
arquipélago ou uma constelação. Mas, mesmo 
diante desta disseminação de territórios, não 
deixam de ter unidade enquanto um conjunto 
de diversidades. Um corpus de sentidos, sig-
nificados e estratégias, fundamentais para a 
ressignificação da pesquisa sobre o humano, 
em seus variados contextos. E mais, creio que 
a recuperação da memória, disto que pode-
mos chamar de genealogia do papel das nar-
rativas biográficas e autobiográficas, pode nos 
levar a um campo investigativo precioso que 
nos permitirá construir as bases da crítica e da 
superação da identidade – estratégia tradicio-
nalmente conservadora da modernidade atual 
– e alcançar uma nova instância, não apenas 
de compreensão e conceituação do humano, 
mas de sobrevivência: – a unidade! 

Referências 
ABELARDo, Pedro. A história das minhas calamida-
des. tradução de Ângelo Ricci e Ruy Afonso da Costa 
Nunes. São Paulo: Abril Cultural, 1984. 

ALVES, Débora Bendocchi. Cartas de imigrantes 
como fonte para o historiador: Rio de Janeiro/turín-
gia (1852-1853). Revista Brasileira de História, São 
Paulo, v. 23, n. 45, p. 155-184, jul. 2003.

AVÉ-LALLEMANt, Robert. Reise durch Süd-Brasilien 
im Jahre 1858. Leipzig: Brockhaus, 1859.

BENJAMIN, Walter. Briefe. gershom Scholem und 
theodor Ludwig Wiesengrund-Adorno (hrgs.). 
Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1978.

BENJAMIN, Walter. Diário de Moscou. tradução de 
henrique herbol. São Paulo: Cia. das Letras, 1989. 

BENJAMIN, Walter. Das Passagen-Werk. Erster Band. 
Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1993a.

BENJAMIN, Walter. Das Passagen-Werk. Zweiter 
Band. Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1993b.

BENJAMIN, Walter. Gesammelte Briefe, 1910-1918. 
Band I. Christoph gödde und henri Lonitz. (hrgs.). 
Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1997a.

BENJAMIN, Walter. Gesammelte Briefe, 1919-1924. 
Band II. Christoph gödde und henri Lonitz. (hrgs.). 
Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1997b.

BENJAMIN, Walter. Gesammelte Briefe, 1925-1930. 
Band III. Christoph gödde und henri Lonitz. (hrgs.). 
Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1997c.

BENJAMIN, Walter. Gesammelte Briefe, 1931-1934. 
Band IV. Christoph gödde und henri Lonitz. (hrgs.). 
Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1997d.

BENJAMIN, Walter. Gesammelte Briefe, 1935-1937. 
Band V. Christoph gödde und henri Lonitz. (hrgs.). 
Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1997e.

BENJAMIN, Walter. Gesammelte Briefe, 1938-1940. 
Band VI. Christoph gödde und henri Lonitz. (hrgs.). 
Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1997f.

BESChoREN, Max. Beiträge zur nähern Kenntnis der 
brasilianischen Provinz São Pedro do Rio Grande do 
Sul. Reisen und Beobachtungen während der Jahre 
1875–1887 von Max Beschoren. In: Ergänzungsheft 
n. 96 zu „Petermanns Mitteilungen“. gotha: Justus 
Perthes, 1889.

BINgEN, hildegard von. Scivias. tradução de Colum-
ba hart e Jane Bishop. New York: Paulist Press, 1990. 

BINgEN, hildegard von. Scivias – Wisse die Wege; eine 
Schau von Gott und Mensch in Schöpfung und Zeit. 
Freiburg: herder, 1992. tradução Walburga Storch.

BINgEN, hildegard von. The Book of the Rewards of 
Live. New York: oxford University Press, 1997. tradu-
ção de Bruce hozeski.

BINgEN, hildegard von. Das Buch vom Wirken Got-
tes (Liber divinorum operum). Augsburg: Pattloch, 
1998. tradução de Mechthild heieck.

BINgEN, hildegard von. Book of Divine Works of 
Hildegard of Bingen. Charlotte: Vt Medievals, 2009. 
tradução de Priscilla throop.



Escrever histórias para convencer os outros: memórias, diários e cartas de imigrantes

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 235-256, jan./abr. 2018254

BoNI, Luiz Alberto de. De Abelardo a Lutero: estu-
dos sobre filosofia prática na Idade Média. Porto 
Alegre: Edipucrs, 2003.

BRANDÃo, Junito de Souza. Mitologia grega. v. I. Pe-
trópolis, RJ: Vozes, 2002.

BREItENBACh, Wilhelm. Die Provinz Rio Grande do 
Sul, Brasilien, und die deutsche Auswanderung 
dahin. heidelberg: Winte, 1885.

BREItENBACh, Wilhelm. Über das Deutschtum in Sü-
d-Brasilien. hamburg: Richter, 1887.

BRUNN, gerhard. Deutschland und Brasilien (1889-
1914). Köln/Wien: Böhlau, 1971.

CANStAtt, oskar. Brasilien. Land und Leute. Berlin: 
Ernst Siegfried Mitler und Sohn, 1877.

CANStAtt, oskar. Die republikanische Brasilien in 
Vergangenheit und Gegenwart. Nach den neues-
ten amtlichen Quellen und auf Grund eigener Ans-
chauung. Lepzig: Ferdinand hirt und Sohn, 1899.

CAStRo, Luciana Xavier de. Religião em Rousseau: 
a profissão de fé do Vigário Saboiano. 2010. 148 f. 
Dissertação (Mestrado em Filosofia) – Programa de 
Pós-graduação em Filosofia, Universidade Federal 
de Uberlândia, Uberlândia, 2010. 

CUNhA, Jorge Luiz da. Os colonos alemães e a fumi-
cultura. Santa Cruz do Sul: FISC, 1991. 

CUNhA, Jorge Luiz da. Rio Grande do Sul und die 
deutsche Kolonisation. Ein Beitrag zur Geschichte 
der deutsch-brasilianischen Auswanderung und 
der deutschen Siedlung in Südbrasilien zwischen 
1824 und 1914. Santa Cruz do Sul, RS: gráfica Léo 
quatke da UNISC, 1995.

CUNHA,	Jorge	Luiz	da.	Da	miséria	fugiram!	(Pelo	me-
nos a maioria). In: FISChER, Luís Augusto; gERtZ, 
René Ernaini. Nós, os teuto-gaúchos. Porto Alegre: 
Editora da UFRgS, 1996. p. 255-266. 

CUNhA, Jorge Luiz da. os que deixam a terra natal. 
ZERO HORA, Porto Alegre, 24 jul. 2004. Segundo Ca-
derno, p. 2-3.

CUNhA, Jorge Luiz da; Vogt, olgário Paulo; RADÜNZ, 
Roberto. Peter Kleudgen: um negociador alemão 

agenciando colonos para o Brasil. In: FRASqUEt, 
Ivana; ESCRIg, Josep; RENAU, Laura Martínez. (Eds.).  
XVII CONGRESO AHILA. En los márgenes de la Histo-
ria Tradicional. Nuevas miradas de America Latina 
desde el siglo XXI. Valencia: Universitat de Valencia. 
09 de septiembre de 2017. p. 1708-1727.

DELoRY-MoMBERgER, Christine. A condição biográ-
fica. Ensaios sobre a narrativa de si na modernida-
de avançada tradução de Carlos galvão Braga, Ma-
ria da Conceição Passeggi e Nelson Patriota. Natal: 
Edufrn, 2012. 

FABRI, Carl. Europäische Einwanderung nach Bra-
silien. Colonialpolitische Betrachtungen zur au-
genblicklichen Lage Brasiliens. hamburg: Lütcke & 
Wulff, 1894.

FISChER, Joseph. Die Erkenntnislehre Anselms von 
Canterbury nach den Quellen dargestellt (Beiträge zur 
geschichte der Philosophie des Mittelalters. Bd. 10, heft 
3). Münster: Westfälische Wilhelms-Universität, 1911.

FUNKE, Alfred. Aus Deutsch-Brasilien. Bilder aus 
dem Leben der Deutschen im Staate Rio Grande do 
Sul. Lepzig: teubner, 1902.

gERStÄCKER, Friedrich. Achtzehn Monate in Süda-
merika und dessen deutschen Kolonien. Jena: Cos-
tenoble, 1862.

gILSoN, Étienne. A filosofia na Idade Média. São 
Paulo: Martins Fontes, 2007.

goEthE, Johann Wolfgang von. Fausto: uma tragé-
dia – Primeira parte. tradução de Jenny Klabin Se-
gall. São Paulo: Editora 34, 2007a. 

goEthE, Johann Wolfgang von. Fausto: uma tragé-
dia – Segunda parte. tradução de Jenny Klabin Se-
gall. São Paulo: Editora 34, 2007b. 

goEtSCh, Paul. Das Reichsgesetz über das Auswan-
derungswesen vom 9.VII.1897 nebst Ausführungs-
verordnungen, unter Benutzung amtlicher Quellen 
erläutert. taschen-gesetzsammlung nr. 37. Berlin: 
Carl hermann Verlag, 1898.

hEIDEggER, Marin. Ser e o tempo. tradução de Mar-
cia Sá Cavalcante Schuback. Parte I. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2002a. 



Jorge Luiz da Cunha

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 235-256, jan./abr. 2018 255

hEIDEggER, Marin. Ser e o tempo. tradução de Mar-
cia Sá Cavalcante Schuback. Parte II. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2002b. 

hESÍoDo. teogonia. A origem dos deuses. tradução 
de Jaa torrano. São Paulo: Iluminuras, 1995. 

hILLMAN, James. Cidade & alma. tradução de gus-
tavo Barcellos e Lúcia Rosenberg. São Paulo: Studio 
Nobel, 1993. 

hoLLIStER, Charles Warren. Medieval Europe. A 
short history. New York: John Wiley & Sons, 1982.

hÖRMEYER, Joseph. Was Georg seinen deutschen 
Landsleuten über Brasilien zu erzählen weiss. 
Schilderungen eines in Süd-Brasilien wohlhabend 
gewordenen Proletariers. Ein Beitrag zur Länder- 
und Völkerkunde. Leipzig: Rein, 1863.

hÖRMEYER, Joseph. O que Jorge conta sobre o Bra-
sil. tradução de Bertholdo Klinger. Rio de Janeiro: 
Presença, 1966. 

JANNASCh, Robert. Ratschläge für Auswandern 
nach Süd-Brasilien. Berlim: Allgemeine Verlags-A-
gentur, 1898.

JANNASCh, Robert. Land und Leute von Rio Grande 
do Sul. Berlim: Export, 1905.

JULIEN, Nadia. Dicionário Rideel de Mitologia. tra-
dução de Denise Radonovic Vieira. São Paulo: Ri-
deel, 2005. 

KERÉNYI, Karl. A mitologia dos gregos. V. I. A histó-
ria dos deuses e dos homens. tradução de octavio 
Mendes Cajado. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

KAUFMAN, Jean-Claude. A invenção de si. Uma teo-
ria da identidade. tradução de Joana Chaves. Lis-
boa: Instituto Piaget, 2004. 

KLEUDgEN, Peter. Die deutsche Kolonie Santa Cruz, 
Provinz Rio Grande do Sul, Süd-Brasilien, von Peter 
Kleudgen, bevollmächtigtem Agenten gennanter 
Provinz. hamburg: Druck von J. J. Nobilig, 1852.

KLEUDgEN, Peter. Die deutsche Kolonie Santa Cruz 
in der Provinz Rio Grande do Sul, Süd-Brasilien, 
nach den neusten Nachrichten dargestellt von Pe-
ter Kleudgen, Regierungsbevollmächtigtem der 

gennanten Provinz. hamburg: Verlagsbuchhan-
dlung von Robert Kittler, 1853.

LACMANN, Wilhelm. Ritte und rasttage in Südbra-
silien: reisebilder und studien aus dem leben der 
deutschen siedelungen. Berlin: Dietrich Reimer, 
1906.

LANgE, henry.  Südbrasilien. Die Provinz Sao Pedro 
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina und Parana 
mit Rücksicht auf die Deutsche Kolonisation. Leip-
zig: Verlag von Paul Phohberg, 1885.

LEÃo, Emmanuel Carneiro; WRUBLEWSKI, Sérgio. 
(orgs.). Os pensadores originários: Anaximandro, 
Parmênidas, Heráclito.  Petrópolis, RJ: Vozes, 1993.

LEBRUN, gérard. A filosofia e sua história. tradução 
de Carlos Alberto Ribeiro de Moura. São Paulo: Co-
sac Naify, 2006. 

LEIgh, Ralph Alexander. (org.). Correspondance 
complete de Rousseau. oxford: oxford University 
Press, 1972.

MARqUES, José oscar de Almeida. (org.). Cartas a 
Christophe de Beaumont; cartas a Malesherbes; 
carta de J.-J. Rousseau ao senhor de Voltaire; cartas 
morais; carta ao senhor de Franquières; fragmentos 
sobre Deus e sobre a revelação. tradução de Adal-
berto Luis Vicente, Ana Luiza Silva Carani, José os-
car de Almeida Marques e Maria Cecília queiroz de 
Moraes Pinto. São Paulo: Estação Liberdade, 2005. 

NEWMAN, Barbara. hildegard and her Biographers: 
the remaking of female sainthood. In: MooNEY, Ca-
therine M. Gendered voices: medieval saints and 
their interpreters. the Middle Ages series. Philadel-
phia: University of Pennsylvania Press, 1999. p. 16-
34.

PADoVANI, humberto; CAStAgNoLA, Luís. História 
da filosofia. São Paulo: Melhoramentos, 1962.

RICCI, Angelo. Nota introdutória. In: SANto AgoS-
tINho. De magistro. Porto Alegre: Universidade do 
Rio grande do Sul, 1956. p. 7-10. 

RICoEUR, Paul. O si-mesmo como um outro. tradu-
ção de Lucy Moreira Cesar. Campinas, SP: Papirus, 
1991. 



Escrever histórias para convencer os outros: memórias, diários e cartas de imigrantes

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 235-256, jan./abr. 2018256

RoUSSEAU, Jean-Jacques. As confissões. tradução 
de Wilson Louzada. Rio de Janeiro: tecnoprint, 1965. 

RoUSSEAU, Jean-Jacques. Emilio ou da educação. 
tradução de Roberto Leal Ferreira. São Paulo: Mar-
tins Fontes, 2004. 

RoUSSEAU, Jean-Jacques. Confissões. tradução de 
José Benedicto Pinto e Rachel de queiroz. São Pau-
lo: Edipro, 2008a. 

RoUSSEAU, Jean-Jacques. Os devaneios do cami-
nhante solitário. Les Rêveries du promeneur soli-
taire. tradução de Julia da Rosa Simões. Porto Ale-
gre: L&PM, 2008b.

SANto AgoStINho. Confissões. tradução de Maria 
Luiza Jardim Amaranto. São Paulo: Paulus, 1984. 

SANto AgoStINho. Confissões. tradução de Loren-
zo Mammi. São Paulo: Penguin Classics; Cia. das Le-
tras, 2017. 

SANto AgoStINho. A cidade de Deus. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2002.

SChIPPERgES, heinrich. Hildegard von Bingen. Prin-

ceton: Markus Wiener Publishers, 1997.

SELIgMAN-SILVA, Márcio. o esplendor das coisas: 
o diário como memória do presente na Moscou de 
Walter Benjamin. Revista Escritos, Rio de Janeiro, 
Fundação Casa de Rui Barbosa, v. 3, n. 3, p. 161-185, 
2009.

SoËtARD, Michel. Jean-Jacques Rousseau. tradução 
de Verone Lane Rodrigues. Recife: Fundação Joa-
quim Nabuco; Editora Massangana, 2010. 

VEYNE, Paul. Acreditavam os gregos em seus mitos? 
tradução de horácio gonzález e Milton Meira Nasci-
mento. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

WIRt, Lauri Emilio. Protestantismo e etnia: sobre 
a preservação da identidade étnica no protestan-
tismo de imigração. Estudos Teológicos, São Leo-
poldo, Programa de Pós-graduação em teologia da 
Escola Superior de teologia, v. 23, n. 2, p. 156-172, 
mai./ago. 1998.

Recebido em: 04.01.2018
Aprovado em: 20.03.2018

Jorge Luiz da Cunha é Doutor em história medieval e moderna/contemporânea pela Universität hamburg, Alemanha. 
Professor titular da Universidade Federal de Santa Maria. Coordenador do Núcleo de Estudos sobre Memória e Educa-
ção – CLIo. Presidente da Associação Brasileira de Pesquisa (Auto)biográfica). e-mail: jlcunha11@yahoo.com.br

Universidade Federal de Santa Maria – UFSM, Centro de Educação, Prédio 16, Sala 3178. Cidade Universitária – Camobi. 
CEP 97.105-900 - Santa Maria – RS. telefone: +55-55-99152-4713

mailto:jlcunha11@yahoo.com.br


Lilian Ucker Perotto

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 257-272, jan./abr. 2018 257

A EXPERIêNCIA DE SER EStUDANtE 
INtERNACIoNAL: DISCURSoS, PRÁtICAS 
NARRAtIVAS E APRENDIZAgENS EM DIÁLogo 

LILIAN UCKER PERotto
Universidade Federal de goiás

Neste artigo, compartilho reflexões desenvolvidas em minha tese de 
doutorado sobre a relação da experiência de ser estudante inter-
nacional, em Barcelona, e a internacionalização do ensino superior, 
fenômeno este que tem provocado discussões a respeito do papel 
que assume hoje a universidade, na economia mundial, e as con-
sequências de se pensar e tomar a internacionalização como meta 
para o sistema educativo. Para este artigo, narro como as cartas tor-
naram-se o modo como organizo o relato da tese, apresentando e 
problematizando, em seguida, os relatos biográficos dos colabora-
dores da pesquisa, a partir do discurso da internacionalização do 
ensino superior. 
Palavras-chave: Pesquisa narrativa. Internacionalização do ensino 
superior. Estudante internacional e cartas.

LA EXPERIENCIA DE SER EStUDIANtE INtERNACIONAL: 
DISCURSOS, PRÁCtICAS NARRAtIVAS Y APRENDIZAJES 
EN DIÁLOgO
En este artículo comparto reflexiones desarrolladas en mi tesis de 
doctorado sobre la relación de la experiencia de ser estudiante in-
ternacional en Barcelona y la internacionalización de la enseñanza 
superior, fenómeno que ha provocado discusiones sobre el papel 
que asume hoy la universidad en la economía mundial y las con-
secuencias si se piensa y toma la internacionalización como meta 
para el sistema educativo. Para este artículo, narro cómo las cartas 
se convirtieron en el modo en que organizo el relato de la tesis, pre-
sentando y problematizando a continuación, los relatos biográficos 
de los colaboradores de la investigación a partir del discurso de la 
internacionalización de la enseñanza superior.
Palabras-clave: Investigación narrativa. Internacionalización de la 
enseñanza superior. Estudiante internacional y cartas.
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tHE EXPERIENCE OF BEINg AN INtERNAtIONAL 
StUDENt: SPEECHES, NARRAtIVE PRACtICES AND 
LEARNINg IN DIALOgUE
In this article, I share the reflections developed in my doctoral the-
sis about the relationship between the experience of being an inter-
national student in Barcelona and the internationalization of higher 
education, a phenomenon that has provoked discussions about the 
university’s	role	in	the	world	economy	today	and	the	consequences	
of thinking and taking internationalization as a goal for the educa-
tion system. For this article, I narrate how letters became the way I 
organize the thesis report, presenting and then problematizing the 
biographical reports of the research collaborators in reference to the 
discourse on the internationalization of higher education.
Keywords: Narrative inquiry. Internalization of higher education. In-
ternational student and letters.

Recuerdo perfectamente el día en que volví a 
Barcelona para, por fin, empezar el doctorado. 
Era un 18 de octubre de 2006 y el cielo gris de 
la tarde acompañado de una fina lluvia que se 
diluía junto a un clima típico de invierno, mar-
caba una nueva etapa en mi vida: finalmente 
el sueño de vivir en otro país se iba a realizar. 
Hablar del primer día en el nuevo hábitat, me 
trae cierta melancolía. El día que llegué sigue 
estando con más fuerza en la memoria que el 
día que volví a Brasil.

La imagen que me viene a la cabeza de 
aquel momento fue, que al coger mis maletas 
y salir por la puerta de desembarque, observé 
las personas aguardando a sus seres queridos; 
emocionados y abrazándose me di cuenta que 
estaba completamente sola, que no había na-
die esperándome. La sensación de sentirme 
sola en aquel momento me hacía pensar en “la 
incertidumbre respecto al futuro, la fragilidad 
de la posición social y la inseguridad”, elemen-
tos que en general forman parte de la vida “en 
el mundo de la modernidad líquida” (BAUMAN, 
2006, p. 30). Nóvoa explica que nos encontra-
mos en la actualidad en una época caracteri-

zada por la toma “de conciencia de nuestras li-
mitaciones para interpretar y encontrarle sen-
tido a las complejidades del mundo. Sabemos 
que necesitamos plantearnos nuevas pregun-
tas, buscar significados diferentes, imaginar 
otras historias” (2003, p. 61). En esto sentido, 
estudiar en Barcelona suponía buscar nuevos 
significados y aprendizajes en mi vida, pero 
también la incertidumbre del futuro.

En Barcelona,   pasé a preguntarme cons-
tantemente: ¿Qué nos hace salir de nuestro 
país para vivir en otro? ¿Qué significa entrar en 
otro idioma? ¿Qué significa vivir en otro país? 
¿Qué significa estar lejos de la familia, de los 
amigos? ¿Somos conscientes de la importancia 
y los desafíos que asumimos al decidir estu-
diar en otro país? Después, pasé a creer que 
tales cuestionamientos, aunque personales, 
podrían ayudar en la construcción de mi pro-
yecto de doctorado, donde la noción de ‘stu-
dent transition’ (HELLStÉN, 2008), y, por eso, la 
‘experiencia de ser estudiante internacional’, 
serían centrales para la investigación.

Sin embargo, al hablar del tema ‘experien-
cia de ser estudiante internacional’, fue inevi-
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table no acercarme del fenómeno que la gene-
raba, la movilidad estudiantil, consecuencia, 
esta vez, de la Internacionalización de la Ense-
ñanza Superior, que, por cierto, ha estado en 
el centro de los debates de las instituciones de 
enseñanza superior en diferentes países. Este 
fenómeno ha provocado discusiones sobre 
el papel que asume hoy la universidad en la 
economía mundial y cuáles son las consecuen-
cias de pensar y tomar la internacionalización 
como meta para el sistema educativo.

Frente a eses desafíos – de reflexionar so-
bre los efectos de la internacionalización de 
la enseñanza superior a partir de los relatos 
biográficos de estudiantes brasileños en Bar-
celona - que desarrollé mi tesis de doctorado 
en el programa de posgrado en Arte y Educa-
ción de la Universidad de Barcelona (España). 
Mi investigación trató de investigar cómo se 
ha constituido el sentido de ser estudiante 
internacional de nueve colaboradores - Alice, 
Rodrigo, Lucas, Bia, Marta, gerson, Rafaela, El-
vira e Ana terra -  6 mujeres y 3 hombres, con 
edad entre 28 y 46 años cuando entrevistados 
en 2008 y 2009. A través de la pregunta cen-
tral: ¿por qué es importante y necesario pen-
sar en las pedagogías y prácticas que tengan 
en cuenta el contexto internacional?, propuse 
conocer para luego comprender lo que decían 
los estudiantes brasileños sobre sus experien-
cias como estudiantes en la Universidad en 
Barcelona.

Desde una perspectiva narrativa de investi-
gación, la tesis fue organizada a través de siete 
cartas. Además de funcionar como un recurso 
ficcional, las cartas fueron espacios de diálo-
go e interlocución en el que el investigador se 
relaciona con otros personajes, los destinata-
rios de las cartas (tribunal de la tesis docto-
ral, amigas, Meeri Hellstén, colaboradores de 
la investigación, los futuros estudiantes inter-
nacionales y el director la tesis doctoral), en-
señándoles escenas y acontecimientos que se 

configuran importantes para el problema de la 
tesis, y que promovieron así un espacio tiem-
po singular de construcción de la subjetividad 
entre la investigadora y los colaboradores de 
la investigación.

En esto artículo, les contaré como las car-
tas llegaron a ser el modo cómo organizo el 
relato de la tesis, destacando algunos tránsi-
tos y referencias que me ayudaron a configu-
rar mi trabajo a través de cartas, permitiendo 
que yo como investigadora también pudiese 
inscribirme en el texto científico y así reinven-
tarme en la y por la escrita cotidiana. (IONtA, 
2011). A seguir, trato de hacer un paralelismo 
en el artículo, entre lo que ‘dice’ el discurso 
de la internacionalización de la enseñanza su-
perior y lo que ‘dicen’ los colaboradores so-
bre la experiencia de ser estudiante. Pensar la 
universidad como un espacio de acogimiento 
y el concepto de ‘aprender’ nace después del 
paralelismo de dichos discursos, el de la inter-
nacionalización y el de los colaboradores de la 
investigación. 

Antes de avanzar en la discusión que pro-
pongo, es importante señalar que, así como 
hago en la tesis doctoral, intercalo el castella-
no y el portugués en este artículo. En la tesis 
cada carta fue escrita y pensada conforme el 
idioma del destinatario, pero la idea de escri-
bir una tesis multilingüe no surgió en el mo-
mento que decidí escribir la tesis en forma de 
cartas. Utilizar el castellano y el portugués na-
cía de la necesidad de pensar que la identidad 
es cambiante, que nos formamos a partir de 
muchas relaciones, y que el sujeto es el resul-
tado del cruce dinámico de múltiples elemen-
tos culturales. Más tarde, junto con los relatos 
de los colaboradores - con los innumerables 
textos subrayados en diversos idiomas-, per-
cibí que no podría dejar nuestras experien-
cias, la mía y la de los sujetos colaboradores, 
de lado; porque como explica Walker y Chaplin 
(2002, p. 46) “nosotros [no solo] hablamos len-
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guas, las lenguas también – en cierto – nos ha-
blan. Es decir, que una vez existe un sistema 
de representación, éste condiciona el modo 
como percibimos y pensamos el mundo” y, en 
este caso, como construimos y representamos 
nuestras investigaciones. 

Uma tese biográfica-narrativa 
escrita em forma de cartas
Quando iniciei o doutorado, o tema da tese 
ainda era bastante incipiente. Cheguei a Bar-
celona com a ideia de trabalhar com histórias 
de vida, a partir da ideia dos deslocamentos 
geográficos. Inicialmente, meu foco centra-
va-se em uma pesquisa exclusivamente auto-
biográfica. Naquele momento, ainda me sentia 
bastante influenciada pela pesquisa desen-
volvida durante a realização do meu mestrado 
em cultura visual no Brasil. tal pesquisa tinha 
como foco compreender e analisar como es-
tudantes de escolas públicas se relacionavam 
com o espaço escolar e também como o ima-
ginavam. Hoje, com um olhar mais crítico so-
bre a investigação desenvolvida, percebi que 
pouco contei da minha relação com os espaços 
escolares vividos na infância e meus desloca-
mentos entre cidades e estados brasileiros. Ao 
relê-la, senti a necessidade de retomar certas 
questões: uma delas centrava-se nas apren-
dizagens que cada espaço teria me oportuni-
zado, seus limites e, de alguma maneira, as 
subjetividades que se produziram nos e pelos 
espaços. 

Outra questão buscava perceber as mu-
danças durante esses deslocamentos geográfi-
cos, a partir de novos marcos epistemológicos. 
Mas estas questões e inquietações surgiram 
depois que tive a oportunidade de estar em 
Barcelona, durante dois meses, para cursar al-
gumas disciplinas do doutorado. Naquela épo-
ca, em 2005, eu ainda era estudante de mestra-
do. A investigação ainda não estava concluída, 

mas naquela ocasião eu não era consciente da 
necessidade ou da importância de expor meus 
trânsitos e minha relação com o tema da pes-
quisa, neste caso, com o espaço escolar.

Assim, trouxe todas essas inquietações em 
minha “bagagem” para Barcelona, e, aos pou-
cos – vivendo e experimentando a posição de 
estudante internacional, nas suas mais diver-
sas situações, seja em busca de trabalho, de 
apartamento para compartilhar, na relação 
com a instituição universitária ou ainda no 
encontro com os idiomas, passei não só a 
acreditar na importância de discutir a respei-
to do que Hellstén fala sobre “student tran-
sition experience” (2007), mas principalmen-
te saber o que outros estudantes contavam 
sobre suas experiências como estudantes em 
Barcelona.

Fui pouco a pouco construindo uma relação 
com o tema, a partir de diálogos com os cola-
boradores, autores e com aqueles que se mos-
travam interessados no que vinha pesquisan-
do. Em 2009, meu deslocamento entre Brasil e 
Espanha tornou-se intenso, já que fui aprovada 
em um concurso público, em uma Universida-
de Federal brasileira. tal situação fez com que 
minha dedicação à tese ficasse em suspenso. 
Passados alguns anos depois do meu retorno 
ao Brasil, entregue a uma docência intensa e a 
práticas que não envolviam necessariamente 
o tema de minha pesquisa, percebi que pre-
cisava de dedicação exclusiva para avançar e 
assim finalizar a tese de doutorado. 

 Ao concluir meus três anos de estágio pro-
batório, solicitei uma “dispensa” para estar em 
Barcelona e por fim finalizar a tese. Ao chegar 
na cidade, pensei que, em algumas semanas, já 
estaria concentrada e escrevendo. Esqueci por 
alguns momentos que teria que me readaptar, 
novamente, não só ao cotidiano da cidade, aos 
horários, mas principalmente recuperar o “rit-
mo” e a “dedicação” à tese, os quais eu havia 
perdido havia muito tempo.
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Passaram-se dias, semanas, meses, e o rit-
mo não chegava. Foram muitas as tentativas 
para avançar na escrita. Criei um blog, reli as 
entrevistas realizadas com os estudantes co-
laboradores, retomei leituras, rascunhos. Mas, 
naquele momento, absolutamente nada me 
fazia avançar. Certo dia, decidi escrever uma 
carta ao orientador da tese para explicar-lhe 
os desafios que vinha enfrentando e as possí-
veis estratégias que pensava utilizar para des-
bloquear a escrita e minha relação com ela. 
Quando finalizei a carta, tive dúvidas se en-
viava ou não, porque, afinal de contas, a sala 
onde eu trabalhava, estava localizada ao lado 
da sala do diretor de tese. Parecia mais fácil 
procurá-lo pessoalmente. No entanto, me sen-
tia mais cômoda escrevendo uma carta. Pela 
manhã, ao despertar, fui surpreendida por 
uma carta-resposta do orientador. O diálogo 
estabelecido e a imediatez de sua resposta, 
naquele momento, levaram-me a imaginar a 
escrita de outras cartas para outros destina-
tários. Logo me perguntei: se consigo escrever 
cartas, mas não a tese, porque não escrever 
uma tese em forma de cartas?

Antes de apresentar a proposta ao orien-
tador – de uma tese escrita em formato cartas 
– enumerei algumas razões que me levavam a 
tal decisão. A primeira delas foi recordar que, 
como estudante de doutorado, as cartas foram 
utilizadas inúmeras vezes como estratégia para 
me comunicar e me aproximar de um público 
que eu vinha pesquisando. Escrevi cartas para 
apresentar em seminários, para participar de 
disciplinas e até mesmo para a instituição em 
que atuo como professora, quando finalmen-
te solicitei um afastamento para dedicação à 
tese doutoral. Logo, recuperei, na memória, 
a relação que construí com as cartas quando 
passei a colecioná-las na infância. Além disso, 
a exposição organizada pela artista francesa 
Sophie Calle, a partir de uma carta de ruptura 
de seu ex-noivo, e os inúmeros livros publica-

dos por Paulo Freire, em formato carta, tam-
bém serviram como inspiração para justificar a 
escolha do formato da tese. 

As cartas nasciam de uma situação de cri-
se, mas também como uma possível “solução” 
para meu avanço na escrita. A sensação era 
que finalmente eu começava a assumir min-
has subjetividades. Como argumenta Porres, 
“no hay relato, continúa, si el sujeto de la ac-
ción no asume su subjetividad”1 (2012, p. 29). 
Naquele momento, eu era o sujeito da ação, e 
tinha que “hacer hablar” todo o aprendido du-
rante os anos, dando conta de um percurso de 
investigação que havia iniciado há muito tem-
po atrás. A subjetividade, como explicam gua-
ttari e Rolnik, no livro Cartografias do desejo, 
é produzida quando nos encontramos com o 
outro. O outro é aqui compreendido, não só 
como uma pessoa, mas como o outro-ação, 
o outro-natureza, o outro-social, e também 
como o outro-processo, o outro-carta. A sub-
jetividade como aquela que não “é passível de 
totalização ou de centralização no indivíduo” 
(gUAttARI; ROLNIK, 2011, p. 31); é produzida 
ou fabricada através de componentes éticos, 
históricos e sociais. Em certos momentos, é 
reinventada e, por isso, movimenta o sujeito 
que não é um ser previamente definido, mas 
se constrói à medida que se relaciona com o 
mundo. 

Neste sentido, escrever cartas era um exer-
cício “sobre si mesmo, em favor de uma escrita 
menos automática, menos servil, menos utili-
tarista; em favor de uma escrita transgressora” 
(FISCHER, 2005, p. 132). Para Machado (2004, 
p. 1), “na maioria das vezes a escrita ‘científi-
ca’ deixa poucos rastros das inúmeras impli-
cações que a teceu”. As incertezas, as dúvidas, 
ou ainda “as noites mal dormidas, as páginas 
em branco na tela do computador ficam para 
trás compondo uma memória que se quer es-

1 “não há história, continua, se o sujeito da ação não 
assume sua subjetividade”.
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quecida ou uma ferida que se quer cicatrizada 
ou uma espécie de diário de erros superados”, 
como relata Machado (2004. p. 1). A escrita 
como um “elemento vital” (CAHNMANN-tAYLOR; 
SIEgESMUND, 2008, p. 51), em um relato de in-
vestigação, é também um desafio político e 
ético, já que seu papel, como explica Foucault, 
no texto A escrita de si, é

Constituir, com tudo o que a leitura constituiu 
um ‘corpo’ (quicquid lectione collectum est, sti-
lus redigat in corpus). E, este corpo, há que en-
tendê-lo não como um corpo de doutrina, mas 
sim – de acordo com a metáfora tantas vezes 
evocada da digestão – como o próprio corpo 
daquele que, ao transcrever as suas leituras, se 
apossou delas e fez sua a respectiva verdade: a 
escrita transforma a coisa vista ou ouvida ‘em 
forças e em sangue’ (in vires, in sanguinem). Ela 
transforma-se, no próprio escritor, num princí-
pio de ação racional. (FOUCAULt,1992, p. 141).

A escrita da minha tese de doutorado, foi 
tomada, portanto, como um processo em trân-
sito, e em diálogo com outro(s). Como investi-
gadora, formei parte do contexto, interagi com 
outros, e também transformei-me em sujeito 
da investigação, porque a escrita, como explica 
Luce-Kapler, é “um site de possibilidade onde 
podemos aprender coisas sobre nós mesmos, 
onde imaginamos escolhas diferentes e onde 
reconfiguramos nossa experiência” (2004, p. 
103). As cartas representaram um “espaço-tem-
po singular de conhecimento de si” (RIBEIRO; 
SOUZA, 2010, p. 91), um recurso através do qual 
as narrações se converteram “en una construc-
ción y reconstrucción narrativa compartida”2 
(CONNELLY; CLANDININ, 1995, p. 23). Além de 
possibilitar a revisão de uma série de conceitos 
e posturas conformadas desde “una verdad im-
personal, desapasionada y abstracta generados 
por las prácticas de investigación revestidas de 
un excluyente discurso académico”3 (HERNAN-

2 “em uma construção e reconstrução narrativa com-
partilhada”.

3 “uma verdade impessoal, desapaixonada e abstrata 

DEZ; RIFÁ, 2011, p. 27), as cartas transformaram o 
conhecimento produzido na pesquisa, aliando 
“forma e conteúdo”. Isso quer dizer, que além 
de ter sido forma atraente para estudar e repre-
sentar a experiência dos estudantes internacio-
nais (PINNEgAR; DAYNES, 2007), possibilitaram 
também um modo de conhecer e pensar naqui-
lo que Bruner (1986) chama de “narrativo”, não 
podendo ser reduzidas ou compreendidas atra-
vés de categorias generalizáveis. Neste sentido, 
a pesquisa narrativa, como um processo cola-
borativo que “conlleva una mutua explicación 
y re-explicación de histórias a medida que la 
investigación avanza”4 (CONNELLY; CLANDININ, 
1995, p. 21), permitiu aproximar-me dos relatos 
dos estudantes brasileiros, para compreender 
quais eram os efeitos de viver e estudar em um 
país estrangeiro, e, consequentemente, como 
isso impactava seus modos de ser e estar no 
mundo. 

Para tratar do tema que proponho neste ar-
tigo, tomo como referência algumas reflexões 
desenvolvidas na tese de doutorado direciona-
das a dois destinatários das cartas: a profes-
sora e pesquisadora Meeri Hellstén e futuros 
estudantes internacionais. Na carta que dedi-
co à professora e pesquisadora Hellstén, pro-
blematizo algumas situações vividas por mim, 
em relação à internacionalização do ensino 
superior, no contexto brasileiro, e logo sobre a 
importância e a necessidade de pensar em pe-
dagogias internacionais. É nesta carta que os 
colaboradores da investigação contam suas ex-
periências como estudantes na universidade. 
De certa forma, faço um paralelo entre o que 
“diz” o discurso da internacionalização e o que 
os “colaboradores” dizem ou não dizem sobre 
a experiência de ser estudante. Já na carta que 
dedico aos futuros estudantes internacionais, 

geradas por práticas de investigação revestidas de um 
discurso acadêmico excludente”.

4 “envolve uma explicação mútua e uma reexplicação 
das histórias à medida que a investigação avança”.
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a experiência de ser estudante brasileiro, em 
Barcelona, as dificuldades de viver em um país 
estrangeiro, as condições de viver, morar e se 
comunicar, e a noção do aprender são temas 
que emergem não só das entrevistas realizadas 
com os colaboradores, mas também das ima-
gens/músicas compartilhadas por eles/elas.

O discurso da internacionalização 
do ensino superior e o relato dos 
estudantes brasileiros
Quando defini que escreveria cartas e não ca-
pítulos, Meeri Hellstén foi a primeira destina-
tária a ser escolhida. Eu tinha muito o que lhe 
contar. Conheci Meeri, em Barcelona, quando 
ainda definia meu objeto de estudo. Era 2008 e 
nosso encontro se deu devido a uma parceria 
entre a universidade australiana, em que Mee-
ri atuava, e a universidade em que eu estudava 
(HELLStÉN; UCKER PEROttO, 2017). Através de 
seus textos, que defendem “abordagens cul-
turalmente sensíveis” (HELLStÉN; REID, 2008, 
p. 2) em relação às práticas da internaciona-
lização, que chegaram as primeiras contri-
buições a minha tese de doutorado.

As primeiras leituras já apontavam que o 
termo “ internacionalização do ensino supe-
rior” não era novo, mas a dimensão que certo 
fenômeno estava provocando, não só nas ins-
tituições, mas também na vida das pessoas, 
se podia dizer que era recente, principalmen-
te no Brasil, onde pouco a pouco o tema gan-
hava destaque. Uma das explicações para o 
fenômeno está “relacionada ao próprio au-
mento da mobilidade estudantil internacio-
nal” (LIMA; CONtEL, 2011, p. 82). Segundo da-
dos da OECD (Organização para a Cooperação 
e o Desenvolvimento Econômico), no ano de 
2000, existiam aproximadamente 2 milhões 
de alunos de terceiro grau estudando fora de 
seus países de origem, e no ano 2010 regis-
traram-se 4 milhões. 

Apesar do caráter internacional das univer-
sidades estar presente desde a Idade Média, 
com a criação das primeiras instituições que 
consideravam o conhecimento um bem uni-
versal e tinham como característica intrínseca 
serem internacionais (LIMA; CONtEL, 2011), é 
a partir das últimas décadas que passamos a 
perceber o interesse em investimentos em re-
lação a este novo mercado que começa a mo-
vimentar milhões de dólares, em todo o mun-
do, se tornando, para alguns países, como os 
Estados Unidos, um grande negócio (ALtBACH, 
2004). Só neste país, os estudantes estrangei-
ros contribuem com aproximadamente 12 mil-
hões de dólares por ano. Para Hellstén e Reid, 
nos últimos 20 anos, passamos a testemunhar:

uma incrível ampliação das oportunidades de 
mobilidade que tem permitido que estudantes 
e professores participem de uma experiência 
internacional de ensino superior. Hoje, os efei-
tos da globalização são inegavelmente eviden-
tes em todos os aspectos do ensino superior 
[...]. (HELLStÉN; REID, 2008, p. 1)

Nesta “nova geopolítica do conhecimento” 
(LIMA; CONtEL, 2011), as nações passam a in-
teragir impondo regras, criando um mercado, 
mas também demonstrando interesses distin-
tos. Por isso, o quadro da internacionalização 
vai se moldar: 

em função do comportamento de cada nação, 
se de forma mais ativa ou se mais passiva: 
enquanto alguns países do centro do sistema 
mundo assumem papéis mais protagonistas, a 
maioria dos demais se insere por uma relação 
de subordinação. (LIMA; CONtEL, 2011, p. 19) 

Entre protagonismos e subordinações, 
nações ativas e passivas, Mello (2011) comenta 
que, atualmente, também são utilizadas ex-
pressões como “exportação” e “ importação”, 
no que se refere à internacionalização do En-
sino Superior. Neste caso, os termos são uti-
lizados “segundo a qualidade da participação 
de países ou regiões no movimento de troca 
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dos serviços educativos transfronteiriços” 
(MELLO, 2011, p. 37), referindo-se às nações ex-
portadoras, as mais desenvolvidas, e no caso 
das importadoras, os países pobres ou em vias 
de desenvolvimento. No entanto, ele chama a 
atenção para o fato de que não podemos re-
duzir os termos “exportar” e “ importar” a “flu-
xos binários”, como se a “Educação Superior” 
assumisse as mesmas formas “de dinâmica 
e configuração”, nos mesmos lugares, já que, 
como afirmam Lima e Contel (2011), esta confi-
guração dependerá do conjunto de iniciativas 
dos Estados nacionais, assim como dos objeti-
vos que cada nação queira alcançar. 

Vale a pena esclarecer que a internaciona-
lização surge como consequência dos efeitos 
da globalização, ou seja, de uma “realidade 
formada por uma economia mundial cada vez 
mais integrada […]”, já a internacionalização 
reage através de uma “variedade de políticas 
e programas que as universidades e os gover-
nos implantam para responder a globalização” 
(ALtBACH; REISBERg; RUMBLEY, 2009, p. 7). glo-
balização e internacionalização criam então 
um mercado educacional, mas também cida-
dãos de todo o mundo, com novos conheci-
mentos, novas habilidades e atitudes que lhes 
permitem atuar de maneira eficaz em um meio 
global, internacional e multicultural. Formar 
estudantes estrangeiros, como afirmam Lima e 
Contel (2011):

[...] seja na graduação ou na pós-graduação, 
nos países de centro, auxilia também no pro-
cesso de expansão dos laços econômicos, des-
ses com os países de origem dos estudantes 
estrangeiros; boa parte destes estudantes, na 
volta a sua terra natal…se tornam uma espécie 
de embaixadores dos interesses das nações 
que os abrigaram, por carregar um conteúdo de 
valores, comportamentos e atitudes políticas 
adquiridas no período de estudos no exterior 
[…]. (LIMA; CONtEL, 2011, p. 83) 

Em um artigo amplamente publicado e tra-
duzido para vários idiomas, Jane Knight (2012) 

trata de explicar cinco verdades sobre a inter-
nacionalização. Uma delas é o fato de que a in-
ternacionalização não é um fim em si mesma, 
mas um meio para um fim. trata-se, conforme 
a autora, de um “truísmo frequentemente mal 
interpretado que pode levar a um entendi-
mento enviesado daquilo que a internaciona-
lização pode ou não pode fazer”. Para De Wit 
(2011), é equivocado pensar na internaciona-
lização como algo que tem um objetivo em si 
mesmo ou acreditar que, conforme o autor, “la 
internacionalización significa tener muchos 
estudiantes internacionales”5 (DE WIt, 2011, 
p. 82). Para Knight, ao invés de associarmos 
a internacionalização com um currículo mais 
internacionalizado ou ainda com um aumento 
da mobilidade acadêmica por si mesma, pode-
ríamos garantir que através da internacionali-
zação “[...] os estudantes estejam mais prepa-
rados para viver e trabalhar num mundo mais 
interconectado [...]” (KNIgHt, 2012).

Hellstén (2007) chama a atenção para as 
questões e os aspectos socioculturais da prá-
tica pedagógica universitária, a partir do pon-
to de vista do estudante internacional. Para a 
autora, questões como qualidade de ensino, 
avaliação, currículo e integração cultural de-
veriam fazer parte das discussões que rondam 
o contexto internacional da Educação Supe-
rior. O aumento do número de matrículas de 
estudantes internacionais na Austrália e, con-
sequentemente, a dependência e a importân-
cia da presença do estudante estrangeiro para 
o sistema australiano de Educação Superior 
(LIMA; CONtEL, 2011) passaram a inquietar pes-
quisadores e, neste caso, os professores que 
atuam em universidades do país passaram a 
levar em consideração, principalmente, “os 
efeitos pedagógicos da aprendizagem interna-
cional” (HELLStÉN, 2008). Para Hellstén (2008, 
p. 83), este é um dos desafios do novo século: 

5  “a internacionalização significa ter muitos estudantes 
internacionais”.
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a promoção de uma aprendizagem eficaz que 
leve em conta o contexto e a dinamicidade 
dos tempos globais, já que “os estudantes do 
novo milênio são cidadãos globais que veem 
suas futuras oportunidades além dos limites 
de sua nação e suas perspectivas profissionais 
fora dos parâmetros definidos localmente” 
(HELLStÉN, 2008, p. 83). Vindo de encontro a 
este pensamento, Lee (2013, p. 85) destaca que 
alguns elementos da internacionalização têm 
sido pouco considerados, como “o aspecto hu-
mano da migração e da troca”. Ao invés disso, 
a discussão ainda está centrada na relação de 
entrada e saída, ou seja:

Uma abordagem quantitativa pautada pelos 
números, em lugar de uma abordagem orien-
tada pelos resultados. Além disso, o discurso 
dedicou pouca atenção às normas, valores e 
princípios éticos da prática da internacionali-
zação. A abordagem tem sido demasiadamente 
orientada de maneira pragmática, preocupada 
com o cumprimento de metas, sem que haja 
um debate envolvendo os riscos potenciais e as 
consequências éticas. (LEE, 2013, p. 71)

É importante salientar que o estudante in-
ternacional, nem sempre é consciente de que 
faz parte da “lógica do mercado do Ensino Su-
perior” (MELLO, 2011). Apesar do conhecimen-
to ser considerado “o motor da nova ordem 
global e principal vetor da dinâmica econô-
mica” (MELLO 2011, p. 53), muitos dos estu-
dantes justificam sua escolha, a partir daquilo 
que De Wit (2010) chama de categoria social/
cultural. As razões de ordem social e cultural 
têm a ver com “o papel que as universidades 
e sua pesquisa e ensino podem desempenhar 
na criação de uma compreensão intercultural 
e uma competência intercultural para os alu-
nos e para suas pesquisas” (DE WIt, 2010, p. 9). 
Além disso, relaciona-se com o fato de “que o 
indivíduo, o aluno e o acadêmico, ao estarem 
em um ambiente internacional, se tornem me-
nos provinciais” (DE WIt, 2010, p. 9).

Quando questionados durante a entrevista, 
o porquê de estudar em um país estrangeiro 
e logo em Barcelona, alguns colaboradores da 
pesquisa reconhecem que estudar em outro 
país ajudaria no seu crescimento profissional, 
ao regressarem para o Brasil, mas que também 
seria uma oportunidade de ampliar as expe-
riências de mundo. gerson e Marta, dois cola-
boradores da pesquisa, escolheram Barcelona 
para cursar o doutorado porque tinham uma 
amiga vivendo na cidade. Além disso, Marta 
comentou que sempre teve “a ideia de morar 
em Barcelona, morar fora, morar no exterior, 
e principalmente em algum país de língua es-
panhola, para poder ter essa experiência de 
viver fora e de falar espanhol todo dia”. Ana 
terra, uma colaboradora formada em Psicolo-
gia, contou-me, durante nossa entrevista, que 
não foi a Barcelona por acaso. Influenciada 
por duas amigas, que tinham conseguido uma 
bolsa de estudos para vir a Barcelona estudar, 
Ana também resolveu tentar, mesmo pensan-
do que não conseguiria. Muito próxima de suas 
amigas de faculdade, percebeu que cada uma 
foi tomando um rumo e que ela precisava tam-
bém “colocar uma pimenta na vida”. Decidida 
a mudar de cidade, tentou primeiramente Lon-
dres e Madrid, porque, como ela explica, “eu 
ficava pensando vou vir pra Barcelona e ser in-
capaz de falar catalão”, mas Londres e Madrid 
foram descartadas como cidades para realizar 
os estudos do doutorado. No caso de Londres, 
foram dois os motivos que a fizeram desistir: 
primeiro que a universidade com a qual entrou 
em contato trabalhava com metodologia quan-
titativa, e Ana terra acreditava que sua pes-
quisa não repercutiria bem no Brasil, já que o 
tema tinha relação com a violência doméstica. 
O segundo motivo da desistência de estudar 
em Londres tinha a ver com a dificuldade que 
iria encontrar para manter-se economicamen-
te na cidade, mesmo com bolsa. Madrid sur-
giu como possibilidade, por influência de uma 
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professora do Brasil, que havia estudado na 
capital espanhola, mas esta mesma professo-
ra, sua orientadora do mestrado, também su-
geriu Barcelona, pois havia feito seu pós-dou-
torado na Universidade de Barcelona e, por 
isso, lhe forneceu o contato. Ana terra acabou 
se decidindo pela cidade, tanto pela influência 
de sua professora como pela presença de suas 
já amigas que viviam na cidade. 

Ao relacionar as justificativas dos colabo-
radores do porquê cursar uma pós-graduação 
no exterior às categorias sugeridas por De Wit 
(2010), a categoria acadêmica seria a moti-
vação inicial dos estudantes, como identificou 
Ana terra. tal categoria, como explica De Wit 
(2010), refere-se ao aspecto internacional da 
pesquisa, do ensino e da instituição. É neste 
grupo que o estudante desenvolve e expande 
seu horizonte acadêmico. 

No entanto, percebi que quando narravam 
suas experiências, os estudantes pouco conta-
vam de sua experiência acadêmica. O curioso é 
que, quando os entrevistava, não me dei conta 
de que transitávamos entre os mais variados 
temas da vida de um estudante estrangeiro, 
mas que a “universidade”, motivo pelo qual 
trazia estes estudantes a Barcelona, ficava em 
um segundo plano.

No início, quando pensava na expressão 
“experiência acadêmica”, relacionava-a ime-
diatamente com o aprender na universidade, 
nas aulas, nos livros e com os colegas. Meu ol-
har voltava-se para um espaço fechado, como 
se só aprendêssemos entre as quatro paredes 
de uma sala de aula. Eu sabia que não era as-
sim, e minha pesquisa de mestrado (UCKER, 
2006) ensinou que aprendemos nos relacio-
nando com o mundo, com os outros e com to-
dos os tipos de espaços, sejam eles reais ou 
imaginários. talvez neste momento algumas 
leituras pudessem estar me influenciando: nú-
meros, dados estatísticos, reformas políticas 
e o discurso de uma internacionalização do 

Ensino Superior que está mais pautada na ob-
tenção de um resultado (DE WIt, 2013, p. 71). Foi 
preciso levar em consideração que, apesar da 
universidade “continuar a ser o lugar dos cru-
zamentos, da mútua exposição da diversidade, 
da interpelação recíproca dos saberes”, e ain-
da o lugar onde todo e qualquer conhecimen-
to pode ser trabalhado e discutido, ao mesmo 
tempo, não era “mais o lugar hegemônico da 
produção do conhecimento” (gAZZOLA, 2006, 
p. 52). Neste caso, gazzola (2006, p. 51) explica 
que “outras instituições, outras organizações, 
outras instâncias” também produzem conheci-
mentos, o que Elvira, uma das estudantes co-
laboradas desta tese, expressa claramente em 
seu relato. Apesar do doutorado ter um signi-
ficado importante na vida da doutoranda, ela 
confessou, durante nossa entrevista, que se 
eu perguntasse sobre alguma recordação do 
tempo em que ela realizava as disciplinas no 
primeiro ano do doutorado, certamente não 
recordaria de nada, porque, para ela: 

“[...] foi como um serviço militar, era obrigató-
rio fazer isso e pronto. Para mim o extraclasse, 
as tardes no Ovelha, no Hard Rock, as tardes na 
praça Catalunha sentada comprando as cerve-
jas dos Paquis e conversando.... Eu acho que se 
aprendia muito mais nesses momentos, na área 
de psicologia. Se aprendia muito mais do que 
aprendia em classe [...]”. (Elvira)

Foi importante reconhecer que, apesar do 
pequeno espaço dado à universidade durante 
as entrevistas, a instituição faz parte do coti-
diano dos colaboradores, apesar dos poucos 
vínculos criados. Lucas, por exemplo, trouxe as 
palavras “atitude” e “nova postura”, para qua-
lificar sua experiência em Barcelona. No caso 
dele, que havia realizado todos os estudos 
(licenciatura, especialização e mestrado) na 
mesma instituição, a mudança de instituição 
mexeu muito com ele: “ao mesmo tempo em 
que parece que puxa o teu tapete, porque te 
desconstrói em muitos aspectos, mas daí tu 
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começa a te reconstruir a partir de outra pers-
pectiva, de outro olhar [...]”. Ele ainda assinala 
que foi uma experiência construtiva.

No caso de Gerson, a universidade lhe pro-
porcionou “uma abertura de cabeça”. Como ele 
mesmo comenta: “eu estava precisando estu-
dar, foi uma reciclagem muito interessante”. Ele 
destaca ainda que “três disciplinas de todas as 
que eu fiz que realmente me deram formação, 
um domínio que eu sempre tive curiosidade de 
saber”. O estudante, que veio fazer doutorado 
em arquitetura, contou que, em seu primeiro 
ano em Barcelona, se dedicou a estudar, a ler, a 
conhecer a cidade. tudo isso porque havia re-
servado um recurso para estar mais tranquilo 
no momento inicial em Barcelona. Ele comen-
ta que resolveu, junto com a esposa, também 
doutoranda em arquitetura, colocar o “pé no 
freio”, ao chegar à capital catalã. Eles vinham 
de uma jornada dura e estressante na cidade 
em que viviam no Brasil. Ele era professor de 
desenho, geometria e ainda desenvolvia uma 
atividade amadora, como artista plástico, no 
Brasil. Do ponto de vista intelectual, conforme 
ele, estudar em Barcelona “foi uma abertura de 
cabeça. Você sai de uma província e vem para 
uma metrópole. Claro que descobre que aqui 
tem uma série de coisas que não são muito di-
ferentes de onde você estava, mas você tem 
que fazer esse trânsito para poder descobrir”.

Sobre sua experiência com a universidade, 
Bia também avaliou positivamente. Durante o 
ano que ficou em Barcelona, participou de reu-
niões de um grupo de investigação que contri-
buiria com a pesquisa que vinha desenvolven-
do no Brasil. Ao final, definiu sua experiência 
como “maravilhosa”.

Alice, que nasceu na Argentina, mas que 
com três anos foi morar no Sul do Brasil, con-
tou que quando foi a Barcelona, chegou com 
vontade de estudar, diferentemente de quan-
do se mudou para o Rio de Janeiro, para fazer 
seu mestrado, quando seu maior desejo era 

mudar de cidade. Sobre a experiência na uni-
versidade em Barcelona, Ana relata que co-
meçou a “viver mais a vida acadêmica”, mesmo 
que no Rio de Janeiro tivesse trabalhado como 
professora em uma universidade.

Durante as entrevistas, os estudantes en-
fatizam a importância da experiência de viver 
ou ter vivido em Barcelona, o que vai desde o 
aprender a ser mais tolerante com a diversida-
de cultural, como explicou Rafaela, dar valor 
às coisas simples do cotidiano, como limpar a 
casa e ter mais responsabilidade com as tare-
fas domésticas, no caso de Elvira, ou ainda ser 
mais simples com as coisas da vida, como ex-
plicou Marta.

Barcelona, sem dúvida, foi a protagonista 
dos relatos dos estudantes. Dos seus encan-
tos, com atrativos culturais e condições de 
bem-estar social, também ganharam destaque 
as condições de morar e trabalhar na cidade. 
Rafaela definiu sua experiência em Barcelona 
como “uma luta de sobrevivência”, e esta ex-
pressão tem relação direta com a questão de 
manter-se economicamente na cidade para 
seguir seus estudos. Lucas chegou à cidade 
cheio de expectativas. Esperava ficar em Bar-
celona pelo menos um ano. Frustrado, sem 
perspectiva de conseguir uma bolsa de estudo, 
decidiu regressar junto a sua mulher, ao Brasil. 
O estudante também definiu sua experiência 
com a moradia como tendo sido difícil, no en-
tanto, positiva. Difícil porque ele vinha de uma 
situação confortável na cidade onde vivia, a 
casa era própria. Além disso, ele destacou que 
a convivência “por mais que as pessoas se-
jam legais, a convivência não é fácil, nem um 
pouco fácil [...]”. Ele e a esposa alugaram um 
quarto na casa de uma conhecida de uma ami-
ga sua. Era um quarto que não tinha janela, e 
sua esposa ficava o dia trabalhando no espaço 
sem janela, enquanto ele saía cedo para a fa-
culdade, todos os dias. Quando Lucas destaca 
que também foi uma experiência positiva, faz 
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referência primeiro à questão das relações, 
mas também ao ato de aprender a valorizar o 
próprio espaço. Alice acreditava que quando 
chegasse a Barcelona conseguiria um trabal-
ho, assim como conseguiu quando se mudou 
para o Rio de Janeiro: “Não tinha medo”, disse 
ela, em nossa entrevista. Mas quando chegou 
a Barcelona, percebeu que “as coisas são bem 
diferentes”: “Não imaginava que as pessoas 
iam me ver tão diferente. Eu era muito igno-
rante, não sabia como as coisas funcionavam 
aqui”, disse ela na entrevista.

É importante destacar que dos nove estu-
dantes entrevistados, somente dois possuíam 
uma bolsa de estudo. Esta pode ter sido a 
razão para a universidade ter sido pouco lem-
brada, em nossos diálogos. Durante a entre-
vista com Elvira, ela disse admirar e valorizar 
as pessoas que faziam doutorado e que, para 
se manterem na cidade, precisavam trabalhar. 
Comentou que tinha vários amigos passando 
pela mesma situação e que por isso sabia o 
quanto era difícil estudar e trabalhar ao mes-
mo tempo. Lee (2013) fala de ingenuidade e 
irresponsabilidade em relação aos modos 
como a internacionalização é mostrada e logo 
praticada. Ao tratar de uma possível “falsa 
aura da internacionalização”, Lee (2013, p. 85) 
comenta o perigo de “promover às cegas a in-
ternacionalização sem levar em consideração 
seus propósitos declarados e consequências 
imprevistas”. As universidades precisam cum-
prir seu papel em relação às informações que 
são divulgadas. Seria irresponsável pensar a 
“ internacionalização como algo necessaria-
mente positivo”, já que a mesma “não é apenas 
um conjunto de atividades observáveis”, pois 
envolve tanto responsabilidade social como 
pedagógica e ética (LEE, 2013, p. 86). Os países 
e as instituições que recebem os estudantes 
estrangeiros, assinala a autora, “precisam evi-
tar a exploração de estudantes e estudiosos 
estrangeiros no interesse do prestígio global 

ou do retorno econômico. Embora a interna-
cionalização seja parte da paisagem acadêmi-
ca de hoje, a forma de praticá-la ainda não foi 
totalmente definida” (LEE, 2013, p. 85). 

A experiência de ser e aprender 
dos estudantes internacionais
A experiência de ser estudante brasileiro em 
Barcelona, as dificuldades, oportunidades e 
aprendizagens, foram temas de uma das car-
tas que escrevi na tese, desta vez dedicada 
aos futuros estudantes brasileiros. Durante os 
anos em que escrevia a tese, recebia constan-
temente mensagens de brasileiros pedindo in-
formações relacionadas com a vida cotidiana 
de um estudante internacional em Barcelona. 

Quando estruturava as cartas, seus temas e 
os destinatários, sempre estavam ao meu lado 
as entrevistas dos estudantes e suas represen-
tações. O que me motivou a escrever tal car-
ta tem a ver, também, com os relatos desses 
estudantes, suas representações e os modos 
como o cotidiano de um estudante estrangeiro 
é construído e posteriormente narrado. Ma-
nuais, guias e sites nem sempre tratam daqui-
lo que realmente precisamos saber, quando 
chegamos a um país que não é o nosso. Eles 
nos ajudam, nos informam, mas não preveem 
e não podem antecipar o que se mostra cons-
tantemente imprevisível, complexo e múlti-
plo. É através do cotidiano que podemos ver 
as múltiplas formas em que os estudantes 
“produzem artimanhas de reapropriação dos 
espaços” e como criam, neste caso, “saídas 
originais para enfrentar os problemas vividos” 
(FERRAÇO, 2001, p. 96) durante a adaptação ao 
novo contexto. 

Foi nesta carta que trabalhei com o con-
ceito de “aprender”.  Um conceito chave que 
nasce quando solicito aos colaboradores que 
representem sua experiência como estudan-
te internacional através de uma imagem. Para 
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Charlot (2000, p. 68), aprendemos porque te-
mos a “oportunidade de aprender, em um mo-
mento em que se está, mais ou menos, dis-
ponível para aproveitar essas oportunidades 
[...]”. No entanto, explica o autor, o espaço de 
aprendizagem é um espaço-tempo com o outro 
e, por isso, o que está em jogo não é somente 
“[…] epistémico e didático. Estão em jogo tam-
bém relações com os outros e relações con-
sigo próprio: quem sou eu, para os outros e 
para mim mesmo […] (CHARLOt, 2000, p. 68). 
Ao compartilharem suas imagens, os colabora-
dores “narram” o que aprenderam, avaliando, 
de alguma forma, a relação que construíram 
com a cidade, com os outros e principalmente 
consigo mesmos. 

As imagens, assim como as histórias, não só 
nos informam, mas também produzem senti-
dos que afetam de alguma maneira nossa per-
cepção do mundo e de nós mesmos. Em suas 
imagens, os estudantes brasileiros falam das 
dificuldades enfrentadas; de transformação, 
foco, objetivo; de mistura, de passagem, de 
descobrimento; de diálogo, equilíbrio, mas de 
constante deslocamento e principalmente do 
que aprenderam sobre a experiência de viver/
estar em Barcelona. 

Se pudesse escolher uma imagem dos co-
laboradores, uma que pudesse representar a 
experiência dos colaboradores da pesquisa, 
escolheria a imagem de Lucas. Lucas escolheu 
um trecho de um filme de theo Angelopoulos, 
chamado “Paisaje en la Niebla”. “¿tienes mie-
do? No, no tengo”. Voula e Alexandros então 
correm para entrar no trem, antes que a por-
ta se feche. Eles vão em busca de um pai que 
não conhecem. Durante a viagem no trem, um 
homem desconhecido pergunta a eles aonde 
eles irão, e Alexandros responde: “lejos”. Ao 
descerem do trem, caminham por uma estrada 
vazia: chove, neva e o clima de solidão toma 
conta da cena. “!Qué mundo más extraño!”, 
disse Alexandros... “maletas, estaciones hela-

das, palabras y gestos que no entienden, y la 
noche que nos da miedo. Pero estamos con-
tentos, avanzamos”, finaliza o trecho do filme.

Poderíamos utilizar a metáfora da viagem 
e, consequentemente, o que levamos dentro 
da mala, quando decidimos viajar, mas princi-
palmente o que “trazemos” dentro dela, quan-
do retornamos. Onfray diz que “voltar para é 
também regressar de” (ONFRAY, 2009, p. 99), 
e, por isso, quando retornamos, fazemos um 
tipo de balanço, muitas vezes “dominados 
pela confusão e pela amálgama de sensações, 
bem como pela incoerência das percepções” 
(ONFRAY, 2009, p. 100). Alguns dos estudantes 
compartilharam imagens quando já haviam 
retornado ao Brasil. Se “voltar é decidir não 
permanecer”, conforme Onfray (2009, p. 101), 
também é perguntar-se: “O que aprendemos 
sobre nós próprios, sobre os outros, sobre o 
mundo?” (ONFRAY, 2009, p. 100).

Durante a entrevista com um dos estudan-
tes, Rodrigo falou sobre os três momentos que 
caracterizam a viagem: o antes, o durante e o 
depois. Naquele momento, ele contou sobre 
o antes e o durante, mesmo que o durante, 
conforme o estudante, tenha ficado mais claro 
para ele, após seu retorno. Ele observa “que 
dependendo da experiência da viagem, entre 
ser boa ou ruim, fica uma sensação trocada na 
compreensão dos deslocamentos entre o ‘ ir’ e 
o ‘voltar’, afinal”, segue ele: “qual a origem e 
o destino dos lugares por onde passo? Ainda 
estarei no processo da viagem? Voltarei para 
algum lugar em definitivo, em algum momen-
to?” Rodrigo destaca que o processo de mu-
dança vivido, de autoconhecer-se através dos 
deslocamentos, não se iniciou em Barcelona, 
tampouco terminou depois do seu retorno. No 
entanto, foi depois de Barcelona que ele pôde 
confirmar “as possibilidades para o meu livre 
fluxo entre os lugares e as pessoas”, e por isso 
percebeu (e aprendeu) que: “Nestas andanças, 
minha capacidade de adaptação ficou mais 
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ampla, da mesma maneira que o meu equilí-
brio emocional diante de situações que nor-
malmente poderiam ser encaradas com muito 
medo. Medo devido a instabilidades e incerte-
zas que hoje em dia são inerentes para qual-
quer ser humano [...]”.

É importante destacar que quando os estu-
dantes fazem referência à palavra “aprender”, 
não se referem ao aprender de “objetos-sabe-
res” (CHARLOt, 2000), ou seja, de “objetos aos 
quais um saber está incorporado: livros, mo-
numentos e obras de arte, programas de tele-
visão ‘culturais’” (CHARLOt, 2000, p. 66), mas de 
um “aprender a ser”, que significa “desarollar 
la persona ‘completa’, que posee uma mayor 
autonomia, critério y responsabilidad perso-
nal [...], de forma que pueda compreender-se a 
si mesma y a su mundo, y resolver sus propios 
problemas”6 (StOLL, FINK E EARL, 2004, p. 34). 
“Aprender a ser”, neste sentido, é também “ir 
siendo, irse haciendo, querer ser, poder ser en 
relaciones significativas [...] de quien uno va 
siendo y de quien desea ser7 […]” (CONtRERAS 
et al, 2010, p. 57). 

Assim, gostaria de encerrar este texto, des-
tacando mais uma vez a importância de deba-
termos o papel que a internacionalização do 
ensino superior tem cumprido atualmente no 
mundo. Que possamos criar ou ampliar os es-
paços de diálogo e escuta daqueles que mais 
sofrem seu impacto, os estudantes interna-
cionais. Que os relatos e as experiências de 
ser possam se contrapor aos dados estatísti-
cos e que o conhecimento, seja ele científico, 
emocional ou social, nos ensine mais sobre 
o ir e vir daqueles que têm transitado pelo 
mundo.

6 “desenvolver	 a	 pessoa	 ‘completa’,	 que	 possui	 uma	
maior autonomia, critério e responsabilidade pessoal 
[...], para que ela possa entender a si mesmo e seu 
mundo e resolver seus próprios problemas”.

7 “sendo, tornando-se, querer ser, poder ser em rela-
ções significativas [...] de quem um está sendo e de 
quem deseja ser”.
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ENqUêtE SUR LES EFFEtS VÉCUS AU CoURS 
DE	L’ACTIvITé	BIOGRAPHIqUE:	vERS	UNE	
PERSPECtIVE MICRo-PhÉNoMÉNoLogIqUE PoUR 
PENSER	L’HERMéNEUTIqUE	DU	SOI

hERVÉ BREtoN
Université de tours 

L’étude	des	« effet	éprouvés »	par	le	sujet	proposée	dans	cet	article	
vise à tracer des perspectives pour avancer vers une compréhension 
qualitative, expérientielle et phénoménale, de ce qui est vécu et de 
ce qui se transforme au cours du travail narratif à dimension biogra-
phique.	L’activité	biographique	 implique	 le	sujet	selon	deux	plans:	
l’épreuve	du	travail	narratif	en	première	personne,	la	formation	de	
soi	qui	résulte	de	l’expérience	du	comprendre.	Ces	deux	plans	font	
l’objet	 d’un	 examen	à	partir	 de	 l’analyse	de	quatre	procédés:	 sai-
sie	de	 l’expérience,	 description	de	moments,	mise	 en	 intrigue,	 re-
lecture	et	historicisation.	Il	est	conduit	à	partir	d’une	démarche	dite	
micro-phénoménologique qui ouvre des perspectives inédites pour 
l’émergence	de	nouvelles	connaissances	dans	le	domaine	de	l’her-
méneutique et de la formation de soi.
Mots-clés : Biographie. Expérience. Formation. Narration. Micro-phe-
nomenologie.

INQUIRY ON tHE EXPERIENtIAL EFFECtS OF tHE 
BIOgRAPHICAL ACtIVItY: tOWARDS A MICRO-
PHENOMENOLOgICAL WAY tO UNDERStAND tHE 
HERMENEUtICS OF tHE SELF
the study of the “experienced effects” for the adult proposed in this 
article aims to draw out perspectives for progress towards a quali-
tative, experiential and phenomenal understanding of what is lived 
and transformed in the course of narrative work with a biographical 
dimension. the biographical activity involves the person in two ways: 
the experience of narrative work in the first person, the transforma-
tion that results from the experience of understanding. these two 
plans are examined on the basis of an analysis of four processes: 
accessing to the experience, describing moments, story composi-
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tion, re-reading and historicization. It is based on a so-called mi-
cro-phenomenological approach that opens up new perspectives for 
the emergence of new knowledge in the field of hermeneutics and 
andragogy.
Keywords: Biography. Experience. Learning. Narrative. Micro-Phe-
nomenology.

EStUDO SOBRE OS EFEItOS VIVIDOS DURANtE A 
AtIVIDADE BIOgRÁFICA: POR UMA PERSPECtIVA 
MICROFENOMENOLÓgICA DA HERMENêUtICA DE SI
o estudo dos “efeitos experienciados” pelo sujeito, proposto neste 
artigo, visa a traçar caminhos que permitam avançar na direção de 
uma compreensão qualitativa, experiencial e fenomenal do que é vi-
vido e do se transforma, ao longo do trabalho narrativo de dimensão 
biográfica. A atividade biográfica implica o sujeito sob dois planos: 
o esforço do trabalho narrativo, na primeira pessoa, e o da forma-
ção de si-mesmo, resultante da experiência do compreender. Esses 
dois planos são objeto de uma análise realizada mediante quatro 
procedimentos: apreensão da experiência, descrição de momentos 
vividos, composição do enredo, releitura e historicização. Procede-
se, com base numa abordagem dita microfenomenológica, que abre 
perspectivas inéditas para a emergência de novos conhecimentos no 
âmbito da hermenêutica e da formação de si.
Palavras-chave: Biografia. Experiência. Formação. Narração. Microfe-
nomenologia.

RESUMO

Différents paradigmes sont agissants dans ce 
qu’ il est possible d’appeler les « sciences de 
la formation »1. L’un d’entre eux pense les dé-
marches biographiques en lien avec une dyna-
mique de formation, via laquelle le sujet ac-
cède à des formes d’historicité par la mise en 
sens temporelle du vécu, sa mise en mots et 
sa mise en récit. Selon cette perspective, les 
procédés mobilisés au cours du travail narra-
tif ont des effets métamorphiques qui relèvent 

1 La revue Savoirs (2017/1, n° 13) a consacré un numéro 
à	 l’étude	des	 conditions	d’émergence	des	«sciences	
de la formation». Le lecteur pourra consulter, par 
exemple,	 l’article	 de	 Jean-Pierre	 Boutinet	 intitulé:	
«Des sciences de la formation peuvent-elles exister et 
avec quelles spécificités épistémologiques?».

d’une dynamique de formation de soi. C’est le 
cas pour les courants des histoires de vie en 
formation (PINEAU & LEgRAND, 2007) et des re-
cherches biographiques en éducation (DELO-
RY-MOMBERgER, 2015) qui s’ inscrivent dans un 
paradigme compréhensif, s’originant dans les 
traditions de la Bildung, de la Lebensphiloso-
phie, de l’herméneutique de soi. 

Une question est alors ouverte: elle 
concerne la compréhension des processus au 
cours desquels le récit de vie participe d’une 
formation de soi. L’enquête porterait ici sur les 
effets expérientiels du travail narratif et sur les 
modalités par lesquelles il concourt à la mise 
en mouvement d’une dynamique formative 
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chez le sujet qui s’y exerce, voire, si l’activi-
té est conduite au sein d’un collectif, comme 
cela est le cas dans les approches via les His-
toires de vie en formation, de dynamiques de 
coformation. Il s’agira dans cet article de tra-
cer des perspectives, pour avancer vers une 
compréhension qualitative, expérientielle et 
phénoménale, de ce qui est vécu et de ce qui 
se transforme au cours de l’activité biogra-
phique. Pour ce faire, la méthode initiée ana-
lyse les procédés narratifs mobilisés dans les 
démarches biographiques, puis interroge les 
effets vécus par le sujet lorsque lesdits procé-
dés sont employés. Ces procédés, au nombre 
de quatre (l’éveil du souvenir, la description du 
vécu, la composition du récit, la relecture) sont 
dans un premier temps décrits à partir des ap-
proches provenant de la phénoménologie des-
criptive ‒ ou micro-phénoménologie. Ils sont 
ensuite pensés, à la fois dans leur qualité pro-
cessuelle, expérientielle, et formatrice.

Modes de donation du vécu et 
dimensions expérientielles de 
l’activité biographique
La mise en récit dont il est question au cours 
de l’activité biographique s’ instaure à partir de 
l’expérience du sujet, est conduite par le sujet 
lui-même, et produit des effets éprouvés qui 
transforment ses modes d’existence. La dyna-
mique de formation au cours de ces démarches 
s’accomplit dans un mouvement par lequel 
le sujet saisit son expérience pour l’examiner 
à partir de moments singuliers, puis, dans un 
temps second, selon une perspective longitu-
dinale. Ce travail de saisie est réalisé « en pre-
mière personne », ce qui lui confère sa dimen-
sion expérientielle. Ce point est central: exami-
ner son expérience fait advenir à la conscience 
des contenus (les souvenirs) qui, en se présen-
tant à elle, produisent des effets. L’examen de 
l’activité réflexive mobilisée au cours du tra-

vail biographique peut donc s’ intéresser, à ce 
stade, à deux dynamiques: celle des modalités 
par lesquelles les souvenirs adviennent à la 
conscience; celle des modalités par lesquelles 
ces souvenirs produisent un effet expérientiel 
et transformateur pour le sujet.

Les modalités par lesquelles le 
souvenir se donne à la conscience
L’expérience vécue dans le cours de la vie 
se présente d’abord au sujet sur le mode de 
l’ immédiateté. La rétention des impressions 
éprouvées dans le présent vivant s’opère à son 
insu, par synthèse passive (BEgOUt, 2000), sans 
recours au volontaire2. En d’autres termes, les 
modes de configuration par lesquels les vécus 
se trouvent retenus et associés restent très 
largement imperçus et non thématisés. Cap-
té par l’activité quotidienne, accaparé par la 
conduite de sa vie, le sujet se trouve immer-
gé dans les contenus mondains. C’est pourtant 
à partir de ces contenus qui sédimentent en 
mémoire que s’ initie l’activité biographique, 
notamment lors de sa première phase: celle 
de la « saisie de l’expérience ». Interroger des 
vécus devenus «  souvenirs  » (instants, mo-
ments, périodes de vie) suppose d’opérer dans 
l’après-coup, par retour réflexif, des gestes qui 
consistent à se « tourner vers », à « s’ intéres-
ser (de nouveau) » à des moments passés pour 
les saisir thétiquement. 

Les modalités par lesquelles le 
souvenir produit un effet pour le 
sujet
Avant d’aller plus loin dans l’examen des pro-
cédés visant la saisie de contenus expérien-
tiels déposés en mémoire, nous pensons né-

2 Le lecteur pourra consulter les ouvrages de Paul Ri-
cœur, Soi-même comme un autre (1990) et Le volon-
taire et l’ involontaire (1950/2009) dans lesquels le 
thème	de	« l’activité	sans	agent »	fait	l’objet	d’études	
approfondies.
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cessaire de définir les raisons qui fondent la 
proposition suivante: saisir et réfléchir son 
expérience produit un effet pour la personne 
qui s’y adonne. C’est en effet (entre autres) via 
la clarification de ces effets que les dimen-
sions formatrices de l’activité biographique 
peuvent être pensées de manière qualitative. 
Deux types d’effets peuvent être différenciés: 
« les effets que cela fait » (NAgEL, 1974) et « les 
effets que cela génère ». L’étude des « effets 
que cela fait » porte ici sur la dimension expé-
rientielle (l’éprouvé) du travail narratif. Penser 
des vécus singuliers, situés dans le passé, fait 
vivre « au présent » des émotions, sensations, 
impressions… Le constat est banal. Cependant, 
nous pensons nécessaire d’étudier ces effets 
vécus afin de caractériser et de définir qualita-
tivement la dimension expérientielle des dé-
marches biographiques. 

Ces effets peuvent être directement asso-
ciés aux vécus examinés. Ils sont alors consi-
dérés comme constitutifs du souvenir. Le fait, 
par exemple, que je me souvienne que j’ai 
rencontré ma compagne sur le bord du gange, 
en Inde, m’évoque, lorsque le souvenir se pré-
sente (et même si cela fait plus de vingt ans 
maintenant), des impressions et perceptions 
associées à ce moment particulier d’un ma-
tin de mars 1994, sur les ghats de Bénarès. Par 
cet exemple, il est donc possible de considé-
rer que le fait de saisir un moment passé dans 
son histoire produit des effets vécus au pré-
sent. Une première approche est de considérer 
que les effets vécus au contact du souvenir se 
donnent au sujet sur le mode de l’ inattendu 
et de l’ inédit. Penser son vécu comporte ainsi 
une dimension «  périlleuse  », du fait que ce 
qui se donne à la conscience se découvre, voire 
s’ impose au sujet. Il faut faire avec et prendre 
acte de ce qui s’est constitué en « matière ex-
périentielle » dans le cours de l’existence, et 
qui se donne comme contenu à la conscience 
lorsque le souvenir se présente. Ainsi, exami-

ner un vécu comportant des formes de rupture 
de continuité (transition, exclusion, deuil…) 
fait vivre des impressions qui peuvent ne pas 
être attendues et qui, advenues dorénavant à 
la conscience, en occupent le champ. 

Ce constat nous conduit à la seconde ac-
ception des « effets que cela fait »: ceux que 
l’activité biographique génère dans le temps. 
Il s’agit ici d’un second type d’effet, non asso-
cié au contenu du vécu sédimenté (les impres-
sions agrégées au souvenir), mais résultant de 
l’éprouvé survenu lors de l’accès au souvenir 
tel qu’ il s’est présenté à la conscience. Il s’agit 
là d’un point décisif: l’activité biographique 
produit des effets vécus, qui forment expé-
rientiellement (PINEAU, 1991). Soit: les com-
préhensions survenant au cours de l’activité 
biographique sont des expériences en soi dont 
la puissance est transformatrice. Il s’agit alors 
d’examiner ce qu’est «  l’expérience du com-
prendre ». Ce point fait l’objet d’une étude mi-
nutieuse par Zahavi (2015), à partir notamment 
d’un exemple proposé par Strawson (1994): 
«  Strawson nous demande de considérer la 
situation dans laquelle Jacques (un Français 
monolingue) et Jack (un Anglais monolingue) 
sont tous deux en train d’écouter les mêmes 
actualités en français. Jacques et Jack n’ont 
certainement par la même expérience, car 
seul Jacques est capable de comprendre ce qui 
est dit; seul Jacques est en possession de ce 
que nous pourrions appeler une expérience de 
compréhension. Pour le dire autrement, cela 
produit normalement un certain effet que cela 
fait, sur le plan expérientiel, de comprendre 
une phrase. Il y a une différence expérientielle 
entre le fait d’entendre une phrase que l’on 
ne comprend pas, et le fait de l’entendre en 
la comprenant » (ZAHAVI, 2015, p. 87). En pro-
longeant l’ idée contenue dans cet exemple, il 
est possible de considérer que l’examen des 
expériences passées, dans leur singularité ou 
dans les liens qu’elles entretiennent entre 
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elles, dans l’ordre et la place qu’elles tiennent 
dans l’histoire de vie, cela génère des compré-
hensions qui sont éprouvées « expérientielle-
ment »: cela fait quelque chose de comprendre 
des événements advenus au cours de son his-
toire. Les effets ici sont cependant différents 
de ceux associés au souvenir: se remémorer et 
comprendre sont deux expériences qualitati-
vement distinctes. Le vécu de compréhension 
est une expérience durant laquelle le point 
de vue porté sur un moment et le rapport 
qu’entretient ce moment avec d’autres dans 
la trame narrative se transforment graduelle-
ment et qualitativement. Cette transformation 
du rapport à son vécu agit ainsi potentielle-
ment sur trois plans pour le sujet: de manière 
rétrospective (par transformation du point de 
vue qui configure l’expérience passée), dans le 
présent vivant (changement qualitatif des mo-
des d’existence), de manière prospective (mé-
tamorphose des perspectives de sens). Il est 
dons possible d’ interroger «  l’effet que cela 
fait » de vivre une expérience métamorphique.

L’herméneutique du soi et les 
procédés de l’activité narrative
Dans son article devenu célèbre, « What is the 
effect to be a bat ? », thomas Nagel a mis au 
jour le « problème difficile » de la conscience, 
qui peut être résumé de la manière suivante: 
s’ il est relativement possible de percevoir ce 
que provoque pour moi une expérience, les 
modalités par lesquelles ces effets se donnent 
me restent «  opaques  ». Nagel propose, 
pour sa démonstration, de considérer que la 
chauve-souris vit des expériences, et que ces 
expériences produisent, de son point de vue, 
un effet qui est simplement vécu. La question 
qui résulte du problème exposé est alors la 
suivante: comment procéder pour comprendre 
la manière par laquelle, selon la perspective 
de la chauve-souris, se « constitue un point de 

vue » singulier sur le monde éprouvé et habi-
té. La question est moins complexe du point 
de vue humain car l’exploration du vécu trouve 
le soutien d’un langage doté d’une fonction 
narrative (VICtORRI, 2002). toutefois, pour 
certains aspects, le problème reste entier: les 
humains vivent des effets lorsqu’ils vivent des 
expériences, sans être en capacité de savoir 
ni connaître les raisons qui font que les évé-
nements vécus provoquent tels types d’effets 
plutôt que d’autres. Ce point peut sembler 
simple lorsque l’expérience vécue concerne, 
par exemple, la dégustation d’une tarte au ci-
tron: je peux sans difficulté remarquer le goût 
sucré-acidulé présent en bouche, la densité et 
la dimension croquante de la pâte, le velou-
té suave de la crème… Cependant, je ne sau-
rais dire ce qui me fait privilégier ces aspects 
de l’expérience aux dépens d’autres, comme 
par exemple, le goût de la pâte, ou la dou-
ceur de la fine gelée qui recouvre la crème… 
En bref, l’expérience se donne à moi selon 
des modes qui adviennent avec la force de 
l’évidence, sans que ces modes de donation 
puissent faire l’objet d’un examen thématique. 
Les mêmes processus sont vécus au cours de 
l’activité biographique: les événements vécus 
(les souvenirs d’événements, de rencontres, 
de discussion, d’orientation…) se donnent eux 
aussi à la conscience selon différents aspects 
qui s’ imposent au sujet sans que leurs modes 
de donation puissent, dans un premier temps, 
ouvrir la voie à un travail thématique. Autre-
ment dit, du fait de la transparence des modes 
de donation, l’attention du sujet est captée 
par le contenu des vécus qui produisent leurs 
effets sur le mode de l’évidence et de l’ im-
médiateté au sujet. Cette captation masque 
et rend opaque le rapport entretenu avec les 
événements survenus au cours de son exis-
tence. Selon cette perspective, le travail bio-
graphique se présente comme l’occasion d’une 
déprise et d’une ouverture des possibles dans 
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les manières d’appréhender les événements 
survenus au cours de l’existence. C’est ce point 
que nous proposons d’examiner au cours de la 
prochaine section: étudier les modes de do-
nation des effets vécus au cours de l’activité 
biographique. Nous le faisons à partir d’un es-
sai d’explicitation de quatre procédés qui nous 
semblent y être à l’œuvre: la saisie de l’expé-
rience (se tourner vers); la description de mo-
ments singuliers; la composition des récits; la 
relecture des récits.

Modes d’accès au souvenir et 
« saisie de l’expérience »
L’expérience peut être pensée différemment 
selon qu’elle est vécue sur le mode de l’ immé-
diateté ou dans l’après-coup. S’ interroger sur 
l’expérience « déjà-vécue », c’est s’ intéresser 
(de nouveau) à des moments passés pour les 
saisir comme « thème », comme « objet d’exa-
men  ». Ce travail consistant à se «  tourner 
vers  »  nécessite pour être compris dans son 
déroulement, de définir ce qui perdure, sédi-
mente et se constitue (ou se construit) dans 
le cours de l’expérience. Cette perspective a 
fait l’objet de publications récentes dans le 
domaine de la formation3. Comment procé-
der alors, pour se « tourner vers son vécu » ? 
L’expression peut être comprise comme une 
démarche, initiée par le sujet, dans laquelle 
une attention est portée à des expériences 
passées. Ce « devenir attentif » mobilise des 
gestes qui, pour être réalisés, supposent d’en 
développer une forme de maîtrise: il s’amorce 

3	 Nous	 pouvons	 citer	 ici	 les	 trois	 numéros	 d’Edu-
cation Permanente, intitulés «  Construire l’expé-
rience », avec pour thèmes: « Réflexivité et pratique 
professionnelle » (n° 196); « travail et développement 
professionnel  » (n° 197); «  Formation expérientielle 
et intelligence en action » (n° 198). Parmi les publi-
cations récentes: Barbier, R et thievenaz, J. (2013). Le 
Travail de l’expérience.	Paris:	L’Harmattan;	Albarello,	
L., Barbier, J-M., Bourgeois, E., et Durand, M. (2013). Ex-
périence, activité, apprentissage. Paris: PUF. Zeitler, 
A., guérin, J., Barbier, J-M. (2012). La construction de 
l’expérience.	Recherche & Formation, 70.

en effet via des formes de ralentissement, qui 
initient des processus de déprise permettant 
de se défocaliser des contenus qui occupent la 
conscience afin qu’un espace s’ouvre, afin que 
les souvenirs adviennent. En d’autres termes, 
devenir attentif aux vécus passés génère des 
transformations qualitatives de l’expérience 
temporelle, dans le présent vivant. Apprendre 
à ralentir, se proposer à soi de prendre le 
temps (ERICKSON, 1998), accepter de vivre des 
formes de lenteur, peut être considéré comme 
le premiers pas d’une pratique réflexive à vi-
sée narrative. Vient ensuite une série de gestes 
qui relèvent d’une micro-dynamique de l’éveil 
(DEPRAZ, 2014a) du souvenir. Ils jalonnent en 
effet des passages allant du vécu sédimenté 
en mémoire à l’évocation de cette expérience 
passée, puis de sa saisie réflexive en vue d’une 
première mise en mots. Associés aux gestes 
visant à initier des formes de ralentissement 
dans le cours du présent vivant, sont donc 
conduits des gestes assimilés au maintien d’un 
espace d’ouverture, propice à ce que le regard 
puisse se porter sur les vécus et que s’amorce 
l’exploration de l’expérience. 

L’exploration des moments et des 
strates du vécu
Nous avons, à ce stade, cherché à différen-
cier les effets éprouvés au contact de vécus 
sédimentés (les souvenirs) des modes de do-
nation par lesquels ces vécus se donnent à 
la conscience, et donc, se donnent à vivre au 
sujet. Nous avons ensuite émis l’ idée que les 
modes de donation pouvaient être analysés 
à partir de l’étude des « effets que cela fait » 
de revivre un moment passé, ceci indépen-
damment du contenu expérientiel du moment 
lui-même. Cette distinction entre contenu du 
vécu, et modes de donation des effets vécus 
du fait de la reprise de contact avec ce conte-
nu situé, est de premier ordre pour penser le 
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travail d’exploration et de description de mo-
ments singuliers. 
Le procédé d’exploration peut être envisagé à 
partir d’une série de gestes venant interroger 
l’expérience en vue de sa mise en mots. Ces 
gestes varient cependant en fonction de la 
durée de référence du vécu saisi. Appréhen-
der une expérience passée pour la réfléchir, 
c’est la définir et la contenir dans un périmètre 
pour l’examiner. Ce point est déterminant pour 
l’analyse de l’exploration: la saisie de l’expé-
rience et l’exploration de son contenu sont 
deux procédés co-dépendants. Selon l’empan 
temporel du vécu de référence, les gestes et 
niveaux d’exploration varient. Nous rencon-
trons ici la thèse de Ricœur, qui met au jour la 
réciprocité des processus de temporalisation 
de l’expérience avec ceux de la mise en récit au 
cours de l’activité narrative: « Mon hypothèse 
de base est à cet égard la suivante: le caractère 
commun de l’expérience, qui est marqué, arti-
culé, clarifié par l’acte de raconter sous toutes 
ses formes, c’est son caractère temporel. tout 
ce qu’on raconte arrive dans le temps, prend 
du temps, se déroule temporellement; et ce 
qui se déroule dans le temps peut être racon-
té. Peut-être même tout processus temporel 
n’est-il reconnu comme tel que dans la mesure 
où il est racontable d’une manière ou d’une 
autre. Cette réciprocité supposée entre narra-
tivité et temporalité est le thème de « Temps et 
récit » (RICŒUR, 1986, p. 14). S’ interroger sur les 
processus réciproques entre « temps et récit » 
fait ainsi émerger un champ d’étude: celui des 
liens unissant, dans les textes ou discours, la 
durée des vécus évoqués, exprimés ou narrés, 
et les niveaux de profondeur atteints dans l’ex-
ploration et la description. Nous suggérons ici 
un rapport, une dépendance, entre la vitesse 
des récits et les matériaux expérientiels mis 
au jour dans les expressions orales ou écrites. 
Nous approchons alors deux notions: le niveau 
de détail de la description du vécu; la pluralité 

des aspects pris en compte pour son expres-
sion. L’ idée est ici la suivante: la description 
de moments courts permet de décrire en dé-
tail différents aspects du vécu, tandis que la 
narration de longues périodes s’ intéressera 
principalement aux enchaînements des faits. 
Cela conduit à interroger le troisième procédé: 
celui des modes de composition, qui intègrent 
dans une histoire, des vécus de plus ou moins 
longues durées, pour les associer ensemble à 
mesure que s’édifie la trame narrative du récit. 

La composition des récits: mise 
en mots, mise en sens, mise en 
intrigue
L’activité narrative suppose de saisir son ex-
périence, de prêter attention (procédé 1), et 
de l’explorer (procédé 2) par temporalisation 
et mise en mots. Ces deux premiers procédés 
peuvent être considérés comme préparatoires 
au travail de composition des récits, qu’ ils 
soient oraux ou écrits. Composer consiste, 
dans une démarche biographique, à configu-
rer dans un récit différents moments et évé-
nements en les associant ensemble pour faire 
advenir l’histoire d’une vie, ou d’une période 
de vie. Soit, en d’autres termes, de tenir en-
semble des moments singuliers ce qui, du fait 
de la composition réalisée, fait émerger une 
unité de sens qui les relient logiquement et 
temporellement. Il y a donc, dans le mouve-
ment qui s’amorce par la mise en mots et qui 
perdure dans la mise en sens, une dynamique 
de transformation qualitative du rapport en-
tretenu entre les événements du point de vue 
du sujet. Cette transformation résulte de com-
préhensions qui permettent de renouveler les 
possibilités d’ interprétation des moments, 
transitions, rencontres… survenues dans le 
cours de la vie. 

C’est par cette transformation qualitative 
du rapport à son histoire que le sujet peut 
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vivre les expériences de compréhension pré-
cédemment évoquées. Ricœur, dans son ou-
vrage « Temps et récit, tome 1 », propose une 
analyse détaillée des procédés de composition 
à partir du chapitre VI de la Poétique d’Aris-
tote. Il fait de la « mise en intrigue » le pivot 
d’une dynamique qui consiste à associer et 
tenir ensemble des moments vécus dans une 
histoire. Cette dynamique peut être comprise 
à partir de deux processus: le rapprochement 
et l’association. La composition dans le récit 
récit procède d’un travail qui consiste à relier 
des événements dans une histoire, ces liens 
s’établissant, du point de vue du sujet, selon 
un principe de concordance: les associations 
qui sont produites le sont du point de vue du 
sujet, selon des rapprochements qui lui appa-
raissent vraisemblables. La composition sup-
pose donc de structurer des critères ‒ ou de 
les interroger si ceux-ci sont déjà à l’œuvre 
‒, afin que, du point de vue su narrateur, ad-
vienne un sentiment, un ressenti, un effet, qui 
permettent de tenir pour vraies les associa-
tions produites. Autrement dit, du point de vue 
du sujet, l’histoire, pour apparaître cohérente, 
doit prendre la forme du véritable. Ricœur 
(1983, p. 80), à partir de la Poétique d’Aristote, 
identifie trois traits en lien avec le principe de 
concordance: complétude, totalité, étendue 
appropriée. Pour que l’ intrigue apparaisse 
vraisemblable, le récit doit intégrer une durée 
de vécu suffisante. Ce périmètre d’exploration 
identifié (l’étendue), le narrateur doit alors 
faire émerger une logique de déroulement, qui 
procède, par identification, d’une succession 
d’événements qui construisent la trame du ré-
cit. Le troisième trait ‒ celui de la complétude 
‒ porte alors sur la cohésion d’ensemble. Il y a 
donc ici conjuguées pour la composition, une 
dimension chronologique ‒ celle du déroule-
ment temporel propre à la succession ‒ et une 
dimension logique caractérisée par le proces-
sus d’association

L’ identification des procédés de composi-
tion du récit initie donc, par le travail qu’elle 
suppose, une transformation qualitative du 
regard porté par le sujet sur son expérience. 
Composer, c’est en effet tenir pour vrai des as-
sociations et des liens advenus dans le cours 
de l’existence. Ou, nous l’avons dit, c’est initier 
une « logique » entre des moments du vécu et 
ainsi faire advenir « une intrigue » au sein du 
chronologique. La configuration agit ici comme 
une intensification, une modification de la di-
mension étale du temps. Et, résultant du travail 
configurant, la composition du récit fait évé-
nement par les compréhensions qui résultent 
des associations générées: «  Le comprendre 
ne s’adresse donc pas à la saisie d’un fait mais 
à l’appréhension d’une possibilité d’être » (RI-
CŒUR, 1986, p. 101). Le travail de composition, 
bien que portant sur des événements passés, 
produit des effets vécus au présent. Différentes 
questions s’ouvrent: quels sont les effets vécus 
résultant de l’expérience du « comprendre »? 
Comment penser la temporalité du com-
prendre ? Comment appréhender la réciproci-
té entre la gradualité de la composition et les 
processus de compréhension? L’expérience du 
comprendre peut-elle être décrite de manière 
micro-phénoménologique? Les recherches ici 
envisagées portent sur l’analyse des effets vé-
cus, en première personne, au cours de l’acti-
vité narrative, au gré des étapes qui s’ initient 
à partir de la mise en mots pour faire advenir 
à l’horizon de la conscience des points de vue 
inédits, des manières transformées de penser 
sa vie et ses modes d’existence.

La relecture: historicisation et 
mise en perspective
Le quatrième procédé proposé à l’étude est 
celui de la relecture. Il consiste à porter un re-
gard sur l’expérience configurée dans le récit, 
que celui-ci prenne la forme d’un discours ou 
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d’un texte. Surgit alors la question de la réfé-
rence: tout discours ou récit s’édifie sur un ou 
des vécus en première personne qui consti-
tuent le socle de la mise en mots et de la mise 
en intrigue. Ce travail d’édification procède 
cependant, nous l’avons noté précédemment, 
d’une transformation qualitative à l’ issue de 
laquelle l’expérience de référence ‒ ou le vécu 
de référence, selon les termes de Pierre Ver-
mersch ‒ fait advenir un monde: « Référence 
et horizon sont corrélatifs comme le sont la 
forme et le fond. toute expérience à la fois 
possède un contour qui la cerne et la discerne, 
et s’enlève sur un horizon de potentialités qui 
en constituent l’horizon interne et externe: in-
terne en ce sens qu’ il est toujours possible de 
détailler et de préciser la chose considérée à 
l’ intérieur d’un contour stable; externe en ce 
sens que la chose visée entretient des rap-
ports potentiels avec tout autre chose sur l’ho-
rizon d’un monde total, lequel ne figure jamais 
comme objet de discours » (RICŒUR, 1983, p. 
147). La relecture procède ainsi, par la mise en 
question de la dimension configurée du ré-
cit, d’une double interrogation: celle portant 
sur la pertinence de l’étendue du récit, celle 
portant sur le niveau de fermeté de l’ intrigue. 
Ce travail de relecture fait vivre lui-même des 
effets: celui d’une potentielle contestation de 
l’histoire et du monde advenus par le discours: 
« le discours est toujours au sujet de quelque 
chose: il se réfère à un monde qu’il prétend 
décrire, exprimer ou représenter; l’événement, 
[…)] c’est la venue au langage d’un monde par 
le moyen du discours » (RICŒUR, 1986, p. 116). 

Comment, dès lors, envisager ici les pro-
cédés de relecture? Ils interrogent les chaînes 
d’association produites durant la phase de 
composition, ceux du périmètre d’exploration 
(pertinence des moments retenus pour la mise 
en intrigue), ceux des modalités de saisie des 
vécus (qualité de l’évocation et niveau de dé-
tail de la description). L’examen propre à la 

relecture croise ainsi les dimensions chrono-
logique et logique. Les travaux de Baudouin 
(2010) portant sur les régimes cinétiques4 de 
textes autobiographiques donnent à penser, 
par une étude en troisième personne, ces élé-
ments. L’ identification des facteurs de ralen-
tissement ou d’accélération du « temps narré 
dans le texte » le mène à proposer en mobili-
sant les travaux de genette (1972), quatre mo-
dalités de composition du récit:

Tableau 1: Procédés narratifs et variations cinéti-
ques du récit (BAUDOUIN, 2010, p. 419) 

Pause Action suspendue
Important facteur 
de ralentissement

Scène Action narrée
Facteur de 
ralentissement

Sommaire Action résumée
Facteur 
d’accélération

Ellipse Action omise
Important facteur 
d’accélération

Ce tableau différencie quatre modes de 
composition du récit en fonction de leur effet 
cinétique: la « pause » dont la caractéristique 
est de suspendre le déroulement et d’accueil-
lir une séquence de description plus ou moins 
détaillée; la «  scène  » qui tient à égalité de 
temps le récit descriptif et le déroulement de 
l’histoire; le « sommaire » dont la fonction est 
d’opérer la conjonction entre les différentes 
séquences du texte. Ce dernier tient ensemble 
la scène et « l’ellipse », qui constitue un temps 
occulté de l’histoire. Ces quatre «  figures de 
composition  » constituent des critères pour 
entrer dans l’analyse de la trame temporelle 
des récits. Cette analyse peut, de manière 
complémentaire, intégrer les dimensions qua-
litatives des vécus considérés (en prenant en 

4	 Baudouin	(2010,	p.	413)	définit	« les	régimes	d’écono-
mie	cinétique	d’un	texte »	comme	« Le	“rapport”	entre	
une quantité chronologique et un nombre de carac-
tères ». 
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compte, par exemple, les niveaux d’explora-
tion), puis interroger le niveau de fermeté des 
associations produites qui viennent fonder 
la logique du texte. À partir de ces différents 
points, il est possible de penser les procédés 
de relecture comme un travail d’ interroga-
tion des dimensions configurées du récit, par 
exploration et creusement de périodes et de 
phases de l’histoire. Cela conduit le narrateur 
à interroger les associations tenant les mo-
ments et événements ensemble, à rouvrir le 
périmètre de l’exploration des moments (gAL-
VANI, 2011), à détailler de manière plus fine des 
successions advenues dans le cours de la vie. 

Les effets de l’activité narrative et 
leur pouvoir transformateur
La formalisation de quatre procédés a été ef-
fectuée afin de caractériser, par des gestes et 
des actes, l’activité biographique réalisée au 
cours de sessions de formation intégrant le 
travail aux histoires de vie, aux ateliers d’écri-
tures à visée autobiographique. Ce travail de 
description et de définition étant réalisé, une 
analyse/synthèse des effets vécus du point de 
vue du sujet impliqué dans le travail narratif 
est maintenant possible. Chacun des procé-
dés peut faire l’objet d’un examen particulier; 
l’étude peut également porter sur les effets ré-
sultant de l’accomplissement des quatre pro-
cédés, pour en penser les effets. Rappelons-le, 
cet examen vise à mieux comprendre les di-
mensions expérientielles et formatrices de la 
narration en contexte biographique. L’hypo-
thèse émise ici est que l’analyse de ces effets, 
dans le temps, est de nature à définir et préci-
ser les formes de l’expérience du comprendre 
et les métamorphoses qu’elles génèrent dans 
les modes d’existence du sujet. L’analyse des 
effets éprouvés suppose de les faire passer 
au langage, soit de disposer d’une méthode 
permettant, non pas de décrire des contenus 

expérientiels (les moments d’une histoire), 
mais les modes de donation de cette histoire 
au sujet. Cela suppose de porter attention 
aux impressions, perceptions et inférences 
(les effets) advenant au cours de la conduite 
de l’activité biographique: perceptions de tâ-
tonnement lors de la recherche des moments, 
dynamiques d’attente au cours de l’activité de 
composition, prises de sens lors de la relec-
ture du récit, transformation des manières de 
concevoir les enchaînements logiques entre 
différentes périodes de vécus… Ces différents 
processus peuvent être pensés comme des 
conséquences et/ou des résultats de l’activité 
biographique. Nous supposons qu’ ils sont vé-
cus par le sujet sans pour autant qu’ ils soient 
remarqués, ni qu’ ils fassent l’objet d’un travail 
de thématisation.

Analyse des effets expérientiels 
éprouvés lors de la « saisie » de 
l’expérience
Les effets vécus associés à cette phase re-
lèvent de formes de ralentissement éprouvés 
qui sont potentiellement transformatrices de 
la manière de vivre le temps. S’ interroger sur 
son vécu, tourner son regard vers l’expérience 
passée, cela suppose de vivre des formes de 
suspens qui sont expérientiellement vécues 
et ressenties sous la forme d’un relâchement, 
d’une déprise. Le registre de description des 
effets éprouvés durant cette phase de l’activité 
narrative relève donc du domaine de l’atten-
tion, décrite par Depraz comme une « capacité 
à ne pas se fixer, à tenir l’ouverture d’une in-
décision » (DEPRAZ, 2014a, p. 98). Une compré-
hension plus fine de ce qui est « expériencé » 
concernera ici les dynamiques d’éveil, d’atten-
tion, d’ouverture, en visant leur expression à 
partir de perceptions immédiates advenant 
lorsqu’un contenu expérientiel est saisi sur le 
mode noématique. Adviennent également des 
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effets associés au passage de l’expérience au 
langage. L’exploration micro-phénoménolo-
gique, en modifiant les horizons de percep-
tion, découvre des dimensions de l’expérience 
restées imperçues du fait de la centration du 
sujet sur des aspects saillants du vécu qui 
captent son attention. Ce découvrement ré-
sulte d’un éveil attentionnel aux différentes 
strates de vécus précédemment évoquées. Il 
s’opère potentiellement en avance par rap-
port au langage. La découverte de dimensions 
imperçues de l’expérience révèle, de manière 
associée, qu’ il faudra alors combler pour que 
des aspects inédits du vécu éprouvé trouvent 
à se dire dans le récit. 

Analyse des effets résultant des 
procédés de l’exploration du vécu
L’expression de ces dimensions du vécu ap-
paraît alors, dans un temps premier, comme 
floue et vague. Ainsi, le travail micro-phéno-
ménologique sollicite par inférence un travail 
d’ invention langagière favorisant le passage 
de l’expérience au langage. L’analyse de l’effet 
produit pour le narrateur peut donc s’ intéres-
ser aux ressentis liés à la transformation de la 
manière d’appréhender l’expérience passée, 
du fait de sa mise en mots. Différents éléments 
peuvent alors être notés: constitution d’un sol 
pour la mise en récit, appropriation d’un voca-
bulaire permettant l’expression du vécu selon 
différents aspects et différentes temporalités, 
élargissement des horizons de perception…  
Ces éléments participent d’une transforma-
tion de la manière de voir et de penser les 
moments appréhendés au cours de l’activité 
biographique, par temporalisation, aspectuali-
sation, élucidation.

L’expérience du comprendre résulte ainsi 
de la circulation du regard, lors de l’activité 
d’exploration, entre trois modes d’appréhen-
sion de l’expérience:  

•	 Le contenu du vécu, qui réfère à la si-
tuation concrètement éprouvée, dans 
son ambiance, son déroulement, ses 
faits marquants, ses actions concrètes, 
sa matérialité. 

•	 Ce qui est perçu de la situation, et no-
tamment de ce qui se détache sur fond 
d’objets et d’ impressions restant en 
arrière-plan. S’ initie alors un premier 
examen des modes de donation de l’ex-
périence, par conscientisation du « re-
lief expérientiel » associé au souvenir: 
objets saillants qui captent l’attention, 
éléments expérientiels faisant l’objet 
d’une cécité, dimensions du vécu res-
tant imperçues.

•	 Ce qui est ressenti  lors de l’accès au 
souvenir: impressions, sensations, in-
férences. Ces éléments révèlent et té-
moignent du rapport entretenu par le 
sujet avec les moments décrits, qu’ ils 
se constituent en périodes de vie, en 
phases d’une transition advenue au 
cours de l’existence, ou en moments 
singuliers.

Cette théorie des niveaux différencie ainsi 
ce qui relève du contenu de l’expérience per-
çu par les sens (le noématique), ce qui relève 
de la perception et du relief expérientiel dans 
les modes de donation (contenus se présen-
tant sur le mode de l’évidence, venant capter 
l’attention et qui, pour être examiner, suppose 
de s’en déprendre). Selon ce modèle, l’activité 
biographique accompagne et génère un déta-
chement graduel de l’emprise du contenu de 
l’expérience et favorise, du point de vue su 
sujet qui pense son histoire, la circulation des 
modes d’appréhension du vécu, entre examen 
du contenu, réflexivité sur les effets éprouvés 
lors de l’exploration, analyse des formes de 
configuration générées pour le récit de soi. En 
d’autres termes, le fait de circuler entre diffé-
rents niveaux d’exploration du vécu au cours 
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de l’activité biographique, entre contenu de 
l’expérience et élucidation des modes de do-
nation, génère des expériences de compré-
hension qui font socle pour les processus de 
formation de soi.

Analyse des effets résultant des 
procédés de composition du récit 
de vie
Les dimensions expérientielles de l’activité 
de composition du récit de vie éprouvée en 
première personne peut être examinée selon 
deux axes: la mise en ordre chronologique des 
événements advenus au cours de l’existence; 
la mise en sens logique de ces événements 
selon les principes de l’association et du vrai-
semblable. L’analyse des effets vécus doit por-
ter ici sur le contenu phénoménal, subjectif 
et expérientiel, se donnant au sujet lorsqu’il 
met en lien des événements lui apparaissant 
préalablement sur le mode du disparate et de 
l’hétérogène. L’étude est ici complexe, car le 
travail de composition prend du temps, sa du-
rée s’étendant de quelques heures à quelques 
mois. Par où commencer alors? Les effets vé-
cus alternent entre les phénomènes d’attente, 
d’anticipation, d’éveil, de prise de sens, et 
mobilisent des formes d’ inférences à la fois 
transductives et abductives5 (DENOYEL, 1999). 
Les impressions associées vont de plus varier 
en fonction du contenu noématique de l’expé-
rience mise au jour durant la phase d’explora-
tion et de description. Deux grands types de 

5 Les inférences transductive et abductive fonctionnent 
sans	 référence	 au	 connu	 et	 à	 l’habituel.	 L’ inférence	
transductive procède par tâtonnements et rappro-
chements entre des éléments expérientiels qui appa-
raissent	 sur	 le	mode	de	 l’hétérogène	et	de	 l’éparse.	
La	 transduction	 opère	 dans	 le	 vague	 et	 l’ incertain	
(CHAUvIRE,	 1995).	 L’abduction	 relève	 d’une	 prise	 de	
sens aboutissant à une compréhension devenant si-
gnificative (2010) et rendant intelligibles des phéno-
mènes auparavant ressentis comme étranges, pro-
blématiques ou énigmatiques.  Cette compréhension 
une fois réalisée, devient une ressource possible de 
l’action,	un	savoir	pouvant	être	remobilisé	au	gré	des	
situations de manière plus ou moins régulière.

vécus peuvent être, de manière un peu gros-
sière, différenciés: ceux relevant d’une percep-
tion de désorientation, du fait de la complexi-
té même de la composition qui réinterroge, 
chemin-faisant, le sens déjà-là par lequel se 
pense l’existence; ces perceptions se donnent 
alors au sujet sur le mode de la perte, de la fra-
gilité, voire du péril: la mise en question de la 
cohérence de la trame narrative, qui fait vivre 
des sensations et perceptions de trouble, de 
doute, parfois de deuil. Le second type d’ef-
fet, par contraste, résulte non de la dissocia-
tion mais de l’association. Il est perçu sur le 
mode du « conjoindre » et du « comprendre ». 
Cette expérience se donne du fait des pro-
cessus d’historicité initiés: ils constituent une 
dynamique de transformation par laquelle le 
point de vue porté par le sujet sur les événe-
ments de son histoire change, se transforme et 
s’émancipe du tenu pour vrai, et par là même, 
s’aventure dans des «  voies de signification 
inédites ». 

Analyse des effets résultant des 
procédés de relecture du récit de 
vie
La relecture du récit peut adopter plusieurs 
formes: relecture concrète du texte autobio-
graphique, voire des versions successives pro-
duites lors de la composition du récit; expres-
sion orale qui suppose de sélectionner des 
passages du récit; expérience de la réception 
lors des phases de socialisation au sein d’un 
collectif (lors des sessions d’histoires de vie, 
par exemple), ce qui a pour effet d’ interroger, 
en première et seconde personne (DEPRAZ, 
2014b), les modes de composition du récit de 
soi. Les procédés de relecture peuvent donc 
prendre des tournures pluridimensionnelles 
et s’ initier selon des temporalités qui s’éche-
lonnent du proche immédiat à l’après-coup (de 
l’ordre de quelques semaines, voire plusieurs 
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mois). Les effets peuvent dont être considérés 
comme diffus, en advenant selon un proces-
sus de maturation pouvant succéder au travail 
de composition: ils peuvent prendre la forme 
d’une mise en question des associations lo-
giques tenant ensemble les événements et as-
pects du récit, d’une transformation du regard 
porté sur les événements narrés, d’un change-
ment de régime quant aux énonciations pos-
sibles de l’histoire vécue.

Analyse des effets résultant de 
l’ensemble de la démarche
Il est également possible d’ interroger les ef-
fets vécus à l’échelle des quatre procédés. La 
démarche consiste ici à penser l’activité bio-
graphique dans sa dynamique interne, par 
conjugaison de l’ensemble des procédés mis 
au jour. Il s’agit moins de procéder selon une 
arithmétique que de penser la résonance des 
effets entre eux: ralentissement, ouverture, 
éveil, ralentissement émotionnel, ouverture 
des horizons de perception, transformation 
qualitative des manières de voir… L’appréhen-
sion de ces processus dans la durée d’un par-
cours suppose de constituer une épistémolo-
gie, croisant l’étude micro-phénoménologique 
des effets vécus avec les démarches d’enquête 
portant sur les modes d’existence (SOURIAU, 
2009; LAtOUR, 2012), en vue d’une formalisa-
tion des effets expérientiels et transforma-
teurs de l’activité biographique en formation 
d’adultes.  

La phénoménologie 
expérientielle comme science du 
vécu en première personne 
À ce stade, nous nous heurtons ‒ il faut en 
convenir ‒ à une difficulté d’ordre méthodo-
logique. Les effets que nous avons cherché à 
analyser et thématiser sont en effet assez peu 
décrits qualitativement. Le format de cet écrit 

ne le permet pas tout à fait. Cependant, la 
principale difficulté ne réside pas là. C’est ici 
que les travaux de la phénoménologie husser-
lienne, et plus précisément une des branches 
actuelles de la phénoménologie dite «  pra-
tique » ou expérientielle (DEPRAZ, 2009) ‒ ou 
micro-phénoménologie ‒ ouvrent des perspec-
tives d’exploration qui intéressent notre étude. 
Quels sont ses enjeux, sinon de structurer des 
approches permettant l’examen des contenus 
expérientiels, des effets associés à cette forme 
d’enquête, la mise au jour des modes de dona-
tion du vécu ? Nous voyons ici se dessiner un 
champ de recherche singulier pour les travaux 
consacrés à l’activité biographique:  celui d’un 
analyse qualitative et expérientiel des activi-
tés d’appréhension du vécu et des formes de 
compréhension que cela génère. Cet examen 
pour porter par exemple sur différentes strates 
de cette activité: à quoi «  je  » suis sensible 
(processus affectif ), à quoi «  je  » suis atten-
tif (dynamique attentionnelle); ce que «  je  » 
me dis lorsque « je » perçois, délibère, décide 
(processus cognitifs et langagiers); ce que « j’ »  
attends et anticipe (dynamique temporelle) … 
Et via la phénoménologie descriptive (DEPRAZ, 
2013), s’ouvrent des perspectives de recherche 
en vue d’une « science de l’expérience vécue » 
(Petitmengin, Bitbol, Ollagnier-Beldame, 2015) 
à partir d’une perspective épistémologique 
« en première personne » (DEPRAZ, 2013; ZAHA-
VI, 2005). En d’autres termes, la micro-phéno-
ménologie ouvre des voies de recherche, dans 
la continuité des travaux de Francisco Varela 
(1989, 1993) sur l’énaction, factrices de nou-
velles connaissances sur les dimensions ex-
périentielles et formatrices du travail biogra-
phique, lors des sessions d’histoires de vie en 
formation, par exemple (PINEAU & LEgRAND, 
1993; LAINE, 2004). L’étude des modes de ma-
nifestation de l’expérience pour le sujet qui 
les éprouve constitue pour ces recherches un 
point nodal. Ils résultent en effet de l’histoire 
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vécue et/ou héritées, tout en restant agissants 
dans le présent vivant.  

Pour examiner le vécu sur un plan expérien-
tiel, la fondation de méthodes ouvrant droit à 
sa description, en première ou seconde per-
sonne constitue un enjeu de premier plan. Le 
travail de description peut porter sur les « ef-
fets vécus » (PEtItMENgIN, 2010), au cours de 
l’activité biographique, au cours de ses phases 
et procédés. Il ne va pas de soi. Sans méthode 
stabilisée, l’étude du vécu emprunte les voies 
de l’ introspection versant dans l’ internalisme 
ou le mentalisme. Ou à l’ inverse, nous l’avons 
dit, elle s’en tient à une science en troisième 
personne, expérimentale, réduisant l’acti-
vité du sujet à ce qui peut en être observé. 
L’avancée vers une troisième voie, créant les 
conditions possibles d’une étude rigoureuse 
de l’expérience vécue au cours des démarches 
procédant du « récit de soi », nécessite donc 
de structurer des approches en première per-
sonne déployées à partir de quatre critères 
essentiels: viser des vécus singuliers, guider 
l’exploration vers les strates pré-réfléchies de 
l’expérience6, régler le niveau de détail de la 
description selon différentes échelles tempo-
relles7, orienter la description vers des aspects 
particuliers du vécu (sens, inférence, langage, 
impressions…).

Comprendre les dimensions 
expérientielles de l’activité 
biographique via l’enquête micro-
phénoménologique
Nous avons cherché, dans cet article, à struc-
turer des repères pour la structuration d’un 
champ de recherche visant, à partir des 

6	 Le	lecteur	pourra	sur	ce	point	consulter	l’article	de	C.	
Petitmengin	(2010);	signalons	l’article	« Description et 
vécu » de Pierre Vermersch publié dans la revue en 
ligne Expliciter (n° 89, mars 2011).

7	 Nous	signalons	sur	ce	point	l’article	de	F.	Lesourd	paru	
dans la revue Expliciter (n° 46, octobre 2002), intitulé 
« Des fenêtres attentionnelles temporelles. »

approches micro-phénoménologiques, la 
connaissance des dimensions expérientielles 
et transformatrices de l’activité biographique 
en formation d’adultes. Nous avons, pour ce 
faire, détaillé les procédés mobilisés au cours 
de cette activité, puis cherché à en comprendre 
les effets successivement, puis de manière 
dynamique, selon deux plans: expérientiels 
et transformateurs. Les deux régimes narra-
tifs – la phénoménologie descriptive et l’her-
méneutique de soi ‒ sont dans notre enquête 
conjugués et pensés comme complémentaires: 
le travail herméneutique est envisagé comme 
une technique de soi (FOUCAULt, 2002) faisant 
advenir des formes d’historicité pour le sujet. 
Il se trouve ainsi au fondement d’approches 
qui pensent le récit selon une perspective an-
thropoformatrice. Différents courants, dans 
les domaines de la recherche en sciences hu-
maines et sociales, ainsi que dans les secteurs 
de la formation professionnelle, de la forma-
tion continue et de la formation pour adultes, 
mobilisent les pratiques narratives en vue 
d’apprentissages qui procèdent de l’émanci-
pation de croyances ou de discours hérités, 
d’une mise en sens de soi, d’une redéfinition 
des perspectives de sens, d’une reconnais-
sance des acquis expérientiels. L’activité nar-
rative devient ici une pratique de formation 
contemporaine, consubstantielle au fait même 
d’exister, les mondes humains se caractérisant 
notamment par leur condition biographique 
(DELORY, 2010). 
L’apport de la phénonoménologie descriptive, 
ou micro-phénoménologie, réside dans le fait 
que les effets vécus et transformateurs des dé-
marches biographiques peuvent être concrète-
ment décrits, de manière expérientielle, à par-
tir d’une perspective en première personne. 
Vivre les effets du travail narratif ne garantit 
pas que ces effets pourtant éprouvés puissent 
être décrits par la personne qui les a vécus. 
Le travail micro-phénoménologique ouvre des 
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perspectives inédites, permettant de mettre 
au jour ces effets perçus, ressentis, de les dé-
crire et de les mettre en mots, d’en analyser 
la force et le potentiel transformateur. C’est 
donc vers la mise en mots de ce qui se donne 
à vivre au cours de l’activité biographique que 
nous proposons de mobiliser les approches 
micro-phénoménologiques: impressions as-
sociées au souvenir, qualité expérientielle des 
processus de compréhension, transformation 
qualitative des manières de voir et de se per-
cevoir, changements d’ambiance dans les mo-
des d’existence, transformation des manières 
d’habiter le monde. 
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Imagens, narrativas e sons permeiam nosso cotidiano desde sempre; 
suas formas e meios de difusão foram mudando ao longo da história 
da humanidade. Narramos histórias orais, nas pedras das cavernas, 
no livro impresso, no rádio, no cinema, na televisão e hoje por 
meio de todo tipo de tela. A hipermídia é a linguagem da cultura 
contemporânea e nos inspiramos nos seus fenômenos narrativos 
para pensar e criar as práticas pedagógicas. Partindo desse contexto, 
o presente artigo apresenta uma pesquisa-formação desenvolvida 
no ano 2015, na disciplina tecnologias na Educação do curso de 
Pedagogia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, UERJ, na 
qual o Visual Storytelling (narração visual de histórias), na rede 
social Instagram, foi um dos gêneros trabalhados como proposta 
pedagógica da formação de professores. Mediante a arte de lembrar, 
as professoras em formação trouxeram suas recordações da escola, 
materializadas em narrativas e imagens digitais, lançando novos 
olhares sobre os artefatos tecnológicos da infância. Neste artigo, 
revolvemos, a ideia da potência das hiperescritas de si, no processo 
de formação docente. 
Palavras-chave: Visual Storytelling. Fotografia. Pesquisa-formação. 
Formação de professores. 

VISUAL StORYtELLINg AND RESEARCH-tRAININg IN 
CYBERCULtURE
Images, narratives and sounds have permeated our daily life ever 
since, its forms and means of diffusion have been changing through-
out the history of humanity. We narrate oral stories, on cave stones, 
in the printed book, on the radio, in the movies, on television and 
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today through all kinds of screens. hypermedia is the language of 
our contemporary culture and we are inspired by its narrative phe-
nomena to think and create pedagogical practices. From this context, 
the present article presents a research-training developed in 2015, in 
the discipline technologies in Education for the course on Pedagogy 
of the University of the State of Rio de Janeiro, UERJ, in which Visual 
Storytelling through the network Social Instagram, was one of the 
genres worked as a pedagogical proposal in teacher training. through 
the art of remembering, the teachers, in training, brought their mem-
ories of the school materialized in narratives and digital images with 
new looks on the technological artifacts of childhood. In this article, 
we turn, finally, the idea of   the potenciality of the self-writting in the 
process of teachers training. 
Keywords: Visual Storytelling. Photography. Research-training. 
teacher training.

VISUAL StORYtELLINg E INVEStIgACIÓN-FORMACIÓN 
EN LA CIBERCULtURA 
Imágenes, narrativas y sonidos permean nuestro cotidiano desde 
siempre, sus formas y medios de difusión fueron cambiando a lo 
largo de la historia de la humanidad. Narramos historias orales, en 
las paredes de las cavernas, en los libros impresos, en la radio, en 
el cine, en la televisión y hoy a través de todo tipo de pantallas. 
La hipermedia es el lenguaje de nuestra cultura contemporánea y 
nos inspiramos en sus fenómenos narrativos para pensar y crear las 
prácticas pedagógicas. Partiendo de este contexto, el presente artí-
culo presenta una investigación-formación desarrollada en el año 
2015, en la disciplina tecnologías en la Educación del curso de Pe-
dagogía de la Universidad del Estado de Río de Janeiro, UERJ, en la 
cual la práctica de Visual Storytelling (narración visual de historias) 
en la red social Instagram, fue uno de los géneros trabajados como 
propuesta pedagógica en la formación de profesores. Mediante el 
arte de recordar, las profesoras en formación, trajeron sus memorias 
de la escuela materializadas en narrativas e imágenes digitales con 
nuevas miradas sobre los artefactos tecnológicos de la infancia. En 
este artículo, traemos finalmente, la idea potente de los hiperrelatos 
autobiográficos en el proceso de formación docente. 
Palabras clave: Visual Storytelling. Fotografía. Investigación-forma-
ción. Formación de profesores. 
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Visual Storytelling:1 imagens e 
histórias nas redes

O relato não exprime uma prática. 
Não se contenta em dizer um movimento.  
Ele o faz.

Michel de Certeau (2012, p. 145) 

O fotógrafo americano Brandon Stanton, 
criador de Humans of New York,2 um proje-
to fotográfico de amplo impacto social nos 
Estados Unidos, publicou a fotografia acima, 
em sua página de Facebook, no dia 19 de ja-
neiro do 2015. A história da vez era de Vidal, 
um adolescente da periferia de Nova York, que 
respondia que a pessoa que mais influenciava 
a vida dele era a diretora da sua escola: Ms. 

1 Esse trabalho conjunto vem sendo aprofundado, há 
aproximadamente dois anos, quando entrelaçamos 
pesquisas e criamos a oficina de Visual Storytelling, 
já ministrada em alguns congressos de Educação e 
novas tecnologias. Para saber mais, disponível em: 
<http://historiasvisuais.blogspot.com.br>. 

2 Disponível em: <http://www.humansofnewyork.
com/>. Acesso em: 11 jul. 2017. 

Fonte: Facebook de Humans of NY.

Figura 1 – Humans of New York

Lopez, pois, em situações de apuros, ela não 
os expulsava da escola, prática comum no sis-
tema educacional americano para a resolução 
de conflitos. Diferentemente, ela assumia uma 
outra posição, talvez mais acolhedora, e expli-
cava para cada estudante como a sociedade 
era construída de maneira desigual e se eles 
saíssem da escola uma nova cela de cadeia se-
ria construída ao redor deles. Dizia ainda que, 
para ela, cada um dos estudantes importava, 
por isso refletia com eles o papel de cada um 
nesse sistema.

Essa história se espalhou pelas redes so-
ciais de tal maneira que a escola ficou conhe-
cida e passou a receber apoio e doações de 
diversas instituições americanas. Ms. Lopez 
também foi fotografada e entrevistada por 
Brandon e, dado o impacto na história da es-
cola pelo trabalho que Ms. Lopez fazia com os 
alunos, na periferia de NY, no dia 5 de fevereiro 
de 2015, os três (Vidal, Ms. Lopez e o fotógra-
fo Brandon) foram chamados pelo presidente 
dos EUA, Barack Obama, para conhecê-los, pa-
rabenizá-los. Evidentemente, tiraram uma fo-
tografia juntos.  

trouxemos essa história para começarmos 
a pensar sobre as potencialidades da Visual 
Storytelling na cibercultura, histórias narra-
das mediante fotografias e imagens, nas redes 
virtuais da Internet. Exemplos como o projeto 
fotográfico Humans of New York, composto por 
imagens fotográficas e breves relatos de vida 
dos personagens das fotos, habitantes da ci-
dade de Nova York, nos demonstram esse mo-
vimento dialógico entre as cidades e as redes 
sociais virtuais na internet, nas quais as his-
tórias circulam, mobilizam afetos, possibilitam 
reinterpretações e formações diversas. 

O projeto Humans of New York utiliza a me-
todologia de fazer perguntas sobre questões 
da vida, aos diversos cidadãos que circulam 
pela cidade e, assim, cria a composição de uma 
narrativa e uma imagem fotográfica – o que foi 

http://historiasvisuais.blogspot.com.br
http://www.humansofnewyork.com/
http://www.humansofnewyork.com/
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um sucesso nas redes sociais. Hoje, esse pro-
jeto se expandiu para várias capitais do mun-
do; inspirados na ideia do fotógrafo Brandon 
Stanton, encontramos Humans of London, Hu-
mans of Buenos Aires, Humans of São Paulo, 
entre outros. 

A Storytelling, narração de histórias,3 é 
uma prática ancestral. Nós sempre contamos 
histórias de diversas maneiras e meios, o que 
foi constituindo a história da humanidade. No 
seu livro Realidade mental e mundos possíveis 
(1998), Jerome Bruner contrapõe duas moda-
lidades de funcionamento do pensamento: a 
lógico/científica e a narrativa. A primeira está 
regida por hipóteses e princípios, utiliza a cate-
gorização e a não contradição nas conexões for-
mais, e é o modo pelo qual resolvemos as ques-
tões burocráticas da vida. A segunda, conhecida 
como modalidade narrativa do pensamento, 
ocupa-se das ações humanas, constituindo, 
segundo o autor, a forma de pensamento mais 
antiga da humanidade. Esse pensamento con-
siste em contar histórias de si para si mesmo e 
para os outros. Ao narrar essas histórias vamos 
construindo significados através dos quais nos-
sas experiências vão adquirindo novos sentidos, 
pois cada modalidade de pensamento permite 
modos caraterísticos de acesso à realidade.

Assim, para Bruner (1998), o lugar da narrativa 
na vida da sociedade é central. Este autor afirma 
que vivemos a maior parte das nossas vidas em 
um mundo construído sob as regras e mecanis-
mos da narração e isto significa que todos, de al-
gum modo, experimentamos a arte de narrar. 

A cibercultura, a cultura contemporânea, 
cria novas relações entre a técnica e a vida 
social. O desenvolvimento da hipermídia e a 
liberação do polo de emissão possibilitaram 
3 o termo Story em português significa estória (narra-

tiva de ficção, oral ou escrita), mas, na tradução do 
termo escolhemos o uso da palavra história, porque 
partimos da ideia de que estória e história são partes 
indivisíveis de um mesmo processo, na Storytelling, 
onde ficção e realidade se complementam no ato de 
narrar.

não somente uma nova maneira de contar 
histórias, como também de compartilhá-las e 
difundi-las em rede, diversificando, assim, no-
vas formas de narrar. Neste contexto, surgem 
novos espaçostempos4 mediados pelas tecno-
logias digitais em rede, nos quais muitas prá-
ticas de aprendizagem e autoria são criadas e 
desenvolvidas.

Nossa intenção é mostrar como a Storytel-
ling se apresenta com novas caraterísticas na 
cibercultura. Assim, podemos encontrá-las nas 
estratégias de marketing das grandes empre-
sas, na publicidade, ONgs, instituições educa-
tivas, e nas produções de milhões de pessoas 
que habitam e publicam conteúdo nas redes 
sociais da Internet. Narrar e contar histórias 
pessoais, na linguagem da hipermídia, produz 
efeito marcante no praticante cultural que cria 
e também interage com essas histórias. 

Diante de um computador, tablet ou smartpho-
ne, cada um de nós registra sua história via re-
des sociais, narra o que está vivendo, testemu-
nhando ou inventando, o que quiser. Milhões 
de milhões de histórias lutando por um lugar 
ao sol na bombardeada memória das pessoas, 
buscando ser lembradas, admiradas, comparti-
lhadas. Histórias de indivíduos, grupos, nomes 
e marcas, tudo misturado. (XAVIER, 2015, p. 15) 

Na diversidade de histórias narradas no co-
tidiano das redes que habitamos no ciberes-
paço, podemos observar como as lembranças 
e as memórias constituem parte da formação 
pessoal e as histórias de vida se manifestam 
como fontes fundamentais na construção de 
saberes. A arte do lembrar, com todo o seu po-
tencial, é evocada por diversos espaços on-li-
ne e redes sociais, como Facebook, por exem-
plo, quando traz nossas antigas “memórias” e 

4 Esse modo de escrever este e outros termos foram 
“ensinadosaprendidos” com Alves (2015), como “den-
trofora”, “espaçostempos”, “aprenderensinar” etc. – 
devendo-se à compreensão de que, na modernidade, 
a ciência foi criada por dicotomias, sendo imprescin-
dível a superação de tais concepções, por entender-
mos a indissociabilidade dos mesmos. 
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“acontecimentos”, em fotografias e narrativas 
de anos passados, para a nossa timeline. Ou 
quando faz um minivídeo automático recopi-
lando “os melhores momentos” ou “o aniversá-
rio de uma amizade próxima”, sempre trazen-
do, mediante algoritmos, nossas lembranças.

Não é somente a rede social Facebook que 
possui essas potencialidades, mas existem 
outras redes sociais e aplicativos que podem 
ser utilizados hoje para narrar histórias e criar 
Storytelling com fotografias. O Instagram5 é 
uma rede social on-line de compartilhamento 
de fotos e vídeos entre seus usuários que per-
mite aplicar filtros para editar as imagens. O 
app, criado em 2010, suporta imagem, texto, ví-
deos, mapa de localização e hashtags e é uma 
das redes sociais que mais se expandiu nos úl-
timos anos, dando prevalência a um conteúdo 
mais imagético. É comumente escolhida tam-
bém por muitos Storytellers, contadores de 
histórias, profissionais dedicados à prática do 
fotojornalismo, publicitários, fotógrafos e ar-
tistas, como interface para denunciar, informar 
e narrar suas crônicas de viagens e histórias. 

No final de 2016, o Instagram incorporou a 
opção de contar histórias, Instagram Stories 

5 Intagram. Disponível em: <https://www.instagram.
com/>. Acesso em: 10 jul. 2017.

Fonte: Site oficial da rede social Instagram.

Figuras 2 e 3 – Logo do Instagram

(imagem 2), que permite, por meio de vídeos 
curtos e imagens com pequenos textos, emo-
ticons e efeitos, a narração curta de histórias, 
que 24 horas depois se autodestroem, somem, 
dando prioridade a uma espontaneidade na 
qual nada é permanente, o mesmo estilo de 
vídeos que inaugurou a rede social Snapchat. 

Essa possibilidade da opção Stories confirma 
que, de alguma maneira, a Digital Storytelling 
está em expansão e que cada vez mais é utili-
zada pelos praticantes culturais6 nas diversas 
redes sociais da Internet. Eles contam histórias 
prioritariamente através de fotografias e vídeos, 
criando Visual Storytellings efêmeras. As pró-
prias interfaces de outras redes sociais como o 
Facebook e o Whatsapp, também têm incorpora-
do a opção Stories, desde 2017. Embora a opção 
de contar histórias não estivesse disponível no 
Instagram, em 2015, nós já tínhamos a impres-
são de que era possível utilizar essa plataforma 
como um potente espaço narrativo.  

Entendemos assim, a Visual Storytelling 
como um dos gêneros da Storytelling na ciber-
cultura, essa modalidade de narrar conjugan-
do e mixando imagens e narrativas breves é 
uma composição autoral que os usuários uti-
lizam. Não são meras legendas ou rodapé nas 
imagens, é uma composição que vai além da 
descrição, contando uma história e trazendo 
momentos e singularidades na descrição que, 
de alguma maneira, incorporam os elementos 
e componentes de uma história (personagens, 
trama, conflito etc.), seja da vida pessoal, uma 
ficção ou invenção do narrador. 

Além do Instagram, existem outros App es-
pecíficos para Storytelling com imagens, como 
o Steller7 um aplicativo que também funciona 
como rede social, mas permite a criação de ál-

6 Nas pesquisas com os cotidianos escolares (ALVES, 
2008a; 2015; oLIVEIRA, 2012) é assumida a noção de 
“praticante cultural”, que escolhemos adotar, no pre-
sente artigo, entendendo os sujeitos como atores/atri-
zes dos seus cotidianos, valorizando as práticas, cria-
ções, operações culturais diárias do sujeito comum.

7 Steller. Disponível em: <https://steller.co/>. Acesso 
em 11 jul. 2017. 

https://steller.co/
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buns de fotografias com a incorporação de tex-
to; esses álbuns contam histórias de lugares, 
viagens e variadas experiências. Os usuários 

podem ter acesso direto à capa do álbum e 
percorrer a história em forma de livro fotográ-
fico, composto de até 10 imagens.  

Fonte: site web Steller.

Figura 4 – Plataforma Steller

Além de aplicativos como o Steller, tam-
bém há plataformas que funcionam como re-
positórios de histórias pessoais, como o caso 
do portal Cowbird,8 que começou como uma 
rede social, porém parou de funcionar como 
tal, hoje é chamada de “biblioteca pública da 
experiência humana”. A primeira intenção des-
ta rede social, lançada no ano de 2012, era que 
os usuários pudessem contar suas próprias 
histórias, utilizando fotos, textos e sons, ou 
misturando todas essas linguagens. Além das 
histórias pessoais, na colaboração com outros 
usuários, era possível publicar histórias cole-
tivas sobre temas e assuntos que o grupo de 
usuários tenha vivido e, assim, dar uma visão 

8 Cowbird. Disponível em: <http://cowbird.com/>. Aces-
so em: 11 jul. 2017. 

mais ampla ao acontecimento vivido e narrado 
de maneira coletiva. 

Repositórios como o Cowbird nos inspi-
ram e mostram como a Visual Storytelling tem 
ganhado espaço nas práticas culturais dos 
usuários, na cibercultura, e a cultura imagéti-
ca potencializa-se com o uso dos dispositivos 
móveis, com câmeras fotográficas. O compar-
tilhamento de histórias pessoais sobre diver-
sos assuntos, utilizando fotografias para serem 
narradas é o que caracteriza esses espaços. 
Hoje encontramos neste repositório histórias 
de superação, de nascimentos e mortes, de 
descobertas, de viagens, de enganos e misté-
rios, sempre falando a partir de uma perspec-
tiva pessoal, enaltecendo a experiência huma-
na, com todos seus defeitos e virtudes. 

http://cowbird.com/
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Pesquisa-formação na 
cibercultura 
Cristina D’Ávila (2008), ao abordar os paradig-
mas de formação docente, identifica a “epis-
temologia das práticas” como um novo para-
digma de formação, na contemporaneidade. 
Reconhecemos a pertinência deste paradigma 
para a compreensão da metodologia pesqui-
sa-formação, já que:

A epistemologia da prática busca o reconheci-
mento de um saber oriundo, mobilizado e re-
construído nas práticas docentes. Busca com-
preender e elucidar a produção de saberes no 
bojo da experiência docente – saberes subjeti-
vos que se objetivam na ação. A noção de sa-
ber assumida engloba, num sentido amplo, os 
conhecimentos, as competências, habilidades 
e atitudes ou o que convencionamos chamar 
de saber, saber fazer e saber ser. Ao que acres-
ço a dimensão do saber sensível, vinculado à 
experiência estética e lúdica. Esses tipos de 
conhecimento, diferentemente das represen-
tações em estado inconsciente, refletem o que 
os profissionais dizem de seus próprios saberes 
profissionais. Nesses estudos, interessa saber 
como os professores integram esses saberes a 
suas práticas, os produzem, transformam e os 
ressignificam no seio do seu trabalho. (D’ÁVILA, 
2008, p. 33-34)

Uma pesquisa-formação não dá voz ao ou-
tro, nem tem acesso à compreensão do outro. 
Lançamos mão de dispositivos, que têm a fun-
ção de disparar o movimento da pesquisa-for-
mação, na criação do desenho didático das 
nossas práticas formativas e os criamos em 
conjunto, por docente e estudantes, visando 
à produção de conhecimentos e à reestrutu-
ração de sua prática (NÓVOA, 2004). Esses dis-
positivos são, na verdade, táticas (CERtEAU, 
2012) singulares que os sujeitos desenvolvem 
em seu cotidiano, para lidar com os dilemas 
vivenciados em sua docência. A partir desses 
dispositivos, narrativas, imagens e sons emer-
gem como fruto de autorias e coautorias do 

processo formativo, vivenciado pelos atores 
da pesquisa. 

O pesquisador, portanto, não tem acesso direto 
à compreensão do outro. O rigor dos seus mé-
todos porta esta premissa, e como tal, constrói 
dispositivos capazes de trabalhar com a inten-
ção e as escolhas dos atores sociais, único ca-
minho rigoroso que pode possibilitar alguma 
aproximação da compreensão do outro e da 
sua realidade, com isso, produzir o que se de-
nomina nas epistemologias qualitativas de co-
nhecimento situado. (MACEDO, 2009, p. 88) 

Na pesquisa-formação, é vital entender a 
prática docente, para além da racionalidade 
técnica, como uma fonte de conhecimentos 
e lugar privilegiado para fazer pesquisa. Aqui 
reside um dos maiores desafios de optar pela 
ciberpesquisa-formação, ou pesquisa-forma-
ção na cibercultura. As práticas formativas 
nos espaçostempos da cibercultura articu-
lam-se ao próprio movimento das redes, da 
mobilidade e ubiquidade dos dispositivos 
móveis, das experiências de leitura e escrita 
na hipermídia. Práticas que mudam, que ino-
vam e inspiram novas práticas, essa é a dinâ-
mica que caracteriza nosso tempo. Com esse 
desafio, lidamos no cotidiano do nosso cam-
po, fazendopensando práticas formativas na 
cibercultura, o que implica a imersão e a utili-
zação das tecnologias digitais como artefatos 
culturais das práticas. 

A disciplina tecnologia Educacional faz 
parte das disciplinas obrigatórias do primeiro 
período do curso de Pedagogia, e isso não é 
um dado menor. Os alunos que chegaram ao 
nosso encontro estavam começando o cur-
so, conheciam pouco a UERJ, seus colegas e a 
vida universitária. Isto se apresentava como 
um grande desafio, já que, além dos conteú-
dos curriculares próprios da área da tecnolo-
gia Educacional que desejávamos mediar com 
eles, era necessário incentivar também a expe-
riência de circular e conhecer a própria UERJ, 
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suas instalações, espaços, cursos, palestras, 
movimentos estudantis etc. 

Começamos a primeira aula com apresen-
tações e com a pergunta: “Por que escolhe-
ram estudar Pedagogia?”  Frente à interes-
sante variedade de respostas, percebemos 
que muitos alunos, na hora de responder, 
narraram histórias da sua infância, lembra-
ram de professores e do tempo em que eles 
eram estudantes do ensino básico, para jus-
tificar a escolha pelo curso de Pedagogia. Ver 
e ouvir os alunos “lembrando ao narrar” já 
trouxe, de certa maneira, a inspiração para 
uma produção de uma Visual Storytelling no 
Instagram, a primeira proposta e ato de cur-
rículo que desenvolvemos juntos, na semana 
seguinte ao começo das aulas. 

Visual Storytelling no Instagram: 
o mergulho nas imagens da 
escola 
Mergulhar em imagens e lembranças é, de al-
gum modo, viajar e reviver o passado. Em cada 
viagem que fazemos, nossa memória escolhe 
trazer coisas diferentes, constrói, reconstrói 
e reinventa. Nenhuma história será igual por-
que os contextos e as intenções do narrador 
mudam. O que acontece quando olhamos para 
uma fotografia da época da escola? Aprende-
mos alguma coisa quando contamos essas his-
tórias? O que nos forma nessa experiência de 
lembrar e narrar o lembrado? E, ainda: o que 
acontece quando as histórias são compartilha-
das em redes sociais? 

A proposta de trazer a memória escolar por 
meio de imagens fotográficas teve uma dupla 
intenção: primeiro conhecer nossos pratican-
tes culturais – as histórias que eles traziam, 
de onde vinham e como essas histórias os for-
mavam; e, em segundo lugar, vivenciar um ato 
de currículo que integre esse movimento de 
lembrar e narrar em redes sociais, potencia-

lizando o compartilhamento de narrativas de 
formação em rede. 

Escolhemos o Instagram como espaço mul-
tirreferencial de aprendizagem porque é uma 
rede social na qual as pessoas criam, parti-
lham e divulgam suas autorias em imagens e 
histórias, convertendo-se assim em um espa-
ço propício e instigante para criação de uma 
Visual Storytelling. Segundo Santos (2014), o 
conceito de multirreferencialidade, elaborado 
por Ardoino (1998), dentre outros: 

[…] é pertinente para contemplar nos espaços de 
aprendizagem uma “leitura plural de seus obje-
tos (práticos ou teóricos), sob diferentes pontos 
de vista, que implicam tanto visões específicas 
quanto linguagens apropriadas às descrições 
exigidas, em função de sistemas de referenciais 
distintos, considerados, reconhecidos explici-
tamente como não redutíveis uns aos outros, 
ou seja, heterogêneos” (Ardoino, 1998, p.24) […] 
Os sujeitos que vivem e interagem nos espaços 
multirreferenciais de aprendizagem expressam 
na escola insatisfações profundas, pondo em 
xeque o currículo fragmentado, legitimando 
inclusive espaços diversos, que há bem pouco 
tempo não gozavam do status de espaços de 
aprendizagem – através da autoria dos sabe-
res construídos pela itinerância dos processos. 
[…] Para que a diversidade de linguagens, pro-
duções e experiências de vida sejam de fato 
contempladas de forma multirreferencializada, 
nos e pelos espaços de aprendizagem, os sabe-
res precisam ganhar visibilidade e mobilidade 
coletiva, ou seja, os sujeitos do conhecimento 
precisam ter sua alteridade reconhecida, sen-
tindo-se implicados numa produção coletiva, 
dinâmica e interativa que rompa com os limites 
do tempo e do espaço geográfico. Para tanto, 
as novas tecnologias e a cibercultura com sua 
diversidade de fenômenos poderão estruturar 
novas práticas de pesquisa-formação multirre-
ferenciais. (SANtOS, 2014, p. 56) 

Assim, no dia combinado, os alunos levaram 
as suas fotografias e começamos a aula com-
partilhando e comentando essas imagens, em 
formato de fotografia impressa, o que mudou 
totalmente o clima na sala de aula. todos que-
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riam ver as fotos dos outros e saber um pouco 
mais das histórias que elas traziam consigo. Em 
seguida, havíamos planejado orientar a instala-
ção do aplicativo do Instagram nos dispositivos 
móveis (celulares e tablets), mas não foi neces-
sário, pois todos nossos estudantes já eram 
usuários, praticantes culturais nessa rede so-
cial. Esse, aliás, é um dado muito relevante para 
quem busca criar um dispositivo de pesquisa-
formação multirreferencial na cibercultura, já 
que, entender os sujeitos da pesquisa como 
praticantes culturais que interagem e criam au-
torias na cultura, implica também estar em sin-
tonia com essas práticas do cotidiano. 

Após esse momento, pedimos para que 
eles fotografassem e editassem a fotografia 
impressa que, por alguma razão, tinham esco-
lhido trazer para o nosso encontro. Mas não foi 
simplesmente um processo de digitalização da 
fotografia. Além da edição com filtros, no roda-
pé da imagem, cada praticante narrou, de ma-
neira escrita, lembranças que se associavam à 
imagem. 

Figura 5 – turma criando a Visual Storytelling9

Fonte: acervo das autoras.

Para nós, a Visual Storytelling não é sim-
plesmente uma fotografia com legenda, mas a 
entendemos como um todo. Um fenômeno da 
cibercultura que se manifesta como uma nova 

9 É importante dizer que os estudantes estiveram cien-
tes da pesquisa em formação e permitiram de forma 
burocrática, assinando um termo de consentimento, 
mas também de forma sensível, criando uma relação 
de respeito e não só, também de troca de conheci-
mentos.

forma de narrar, na qual, aliás, pode se inte-
grar, além de imagem e narrativa, hashtags e 
localização geográfica no mapa do app. todos 
esses elementos entram em diálogo e podem 
compor a narrativa. Nesse momento, em sala 
de aula, portanto, se potencializou um proces-
so de narração de si, hipertextual, ligado à me-
mória escolar de cada um. 

Ver uma fotografia significou/significa, sempre, 
contar histórias, em narrativas sobre a situação 
retratada ou sobre outra que a imagem lembra, 
ou, ainda, sobre pesquisas que nela estão ou 
que, ‘justamente’ não estão, mas ‘que dela me 
lembrei porque…’ E, também, o sentido inver-
so se dá quando, narrando um fato acontecido, 
alguém diz: ‘tenho uma fotografia ótima desse 
dia…’ E, esquecendo o relato, se levanta para 
buscar, em outro cômodo, a tal fotografia que 
chegando, lembra uma história diferentes da 
que estava sendo contada. (ALVES, 2008b, p. 
182) 

A relação entre a imagem e o texto vem 
sendo por nós pouco a pouco explorada 
(D’ÁVILA; MADDALENA; CARVALHO, 2015), en-
contrando nas práticas em sala de aula e nas 
produções cotidianas, inclusive as on-line, di-
versas reflexões que não raras vezes se con-
tradizem. Se quando entendemos que texto e 
imagem formam uma única composição, nos 
questionamos afinal quais as diferenças entre 
ambos. É comum recorrer à imagem de modo 
ilustrativo, o que não entendemos como um 
problema, mas observamos que a escolha e a 
edição da imagem se dedicam a uma ferrenha 
objetividade que, compreendendo as redes de 
formação de cada pessoa, e, ainda, o espaço e 
tempo em que se encontra, as interpretações 
e a “abruptidão” da imagem transgridem a co-
municação sem impurezas. 

O texto, aliás, não escapa a este jogo entre 
aquilo que se quer dizer e aquilo que se enten-
de do que foi produzido. Quando, nesse caso 
que trouxemos, a escolha da imagem antecede 
a produção textual, mas não só antecede, ou 
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melhor, se despreocupa do propósito objetivo 
de busca de uma imagem. todos nós sabemos 
que um dia revolvemos nosso passado nalgum 
objeto velho que também carrega memórias, 
que esse momento, como é geralmente raro, 
é precioso e carregado de sentimentos e pen-
samentos que nos arrebatam a alma. A cada 
imagem que se toca, o tempo se desconecta do 
sistema mundial de horas, o corpo transgride 
a contagem de segundos, e como quem não se 
quer deixar, as imagens reveladas formam um 
fio condutor de memórias que se rasgam, exer-
cendo o esforço de lembrar, instigando a con-
versa com os que (daquela época) ainda estão 
vivos. E, por fim, escolher, entre tantas, a que, 
por alguma maneira, é significativa para si mes-
mo, de uma maneira que é para mais ninguém.

O recorte de um espaçotempo pede que 
cada detalhe de outrora seja decodificado, 
que, assim, ganha traços de uma imaginação 
fertilizada por todas as experiências éticas
-estéticas criadas e vividas até então. A ficção 
está, assim como no texto, na imagem. A mal-
dita ideia das professoras me fazerem caçar a 
mim mesma, que talvez tenha me feito chorar 
e rir, pôde demonstrar, em uma multiplicidade 
de gestos físicos, aquilo que é tão difícil de se 
definir: as iconicidades que a visualidade pro-
põe, desde que a humanidade se fez. 

Por vezes, questionamos a presença da le-
genda nas imagens que nos acompanham em 
pesquisa, porém, tão libertador quanto a ima-
gem só é o complexo performático que se for-
ma quando acrescentamos outros elementos 
ao sistema linguístico. Este último, ingenua-
mente, se propõe a versar nos limites gramá-
ticos, mas, sabem bem os que trabalham com 
leis, que não existe um texto desprevenido de 
brechas.

Na narração de uma história pessoal, vá-
rios elementos entram em jogo. Não se trata 
somente de nossas lembranças do passado, 
mas também de uma tessitura ligada ao con-

texto (atual) do nosso presente. Para quem 
narramos? Com que intenção? Que histórias 
decidimos contar e por quê? A ensaísta argen-
tina Beatriz Sarlo, no seu livro Tempo passado: 
cultura da memória e guinada subjetiva (2007), 
apresenta um levantamento interessante con-
cernente às relações entre memória, experiên-
cia e construção do testemunho nas narrativas 
pessoais. A autora sustenta que “o tempo pró-
prio da lembrança é o presente: isto é, o único 
tempo apropriado para lembrar e, também, o 
tempo do qual a lembrança se apodera, tor-
nando-o próprio” (SARLO, 2007, p. 10). A lem-
brança, assim como o cheiro, vem para a nossa 
memória mesmo quando não é convocada e, 
quando narrada, não fala só do passado, mas 
também se refere ao presente. 

A lembrança não permite ser deslocada e, 
de alguma maneira, precisamos dela para rela-
tar nosso presente. Essas “visões do passado” 
são construções, pois falamos do passado sem 
suspender o presente e, muitas vezes, fazen-
do referência ao futuro. Segundo Sarlo (2007, 
p. 48-49),

O presente da enunciação é o tempo de base 
do discurso, porque é presente o momento de 
se começar a narrar e esse momento fica ins-
crito na narração. […] Isso implica que nos re-
latos testemunhais encontremos um narrador 
implicado nos fatos, já que os tempos verbais 
do passado não ficam livres do tempo presente 
da enunciação.

Para a autora, é inevitável desconsiderar 
o presente no ato de narrar uma história pes-
soal, já que as interferências do próprio tem-
po, o contexto e as práticas do cotidiano são 
marcantes no consciente e no inconsciente de 
cada narrador. Nesta linha de pensamento, a 
autora afirma que as narrativas testemunhais 
são contornáveis no presente. É o presente 
que, em um jogo contínuo com a memória, 
mostra as questões que queremos enfatizar 
ou não. 
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Ao narrar-se, a pessoa parte dos sentidos, 
significados e representações que são relacio-
nados às experiências vividas e mesclados à 
própria experiência do momento. A arte de nar-
rar, como uma contação de si, instaura-se num 
processo metanarrativo, porque expressa o que 
ficou na sua memória (SOUZA, 2006). A memó-
ria gira em torno da relação passado-presente 
e traz consigo um complexo processo de trans-
formação das experiências relembradas, pois, 
quando narradas, sempre mudam. “Que memó-
rias escolhemos para recordar e relatar (e por-
tanto, relembrar) e como damos sentido a elas 
são coisas que mudam com o passar do tempo” 
(tHOMSON, 1997, p. 57). Ao dizer uma história, eu 
a faço e sou um narradorpraticante dos relatos 
que chegam até mim, neles inserindo o fio do 
meu modo de contar (ALVES, 2008a, p. 33). 

tempo, memória e esquecimento. Uma triologia 
para pensar a arte de lembrar, para estruturar um 
olhar sobre si, para revelar-se. A memória é escri-
ta num tempo, um tempo que permite desloca-
mento sobre experiências. tempo e memória que 
possibilitam conexões com as lembranças e es-
quecimentos de si, dos lugares, das pessoas, da 
família, da escola e das dimensões existenciais 
do sujeito narrador. (SOUZA, 2006, p. 102-103) 

É assim que construímos e reconstruímos 
nossos eus, constantemente, frente a cada 
situação com que nos deparamos. A triolo-
gia tempo, memória e esquecimento formam 
parte desse processo e a “arte de lembrar” 
(SOUZA, 2006) é fundamental na hora de es-
crever ou contar uma narrativa. Uma história 
que contamos para a mesma pessoa, em uma 
segunda oportunidade, pode ser diferente 
da primeira vez que a narramos. Por que isto 
acontece? 

Segundo Bruner (2014, p. 74), fazemos isso 
constantemente, com a orientação das nossas 
memórias do passado e de nossas esperanças 
no futuro. Mas, diferentemente de Sarlo, Bru-
ner traz um componente interessante ao deba-
te sobre a construção do eu, sustentando que 
“a testemunha ocular e os vívidos flashes de 
memória servem a muitos mestres, não ape-
nas à verdade” (BRUNER, 2014, p. 32), fazendo 
alusão à fabricação de histórias nesse proces-
so de narrar. O autor sustenta que, na constru-
ção do eu, há um ato criativo, uma fabricação 
e invenção de histórias. A “verdade” do que é 
narrado é totalmente subjetiva, não havendo 
uma verdade e, sim, uma invenção.

Fonte: Instagram.

Figura 6 – Visual Storytelling de Lúcia
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Nessa Visual Storytelling criada pela es-
tudante Lúcia (Figura 6), podemos observar 
como o acontecimento do desfile da escola, 
no dia 7 de setembro, narrado na fotografia 
cobrou significado. A imagem do desfile traz 
a lembrança da sua família e da cidade natal, 
em Minas gerais, que se reunia em torno à co-

memoração. Aqui temos a escola tradicional e 
seus dispositivos de formação cidadã sendo 
narrados. Lúcia não foi a única aluna que lem-
brou do desfile do 7 de setembro, Letícia (Fi-
gura 7) também trouxe a lembrança do mesmo 
dia, com outro artefato significativo da cultura 
escolar: a bandeira. 

Fonte: Instagram.

Figura 7 – Visual Storytelling Letícia

A maneira como queremos “ser lembrados” 
está implícita na forma em que narramos essas 
lembranças. A participação nos atos escolares, 
nos desfiles, a roupa que foi utilizada na festa 
junina, a decoração da escola, seus espaços e 
cheiros. todos esses detalhes formam e com-
põem os “acontecimentos”, que são evocados 
na hora de olhar para as imagens fotográficas, 
que atuam como “personagens conceituais” 
(ALVES, 2015, p.216) no sentido de dialogar e tra-
zer pistas valiosas sobre as ideias e valores das 
práticas pedagógicas cotidianas que os prati-
cantespensantes viveram nesses momentos. 

Pedimos, então, para que cada Visual Story-
telling fosse compartilhada no Instagram com 
a hashtag #DigitalStorytellingUERJ, para assim 
poder ter o acesso a todas fotografias e cria-
ções dos estudantes. 

Muitos comentários nas fotos dos prati-
cantes foram surgindo, na rede social, após 
o compartilhamento. E aqui habita uma das 
maiores potencialidades da Storytelling, em 
tempos de cibercultura: o compartilhar histó-
rias de vida e formação de maneira pública, 
nas redes sociais. Esse ato possui um caráter 
formativo e, ao mesmo tempo em que a nar-
rativa é compartilhada, as trocas e comentá-
rios disparam novas lembranças e novas nar-
rativas digitais de si. 

Aprendemos com Macedo (2016) que a he-
teroformação, como formação com o outro, 
é um dos elementos que compõe e integra a 
visão plural do processo formativo. Assim, a 
maior potência do acontecimento e da expe-
riência formativa, quando são narrados na hi-
permídia, é que supõem a alteridade, desde a 
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sua concepção, pois, quando escrevemos em 
ambientes digitais, a escrita é pública. Seja no 
Blog, no Facebook, na imagem do Instagram, 
no vídeo do Youtube, o que está escrito impli-

ca, sempre, um leitor, um outro que me lê, res-
ponde, comenta, cocria minha mensagem. Isso 
não é menor, nem no alcance, nem nas ques-
tões formativas que esse fato implica.  

Fonte: Instagram.

Figura 8 – #DigitalStorytellingUERJ

A maneira como escrevemos publicamente 
não é a mesma de quando escrevemos para nós 
mesmos, num espaço íntimo. Ao compartilhar 
uma foto ou narrativa, em uma rede social, o 
fazemos com a intenção de que o outro possa 
ler, curtir, comentar e compartilhar. A alterida-
de está presente, desde o início, na narração de 
uma história, pois o outro também a compõe. 

“Eu lembro de cada detalhe” 
Ao longo da pesquisa, bebemos nas investiga-
ções autobiográficas/experienciais o conceito 

de “escrita de si” (JOSSO, 2004; SOUZA, 2006) e 
o trabalho que estas pesquisas desenvolvem 
com a utilização da escrita como um dispositi-
vo de auto-conhecimento, possibilitando, por 
meio da escrita, um “mergulho interior” pelo 
qual dotamos de sentido as experiências vivi-
das. Seguindo esta linha teórica, somamos ao 
conceito de “escrita de si” o prefixo “hiper”. En-
tendemos por hiperescritas, práticas culturais 
de escrita na hipermídia, sempre dando prio-
ridade a um tipo de escrita digital que possui 
como base a contação de histórias, sejam his-
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tórias de vida, ficções ou invenções. Para nós, 
as hiperescritas estão fundadas no hipertexto, 
fazem uso dele e o incorporam, combinando 
outros elementos digitais. (imagens, sons, hi-
perlinks, vídeos etc.) 

 

A possibilidade de combinar texto e outros 
tipos de signos, em hiperambientes, descen-
traliza a hierarquia linear e reconceitualiza 
a dimensão gráfica do texto. Por isso se fala 
em hiperescrito, hiperficção, hiperconto, hi-
perpoesia, hiperedição etc. (SANtAELLA, 2013, 
p. 215). Nos inspiramos nesses conceitos para 
falar de “hiperescritas de si”, em nossa expe-
riência com a criação de Visual Storytelling. 

Fonte: Instagram.

Figura 9 – Visual Storytelling de Monique

Então, o que são as hiperescritas de si? São 
as escritas que contêm experiências, lembran-
ças, relatos e ficções sobre si mesmo e o pro-
cesso formativo, na linguagem da hipermídia. 
Ou seja, que utilizam e expandem a plasticida-
de do digital e suas possibilidades imagéticas, 
de hiperlinks e espaço/temporais das redes, 
para contar histórias de vida, inventá-las e fic-
cionalizar a própria vida. 

A fotografia de Monique pode ser de um 
outro evento da infância, que não seja a visita 
ao planetário, mas, na sua hiperescrita de si, 
ela trouxe esses elementos para compor sua 
invenção que, de alguma maneira a influen-
ciam até hoje. “ – Eu lembro de cada detalhe 
da visita ao planetário e este fato me influen-
cia pedagogicamente até hoje, pois tive cer-
teza que havia muito conhecimento fora da 
sala de aula”. Os espaçotempos escolares, o 
dentrofora da escola e as potencialidades de 
aprendizagem nas diversas redes educativas 
pelas quais transitamos na infância; o peso 
da memória escolar no hoje, imagem e escri-
ta juntas, compondo a narrativa, a hiperescrita 
de si em rede. 

Assim, nossa ciberpesquisa-formação bus-
cou inspiração nas práticas culturais e nos 
fenômenos que acontecem na cultura para 
aprenderensinar junto aos praticantespensan-
tes da pesquisa. Para nosso olhar cotidiano e 
multirreferencial, são essas práticas do dia a 
dia que nos formam e transformam. As con-
versas e trocas nos diversos espaçostempos 
que habitamos, os artefatos culturais com que 
interagimos e construímos autorias, criações 
que falam da relação que temos com nosso 
contexto e com o mundo. 

Por isso, fizemos este investimento em 
rastrear o fenômeno da Storytelling na atua-
lidade, já que consideramos que narrar o coti-
diano, a vida, a formação, hoje, pode ser feito 
por meio de uma multiplicidade de linguagens 
que a hipermídia nos propicia. Mas não conta-
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mos só com outras mídias, mas também com 
outras interfaces que possuem o compartilha-
mento como um dos principais caracteres que 
forma inclusive a nossa contemporaneidade. 
Lembrar em coletivo, alongando o espaçotem-
po de como e onde isso é feito, promove uma 
nova forma de lembrar e contar histórias. Os 
detalhes, mesmo que agora registrados sem a 
poeira física, mas a poeira virtual, ainda que 
tão nítidos em nossa memória, que se esten-
de para as nuvens, retomam sempre a abertu-
ra da ressignificação. Assim é, pois, inclusive, 
quando nos tornamos professoras, retorna-
mos àquele espaçotempo tão vivo de lembran-
ças, seja até mesmo na ausência delas, como 
Monique conta. 

talvez nessa disciplina antecipamos esse 
retorno, mas com uma curva diferenciada, não 
só porque ainda eram graduandos, mas porque 
ao carregar em sala de aula e depois na nu-
vem a sua memória e suas reflexões que esta 
excitou, há um retorno coevo daqueles que 
olham, lêem, sentem aquele material tão ín-
timo e sensível de um passado-presente com-
partilhado. O trazer-se à tona, tornar-se autor 
de sua própria encenação, é também visto por 
nós como um processo de aprendizagem ne-
cessário a encarnações outras desse ser ciber
-autor, curioso criador das linhas e das entreli-
nhas de si, e de nossa história coletiva. 

Referências 
ALVES, Nilda. Decifrando o pergaminho – os cotidia-
nos das escolas nas lógicas das redes cotidianas. 
In: oLIVEIRA, Inês Barbosa de; ALVES, Nilda. (orgs.). 
Pesquisa nos/dos/com os cotidianos das escolas: 
sobre redes de saberes. 3. ed. Petrópolis, RJ: DP&A, 
2008a. p. 15-38.

ALVES, Nilda. Lembranças em imagens. In: PASSEggI, 
Maria da Conceição; BARBoSA, tatyana Mabel No-
bre. Narrativas de formação e saberes biográficos. 
Natal: Ed. Da UFRN, 2008b. p.175-195. 

ALVES, NILDA. Faz bem trabalhar a memória: criação 

de currículos nos cotidianos, em imagens e narra-
tivas. In: gARCIA, Alexandra; oLIVEIRA, Inês Barbosa 
de. (orgs.). Nilda Alves: praticantepensante de co-
tidianos. Belo horizonte: Autêntica Editora, 2015. p. 
207-217. 

ARDoINo, Jacques. Abordagem multirreferencia 
(plural) das situações educativas e formativas. In: 
BARBoSA, J. (org.). Multirreferencialidade nas ciên-
cias e na educação. São Carlos: EDUFScar, 1998. 

BRUNER, Jerome. Realidad mental y mundos posi-
bles. Barcelona: gedisa, 1998. 

BRUNER, Jerome. Fabricando histórias: direito, lite-
ratura, vida. São Paulo: Letra e Voz, 2014.

CERtEAU, Michel de. A invenção do cotidiano: artes 
de fazer. 19. ed. tradução de Ephraim Ferreira Alves. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 

D’ÁvILA,	Cristina.	Formação	docente	na	contempo-
raneidade: limites e desafios. Revista da FAEEBA: 
Educação e Contemporaneidade, Salvador, v. 17, n. 
30, p. 33-43, jul./dez. 2008.

D’ÁvILA,	Carina;	MADDALENA,	 Tania;	 CARvALHO,	 Fe-
lipe. Imagens voláteis e Digital Storytelling: novas 
práticas pedagógicas na cibercultura. In: PoRto et 
al. (orgs.). Pesquisa e mobilidade na cibercultura: 
itinerâncias docentes. Salvador: Edufba, 2015.

JoSSo, Marie-Christine. Experiências de vida e for-
mação. São Paulo: Cortez, 2004.

MACEDo, Roberto Sidnei. outras luzes: um rigor in-
tercrítico para uma etnopesquisa política. In: MACE-
Do, Roberto Sidnei; gALEFFI, Dante; PIMENtE Álamo. 
(orgs.). Um rigor outro: sobre a questão de qualida-
de na pesquisa qualitativa. Salvador: Edufba, 2009. 
p. 75-126. 

MACEDo, Roberto Sidnei. A pesquisa e o aconteci-
mento: compreender situações, experiências e sa-
beres acontecimentais. Salvador: Edufba, 2016. 

NÓVoA, Antônio. Prefácio. In: JoSSo, M.C. Experiên-
cias de vida e formação. São Paulo: Cortez, 2004. p. 
11-34.

oLIVEIRA, Inês Barbosa de. Currículos e pesqui-
sas com os cotidianos: o carácter emancipatório 



Tania Lucía Maddalena; Carina d’Ávila; Edméa Santos

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 290-305, jan./abr. 2018 305

dos currículos “pensadospraticados” pelos “prati-
cantespensantes” dos cotidianos das escolas. In: 
FERRAço, Carlos Eduardo; CARVALho, Janere Maga-
lhães. (orgs.). Currículos, pesquisas, conhecimen-
tos e produções de subjetividades. Petrópolis, RJ: 
PDetAlli, 2012. p. 47-70. 

SANtAELLA, Lucia. Comunicação ubíqua. Repercuções 
na cultura e na educação. São Paulo: Paulus, 2013. 

SANtoS, Edméa. Pesquisa-formação na cibercultu-
ra. Santo tirso, Portugal: Whitebooks, 2014.

SARLo, Beatriz. Tempo passado: cultura da memória 
e guinada subjetiva. São Paulo: Cia. das Letras; Belo 
horizonte: UFMg, 2007. 

SoUZA, Elizeu. Clementino de. Pesquisa narrativa e 
escrita (auto)biográfica: interfaces metodológicas e 

formativas. In: SoUZA, E. C.; BARREto, A. M. Tempos, 
narrativas e ficções: a invenção de si. Porto Alegre: 
EDIPUCRS, 2006. p. 135-147.

thoMSoN, Alistair. Recompondo a memória – ques-
tões sobre a relação entre a história oral e as me-
mórias. Projeto História: Revista do Programa de 
Pós-graduados de história. São Paulo, v.15, n. 2, p. 
51-84, abr. 1997. Disponível em: <https://revistas.pu-
csp.br/index.php/revph/article/view/11216>. Aces-
so em: 15 jun. 2017. 

XAVIER, Adilson. Storytelling. Histórias que deixam 
marcas. Rio de Janeiro: BestBusiness, 2015. 

Recebido em: 10.08.2017
Aprovado em: 20.12.2017

Tania Lucía Maddalena é Doutora em Educação pelo Proped/UERJ, membro do grupo de Pesquisa Docência e Cibercul-
tura (gPDoC/UERJ). Mestre em Educação (UNICAMP), Especialista em Educação e Novas tecnologias (FLACSo/Argentina) 
e Bacharel em Ciências da Educação (UNLP/Argentina). e-mail: tlmaddalena@gmail.com

Faculdade de Educação/UERJ. Rua São Francisco Xavier, nº 524, grupo 12.037-F, Rio de Janeiro. CEP: 20550-013. (21) 
996724771

Carina d’Ávila é Mestre em Educação pelo Proped/UERJ, membro do grupo de Pesquisa Docência e Cibercultura (gP-
DoC/UERJ) e bolsista PCI/CNPq no Museu de Astronomia e Ciências Afins. e-mail: carinandavila@gmail.com 

Faculdade de Educação/UERJ. Rua São Francisco Xavier, nº 524, grupo 12.037-F, Rio de Janeiro. CEP: 20550-013. (21) 
987181286 

Edméa Santos é Doutora em Educação pela Universidade Federal da Bahia. Pós-doutorada em Educação pela Univer-
sidade Aberta de Lisboa. Professora adjunta da Faculdade de Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Atua no Programa de Pós-graduação em Educação (ProPEd) da UERJ. Líder do gPDoC, grupo de Pesquisa Docên-
cia e Cibercultura do ProPEd/UERJ. e-mail: edmeabaiana@gmail.com 

Faculdade de Educação/UERJ. Rua São Francisco Xavier, nº 524, grupo 12.037-F, Rio de Janeiro. CEP: 20550-013. (21) 
996212804

https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/article/view/11216
https://revistas.pucsp.br/index.php/revph/article/view/11216
mailto:tlmaddalena@gmail.com
mailto:carinandavila@gmail.com
mailto:edmeabaiana@gmail.com


Diálogos intergeracionais na docência no ensino médio de territórios rurais: narrativas (auto)biográficas de práticas educativas

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 07, p. 306-323, jan./abr. 2018306

DIÁLogoS INtERgERACIoNAIS NA DoCêNCIA 
No ENSINo MÉDIo DE tERRItÓRIoS RURAIS: 
NARRAtIVAS (AUto)BIogRÁFICAS DE PRÁtICAS 
EDUCAtIVAS

ADELSoN DIAS DE oLIVEIRA
Universidade Federal do Vale do São Francisco 

FABRÍCIo oLIVEIRA DA SILVA
Universidade do Estado da Bahia 

o texto objetiva compreender como as experiências formativas de 
professores e jovens do Ensino Médio são construídas em contex-
to rural. A problemática explica-se pela questão norteadora: de que 
maneira os docentes significam suas práticas educativas e as inter
-relacionam com a juventude e a contextualização do ensino? Como 
núcleos de sentido decorrentes do estudo, estão localizados: a iden-
tidade pessoal e profissional em contexto rural e a pertinência dos 
valores familiares, como significativos para a formação e o desen-
volvimento da profissão, as condições de trabalho no âmbito das 
ruralidades e os sentidos do ensino médio nesse processo. É uma 
pesquisa qualitativa, fenomenológica, que toma como princípios a 
abordagem (auto)biográfica. Utiliza-se da entrevista narrativa como 
dispositivo de recolha de dados. Para a reflexão sobre os resultados, 
toma a análise compreensiva mediada pelos princípios da herme-
nêutica. Como resultados aparentes é possível indicar a existência 
de divergências no entendimento do que significa a escola e o lugar 
de vivência, demarcado por distâncias geracionais, o que provoca, 
dessa forma, um afastamento nos propósitos do fazer educacional, 
pelo docente, e de viver a prática educativa, pelos jovens alunos, 
marcados pelo seu lugar.
Palavras-chave: Prática educativa. Docência. Ensino médio. Juventu-
des. Ruralidades. 

RESUMO
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INtERgERAtIONAL DIALOgUES IN tEACHINg IN 
MIDDLE EDUCAtION OF RURAL tERRItORIES: 
NARRAtIVE (AUtO) BIOgRAPHICS OF EDUCAtIONAL 
PRACtICES
the text comprehends how the formative experiences of teachers 
and young people of high school are built in the rural context. the 
problem is explained through the guiding question: In what ways do 
teachers mean their educational practices and interrelate them with 
youth in the contextualization of teaching? the study focus on the 
personal and professional identity of teachers within a rural context 
and the relevance of family values   as significant for their education 
and the development of the profession and its working conditions 
in such the rurality. It is a qualitative, phenomenological research, 
based in the (auto) biographical approach. the narrative interview is 
used as a collection device. For reflection of the results, we take the 
comprehensive analysis mediated by the principles of hermeneutics. 
As a conclusion it is possible to indicate the existence of divergences 
in the understanding of what the school means for teachers and stu-
dents according to their different experiences, demarcated by gener-
ational distances.
Keywords: Educational practice. teaching. high school. Youths. Ru-
ralities.

DIÁLOgOS INtERgERACIONALES EN LA DOCENCIA EN 
LA ENSEÑANZA MEDIO DE tERRItORIOS RURALES: 
NARRAtIVAS (AUtO) BIOgRÁFICAS DE PRÁCtICAS 
EDUCAtIVAS
El texto busca entender cómo las experiencias formativas de pro-
fesores y jóvenes son construidas en la escuela secundaria en el 
contexto rural. El problema se explica por la pregunta orientadora: 
¿Cómo los maestros significan sus prácticas educativas y como se 
interrelacionan con la juventud y la contextualización de la en-
señanza? En el estudio se apuntan unidades de significado: una 
identidad personal y profesional en el contexto rural y relevancia 
de los valores familiares como importantes para su formación y 
desarrollo de la profesión y de sus condiciones de trabajo en las 
ruralidades y el sentido de la escuela secundaria este proceso. 
Se trata de una investigación cualitativa, fenomenológica. toma 
como criterio principios del método autobiográfico. Se utiliza las 
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entrevistas narrativas como dispositivos de recogida. Para la re-
flexión de los resultados, se utiliza el análisis exhaustivo mediado 
por los principios de la hermenéutica. Como resultados aparentes 
pueden indicar la existencia de diferencias en la comprensión de 
lo que la escuela y el lugar de experiencias, marcado por las dis-
tancias generacionales, lo que hace que el espaciamiento de este 
modo los efectos de hacer de la educación mediante la enseñanza 
y vivir la práctica educativa de los jóvenes estudiantes, marcados 
por su lugar.
Palabras clave: Práctica de la educación. La enseñanza. La escuela 
secundaria. Jóvenes. Ruralidades.

Primeiros fios narrativos
O desafio contemporâneo da docência está 
centrado na construção cotidiana de um diá-
logo produtivo e contínuo entre as diferentes 
gerações. De um lado, o professor com suas 
vivências, experiências e marcas constituti-
vas do saber e da prática, do labor diário ou 
até mesmo do início da carreira docente, jo-
vem professor em que as buscas constantes 
por afirmação e autoconhecimento são fre-
quentes. De outro, o jovem, aquele em que o 
instante vivido tem muito significado para ele, 
diante de um universo movido por mudanças 
instantâneas e que constituem suas marcas 
de experimentação e de existência. Diálogos 
necessários e relações de proximidade fazem-
se presentes em um movimento contínuo de 
construção da docência.

Construir uma relação em que esses uni-
versos possam significar um para o outro, sem 
causar a anulação, tende a ser o ponto nodal 
do desenvolvimento de práticas educativas, no 
âmbito da docência. Ao avançar para o campo 
do fazer educativo, nos territórios rurais, a difi-
culdade amplia-se, uma vez que incorpora ain-
da o desconhecimento dos contextos diversos 
em que alunos e professores estão imersos.

Motivados pelas inquietações apresenta-
das, este trabalho tem a intenção de provocar 

o leitor a voltar o olhar para as distâncias e 
aproximações que compõem a linha tênue en-
tre a docência e as diferentes gerações que 
estão presentes no universo de uma escola lo-
calizada em território1 rural da região do Vale 
do São Francisco, mais especificamente na co-
munidade Angicos, distrito da cidade de Jua-
zeiro – BA.

Este estudo apresenta, por intermédio da 
narrativa (auto)biográfica de uma professora, 
os encontros e desencontros geracionais, no 
contexto rural, presentes não só no espaço 
educativo em que ela está inserida, mas tam-
bém em outros, em que suas práticas peda-
gógicas se evidenciam como elementos rela-
cionais do seu fazer docente, oferecendo-nos, 
dessa maneira, elementos que nos possibi-
litam pensar a prática educativa no contexto 
rural. 

1 território aqui compreendido como possibilidade 
de definir o espaço geográfico, político e econômico, 
também entendido como a expressão dos relacio-
namentos entre tempo e política. Vincula a ideia de 
organização espacial, de acordo com as perspectivas 
culturais em que as comunidades possam controlar 
as habilidades necessárias para remodelar uma con-
siderável extensão dos aspectos físicos e econômicos 
de um ambiente regional. Enfim, com a evolução do 
conceito de território é possível constatar que este 
também versa pela possibilidade de constituir o bem 
comum para as pessoas que ocupam este espaço ter-
ritorial. C.f. Jean gottman, 2012.
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A narrativa emerge, como elemento de sig-
nificação, favorecendo uma compreensão da 
docência e dos aspectos identitários que a 
compõem, toda a vinculação com o ambiente 
rural e ainda a construção do conhecimento 
mediado por aspectos intergeracionais, re-
velados, nesse contexto, que se singularizam 
na discussão, que aqui trazemos, pelas expe-
riências narradas por uma professora. Ainda 
como objeto da escrita, pretende-se sinalizar 
para as reflexões que revelam as “ruralidades”, 
compreendidas neste trabalho, para além de 
lugar em que os sujeitos tecem suas redes de 
experiência. Logo, o contexto rural que anali-
samos, neste estudo, tem relação com as no-
vas configurações produzidas no âmbito so-
cial, a partir dos aspectos da globalização e de 
políticas neoliberais que produziram um fluxo 
distinto entre o urbano e o rural, principal-
mente no que diz respeito aos movimentos de 
luta e resistência que foram surgindo no seio 
dos movimentos sociais em que o cenário con-
temporâneo contempla outras possibilidades 
de viver e significar o espaço, o território, o lu-
gar de vida e de experiência dos sujeitos (CAR-
NEIRO, 2002; 2005; MOtA; SCHMItZ, 2002; VEIgA, 
2002; WANDERLEY, 2000; SOUZA et al, 2011); e 
como estas estão presentes no cotidiano dos 
sujeitos docentes e jovens nelas inseridos.

Para construir as reflexões aqui elucidadas, 
tomou-se como elemento norteador a (auto)
biografia, compreendendo-a como dimensão 
de pesquisa e como prática de formação que 
se remete a narrativas e experiências dos in-
terlocutores como elementos possibilitadores 
de construções de identidade, individuais e 
coletivas, mediados pela entrevista narrati-
va como dispositivo de recolha (SOUZA, 2014). 
Para a análise da entrevista, adota-se o princí-
pio compreensivo, com base em Bertaux (2010) 
e Souza (2014).

Assim, o texto está estruturado da seguin-
te maneira: reflexão e descrição metodológi-

ca sobre o trabalho construído. Construções 
teóricas e analíticas tecidas pelos núcleos de 
sentidos revelados na narrativa e, por fim, uma 
sessão que retoma os principais elementos, 
entre desafios, perspectivas e possibilidades 
em que a narrativa da docente aponta como 
significativa para pensar o ambiente de sala de 
aula e toda a sua construção no contexto em 
que está inserida.

No rumo do roçado: descrição e 
reflexão metodológica

As experiências de reconhecimento produzem 
outras posturas individuais nas relações sociais 
entre as pessoas e o ambiente em que estão 
inscritas. (PIMENtEL, 2013, p. 250)

Saber reconhecer-se diante de si e do ou-
tro é uma tarefa que exige um profundo mer-
gulhar em si, na busca de encontrar-se diante 
de um emaranhado de relações, pessoas, afa-
zeres. Você está lá, em algum lugar, e o encon-
tro consigo mesmo exige romper as amarras e 
vendas que nos fazem sair do lugar e enxergar 
além do óbvio. A provocação para experienciar 
o encontro é a principal condição para desco-
brir o caminho e estabelecer novas relações, 
novas experiências e, enfim, reconhecer-se.

A abordagem (auto)biográfica está direta-
mente relacionada, diria que fundamentada, 
nas bases de uma fenomenologia existencial, 
que visa produzir compreensão sobre a fala 
dos sujeitos, autores de suas histórias e de 
suas próprias experiências. Assim, a utilização 
desta abordagem, nas pesquisas em educação, 
e não será diferente no caso da pesquisa em 
tela, visa, entre outros objetivos, compreender 
como as experiências formativas de professo-
res e jovens do Ensino Médio são construídas 
em contextos rurais. 

A partir de um esquema de conceitos que 
se produzem desde as narrativas e relatos de 
experiências educativas pelos quais cada um 
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passa, ao longo do seu processo formativo, 
busca-se reconstruir a trajetória formativa dos 
sujeitos investigados. 

Esta abordagem difere de outros modelos, 
por não isolar as trajetórias biográficas singu-
lares dos eventos sociais, em sua complexida-
de. O evento social, e nesse caso o educativo, 
assume uma posição relevante, no cenário das 
pesquisas (auto)biográficas, uma vez que per-
mite aos indivíduos compreenderem os senti-
dos das ações que desenvolvem, ao longo da 
vida, principalmente em se tratando de pro-
cessos formativos e de atuação profissional na 
docência.

Nesta pesquisa, a justificativa para a es-
colha deste método não seria outra, se não a 
de perceber que a abordagem (auto)biográfi-
ca permite ao sujeito revisitar sua trajetória, 
buscando ver nela como o ser professor se 
constitui no movimento de sua vida, cristali-
zada em experiências que moldam a forma de 
pensar e de agir de uma pessoa. Ademais, tal 
abordagem permite ao pesquisador interagir 
diretamente com o sujeito de sua pesquisa, re-
correndo aos processos interlocutórios, como 
forma de possibilitar ao sujeito dar sentido a 
sua própria trajetória, por meio da linguagem 
que emana das narrativas diversas produzidas 
por alguém que fala de si, a partir da condição 
de um ser humano, que vive, atua e age sobre 
um mundo, produzido no cotidiano e na rela-
ção com o outro.

Para caminhar, é preciso ter uma direção; 
na pesquisa, não é diferente. A necessidade de 
reconhecimento diante daquilo que ainda não 
se sabe é uma constante e precisa ser, a cada 
momento, descontruída, erguida e novamente 
desfeita. Nessa perspectiva, o estudo em tela 
traz em seu caminhar a doçura e o amargor 
que o semiárido apresenta, de maneira parti-
cular, o contexto rural. 

O estudo foi realizado na escola da comu-
nidade de Angicos, distrito da cidade de Jua-

zeiro, no Norte da Bahia, localizada a 47 km da 
sede. É uma área de sequeiro, onde a popula-
ção concentra sua renda na produção pecuária 
de caprinos e ovinos. É considerada como uma 
fazenda, ou aglomerado de pequenas pro-
priedades agropecuárias familiares, que, jun-
tas, compõem a comunidade em que a escola, 
cenário do estudo, está localizada. De forma 
complementar, é pertinente sinalizar que o re-
ferido lócus está vinculado ao distrito de Pi-
nhões, cidade de Juazeiro, Bahia, Brasil. 

O estudo foi realizado diretamente na Esco-
la Antonila de França Cardoso, que atende ao 
público, da Educação Infantil ao Ensino Fun-
damental II, e, no período noturno, o espaço é 
utilizado pela Escola Estadual Pedro Raimun-
do Moreira Rego, localizada no bairro urbano 
de Piranga, periferia da cidade, que oferece o 
Ensino Médio presencial na comunidade, toda-
via, todas as responsabilidades e atribuições 
quanto a modalidade são da escola que está 
localizada na área urbana da cidade de Juazei-
ro/BA. O formato é conhecido como anexos e é 
aplicado em várias comunidades das cidades 
situadas no Estado da Bahia. 

Na cidade de Juazeiro, a experiência conta 
com 21 (vinte e um) anexos de Ensino Médio, 
funcionando em escolas do campo, dentre es-
ses o anexo da escola em que a entrevista foi 
realizada. Na comunidade de Angicos, a esco-
la atendeu, no ano de 2015, a um total de 98 
alunos.

Nesse sentido, para o desenvolvimento do 
trabalho, foi utilizado como princípio a abor-
dagem (auto)biográfica, uma vez que “a narra-
tiva (auto)biográfica instala uma hermenêutica 
da história de vida, isto é, um sistema de inter-
pretação e de construção que situa, une e faz 
significar os acontecimentos da vida” (DELORY-
MOMBERgER, 2008, p. 56). Utilizou-se, também, 
das memórias de formação e da prática do-
cente, trazendo à tona os aspectos inerentes à 
constituição desse processo intrarreflexivo, na 
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relação que o docente faz, pela análise de sua 
prática, nos momentos de formação. Assim, 
este processo reverbera na ação educativa dos 
sujeitos, aqui, no caso, os jovens estudantes 
do campo e/ou territórios rurais, em uma pers-
pectiva intergeracional. Afirma-se então que:

falar de si torna-se uma tarefa não muito fá-
cil, pois envolve um processo de rememorizar 
e reviver momentos que fizeram parte da vida 
do sujeito. A fala do sujeito que narra pode vir 
repleta de aspectos voltados para a emoção e 
hesitações, por sua vez, o estudioso de história 
de vida encontra desafio em extrair da enun-
ciação informações disponibilizadas e aspectos 
que desvelem e estão presentes no cotidiano 
da sociedade que permitam a sua compreen-
são. (OLIVEIRA, 2014, p. 22)

A narrativa toma, neste estudo, o lugar do 
enunciado das experiências de formação de 
docentes que atuam no processo de ensino 
de sujeitos jovens que vivem no campo con-
temporâneo, no sentido de enunciação dos 
percursos sob os quais esses processos estão 
constituídos. A narrativa de vida e formação, 
assim apresentada, pode ser compreendida 
como a totalidade dos fatos e experiências que 
o sujeito vivencia; todavia, para este estudo, 
toma-se a perspectiva de que a narrativa de 
vida apresentada caminha na direção de que 
o sujeito narra um fato vivido, uma experiên-
cia a outra pessoa, nesse caso, o pesquisador, 
e significa dizer que a produção discursiva do 
sujeito tomou forma narrativa (BERtAUX, 2010). 
Além disso, para este estudo, amplia-se o en-
tendimento de que é o processo narrativo que 
contribui para a produção do sujeito diante da 
sociedade.

O trabalho com narrativas é crescente, nas 
pesquisas em áreas sociais e humanas, consi-
derando-se que estas estão presentes nas mais 
variadas experiências e espaços da sociedade. 
Utilizar as narrativas, como perspectiva teórica 
e metodológica, nas pesquisas em educação, 
particularmente para se pensar a docência e 

seus processos, aproxima o pesquisador das 
singularidades que compõem as vivências e 
experiências dos sujeitos em formação. 

A entrevista narrativa configura-se na abor-
dagem (auto)biográfica como um dispositivo 
que nos permite depreender os saberes que 
um sujeito construiu ao longo de uma trajetó-
ria de formação ou até mesmo de vida. Esses 
saberes poderão servir como forma de orien-
tação para que se possa descrever e analisar 
as experiências educativas que o sujeito de-
senvolveu, ao longo de sua atuação em prá-
ticas educativas. A escolha deste dispositivo 
justifica-se, dentre outros motivos, pelo fato 
de que: 

[...] através da narrativa, as pessoas lembram o 
que aconteceu, colocam a experiência em uma 
sequência, encontram possíveis explicações 
para isso, e jogam com a cadeia de aconteci-
mentos que constroem a vida individual e so-
cial. (JOVCHELOVItCH; BAUER, 2007, p. 91)

Ademais do fato de que a entrevista narra-
tiva favorece ao sujeito a ordenação e a suces-
são de suas experiências, buscando explicar os 
acontecimentos que demarcam suas experiên-
cias profissionais na vida social, justificamos 
ainda a escolha deste dispositivo pelo fato de 
que ele permite perceber como os professores 
abordam os sentidos das práticas educativas 
pelas quais passam, ao longo de sua docência 
no Ensino Médio, em contextos rurais. Desta 
feita, destacamos a sua pertinência pelo fato 
de que, na entrevista narrativa, a: 

[...] coleta de dados empíricos se ajusta à for-
mação das trajetórias; ela permite identificar 
por meio de que mecanismos e processos os 
sujeitos chegaram a uma dada situação, como 
se esforçam para administrar essa situação e 
até mesmo superá-la. (BERtAUX, 2010, p. 27)

Vimos como pertinente, portanto, o fato de 
que este dispositivo possibilita a combinação 
de diferentes histórias formativas, que são 
relacionadas às próprias práticas educativas, 
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procedimento que possibilita perceber como 
os sentidos da própria atuação vão se consti-
tuindo como meios de estabelecer diálogos in-
tergeracionais, em que professor e estudantes, 
em contextos rurais, no Ensino Médio, produ-
zem sentidos para aquilo que fazem no espaço 
educativo.

Diante disso, percebemos que as entrevis-
tas narrativas não se constituíram apenas em 
uma listagem de acontecimentos das práticas 
educativas de um sujeito, como forma de or-
denação aleatória de sua trajetória de vida e 
profissão. Para além disso, este dispositivo se 
constituiu em uma arte de relacionar os acon-
tecimentos da prática educativa, em um novo 
tempo e sentido que se atribui, caracterizando 
novas experiências. 

Com a narrativa foi possível ao professor 
que narra alinhar os acontecimentos de modo 
a criar um enredo, estruturado por uma con-
cepção de espaço e tempo formativos, que dão 
sentido à trajetória do sujeito, permitindo, as-
sim, o desenvolvimento de uma história que 
tem começo e fim e que pode sempre ser re-
construída, em um novo tempo e espaço, logo 
produzindo novos sentidos. trata-se, portanto, 
de um dispositivo que favorece uma organiza-
ção dos fatos relevantes da vida de uma pes-
soa, que, ao narrá-los, os organiza de forma a 
potencializar as experiências vividas, apoian-
do-se na oralidade e na competência reflexi-
va que a linguagem lhe permite fazer. Souza 
(2008, p. 91) nos diz que:

As entrevistas narrativas demarcam um espaço 
onde o sujeito, ao selecionar aspectos da sua 
existência e tratá-los através da perspectiva 
oral, organiza suas ideias e potencializa a re-
construção de sua vivência pessoal e profissio-
nal de forma auto reflexiva como suporte para a 
compreensão de sua itinerância vivida [...].     

Considerando que um dos objetivos deste 
trabalho é o de compreender como os docen-
tes significam suas práticas educativas e as in-

ter-relacionam com a juventude e o contexto 
de ensino, este dispositivo é um instrumento 
relevante para analisar a forma e o sentido 
construídos a partir das experiências formati-
vas de professores e jovens do Ensino Médio, 
em contextos rurais. A entrevista narrativa per-
mite construir uma articulação da experiên-
cia formativa, produzindo um diálogo entre o 
individual e o sociocultural, em que o sujeito 
vai mobilizando saberes do arsenal de conhe-
cimentos adquiridos durante a prática educati-
va. O trabalho com as narrativas pode ser reali-
zado de maneira individual e grupal. Na escrita 
deste texto, optou-se por utilizar apenas uma 
narrativa de docência. A entrevista narrativa 
foi realizada no local de atuação da docente, 
na escola Antonila de França Cardoso, comuni-
dade de Angicos, em novembro de 2015. 

Para analisar a narrativa, optamos pela 
análise compreensiva, que se fundamenta nas 
discussões apresentadas por Bertaux (2010), 
uma vez que se tem o objetivo de explicitar 
as informações e significações nela contidas. 
Nessa mesma perspectiva, as reflexões de 
Josso (2010) sobre o método da análise com-
preensiva da experiência de vida são também 
evidenciadas nesse processo. Essa forma de 
análise tem sua construção por meio do mé-
todo hermenêutico, tendo, ainda, como refe-
rência principal, as reflexões apresentadas por 
gadamer (1997) e Delory-Momberger (2008), 
autores que aproximam a metodologia dos as-
pectos da hermenêutica, dando ênfase à inter-
pretação dos fatos vivenciados. Uma vez que:

A narrativa autobiográfica instala uma herme-
nêutica da ‘história de vida’, isto é, um sistema 
de interpretação e de construção que situa, 
une e faz significar os acontecimentos da vida 
como elementos organizados no interior de um 
todo. [...] A compreensão desenvolvida a partir 
da inteligibilidade de sua própria vida revela ao 
pesquisador a capacidade epistemológica de 
aderir a sentidos que não eram os seus e re-
construir relações significantes particulares ao 
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seu objeto de estudo: época da história, siste-
ma cultural, instituição, obra de arte ou perso-
nalidade histórica. O princípio mesmo de uma 
ciência humana constrói-se com base na autor-
reflexão e na auto-interpretação que o homem, 
aqui o historiador ou pesquisador, é capaz de 
realizar sobre si mesmo a partir de sua pró-
pria experiência de vida. (DELORY-MOMBERgER, 
2008, p. 56-57)

A análise compreensiva em que se pauta o 
estudo, para ir além das significações apresen-
tadas pelos narradores, é uma perspectiva que 
tem como essência a funcionalidade do verbo 
“compreender” que exprime, dessa maneira, o 
espírito da análise. 

Os processos de análise de narrativas na 
abordagem (auto)biográfica constituem-se 
em uma situação comunicativa que leva em 
consideração sobretudo os sentidos manifes-
tados pelos sujeitos que narram. No entanto, 
o processo de análise de entrevistas consi-
dera alguns critérios, para garantir que o ma-
terial esteja condizente com a proposta me-
todológica. Assim, o processo de transcrição 
deve ser o mais fiel possível do que narrou o 
entrevistado. 

Os fatos narrados são sempre significativos 
por causa da riqueza de significados que se 
atribuem às experiências de cada um. O que 
importa na análise compreensiva-interpretati-
va não é a causa, mas as significações que as 
narrativas encerram. Por isso, importa perce-
ber, no âmbito da abordagem (auto)biográfica, 
seus objetivos e seu valor para o sujeito que a 
produz. Por este raciocínio, o sentido que se 
atribui às experiências é o sentido que delas 
emergem pelos movimentos e momentos vivi-
dos pelo sujeito. Nesta seara, as experiências 
são vividas, sentidas, e, por assim serem, são 
passíveis de atribuição de significados. Assim, 
as experiências educativas são relevantes para 
aqueles que estão em um processo formativo. 
O ser humano procura compreender e expli-
car o mundo a sua volta. Para Ricoeur (1996), 

a compreensão é resultado de uma explicação 
que se dá para as coisas humanas e também 
não humanas. Isso sugere que a explicação, 
antes da própria compreensão, é a tradução 
da realidade em um significado que tenha 
sentido e se processe por uma determinada 
linguagem, ou signos linguísticos que nos per-
mitam e possibilitem uma comunicação com-
preensiva do real.

O sentido e sua interpretação, segundo Ri-
coeur (1996), nos dirigem à compreensão e à ex-
plicação. Estes não podem ser concebidos como 
processos separados, mas como dois polos que 
se complementam dialeticamente. Compreen-
der significa explicar o sentido das significações 
atribuídas à realidade das coisas e do mundo. 
Seja qual for a abordagem utilizada, é próprio 
do ser humano significar e, através da interpre-
tação, compreender toda a complexa realidade 
que o envolve. Para compreender o sentido das 
trajetórias formativas de uma pessoa, é preciso 
passar pela explicação de como essa trajetória 
se consolidou. Essa explicação tem origem nas 
narrativas. Assim, é possível inferir que a com-
preensão é um resultado, inacabado, de um 
processo de explicação.

Perfil biográfico Flor de 
Mandacaru2

Flor de Mandacaru é professora de Língua 
Portuguesa, com especialização em Psicope-
dagogia. No Ensino Médio, cursou magistério 
onde teve o primeiro contato com a docência. 
Apresenta-se como uma professora apaixona-
da pelo fazer docente e que atua em sala de 
aula há 26 (vinte e seis) anos. Sua primeira ex-
periência enquanto docente deu-se ainda en-
quanto cursava o terceiro ano do magistério, 
no ano de 1989, em uma turma de alunos espe-
ciais. Narra que iniciou os estudos com quase 

2 Pseudônimo utilizado para preservar a identidade da 
interlocutora/narradora, conforme critérios de sub-
missão e aprovação do comitê de ética.
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12 (doze) anos de idade, uma vez que mora-
va em uma área rural e, na época, era muito 
difícil estudar, principalmente para mulheres. 
Somente, ao ir morar na cidade, já com a idade 
acima descrita, teve a oportunidade de come-
çar a estudar. Revela que seu sonho sempre foi 
ser professora, mas enfrentou muitas dificul-
dades para conseguir atuar em sala de aula.

Em sua narrativa, Flor de Mandacaru deixa 
clara sua relação íntima com o espaço rural. 
Nasceu e viveu até quase 10 (dez) anos em uma 
comunidade rural e saiu para morar na cidade, 
em decorrência das dificuldades para encon-
trar trabalho e por causa da falta de investi-
mento em políticas para amenizar os efeitos 
da seca. “Fomos pra cidade para não morrer de 
fome” – algo que relata ao longo de sua nar-
rativa e, acrescenta, de forma muito enfática, 
que foi arrancada do meio rural, mas que não 
queria sair de lá. Demarca que sua experiên-
cia, após formada, foi em turmas de Educação 
de Jovens e Adultos do Programa MOVA (Mo-
vimento de Alfabetização) Brasil, e também 
como professora de reforço escolar. No campo 
de sua atuação, faltava-lhe ainda a contribui-
ção em turmas de Ensino Médio e a experiên-
cia no contexto rural. 

É uma professora de emoção aparente e 
que se sobressai muito mais quando traz em 
sua narrativa o momento em que passa a assu-
mir a sala de aula, no ambiente tão familiar a 
suas memórias de criança e que se misturavam 
às vividas por seus pais. Ali naquele lugar, ela 
se reencontra com suas emoções, que estavam 
guardadas, elementos fortes que escapam na 
forma de falar, ao narrar os fatos que foram se 
constituindo e construindo nela o ser profes-
sora. Em sua relação com os contextos rurais, 
identifica-se como “caatingueira”, e esse é o 
primeiro choque de gerações que ela enfren-
ta, ao perceber que os seus jovens alunos não 
conseguem enxergar tantos potenciais e tan-
tas alegrias naquele lugar.

É uma estudante curiosa e permanente que 
precisou abdicar de muita coisa, por ser mãe 
solteira: 

eu sou PÃE, que é uma dificuldade maior pra 
você, às vezes você tem que abdicar de várias 
coisas pra poder ter uma, dar uma condição 
maior né, ao seu filho e entre assim, pai e mãe 
que é de verdade, ele prefere tirar o pão da sua 
boca pra dar ao filho, e nunca deixar faltar pra 
ele, então, por causa de alguns percalços nesse 
sentido, eu fiquei estudando apenas em traba-
lho na escola e aí nunca parei, eu sou curiosa, 
ficar estudando, qualquer coisa, em todo lugar, 
o que é possível e aquilo que não é a gente faz 
ser possível. (FLOR DE MANDACARU, ENtREVIStA 
NARRAtIVA, 2015)

A trajetória narrada pela professora é cheia 
de emoções e marcada por encontros e desen-
contros com a ação docente e o diálogo entre 
as diferentes gerações em que a escola vai se 
constituindo e provocando rupturas. 

A docência na roça e as práticas 
educativas intergeracionais no 
ensino médio

[...] mas faltava algo, sempre falta, faltava essa 
parte do vir para uma área rural. (FLOR DE 
MANDACARU, ENtREVIStA NARRAtIVA, 2015)

A narrativa da professora Flor de Mandacaru 
é simbolizada por uma série de momentos afe-
tivos com o lugar – aqui significado pelo con-
texto rural, não como palavra sinônima, mas 
como constituição identitária e de referência 
de vida – e a significância deste em sua vida. 
Ao se apresentar, evidencia logo os sentidos 
do ser professora em sua vida e o quanto tem 
sentido para si todas as relações constituídas 
ao longo desse processo prático e formativo.  
É muito forte, em sua fala, a busca constante 
por formação e esse caminhar se faz em sua 
vida, muito fortemente, pela autoformação. A 
docência na roça para ela sempre foi algo que 
lhe faltara, enquanto pessoa e profissional. tal 
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aspecto demonstra, para nós, a importância 
da implicação com o espaço de atuação para, 
dessa maneira, provocar a construção de rup-
turas com aquilo que é dado como pronto no 
universo da docência. 

Diante do exposto, ao analisar a narrativa 
da professora, é possível enveredar a discus-
são para alguns núcleos de sentido que vão 
se configurando, como a identidade pessoal e 
profissional, no contexto rural, e a pertinência 
dos valores familiares como significativos para 
sua formação e o desenvolvimento da profis-
são, as condições de trabalho, no âmbito rural, 
e nesse caso mais específico pela presença e 
atuação no Ensino Médio. Vale ressaltar que as 
reflexões sobre os núcleos acima apresenta-
dos serão discutidas ao longo da escrita deste 
trabalho.

Consideramos pertinente o debate sobre os 
sentidos que o Ensino Médio toma, em sua vin-
culação à formação dos jovens do nosso país, 
uma vez consideradas as justificativas para a 
elaboração de novas diretrizes curriculares do 
Ensino Médio, anunciadas no parecer CNE/CEB 
n. 5/2011, que dizem respeito a mudan ças re-
centes na legislação e na política educacional, 
tais como a criação do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais da Educação (FUN-
DEB), e a ampliação da obrigatoriedade da es-
colarização. De acordo com as novas diretrizes 
curriculares para o Ensino Médio:

O desencaixe entre a escola e os jovens não 
deve ser visto como decorrente, nem de uma 
suposta incompetência da instituição, nem de 
um suposto desinteresse dos estudantes. As 
análises se tornam produtivas à medida que 
enfoquem a relação entre os sujeitos e a escola 
no âmbito de um quadro mais amplo, conside-
rando as transformações sociais em curso. Es-
sas transformações estão produzindo sujeitos 
com estilos de vida, valores e práticas sociais 
que os tornam muito distintos das gerações 
anteriores. Entender tal processo de transfor-
mação é relevante para a compreensão das di-

ficuldades hoje constatadas nas relações entre 
os jovens e a escola. (BRASIL, 2011, p. 13)

tais questões apontam para se pensar uma 
escola que dialogue com as perspectivas e an-
seios que os jovens sinalizam em seu projeto 
de vida. O Ensino Médio aqui compreendido 
não apenas como o momento de finalização 
da fase de escolarização, mas como o espaço 
de mediação entre o que o jovem vive e aquilo 
que será tomado como futuro em vida. Consi-
derar os estilos de vida, os valores e práticas 
sociais presentes nas distintas gerações que 
fazem parte do cotidiano do Ensino Médio, 
como apontam as DCEM, é um elemento fun-
dante para se estabelecer laços com a preten-
são de oferecer educação significativa e sua 
efetivação.

É lógico que o debate até então circunda 
uma perspectiva de se direcionar a formação 
do jovem para o mundo do trabalho apenas, 
não considerando aí aspectos de uma subje-
tividade que também precisa ser considerada, 
para efetivamente constituir elementos que 
possibilitem a esses sujeitos por si só defini-
rem os rumos que suas vidas irão tomar. 

Articular a necessidade de redimensionar 
o Ensino Médio no Brasil, para atender as de-
mandas contemporâneas tem relação direta 
com a necessidade de considerar os aspectos 
contextuais em que a globalização tem forte 
influência, especialmente, no tocante às rura-
lidades. Olhar as ruralidades como uma ação 
contra-hegemônica requer também o pensa-
mento de uma existência, a partir das relações 
com algo que significa a cultura, como não ru-
ral, outros contextos sociais que estão presen-
tes no espaço e no tempo de desenvolvimento 
das ruralidades (MOREIRA, 2005). Nesse ínte-
rim, cabe extrapolar os estereótipos presentes 
no imaginário social e constituídos ao longo 
da história. O esforço para articular tais dis-
cussões está presente na narrativa em evidên-
cia no estudo em questão:
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Uma das coisas que eu fiquei assim, além de 
ficar feliz de estar tendo a oportunidade de en-
sinar fundamental II e ensino médio, era aquela 
alegria e a satisfação de ser na zona rural, numa 
área rural, de ter aquele público que eu obser-
vava e aí eu vou dizer que no primeiro eu fiquei 
assim, teve uma pontinha de frustração porque 
eu vim com aquela alegria, aquela satisfação, 
achando, eu acho que eu me coloquei, se fosse 
eu  enquanto sou da área rural, enquanto aluna 
da área rural, eu acho que eu viria assim com 
uma experiência muito grande da minha vivên-
cia enquanto moradora da área rural e isso vai 
me ajudar né, eu associar a parte de escola que 
é pra ter um desenvolvimento maior, eu chego 
começo a conversar com os alunos, tem sempre 
aquela história de você conhecer a turma, saber 
quem são, de onde vem, um pouquinho da his-
tória deles e quando eles chegam pra conversar 
com a gente, muitos deles, acham que por mo-
rar na cidade não sabe nada da área rural, ou o 
que sabe é muito superficial e aí uma das frases 
interessantes, eu tinha acabado de ler algo em 
uma revista onde a pessoa que escreveu, não 
me lembro agora faz ano, 2010, não me lembro 
quem escreveu, falava justamente da questão 
do preconceito rural, em que chegou numa de-
terminada localidade e ao se expressar, é, com 
o grupo falando sobre caatingueiro, que ele 
não usou assim questão de ser assim um pre-
conceito, mas caatingueiro, por pertencer a um 
local onde o bioma é a caatinga, e as pessoas 
o receberam muito mal e não entenderam, in-
terpretaram de forma inadequada, justamente 
achando que ele estava com preconceito cha-
mando de caatingueiro. (FLOR DE MANDACARU, 
ENtREVIStA NARRAtIVA, 2015)

A narrativa faz emergir novas compreen-
sões, no tocante ao contexto em que está lo-
calizada a sua atividade laboral. Aponta para 
a ressignificação do rural, como espaço singu-
lar, porém com atos coletivos e de construção 
histórica em um espaço diversificado, o que o 
torna um desafio constante para o desenvolvi-
mento da prática da docência, junto aos sujei-
tos que ali vivem. 

Lida-se, cotidianamente, com a interpreta-
ção do lugar do atraso e ligado apenas à na-

tureza, aspecto este que dialoga diretamente 
com o que sinaliza Moreira (2005), quando pro-
blematiza as “ruralidades”, como novas identi-
dades que estão em construção, e avança para 
a reflexão de que este seja o espaço de cons-
tituição de relações específicas dos habitantes 
do campo e a natureza, elemento fundante 
para se conceber o rural não como uma dico-
tomia entre cidade e campo, mas como um es-
paço de significação de saberes e identidades 
construídas e ao mesmo tempo influenciadas 
por ações oriundas da globalização.

 No cenário contemporâneo, não se perce-
be o rural, único e hegemônico, pois nele inci-
dem concepções distintas deste espaço e daí 
outros rurais, ou significações são atribuídos. 
Surge, nessa lógica, em um mesmo contexto, 
ruralidades distintas, vividas e experiênciadas 
pelos sujeitos ali presentes.

 Sendo assim, ao narrar que o trabalho no 
rural é a realização de um desejo forte, Flor 
de Mandacaru verbaliza também os sentidos 
subjetivos de como percebemos o nosso con-
texto, às vezes sob a influência das informa-
ções massificadas que constroem uma visão 
homogênea de lugar, o que dificulta a amplia-
ção do olhar para a proporção do que, de fato, 
o lugar é, ou seja, os sentidos e significações 
que podem ser inferidos pelos sujeitos de seu 
contexto, nesse caso, do rural. Outro aspecto 
que merece atenção é o fato de apontar para o 
sentido do conhecimento superficial e a repro-
dução desse conhecimento, sendo uma preo-
cupação grande, em especial, quando se trata 
de trabalhar com o público jovem do Ensino 
Médio. 

Arroyo (2014, p. 54), provoca-nos a construir 
uma nova possibilidade de Ensino Médio, nos 
fazendo refletir sobre:

quando as escolas, os coletivos docentes e 
até as Diretrizes Curriculares do CNE se pro-
põem repensar os currículos do Ensino Médio 
– perguntar-nos que práticas inovadoras estão 
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acontecendo nas escolas, nas diversas áreas do 
conhecimento. Se o conhecimento é um campo 
dinâmico, o currículo não pode ser reverencia-
do como um campo estático, mas como um ter-
ritório de disputa no que diz respeito à forma 
como o próprio conhecimento é disputado na 
sociedade. trata-se de reconhecer o currículo, 
na prática, como um território de saberes e in-
certezas.

Os aspectos do pensamento curricular em 
que o Ensino Médio se pauta devem proporcio-
nar a produção de um conhecimento que seja 
significativo, mas fazer isso, na lógica do currí-
culo vivido no nosso país, é de fato evidenciar 
os territórios de disputas, que tomam a forma 
de aspectos que não são claros e denotam a 
marca colonizadora e hegemônica existente 
nas práticas educacionais do nosso país, de 
forma particular no contexto rural. Diante do 
exposto, a extensão ou o alcance do saber são 
tidos como primordiais para o processo de 
aprendizagem e de significação. 

É no Ensino Médio que ocorre de fato o 
encontro entre as gerações, no processo de 
ensino e aprendizagem. De um lado, os do-
centes com toda a sua carga de experiência e 
conceitos preestabelecidos sobre a vida e a as 
tendências sociopolíticas engendradas em seu 
fazer. De outro, os jovens, cheios de desejo e 
intento por conhecer o mundo que lhes pro-
põe ousar e mergulhar nas descobertas. Esta-
belecer um elemento de comunhão entre as 
duas dimensões vividas por estes sujeitos tor-
na-se, então, o principal desafio na construção 
do saber e traz as incertezas apresentadas por 
Arroyo (2014), reforçando a necessidade de 
olhar o espaço de disputa por poder por ele 
proposto.

Cabe, então, um destaque para a relação 
que se estabelece entre o professor e o alu-
no, nesse caso, o jovem, no âmbito do Ensino 
Médio e o desenvolvimento de suas práticas 
educativas. Concebemos práticas educativas, 
aqui, como o aspecto que vai além do espaço 

da sala de aula, que provoca a vinculação com 
os diversos ambientes em que os sujeitos en-
volvidos no processo produzem saber e a par-
tir daí os ressignificam, mediante suas expe-
riências. Diante disso, é possível elucidar que 
existem aspectos limitantes, no que diz respei-
to às inovações docentes, no desenvolvimento 
didático, elemento que dificulta a aproxima-
ção com os estudantes. Algumas reflexões são 
apontadas para: 

[...] um dado que limita a criatividade docente: 
as condições precárias de viver de tantos ado-
lescentes – jovens, até adultos – que chegam 
aos cursos de educação média. Porém, esse 
precário viver-sobreviver dos educandos tem 
instigado coletivos docentes a serem mais cria-
tivos, renovarem currículos, conhecimentos, 
didáticas, processos, material didático. Há um 
avançar tenso de reinvenção da docência e dos 
currículos como resposta ao precário e injus-
to viver dos novos educandos e educandas que 
acedem à educação média. Que experiências 
sociais vivem, que indagações e que leituras 
levam às escolas sobre seu viver, sobre a socie-
dade, a cidade, o campo? (ARROYO, 2014, p. 58)

Neste sentido, as práticas educacionais 
precisam condizer com as particularidades 
dos sujeitos que dão sentido à existência nes-
se ambiente. A escola toma um lugar de desta-
que na vida desses sujeitos e acaba assumindo 
papel importante no processo de construção 
identitária e formativa e, se esta escola não for 
significativa na vida dos jovens, fatalmente se 
tornará apenas um ambiente obrigatório que 
eles devem frequentar. É um paradoxo exis-
tente e que não pode ser desconsiderado, no 
processo reflexivo, ao se pensar em como a 
escola, na contemporaneidade, chega aos mi-
lhares de estudantes e cumpre a sua missão 
maior, que é levar conhecimento, socializar e, 
acima de tudo, a condição de discernimento 
das escolhas que balizarão os projetos de vida 
na sociedade contemporânea. Desta forma, é 
válido ressaltar que é preciso “contextualizar o 
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seu objeto para ser pertinente” (MORIN, 1999, 
p. 39). Como um dos marcadores da experiên-
cia de formação desses sujeitos, a escola tem 
grande destaque, especialmente a prática pe-
dagógica docente e toda a sua relação com o 
cotidiano vivenciado pelos jovens que estão 
imbricados ao campo. Nesse sentido, com-
preendemos que:

[...] muitas experiências têm praticado a edu-
cação contextualizada de modo exemplar, sem 
cair no bairrismo ou no basismo, que pretenda 
algum tipo de ‘preservação do contexto’. Mui-
tas experiências que conheço têm sim o con-
texto como ponto de ancoragem dos processos 
pedagógicos, mas para fincar aí e a partir daí 
as condições da mudança com os outros das 
‘narrativas hegemônicas’, cujas colorações são 
de caráter étnico, etário, de gênero, territorial, 
ambiental, ético, estético, etc. (MARtINS, 2009, 
p. 30- 31)

Corroborando com o que o autor apresen-
ta, acredita-se que o processo de escolariza-
ção dos jovens do campo precisa considerar as 
vivências de cada sujeito, no sentido de cons-
trução de novos discursos e práticas sociais. 
Nesse percurso, não pode ser desconsidera-
do que a constituição familiar desses sujeitos 
seja oriunda de matrizes culturais camponesas 
e que traga consigo saberes tradicionais secu-
lares, na maioria dos casos desconhecidos ou 
ignoradas pelo sistema educacional, aplicando 
a eles um processo formativo homogeneizado 
e urbanocêntrico (RAMOS, 2013). Um movimen-
to de formação construído entre a cidade e o 
campo, no qual o jovem é deslocado de seu lo-
cal de origem e passa a conviver com experiên-
cias curriculares distantes de seu contexto, fa-
zendo, nesse movimento, um distanciamento 
de sua realidade. A formação docente precisa, 
nesse sentido, considerar que cada indivíduo 
é singular e, na junção das singularidades, é 
que o plural acontece. Não se constrói apren-
dizagem significativa isolando os contextos e 
as experiências vividas pelos sujeitos, por isso:

Somente um ser é capaz de sair de seu contex-
to, de distanciar-se dele para ficar com ele; ca-
paz de admirá-lo para, objetivando, transformá
-lo e, transformando-o, saber-se transformado 
pela sua própria criação; um ser que é e está 
sendo no tempo que é o seu, um ser histórico, 
somente este é capaz, por tudo isto, de com-
prometer-se. (FREIRE, 1981, p. 17)

Nesse caminhar, a professora desvela, em 
sua narrativa, que é pertinente um novo olhar 
para o ambiente rural, que não está mais atre-
lado à visão do atraso e da negligência. Aceitar 
o desafio proposto por Freire é também iniciar 
um novo ciclo de compreensão desse ambiente.

[...] se hoje dissesse assim, com o conhecimen-
to que você tem eas condições que estão né, 
no interior agora que graças a Deus com todos 
os investimentos que toda forma tem aí, vem 
projetos onde a pessoa trabalha ali e vive ali 
mesmo, eu digo a você, se eu tivesse a escolha, 
eu voltaria para a área rural, mas como eu es-
tou aqui e estão me dando a oportunidade, en-
quanto aqui eu puder continuar, daqui eu não 
saio, daqui ninguém me tira. (FLOR DE MANDA-
CARU, ENtREVIStA NARRAtIVA, 2015)

O comprometimento com o seu lugar ou o 
reconhecimento de suas potencialidades so-
mente serão válidos, se fizerem parte do seu 
cotidiano. A formação docente não pode ficar 
deslocada, então, dessa premissa, ao mesmo 
tempo que não pode se fechar na formação 
inicial. Somente com o processo contínuo de 
reflexão sobre a prática possibilitará ao sujeito 
docente ressignificar o seu fazer. tal premissa 
tem garantia na legislação brasileira e não se 
pode furtar esse direito a esse público, sendo 
necessário “levar em consideração os elemen-
tos das intersubjetividades no processo de 
formação, considerando o que o sujeito cons-
trói enquanto sujeito singular” (REIS; SANtOS 
JÚNIOR, 2013, p. 142). 

Corroborando com o exposto, acreditamos 
que a formação docente necessita garantir 
aos professores a condição de dialogar com 
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os mais diversos aspectos da sociedade e com 
direitos igualitários, possibilitando, assim, que 
o sujeito não fique restrito à aplicação de re-
ceitas prontas e ao desenvolvimento de ações 
que não gerem significados para a vida dos 
alunos. 

Nesse ínterim, tratar de formação docente 
para o campo remente a processos históricos 
de desvalorização e desmotivação para essas 
pessoas, particularmente no que concerne 
aos baixos salários e ao pouco valor dado à 
profissão docente para atuar no campo. O in-
vestimento na qualidade do ensino e na dis-
ponibilização para a população do campo, nas 
diversas modalidades de ensino da Educação 
Básica, remonta há pouco mais de 20 anos 
(entre o final do século XX e início do século 
XXI). Assim, é pertinente pontuar que a forma-
ção para atuar nesse espaço rural, tomando 
com princípio as bases ideológicas e políticas 
da educação do campo, não deve ocorrer de 
forma alheia ao seu contexto, sendo relevante 
considerar que: 

[...] além dos conhecimentos sistematizados, 
outros saberes complementam o processo de 
profissionalização, provenientes da comunida-
de [...] o sentimento de pertencimento ao gru-
po e os saberes proporcionados pela formação 
inicial e continuada produzem um outro olhar 
sobre a realidade dos sujeitos do campo. (RIOS; 
VICENtINI, 2013, p. 125)

O que as autoras apresentam corrobora di-
retamente com a perspectiva de se pensar a 
formação docente incluindo-se o viés da con-
textualização do ensino, pois, somente a partir 
do momento em que os sujeitos passem a se 
perceber como parte integrante do espaço em 
que atuam, e que sua prática está intimamente 
ligada ao seu fazer, é que se torna possível a 
aprendizagem. 

Sendo assim, para o campo, não cabe mais 
o formato pronto e os manuais vindos da cida-
de, somente para a execução, pois se faz ne-

cessário interagir com o universo dos alunos, 
sejam eles crianças, jovens ou adultos, de ma-
neira significativa.         

Os desafios apresentados para a Educação 
e a construção de um ideal contemporâneo 
necessitam, mediante o que aqui se discute, 
provocar, conforme Morin (1999), a reforma 
do pensamento, contextualizando e globali-
zando os saberes na lógica de um novo espí-
rito científico, e encarando, dessa maneira, as 
contradições contemporâneas e, assim, pro-
porcionando um diálogo permanente entre a 
concepção de ciência e a contemporaneidade, 
pela via do saber.

O diálogo aqui evidenciado é algo que sur-
ge a todo instante, na fala da professora, e nos 
provoca a construir reflexões constantes sobre 
o quanto a sua prática é formativa e se tra-
duz, em sua vida, pela necessidade emergen-
te de manter um diálogo permanente com as 
mudanças que se dão no âmbito das relações 
entre o professor e o aluno, de maneira parti-
cular, no Ensino Médio. A dimensão de como 
os diálogos se estabelecem, considerando o 
vivido e experienciado pelos sujeitos, denota 
uma possibilidade subjetiva que alavanca ou-
tras condições para o encontro e o desencon-
tro nas ações da docência: 

[...] você olha assim e observa a diferença que 
é o jovem, o desejo que é o jovem também da 
localidade rural, mas diferente de outra loca-
lidade e também a visão errônea que muitos 
de nós da cidade temos desses jovens, a gente 
muda, acha que muitos deles são totalmente 
longe da realidade, não são antenados, não sa-
bem frequentar as redes sociais, não têm con-
tato com a internet de modo geral, que falar pra 
eles computador é uma coisa do outro mundo, 
não é! Chegar pra eles e falar a respeito do que 
é moda pra eles, não é, eu chegava aqui, eu sou 
muito, eu sou curiosa e queria saber como eles 
observam a gente, aí eu sou muito de observar, 
e aí eu chegava assim, gente, eu tenho que me 
atualizar. Por que professora?  Eu estou muito, 
muito desatualizada e outra coisa, eu sou muito 
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antiquada, vocês são antenados demais. (FLOR 
DE MANDACARU, ENtREVIStA NARRAtIVA, 2015)

A visão de uma geração para outra é de-
marcada principalmente quando os elemen-
tos que hoje são vividos pelos sujeitos cons-
troem estranhamento e a pertinência cotidia-
na desse olhar permite ao educador avançar 
na construção do conhecimento coletivo e da 
aproximação entre as pessoas. Assim, o diálo-
go intergeracional precisa pautar-se pela não 
linearidade,  para além de um tempo externo 
e mecanicista, pois há uma busca por cons-
truir novos olhares que possibilitem repensar 
o fluxo temporal da história (WELLER, 2005), 
no caso, entre o professor e o aluno jovem do 
Ensino Médio, uma vez que esse é o objeto de 
discussão que aqui se desenvolve. 

Para romper, então, com a barreira do dis-
tanciamento entre sua forma de pensar e fa-
zer, no processo formativo, a professora Flor 
de Mandacaru adota técnicas diferenciadas 
e aulas “maleáveis”, como relata em sua nar-
rativa. Além destas questões, ela se propõe a 
construir uma relação de proximidade com os 
alunos, em sua diversidade e diferença etária, 
ao contrário de impor o seu pensamento e sua 
perspectiva de objetivar o mundo, mas pro-
pondo aos estudantes pensar e construir suas 
próprias dimensões teóricas, validando, na 
perspectiva do encontro geracional, a valora-
ção dos elementos subjetivos de cada sujeito. 

[...] o conteúdo de hoje é esse, mas como é que 
eu vou fazer o meu aluno aqui da área rural, 
com a vivência que ele tem, entender que isso é 
importante para a vida dele e ele se sentir mo-
tivado pra entender esse assunto, para estudar 
esse assunto, sem que tenha nada em referên-
cia à vivência dele, então, a gente precisa ter 
esse olhar, ter essa visão, de olhar de onde é 
que eu tenho meu aluno. (FLOR DE MANDACARU, 
ENtREVIStA NARRAtIVA, 2015)

Ao considerar que é preciso conhecer bem 
o seu aluno, para assim garantir que ele consi-

ga avançar no aprendizado, uma vez que o con-
teúdo irá dialogar diretamente com a vivência 
dele, a professora adota uma das vertentes do 
fazer na docência que toma outra característi-
ca ou viés do processo formativo. Nesse senti-
do, vai de encontro à lógica da aprendizagem 
significativa e contextualizada, já mencionadas 
ao longo do texto, porém, com maior destaque 
para produzir no sujeito não apenas o conhe-
cimento sistematizado e com vistas à inserção 
no mercado de trabalho. O desafio de ressigni-
ficação da prática docente e do processo for-
mativo está exatamente na garantia de que os 
sujeitos envolvidos possam, por eles mesmos, 
pensar e construir suas dimensões teóricas, 
romper com os seus paradigmas e fazer sur-
girem novos. A ruptura não se dá de maneira 
simples e imediata, é um processo longo, que 
caminha para o encontro de si.

tais aspectos são muito marcados na narra-
tiva da docente e respaldados pelo que vem se 
construído nas pesquisas em Educação, onde 
os resultados dos estudos apontam para a 
pertinência de que a autobiografia e a reflexão 
de si proporcionam ao sujeito a reinvenção de 
sua prática e de sua constituição, enquanto um 
sujeito no mundo e para o mundo. Quando a 
narradora diz “gosto de observar as diferenças 
das pessoas” e atrela essa observação ao seu 
processo de aprendizagem pessoal, permite-
nos validar que a subjetividade presente em 
cada sujeito é um campo vasto para se cons-
truir ou ressignificar os processos formativos 
na docência, sejam eles, para os professores 
ou dos professores para com os seus alunos, 
de modo particular, os jovens estudantes, uma 
vez que está propício ao encontro com seus 
movimentos experienciais.

Últimos fios narrativos: aspectos 
conclusivos para o momento 
Durante toda a narrativa, a professora constrói 
um diálogo permanente com o seu processo 
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formativo, entrecruzado as suas vivências no 
labor cotidiano da sala de aula, intercalando 
as relações de familiares, sociais e culturais, 
em que ela está inserida. Demonstra com mui-
ta clareza a pertinência e a influência do con-
texto para o desenvolvimento de sua prática. 
Alguns marcadores temporais são usados para 
tecer a narrativa, considerados, assim, como 
os fios que conduzem o tecido de sua fala. Ao 
partir das relações familiares e de seu vínculo 
com o espaço rural, começa a demarcar uma 
construção subjetiva própria que a lança para 
a busca contínua do entendimento de si  a par-
tir das relações com os outros.

Em um processo de alteridade, constrói 
uma prática profissional em que não se deixa 
abater ou intimidar pelas dificuldades lança-
das ao longo de sua constituição profissio-
nal. Em todas as suas experiências, demarca 
muito claramente a importância da atuação 
no Ensino Médio e fortalece dessa maneira 
a emergência da necessidade de se voltar o 
olhar para o ensino de jovens, uma vez que 
se trata da finalização de um ciclo inicial da 
formação escolarizada, nas sociedades con-
temporâneas. Ao narrar o momento em que 
atua no Ensino Médio, demonstra sua satis-
fação profissional, após trabalhar em todos 
os níveis e modalidades de ensino, que a ex-
periência do trabalho no campo é marcante. 
Demonstra entusiasmo, e o que isso significa 
para a profissão e para a vida da docente: “[...] 
e aí quando chega aqui eu ensinando em fun-
damental II e aí chega essa oportunidade de 
ensinar no médio e a minha felicidade destes 
anos todos  até 2013” (FLOR DE MANDACARU, 
ENtREVIStA NARRAtIVA, 2015). 

Provocar um diálogo profícuo entre docen-
te e jovem é apresentado aqui como uma das 
maiores intervenções e necessidade para que 
o ensino médio surta de fato efeito na forma-
ção destes sujeitos, sendo, ainda, essencial 
para o desenvolvimento da profissão docen-

te e a formação destes sujeitos. Na junção de 
experiências distintas de uma mesma geração 
já é difícil estabelecer um diálogo que seja 
mediado com facilidade, mas esse desafio é 
potencializado quando os tempos e vivências 
que se cruzam são muito diferentes. 

Possibilitar ou ampliar o diálogo interge-
racional é para esse trabalho o elemento que 
elucida a condição formativa dos sujeitos en-
volvidos no processo. Inferir as possibilidades 
de ampliação do conhecimento, pela via de es-
treitar esses laços e aproximá-los do contexto 
em que se vive, e ampliá-lo para a constitui-
ção curricular e pedagógica, é a mola mestra 
para a mudança e a quebra de paradigmas, no 
âmbito educacional. A ruptura com os vínculos 
e amarras que não permitem o encontro com 
as subjetividades torna-se a possibilidade de 
crescimento e avanço, no âmbito da educação 
ofertada para o Ensino Médio no contexto rural. 
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INStRUçõES AoS CoLABoRADoRES

FOCO E ESCOPO 
A Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica (RBPAB) é um periódico quadrimestral, publicado pela 
Associação Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica (BIOgraph), que tem por principal objetivo a publicação 
de artigos acadêmico-científicos inéditos, que aprofundem e sistematizem a pesquisa empírica com fon-
tes biográficas e autobiográficas, assim como de caráter epistemológico, teórico-metodológico, visando 
a fomentar e promover o intercâmbio entre pesquisadores brasileiros e de outros países, no âmbito do 
movimento biográfico internacional, como política de socialização de estudos vinculados à pesquisa (auto)
biográfica em Educação.

A RBPAB recebe propostas de textos, em fluxo contínuo, observando-se as normas e orientações da Revista 
para suas diferentes sessões. As submissões devem ser feitas através da Plataforma SEER.

POLÍtICAS DE SEÇÃO
A Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica (RBPAB) compreende 7 (sete) seções: Artigos; Ensaios; 
Dossiês; Entrevistas; Documentos; Resenhas; Resumos de teses e Dissertações;.

Na seção Artigos, são publicados resultados de pesquisas empíricas, ou de caráter epistemológico e teó-
rico-metodológico. Excepcionalmente, a RBPAB aceita um artigo anteriormente publicado, desde que seja 
em revistas, ou outros suportes, com pouca circulação no Brasil, e que contribua, efetivamente, com as 
discussões realizadas no âmbito da pesquisa (auto)biográfica em Educação e suas implicações para essa 
área de produção de conhecimentos.

Na seção Ensaios, aceitam-se trabalhos que focalizem o campo da pesquisa (auto)biográfica, que sugiram 
problematizações pertinentes a domínios tais como memória, história oral, histórias de vida, práticas de 
formação, que embora não resultem obrigatoriamente de pesquisas no domínio da pesquisa (auto)biográ-
fica em Educação, contribuam para o avanços da reflexão nessa área de pesquisa. 

Os Dossiês são submetidos mediante Edital próprio e por demanda ou fluxo contínuo. A proposta das te-
máticas e artigos do Dossiê devem versar sobre assuntos de interesse para a pesquisa (auto)biográfica em 
Educação, e apresentar desdobramentos importantes para a pesquisa educacional em suas mais diversas 
vertentes.

A seção Entrevistas concerne à interlocução com pesquisadores de projeção nacional e/ou internacional, 
e tem como propósito veicular discussões e reflexões atuais e pertinentes à produção científica na área.

A seção Documentos é um espaço destinado à publicação de documentos históricos e/ou atuais, de inte-
resse para a produção do conhecimento e a vida associativa. 

As Resenhas têm em vista a socialização e síntese de livros, coletâneas, dicionários especializados, e de-
mais obras que expressem posicionamentos sobre temáticas contemporâneas no domínio dos estudos 
(auto)biográficos. 

Os Resumos de Teses e Dissertações visam à socialização de trabalhos acadêmicos-científico, realizados 
em universidades brasileiras e de outros países que, ancorados na pesquisa (auto)biográfica em Educação, 
contribuam para sua consolidação no Brasil e ampliação de seu escopo em nível internacional.

Os trabalhos propostos à RBPAB devem ser enviados pela Plataforma SEER, preenchendo-se o formulário 
e observando-se às normas disponíveis no sistema de submissão.
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Instruções aos colaboradores

PROCESSO DE AVALIAÇÃO PELOS PARES
O processo de avaliação dos artigos submetidos à RBPAB obedece ao seguinte fluxo:

1. Análise quanto à forma realizada por pelo menos dois editores e adequação da submissão ao es-
copo da revista. 

2. Análise por pares quanto ao mérito: Os trabalhos enviados à RBPAB são submetidos ao processo 
de avaliação por pares duplamente cego (blind review). O Editor responsável da Revista distribui 
os trabalhos para a avaliação por dois consultores ad hoc com vinculação à especialidade dos 
textos. Os textos com dois pareceres positivos serão aceitos; com dois pareceres discrepantes, o 
trabalho é enviado para um terceiro parecerista e consolidado pela Editoria da Revista; com duas 
reprovações o trabalho não será aceito para publicação. São considerados os seguintes critérios na 
avaliação: contribuição para a área; originalidade do tema e/ou da análise realizada; consistência 
argumentativa; rigor na abordagem teórico-metodológica; qualidade geral do texto e adequação as 
normas técnicas e de linguagem. 

3. Revisão e adequação do artigo às normas da revista: após avaliado pelos pares e aceito para pu-
blicação, o texto é submetido a uma revisão de linguagem e normalização. Em seguida, o trabalho 
é encaminhado ao autor com as sugestões de correções, com autorização final enviada à Editora 
para publicação.

4. O tempo médio entre submissão e resposta é de no mínimo seis meses. O tempo médio entre o 
envio e publicação é de no mínimo oito meses.   

DIREtRIZES PARA AUtORES
Os textos devem ser encaminhados através da Plataforma http://www.revistas.uneb.br/index.php/rbpab

No processo de submissão, o autor deverá indicar a seção a que se vincula o artigo, a garantia de observa-
ção de procedimentos éticos e cessão de direitos de publicação à RBPAB.

Os trabalhos devem ser submetidos, conforme as seguintes normas:

1. Na primeira página, devem constar: a) título do artigo; b) nome(s) do(s) autor(es), endereço(s) institu-
cional(is) (publicado junto com os dados em relação a cada autor), telefones (para contato emergen-
cial), e-mail; c) titulação principal; d) instituição a que pertence(m) e cargo que ocupa(m); e) grupo de 
pesquisa; 

2. Resumo, Abstract e Resumen: cada um com no máximo 200 palavras, incluindo objetivo, métodos, re-
sultado e conclusão. Logo em seguida, as Palavras-chave, Keywords e Palabras clave, com o mínimo de 
três e o máximo de cinco. traduzir, também, o título do artigo, assim como do trabalho resenhado.

3. As figuras, gráficos, tabelas ou fotografias (em formato tIF, cor cinza, dpi 300) devem ser enviados em 
separado, com a indicação do título, da fonte/autoria e dos locais onde devem ser inseridos no texto.  
Para tanto, devem seguir a Norma de apresentação tabular, estabelecida pelo Conselho Nacional de 
Estatística, e publicada pelo IBgE, em 1979. 

4. As Referências devem vir, após a parte final do artigo, em ordem alfabética, a lista dos autores e das 
publicações conforme as normas da ABNt (Associação Brasileira de Normas técnicas). Observar os 
seguintes exemplos:

4.1. Livro de um só autor:
SOBRENOME DO AUtOR, Prenomes sem Abreviaturas. Título do livro: subtítulo. Local de publicação: Editora, 
ano de publicação. 
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4.2. Livro até três autores:
SOBRENOME DO AUtOR, Prenomes sem Abreviaturas; SOBRENOME DO AUtOR, Prenomes sem Abreviaturas; 
SOBRENOME DO AUtOR, Prenomes sem Abreviaturas. Título do livro: subtítulo. Local de publicação: Editora, 
ano de publicação. 

4.3. Livro com mais de três autores:
SOBRENOME DO AUtOR, Prenomes sem Abreviaturas et alii. Título do livro: subtítulo. Local de publicação: 
Editora, ano de publicação. 

4.4. Capítulo de livro:
SOBRENOME DO AUtOR, Prenomes sem Abreviatura. título do Capítulo: subtítulo. In: SOBRENOME DO AU-
tOR, Prenomes sem Abreviaturas. Título do livro: subtítulo. Local de publicação: Editora, ano de publicação. 
Página inicial e final.

4.5. Artigos de periódicos:
SOBRENOME DO AUtOR, Prenomes sem Abreviatura. título do Artigo: subtítulo. Título do Periódico, Local 
de publicação, Instituição, número do volume, número do fascículo, páginas inicial e final do artigo, mês e 
ano de publicação.

4.6. Artigo de jornais: 
SOBRENOME DO AUtOR, Prenomes sem Abreviatura. título do Artigo: subtítulo. Jornal, Local de publicação, 
Dia. Ano, Sessão, página.

4.7. Artigo de periódico (formato eletrônico): 
SOBRENOME DO AUtOR, Prenomes sem Abreviatura. título do Artigo: subtítulo. Título do Periódico, Local 
de publicação, Instituição, número do volume, número do fascículo, páginas inicial e final do artigo, mês e 
ano de publicação. Disponível em: <http:/www.....>. Acesso em: dia/mês abreviado./ano.

4.8. Livro em formato eletrônico: 
SOBRENOME DO AUtOR, Prenomes sem Abreviaturas. Título do livro: subtítulo. Local de publicação: Editora, 
ano de publicação. Disponível em: <http:/www.....>. Acesso em: dia/mês abreviado./ano.

4.9. Decreto, Leis: 
País / Estado ou Cidade. Documento. Diário Oficial do (País, Estado ou Município), cidade, n., página inicial 
e final, dia e mês. Ano. Seção.

4.10. Dissertações e teses: 
SOBRENOME DO AUtOR, Prenomes sem Abreviatura. Título: subtítulo. Ano. Número de folhas. Dissertação 
ou tese (Mestrado em... ou Doutorado em...) – Nome do Programa, Nome da Universidade, Local, Ano.

4.11. Trabalho publicado em Congresso: 
SOBRENOME DO AUtOR, Prenomes sem Abreviatura. título do trabalho. In: Nome do Evento (Congresso; 
Simpósio; Seminário; Reunião), edição., ano, Cidade. Anais... Cidade, Editora, Ano. Página inicial e final.

5. O sistema de citação adotado pela RBPAB é o de autor-data, de acordo com a NBR 10520 de 2003.
 As citações devem obedecer à forma (Sobrenome do Autor, ano) ou (Sobrenome do Autor, ano e p. xx). 

Diferentes títulos do mesmo autor, publicados no mesmo ano, deverão ser diferenciados adicionando-
se uma letra depois da data (Sobrenome do Autor, ano) ou (Sobrenome do Autor, ano e p. xx).

6. As notas numeradas devem vir no rodapé da mesma página em que aparecem. Recomenda-se utilizar 
apenas as notas explicativas, estritamente necessárias, obedecendo à NBR 10520, de 2003. 

7. Após listar as referências incluir a menção “Submetido em (...)”, com o mês e o ano da submissão.

8. Observar o quantitativo de caracteres para cada seção da Revista: a) Artigo e Ensaio: 40.000 no mínimo 
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e, no máximo, 60.000 caracteres; b) Entrevistas: máximo de 50.000 caracteres; c) Dossiês: constituídos 
por, no mínimo 6 (seis) artigos, e no máximo, 10 (dez). Observando-se as demais normas relativas aos 
artigos da Revista; d) Resenha: mínimo de 5.000 caracteres e o máximo de 10.000; e) Resumos de Teses 
e Dissertações: máximo de 5.000 caracteres.

9. Os textos só serão aceitos se atenderem às seguintes orientações e configuração, quanto ao seu forma-
to: a) título com o máximo de 90 caracteres, incluindo o espaço entre as palavras; b) todas as margens 
com 2,5 cm; c) Formato: A4; d) Fontes times New Roman: 12 (para o corpo do texto), 11 (em citações, com 
4 cm de recuo, texto justificado), 10 (epígrafes e notas de rodapé); e) Espaço 1,5 cm em todo corpo do 
texto; salvo citações e epígrafes: 1,0; f ) Alinhamento justificado.
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